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Pecieton. 2.144, Je26 

i!e JiidIio de 1915 

Marca o uia 2 de 
Agoeto proximo viu 
douro para a eleição 
de ura senador ao 
Congresso Nacional 

O Presidenie do Rio Grande 
do Sul, era virtude de Jinver 
recorrido uma vaga no ^ena 
«Io Pederal cora a renuncia do 
senador por eae Estado, dr 
Joaquim Assurapção, e, etn 
r bservancia do artigo 120 da 
lei n. 1.269, de 15 deNovem 
br o de 1904, 

DECRETA 
Artigo único—Fica marcado 

1 dia 2 de Agosto provim o 
indo parai se proceder era 
"do o Rio Grande á eleiç-áo 
tara preenchiruento daquella 
'aga, cuja conirtunicação ao 
íoverno do Estado foi recebi 
a a 26 de Maio ultimo. 

P; lacio do Governo, cm 
'• rio Alegre. 26 do Junho de 
915. 

Pfolaaio Alves. 
A. A. Borges de Medeiros. 
   ; - . - - - - - 
i. 

dm guerra 

O dr Schilol), residente era 
'otto Alegre, escreveu a se 
uinte carta ã «Federação»: 
«Varias pessoas consultam- 

)e sobre a duração da actual 
uerra. 
Quando esta rebentou, eu 

5tava era Cuyabá, capital do 
'atto Grosso. Manifestei-me 
0 seguinte modo : 
Todas as coniplicações que 

jbrevierera serio favoráveis 
ís alliados A guena dura 
1 18 iiiezes e terrain irá pela 
errota da Allemanba 
A epocha mais critica para 

! alleraâes será de Junho a 
gesto de 1915. principalnaen 

s d" dia 27 de Junho ao dia 
4 de Agosto Nos últimos 
uatro raezes da guerra a Al 
tmanba luetará eò-inha. 
Nesse período de lueta a 

opulspãe civil coadjuvará t 
xercito, na defeza da patria 
ü la les serão corapletaraente 
estruidas, a mortandade ee 
\ enotrae. O imperador mor 
erá, porém o povo alleraão, 
urao justa recompensa ao 

patriotismo e cot agem, 
levar-sc.á, 

A França garantirá a victo 
a, a Inglaterra dará o ulti 
to golpe Creio que minhas 
alavras não sejam mais fe 
zes que outras .. cujos calcu 
ts falharam— Dr. Schiloh* 

üom |>rIikielroM dias 
ella sentiu luelliu- 
ras, ficando ra(3l 
calufcute curada 
No con eço da moléstia de 

linha filha, mocinha de 15 
unos demos o Oleo de Figa 
o de Bacalhau, por soffrer 
uitos dos pulmões. Como 
ão fizesse bem, recorremos 
s eu ulsões, e finalmente, 
morando dia a dia o seu es 
do, e já bastante fraca, re 
tiremos, por con-elho do 
lustre medico dr. José Ale 
andro Gomes, ao remédio 
ODOLINO DE O RH», e 
taixo de Deus, foi este bom 
■eparadõ que salvou nossa 
lha, NSo tò nos primeiros 
as ella principiou a alimen 
r-se bastante, como augmen 
u o peso de 15 kilos nas 
inteiras semanas ; e dahi a 
ira foi completa, podendo 
ije passar o presente altetta 
i, o mais reconhecido posai' (Km* 
ti a favor do «IODOLINO 
E ORH-, que reputo reme Hal>lIItaç*a« para ca 
o supciior e fácil de tomar.1 .sauicilto 
1)1. Antonio Carcãlho, Conforme edital que esta 

Proprietário. in08 publicando, hahilitam-ae 
Reconhecida pelo tabellião para casar, pelo respectivo 
•ancisco Martins. icartorio da séle do município, 
B7ld6mS6 BYtl todüS QS áro- ciimaeo Muni/ Tavares e Ma 
garias e pharmacias iria Cecília Silveira, Santos 

, , i Dias e Sabina Nunas e Miguel 
arreira luiportante pacheco e Maria Brura. 
Ha dias, em SantfAnna, cor _ 

«Tniical 
Chegará de Santa Victoria 

N0T1911S SHLIT.iiiüi 

57°. Biitnlh&o de Caça 
dares 

Serviço para o dia 10. 
Fiscal, de dia ao Batalhão 

o ar. 2°, tenente Britto. 
Dia ao Batalhão, o 1°. sar 

gento Alcides. 
Guarda do quartel, 2o. sar 

gento Jaguarense e cabo Avel 
lar. 

Guarda da Enfermaria 
cabo Nascimento. 

Dia á Enfermaria, o cabo 
de saúde Jhircellos. 

Ordem á Sala das Ordens, 
o cabo Fonseca. 

Patrulha, o 3°. sargento Ci 
cero e cabo Percio. 

Piquete, o corneteiro Loyolt. 
Uniforme 4o. 

12». Reglnaunto de Cavai 
luria 

Serviço para o dia 11. 
Dia ao regimento o sr. ca 

piiao Cetqueira. 
Adjunto o I" sargento Al 

eide-t. 
Guarda do quartel o 3® sar 

gento Ramão e cabo Porto 
Patrulha o cabo Ramos. 
Dia á Enfermaria o cabo 

Bonifácio 
Dia ao Regimento o soldado 

clarim Venaneio. 
* 

Uniforme 4°. 
ALTA DA ENFERMARIA 

MILITAR 
Teve alta da enfermai ia mi 

tar hontem o 3° sargento ve 
terinario Ageu C-rdogo Perei 
ro, 

ALISTAMENTO 
Alistou se, neste regimento 

por dois 2 annos voluntária 
meme o civil Gemininno Pe 
reira. 

VOLUNTÁRIOS 
Previnese aos interessados, 

que o 12°. Regimento de Ca 
vallaria, acceit.a voluntários, 
durante o mez de Julho cor 
rente. 

Papeis necessa/ios para a 
verificação de ptaça ; 

Attestado de conducta, pas 
sado pela Delegacia de Poli 
cia ; licença dos pães, si for 
meaor de idade, sendo ellu 
reconhecida pelo tabeieã >. 

(/arta de mu lie»*©» 
Extrahimos dr jornal «La 

Libené» a seguinte narrativa: 
<0 coronel Viuland tinha um 

filh i digno delle 
U na bala, atravessando a 

cruz de honra que acabava 
de receber, veiu ferir o cora 
çlo desse 'bravo de vinte e 
ires anuns de idade Turabm 
para sempre, no di i 4 de M u 
ço, diante de Mosnil les-H »r 
lus. Eis a bella carta que 
lhe encontraram no bolsa : 

30 de Outubro de 1914 
Meu querido pae. 

Se esta carta vi.s fer entre 
gue, é que vos fui concedida 
a honra de ter o voss > filho 
mono no campo inimigo. 

Hontem eu fui proposto pa 
ra o segundo galão e para a 
cruz da Legião de Honra 

Paiece-me que nada mere 
cia uma tal recompensa, po' 
que apenas fiz o mez dever. 

Se eu morrer, s; boi que moi 
ro comente, sem pezar, orgu 
lhoso por ter misturado o meu 
sangue com aquelle que tan 
tos heròes derramaram antis 
de mim, para que a nossa 
França seja mais bella e raa;8 
respeitada. 

Morrerei, sa Deus quizer, 
como bo :» christão e boi o fran 
cez. 

O meu nhimo pensamento 
será em minha mãe, a quem 
irei juntar-me, para vÒ3, meu 
querido Pae, que sois tão c > 
rajuso, para minha pobre noi 
vinha, tuas quero que o meu 
ultimo alento seja para dizer: 
Viva a França ! 

Vosso fiiho. 
Camillo Violand.» 

nhões francezes diante dos 
quaes os exércitos imperiaes íríííisertii stí&o 
recuam pouco a pouc > 

O aço des ubuz -s despede l 
çirá deptessi a torre 
«chaneell: r de fei ro» . 

do 

Cllflefo 

O 
Colombo 

vapor «Cilombo» du 
Lloyd, transferiu para 14 do 
con ente, a sua chegada a es 
te porto, viud' dn littoral, 
com destino a Santa Victoria. 

Rio 

Db. Leia Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 

A varíola 
Du «Echo do Sul», do 

Grande : 
«Progride assustadoramente 

tu» cidade, a epidemia da va 
riola, podendo aqui se dizer, 
ecm receio de contestação ca 
paz, que, após a partida do 
dr Ivo Corseuil, aqui vindo 
para debellar o mal, furara 
registados par.i mais 
c isos» 

A torre de ISismarek 
Alguns rfficiaes allemães, 

para festrjir o centenário de 
Bismarck, eiigiram em sua me 
moiia um monumento em ter 
ia franceza 

A «Gazeta da Culonia» dá 
nos alguns detalhes aobie a 
cerimonia que se passou na 
Picardia O monumento tem 
a forma duma torre. 

«Os materiaes,—diz a «Ga 
zeta de Colonia» — foram de 
pressa agrupados ; pedras fran 
cezas das casas destruidas pe 
los próprios francezes ; ferro 
francez, doa seus obuzes Nos 
alicerces foi aellada uma car 
ta relatando as circuinstancias 
da erecçào do ruonumento.O 
pequeno busque onde se dis-J 
mulara as nossas baterias offe 
recia uma encantadora deco 
ração idílica Um arehitecto 

Telegramnia particular iqui 
recebido transhdtte a desagta 
davel noticia do falecimento, 
occrridu na Capital Federal, 

Asstgnadu ,|.elo re-itertivo onde residia, do general de 
QOinmaiidiinte, capitão Clima divisão gr; doado reformado, 
eo E, imaco de AiatjoLqes, Sebastião B .nd- ira 
a eomrpis-ü' encaTrétrada da O general Sebasi i > Bandet 
recepção do 57" bat dhão de ra era filho de-ta cidade e sue 
caçadoies recebeu o seguinte cumoe aos 69 annos. 
'JíLio de <• g»adeciiiientu des Verificou pinça no exerci 
ta briosa unidade militar ; t0 a 15 (ie Outubro de 1859. 

«O 57° Bi't ilhão de Ciçad" Fr.i promovido a tilferes gra 
'ts, extremamento reconheci dueto em 2 de Agosto de 
d») pela expciu.anea, significa 137 } com antigüidade de 6 de 
uva e carinhosa receoçã ), que Qu ubro de 1870,- a alferes 
a culta socieded lesta cidade,. effectivo em' 13 de Março de 
que dignamente representas! 1872 ; a tenente em 14 de 
tes, fez ao batalhão 111 occa | Maio de 1881 ; a cat itão, por 
siã > de sita chegada, vem apre I serviços relevantes á Republi 
centar-vos os seus ju-tos esinjca, em 7 de Janeiro, de 1890; 

a major por merecimento, a ceros agradecimentos 
As inequívocas provas de 

«yinuathia que tem dado a 
oc.pulaçã ) desta cidade (.'do 
57°. caçadores, são o seguro 

17 de Março do 1890; a te 
nente coronel, por antigüidade. 
ií 30 de Junho ae 1899. Sob 
citou sua reforma no posto cie 

testemunho de que esta corpo r coronel, sendo reformado por 
ração tem sabido correspon! Decr. de 31 de Maio de 
der ao fidalgo acolhimento e 1907. 

1 consideração que lhe te u , Pertenceu á arma de ca 

e, afinal, John Levia foi en 
centrado quasi que nas fron 
teiras do Canadá 

Em juizo declarou que eram 
mntas as atrapalhações em 
que ee tinha envolvido, que 
er.» obrigado a confessar que...; de uma charada." 
tinha se esque.ido da e-pos 1,; Primeira—Nome 
da sua «Charming Charlotte» 

Excusou-se perante o magis 
trado. di9>-e que lhe haviam vi 
ra d o a cabeça, mas que elle 
ali estava pata penitenciar 
se, para protestar contra o 
pedido de divorcio e para pa 
gar 09 22.780 dollars que fo 
ram reclamados á sua esposa 
durante a sua ausência. 

JPIiarinacia aberta 

sido dispensado.» 

Novos 
correi iglonarios 

vallaria e fez toda a guerra 
do Paraguay, lendo a respeeli 

I vn medalha, com o paasador 
n 5, Possuía, também, a me 

Era Vaccaria, adheriram aojdalha d3 ouro por bons servi 
partida republicano os cida ! ços militares, e as concedidas 
dãdi Fredolin Antonio dos Sm pelos governos argentino e 
u s, Leandro Antcnio dos San uruguayo, finda a campanha 
tose José Lemos Cavalheiro, l com o Paraguay. 
enviando ao coronel Avelino: O general Sebastião Baniei 
Paim, chefe local, cartas nes I ra era esposo da axma sra. 
se sentido. jd. Quilhermina VülasBóas 

. 1 . i Bandeira e irnã ) da exma 

loa escropliulosii eí^Brr.^r^íS; 
educacionista, profeiaor Vieira 
Valente 

A todos as seus parentes, 
«A Situação» endereça peza 
roes 

Declaro que rainha filha 
Ediih, de 14 annos de idade, 
asteve doente durante alguns 
anuo», sempre muito fraqui 
nha, magra, pallida, com mu" 
tas ferijas esçrophuloRas 110 
pesc..ço, tosse e fraquezi p.tl 
monar. 

Depois de haver toma 
enorme quantidade de re n? 
dios, fottifleantes, etc., usou 
«REMEDIO VEGETARIANO 

de 70ÍDE OHHMANN». com o qual, 
1 dispensando todo-i os trotameii 
tos e cuidados, ficou rápida 
mente meih-m, di sperrando- 
Ute o iippetpe, purificando o 
sangue, fecharam as feridas, 
e com o desapporecimento da 
tosse, esiá ella bem dispost 
tendo ang uentudo muito de 
peso, e finalmente, completa 
mente boa 

Bastos' de Oli- 

thologica e syphiligraphica». 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pbarmaceutico J0S0 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendente» re- 
•ukados. 

Fortaleza, (Oará), 30 d« Ágoa- 
t» de 1943. 

Br. Lttit CotkL 

ram os parelheiros «Gato» 
«Pimenta», no tiro de 500 

ítros e pela parada de seis amanhã, devendo zarpar se 
atoa de réis. i gunda-feira, ás 16 horas, para 
«Gato», que perdeu anterior' Rio Grande e Pelotas, o vapor 
ínte, venceu agora. 

da Prússia Oriental dirigiu os 
culdade de Medicina da Bahia, j trabalhas que, começados era 
especialista em moléstias der- 28 de Março, furara termina 

dos em 31, pela manbl. O 
1® de Abril, anniversario de 
Bismarck, foi ura dia de pri 
raavera ; os passaros canta 
vam nas arvores. Que alegria 
do festejar uma tal data era 
paiz inimigo : Uma avpnid.i, 
«Kai.-er-Wilhelm», conduzia á 
«Bismarcksaule»; ao pè da tor 
re, um m issiço de flores dese 
nha a Cruz de ferro. Ao meio 
dia, á nossa direita, os ca 
nhões bavaros detonam uma 
salva. A's cinco horas, che 
gam os generaes ; elles prece 
dera um ajudante de campo 
do imperador Um côro de prus 
sianos e de hessezes executa 
uma cantata ; depois vem um 
prologo, escripto per um dra 
maturgo de Darrnstadt e reci 
tado por ura tenente Os ge 
neraes depõem as corõas ; can 
ta se o «Deutschland uber Al 
les» e a «soirèe» termina fra 
ternalmente, num fluxo de cer 
veja» . 

Esse monumexto será um 
alvo excellente para os ca !«Juncal», do Lloyd. 

Arthar 
veira. 

Victoria, 2 de Fevereiro do 
1911, 

Vidro : 9$800—Em toda? 

as drogarias e pharmacias, 

S^nlavB Mrtiito.s-lfla 
cliado 

Realisa-se hoje, á tarde, na 
residência do pae da nubente, 
coronel Jcio Baptista Macha 
du, o eniaco matrimonial da 
gutitil f-enhorinha Jenny Ma 
ch ídn cora o illustrado medi 
co, 1 tenenie dr. Juvenal 
Felicíano dos Santos. 

Devido ao lueto da família 
Machado, o aeto terá caracter 
intimo. 

Aos noivos, «A Situação» 
cumprimenta e deseja cpnstun 
tes venturas. 

Feslíval 

Em beneficio dos pobres 
desta cidade, os aluirnos do 
acreditado «Collegiu Appüca 
çâo» refcjiearflo tua festival 
amanhã, no salão do «Cinema 
Parisiense». 

O prograram.a consta da re 
preseiUaçâo de dramas e co 
media» e da tecitação de poe 
sias pelos alumnos. 

Tenente Cotta <1© Mel 
lo 

Regressou hontem 
ta Victoria,afim 
esquadrão 1' 
de ca valia. 
»r. 1® t, 
ta 
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perguntou de que modo liqu1 

dariam o pagamento da iniem 
nisação. 

O bourgmestre respondeu : 
Extellentissimo Peço licença 
para responder-lhe por meio 

de um ge 
neral francez. 

Segunda—Uma nota de mu 
sica. 

Terceira—Outro nome de 
general ftancez. 

Eis tudo quanto vos posso 
dar. 

O governador allemão sor 
, riu e ehainoii os mais perspi 
; cazes offlciaes de seu estado 

Esquecer-se da esposa e fi • maior, em numero de 103 
ihos por causa de negocias !... j para resolverem a charada 

j Todos pensaram muito tem 
f po, dando por fira um deiles 

Amanhã, domingo, ficará a solução: 
A primeita—nome de um 

general francez é «Jofíre»; a 
nota de musico è «lá» ; outro 
nome de general è «Pau» — 
«J'offre la peau». 

O governador allemâo rnan 
dou chamar o boutgmestre e 
lhe disse : Está decifrada vos 
sa charada. Offercceis-me a 

aberta, durante o dia á con 
ocrrencia publica, a Pharmn 
ria Universal.á* propriedade 
do ^r. Octaçili > Guimarães. 

CJíneiiitt Paiis ease 
Exhlbinlo atrabente pro 

gramrai, dará uma funeçâ' 
h"je, no salão de sua propne 
dade, o Cinema Parisiense,>pe|]fi d ea voe offereço ti pri 
da firma Pinto & Irmão. g.-^ 

E nesso ponto encerrou se a Cotii)mulila Drauia- 
tiea Uruguaya 

Acompanhi 1 Dramática Uru 
auaya Sapelli & Villanova ef 
CtUirá u ai- U''i espectaculo 
amanhã, nr Theatro Esperan 
ça 

Serão re|ire-enrada8 as co 
médias «Em fa niPa* e «Sapa 
tino Bailarino,» a primeira da 
lavra de Florencio Sanchez 

Matadouro 
18 rezes com o peso de 2957 

kilos, foi o gado que se aba 
teu, snte-hniitem, no matadou 
ro publico, destinado ao con 
sumo da população.. 

A charada 
«Io bourgmestre 

Conta «L'Echo Beige», que 
no momento em que o bourg- 
mestre de Bruxellas foi conda 
vido preso á ptesença de go 
vernador allen ào, este lhe 

conversa. O bouigmestie Max 
voltou á prisão a esperar me 
lltor momento para formular 
outra charada. 

As ultimas noticias teiegra 
phicas dão o bourgmestre M«x 
como agonisaate 

Admirável ! diz a freguezia, 
o sonimento de calçados 
para homens, senhoras e c«í* 
ançasque acaba de receber e 
vende a preços de admirar a 
«Casa Butierrez». 

Acceüani-se 

na chacara Aniaran- 

tho, vaccas a 2$>000 

e cavallos a 3f000. 
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Nilo confundir com outro formicldn 

ff 

íM> •tto a- 
>S 
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£squeccu se 
«la ©Npo.Na ! 

Curlota A. Levis, domicilia 
da em Sm Francisco da Cali 
fornia, Estudos Unidos, compa 
receu e u j iiz> para reclamar 
de sou marido, J >hu Levis, o 
pugarnt rto de coutas atraza 
das aos fornecedores de ali 
mentos. 

Levis, em Outubro do 1908. 
afastou-se da sua casa e an 
dou a percorrer v rios t.st 
dos, teabsando trumacçôes. e 
nesse percurso foi acompanha 
do por u na dama. 

Dfsde então e-se senhar 
começou a não mais escrever 
á esposa, espaçando por tal 
forma ti correspondência, que 
parecia ter esqut cido o Jar ! 

A sra. Carlota Levis foi, 
afinal, em Novembro de 19U9, 
informada de que seu espoao 
náo viajava só e apresentou, 
por intermédio da advogado, 
tnrt pedido de divorcio, de 
clarundo que : seu marido ha 
via partido para uma viageiv. 
de um anuo ; que nesse lon 
go espaço de tempo havia 
escripto seis cartas, nas quaes 
era o mais laconico possível, 
nunca dizendo Quando preten 
dia retm|||j«^|^^^eHtava a 

rs rir t 
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Este formieida, o mais energic" e mais acro li ta- Á ^ z/r3 
do h"jo no rnercftcl;) ilo Brazil, é propalado na abri- 
ra de ulphnre.io de carbono dos Snrs. Guimarães 
Pesiiina & Ca. Limitada, em Villa Nova de Gaya, 
Portugal. 

>) moil • de o empregar é efactainente o mesmo, 
que se observa, em todos os crfesaes, eom os formi- 
cidi s mais conhecidos no Brazil, simplesm nte, como 
tem muito maior força, j orque é. chimieamente puro 
e. não tem neuhuns príncipior solidos em dissolução 
não preciso «inpregal o em tão gramlcs por- 
ções. sahindo por is-o mais barato. 

Basta experimeut l-o uma vez, para se reconhe- 
cer a excepcional pureza do 

F0RM1CIDA PESTANA 
A primeira marca do Brazil, a preterida polos Fa- 

zendeiros mais illustrados. 
Extremameíite volátil, muito mais do que o ether, 

a melhor maneira de Iodos poderem reconhe- 
cer a sua pureza, é lan.al o n,um pires de 
porcelana ou de I nça vidrada, deixando-o 
evaporar, o que se opéra rapidamente em pou- 
cos segundos ; uno deixa resíduo algum, por- 
que não tem a meno» impureza em dissolução. 
Nenhum outro iormlcida se sugeila a esta 
prova, sem deixar um resíduo amnreliado. 
LExperimcniem ! Experi t entem ! 

Qu n o não se gaste o contheudo d'uma lata, de- 
ve lia ver a precaução de lhe, lançar dentro agua, a 
qual, muito mais leve do que o formicida, sobre- 
1 adn n'este náo o deixando evaporar. 

HKCEUKUORES 

RACHE, LEITE & Oí 

:38l» SÍSB8: SE»» 

eonluudir com outro lormielda 

liloyd Bnazileipo 

EiperaiJo de Santa, 
da-feira 12 do çorren 
ias. 

Cerveja pia Seh 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO 

\jio 

^A^uguindo na segun- 
as 16 bo- 

de 

jn 

De ordem do cidadão 
Presidente, convido aos 
srs. socios desta «ceie-- 

j^iade para a sessão ile 
assembiéãT'geral, que 
terá logar no dia 14 do 
corrente, ás 19 horas, 
para o fira de eleger se 
a nova direcloria, assis- 
tirem a leitura do rela- 
tório prestação de con - 
tas, etc. 

Jáguarão, 9 de Julh'* 
de 1915. 

O secníario 
A. Iranco 

lho de 1915. Eu Manoel 
Euico de Canta!cio Nu- 
nes Feqó, esc ivão o 
escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

t/11 

emprbza 
DE 

e 

Wnchtel, Marxen & CL 

Chata nacional 

Manco 

Acha ee nos portos de Rio 
Grande e Pelotas recebendo 
cargas para este, sahindo nu 
dia 9, sexta-feira. 

Para mais informações os 
interessados podem dirigírse 
«o egente 

Diogo Silva Mokeirí 
Rua Júlio de Castilhos n. 4. 

Faço saber que pro 
tendem cazar-sb Clima- 
ço Muniz Tavares c d. 
Maria Cecília Silveira, 
ambos naturaes deste 
Estado, solteiros e resi- 
dentes 1 desta cidade; 
elle, filho legitimo de 
Juiiâo Muniz Tavares e 
d. Maria Fermina Echa 
be Tivares, ella, filha 
legitima de Izidoro Lon- 
guinho Silveira e (L Iza- 
bel Silveira do Ávila. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 9 de Julho 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. lar ia Santos. 
(2o. a 16). 

PLOCLAHA 
Faço saber que pretendeas 

cazar se, Santos Dias e d. S-» 
bina Nunes, xmbos naturaes 
deste Estada, solteiros e resi 
■ienfes nesta cidade ; elle filho 
legitimo de Vicente Dias e d. 
Maria Candida DiasCardozo; 
ella, filh 1 natural de d. Ceei 
lia Oliveira. Se alguém conhe 
cer algum impedimento accu 
se o para oa fins de direito. 

Jaguarã 19 de Julh ■ de 1915. 
Ü esc 1 ivão 

J. P. Faria Santos. 
(2®. a 16). 

PROCLAMA 
Faço saber que p-etendem 

cazar-se, Miguel Pacheco e d. 
Maria Brum, solteiros e resi 
dentes- n'este districto ; elh 
natural destç Ejtado, filho na 
tural de d. Maria Diogo Dias; 
ella, natural da Republica Ori 
ental do Uruguay, filha üatu 
ral Je d. Paulina Bruto. Se 
alguém tiver conhecimento de 
haver algum i upediroento, 
accuse-o para os fins de direito. 

Jaguarão 9 de Julho de 1915. 

O escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2®. a 16). 

DESPEDIDA 

O abaixo assignado 
-~^não tendo podido des- 

pedir-se de todas as 
pessoas ami as desla 
cidade, o fiz poi meio 
destas linhas, offerecen- 
do os seu- serviços na 
cidade de Jdm-Esla 
do de São Paulo. 

Ao mesmo tem (to de 
clara em nome do ex- 
tineto Gymnasio Espiti 
to S mio e em seu pró 
prjo nome não dever 
íTada nesta praça ou íói a 
Célia. Quem se julgar 
prejudicado com esta 
declaraçât pode dirigír- 
se ao revmo. conego 
D uning s Sars, vigár io 
da parochia, encarrega- 
do de todos seus n igo- 
cios. 

Jaguarão 7—6—915. 

Conego dr. Irancisco 

Dais Lambrechts. 

Plospliato de Cal | 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

"s. 
011,11. GÂUTUIER 

®ire«itor do R^anato" 

ri ai »i Caiiiiie.str©» 

d© Pirafiiiy 

Achando-sede passa- 
gem nesla cidade, esiá 
á disposição do publico, 
para consultas, todos os 
dias das 9 ás 12 e das 
das 2 ás 4. 

Trata apenas fie mo 
le.slias chronicas. 

Pensão Ge mudo 

-3. 

m 
CACM UlM 

riiosatis ímero AUME.NTO VITAL 
Jhattníriuita 
AiaVASi® 

iíBCJ PCR 
e èp^rl-tf. fíCiüt» * «fi"'® («•♦li a Bcvfvjti,ii«u'Sj;'tn •1JIJ írim.eff.pokitrimento de arQHjv « miscrii pbys-Jv! 

P t L OT A5 . 

re 

£*£01 
C mstitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa e melhor 

Indicada em todas as manifestações das moléstias nervosas. 
Sois neurast' euico ? SoITimís de iusomnias, suffocações, palpita- 

ções, cansaço, vertij; ns, etc. '! ITsae sem demora o VINHO DF, QUINA, 
KOLA, CACAO, M ALT F, G LY C K RO- P H OS P H A TO DE CAL, 

Estaes envida? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que contribuirá para a formação do 
esqueleto da creança, fortiflean Io a. 

Vosso filho não está doente, porém não tem appetite, está cres- 
cendo e sente-,-e fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO-PHOPHATO DE CAL. 

Sois velho, sentis paralvsnr vossas funeções vitaes ? Usae o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- 
TO DE CAL, que é o mais enérgico tonico coqhecido. 

Tivestes febre gastrica, tvpho, grippe ou qualquer moléstia gra- 
v ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL, que dentro de p ucos dias estareis mais for- 
tes que antes de adoecer 

Duvidaes da efficacia deste medicamento ? 
Pergunta ) a qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 

tem mais princípios nutritivos do que um bife da melhor carne de 
vacea. 

E' som receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
torna indispensável aos doentes de n itureza delicada, ás parturientes, 
ás crcanças e aos velhos. 

A* v©n«ia nas pliarm»©!»» 

de citação 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de cornar 

ca de JaguaiJ|^^ÉttgÉ 

cional a 18 de J 
taMttÜáOOO DAfiéfl 

"my/T 1—^ Hr>. I—l1^. A 

"A ConstnactoHa,, 

Do Dr. Rafael Bandeira Teixeira, cora Jséde em Uru- 
gut^na. 

OllTEIOS ItEAI^AIIO» 
Orteio propiircional a 16 de Maio de 1914 coube 

yalur de 3:300$000 pertencente ao Sr. Benito 

e 1914 coube 
errai- 

(3 

fe 

d 

tr. 

o 

TÍ 

fe 

Vioiio de Ijuioa, Kola, Cacáo, Malt e (ílycero- 

x 

m 

joflz mA 

' ELXKIIt 

CogucíraSALSA, 

C AROBA CSUAIACO 
1J o3) ío 

depuraíivo Uõ Sínquc 

-N 

O 

hS 

C/3 

3 

pm 
or 

h ar orada Popular 

Pelotas.. 

CO 

A: 

tateBmis 

ASTHM.toQt 

ROOQOIlffl 

FI<:i6€EVJEa«S 

Oaixinhrs com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

j oide—roc.ebeu a papelaria d'A 

; Situagdo. 

1 

à 

Pill ií i ií 
DO 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da huiuimidade soffredor» I 

Cura radicalmente as 

flffeeções palmonapes, 

Bffònchites, Coqueluche, 

ílsthma, Rouquidão 

e qualquer» tosse. 

Sob o disfarce de Usscs simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
f Icaz!   

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZn SORRES 

Encontra-se i venda em todas as pharmacias • 
casas qne vendem medicamentos. 

i 

bUrMlypia da "Csia Sousa Soar»» ' 

I * 

I 
tf' 

Guand 

RECEBEU A CASA BÜT1ERRES 

E' impossível toiletle elegante sem um bom 
espartilho. O collete exige grande perfe ção na 
forma econtestura; deve ser commodo, suster 
os orgãos sem comprimil-os, salientando a bel- 
leza da mulher, sem prejudicar a saúde. 

Uma senhora de bom gosto desejará utn 

apparelho que se adapte ao corpo,pondo em relevo 

as vantagens naturaes, ao mesmo tempo per- 

mittindo complecta liberdade de movimento. 

Os- espartilhos das marcas Sllvolte, Slml- 

©aiiiis,Coiuo(li«la(1e, Staude e Liasitania, mui- 

to conhecidos nos centros chies, reúnem esses 

requisitos, e principalmente estes Ires últimos 

que são todos deelastieos e que devem ser pre- 

teridos e prccurados na 

Casa ButieHHes 

Pharmacia Hicard 

®%S3? 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe» 

rapico e Óptico 

CONSULTAM OIARIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R, de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

ISxaiueH mlchroNcopico 

Analyses de urina, 
Ra.liographias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etu. 

ATTEHÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres d'obrâs 

A. JJLCa-TJA.E.EITSE 

fabrica de Mosaicos 

— DE - 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com raachinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer ruosaicoa 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e seleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para colnrmtas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executara cora promptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua âO de Metem bro 11. 15—Jaguarao 

I VIDA 
S&SJZ&SSSKSFSV. THwr-s-v 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

a 

do Dr. U 

gloria da medicina moderna, m*~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

cr muifoc miiarej de pessoa^ 

Severino Silveira da Costa 

Kucarroga -»e de me- "T" 
dição» de campo pelo .Sjfè, 
prove» st» aualytíco on 

^ qualquer «ervíça de ^ 
tcouütrueçdcM. 

RUA 15 UK NO VEM- ^ 
1.B0 ii« ^ 

asssscsí-^ 
% 

. Dorval Dodrl- « 
gues de f arla 

Do Hospital da Policlinica 
do crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças interna* 
especalmente de 

crianças 
Atteude á chamados para 

a cidade ou íóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 

Dr 

I 



m mST: Cft- . v 

João F. Nunes 

l^eílro tlM Jcai» 

tara Eíune» 

ADVOC^ADOS 

«la^uarão 

:('ansatlo de softrer !... 

Satisfeitíssimo estou por cie ver 
1 curado de meu estado nervoso, 
srffreudo lia multes annos de em- 
baraço gástrico, dores do cabeça, 

gP 1 tonturas, paliitações no coração, 
ISg ji lUita falta de apetite e grande de- 
^5 gauiino e completamente desUludi- 

do e cansado de soffrer, já tendo 
exiierimentado grande quantidade 
do remédios e pílulas conhecidas, 

m 

m 

m* 
m 

BARAT1LH0 
Tondo feito arquisiçao de um 

variado e enormissimo sorti 
mento de arligos de primeir i 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loia da Syria 
resolveu effectuar ura grande 
e verdadeiro baratilho torra» 
do. a preços incontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
acolchoados, fazendas de lã 

r; 

I 

CONTEM 

CORTAR 

e conservar este 

Anuuncio 

ASTHMA-|r:~ 
pto, a espe- 

ctoraçáo 6 fuilitada e a cal mi 
sobre vem com o uso do "Pó In 

i; diano do Giffoni». Para os ca- 
jj sos clirouicoH obtem-se a cura 
K radical com as «Gottas India- 
L na» de Gilfoiil». 

ti !>lAVTrt \ Rins, Próstata 0 í > Ib AÍItA-, e Urethra .A 
ÍUroformina » 

cura a Insuficiência renal, as 
cvstiteg.pyefltea. neplirites, pve 
lo-ncphritcs, uretbrítes chroni- 

J eas, catarrho na besiga, in- 
íUiinniação da próstata. 

GALYICIE c™ 
borrhéa,tri 

copbycia, qnóda dos cubei!os— 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

CATAEEHOS |"b
0"; 

pulmo 
mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal granulado de Glffoni». 

ç E i A y (,' A iS s",:: 

chitic a s, 
Jympbaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juglandinc» (xarope 
iodo-tanlco j hospahtido) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

biliares, 
renaese 

vesleaes, 
gota, iheumatismo, dermatofes, 
eezemas (dartbros) curam-se 
com o «I ycetol» de Gltfoni. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, influenza, as- 
tbma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

rbeumaticaSjScia 
'Jvlbkj tica8j lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, tZl 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas do eezemas 
(dartbros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS ^3, 
lympha 

lismo, escropbulosc, anemia, 
cldorose, tuberculose-™ curam- 
se com o «Vinho iocio tanico 
glycero-phosphotado» õe Gíffo- 
ui». 

I110S e punia» COUUCC1UHB, > v , * I 
•osolvi aconselhado por pessoas . e <38 slgodub, bonets paia no 
am gas, experimentar, (e em boa^pnens 8 para crianças, carpins, 
hora,) as PÍLULAS ANTI-DYF-' flandlas, casirnifa?, arti 

EmPTKICHei^eímatm TtZ & *<>* ** -marinho, em fira, to 
é depositário o snr. M. MOKALES, dos os artigos de uma casa des 
e o icsultado foi aiem de que eu ta orde n 
esperava ; felizmente, fiquei cura- 
do com as santas e maravilhosas 
pílulas ANJO e hoje me considero 
muito feliz por ter recuperado a 
saúde perdida, thesouro que só se 
dá valor depi is que se perde. Fuço 
esta declaração a bem de todos os 
que sofficm do mesmo mal. 

Luiz ScuiMiT^-empregado no 
commercio de Porto Alegre. 

e Estomaáo, coração 

lidado 

O RAÇAS A I>K1JS 

Esta casa pnssue também 
nma secçBo de calçados amei 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de tod( s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina '2 7 de Janeiro 
Miguel .João Sqff 

CÁLCULOS 

EDITflü 

O doutor João Bigois. 
Juiz DRtrictal da se 
de do Miuiicipio de 
Jaguarâó, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital com o 
praso de vinte dias vi- 

rem. ou delle tiverem 
no 

pro- 
suppiicio. ximo.na Inlendenc a Mu 

C«'mo prova Oe gratidão, firmo ; . . 1 . , > 
esta declaração por ser a expres- n'C'pal, BS QUatorZC UO 
são fiel da verdade. Manoel p».ra« txdo üfflcia! de JllS 
SOUSA T tuit» I70 rt rvii no PI r» ^nnfíi , " i 
Maiia. 

Hen lo nesias linhas graças a 
Deus e abençôo o inventor «ias 
Pílulas Anti-Dyspepticas ANJO de 
Va. Ileiiizeliiianu e das quaes é de- 
pesltario o anr. M. MORALES, de 
Pelotas, pois foram ellas que me 
curarem de grande inflamação no 
est»mago, azia dolorosa, fortes 
palpitações no conçfto e um 'J"": COlIlteCi I(1 entu, 0110 
pertinente ciescimento no ligado, ic i r V 
o que tornava a minha vida umiulB. IO 06 JUíllO 
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jlVe báa 

A Guerra Eíuropea 

ST. tle Maio — Ma «A Situação» 

MOVEIS 

«Lorabrigueira» vermüugo O «Vinho CreesotadiTeconp 
primeira ordem é encontra! ti tu© bs enfraquecidos, era pou 
em todo o Brazil. ! co tempo. 

MacMnas ¥ fiostiira 

Original Yictoria, 

SoberTia, 

Gukdes—operário, Santa: 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 

SYPHILIB ^ 
todas as 

molest a s 
devi d a 6 á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e saisaparrl- 
iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

—DROGARIA - 

Francisco Giffoni & 
HI'A PKlMKIaO D BI MABOn 

Bfo de Janeiro 

Hçn qun estiver de se 
«mana, será vendi io em 
hasta pubhca a quem 

: mais der e maior lanço 
offerecei sobre a ava 

maxima attenção liaçáo, um prédio situa 

«Eu abaixo assignnda V'. de R. do íi ma 1 h de híovem — 
E. Heinzelmann. declaio-le uma ^r!) f]esta Cidade, ao la 
vez para sempre—que as rnçraví- 
ihosas pilui.as anti-dyspe- do do numero cento 
PTICAS marca ANJO, são prepa- n,)arenta 6 Sele, COUl 
nidas de accordo rigereso com ai 
verdadeira formula do seu inven- C)UHirO COITipOrlini^ntOS  ^ ^ qu;qr0 aberturas na 

frenie, Com   
palmos de frente, por.;encarregam efe 

New Home, Gloria, 

e Saxesonia 

de 35|0Ü0 até ISO^OOO^ualquer dellas própria pára 
toda classe de bm dados. 

Dá se grátis licções de bordado tendo para 
isso professora habilitada. 

Prestaçáo de 6$000, 

Fxi cutatoda classe de concertos garantido-. 
Lounval Martins (Agente). 

RUA ANDRADE NEYES N, 29 

Ofcina a Vapor do Construcções Prediaes 

DE 

MOVEIS 

Quem quizer compral-os em condi 

Ições optimas tanto em tabrico como em 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

IDIS Zvd:oT7"EXS 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLORI'NO 12 

— Pelotas — 

MRRlflNO IRKISO & G- 
      ^ 

.cxzi. 

GRACíüIANO 

Rua 15 do Novcinko, espina General Barroso 

LE FEL 

tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel 
mano, e conhecidas ha mais de 40 
«unos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. • , , 

Mais de 30.000 pessoas curadas UtllH qUBdPH fie 
attestam e abençoam as virtuosas |a^ajja^0 em |rrz COII- 
Pílulas ANJO. , p* <-> ^ 

— tos de reis 3.000:000 no 
prevençãojutil Todos os invpntario que na Villa 

vidros de minhas Piluias que não , HW.tíU «p nrciPPftp SCUS 
tiverem a marca ANJO e o nome dO Hf I V ci I Se p C L 

Esta bem n^onfcada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concerneule ao ramo, dt-^de 

• inte e seis o mais simples ao ruais delicado, assim como se 
collocação de A^xibaltt) para 

Dr. 

do depositário geral M. MDRALES pQp falleCÍmentO de flo- 
devem ser recusados como falsos ' 7«fprin'1 TrOncalveS 
a nocivos, por não se em os pro-ma ZAieiHl.l UOilÇdivt» se em 
prios das minhas legitimas Pilul .s Noble, 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

f i/t 

SOFFÉE QUEM QUEIÍ !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas (üulas Jer 
rugiuosas marca ANJO. 

Poberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrbéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou aina- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outra» moléstias 
camadas [ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
a casas dc campanha e colcnias. 

Erapreza de Transporte 
entre 

iaquarão, Arr&io Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

NKRARIO DO BREACK 

PASSAGENS ISfOOO 

De Jtiguarão-—ás Segundas 
feira. 

Da Estação Piratiny — áa 
quintas-feira. 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Tíqtgl Francez» _ - 
W — Q 

SAO AS 

As hernditas Pílulas Auti-dys- 
pepticas combatem victoriosamen- 
te enfermidades e desarranjos do 
estomago, intestinos e eonseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanhem aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado biltioso, 
prisão de v ntre, tná dige tão, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, doies no flgado, toutei- 
ras, manchas deunte dos ollms, 
somno agitado, insomnias. pnl| i- 
tações no coração, nervo.-ismo, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pallidez biliosa, falta de appetite, 
aeidez de estomago, flantulencia, 
nauseas, vomitos, mau eslar depois 
da comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hypoeondria, irre- 
gularidades na inenstmação, corri- 
meutes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as muravilhosa» Pílulas Anf'- 
dyspeptieas ANJO e são de , rande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambnja.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga —No Rio 
Grande : Drogaria luglcza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaifto e Santa Yictoria, 
em todas as pharmacias. No Ar- 
rolo Grande, pharmacia Maciel, 
Na Pai na na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

cuja venda foi 
deprecada a este Juizo 
pelo Juizo da referida 
villa do Herval, para pa- 

,gamento de dividas da 
herança. E quem no re- 
ferido prédio quizer lan 
çar compareça r,o local, 
di t e hora acima desi- 
gnados. ib para que che, 
gue ao conhecimento 
publico mandou passar| ^ 
opiesente edital que; 

será publicado pelaim ^ 
prensa e affixado no lo i 

ca 1 d o cpstu m e. Dad o e' " 
passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 25 dias 
do tíriez fie Junho de 
1915. Eu, Manoel Felip- 
pe Feieira, escrivão o 
escrevi. 

João Biqois. 

fundo,isotéas, humidades, ele. 
MôdeSagem de Esculpi uras 8m cimento, ges- 

so, madeira è barro. 
Preços sem competência, e seriedade em 

Iractos. 
Rua 20 de Setembro esq Marechal Deodoro 

" «iaguarao 

CloiiMiillofio medico 

Dorval Rodrigues de Farias 

WOEJXÇAS INTERNAS 

Tratan ento da Syphylis pelo methodo mixb) 

dai* 12 áw 13 heras (l as S) 

tE?) 
BCiflCf/âL FIWTO 

Clinica geral 

13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Serviço noclufno pefraanenlis 

Fnrarrcíja sc dos chamados mcdscss 

it Cs 
-b- «-■ • -1» «íL íd - «w .■o» /M 

Âraiiie de Aço 

ÁCO SEIS íaVA 

s HS18/16 13 v 

iTif .f 
MM®'**** 

1 2£to8ERGj$. 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 101 

as cid .tdcs do 

IN'S FBI CR 

f 

T 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrnngeiro. 

M. MOR Al.F» 

9 t<fa i 

DE MAIOK' 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
<» conslrucçâe» iie banhei 
ros, tanto do mateiial 
como ile madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, oíterecsm 
-eus serviços urofissio 
ru»es garantindo a ex 
cellencia do trabaltio á 
pai da modicidvde do 
preçc, os conhecidos 
conslructores Li no & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
pofiern conta''com todas 
as garantias sobre o tia 
balho-, boui como todas 
as facilidades para a sui 

*-* »s 
PO 

lü 

Fabficbn^ : Felten \ ^uilleaunje 

Tendo apnarecido diversas marcas de arame de aço galva- 

ado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
aço SEM RIV^L, e pn curando os introduetores garaniu 
j superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 

«..enção dos interessados para isso, ] eis esiá provaao que , 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com m.- 
sistencia. 

O nosso arame de a 
t" o que c s eslancier 
urna reJstencia d 
de suporfice, 
assaltos d 
de du 
nari 

ms 
de 
sua 
a 

Edital k cit ção 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de cornarei 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital de cita 
ção viren que, pelo Mi 
nislerio Publico lhe foi 
apresentada denunci-», 
pelo crime previsto no 
Art. 231,combinado m .m 
o Art. 303 do Cod. Pen, 
da Republica contra 
Ventura Bulicrres e Er- 
nesto de Souza, e corno 
se tenha provado que 
estes acham-se em lu- 
gar incerto, mandou 
passar o presente edi 
tal, pelo qual os cita 
para comparecerem nes 
te juizo, no prazo de 
quinze dias afim de se 
verem processar pelo 
hjferido crime e offere- 

defesa esc ri- 
ai, sol > 

-Q . QD J /]'> 

X 
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COMO SE CU 

OS INCÕMMODÔS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher é umv.msdi() 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

t uma formula privilegiada dcs pharmaceuticos 
chlmicos-Daudt Si Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 
■■ 1     ■ f 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada çom 
real vantagem sobretudo naa 

SnsunsBw 

5Í8S 

ires fciieas 

IStgtis escasM» 

No período da edade 

critica, nas manifes- 

tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticae, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

Vende-se cm ledas as Pharmacias de Brasil 

«1.IJWCA JUI-i - r% 

D 0— 

Dr. Jovenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 

'ut do íio de Ja.udio, 
ftssisteticc .io I rofessor l)i. 

'' I oon- *1 

!l ~ a 

AUSTliEHKSILO 

EmpecinlidadcK: Do 
ças internas e nervosas. 

Residência Susicci Hotel 
| Consultas na i iuirrcaeia 

Vidas Bôas de 1 as 2 ho : 

i ias da tarde. 

1 ■A-^aéaas!aCi..íJ Iptl 
38 áfe & ■%. â.| m & 
^ F. JOR.p 
^ •■noaircpii-wj de procftder 
^V, iovciit i rios judicia»s, ex- •>> 
^ tra-judiciaes, confecções de 

papeis de casamentos, co- 
hratiças nmig' ivais ou ju- à> 

'^1 dicínes. '.v 
General Delfim n . 13. ] H 

^ —Jiigiiarfio — fÇjj, i O 

z wwww\wm?ww%' Hr 

| CLINICA DENTARIA 

OsMian Velasqnes o 
CIRURGIÃO dentista 

' Aehn se novamente a dis- 
posição de seus clientes. 

Horas ; le 8—11 de 2—;'». 
Bua 19 de Fevereiro n. 12. 

H 
Soares 

AGRIMEVS )R 

Emprega eon seus traba- 
lhos o methodo analytico. 

Para informações nesta ci- ^ 
dade com Dii go Moreira. fj 

30- 28 O 

Una Éàorifiüül 

Lemos em uma CGrresponjCj 
(ia de Paris, para tí. Paulo ; 

eixou de ser agiadavei dor 
. , ,in''r cHre lençôes e, segundo 

«As damas francezis rpsül|0 veliio ditad 
verara desfazer se das camas j 
e, no succes o de Ua riv.iravol 
ta da moda, vôm es homens 
a expropriaçfio da sua moaç o 
coiumercial 

Todavia nao se queria at 
tribuir este facto a um gesto 
autocialico de nervosas espo 
-as—conheço casos cm que os 
dois, maridos e mulher, aceor 
daram ab?olutaii)eote em votar 
á irnruolíiçuo o velho inovei, 
que a todos se afigurava dos 
mais indispensáveis á vida. 

No meio do sceptie.ismo mio 
dem >. o leito- perdóD para os 
mundanos todo aquclla feição 
mystica, apanngio dos Tempcs 
patriarchaes. 

Em geral, a mulher mole; 
na detesta a cama. 

O hotnea.por seu turno,lem 
bra se,algumas vezes.de qoan 
to no leito a mulher o.izucri 
na, o aborrece,raas, oeita ccn 
tigencia, como 'em tantas ou 
tras da exinenci t, perde se 
menos em divagaçõs eião 
teria, por sua própria iniciati 
va, ousado dar tal golpe do 
Estado. ,. 

A meu ver, nenhum delle^ 
sabe estabelecer o balanço da 
vida, o que o* leva a ambo- 
á ingrati fio. 

Dssde que se inventaram 
as «chaLes-longues» e os «rau 
tcuil» de molas, horas até en 
tão gastas na cama passam-se 
hojo no aconchego v-Huptuosu 
desses confortáveis moveis, de 
invenção ingleza. 

Pela minh i parle, confesso 
ter quaei peidido o habito de 

é cou.pensad ', ao que dize-i ,! territórios, disperta a confiar, 
p- las vantag uís dos seus us s Jça de todas as nações, que 

Como, porém, ainda nau antes di iucta volviam lhe 
olhos indifferentes, quando não 
ággresslvos, disputando se to 
das, na hora da provaçSo 
actual, a sua sympathia e o 
seu apoio moral. 

Essa França de hoje, repre 
sentada por um governo ad 
versario, mas cuja flaelida ie 
popular jámais perigou ; essa 
França, que em lodosos tem 
poa a Egreju considerou sua 
primogênita, ó alvo de uma 
bençam especial ao seu clero 
e ao seu povo do Summo Pon 
tifice, que lhe outorga aiudu 
para as victimas da guerra 
não pequeno auxilio pecu 
niario 

Ao espirito imparcial, essa 
larga política integra e de 
superior critério, lembrando os 
gloriosos dias de Leão XIII, 
o Papa da clarividencut e da 
diplomacia, satisfaz justifican 
do essa confiança depositada 
por toda a diplomacia creada 
nas subtilezas das tergiversa 
çóai, masque perante a leal 
dade desse soberano sem exer 
citos paira respeitosa e sub 
missa, 

por vezes o 
corpo pôde cama, a suppres 
são foi mais apparente do que 
t.eal. O leito encolhou-se, mu 
dou de forma ; adoptou-se o 
esfylo Império e a cama in 
gleza. especíe de largo cana 
pè, tirando ao aposento o as 
pecto de intimidade. 

Eis como naquelle traste 
venerando, de que nossos pro 
genitores eram únicos occu 
pantes, se senta, hoje, qual 
quer intruso, não digo visitas, 
que vão para o salão, mas 
iniitr.o», por exemplo, o ca 
belieiro, sem falar dos crea 
dos, dmtando-se provavelmente 
em todas as épocas, ás escon 
didas, nas camas dos patrões. 

E aqui tendes, leitor de es 
pirito conservador, ao que 
vos convida este ultimo grito 
da moda—a cama de «See 
pingC tr». Bepugiva-voa ? Oon 
soluo-vos, que o Menino Jesus 
dormiu na palha.» 

Quem vencerá ? 
Subordinado a este titulo, 

publica a «Razm», de Ma 
diid, o n imereasante artigo 
d > » . R. Aubin Baseando- 
se nas e-tatisticas cfflciaes doa 
diversos pú zas em iucta, e 
também no exame dos factos 
■itè agora verificados, conclne 
o articulista : 

«Estes dados, bem refl ;cti 
dos, evidenteíoente nos mos 
tram que a Alletnanha uão 
disj èe de reservas iraport-in 
tee. lú se não dispõe, è por cul 
pa sua, è e n coneeqtiencia da 
tactica mortífera, da carniça 

-<aaWgW3l 3&|ssssg3ik, 

Um trnl>al]ia4or foi 
mo^to eum um pur 
{^ante para eavallo 
Regressaram hoje do Rio 

das Pedras, diz a «Gazeta», 
de 3. Paulo, em um dos seus 
últimos números -o dr. José 
Libero, medico legisla, e Al 
varo Cardoso, escnj turario do 
(íabiiiote medico, que haviam 
ido á jUella localidade, u 
quisiçâo do delegado de poli 
cia local, fazer a autópsia de 
um indivíduo que ali morrera 
envenenado. 

O caso, segundo nos infor 
na aram aquellas auetoridades 

^fVpas-ou se cL seguinte modo 
Ha dias, o fazendeiro Süva 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A I-oterin tio Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra le teria, sendo o sen 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que mio 
acontece com outras 

Uiuco extriações meiiNaen 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 o 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Silo Joio) sorA. extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
monos 25 •/• 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 cm prêmios 
Uestribulçi&o de proiuloM 

prêmio de  

585:000 

de 
da 
de 
de 
de 
de 
de 
do 

4:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2098000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8(308 
30.0008 

205^8008 

585:060 

ier na cama. pieferindo mil j ri », que ella emprega desde o 
vezes embuçar me, ao tíisper j começo das hoetiliil- des 
tar, na «robe de chambre»,' A Alleraaaha tinha 
calçar uns «chainons» e correr ! e, paia conseguir - ais ced" o 
para junto do fogão, no inverjque queria, saciificou o futu no lJe A„uiar ali reeiaen,P 

trT.'?* „"0!:V" 'tT*' *> Z-£o<£.Í ca...ár"da d. verão, asuboie i o c»iè co-n hiif ao tnnmpho nu. ia!' „ r ,.iv ,1a i r,l.urT.,^a..,a i j_ t , . j i • moaue Litiiz (.10 trii ír<dVt^rDGnt© itite, lendo o «J urna!» ou . Af* verdadeiras reservas sào d.ipnte mand ra ^11 filho An 
t nalquer jmal patiio cheio | os alliaoos que as poSsu-"1 - 
de política 

Mas o caso é outro O sen i porque sempre, 
ti meu to esthetico modificou-se 

"" tonio Baptista de Aguiar com 

"Ve?..m...p,;e.98a: Prar u » purgante na pharma 

dia segu ato, de facto, 
Antonio Baptista foi tíuscar o 

ocp. mz ik ^ ^ >c i ^ 

]■ • ■ esciupulosa cia je joào jjel|0 Avies, 
n-mm. on a ihn h, ■ ' P°apiiram 0 8a"&ueque prometteu apromptar á Dantc», o nosso olhar delicia dos soldados e porque, em |(;,ra 0 di,, 8egUjnte 

va-se na contemplação da - im igualdade de cireumstançi&s, | 0 

poneutes e complicadas baiu | dispõem de uma margem de;Antoi 
bolinas, de onde pediam em ; nobilisação cincoonta por cen nlit(r ,ní(, p „ nh-irrm..oiiHm. 
cauda os magestosos emirm; to mais ampla que a da Alie: KXÍuu P 0 

dos, qtse ao quarto dc dormir: manha e da Áustria reunidas. | -Devo dar aos poucos ?- 
davam o tradicional, nn^toro O-i filiados nois firrando^' «. i 
^ L i •' perguntou o moço ao botica e pomposo aspecto da templo. vantagens contra 03 seus mi ;| j0 

PaRâ0 i «Digos, cujas reservas sdei in J-Não Pòle dar todo de 
O leito de Maria Antoniet ■ fôrlore-. as d .» Rússia, França1^ vez; f,„turadl) co,n agUH. 

ta. no palaco de F- nta.ne e lugluten :. o «bl.dT» gorma i Antonio Bip.Lta levou 
ikco deixí-u de fazer cílsito, e i pycga,,^ e jllJ6g0 mesmo dia 

u!e T® ?ue i fez o Luiz ingeril o em agua. 
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bieau, i-obrepujado de saliente 
baldaquiiio, exhuberante de 
pregas, franjas eplumas ; o do 
Delphim de França, em Ver 
sailhes, cora o seu docel e 
coriinados pendentes, prestes 
a cncernirera um sacrario de 
amor, foiam profusamente pia 
giadow para satisfazer os appe 
tite# luxuosos dos plebeus en 
riquecidos ou dos reis da sola 
e da vira iransallamicos. 

Só ao mudar se de casa taes 
pregas e refegos se demouta 
am. E, entâi, o pacato bur 

guez sentia descoloiir-se lhe a 
alrna, ao constattr a descolo 
ração das sedas, no contraste 
evidente entre a cor primiti 
v« do estofo escondido e aquel 

que, com os annos, ge ia es 
batendo aos seus olhares beati 
ucos Ti isto constatação, a 
que iiSr» faltava a presença 
do varias teias de aianha... 
e de muita pcrcaiia. 

Bas-teur, inventando os n>i 
crobios, çharrou o mundo á 
lealidade. E ao explendor de 
um leito imperial, berço pri 
melro, logar onde ria c cora 

1 ção ou chorava a alma, se 
doscoziam doces segredos ou 
se trocavam as n.aia asperas 
invectívas, vae-se preferindo 

ia boa insta Ilação de uma sala 
|de banho. 
j Assim esta moda triumphan 
: te encontrou o caminh.j aplai 
nado e a esthetica moderna 
facilmente supprimin o movei 
embaraçoso, cujo estorvo não 

o triumpho final deverá caber 
á Tiiplice-Entente, 

O Pajm ü a guerra 

Publicou um jornal da Suis 
sh ; 

«A guerra europóa poz em 
evidencia a seren i figura do 
Vigário de Christo em Roma. 

Em meio das labaredas que 
devorara o custom edifício da 
civilisaçã), labaredas alimen 
tadas [elas maldições, polo 
sonho de aventuras, pelo odio, 
pela sôde de sangue e exter 
minio,—a figura do Pontífice, 
sem sombra de devid s, sem 
qualquer aspecto do preteri 
ções, fala de pa', f da de con 
cordia, fala de lealdade e har 
n.onia, palavras que na bocca 
belligerante perderam o sen 
tido, tomando aiè a feição en 
tre guerreiros do hypocrUia 
cruel. 

Os que luctar-, os que reci 
procaraente se anniquilam não 
querem saber serão de urna 
victoria absorvente e esmaga 
dora do adversário 

E a voz do Pontífice è o 
continuo jacte d'agua nessa 
fogueira insensata de destrui 
ção e ruina. 

lissa é a razão porque um 
prestigio feito só de espiritua 
iidade e que apenas assenta 
na tranqüilidade da conscien 
cia sã que não mente, porque 
nada pretende em bens ou 

Mas sobreveiu uma duvida : 
— Haveria dieta? 
Para certiíicar-se Antonio 

Baptista voltou á pharmacia. 
—Aquelle puigante que o 

sr. me deu exige dieta? 
— Qual diet i I Cavallo não 

tam dieta ! 
—Cavallo !. . 
Então o caso foi explicado : 

não se tratava de ura cavallo 
doente ; sim do ura camara 
da doente, 

—Mas o purgante que eu 
lhe dei era para cavallo !— 
exclamou o pbarmaceutico ner 
voso. E, tornando o chapéu 
sahiu, cora Antonio Baptista, 
para tentar ainda evitar as 
conseqüências do lamentável 
engano. 

Não valeram, porém, as ten 
tivas do pharmaceutico, nem 
os antídotos empregados, nem 
as injecções de aporaorphina : 
Luiz morreu no fim de ties 
dias de cruéis sofirimentos. 

O infeliz havia ingerido, 
com o purganie, cisco gram 
mas de tartaro cmeiico, 

A autópsia do cadaver com 
provou esse envenenamento. 

Colombo 
Em transito para Santa Vi 

2000 prêmios no total do 
Os bilhetes são divididos em vigeaaimos 

US CONCESSIONÁRIOS —Zambrano & La Porta 
O ageute nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

— — ___ 
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NAO SOFFRO MÂ1S!! 

UECÜFEREI A SAÜDE ' 
Estas phrases, tao significativas para os que soffreni 

aos pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMEN, 
TE, só fazem uso dos maraviliusos 

« Específicos dc Souza Soares » 
coiiside>ado8 como medicamentos— QUE CURaM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGA LIS A DOS. 

Os «Especficos de Souza Soares» além de EFFICAZES- 
sa.i INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que do per si indica o medicamento a ser 
empregado, em qualquer caso 

Febrilina é o reratdio para as febres em geral. 
Nervosina, para na affecções nervosas, moraes e mentaea 
Gpideriuin», [ ara as moléstias da epíderme ou pelle. 
Ke^pirina, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Vtatomaoliiiia, para as molcsiias do estômago e paladar. 
lateMtiiiinu, para as mojestias dos intestinos. 
(Jrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinnrios 
Ilteririna, para as moléstias do utero e outros orgnos da 

mulher. 
Dorldina, para as dores. 
InfiamiDina, para as inlIammações e congestões. 
Depnrblina, para as impurezas do sangue ; affecções escro 

phulosas e syphiliticas e suas consequenciaa. 
Fortitieina, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmacias dos ers. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza &C*. Oc 
tacilio Guimarães, naa casas dos srs. Rache, Leite <». «j. 
João Btzílio Dutra, 

!|0 COn^ülfcObÍQíndiGOCirU^iGO 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
ativos: 

Ias ? as 9 h. di Mutó «"■»«»«• 

lie I às 2 horas di Urde— aj.rrVr.S"'.'"^ 
Exames microscópicos da escarro, fézos, orina o sangue. Dia^no 

preciso ila tuberculóso, das vortniaósos o parasltóues varias, 
( íí r»tís aos pobres) 

li 

ctoria, está sendo esperado em 
nosso poito, depois d'amaiihã 
procedencj das praças do lit 
lorai, o vapor «Colombo» do 
Lloyd, 

Importante revista flu ninense contendo es- 
jplendidas photogravuras verdadeiras apanhadas 
de factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
agradavel, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos mcn. ros do mez de Maio 
a ISCKM) 

Na papelaria tTctA Situação». 



Cümsjiofltoda Tclcgrapbica 

na a maior in(Ugnaçg..jp0I]íjI11ja a aji(aga0 

em Pernambuco. j „ , J 

S na PanliArt no 

/ 

r 

SERVIÇO ESPECIAE PARA «A SITUAÇÃO^ 

Yíoleoto discurso do 

deputado Mauric^r 0^0™^™ aqui! na Caclioeíra 

se publicam recebem PORTO ALEGRE, 8. 

diariamente dali, violen- 

tos tele.grammas de 

protesto. 

jsiio recebida a!i com- 

municaçâo diplonmtica 

de cpie se ag^ravou a 

enferimdade do suliAo 

da Turquia, que se acha 

em estado de coma. 

do Lacerda 

X RIO, 8. 

—Na sessão da Ca- 

n ara,realisada hontern, 

o deputado fluminense 

Miuricio de Lacerda 

aíacou a depuração do 

dr. José Bezerra, que 

disputara ao dr. Rosa 

e Silvada cadeira sena 

t 

acto 

. j -J 

An P. rp.q . 5lJ(» )} 

por 

'Mor Pi- 

- .do. 

foi corta- 

dr < r »sos apar- 

tes e p cou grandes 

tumultos 

O dep tado Mauiicio 

de Lacerda, continuan- 

do, hostiíisou o mare- 

chal Hermes da Fonse- 

ca, garantindo que o 

senador Pinheiro Ma- 

chado prometi eu - lhe 

elegel-o senador, na oc 

casiào em que queria o 

affastamento do general 

Menna Barreto da pasta 

da guerra. 

Aparteado pelo seu 

collega Moreira da Ro- 

cha, o deputado Mau- 

ricio declarou que podia 

dar testemunho pessoal 

do íacto, pois asssisti- 

ra á pn mosta. 

O tijmulto redobrou 

enlão; 

Afinal Maurício de 

Lacerda conseguiu ter- 

minar o seu discurso, 

com estas palavra ? : 

«Nó-; nã > queremos 

uma eleição no Rio 

Grande; queremos uma 

revolução, porque o Rio 

Grande é ainda o Rio 

Grande do Sul». 

O deputado Soares 

dos Santos, «leader» da 

bancada rio-grandense 

na Gamara dos Depu 

—Telegrapham de Ca 

choeira que continua 

naquella cidade, a agi- 

.. . , . . . taçâo contra a candi- 

-emíssao do ÍOÍniSÍ^O datura senatorial do 

marechal Hermes, 
da lazeãoa 

RIU, 8. 

—O dr. Sabino Bar- 

roso, que seguirá para 

Foi dtsmenlido ali o 

boato que circulava,se- 

gundo o qual o d »•. 

Carlos Barbosa reiterá 

ra a sua solidariedade a Suissa, em tratamen 

to do saude,demittiu-se com essa agitaçã ». 

da pasta da fazenda,<laj — 

quaijá «> achava licen RSgrfilSO dü Ípn6!',ll 

Firmino 
ciado. 

Foi nomeado min;str'' 

effectivo da fazenda, o 

interino Pandiá Callo- 

geras, titular da agri 

cultura. 

Para a pastada agri- 

cultura e commercio, 

Li nomeado o dr. José 

Bezerra. 

PORTO ALEGRE, 8. 

—O general Firmino 

ile Paula, chefe repu 

blicano da Serra,regres- 

sai á hoje para Cruz 

Alta. 

S. s, anresentou des- 

pedidas ao dr. Borges 

'de Medeii-os e ao vice- 

ideoío vm exerciei.,). 

rias localidades; fazendo 

propagaii U c ntra a 

ca n d i dat u ra d o c a recha 1 

Hermes. 

Moléstia dovice-pre- 

sídonte do Estado 

Decietoa. 2.144, de 211 

de JüoIio de 1915 

Marca o uia 2 de 
Agosto proxirno viu 
douro para a eleição 

sim dizer, que r. obteve todo 
o capital para a Noroeáte 

Tt.iube v conci rreu p ra o 
levantamento ií!»;í capitães pa 
ra >'8 p rtrw do ?Rio Grande 
do Sul e Pernambuco e uxi 
liou o levantamento do capi 
tal para a volorisacção do ca 
fé e para a construção do de um senador ao 1 novo ^ique da ilha das Co 

Congresso Nacional. - 

unrrrn Mirooc n O Presidente do Rio Grande 1 JRIU ALLGRL, do Sul, era virtude de haver 

—O vice presidente occ°rrido uma vaga no Sena 
. ('0 roderalcora a renunciado 

do Estado em exerccio, senador por e to Estado, dr 

general Salvador Pi- J?a(luim Assumpção, e, em g Cd dGOl 1 1 observância do artigo 120 da 

Bélgica e ao 

França. 

norte da 

'nheiro Machado, adoe- lei n- 1-^69, de 15 deNovem 
bro de 1904, 

DECRETA : 

Artigo único—Fica marcado 
o dia 2 de Agosto proximo 

.vindo pira se pro eüer em 

norte da França 

RIO, 8. 

—Os exercites adia- 

dos, nos c unbates tra- 

vados nestes nltimos'ceu e se acha guardac- 

dias, conqtiis»a'am ex-|do o leito. 

c.elleníes vantagens na'  1  
Couipa.nhiía Rrama 

t^ca lliugnaya jtodo o Rio Grande à eleição 

Teve logar hontern. no Thea I para Preenchmiento daqj.ella 
I , íro Esperança, pela CoropaP/^3, c ^'' e«''"n unicaçâ • «o 

A DôlHeaQáO DB^Íl mi nhia R'v.ntatica ürugnaya, ol?ove'i!" ' «> «t re.-eh, n uumcayau pa.a mi e8jiect8CUl0 ein beneflCio de^V,26 a« m.k. .tipmo 

níoItiA i|a dn TaoÁ seus primeiros actores comico p ..V' f!0 eP 
Li OlIO JO (li, UUòG e dramático, srs Esteban Vil ' ^rp' de Junho de 
n. lanova e Domingos Sapelli ' a- 
Düáoií d i Foi representada cora ge 

raes opplausos, a «pouchade» 
RIO, 8. em Ires actos, «Eclypse de 

—A haneari t nprnnn So1*' do e8CfiPtor argentino c ncd 1 l ptrna n Henrique Garcia Velioso. 

bucana na Gam tra foi ao 0 desempenho foi irrepre 
. . , n, tl hensivel e todos os artistas ti 

PtllvlClO (Io Catt(te,agra- veram merecidas palmas 

bras 
Alènt disso, sempre foi um 

sincero e bem orientado pro 
pugandtsta do nosso paiz, de 
fendendo o seu et edito noa 
meios políticos e pela impren 
sa. 

Com a sua morte tem o 
Brazi! a lamentar a perda de 
ura amigo precioso e illustre. 

Os tuberculosos encontrarão 
um podero>o reraedio no <Vi 
nho Creosotado» do pharma 
ffurico chimico Silveira 

4. A. 
Protasio Alves. 
Borges de Medeiros, 

•luiical 

Propaganda contrai 'p s lvJ(,or p, 

candidatura Hermes jiiu-ir; Machad.•. 

Meltioras do dr. Affon 

so Gosta 

'' 'Udcu o sena 

.ioi Pir.-.ciro 

quês do dr 

de Lãcérdá*, 

dos ata 

Máuriclo 

Âiltj.jGçâo do dr. 

José Bezerra 

RIO, 8. 

—Nesta capital e em 

vanos Estados, teern- 

se realisado numerosos 

comicios de protesto 

contra a depuração do 

dr. José Bezerra. 

Por esse metivo, rei- 

RIO 8. 

—Aífirmam que o dr, 

Mauricio de Lacerda irã 

a esse Estado, em pro- 

paganda contra a candi 

datura do marecha 

Hermes á senatoria, de 

vendo embarcar no mes- 

mo paquele que cou 

duzir o senador Pinhei- 

ro- 

Taia cambial 

PORTO ALEGRE, 8. 

Os estabeleci nentos 

de credito desta cidade 

abriram e fecharam, 

honlem, mantendo sem 

alteração a taxa cambial 

dos dias anteriores : a 

noventa dias, 12 3/8 ; á 

vista, 12 1/8. 

A enfermidade do pre- 

sidente do Estado 

PORTO ALEGRE, 8. 

—Odr. Borges de Me 

deiros, presidente do 

Estado, tem obtido sen 

siveis melhoras em seu 

estado de saúde. 

Os médicos que o as- 

sistem esperam que elle 

entrará em convales- 

RIO, 8. 

-Informam de Lis 

bôH, que o dr. Affuiiso 

Costa, que se feriu no 

craneo por occasiào 

dum incêndio no bonde 

electrico em que viaja 

va,(ern obtido melhoras, 

esperando os médicos 

salval-c. 

A esperanga allemâ 

di yictoria 

RIO 8. 

-O imperador Gui- 

herme II,da Allemanha, 

declarou que a actual 

conflagração européa 

terminará em Outubro, 

com a victoria das ar - 

mas alletrãs. 

Revezes turcos nos 

D^rdenellos 

RIO, 8. 

— Despachos expedi 

dos de Roma com muni- 

Cíiíi' que as forças tur 

cas, que defen iem o es- 

treito dos Dardanellos, 

contra a investida fran- 

O vapor <sJuncaI»,do Llnyd, 
chegado hontern do Rio Gran 

   e escalas, zarpou h je pa 

decer ao presidente da An,ed representação, o; ra Santa P ctoria, ás 12 horas. 
actor Domingos Sapelii lecitoti f „ 

Republica, dr. Wcnces- O umuol.go .U» C eme, de , « iesl® 

lau Braz a nomeação J cinlho Benaven,e'861,(10 apÍ inf!í*inmaVao— ®>8- plaudid.-. ao terminar geNtílo «loloro*» — 
do dr. José Bezerra pa A concorrência foi mine l»ri«ao <le ventre 

1.1 min.stro da agrieul-' ^na] ()„ leoresentaQáoJ Devido á prit-lo de ventre 

llira, as amadoras Margarida e De habiíual de que eoffri muitos 
n . niso L-ihutle, offereceram aos o nnos, fiquei com o estorna 
O jornal vespertino beneficiados, em scena aber go arruinado ; mal podia ali 

«A Noticia» deolarou tn e ern n inie 'Joa Centro Di ajraentar-iDe, constantemente 
niatico da União Caixeiral,' com enxaquecas e indigestões 

que O senador Pinhei-,d is «bouquets» de flore* natu ! violentas, vomitando bilis em 
a .aes, com signifl ■ diva dedica quantidade; sentia no esto 

í O Machado entende que t Ho'. imago o- o/o peso de uma pe 
a f». n .. , vy dra, parecis infla minado e foi um 

dr. 

:ct' O acertado d o a funeç-o, a ! d u. do vy dra, pareci intlammado e 
rios 'espectadores, termín «u duro Passi i aiè uma se^iana 

Wenccslau Braz, a com u.o 'gentino, dan se. eveciiar, tó sentia allivio 

nomf acâo do dr José çado pcdo ' rt"t Fsteb n Villa coü fortes purgantes ou Ia 
' " ' ' nova com ■ , ;t. z Manola vagens. 

Bozcr ra para a pasta da Ma-g«rlf. Inspirandn-me nos attesta 

Agricultura. ■ líesíois iSe oatla rei^i- d<,M <i:,s doentes de prhã. de 
ventre Cllrad<.s com a «CAS «.aovt-RiCits, traque- CAKINA D.0SKAa reso,ri 

xa uat* iteriaatt © expemmot r - ^ -emedio 
nos brac-e», verti- O- íes-di j. » for y, adrair 
l^eilM veis, comecei a evacuar di.< 

Livre, felizmente, com o auxilio irÍamente 6 desapparecer o 
das «PÍLULAS DO ABBADE pe80 1,0 PÍ!t(,"iaíío, a sentir-me 
MOSS», dos meus 'erriveis pade- e fiunlmente considerei- 
cimeutos, quero publicameute pa- 1110 C0'"P'etamente livre de 
tentear a effieacia desse grande meU8 i-01-" en,09 

medicamento para as doenças d<^ Aos desesperados de curar 
apparelho digestivo. sa dedjco esta minha util pu 

Nilo desejava i meus inimigos ^ 
Arnaldo Garcia Pinheiro. 

\ A qcestao fie li ií?s 

j entre Paraná e San- 

ta Catharina 

RIO, 9. 

—I 'a rece que será es - 

tabelecido u-n «modus 

vivimdi» entre os Es- 

tados de Santa Cathari- 

na e Paraná,relativo ao 

território do Contista 

do. 

devendo ir passar al- 

guns dias em sua fazen- 

da, situada na Barra tb 

Ribeiro. 

cença dentro em breve, CCMngIeza, continuam 
soítrendo revezes. 

AááDú fio Siftáo 

RIO s. 

Dizem de Vienna, ler 

A candidatora Her- 

mes á senatoria 

RIO, 9. 

—O dr. Mauricio de 

Lacerda, representante 

fluminense na Gamara 

dos Deputados, declarou 

que embarcará denlro 

em breve para esse Es- 

tado, em propaganda 

contra a candidatura 

do marechal Hermes á 

senatoiia federal pelo 

Rio Grande. 

ft vida atormentada que canegueil 
durante muito tempo. 

Iminodiatamente, depois de cada! 
Corredor de mercadorias. 
S. Paulo—Rua da Concei 

refeição, sentia fraquear-ma as' çjjy jj 
pernas e os braços, cor eçava a „ a a i 

Vende-se em todas as dro 

garías e pharmacias 

Yiaíeni do dr. Rami- 

ro Barcellos 

PORTO ALEGRE, 9. 

—O di. Rarniro Bar- 

cellos seguiu hontern 

ara o imeríqr do Esta- 

do, onde percorrerá va- do José Vieira. 

suar frio, tinha vertigens e coli- 
cps horríveis, eram duas horas de 
soIlViniento ao almoço e ao jantar, 
que me tiravam o prazer de viver. 

Podia citar os tratamentos que 
segui sem resultado ; basla, po- 
rém, affirmar mais uma vez que 
unicamente com o uso das «PÍLU- 
LAS DO ABBADE MOFS», em 
poucos dias, flqueÇ livre de meus 
soffritnentos, podendo almoçar e 
jantar á vontade, sem accusar o 
mais livre desarranjo. 

Ernesto Vives y Castro 

Negociante. 
Rio, 15 de Fevereiro de 1913. 

Em todas as pharmacias 
e drogarias 

Nascimento 
O lar da activa e acaUtcía 

autoridade municipal, nosso 
'amigo capitão Rayimmdu A 
Lopes, foi enriquecido hontem 
com o nascimento de robusta 
orea«;a, que tomará o nome 
de Alceu, na pia baptisraal. 

Para bens. 

Pas^ageiruM 

Embarcados hoje para San 
ta Victoria, no vapor «Jun 
cal» ; 

Alfredo Gigante, Francisco 
de Almeida, l» tensnte José 
Maria Cotta de Mello e solda 

Um amigo «lo Brasil 

Encontramos n'«0 Paiz», do 
Rio: 

«Uma circumstancia a sa 
lientar, quanto ao desappare 
cimento de Heitor Legeu, o 
conhecido banqueiro fallecido 
ein Pari•>„cot f mie noticiamos 
na ness» edição de hontem, 
é que fo um sitxeio amigo 
do Brazi 1 

A obra do nosso desenvol 
vimento ferroviário muito lhe 
deve Concorreu para a cons 
trucçâo das linhas do Rio G^an 
de do Sul pelas companhias 
Auxiliaire e Secondaiie 

Oi primeiros levantamentos 
de capitães para as linhas de 
S Paulo ao Rio Grande e da 
Victoria a Minas, a Hector 
Legru se devera. Foi, por as 

PROCLAMA 
Faço saber que pre- 

tendem cazar-se Clima- 
ço Muniz Tavares e dr. 
Maria Cecília Silveira, 
ambos naturaes deste 
Estado, solteiros e resi- 
dentes ifesta cidade; 
elle, filho legitimo de 
Julião Muniz Tavares e 
d. Maria Fermina Echa- 
be Tavares, ella, filha 
legitima de Izidoro Lon- 
guinho Silveira e d. Iza- 
btd Silveira de Ávila. 

StmrTígTWi eo n heeef— 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
direito, 

Jaguarâo 9 de Julho 
de 1915. ^ 

O escrivão 
J, P. faria Santos. 

(2o. a 16). 

PLOGÍAMÀ 
Faço saber que pretendem 

cazar se, Santo* Dias e d. S» 
bina Nunes, xmboa naturaes 
deste Estad-', solteiros e resi 
denfes nesta cidade ; elle filho 
legitimo de Vicente Dias e d. 
Maria Candida Dias Cardozo ; 
ella, íilh i natural .le d. Ceei 
li» Oliveira. Se àlguem conhe 
ce- algitfi! impedimento acc-u 
se o pata os fins de direito 

J> g..ario 9 de Julh. 'le 1915. ^ 

O escrivão 
.7. P Faria Santos. 

(2". a 16). 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendera 
cazar-se, Miguel Pacheco e d. 
fiaria Bruna, solteiros e resl 
dente* n'e8te districto ; elle. 
natural deste E-itado, filho na 
tural de d. Maria Diogo Dias; 
ella, natural da Republica Ori 
ental do Uruguay, filha nata 
ral de d. Paulina Brura. Sa ^ 
alguém tiver conheClfflentO de 
haver algum impedimento, 
aceuse-o para osfinsde direito. 

Jaguarâo 9 de Julhode 1915. 

O escrivão 

7. P. Faria Santos. 

(2o. a 16). 

Ais yfc 
c„ ^ 
'evmno a lia 

rs 
ã'' Kncurrogn-HC «1c me- 

«lições «le camp» pelo 
processo analyfico ou 

^ qual<|iier serviço «le ^ 
^ coustrucções. 

RUA 15 DE NOVEM- 
BRO 116 

íèi - r •: 

liíoyd Bnazileiro 

"V-^IFOIES OOI^O^BO 
Esperado na Quarta feira 14 do corrente do Rio Grande 

seguindo depois da indispensável demora para Santa Victo 
ria do Palmar. 

c-áwisTsr 
A' carga em Porto Alegre, partindo desse poito para 

este na quetrta-feira 14 do corrente. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Cerveja pia Sehmítt: 

AS MARCAS 

CIR/TJ Z-ECIIRO (typo Pilsfn ) 

xjsnDTj^isrj^ 

SAO AS DE MAXOK CONSUMO E 00 M PB O VA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^^TmU.UAUs' ' 

Anselmi & Sehmitt 

sotp-jLaErv-A-jeiD 1-5 IDE J-CTX-XIO 
KIO 

Vonde-se 

um piano (dfioyel» em 

execellente estado de 

conservação. 
Uma casa em boas 

condições e muito co 

moda situada á rua Ge 

neral Deodoro nü. 49. 

Preços modicos. Para 

informações com Diogo 
Silva Moreira. 

Rua Júlio de Castilhos 

n0. 4. 

lho de 1915. EuM uioel 
Erico de Caril.dVi.i Nu- 
nes Fe:j(), ivão o 
escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

FROTAMA 

EMPREZA 
DE 

im e 

Wschtel, Marxen 

Chata nacional 
r -^r 

A € 

março 
Acha se nos portos de Rio 

Grande e Pelotas recebendo 
cargas para este sahindo nu 
' ia 9, text. feir 1 

Do escrivão de casa- 
' ento de Santa Victo- 
ria, me foi reínêttida a 
copia do edital seguinte: 

Juizo de casamentos. 
Edital n0. 27—Pelo re 
gistro civil de easamen 
tos da séde da comarca 
de Santa Victoria do 
Palmar, Estado do Rio 
Grande do Sul, ern 23 
de .1 unho de 1915 Paço 
saber que contractai am 
casar-se o senhor Luiz 
Corrêa com dona Oio- 
garia Ni t ia Pereira de 
Ávila, solteiro."-, elle, 
com 26 annos de idade, 
filho natural de Maria 
José Corrêa, dizendo ser 
natural deste municipio 
e residente na cidade 
de Jaguarâo ; ella, com 
24 annos do idade, filha 
legitima de Vasco José 

j Florencio Pereira de 
j A vila e dona Maria Ignez 
| Corrêa, dizendo ser aa- 
{tmal deste município o 
! residente n'esta cidade. 
| Apresentaram os docu- 
imentos exigidos pela 
dei. 
j Se alguém tiver co- 
.'nhecimento fie existir 
ialgum impedimento le- 
igal, accnse-o para os 
fins de direito. E para 

| constar e chegar ao co 
jubecimento de todos 
[lavro o presente para 
ser afflxado nó logar d 
costume e reproduzido 
oela impiensa. Remet- 
tendo copia autentica ao 
senhor Escrivão de ca- 
samentos da cidade de 
Jaguarâo onde reside u 
nubente, para os fins 
de direito. O escrivão 
Abilio D. de Azambeji. 
Está contorme a copia. 

Jaguarâo 25 de Junho 
de 1915. 

O escrivão. 

d. F. faria Santos. 

dé UBinâ, Kola, Cacáo, Malt c Giycero- U r- ....... I b 
v ■* 

pc em dtiigl 
ígeme 

Diogo Silva Moreira 
tuã 

y. % ^2 

DESPEDIDA 

^ornmTa e preparação do pharmaceutico 

gV. L. LEITE—PELOTAS 

0 abaixo ássignado 
na(#tendo podido des- 
pedir-se de ítalas as 
pessoas amiyas desta 
cidade, o fiz pot meio 
destas linhas, offcecen- 
do os seu- serviços nu 
cidade de J hú— Esta 
do tio São Paulo. 

Ao mesmo tempo de 
clara em nome do ex- 
ti neto Gymnasio Espiri 
to S n to e em seu pro 
prio nome não dever 
nada nesta, praça ou fóra 
óeily. Quem se julgar 

prtjndicado coti esta 
gradai açà" ,:ode dírigir- 

ao revmo. conego 
D .-miug. s Sars, vigário 
da parochia, encarrega- 
do de todos seus n jgo- 
cios. 

Jaguarâo 7—6—-915. 

Conego dr. francisco 

Luis Lambrechts. 
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JPUHUEVEJTOS 

Oaixtnhrs com percevejos 
de aço, de metal e de cellu 

oide—recebeu a papelaria d'A 

i Situação. 
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,1 Visconde de Souza Soares 
. /• *r «V, 

üli 11. GiliTIli 
D 
il 

l. 9 "íit'';UP■ Pelo seu eoujuneto, a meflicaçãa mais certa o raelhoi indicada cm todss as manifestações das mnlctlas nervosas. 
So:-; neurasti-enieo ? Soffr.-.is de insomnia--, suffoeações, paluita- 

I etc" ? Usm' sesn 'i'''n"ra .. VINHO DE QUINA KOLA, CACAO, MALT E QLYOERO-PHOSPHATO DS CAL. 
Ití , , Lstaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA KOLA MAIT F 
4f5re«.í«»r <l« «Sanato- '»LYCERfUPHüSPHATO DE CAL que contribuirá paS a fomaçsJ do 

««í,» ... áU. A. esqueleto da creança, fortifican !o a. * 115.88 k nnipe^tre» j Vosso filho não está doente, porém não tem appetite, está cres- 

do *Birati..y ^LTTglyc^^ KfL
DK QÜINA' K0LA' CACA0. 

Achando-se de passa- vtMHO"oFonívA86^! «p!Tn&®«r„ vossas fuocções vitaes? Usae o 
üem nesfíl nlrUAa n brn np pa. QUIN^' K0L.A- CACAO, MALT E GLYCERO-PH0SPHA lii CICiíiCK, G^lá 10 Dh CAL, que é o mais energqco tomeo conhecido. 
a disposição do publico, I.., , nTil^rvwp ^S^^t7p,,i?«V^iPp?J).u-Mttftjquér moléstia gra- 
nar-í pnn i, i l Usae o VINHO DÍEQUINA, K()iN CACAO MALT fGLYCERO para consultas, todos os PHOSPHATO DE CAL, que dentro do p •. uc o sd i na es Ia ré is nnU s for- 
(lias d.-iv ü 4S 19 p H'U" tcs qiu'iultes de ftdoecer 

dím O sic- I ^ ' ' Duvidaes da effieacia deste medicamento? ~ as 4. ergunta i a qualquer medico so um cálice desse vinlio não con- 
1 rata apenas de mo mHls PnnciP'os nutritivos io que um bife da melhor carne de 

1 rãi í . J ^ cicoti. a Cílff niCÜS. E' som receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
T> » n , ' poma Indispensável aos doentes de u .tureza delicada, ás parturientes, 
l ensílo Gernndo | ^ creanças e aos velhos. 1 

A* venda nas phariuacra.s 

Edital de citação 
"A Gonstuactopa,, 

Do Dr. Rafael Bandeira Teixeira, cora "séde em Uru- 
guayana. 

0 dr. D: mingos Loren-, 

zoni, Juiz de cornai 

ca de Jaguarâo, etc. 

Faz saber, por este: BEAUl^AI^Oü 
edital, com o D raso de n ÕQSqrteÍ0 ProP,rciona' a de Maio de 1914 coube 
10 diL ao réo Octacilia d6 8ál00*000 - 8'- 
Dias que, tendo Sldoj 2 -^rteiü proporcional a 18 de Julho de 1914 coube 
denunciado pela Pro- ao no' no Ví,'or de 5:020$000 pertencente ao Sr. Hermi 

motoria Publica da Co ■ " ■ 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanicLide sofírcdoral 

Cura radicalmente as 

ííffeeções pulmonares, 

Buonehites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer» tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vozes, as mais graves f'T 
affecçõos pulmonares, que devem ser combatidas tXi 
a

f tempo, com o uso de um medicamento ef- §Â 

E' impossível toiletle elegante sem um bom 
espartilho. O collete exige grande perfe!çâo na 
forma e contestara; deve ser commodo, suster 
os orgâos sem comprimil-os, salientando a bel- 
leza da mulher, sem prejudicar a saúde. 

Uma senhora de bom gosto desejará um 

apparelho q le se adapte ao corpo,pondoe;n relevo 

as vantagens naturaes, ao mesmo tempo per- 

mittindo complecta liberdade de movimento. 

Os espartilhos das marcas ftilvette, Himi- 

rau>fc,Uoiiioiii(la«le, «Saúile e Unsltania, mui- 
to conhecidos nos centros chies, reúnem esses 

requisitos, e principalmente estes Ires últimos 

que são todos deolastieos e que devem ser pre- 

teridos e procurados na 

Casa Bcitiernes 

Pharmacia Ricard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

UOSTSUUTA» BIABIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trala ? syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

JExaines mlcliroNc«pie4> 

Analyses de urina, 
Ra.liographias, 

Applicação do corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimenlo de oculos, pence-nez 
nnetas. binóculos ete. 

flTTEHÇflO 

Aos srs. proprietários o mestres dobras 

-A. vJ^a-Tjj^íòEisrsE 

Uahrlea «I© Monaico» 

— DE — 

flcaz! 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZA SOARES 

Encontra-s® & venda em todas as pharmacias • 
casas que vendem medicamentos. 

Ect.rMtypla da "Caia Souaa Soar.s * 

Lsta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora raachinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do cousumidor 

marmoiisados, degráca e soleirns para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attendcse a pedidos, que so executara com promptidao 
6 a preços modicos, tanto para a cidade corno para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bu» 80<le Setembro ii. 13—Ja|;uarfto 

d 
Li 
22$ 

nio Machado era Santa Maria 

marca, foi a Io dolnl tm 3-. sorteio proporcional a 19 de Setembro de 1914 coube 
do corronlp «nn^ n0, J95 n°..valor de 5:570^000 pertencente ao Sr. Joan no CO 1 lente anno, pro- Carvalho e Silva em Uruguayana. 

nunciado incurso nasi 4 • 80rtei'' proporcional a 19 de Narembro de 1914 coube 

Jienas doart0.330 <S'40. do ao n0-592 no vaior de 6.200$000 pertencente »o Sr. Arthur 
Cod. Penal da Republi í

Carlü8 Mergener e,n Santa Maria. 
ca combinado com o' ^ l ProPorcj0»}>l i» 19 de Janeiro de 1915 coube 
art0. 331 n0 2 sendn 1 a0, l K0 V o pertencente ao Sr João Gon- 
U KM " 1 Senc'0~ Çahes Ferreira em Pelotas .(em atrazo). jne arbitrada a fiança! 6-, sorteio proporcional a 18 de Março de 1915 coube 
em üÜ0:000. E para que ao n0* no valor de 7:020§00U pertencente ao Sr Rafael 
chegue ao seu conheci- Cabe<ta e'li Livramento. 
mellto mandou uasssr 7- sorteio pr porcional a 20 de Maio da 1915 oube 
o presente edilal qfie míUr""0" " 
Será aí lixado no lugar; o Sr. Ju^ó M. Etehegoyen, contemplado no ultimo sorteio, 
do COS? ume e publicado nâo f"i pago. pela em preza, por se achar em atrazo. Havendo 
W I o 1 f « 1 »-\ n w C' r\ "TA »■» .-1 U 1L â D G 8 S O 41 t.finrurín tor^/ilvíav* u ? rw r*. / \ t» f o y» /-»1 r» ri r\ n • tssS a ^ mm., aí 

' — — - - ^ w | i  ^. V. v/ «• 1 V L . x±Ck V CI1UU 
pela imprensa. Dado e uma, Pe8i?oa tentado tecober a importância do sorteio, prati- 
passado nesta cidade de r^sVexciôí^8^ a ,Era?re^.recu80 '86 «"^'"^'"ente 

ia exploiaçao, o que faz pub.ico agora para os devidos jaguarâo, em 7 de JuUfins. 
SfMü 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

fl 

AGRIUGNSOR 
José Villamil y Leíras, 

agrimensor, offerrce ao 
publico seus seiviços 
profíssionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos inferes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

É ir. mm 

glorixt da medicina moderna, mt~ 

dicaçâo marav: hosa, abençoada 

or muito o trn!hare$ de pessoa^ 

.tue lhe ar teste nj a inexcedivei 

:c.- c:a s- j a am as pre- 

Dr. Dorval Hotiri- 
guos de l arla 

Uo Hospital da Policliuica 
de crianças do Rio dc Ja- 

neiro 

-d 

c.osrj; y.-r .rapcuticag. 

í£| MÍ:: í]:: -| ¥|n Piiro 

Doenças Internas 
espeeulmcnte de 

crianças 
Attende á chiiuiados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas se.m jeeurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 
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■ 
Causado de soffrer!... 

m 

p 

U: 
lÜil 

BA8ÀTILH0 
T-iiido feito acquisiçao de um 

variacl;i e enoruiseimo sorti 
mento de artigos de primcir t 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resolveu effectuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
du. a preços incontestáveloen 
te únicos na praça, roupas fei 

e 
sobretudos, camisas 

CONTEM 

CORTAR 

e conservar este 

Anmmcio 

\ KTHM A —O® aoxessos | 
' I A prom. 

pto, a espe- 
csoração é faílitada e a calma 
aohioveni com o uso do «Pó In 
diauo de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com aa «Gottas India- 
Uíts de Gilfoui». 

liKXIGA,1;; ns. Próstata 
o Uretbra..«A 
ITrolormiua > 

cura a fnsulficieucia reuni, as 
eystitçB,pyelites. nephrites, pye 
lo-nephrites, nrethritís chroni- 
cns, catarrho ua beí)gft) hj. 
I lammação da prostio 

CAL VICIE 0 CHra 
cuspa, se- 
borrhóajtri 

cophycla, quéda dos cabellos— 
curnin-se com o I 1LOGKNIO 

OATARBHOS l»;0:; 

pulmo 
mires cbronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
lal granulado de Giffonj.. 

ÇBIÃKÇAS s„r°pl;;; 
chltic a s, 

l> mphaticas, anêmicas,—curara 
se com o «Jmrlandino» (xarope 
iodo-tanico phoapahtado) de 
Giffoni, 'superior ás emuleões, 

CÁLCULOS bili"r<s'    ienaes e 
vesicaes, 

gota, iheuniatisn o, derniatepes, 
ec/.emas (darthros) curam-se 
com o «Lycetob de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, iulluenzã, as- 
tbmn, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de gríude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

DO RTt!S rlieumatlcaSjScia 
__ _ ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, SS! 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczemaa 
(darthros) curam-se com a «Pas 
tn ami-cczernatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS cp
0
tfv^ 

lynipha 
t smo, escropliulose, anemia, 
cldorose, tuberculose— curam- 
fcc com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» ÍIC VT1 ffO" 
nu. 

gf 
SYPHI LIS e t0f,Aí;"» 

devi d a s à 
impureza do saugue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
velaine», tayuyá e salsapavri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

DOAS PHARMAClAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—I>RO«AKIA - 

Francisco Giffoni & C» 
»UA PRXMBIKO T)B MARCO ) ( 

BI O íle Jimeiro 

Satisfeitíssimo estou por ne ver 
enrado de meu estado neivi so, 
sriTrendo ha muites anaoe de em- 
baraço gástrico, dores de cabeça, 
tonturas, pai| itações no coração, 
n.uita falta de apetite e grande de-! tss para boinens, senhoras 
sanimo e completamente dcsillntti-j gfjgfw.gg 
do c cansado de soffrer, já tendo i . . , , 
experimentado grande quantidade ; ®"m'Pe 31 clifilee, cobertores 
do remcd.os e. pílulas conhácidas, i'iculcboadus, fazendas de la; 
ri sol vi aconselhado por pessoas e de clgodíia, bincta para hei 
anigas, experimentar, (e em boa ' rr pna p n„rA r.ri.lnf.nn :Ms 
hora,, as PÍLULAS ANTI DYF- 8 e í-rtanças. car,me, 
Pr.PTICAS ANJO do saudoso dr. 'Deiae. flan dlae, caeimira -, arti; 
Em. R. Heinselmann e das que gos de armarinho, prnfim to' 
é depositário o snr. M. MORALES, doe os artigos de uma casa des 
e o resultado foi alem do que eu orden 
esperava : felizmente, fiquei cura- r- , l 
do com as santas e maravilhosas 1 ca-a poesue lambem 
pílulas ANJO e hoje me considero ntua secçBO de calçados ame 
muito feliz por ter recuperado a ricanos fiara homem, senhoras 
saúde perdida, tbesouro que só se e crianças de todi s os nume 

ros e gostos. j 
Ver para crer ! 

Rua General Marques 
esquina 2 7 de Janeiro 

Miguel João Sqff 

dá valor depi is que se peide. F.-.ço 
esta declaração a bem de todos f-s 
que soffrem do mesmo mal. 

Luiz Schimit—empregado no 
commercio de Porto Alegre. 

Estcmaío, coração e 

i fiaado 

O RAÇAS A I>EUS 
Hen 'o neslas linhas graças a 

Deus c abeuçòo o inventor das 
Pílulas Anti-Dyspepticas ANJO de, 
Va. Heinzelniann e das qnaes é de- 
positário o snr. M. MORALES, de 
Pelotas, pois loratr, ellas que me 
curarem de grande inflamação no 
estômago, azia dolorosa, fortes 
palpitaçóes no conçfto e um im- 
pertinente ciesoimento no fígado, 
o que ti.rnnv.i a minha vida um 
supplicio. 

Como prova de gratidão, firmo 
esta declaração por ser a expres- 
são fiel da verdade. Manoel dl 
Sousa Guedes—operário, Santa 
Mai ia. 
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' AT (j0 pm trdo o lirazil 

O íloulor João Bigois. i 
Juiz DUtrictal da se j 
de do Municipio dei 
JMinarão, etc. 
Faz saber aos que o 

presenle edital com o 
praso de vinte dias vi-| 
rem. ou dello 
conhecitttento, que no t0(iq ciasse .!< 
dia 15 de Judio pro- p)-) 

«Loit brigueira» vermifugo, 0 «Vinho Creosctodi «reconr 
'de primeira ordem é encontra Uiiue os enfiaquecidoa, em pru 

í co lempo. 

Mactiínss de cestos 

Original Tictoria, New Home, Gloria, 

Soberba, c Saxesonia 
iv "rem f]f> 35^000 até í 80qi000, • j i p i! q u ej' dei Ias p^^pria pai a 

b rdadóí 
se gr de bordado tendo para 

Orientando o povo 

Devem todos lôr com 

maxima attenção 

T , , .,  „ is ücçõe  
ximogiB Intendcnc u Mu jsso pn,fissura habilitada, 
mcipal, as quatorze ho 1' Prestação fie bíiiOOG. 
ras, pelo ofncial de Jus i ^ , 1 1 , , 
tiça que estiver de se ! bxt enta toda classe de concerto^ garantido- 
mana, será vendido em 

jhasta publica a quem 
1 mais der e maior 

Lottrwal Martins (Agcnti ). 

RUA A N DE A DE NEVES N. 29 

nço, 
otferecei sobre a ava 1 
liaçiio, uni prédio situa-: 

«Eu abnixo assignada V». de R.ldo a ma. 15 de Novem-! 

Oicifla a hmde tastriieeões Frediaes 

DE 

br" desta cidade, ao la 

LDK 

E. Heinzelmann. dcelaio—le uma ; 

vez para sempre—que as maravl- 
om?^oPILÜIASv,ANTI"DYf,PE'Ao do numero cento 
I LIGAS marca ANJO, são prepa- , > 
nulas de accerdo rigen so coni a qUiUlTlIct G SClC, COIT1 
verdadeira formula (!o seu inven-' (Tjja I ff) COin 08 rtí fil entOS 
tnr, o fallecido dr. E. R. Heinzel-í ^ ,, 
mann, e conhecidas ha maisdeJO qUatlO abPítUlJS 08 
«unos, com o iionie de PÍLULAS frente, Com VÍnlO O SeiS 

palmos de frente, por encarregaf 

D LM 

MOVEIS 

Quem quizer compral-os em condi 

ções optimas tanto em fabrico como em 

seus razoáveis preços peça catálogos á 

SEM HÍVÂL 

MARECHAL FLORUNO 12 

— Pelotas — 

MflRIftHíUMAO J G- 

ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Esta.bem montada officma se encarrev.i de 
qualquer trabalho conceiTur^e ao -a- o, d-sde 
o mais si optes ao e-ais delicado, assi;;, q.g. «> vp' 

le AsDhalío • fie ceil: caçã 

Rua 20 de Setembro esq Marechal Demíoro 

Mnis do SO.OíjO pesso ts curadas uma quaflra (le flindo, S.-léaS, ÍUI I!L ! . !r:f-IC. 
attestam e abençoam es virtuosas    . - i , \i i r - , . 
pílulas anjo. .avaliado em Ircz con- Moíieu-igem d;-Esculptmas em cm f-nto. ges- 

— dos fie réis 3.0^0:000 no so, madeira e ha-rm 

vid^^^e^rSnhaí^ Pi^*s" ^oe^iÂo ^ \"ventario que na Vil Ia Preços sem competência, e seriedade em 
tiverem a marca ANJO e o nome.dO HcPVal SO pCOCCfie SPIIS traClOS. 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
o nocivos, por náo se em os pró- 
prios das minhas legilim- a Piiul; s 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mai» Bueinins, usando-se as 
santas e maravilhosas plulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Foberana» contra a anemia, cblo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta do fluxo 
mensal, bemorrhagias depois do 
porto, escrofulas, opilaçãj ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
nemasthenia e outras moléstias 
cau adas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ') são encontrados á venda 
om todas as phartracias, drogrsrias 
3 casas de campanha e colenias. 

entre 
Jaçnarâo, Arroio Grande 

e estação Pirntiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

VKKAUIO no BKKAt K 

PASSAGENS 13í«000 
De Jaguarão—ás Segundas- 

feira. 
Da Estaçfto Piratiny — ãa 

quintas-feira. 

Agentes 

Jaguarão — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Firadny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonico 

por fallecimento de do- 
na Z» ferina Gonçalves 
Noble, cuja venda foi 
deprecada a este Juizo 
pelo Juizo da referida 
villa do Herval, para pa 
ga«men(o de dividas da I 
herança. E quem no re- 
ferido prédio (juizer lan | 
çar comfiareça r,o local, ||2 
di t e hora acima desi- ||| 
gnades. E para que che 
gue ao conhecimento 
publico mandou passar 
o piesente edital que 
será publicado pela im 
prensa e affixado no lo 
cal do costume. Dado e 
passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 25 dias 
do mez fie Junho de jpi 
1915. Eu, Manoel Pelip- ^ 
pe Pereira, escrivão o 
escrevi. 

João Biqois. 

GRflClüIANO. 

Iln 15 de Soveiro, ki|iíiii teenl Birro» 

CoiiNulíoiMo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

S>OEMÇA8 INTERNAS 

Fraia entu fia Syphylis pelo ineth"do mixto 

daí* 12 ás líl fS â> 8) 

"ú 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 hOf as ( 1 as 

perViço noctufno pefinatente 

Encarrega, sc dow ehaiuadoí* atetl'«♦ >•* 

mâWÊmà ifí- A4-. 
yy "</ 

> /■, 

As hcniditas Pílulas Anti-dyg- 
pepticas combatem victoriosamen- 
te. enfermidade» e desarranjos do 
estomago, intestinos e couseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanhem aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado biliioso, 
prbão de v.-ntre, rnã digo tao, peso 
e dores nn cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, doies no fígado, tontei- 
ras, manchas ileante dos olhos, 
somno agitado, insomnias, pal i- 
tações no coração, nervosismo, 
mnu hálito, língua *uja, aphtas, 
paliidcz biliosa, falta de appecite, 
acidez de estomago, flautulencia, 
nauaeas, vomitos, ínau estar depois 
Ja comida, esgoiameDCu nervoso, I 
neurasthenia, hypocondria, irre- J 
gularidadcs na memstruação, corri- jrnnni.tjneia rtpv iítn á 
mentes, flores brancas e tantas 1 . m , V 1 0 

outras moléstias, conseqüentes ! 1 UVaSâO OOS CArrápíltOS, 
destas, serão radicalmente curadas ' a rrtn^I rimpari ilo h')nlioi 
com as maravilhosa» Pílulas Antí- 3 COUSl FUCÇaO UG banhei 
dyspepticas ANJO e sãt» de t rande ; TOS, tantO UO ITUlteiial 

gravfdez du^'ult,, 0 í'eriedo da como vle .-"atleira, (>or 
Depositários em Porto Alegre hoje O ideal d0S SUIS. 

Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, fazendeiros, Ofíét 603(11 
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Banheiros 

Tendo assumido real 

FatsficbntSfl: Felten 

Drogaria Ervedosa 4 Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira _e Bojunjia.—No Rio 

eeus serviços profissio 
na es garantindo a ex 

Grande: Diogavia lugleza e Car-, CellenCÍa. dO traballlQ á 
modicidvde do 
os conhecidos 

Li no & 

Jos Lopes. • " ipai da 
Em Jaguaifto e Santa Victoria, t n? por 

em todas as pharmecias. NoAr-jr 
roto Grande, pharmacia Maciel. (CiUIStl UCtoreS 
Na Pai na na casa de negocio de irílG., 
Paschoal Marquese. ^ * 

  Os snrs. interessados 
Depositário geral em todo o Bra- podem CODlarCOm ÍOdaS 

lis e extrangeiro. 

11. IfORAEI R 

ou 

jasgaraniias sobre o tia 
balho, bt ai como todas 

57 pares de cãiçado da efa!38 facilidades para a sua 
rnada Diarcti APOLLO forarn realização, 
vendidos etn dois oias, devido j Di; uem-St pfuJunt.'- 
ã sua elegância em formasas Mias enccm 
e coramodidüdtí ao ust.Po, do! pneus 

 , .—r  que se poderão convencer vi , !" . ' „ 1ft 

telegraphicamente com sitando o variadis&i.-no sortjJ'eu; DLO 11 . 1U 

á il& 20 deSe 

proprietário em Jáguarao. imento da «Casa fiutierres». Lmo é Filho. 

Tendo ápparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e pn cur ando os introduetores garantir 
sua superioridade baseudos na alta resistência, cbamauips a 
a.:ençào dos interessados para isso, } ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómeníe 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfice, muito n ais do que o necessário para resisti;' aos 
assaltos do gado, como tainbcm ao mesmo tempo un a gran- 
de ducílidade e principalmeme uma elasticidade extraordi- 
nária. 

• «ojii. mop -«jfa- •o-ç- -".v •« Y *** -r^> Tt.-o «fjj -•V % V* 
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Eial fe cit çlo ■ 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarc i 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edda! de cita 
ção virert que, pulo Mi 
nisterio Publico lhe .foi 
apresentada denuncia, 
pelo crin;o previsto no 
Art. 231,combinado com 
o Art. 303 do Cod. Pen. 
da Republica contra 
Vent u ra Bulieires e Er- 
nesto de Souza, e como 
se tenha provado que 
estes acham-se em lu- 
gar incerto, mandou 
passar o presente edi- 
tal, pelo qual os cita 
para comparecerem n?s 
le juizo, no prazo de 
quinze dias afim do se 
verem processar pelo 
referido crime e offere- 
cerem su t defesa escri- 
pia. no i razo legal, sob 
pena de revelia. 

E para que chegue ao 
conhecimento dos inle 
ressados, mandou pas 
sar o presente e mais 
dois de igual theor, que 
serão aftixados no lo 
gar do costume e publi 
cados pela imprensa. 

Jbguarào, 2 de Juiho 
de 1915, 

Eu Manoel Ético de 
Cantalicio Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Domingos Lormsoni. 

Vende-se joro v os velhos è 

5f30Rfl6fOT»Va' 
4 OQO a '•> r* "oh Jfõo âtjcâ o estomoço 
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Orgam e i» oi.rie.lmle do Parti.l» lte|>ubli< al.o 

Estado do ííio Grande do bul. 

-Dlrector-© erent© RICCI 

/'V ■' ; ^ ' V' ' ^ 

Ò Arcebispo D.Claudio J osé 

aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José; 

&Í O Snt. João Daudt me havendo offerecido bom numero 

de frascos de Bromil. fui distribuindo com os pobre*-yhos. 
corri os seminaristas, e. sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias. que 
soffria desde a mais tenra edade. e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porfa Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f" Cláudio José, Arcebispo de P» Alegre. 

O Bromil è um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
suas p, vprludades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, úllivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. 

LoMorid Düüdt I Li «Ml, Mo. 

I» yrveié *1 

CLINICA St K 

D O— 

fUm indignado jrro 
testo do *r. «oose 
velt contra o movi- 
niento pacifista nos 
Ratado* Unidos 

A senhora Julie B^ret Rn 
hlic, de Washington, eacce. 
vfu recentemente uma carta 
ao sr Theodoro Rooseveif 
consultando-o sobre se devia 
ou nào filiar-se ao partido fe 
mini-ita que se e<tá organi 
pando n< s Ksta los Unidos e 
que se destina principaltnen 

'te a ttabalhar a favor da paz 
jna Europa. 

O sr. Roosevelt escreveu a 
l senhora Julie B «ret a sesruin 
te indignad i carta, em respos 
ta á sua conauk t : 

«Acunselho-a terminantemen 
te a que nfto entre em tal mo 
vimento. O pr >gramma do no 
vo partido, de quo tive conhe 
cimento, pela sua carta, pa 
rece-me tao imbecil como in 
fame 

Ha cincoenta annos os «co 
bras» do Norti tinham sobre 
a-p»z as n es nas opinióe 
que expõe o programota que 
me enviou c, no entanto, vo 
taram em massa contra Abra 
hílo Lincoln 

Fizeram tu lo quo estava .o 
seu alcance para dar cabo da 
União e assegurar a vicio-ia 
da escravidão, porque conú 
deravatn a paz o maior de 
todos os bens. justamente co 
mo julgam aqttelles que lize 
ram e escreveram o progiam 
mo que juntou á sua carta, 

Alè □ diss >, una grande 

.Mbuemát,''? L" 

Num. to 
191% de Julho Quarta-feira, Jaiiiiarão, 

rj ? 

A 

.' no e ntinto, o progr t-n n » que 
*a senhora me rs nettvíio te a 
• o menor protesto contra mi 

es com j os que se cm sarara 
Belgi:a, e ataca a guerra 

de tal modo que inclua no 
anathema os belgas e os op 
prcssores da Bélgica. 

Temos diante de nós esta 
caso concreto, Que aquelles 
que sustentam esse programma 
se reunam expressamente pa 

i invaeã) da ra vitupenr 

Wil 

tolos os estabelecimentos de 
ensino primário ou secunda 
rio, de propriedade ou dite 
cçílode estrangeiros, leigos ou 
religiosos, o ensino da lin 
gua, da geographia e da bis 
toria nacional, feito sempre 
na língua nacional e se tome 
medidas de flscalisaçdo para 
assegurar o exicto cumpri 
mento desta disposição ; 

39_q,ie em qualquer parte 
do Brazil sej i expressamente 
prohibido o uso de outra lin 
gua que nâo a portugueza em 
acto e documentos offlciaes e 
vedado o emprego nos editl 
cios públicos de outra bandei 
ra que i.ã - a nacional, salvo 

outras sirvam 

DO— 

Rio Grande do Sul 

Bélgica pala Allemanha e pa 
ra pedir que. n > interesse d i 
pazi os E ta i s U i dos fiçvu 
o po^sivel pua pôr fim & es 
ses maios 

Que cenm eu ao sr 
son e ao sr Bryan o seu projno caso que 
posito de fazer stnccionar ai apenas como objecto de orna 
lei sobre aonon de vap-U men-açâo ; 
res, medida que teria fav >.-0 j 
cido a potência que maltra 
tou a Bélgica, medida que aca 
b (ria por nos lançar numa 

as noteneias qu^ 

4a—que nenhuma naturali 
saçã > aeja concedida a nacio 
nal de paiz estrangeiro cuja 
legislação admicta a conserva 

guerra com as nuieuuiaa qu - çã > d « nacionalidade de ori 
procuraram defender a Bolgi j 1 51—jue 

' Oaa façam alguma coas« naturalisaçõea já concedidas 
que prove a siuc-ri ialo do aos natur « dessas nações e 
me afflrmam, isto è qne es mais as med d ia que o Con 
tã> ctmbat^n i » <e d oente pe gre-so Racional julgar dever ia tom ^ cu n 0 fiin de jefen(iei 

sejam cais id 13 as 

Dr. Jüwna! Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do íio do Ja miro, 
aasistento do Professor l)i. 

' HSTHEtlKSILO, 

i|j B; peeltilfdadr*: Doou- A 
ças internas e nervosas. |f 

||i Residência Hiimsiií Hotet | 
£ Consultas na riíarncacia « 
"j Vi Ias Bôas de I iim íi ho ji 
fi i-a«« da tarde. 

f 11 nin 1 1 imiiJi 1 1 ■*— .1 

M È & 0 I à è 0 0M 
€F. RKUl jro« 
^ euencrega-se de 'proceder 

inventários júdieiaes, ex- t 
tra-judiciaes, conhxções de " 

CLINICA 

0*"ian 

DENTARIA 

Velawqne* 
CIRURGIÃO DFATISTA 

Acha se novamente a dis- 
posição de seus clientes". 

Horas : Je 8—11 de 2—5. 
Rua 19 de Fevereiro n. 12. 

2eH3>C: CSCSk ^-s 22C:3€Ei 
mmn 

■■I,..  i | p 
papeis :e casamentos, co- 

jí branças amigiveis ou ju- 
dieiaes. " v 

•■S5; Rua General D- iflm n . 13. f? | 
çjj^í —Jagmtríío — . fi, 

% ^ 'W êWW WWWW- H 

| JiüqDimlff, Soaresfi 

AG RIMEIS')R 

Emprega em seus traba- 
lhos o uethodo analytico. 

Para informações nesta ci- | 
dade com Oingo Moreira. 

30- 26 
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Ia justiça, 
E, emquantu nã) façam is 

so, que tod) o homem e mu 
lher sa u itos e rectos se ne 
cue a a ter a menor parte em 
um movimento que è 
vãmente tâo néscio 
perniciosb porque 
attituie deshonrosa do dever 
aactonal. movimento esse que, 
se chegasse a dar resultado, 
sò xente poderia causar 
no 

jtea 

a nossa nacionali 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A i j.tnrin d« Estado, destribue maior poveenta- 

CofpS mau S^diS ^ "ko 

acontece com outras „ 
Cinco extrav*&es ^ 

Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 o DJ.Jf ^ 
Era 23 de Junho (São João) será extrahida uma loteria 
traordinaria com o prêmio maior de 

200.000:000 
como seguinte plano: ^ ^ b.lhete8 a 52| 780:000 

menos 25 '/• 175:000 

75 •/. em prêmios 
Destrlbulçíio de prêmio» 

585:000 

pusiti 
quanto 

exige uma 

dam 
e i respeito' do q > i) «A ue- 

íljrtF? JZZ. 
f V ' A ■ 1. d o 

e fortificar 
dade». 

Roubo apprehcntll- 
rfo.—liatlrôes pre- 

*0* 
Do «Diário Popular» de Pe 

lotas : 
A policia judiciaria prose 

guio, hontem, nas diligencias 
para descoberta 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

prêmio de 
de 

« de 
« de 
< de 
< de 
< de 
< de 
< de 

4;000#000 
2:0008000 
1:000»0Ü0 

400«000 
2008000 
1209000 

200:0009 
20:0009 
10:0009 
8:0009 

42:0009 
44:0009 
24:8009 
30.0009 

205:8009 

585:000 
2000 prêmios no total do . 

Os bilhetes são divididos em vigessimos 
US CONCESSIONÁRIOS —Zanxbrano & La J orM 

O agente nesta cidade— Diogo Sdva Mo 

povo a um 
do » 

desprez i illimita 

do o transe, oj 'd «cob-a>.-.r 
eram, sem duvida algum 1, cu directamen > nisso 
bardes por natafoz», cone 
também nft.i resta luvi ia Je 
que uma grande parte dos 
ultra pacifistas do hoje, que 

cimo as sustentam opin its 

O 
«KM 

rin; 

•i\ resto da do 

ra 

u 

que se esboç i*u nesse pr. 
grara.na, par i dei - der f» paz, 
sem nenhum» cxi-ideiavã 
pelo que é jusio, _ eaUo r uil 
mente dominados por um 
cobardia ingenita 

Temem, mais do que tule, 
a morte, ou a dor < u a enfe 
tuilade, e querem dissirnalar 
o seu melo com palavras sl 
tiRonantes. 

Fil 1 o n preci^ã) scientifi 
ca l iando qu tlifico esm tua 
vimento de imb eil e de infa 
me. E' imbecil, porque ó in 
teiraraentc fut 1. Prapõam-se 

>9 >>» 
o Rrazil 

A Liga B a/.ilei: » pr ih 
enviar ao Ca 11 
•ifçlo, da qual 
as trech m «e 

os seus inspiradores continuar 
a mesma agitaçlo futil que a 
experienet 1 de um século, e, 

Alliádos vae 
gresso uma 
axtractamoo. 
guintes . 

«Sus. niembrus do Congres 
so Nacional. 

Usando aa faculdade. 1 
«quem quer que «eja», couf. r 
me o § 9 do art. 72 da Cons 
tituiçio Federal, vôm rauit» 
respeitosamente os abaixos 
assignados, cidadã >8 brazilei 
rus em plen • gozo do^ seu^ 
direitos civis e políticos, re 

1 presentar ao Congresso Na 
em favor de medidas 

que lhes parece cabe ao Con 
grosso Nacion»! tom ir para 

■ (Jda.TriTTlT 'le 
tte tra avnlcado ioub) na casa 
importadora Fraeb & C. 

Honte-o foi entregue ao sr. 
A fr do Caldeira Torres, re 
p-es iC»nre daquell » firrn >. 
gr .li 1 * p irte 1 »s fazen Ua v u 
b.vdas, vendidas a Davi 1 Joio 
d diiv e que co v/ e 
6 uz - d ca i>r>( 
II MZia- de lenços, 22 ol 
xas, 2 luz as de luvas 1 p' ;>» 
dtíci»einira e muitas outras 

1 uL-z is. 
Os presos 11 * f izia 1 pa' e 

da q ndrilh isoo n r -s 
Re tro Silveira, Jj.au Antmio 
dos Santos e Pedro Rodii 
gues e o iodividuo Manoel Pe 
reira de Oliveira. 

Faltam dois outros dos Iara 
pio» que actuaram e levara1" 
o resto do ronbo e no encal 
ço dos quae- anda a policia. 

N > Rio G'ande foi preso, 
para averiguações, Lourival 
Uocha 

^breVJdo,"'a^xperiendã'"^'! a nadm ili l .de fara | 0 capitão delegado de po 
„i,  ztletra contra perigos que aca hcia vae offlciai ao c 

b'o a ameaçam. 
—Por mais larga que seja, 

últimos trinta annos, declarou 
coinpletamante inútil e me» 
mo, no fim do tudo, perversa 
atè certo ponto Nem o mini . 
mo beneficio se poderia obter e 

com a execução desse pro 
graroma. 

Isso, porem, nâo ó tudo. ! 
0 movimento ó tão vil cirn i- 
futil. 

Não ha nada mais repugian; 
te que gente que briga pela 
rectidão geral abstracta e que 
não se atreve a combater a 
maldade concreta. 

Era reiuino, não ha nada 
que faça tanto d imno a uma 
igreja como ter ura ministro 
que grita continuadurcente 
contra o mal abstracto ou con 
tra o mal que fizeram os Pha 
risen hi um par de séculos, 
! que nãe se pode decidir a 
evantar-eo contra o mal con 

cret> aetoal, e os directores 
profissionaes do pacifismo nos 
Estados Unidos sâo exactaraen 
te nessa situação. 

chefe da 
Companhia Franeezv solíci 
taudo não perraittir que pes 

e deva ser a nos-u hospitalida soas estranhas trafeguem em 
aos estrangeiios de qual seus trens de pedra, pois está 

verificado que os gatunos ope 
ram no Rio Grande, á noite, 
embarcam e vem vender o 

quer nacionalidade que ve 
nhara de boa fé trabalhar no 
nosso paiz e collaborar com 
nosco em qualquer ramo da 
nossa actividade ella se não 
deve empregar indefferente 
mente, sem consideraf» > á ii 
aura do seu procedimento ou 
às intenções que possam ter 

—E' um direito e um dever 
nosso defendermos o nosso pa 
trimonio histórico. Sò este noa 
dá a fekfc) própria que pre 
sumimos ter e era que usaen 
tamos a legitimid 1 lo da ms 
sa existência como nacionali 
dade distineta. E' o melhor 
fundamento da mesa iudepen 
dencia esibetania. 

—Por tudo isto e o mais 
que a sabedoria do C ingresso 
supprirá, vêem 03 ab nxos as 

Sobretudo è infame e imbe signados requerer ao Congres 
cil clamar pela paz abatracta, so Nacional : 
emquanto se guarda silencio 1°—que ctsse por parte di 
sobre os males concretos e administração publica o pro 
horrendos que neste memento cesso dè agglomerar em cer 
se fazem á humanidade. tas zonas do paiz colônias ex 

A Bélgica foi c ileada pe trangeiraa de qualquer nacio 
os pés d» sof tadesc i 1 é fie ir n-ili la.i»» que sej , ixcí-ojas 
eduzida a um sangeeoto pan da commuuhào br iziletra, e 
ano ; prejuízos terriveis se que, ao contrario, seja essa 

fizeram na Bélgica a homens, colonisiçao tanto quanto pos 
inulheres, a creanças. Os sivel distribuída por todo o 

belgas luctarara valentemente paiz 

roubo em Pelotas e vice versa. 
As pessoas estranhas, que 

nâo pertençam ho quadro de 
trabalhadores da Companhia, 
nâo polerão embarcar sem 
uma guia da delegacia de po 
licta. 

«4ffoii*o .Vil I» 
pre*» 

A oolicia do 11°. diatricto 
do Rio de Janeiro deu uma 
batidvi na zona, dias passados. 

Dentre os desoccupados com 
que topou, cahidos na via pu 
blica, foi encontrado ura indi 
viduo maltrapilho, de csbel 
loa compridos, que, levado pa 
ra a delegacia, declarou cba 
mar-se João Gomes Affonso 
XIII, e ser irmão do rei da 
Hespnnha. 

Esse individno, que patece 
estar soffremh» d «s faculdades 
mentae», espera uma confe 
rencia que man iou pedir ao 
presidente da Republtcu. 

Rnip^egndo Infiel 
Ausentou se da capitai do 

Estado para as Republicas Jo 
Prata Gabriel Rosa, emprega 
d 1 viajante da fim a Silveira 
Martin» & C á qual deu des 

RECOPEREI A SAUDÉ 
Estas phrases, tao sigrníicaiivas pura os que soffrem 

?. -js pronunciadas, a cada passo, eu, toda a as cidades, villag 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMEN- 
PE, só f zem uso dos mar^viliu sos 

« Especificos de Souza Soares » 
conside ad<>8 como modicamentos QUE CURaM REALMEN 
TE—') que é confirmado nelas centenas de attestados, ioüos 
EXPONTXNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES' 
sho INOITFENSIVOS, ECONÔMICOS e PRaTICOS pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, etn qualquer caso. 

Bebrilina é o remedio para as febres em geral. 
Mervoaina, para as affecções nervosas, moraes e mentaea 
Bpideriuiim, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Besiiiriua, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Bstoiuavhina, para as moléstias do estômago e pala^ar. 
Iiitestinina, para as moléstias dos intestinos. 
CJrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarioa 
llteririna; para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher, 
Doridina, para as dores. 
Inflamiiiina, para as indammações e congestões. 
Depbridiua, para as impurezas do sangue ; affecçõ^"- 

phulosas esyphiliticas e suas conseque .as. 
Fortilicina, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, keata cidade, nas pharmacias dos sra. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza &Oa. Oc 
tacilio Guimarães, nas casas doa srs. Rache, Leite « «J» 
João Bizílio Dutra. 

fo con^altono mdieo eir-ü^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

DS,o consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

to 7 as 9 h. ilí mái J',*:"' 

11 ás 2 bons da Urde— 
Exames microscópicos de escarro, fézes, urina o sangue. Diagnu 

preciso da tuhoreulóse, das verminóses e parasitóses varias. 
( Oratl* »o* pobres) 

contra os seus oppressorea 
Í, i 

2o—i|ue seja obngatorio em íal(|ue de set^ contos de fèis. 

"k Guerra Européa" 

Importante revista flu oinense contendo es- 
plendidas uliotogravuras verdadeiras apanhadas 
de íaçtos do tl.eatro da guerra ouropéa, leitura 
agra lavei, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos nu neros do mez de Maio 
a IgOOO 

Na papelaria d'«A Situação». 
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tvii« «»PJE€1AI< PARA «A SITUAÇÃO 

3(1 (jfl ffin !quc o senador Pinheirn 

Machado paitirá para 

rsso Estado, dentro de 

breves dias. 

Hermes 

LLEGRE, 6. 

nenle auto- 

Federação»;; Agitação noiiia' ses- 

'>!K'J"ir'r" sâo da Câmara 
idjdatnra do 

Hermes da 

senatoria fe 

Rio Grande, 

> publicar, 

; telegiam-j 

fes dos mu- 

a appoiam. 

Iras coisas,. 

:ão)) declara 

ue foi as- 

udicação do 

irechal Her- 

preencher a 

Jcaíjuim 

t ncarrega- 

di vulgar 

lida (ura, ao 

que o pre 

rges de Me 

raphava aos 

políticos lo- 

ndooseu pro 

o a respeito. 

Io respondi- 

elmente até 

jnsulla pre- 

lasi totalic^- 

RIO, 7, 

—Correu agilada a 

sessão da Gamara rea- 

lisada honlem. 

O deputado pernam- 

bucano Gonçalves Maia 

pronunciou um discur- 

so atacando o senador 

Pinheiro Machado, a 

proposiío da exclusão 

do dr. José Bezerra,com 

petidor do dr. Rosa e 

Silva, na ultima eleição 

senatorial. 

Aparteando o, o de 

putado fkuninense Mau 

ricio de Lacerda disse 

que Peruai n buco era 

também culpado, pois 

que entrára em concha- 

vos, sem os quaes o se 

nador Pii hcin não te- 

ria tido a audacia de dar 

mais este golpe. 

O deputado Gonçal- 

ves Maia retrucou ao 

seu collega Maurício de 

Falleciniento do -ni :i)ecietftD, 2.M-Í, de 26 

de Junlia de 1915 

rohel Anlonio Conde, 

que ia sentado ao pé do 

marechal Hermes. 

Este sahiu incólume 

do altentado. 

Viagein do ex-m nis 

tro da fazenda á 

Suissa 

RIO, 7. 

—O dr. Sabino Bar- 

roso, ex-min:stro da fa 

zenda, seguirá no dia 

14 do corrente para a 

Suissa, em tratamento couraçado da marinha 

de saúde. jallemã. 

tâo da Turquia 

RTO, 7. 

—Telegrarrmias rece- 

bidos de Paris commu 

nicum que faheceu o 

sultão da Turquia, sen 

de difficil, por esse mo 

livo, a situação da Tur- 

quia no memento diplo- 

mático europeu. 

nestruigao de navios 

de guerra allemâes 

RIO 7. 

—a esquadra russa 

destruiu, .em cernbate 

travado no Mar Baltico, 

vários cruzadonvs e um 

j Lacerda, negando que 

^c'!108, P01*!o Estado de Peruara- 
,1o já se pio-u (ico tjvesse entrado 

j 
1 idades, que 

ore enchendo 

igencias im- 

las norn as 

"•-i ouaesn 
vos. 

.^neba 

O deputado Soares 

dos Santos, (deader» da 

faz agoia nio^grandense 

ação official!na Ca.nara, fez a defe- 

.ura do ma z ' do senador Pinheiro 

nes. | ^ achado, 

o irTitulado! . , , 

um discoio» 'pplansos a candida- 

iornal ataca 

ua o dr. Ra ■ ríT/-i i-) 
' RIO, 7. 

lios, a pro | ^ * i z , 
i —Os estudantes sul 

artigo que1 . 
, . ; nograndenses, em nu- 

u, refutandoi , r». 
jinero de 23, reunidos 

es que o dr.! . • , • , 
sob a presidência do 

ledeiros lhe 

iram ma en 

o senador 

achado, 

igo, «A Fe 

■o mel te pro 

ealmente, o 

Barcellos é 

el incorre- 

deputado Joãt) Vespu - 

cio, resolveram applau- 

dir e defender a pan 

didatnra Hermes á se- 

natoria. 

Aqnestao ile limites 

entre Paraná e San 

ta Catliarina 

RIO, 7. 

—Segundo declaração 

feita á imprensa, o dr. 

Carlos Maximiliano, mi 

nistro da justiça, enten 

de que o melhor meio 

de resolver a questão 

de limites entre Para 

ná e Santa Catharina, 

será encorporar os dois 

Estados em um sA 

O governador de San 

ta Cátharína, coronel 

Müva o uia 2 de 
Aiío tü proxiiiio viu 
douro pt.ra a eleição 
de um senador ao 
Cjngre-ao Nacion.l. 

O Presidente do Rio Grande 
do Sul, em virtude de iitver 
occorrido uma vaga no Sena 
do Federai com a renuncia do 
senador por c io Estado, dr 
Joaquim Ast-umpçA, , e, em 
observância do anigo 120 da 
lei n. 1.269, de 15 demovera 
bro de 1904 

DECRETA : 
Artigo único—Fica marcado 
dia 2 de Agosto proximo 

vindo para se proceder em 
todo o Rio Grande à eleição 
paru preenchimento daquella 
vaga, cuja coiumunicaçâo ao 
Governo do Estado foi recebi 
da a 26 de Maio ultimo 

PiDcio do Governo, em 
Porto Alegre. 26 de Junho de 
1915. 

Proiasio Alves. 
A. A. Borges de Medeiros. 

Proseánimeuto da of- 

fens va italiana 

RIU, 7. 

— Informam fie Roma 

que as tropas italianas 

proseguem na otfensiva 

contra os austríacos, 

obtendo grandes vanta- 

gens. 

C»plltAo JTofto 
O. Alves 

Regressará ho]e para Porto 
Alegre, onde reside, o nosso 
digno amigo capitão João de 
Oliveira Alves, que foi nosso 
Hospede durante alguns dias. 

Por nosso intermédio, o ca 
pitão João Alves faz suas dea 
pedidas ás pessoas com quem 

. . .. se relaciona e das quaes, poi 
!< Hipne Schmidt, acha carâ[,Cja tempo, não pô 

bua a idéa do ministro 
da justiça, comquaiiro 

a reconheça inopportu- 

na, 

A enfcriDidade do pre 

sldunte do Estado 

PORTO ALEGRE, 7. 

—Teem-se accentua 

do as melhoras no esta- 

do de saúde do dr. Bor- 

ges de Medeiros, presi - 

dente do Estado. 

Taxi cambial 

PORTO ALEGRE, 7. 

—Foi a seguinte, a 

Utxa cambial observada, 

hontem, pelos bancos 

estabelecidos nesta ci- 

dade, para suas opera- 

ções: a noventa, dias, 

12 3/8; á vista, 12 1/8. 

Matadouro 
No roatadourou publico, fo 

rara abatidas hontem, destina 
das ao consumo da popula 
ção, 10 rezes cora o peso de 
1694 kilos. 

Amerlra 
Para a Capital do Estado, 

fazendo escalas por Pelotas 
e Rio Grande, o vapor «Ame 
rica», da Companhia Fluvial 
zarpará hoje, do nosso poito, 
ás 16 horta. 

Deposito Ritter 
Sabemos que vae ser fecha 

do por entes dias. o Jeoosito 
da Fabrica de Cerveji Ritter 
insta cidade, a cargo do nos 
so conterrâneo sr. Rafael de 
Lima Cmdeswa. 

Para esse fira, está send. 
procedida a tomada de contas 
que motivou a viagem d'> sr 
José Litram ã locali lade 

;-iv; 

n 
v;. 

Atteníadò ao maré-Pfopaáanda contra a 

caadiiatiira Hermes cha! Hermes 

RIO 7. 

Senador 

■Ia de Noti- 

se publict 

al, noticiou 

le hontem, 

1V1VJ '• PORTO ALEGRE, 7. 
-O irem quecondu-j _0 dl, Ran)i,.0 Bar. 

zia o marechal Hermes,cej|0y ad,)íqu a sua via- 

.Ia Fonseca, de Pclro-|gem a0 in(erior iJo 

polis a esla capital, foiitafl0)ConformeCJmlnu. 

alvejado a pedradas, por niqudi em propaganja 

um grujto de deserdei 

ros- 

Sahiu com um feri 

mento na tronte, e co 

eontra a candidatura 

senatorial do marechal 

Hermes. 

de se dtspodir pessoalmente 

, <le peso e 
e li fluiii uLiçan 
geiotilo floloroM» — 
Rrisifto «le ventre 

Devido á prit-ii de ventre 
habiiual de que soffri muitos 
anuos, fiquei com o estorna 
go arruinado ; mal podii ali 
mentar-me, constantemente 
com enxaquecas e indigestões 
violentas, vomitando bilis em 
quantidade ; sentia no esto 
mago como o peso de uma pe 
dra, parecia inflararaado e 
duro. Passei atè uma semana 
sem evacuar, só sentia allivio 
com fortes purgantes ou Ia 
vagens. 

Inspirando-me nos attesta 
dos dos doentes de pri-ã > de 
ventre curados cora a «CAS 
CARINA D'OSKA», resolvi 
experimentar esse reraedio. 
Os resultados foram admira 
veis, comecei a evacuar dia 
riamente e desapparecer o 
peso no estomago, a sentir-me 
bem, o. finalmente considerei- 
me completamente livre de 
meus tom enios. 

Aos desesperados de curar 
ss dedico esta minha util pu 
biicaçi '. 

Arnaldo Garcia Pinheiro. 
Corredor de mercadorias. 
S. Paulo—Rua da Concei 

çáo n 14 

Vende-se em todas as dro 

gar ias e pharmacias 

Cámego Isumbreclit* 

Tomará passagem hoje, no 
vapor «America», para a cida 
de de Jahú, no Estado de Sâo 
Paulo, onde vae assumir a 
reitoria do Qymnasio ali esta 
belecido recentemente pelos tuindo o prêmio de 
padres permonstiatenses, o il 300;000$000 aquém descobrir 
lustrado eonego dr Francis ura especifico para a morphóa, 
co Luiz Lambrechts, de qu/.m 1 doença que faz annualmente 
«A Situação», recebeu, penlio um grande numero de vieti 
rada, aniavel \isita de despe mus no Rio de Janeiro o em 
didas. 'alguns EAados da União, 

D». Lmi Costa 

Dr. Lui» Costa, medico pela fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
•ultadoe. 

Fortaleza, (Coará), 30 daAgo»- 
i* de 1913. 

Dr. Lm» Cotê* 

Koin iii mi icac»ílo 
Da estação local do Telegra 

pho, recebemos a com mu nica 
ção de terem sido fechadas 
as estações de S. José do Nor 
te e Tahim, pertencentes ao 
segundo districto telegraphico 
do Estado. 

Gratos. 

A eura da morpliéa 
A'Crticara dos Deputados foi 

apresent ido um projecto insti 
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Actor Estebau Yillanova 

No Theatro Esperança, co ido, sendo escolhida uma po 
mo hontem noticiamos, redijça, quo obteve grande succes 
sa amanhã a Companhia Dral so nas platé is do Rio da Pra 
ma ti ca Uruguaya que ali tra 
balha com appíausos, o festi 
vai em beneficio de seus pri 
raeirns actores dramático e co 
mico srs. Domingos Sipelli 
e Estcban Villanova. 

As geraes sympathi is, do 
todo ponto merecidas, com que 
o publico freqüentador do E* 
perança distingue os beneficia 
dos de amanhã, garantem, de 
-obejo, o pleno êxito de sua 
festa artística. 

O programiua para o espe 
ctaculo a effootuar se amanhã 
foi cuidadosamente organisa 

ta 
Nella, Estebiu Villãnova 

tem papel saliente e eviden 
ciará mais una vez, en tola 
plenitude, a sua «vis» cômica, 
tão apreciada pelo nosso pu 
blico 

Alem da lepresentação da 
«Eclypse do S d», formosa pe 
ça argentina em tres actos, 
de Henrique Garcia Velloso, 
o actor Domingos Sapelli jeçí 
tará o bellissimo raonoloi*^ 
do escriptor hespanhol Jacin 
tho Bernaventes — «Un Cu 
ento» 

Telegra iiiina' tmrnm 
O operoso intendente dojHl/lHyl^O JHLiM 

município, nosso prestigioso; 57n_ b «tnlhfto de €açx 
chefe coronel Gabriel Gonçal: d >rea 
ves da Sfiva. recebeu boutem Serviço par» o ii - 7. 
do general Bento Ribeiro, < he Fiscal, de dia ao Bata h to 
fe do Grande Estado Maior 0 -0- tenente Brilto. 
do Exercito, o telegrarama ^'a 10 Batalhão, o 1°. sar 
que em seguida daraes a conhe ^, _ 

, . Guarda do quartel .4° 0 ,r- 

cer aos leitores : - 
«Agradeço as felicitações 

ca V> IIJU Vi I ou -IA I cTiUi «' IV vroaftv 
ranços, a quem felicito pela 
permanência ahi d" 57° bata 
Iháo, devido exclusivamente 
aos esforços do illustre filho 
deJagunâo, dr. Carlos Bar] 
bosa». 

EscI a reci m e?» f o 
iieees H«rIo 

Tendo recebido h'je, pelo 
correio, ura original com a 
assignatura anonyma de ^Um 
Justiceim», declaramos, mais 
uma vez ainda, que toda e 
qualquer m .teria destinada á 

srento Nelson e cabo Percio 
Guarda 4» Enfermaria, o 

xõT- M.iioel Luiz. 
Patrulha, o 3°. sargento Es-^,. 

fevara e cabo Souza. 
Dia á Enfermaria, o cabo 

de saúde Zeferino. 
Ordene á Sal » das Ordens, 

.o cabo Malaquias. 
Piquete, o corneteiro Men 

donça. 
Uniforme 4°. 

Agra<lec!ai«»iiíí» 
Dos nossos correligionários, 

sra Abelardo Garcia Ju lior 
e Mareoüno Francisco Jar 
dim, do líom nercio local, re 

publici oade necta f lha, deve [ cebemos attenciosa cita agra 
vir assignada . el'> autor, para ■ fipcei)do nos os pega nes, que 
co heciraerito excluGv o da re/'hf3 enviainoa, p r occasião 
dacçáo e sem o que nao será; '0 renpnte. fallecimento de 
inserta nascolumnas da «Si SPU Reg''o Domingos Jo-è de 
tuaçfto». Barros, 

Grandioso Fspoctacalo 

Quinta-feira 

Beneficio dos artistas Domingos Sapelli e 

Esteban Yillanova 

ilTllIA Dü ARTE! 

Ijíoyd Brazileino 

Esperado na quinta-feira 8 do corrente, seguindo para 
Santa Victoria, depois das operações de carga e descarga. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

I .«L- 

vejapia Schmítt: 

AS M\RCAS 

CIRyTJZIBIEIRO {typo Pilson ) 

a-JYTJOSIJY ( preia ) 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COM PRO Y A D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

'OT-rr rrrrrr^ ide TXTL^SXO KIO a-I3^.XT33B 

«Tniic»! 
Vindo de Rio Grande e Pe 

lotas, com destino a Santa 
Victoria. é esperado amanhã 
em nosso porto, o vapor «Jun 
cal», do Lloyd Brazileiro. 

Eeilao 
O activo pregue o sr. José 

Maria Rodrigues effectuarà 
mais ara leüão h je, à hora 
do costume, na agencia de 
sua propriedade, situada á rua 
General Marques 

Mulheres puliclacM 
Na Inglaterra, para augmen 

tarcç numero de voluntários 
do exercita.dispensa rara os po 
liciacs que quizessem t.ffere 
cer-se pnra a guena, suhsti 
tuindo os n'■ se serviço por 
iiilillHICu. 

Estão já alistadas 11.000 mu 
lheres pira este serviço de 
policia 

Eti Manoel Eric"» tlejFlorenciü Pereita de 
Cantalicio Nune- Ftajó,' Avilae dona Maria F nez 
escrivão o c-cic m. 

Domingos Lorrmoni. 

PROLAMA  
Do esci ivâo de casa- 
ento de Santa Victo 

ria, me foi remcttida a 

Corrêa, dizendo ser na- 
tuial deste município e 
residente n;esta cidade. 
Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pela 
lei. 

Se alguém tiver c< - 
nhecimento de existir 

copia do edital seguinte:)algum impedimento le- 
Jiiizo de casamentos, jgai, accuse-.o para os 

Edital n0. 27—Pelo re 
gistm civil de easamen 

fins de direito. E p;«ra 
constar e chegar ao co 

t's da séde da comarca nhecimento de todos 
de Santa Victoria doj lavro o presente para 
Palmar, Estado do Rio iser affixado no logardo 
Grande do Sul, em 23|costu,ne e reproduzido 
de Junho de 1915 Fiçojnela imprensa. Remet- 

i sabei- que contiaclaram tendo copia autentica ao 

Edital de citação 

O dr. Domingos T oren- 

zoni, Juiz de cornar 

ca de Jaguarão, etc. 

Faz saber, poi este 
edital, com o praso de 
10 dias, aoréo Octacdio 
Dias que, tendo sido 
denmiciaílo pela Pro 
raotoria Publica da Co 
marca, foi a Io. de Julho 
do corrente anmq pro- 
nunciado incurso nas 
pena> doar t". 330 § 4". do 
Cod. Penal da R qnibli 
ca combinado com o 
art0i 331 rT. 2, sendo- 
lhe arbitrada a fiança 
etc 5001000. E para que 
chegue ao seu conliecí- 
mento mandou ]»assar 
o presente edital que 
scré affixado no lugar 
d > ç.»is iti - e i id.bcadp 
| (t-ciiH . Dá '"» e 
passado neso; ci ade de 
Jaguai ã» , em 7' de Ju 
lho de 1915. En Manoel 
Erieo de Cantalici»* Nu- 
nes Fejõ, esc ivão o 

Domingos Lõrenãrmi. 

casai'-se o senhor Luiz 
jCorrea com dona Ole- 
'garia Nia ia Pereira de 
lAviia, solteiros, elle, 
com 26annos de idade, 

'filho naiu al de Maria 
José Corrêa, dizendo ser 
natural deste município 
e residente na cidaae 
de Jaguarão ; ella; com 
24 annos de idade, filha 
legitima de Vasco José 

senhor Escrivão de ca- 
samentos »ld cidade de 
Jaguarão onde reside o 
nubente, para os fins 
de direito. O escrivão 
Abílio D. de Azambcja. 
Está contorme a copia. 

Jaguarão 25 de Junho 
de 1915. 

O escrivão. 

J. P. Paria Santos. 

fiabo de (Juina, Kola, facão, Malt e Clycero- 

^ Plospliato de Cal i 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

1)11 (dlTIUÊR 

]>i reetor «Io «Sanai«- 

riuai (iMuipeMtre» 

«i« S*ir»íiiiy 

Achando-se de passa- 
gem nesta cidade, está 
á disposição do publico, 
para,consultas, todos os 
<iias da-- 9 ás 12 e das 

m i 
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Grand Chie 

RECEBEU A CASA BUTIERRES 

E' impossível toiletle elegante sem um bom 
espaitilhu. O collete exige grande perfe;ção na 
forma econtestura; deve ser commodo, suster 
osorgãos sem comprimil-os, salientando a bel- 
leza da mulher, sem prejudicar a saúde. 

Uma senhora de bom gosto desejará ura 

apparelho que se adapte ao corpo,pondo em relevo 

as vantagens naturaes, ao mesmo tempo per- 

mittindo complecta liberdade de movimento^ • 

Os espartilhos das marcas Sllvette, Slml- 

raiiii.«i,(1uiiiodi(latle, Saúde e líasltanlp., mui- 

to conhecidos nos centros chies, reunenr esses 

requisitos, e principalmente estes Ires últimos 

que são todos deelastieos e que devem ser pre- 

teridos e procurados na 

Casa Butieppes 

Ptoniacia íiicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotbo- 

rapico e Óptico 

CONSU1/CAS DlARIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata ? syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

t ÜOüQüiDS) 

I P£R€£YE]JO» 

Gaixinhrs com percevejos 
de aço, de metal e de cellu 

j oide—rot.ebeu a papelaria d'A 

i Situagão. 

l^xauie* micliroscopico 

Analyses de urina, 
Ra.liographias, 

Applicação de coerente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimenj 
pinetas. 

da ás 4. 
Trata apenas fie 

le ias chronicas. 
mo 

Pensão Genmdo 

u- 

Eilital de cit ção 

) fir. Domingos Loren- 

zoni, juiz fie cornarei 

fie Jaguarão, ele. 

Faz saber aos que o 
iresente edital de cita- 
;ão viren que, pt lo Mi- 
lisierio Publico lhe foi 
presentada denunci», 
mio crime previsto no 
'irt. 231,combinado com 
) Ait. 303 do Cod. Pen. 
Ia Republica contra 
/entura Butierrcse Fr- 
lesto de Souza, e corno 
c tenha provado que 
istes acham se em lu- 

:ar incerto, mandou 
iassar o presente edi 
il, pelo qual os cila 
ara comparecerem nes 
s jiijzo, no prazo de 
umze dias afim d»i se 
et em processar pelo 
eíerido crime e offere- 
ereiii sua defesa escn- 
Ra. no • razo legal, sob 
;ena de re elía. 

E para que chegue ao 
conhecimento dos inte 
essa»ios, mandou pas 
ar o presente e mais 
loisde igual tbeor, que 
erâo affixados no lo 
:ar do costume e pubh 
ados pela imprensa. 
Jaguarão, 2 de Julho 

le 19J5, 

C'nstituc, pelo seu conjuncto, n medicação mais certa e melhor 
indicada em todas as manifestações das moléstias nervosas. 

Sois neurast eiiico ? Soffreis de insomnia--, suftocações, palpita- 
ções, cansaço, vertijr *ns, etc. ? U ae, sem demora o VINHO DE QUINõ, 
KOLA, CACAO, MALT E GLYCERü-PHOSPH ^TO DE CAL. 

E.-taes üt vida? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT E 
CLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que contribuirá para a formação do 
esqueleto da ereança, fortiíicando a. 

Vosso filho não está doente, porém não tom appetite, está c-es- 
cendo e sente- e fraco ? Dac-lhe o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
M/\LT e clycebo-phophato de cal. 

Sois velho, sentis paralysar vossas funoções vitacs ? Usae o 
VINHO LE QUINA, KOLA, CACAO. MALT E CLYCEUO PHOSPHA- 
TO DE CAI., que é o mais enérgico tonico conhecido. 

Tivestes febre gastriea, typho, grippe ou nualquer moléstia gra- 
v ? Usae o VINHO DE QUINA, KOL A, CACAO, MALT K CLYCERO 
PHOSPHATO DE CAL. que dentro de poucos dias estareis mais for- 
tes que antes de adoecer 

Duvidaes da efficacia des:e medicamento ? 
Pergunta \ a qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 

tem mais piincipios nuiritivos-Io que um bife da melhor carne de 
vacca. 

E' sem receio de. contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
torna indispensável aos doentes de natureza delicada, ás parturientes, 
ás creanças e aos velhos. 

A' vemla na* pliarinacla* 

66 
A ConstuuGtopa,, 

Do Dr. Rafael Bandeira Teixeira, cora ^séde em Uru- 
guayana. 

SORTEIOS REAJalSAOOS 
l-. sorteio proporcional a 16. de Maio de 1914 coube 

ao n». 283 no valor de 3:300^000 pertencente ao Sr. Benito 
Sylijá cm Itaquy. 

2\ sorteio proporcional a 18 de Jalho de 1914 coube 
ao no. 396 no valor de 5:020$000 pertencente ao Sr. Hermi- 
nio Machado em Santa Maria. 

3-. sorteio proporcional a 19 de Setembro de 1914 coube 
ao no, 195 no valor de 5:570$000 pertencente ao Sr. João 
Carvalho e Silva era Urugu,\yana. 

4 . sorteio proporcional a 19 do Novembro de 1914 coube 
ao n0. 592 no valor de 6.200SOOO pertencente »o Sr. Arthur 
Carlos Mcgener era Santa Maria. 

?•. sorteio proporcional a 19 de Janeiro de 1915 coube 
ao n0 706 no valor de 6:730$000 pertencente ao Sr João Gon- 
çalves Ferreira em Pelotas (em atrazo), 

6-. sorteio proporcional a 18 de MurÇo de 1915 coube 
ao n0, 101 no valor de 7:020^000 pertencente ao Sr. Rafael 
Cabeda era Livramento. 

7- sorteio proporcional a 20 de Maio da 1915 coube 
ao no. 72 pertencente ao Sr. José M. Etehegoyen, em Pelotas, 
(era aiiazo) 

O Sr. José M. Etchegoyen, contemplado no ultimo sorteio, 
nâo foi pago pela ernpreza, por se achar era atruzo Havendo | 
uma pessoa tentado receber a importância do sorteio, prati-j 
cando uma «cbanfage», a Em preza recusou &e energicamente' 
a essa exploração, o aue faz pubüuo agora para os devidos i 
fins. j 

do Jj»? 

Visconde de Souza Soares Üt 
 i-t^ n (gi.r.f-' VA 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- ( 
do para allivio da humanidade soffredora! 

Cura radicalmente as 

ílffecções palmonat»es, 

Bronchites, Coquelacha, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquci» tosse. 

Sob o disfarce de Láscs simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 

■M a tempo, com o uso de um medicamento cf- 
ficaz!     

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

do Visconde de SOUZn SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias • 
casas que vendem medicamentos. 

ww. 

btanotysla da "Caia Sousa Soar#»" 

Aos srs. proqrietarios e mestres dobras 

-A. CTJVa-TJ^-E/SiTSE 

Fabrica de Jttosaico* 

— DE - 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com muebiniemos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e seleiras para entradas, vasos para' 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attendcse a pedid»j8, que se executam cora promptidau 
e a preços modicos, tanto para « cidade como para a campa 
aba. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Hua 30 de Setembro u. 15—«fagnara» 

t 
H! ^ 4» * n 

Z3&SS&SKSBL' í-aSMB 

l 

ÍÕCw 
ÇOm 

So tivordos alguma moléstia, 

algumadôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

u jJUjJuuu 

AGR1MENS0R 
José Villamil y Leiias, 

agrimensor, offerrce ao 
publico seus seiviços 
profíssionaes, por pre 
çus modicos. Pódc ser 
procurado pelos ínteres 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

É) Cr. um 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muiios milharde pessoa^ 

que lhe cdíesfcnj a inexcedivel 

ej/iccrcm, e - " • icm as pre- 

cicsc r irapculiccç. 

IUS TM S 

S TF 
■■ m iXÜJUJJ ^ 

Dr. Dorval Doilrl- 
gnes de 1» nrla 

Do Hospital da Policlinica 
de, crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças internas 
especalmente de 

criança» 
Attende á chiunados para 

a cidade ou íóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua lõ de Novembro n, 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Paria. 
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Cansado de soffror ! 

fS 
H 

1 BÃRÂTILHO 
Ttedo feito acquisiçao de um 

variado e enormiasimo soni 
mento de artifio-í de primeir-i 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resolveu effectuar ura grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços incontestavelmen 

CONTEM 

CORTAR 

conservar este 

Annimcio 

t CmA/f A —O® necoBsos vfelxlMA cedem prom. 
pto, a espe- 

loraçfto é failitndu e a calni.'> 
ibrevem com o uso do «Pó In 
iano de Giffoui». Para os ca- 
)s cliroiiicos obtem-se a cura 
idical com as «Gottas India- 
aB de Gilfoni». 

•T V 
L(,I jyV- iõa,u: 

ins, Próstata 
ürethra.«A 

Uroformina » 
' a a insntficiencia renal, as 

titesjpyelites. nephrites, pve 
nephrites, uretbritos chroni- 

■•.s, catarrho na bexiga, in- 
ammaçfto da próstata. 

3 AL VICIE 
borrhóa,tri 

opbycia, quéda doseabellns— 
uram-se com o I 1LOGENIO 

RATAEBHOS c
br„. 

palmo 
mres chronico», tosses rebel- 
les, cuiam-sn com o «Creoso- 
al grauulado de Giffoui». 

ceiajn ças r0rr
b,:: 

chitic a s, 
lyrnphaticas, anêmicas,—curam 
ms com o «Juülandino» (xarope 
«do-tauico f hospahtado) de 
^í^oni, supe-rior ás emulpões. 

~ <SX biliares, 

*9U'dDUd(J < 
los muinoói^ SQLnrtr, 

Satisfeitissimo estou por r,ie. ver 
curado de meu estado nervoso, 
srffrendo tia muitrs annos de enr 

unlco. ,« ,.rata, fei 
muita falta de apetite c grande de- t»8 para homens, senhoras c 
sanimo e completamente desilludi-' crianças, sobretudos, Camisas 
do e cansado de soffrer, já temlo ; C)imjse|:a3i chalés, cobertores 

SCSSf: pTuí ctsílií ^^Ichoad,.,, bw*. de w 
resolvi aconselhado por pessoas e de algodao, bonets para ho 
anngas, jxpt rimentar, (e em boa ; mens e para crianças, carpins, 
hora,) as PÍLULAS J í raeias. flan-dlas, casimiras,arti 
PfyPTICAS ANJO do saudoso dr. ;,ue * ^ 
Km. R. Heinzelmann e das que gos de armarinho, err.lim to 
c depositário o snr. M. MORALES, dos os artigos de uma casa cies 
c o resultado foi alem de que eu ^ ordem 
esperava ; felizmente, fiquei cura-, Kptacasa pofisue também i 
do com as santas e maravilhosas , 
pílulas ANJO e hoje me conHÍdero . nm;i áecçno de calça JuB ame 
muito feliz por ter recuperado a ricanos para horaein, 8fnnoras 
saude perdida, thesouro que só se crianças de tod( 8 os nume 
dá valor depi is que se perde. Fuço e „0C!t08_ 
esta declaração a bem de, todos es, ' . 
que soffrem do mesmo mal. , Ver para crer ! 

Luiz Schimit—empregado no Rua General Marques 
esquina J 7 de Janeiro 

1 j Miguel João Sqff 
cominercio dc Porto Alegre. 

Estomaáo, coração e, 

todo 
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A Guerra Ucropéa 

Raio — Aa «A Situação» 

MOVEIS 

MOVEI 

Renlo nestas linhas graças a) 
Deus e abençôo o inventor das' JhgliarâO, etC. 
Pílulas Anti-Dyspepticas ANJO de | paz çaKpp aOS 0116 O 
Va. Heiuzelmnnn e das quacs c de-) ,. . 
pesitario o snr. M. MORALEP.de presente edUal OOUI O 
Pelotas, pois ioram ellas que ine pj.ygQ (le vinte dihS VÍ- 
curartiiu de. grande innamaçao no ' , ,, . 
estomago, azia dolorosa, íortes POtíl, OU dolle tlV 10111 
palpltaçôes no coração e um Im- ^oilllOCimeritu, 0110 
pertinente ciescimento no fígado, tii V' v 
o que tornava a minha tida um dlcl IO dO JllillO (H O- 
suppiicio. „ ximo.na Intendenc a Mu 

Cumo prova de gratidão, firmo , . ' . , . 
esta declaração por ser a expres- niCÍpHl, RS QUatt^ZG IIO' 
são fiel da verdade. Manoel db «gg, pej0 oficial de JllS* 
Sousa Guedes—operário, Santa 11 . „ 
Maiia. tiça que estiver de se 

será vendido em 

«Lombiigueira» vermifugo 
de primeira ordem é encoiPra 
do cm tudo o llrazil. 

O «Vinho Crei8<'tad<»recon- 
: titue os cnfiaqnecidos, era pou 
t co tempo. 

MacMnas de costura 

sentido já se prü' 

  imana. 
Orientando o povo hasta publica a quem 

, , 1A mais der e maior lanço 
Devem todos lêr com 0ffere(.0i sobre a ava 

maxima attenção liaçâo, um prédio situa- 

«Eu «baixo assignada Va."de R. d<l R IMia lo de ISiOVCm — 
E. Heinzelmann. deelaio- le uma ]^r) ( f]esta Cidade, aO la 
vez para sempre—que as marati-  . 
Ibosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- do do UlimerO CCUtO 
PTICAS marca ANJO, lão prepa- rniapenta G Sete, COITl 
rndas de accordo rigoroso com a 1 

« m da.içjra formula do seu inven- quatro Cimi pa Pt Í men tOS 

Ç quatro aberturas na 

0lo 

Original Yictoria, New Home, Gloria, 

Soberba, e Saxesonia 

de 30-1000 até ISOf.OOO.qualquer dellas própria para 
no ; tod» classe de bordados. 

Dá se grátis licções de bordado tendo para 
isso professora habilitada. 

Prestação de 6$000. 
BxeciUa toda classe de concert"s garantido . 

Lounral Martin* (Agente). 

RIJA ANDRADE NEVES N. 2<) 

Ülficiiia a fapor de l-OMlnicfõcs Prediaes 

DE 

LIM© & P!i LH 

1 buco tivesse""^ 

tosses rebeldes, influenza, as- 
tlinta, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grínde- 
lia e cereja», de Giffoui. 

TlAPTPft rlieumaticaSjScia 
•* '-IvXjPj lombares 

—curam-se com 
«Apona 'contra fricções de 

dor), de Giffoní. 

EMPIGENS, 
ulceras 
chroni- 

cas, boubaticas, sypbiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(dartliros) curam-se com a «Pas 
ta anti-cczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Qif- 
foni. 

MOLÉSTIA Sc
pTv^ 

lympha 
tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phospliotado» õc Giffo- 
ui». 

SYPHILIS ixFll 
devi d a s á 

impureza do sangue, curani-."e 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

jauacsp 

Esta bem montada cffleina 
qualquer trabalho concernente 

vinte epeis o mais simples ao mais bélica to 
nojmos de frente, por encarregam de collocacãn de 

^i/^ira de fundo, sotéas, bumidades._elc. 

I^lülas frente, com 
nnlr) 

icna [cia ju 

se encarrega de 
ao :amo, desde 

, assin. como se 
Asphalto [>Hia 

Quem quizer compral-os em condi- 

ções optimas tanto em íabrico como em 

seus razoáveis preços peça catálogos a 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLORI^NO 12 

— Pelotas— 

MflRIRNO IRMfiO & G- 

GRACIÜIAHQL 

kNovmiíifo, espiua Geud Barroso Boa 

i tos 
prevenção^util Todos os inventario que na Villa 

vidros de minbiis Pílulas que não , u/nr.,TQl oq 
tiverem a marca ANJO e o nome do Herval SG 
do depositário geral M. MORALES pf>p fallecimenlO de do- 
HatrAiri OAr rí>oilQfiIXDfl O.ÍVmO fftlsOS I 

Zeferina 
cuja 

Gonçalves 
venda foi 

Francisco Giffoni & 0, 
«UA PRIMEIRO DB MAROO « » 

Rin de Janeiro 

devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por não se em os pro- Ho 
prios das minhas legitimas Pilul .s Noble, 

v.E r. hbinzblmann. : deprecada'a este Jnizo; 
_ pelo Juizo da referida, 

soffre QUEM quek i-Não vjiia (i(> Herval, para pa- j 
ha mais anemias, usando-sc as v i ' ,1:,T: ir.., An 
santas e maravilhosas (ilulas fer ííBni6t)tO (IC fll\l«.l8.S Cld 
ruginosus marca anjo. herança. E quem no re-l 

Soberanas contra a anemia, chio- F . lon 
rose, amenorrhéa, flores brancas, t 1 ÍdO piedlO (Jllizei blU 
dysmeuonhóa, ou (alta de fluxo çap COmparCÇa LO local, 
mensal, hemorrhagias depois do; , - | ^ Hesi- 
íiarto, escrofulas, opilação ou ama- U1 t t llOJA dCHILl Ut ol 
rellidão, impaludismo e malaria, anadOS. Cj para qilG CllC 
neuiasthcuia e outras moléstias ^ r»nnhpr>impnfo 
caui-adas ] ela pobresa do sangue. d O COnnPCUnt Hl 

Os acatados produetos da marca UiandOU püSSar 
ANJO são eucoiitriidos á venda ' pUifo) nilP 
em todas as phariracias, drogarias . G P1 0S6riTG ríl Idl tj iti 
e casas'de campanha e colonias.1 gppá publicado pela jm , 

íd t^z eon-| Modelagem de Esculpi tu as em cimento, ges- 
de réis 3.000:UUÔ no so, mauena o Kó>p,,. 

Preços sem competência, e seriedade em 
procede'seus traclos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

•I agunrt»o 

CoiiMiiltorio medico 

Dr. Doryal Rodrigues de Farias 

l>OEÍiÇAS INTERNAS 

Tratai» ento da Sypbylis pelo meth do mixto 

da» 12 án 13 horas (1 2> 

BÍ, BEincf^L wmm . 
Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( í ás 2 ) ^ 

pepviço noctufnn pefiíianentiB 

En varrera hg dos eliaiifido^ mcdScoi 

% n»9 A -■t.fJ- 

Ârame de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TOUAfi 

i£ 3 to* - it» » d 

UVAL 
SEM RIVAL" 

m 
mtQ 

■; ajCS ' 

repstr 

pren-a e affixado no lo 
As bernditas Pílulas Anti-dys-; cal do COStlimC. Dado P 

pepticas combatem victoriosanr.cn-• j 
te, enfermidades e desarranjos do!pa^SdaO 
estomago, intestinos e conseguiu 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanliam aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado bilíioso, 
prisão de v iitre, má dige tão, peso 

nesta cidade ^ 
de Jaguarâo aos 25 dias 
do mez de Junho de 
1915. Eu, Manoel Felip- 

A? 
,9a ro 

H 18/ 
6'AHÃ^ 
G;.RÂKTO^0 INTIS-B1CB 

i&t 
auê-F 

è dores na cabeça, hemorrl oides, i P® t 616118, CSt llvãO 

mpreza de Transportes 

entre 

Arreio Grande aguardo, 

e estação Pirating 
DE 

1ABR1EL FERNANDES 
AGRELO 

NKKARIO OO BREACK 

PASSAGENS 13ÍOOO 

De Jitguarâo—ás Segundas 
tira. 
ba Estaçfto Piratiny — áa 

uintae-feira. 
A Agente» 

iguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

rroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

iraiiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

slotas—«Hotel Brazil». 
ais informações telephonico 
ou telegraphicaroente com 
proprietário emJaguarao. 

diarrhéa, dores no fígado, tontei- 
ras, manchas ileanto dos olhos, 
somno agitado, insomnias. pal| i- 
trtções no coração, nervotismo, 
mau hálito, língua »uja, aphtag, 
pallidez billosa, falta de appetite, 
acidez de estomago, flantulencia, 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
da comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hypocondria, irre- 

escrevi. 
João Biqois. 

Banheiros 

Teudo assumido real 
gularidades na menstmação, corri-'jpjjpoptancia, devido á 
n.aoD.a flore* brancas e. tantas dOS CaPrapatOS, j 

a construcçáode banhei, 

montes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são de ( rande ' 
proveito durante o período 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Dauner. Dro- 
garia índio e Vasco Azambtlja.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 

tamo de matei ial,' 
da como de madeira, por 

boje o ideal dos sms. 
fazendeiros, offerecam 
heus serviços i-rofissio- 
naes garantindo a ex 

Sequeira e Bojunga —No Rio ppiipppjrj do (r-nliídllO á 
Grande: Drogaria Ingleza e Car-1 eei.enC.d Oü lldlb 111 1 d 
los Lopes. ,pai da ruodicidvde do 

Jaguaião e Santa Victoria,|preçC 0iS COnhcCÍdOS 
rs a«s phHrmacias. No Ar-; r " 4 4 ^ t v p 

■ consiruclores Lmo & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contar com todas 
as garantias sobre o tia 
balho, bem como Iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 

Em 
em todas 
roio Grande, pharmacia Maciel. 
Na Paí na na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. 

n. MORAI.F» 

Fabficbnteg: Felten oç Ejailleaiip 

^-IL.ZLEX^E^.XTXX^. 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
Je aço SEM RIVjqL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.:ençâo dos interessados para isso, } ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nos^s fabricantes não tornecem atamecoin maior re- 
sistência. , 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler nác sómenle 
uma reoistencia de 100 kilogran mas por mili meti o» quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como tair.bem ao n-esmo tempo un a gran- 

de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 
1 f31 
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INT E N DE NGIA M U M CIPAL 

De ordeG d' ei adâo 
coronel Intendente com 
municoao poasuid' r das 
apólices n". 41 a 48 (oilo) 
dr 3". e issáo que *s 
rt lei tüa-s apoliea s turid»-. 
sorteadas e que sCtâo 
resgatadas em 30 de Ju 
nho cm rente, enct ndo 
juros só até essa dal a. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. JagUirào 15 
de Junho de 1915. 

O Secretario 
Joaquim Jusé tía Cunha 

Filho. 

57 pares de calçado da «fa 
roada marca APOLLO foram 
vendidos era dois dias, devido 
á sua elegância em formas dirigir as suas encom 

14; 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de ena- 
çáo em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 aui- 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais iníonuações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

e coraroodidade ao usul o, do 
que se poder.lo convencer vi 
sitando o variadissimo sorti- 
mento da «Casa Butierres».^ 

mendas á rua 20 deSe 
tembro n0.10. 

Lmo é Filho, 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para sp 
nltoras—ultima novidade! acu 
ba de receber a 

JLoja daHjrii» 
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O Arcebispo D. Cláudio J osé 

aconselha ^agsí^v o Bromil 

> x/ A> 

10 èdiÉ de Caruso 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt mo havendo offerecido bom numero 
f d^ frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres^dios, 

com os seminaristas, e sempre com vantagem, esie salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou, perfeitamente curado. 

Porte Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, atíivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

iBfioraíorloBsBitiLG^iirMg. 
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C/lilNICA ME « \ 

*— D O 

|Dr.JüYeDal Santos 

Íj da Faculdade da linhia, ad- 
» junto do Hospital de Mise- 

ricórdia do íio de Jaiieiio, 
assistente do Frofessor I)i. 

AUSTKEt i KSILO, 

[ li Eí-|íecli»lIdades: Docn- 
u ças internas e nervosas. 
| Residência Hüsíiií Hotel 
ir Consultas na tliarrr.acia 

Vi Ihs Bôi d" l.;si> SSIio 
rus dn tarde 

ríü 
€ 

€ 

F. ItIC Ff ãOR. p 
ftneftcrega-SB de, proceder 
inventários judicines, ex- 
tra-judiciaes, confecções de jd" 
papeis de casainentog, co- 
branças amigáveis ou ja-^ 
dicíaes. ^ 
Rua General D Ifim u . 13. 

—Jagnarão - '.'/t. 

CLINICA DENTARIA 

Osíiti»ti VelanqucN 
Cl R URGI Ao DENTISTA 

Acha se novamente a dis- 
posição de seus clientes. 

Horas : Je ç!—11 de 2—5. 
Rua 19 de Fevereiro n. 12. 

SCE13C %.f^A jyc. OCE i IJC 

| J^qnimM. Soares = 

^ AGRIMKVSOR Ú 

H Emprega em seus traba- 
^ llios o metbodo analytico. 

C' Para infbrmaçõ»s nesta ci- ^ 
| dade com í)i< go Moreira. ^ 
, 30- 25 h 
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Eis como ura chronista icfe 
re-se á estréa do grande te 
nor Caruso, ha pouc », eraB ie 
nes Aires : 

Cora a <<Aida», apparec^u 
í Cai uso. 

Uma noiía memorável, pela 
aucieaade de ura publico, co 
mo o do «Colon>, para julgar 
o lenor mais caro do mundo, 
«A lu uba do celebridade)», 
como o vulgo chama ao Thea 
tro Colon, offerecia o aspecto 
das grandes seleranidades. 

O luxo, a elegância, a intel 
ligencia e a riqueza se deram 
«reodezvous». nquella noite, 
n t sala do maior theatro sul 
americano, que com o esplen 
dor de su& illurainaçAo magi 
ca ptoduaia uma impressAo 
que emocionava 

Aos primeiros compassos 
da «ouverture» f iz-se o süen 
cio S^bo o panno e, ao pubii 
co severo, solemne, disposto 
a n;lo perd 'ar a rainjraa fal 
ta, apresentou-se o artista que 
por noite ganha mais que 
muita outra gente de talento 
em toda a sua vida 

Evidentemente, Caruso seu 
te o immenso peso de res ou 
sabüidade e comprehende b Vtn 

da opera de Sainte Saens, que 
vinha estudando cnm muita 
insistência. 

Como já dissemos, reserva 
mos um juizo definitivo para 
outras funeções e estamos se 
guroa de que em «Pagliacci» 
e provavelmente também em 
«Manon», deMísseuet, u ceie 
bre tenor tirant a sua «revan 
che». 

A viiignuiça «Ia 
dewprezad» 

O caso passou -íe no Rio e 
assim o nana um collega 
dali : 

«Eram 11 1/2 da noite e o 
• B ir Flora», situado na rua 
das Marrecos, regorgit iva de 
tneretrizes. que se preparavam 
pira o «tiotoir», cafiens, que 
vigiavam as suas presas, e jo 
gadores, que esperavam a ho 
ra pura ir aos clubs fazer a 
suaféiia, quando uma scena, 
que pela sua simpliel iade nao 
traduzia o quotinh» de horri 
vel, se pass a em uma tias p >r 
tas 

Um mulher ha muito tempo 
ali parada, esperando, eviden 
teinorPe, por alguém, á vista 
de um iudividuo que, tlegan 
temente trajad i. passava, dis 
traid >, avançou e, tirando de 
bds i d < «boá» um copinho, 
que até eutã} occultara, ali 

de musica, 
, em primeiro 

que este publico, que o recebe jrou o ao rosto do transeunte 
com algumas palmas fiia*. em questão Estç, mais por 
será um juiz severíssimo, p i 
ra o qual o artista não tom 
direito a attenuantes, visto os 
35,000 francos que ganha por 
lepresentação. 

Depois do recitativo, chegii 
o momento supremo. Carmo 
«atm a» a renoanzi. Nao se 
ouvia voar uma mosca Tido 
o mundo deixa de respirar. . 
Os olhos fixam ne-te ho 
mem, que devia revelar ao 
publico uma cousa nunca ou 
vida, um novo n ysteno vo 
cal, nma cousa incon prehen 

instineto do que por saber 
eom quem e de que se trata 
va, virou o rosto e deu um sa 
tiiiüo no braço da mulher. 
Quasi ao mesmo tempo, po 
té.n soltava elle terrivel grito 
e corria para dentro do bote 
quim, sacando de um lenço 
■uom que limpava o rosm 

Esse lii uido, que tanto o 
fazia s ífrer, era y triolo, mas 
<> desgraç ido, cmn " s. f qa ■ 
que déra nu br ço da mtilh r 
sem querer, tirara uma coti 
tra vingança, p ds pane do h 

sivelmente sublime. Parem jti j quido voltou e f i apuihd-a 
os prirat iros compassos produ j igualmente no r s o 
zirara surpreza... | Os dois foram, e uã 1 leva 

A gente ss entr'oih ri, co^is pira o 5'. disi ico. pelo 
n o para veiificar qub-n ■ se guarda civil n 1.ÜU4 que es 
enganava... . Caruso pr segue, ia a de ronda ali 
e já se começa a notai uma : Abi soube-se que a mulher 
certa decepção A rbmmzu eo questão era a mereíriz 
termina e algunssppt lausps,' Anmta Theodora Rodrigues 
sem insistência da eiaque, •»(- A sua victitna è o ualian > 
deixam ouvir. César Verturi, jogidor de 

Camso, nesta primeiri pio 
va, nào déra o que com justt 
tazão se esperava 

Foi umaemocão. Es ar-se-á 
ante a decadência desta voz 
sublime? Quero re-erv r ud 
juizo para outras funcçôes, 
quando Caruso e tiver mais 
farailarisado com o publico o 
não se achar já domina lo pe 
los nervos, como forçosamei. 
te devia estar na primeira 
noite. 

Quem escreve, ouviuoarts 
ta era 1910, em Nova Yoik, e 
deve confessar que o notou em 
condiçèís muito superiores 
Provavelrt^eute, Ciruso com 
metOu um peccado capital 
era dedicar-se ao repertório 
dramático. 

pTcfis ão. 
As razões que motivar.imi o 

crime são iguaes às do tedos 
os casos era que uma uiulher 
atira vitriolo Venuri a ha 
via aband n «lo e ánnir i. 
p. r vingança, atir «u lhe vi 
triolo. 

Segundo conta Annita, Vi 
turi viveu em sua companhia 
muito tempo, acabando por 
abúndonal-t', em virtude de 
não lhe ser possivel fornecer 
200$, que elle lhe pedia 

Furiosa por «er abandonada, 
Annita .mandou avisal-o de 
que se vingaria, e, corpo essa 
simples ameaça não fizesse 
com que o amante voltasse, 
a meretriz ped.u a um carre 
gador que lhe fosse comprar 

O registro central è quasi ' um pouco de vitriolo e levou 
barytonaí, e evidentemente a cabo a vingança. 
Cai uso abusou, eabusi deste; Veitun, nas suas declara 
registro, com p eju zo do relçõ. s, diz que abandonara a 
gistro agudo, o que francameu ' amante, puqueest. muito o 
tese poude notar na primei aborreci i Ao saber da amea 
ra fuucçüo. 

Os seus agudos não tinham 
ça, não ihe deu importância. 

O corrosivo apanhou lhe o 
o «metal» que lha eram pecu lado esquerdo do rosto, quei 
Mares em outras épocas e tu mando lhe a oiediie pesca ço. 
do que passa de um «lá» agu Ae mãos também ficaram 
do è inferior em côr e qi:ali ' muito queimadas Felizmente 
dade, notandj-3e um evidente; os olhos não receberam a 
esforço na emissão 'menor gottu do 1 quido. 

Foi pouco conveniente aprej A criminosa iscebeu o vi 
sentar-se ao ptiblici do Colon triolo sobre o olho esquerdo, 
com a «Aidu», o era muito' gem que entretanto fique 
aguda e de serias responsabi cega 
lidades para o tenor, especial . 
mente quando sc estuda dia ^ ! » 
rmrnente, durante a viagem,! As bandas de iDU>iea foram 
uma opera como «Sánsão» e desalojadas do campo de ba 
«Daliia», cuja parte de temr talha na gcetra moderna 
è muito «central» e quasi b» As de hoje, no dizer das 
rytonal. * | testemunhas, são s.leneiosas e 

E'provável que Caruso se , fúnebres, 
sentisse na «A'da» «spostato»,j Officiaes alleraáeà, interro 
àivláQ à «teçiíqrà» a 

i —«Como quer quer,os acom 
'panhem banda- 
disse um del es 
lugar, os músicos comem, to 
cam e não matara. Sã) inu 
teis, até nocivos. 

Se, emquanto fazemos fogo, 
C intarmos o «Deutschland uber 
alies» ao compasso da musica, 
o inimigo não precisará de 
aeroplanos para descobrir o 
nosso eacnnderijo...» 

A guerra de hoje è uma 
gueiia de ratos. Quem me 
lhor se esconde melhor triura 
pha. 

Os alloniães já reconhecem 
os russos como inimigo? res 
peitaveis... porque sabem se es 
conder esilenciar. 

Os netos de Gar baldi mor 
rerara por avançar cantando 

As bandas militares vão ago 
ra para as cidades conquis 
tadas da Bélgica e da Polo 
nia, executar hymnos guerrei 
ms para os vencidos expolic 
dos do lar e da prole, cora 
os olhos jã seccos de tanto 
chorar! .. 

Couro«j e 
pelle» bruta» 

A Camara do Commercio 
Internacion tl do Brazil no Rio 
tecebet» do Cônsul do Brazil 
em Marselha o seguinte tffl 
cio : 

«Tenho a honra de levar ao 
conhecimento de v. ex que 
devido ás grandes necessida 
des do Exercito franc.ez são 
actualmente muito procurados 
nos mercados de Marselha os 
couros e as pellee brutas do 
Brazil 

De outro lado devido à si 
tuação actual .do gado era 
França será particularmente 
bem acolhida a importação, 
principalmente polo porto de 
Muselha, onde existem ma 
g iiflcas insiallações frigotifi 
eis de gado vivo e de carnes 
congelada", havendo margem 
par i grandes transacções que 
devem ser aproveitadas pelos 
nossos exportadores durante a 
c nflagraçáo autuai e prova 
vulmente por muito tempo de 
po s de iestaboleciua a paz. 

Cabe-me accrescentar que 
os exportadores Argentinas e 
Uruguayosjá estão aproveitai! 

-do tao uxcelleiite ocCasião 
Aproveito o ensejo, para 

apre eutira v ex os proles 
' tos de minha elevada estima 
i o. distinuca consideração — 
, Roberto Mesquita, Cônsul 

Portugal e a guerra 
No dia JO do coi rente roa 

ili.-oueeem Lisboa uma gran 
de e imponente manifestação 
ás legações dos pa;zes allia 
do» na guerra. 

Uma commissã ) entregou aos 
r specliviis ministros uma meu 
sagem, fazendo votos pela vi 
ctoria da Italia, Franpa, Ru« 
sia, Inglaterra, Bélgica, Ser 
via, Montenegro o Japão e 
applaudindo a cooperação de 
Portugal na guerra. 

Ao anoit cer, a multidão es 
tacionou defronte ao Palacio 
Pi esidencial, onde vários ora 
dores saudaram o governo. 

U presidente do conselho 
respondeu, declarando que a 
manifestação constituía um 
incitamento ao governo para 
agir era harmonia com oa de 
sejos da Nação 

O povo dispersou no meio 
de acclaraações del rantea ao 
govern • e aosa lliados 

Fui cumo iutcresKautc 
Em S. Paulo deu entrada 

no Inspirai da Santa Casa de 
Miser cordia a menor Maria 
Belligen, com graves queima 
duras. 

Os medico?, atóá detido 
exame, julgaram necessária 
a amputação de uma das mães, 
por apresentarem se symptoi 
mas de gangrena. 

Devido á obstinada reiutan 
cia doa paes, que preferiam 
deixar morrer a menor a vel a 
deformada, o prove lor oíifi 
ciou ao juiz de orplião»', nar 

e ftçwiríty 

L0TE8IÂ M BTAIIO 

DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria «Io Eutiulo, destribuo mulor porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra 1c teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que n&o 
acontece com outras 

Finco extrayõe» iuen»aeM 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 o 100 CONTOS DK REIS 

Em 23 de Junho (São Jofto) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200»000:OCO 
com o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 em prêmios 
Uestribuiçilu .le prêmio» 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
do 
de 

4:Ü00$000 
2:0008000 
1:0008000 

400801)0 
2008000 
1208000 

iil 2000 prêmios n) total de 
Os bilhetes sáo divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS —Zambrano & La 

200:000# 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

.42:0008 
44:0008 
24:800# 
30.000# 

205:800# 

585:000 

Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

Dysptpsia 

QumnfATDÍlQ ' ^ fiifíe8tao> com pouco ou 
Íjj liJplUÍiiU.b • nenhum appetite ; depois de cada ra 

feiçáo, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, somno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estoraago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e verrjelhâo das 
faces, eruetações, regoigitaçôes ou vomitos dos alimentos e 
fjafjleneia, prisão de ventte ou diarrhca, etc. 

. Duas Pa»tilha«i <la Vida de Souza Soares, 
Ulllá , tomadas antes Je cada refeição, curara radi- 

calmente os casos mais rebeldes. 

AtífiOlfidA ' Declaro espontaneamente que, após me ülluijluiu ■ ter restabelecido, de uma appendicit« 
de que fui atacado, fiquei honL eimeme DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda roes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando'mé o organismo e truzendo-me um insupportavel mal 
estar, 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul* 
«adi», resolvi reconer à# Pastlllia*! da Vida de Souza 
Soares, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de M-Mo de 1914 — A/unoeí Jacintho Fagundes. 
(Mrraa reconhecida). . — 

AniniÍA mü/IiAQ • Attesto que o preparado phar 
UpilIldU íliuillud. . maceutico Pastilha» da VI* 

da di» Souza Soares tera-.dado « plimos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de ettologla nervosa. E' pois 
um produeto duplaraeuto recominer.dado, pela purexa dos 
corpos qne o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Antônio Maria Flores Loureiro -» Clinicoa 
de grande mérito 

A' venda, tdesta cidade, mis pharmacias dos era. Candl 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Qraclliano Souza &O. Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos ars. Rache, Leite "»• «J» 
João Bizílio Dutra. 

fío con^altor-íonidicocir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lativos: 

Das? as 9h. da maulii 

De 1 âs 2 horas da tarde- 
Exumes microseopicoB de escatro, fózes, oriua e sangue. Diagno 

preciso da cuberculósa, das vermlnóses e parasitósos varias. 
( fwrati» »o» pobres) 

"A Guerra Européa" 

Importante revista fluminense contendo es- 
pler lidas photogravuras verd tdeiras apanhadas 
de f.ictos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
agradavel, interessanie e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez de Maio 
a ISOOO 

mi 

sms. 



Ksta, após ouvir o cura 
dur de orpliíío-', piofeiiu a 
^entenya, manda ido que a 
e iferm ^ c luinue no hovj i 
td da Sinta Casa, dtvendo rl 
ia submetter-se a lodo e qual 
quer tratamento que o t-eu ei 
tado reclamar e a scionei; in 
dicar 

Avcidonte 
O importante fazendei o, 

nosso velho correligionário co 
ronel José Fmilio Gomes, foi 
vietima de um lamentável »c 
cidente, do qual lhe resultou 
um ferimento por arma de fu 
go, no f è direito 

Lamentando o facto, faze 
mos sinceros votos pelo sen 
prompto restabelecimento. 

Com ptccedencia do littoral, 
deve chegar a este porto de 
pois cfarnanh), o vapor <Jun 
c"j'' 'ío L'oyd, qu# se destina 
a S>anta Victoria. 

Agradecimento 
A distinetu senliorinha He 

r- ndffta Martinez, provecta di 
reefora do acreditado «Culie 
fíR» AppJicaçãô», nandou-nos 
seus agradecimentos em deli 
caio cartão pela noticia que 
'A Situação» inseriu do feati 
vai realisado por seus alum 
nos, no salão do Cinema Pa 
nsiense». 

í ura do eauero 
O medico dr Ignaeio Tor 

res, que faz parte do corpo 
clinico do c* nsultorio gratuito 
mantido pelo jornal «La Pren 
K<a», de Buenos Aires, eetá an 
IA 1 i r» o »-»ri ^ r\ w,., j ; 

Decietoii. M, de 26 

de Jurào de Í915 

Miiva o uia "2 de 
Agosto proximo viu 
douro para a eleição 
de um senador ao 
Congresso Nacional 

■ O Presidente do Rio Grande 
uo Sul, em virtude de haver 
cccorrido uma viga no Sena 
do íiederal coma renuncia d< 
senador por este Estado, dr 
Joaquim Assumpiã", e, em 
ob-ervancia do artigo 120 da 
lei ii, 1.26',), de líó de Nove t 

bro de 1904, 

DECRETA : 
Artigo único—Fica mareado 

o dia 2 de Agosto proximo 
vindouro para se proceder em 
todo o Rio Grande à eleição 
tara preenchimento daquella 
voga, cuja communicaçáo ao 
Governo do Estado foi recebi 
da a 26 de Maio ultimo 

Pala cio do Governo, em 
Porto Alegre, 26 de Junho de 
1915. 

Prolasio Alves. 
Â ■ A • Borges chi Medeiros. 

Burilo de T;s v<ire.s 

licite 
Embarcou hontem, no «Co 

lombo», para as cidades do 
liilora), o nosso predimoso 
amigo sr. Birão de Tavares 
Leite, acatado vice-cônsul por 
tuguez nesta cidade. 

JPaisftageiroM 
,    Embarcados para o littoral, 

plieando o radio, com grande tlorite,n> "o vapor «Colombo» ; 
êxito, na cura do cancro. ' Coronel Jceè Thoraaz da 

(«Hmeirox di-*u i ÍVrt':,n('u,íL Francisco C. Me 
«li ( nezes e sua espo-a, lo ttnen 

a «««Bn nielho- te Jfã dos 3antos Sobrinho 
»'««, íieaudo rtidi -' José B. Gonçalves, < ,d 
eul in ente curada ^edro Luiz 0s"ia. Eueima 
No con eço da moléstia de r •n<,'alv,eJ' B''®0 de TaN ares 

tMiriba filha, mocinha de 15 . Ernesto Lacombe, Ma 
aum.s, demos o Oleo de Figa ^«4er:i?!01ez' Al(;iu;« Maiia 
do de Bacalhau, por sofírer r ^e'<'"'10, Waldemar Saes, 

I i / i a <.'/ O :.t 

m 

dãit 

MEUVIÇO jKSPJKt^JAIi PARA «A SITUAÇÃO 

raphica Grandioso Espoctacio 

Quinta-feira 

Pagamento do impos- 

to da Loteria do Es- 

tado 

PORTO ALEGRIC, f. 

—A firma Zambrano 

cê Laporta, concessiona • 

ria da Loteria do Esti 

do, entrou para os co-i 

ires doThezouro com a 

va, candidato á cadei [de, na reunião que rea- 

ra sonatorial 

natr buco. 

de Per- 

Manifestação ao dr. 

Ramiro Bticellos 

PORTO ALEGRE, 6, 

üzararn, conforme já 

comiminiqnei, delibera- 

ram hofetílisar a candi- 

datura do Marechal Her 

jmes e tele^raphar aos 

jdrs. Carlos Barbosa c 

líanuro Barcellos mani- 

|fest?ndo-lhes sua soü- 

jdai iedade. 

—Os e-sfudantes de 

todas as esci'Ias snpe 

tiores tlesta cidade rea 

importância de jJisaram, hontem, u na! A nffifiiHfl P • 1 

171:96ü$000, comspon "ianife-lacão de aoreeo fltlllIlOG (íO lj6D^F8l 

dente at» imposio do 

Iguez Dias, Simão Reis, 
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moiCes dos pulmões. Como 
nao fizesse bem, recorremos . '. y-»""   
fts e i ulsões, e finalmente, 8old;ici 1 Agenor Soares, 
peorando dia a dia o seu es """ 
tado, e já bastante fraca, ro: 

cot remos, por con-.elho do1 

uastre medico dr. José A!e. 
Xandre Gomes, ao reínedio 
«lODOLINO DE O RH», e 
abaixo de D^us, foi este bom ■' 
(uepiirado que salvou nofs.i ! 
lillia. Xflo sô noj pr meiros 
•lias elia principiou a alimerP 
t ir se bastante, como ang en } 
tou o peso de 15 kilos nas í 
primeiras sen anas ; e üahi al 
cura f i eomplef, po íendo 
hoje passar o presente atte ta 
do, o mais reconhecido posai 
vel a favor do «IODOLINO 
DE QBfí», que reputo re oe! 
diu supoiior e fácil de tomar. 

Dr. Antomo Carvalho}\ 

Proprietário. 
Reconhecida pelo tabelliâo 

Francisco Martins, 

crea 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

lapifiio Waliieuiai* 

Corrêa 
Voltou .de Santa Victoria 

hontem, no «Colombo», o nos 
eo digno corr eligionarío rr. 
capitão Waldemar CoriÔa, fa 
zendeiio naquelle muniçipio. 

Certidão de obito 
Acba-sç na meza de rendas 

est/doaes, á disposição do 
interessado, a ceitidâode obi 
to qe Bonifácio Ramos, reque 
rida ao Archiva Publico de 
Porto Alegre por Erico Passos 
Feijó. 

Coronel José T. 

Uoreiuneuld 
Ausentou se para Rio Gran 

de, hontem, o nosso distineto 
correligionário coronel José 
Thomaz da Porciuncuia, digno 
crerente da caixa filial do 
«Banco da Prorincia», aqui 
estabeiicidó. 

An tou Io T Raptos 
Acha se na localidade, che 

gado hontem de Santa Victo 
ria, rnde è administrador da 
meza do lendas, o funcciona 
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teceiro (ri i estre do 

corrente anno. 

A eDíermidade do pre- 

sidente do Estado 

PORTO ALEGRE, 5. 

—Tem experimentado 

algumas melhoras o es- 

ado de saudti do presi 

dente do Estado, d*. 

Borges de Medeiros. 

Foi prohibfdo o trai 

silo de vehiculos nela 

frente da casa de sua 

residência. 

O com mandante in 

Firmino 

manife.-tação de apreço, 

ao dr. Ramiro Barcellos. 

O manifestado espe-í 

jrou os manifestantes na1 

sacada do «Cinema Ave- cia effecl„adíi 

mdfo). 

Foi i rador official da 

manifestação, o acadê- 

mico Teimo Monteiro. 

O dr, Ramiro Barcel 

los respondeu lhe em 

longo discurso, demons 

trando a inc mveniencia 

da eléiçã > tio marechal 

Hermes para represen 

tar o Rio Grande no( 

Senado. 

O discurso do dr. Ra- 

miro Barcellos foi ap- 

lerino da T Região, ,'pl'"ididissimo. 

A multidão, calculada 

em mais de mil pessoas. 

illataiiouro 
Para o constin o da popuJa 

çãc, foram ibaiidaa hmtem, 
no mat id uro poblico, 9 rezes 
com o peso de 1726 kilos. 

Certldfto de 

eondueta 
Afim de veiifícarem praça 

no Exercito, requereraru cer 
• idão de eondueta á delegacia 
judiciaria do município, obten 
do despacho favorável, os .se 
guintes cidadãos ; 

Alcantara Rodiigues, Vil 
lah Fermino dos Santos, Clau 
dio dos Santos, Aristides Mar 
timiano Pereira, Antonio Fi>r 
reira Soares, Vetgilino Gorr 
çaivee, Erico Peieira de Sou 
za, Felisbello Lemos. Geraldo 
Pereira dd Souza e Manoel 
Pereira da Silva 

B^riits^to Uavombe 
Para o lugar de sua residen 

cia, regre-sou honteih o nosio 
apreciável conterrâneo sr Er 
neato Lacombe, que ha annos 
qui residiu, fazendo parte 
a redacçâo da extincla folha 

«ü Commercio». 

A pena <le morte 

Em B renes Aires o socialia 
ta Palácios apresentou na Ca 

geuetal Cairos Fceiieri- 

co de Mestjuita, deter- 

minou que os batalhões er«ueu repetidos e en- 

ou escoltas, quando sa- í,1,,siasiicns vivas ao dr. 

bireu' á rua, não pas- Lat-los Baroosa, general 

sem por aquelle local. I<,e''rDino de Pauia, dr. 

n i * * Bamb o Barcellos e ou 

Declançôes do depu- aos. 

taüo Rafae' Gibeda1, DTS ''e rr
u"7'0 

_ |"r« Ranuro Barcellos, 

os manifestantes foram 
-Em uma entrevista' 

c iiuprimentar as re- 
que concedeu ao «Im i 

. , dacções tios joruaes. 
pai ciai», que aqui se' — 

edita, o deputado 110- estado do dr. Bor- 

grv.ndense Rafael Cabe- 

da declarou que o par- o®" 

Itido federalista desse PORTO ALEGRE, 6. 

Estado combaterá a —O dr. Borges de 

candidatura do mare- Medeiros continua ob- 

chal Hermes da Fonseca tendo melhoras em seu 
á senatoria, escolhendo estado de saúde, 

um can bdate á vaga 

no Senado. 

Declarou mais o de-! PORTO ALEGRE, 6. 

Taxa cambial 

pula lo Rafael Cabeda -Os bancos aqui es 

que a escolha talvez re- ('abelecidos observaram, 

caia no dr. UbaMino do, honteu;, a seguinte (a 

riu rli ; » ,   « .«pjeseuiuu na ca rm da fazenda federal sr. An mara um projecto de lei abo 
tomo Teixeira Bastos. Ijindo a pena de morte 

Amaral. 

A depuragâo do db 

José Bezerra 

RIO, 5. 

- Com mu nica m de 

llíecile, quefeem se rea- 

lisado, ntiquella cidade, 

vários comícios ile pro 

testo cunh a a pr/jjecta* 

da depuração do dr. 

José Bezerra, cunpeti- 

dor do dr. Rosa e Sil- 

xa cunbial para suas 

operações: a noventa 

dias, 12 3/8 ; á vista, 

121/8. 

( - 

Os empreáados no 

commercio porto-ale 

gffDse e a candida- 

tura Hermes 

PORTO ALEGRE, 6. 

—Os empregados no 

commercio desta cida- 

PORTO ALEGRE 6. 

—Em nova conteren 

com os 

ptoccrcs do partido, o 

general Firmino de Pau- 

la affirmou outra vez 

que não votará no ma 

rechal Htrnms e que 

dará toda a liberdade 

de a' Çâo ao eleitorado 

serrano, nes«a eleição. 

A aniludc assumida 

polo general Firmino 

de Paula tem sido mui 

to applaudida 

Beneficio dos artistas Domingos Sapelli e 

Esteban YilJanova 

NOITADA DE ARTE! 

KXOTOM, PfiilGBÀMMl I 

Reconhecimento do dr. 

Rose o Silva 

RIO, 6. 

— A sessão realisida 

NOTICIAS MILITAR&s 

12* REGIMENTO DE CAVAL 

LARIA 

Serviço para o dia 7. 
Dia ao regimento o er. ca 

hontem, no Senado, cor- pi , 
' Anjunto o lo sargento Alei 

reu agitada e esteve de8 

numerosamente con- 

con ida. j Falrulha Arauj >. 
n i i» ™ ^ Enfermaria Alexaa O senador Ruy B ir- dre . 

bosa, sempre &parteadol„,D,-a a? e!,t0 0 8old^o 
cianm José Mana. 

Propaganda contra a 

candidatura H mes 

PORTO ALEGRE, 6. 

—O d r. La miro Barcel 

los embarcará hoje para 

o interior do Estad.»,on- 

de percorrerá vários mu 

nicif ios, em propagan- 

da contra a candidatu- 

ra do Marechal Her- 

mes. 

(Felicitações ao gene- 

ral Slvador Pm^eí- 

I ro 

PORTO ALEGRE, 6. 

—O vice presidente 

lo Estado em exercício, 

general Salvador Pi-' 

nheifo Machado, está'Í,ontern' a,i) um bon ,e 

electrico, sahindo teri 

pelo general Pinheiro 

Maehadc, pronunciou 

um discurso atacando a 

pr ojeefada depuração do 
dr. José Bezerra- 

O senador Ruy Bar- 

bosa, que toi applaudi- 

do, requereu cm segui- 

da a votação nominal 

do parecer que excluía 

o dr. José Bezerra. 

Posto a votos o nare- 

ce , fei t econhecide o 

dr. Rrsa e Silva por 35 

votos. 

Apenas os senadores 

Ruy BarLosa, AlfreJo 

Ellis, Leof oldo de Bü 

Ihõcs, Epití cio Pcvtô , 

Generoso Marques, Gon- 

zaga Jayme, Adolphn 

Gordo, Costa Rodrigues 

e Ribeiro Gonçalves vo- 

taram contra. 

Ferimentos dodr, «f 

fonso Costa 

RIO 6. 

—Telegrammas rece- 

bidos de Lisboa iníor- 

mam que se incendiou 

Uniforme 4° 
VOLUNTÁRIOS 

Previnese aos Ü^rrssatrtp^ 
que o 12o. Regimento de Ca 
vallaria, acceita voluntário», 
durante o raez de Julho cor 
rente. 

Papeis necessários para rt 
verificaçi) de praça ; 

Attestado de eondueta, pas 
sado pela Delegacia de Poli 
cia ; licença dos pães, si fur 
menor de idade, sendo ella 
reconhecida pelo tabeleâ1^ 

i«â e 

|residindo no palaciodo 

governo e (em iTcebi- 

do muitis felicitações, 

inclusive as dos d rs. 

Ramiro Barcellos e Plí- 

nio Casado. 

Meefing em Santa Ma 

ria contra a candi 

ditura Hermes 

PORTO ALEGRE, 6.1 

— Rea li sou se hon- 

cm, em Sanía Maria, 

concorrido meeting con- 

tra a candidatura do 

marechal Hermes. 

Fallaiam vários ora 

dores, que foram muito 

applaudidos. 

Declaro que minha filha 
Ediih, de 14 annos de ida de, 
asteve doente durante alguns 
antio^, .«emr re mnito fraqui 
nha, magra, palüda, com mui 
tas feridas e"crophulopas no 
pescoço, tosse e fraqueza pai 
ronnar. 

Dep is de haver tomado 
enorme quantidade de teme 
dios, foitiflcantes. etc., usou o 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», com o qimL 

dispensando todos os tnilarrim 
tos e cuidado", ficou rapida 
mente melh^, o^ípertando- 
he o ;ippetití^4(^ificando o 

sangue, fecharam as feridas, 
e cum o Jesapp-irecirnento da 
tosse, esiá ella bem disp >sta, 
tendo ang.tientado muito de 
peso, e finalmente, completa 
mente boa 

Arthur Bastos de OU 
veira. 

Victoria, 2 de Fevereiro do 
1911 

dos vários passageiros. 

Na occrsiào em que 

procurava salvar-se, sal- 

tando nela janella do, 

electrico, o dr. Affonsoj 

Costa rícebeu prt fun j 

dos ferimentos na cra- 

neo. 

Ha poucasesperanças 

de salvai o. 

T-, . ■ , '   P mbia Fluvial Jaguarense 
Od tuneiculosos encontrnr/io deixará nosso porto amanhã 

um podero^o reraedio no «Vi ás 16 horas, cora destino h 

nho Creosotado» do pharmaj Porto Alegre e escalas por Po 

Vidro: 9$800—Em toda** 

as drogarias e pharmacias, 

| Óbitos ' 
Foram registrados hontem,, 

[no cartório da provedoria do 
primeiro districto do munici 
pio, os seguintes obitos ; 

José Silveno, pardo, sol 
teiro, uruguayo, com 18 annos 

— R. salina Campos do Qui 
rog», branca, viuva, brazilei 
ra, com 68 annos 

—Ricardo Marti, branco, ca 
aado, hespanh al, com 46 an 
nos. 

Amerrca 
O vapor «America», da Cora 

ceutico chimico Silveira lotas e Rio Grande. 

bloyd Braziíeipo 

Sanrf verfd0 <íuinta-fei'-" 8 do corrente, seguindo rara [Santa Victoria, depois das operações de carga l descaíga 

numero'r7.1D^01U5a,*de8 00111 0 A^ente I)a rua 15 de Novembro 

Cépvejapía Schmítt: 

AS MARCAS 

GIR^XJZZEIIRO (typo Pilstm ) 

O 1)13 CONSUMO E COM PEO VA DA MENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^SS^ts' ' 

Anselmi & SGhmitt 

1-i IDEí JTTIuSO 
V - .K-- SSIO a-X3^.XTXiB 

Deposito» 
partí<'ssT> res 

A secção de D p nue Par 
ticulares, na iccz ■ de rendas 
do Estad", teve o seguinte 
n-ovimentn, durant" o mez 
proximo fin (o ; Entradas- 
L-275 000 ; s-ihídas—400.000 
reis. 

fende-ss 

lAcceitam-se 

na cliacara Amaran- 

tho, vaccasa 2#000 

e cava lios a 3#000. 

lõ-i 

«Ssian Estevev. 

Frtlleeeu nesta c-i iade hoje 
ás 9 12 horas, o abastado ca 
P!toli;,ta sr Juan Esteves y 
Soler, de nacionalidade hsspa 
nhola, casado, contando 63 
annos de idade. 

O finado, que era fazenlei 
ro nos municipios de Pirati 
ny e São Lcurenço, aqui ti 
nh i residência, dispondo de 
vasto circulo de relações e 
sendo geralmente apreciado. 

Seu sepultamento terá logitr 'UU piâUO ((Plcyéb) Gm 
amanhã, ás 11 horas, sahindo GXGCeilente estarln da 
o feretro do palacete onde re esiauo de 
sidia, á rua 15 de Novembro, ConSf,PvaçãO. 

dílS 0 Ce',)iterio da'i Innan Uma casa em boas 

O extineto era casado cora Ci e muito CO a ex-ma. «ra d. Severina Bi UDOtia situada á rua Ge 

"71 D^oro n-, d 
• do Esteves, as sras. d. d Pai ' TfÇOS IIIOCIÍCOS. Para 

siílrnMçoei 00,11 Diogo 
nhonnhis Oiiiia o cioetiiri.» ^"va Moreira. 

Er-U - 1 Júlio de Castilhos A sua viuva, flihos e^0 4 
mais parentes, «A Situação» ! ' 
apresenta suas expressões dy 
jiezar polo infausto faticceago 

Uoiiipanbia Drama 
tica Uruj^uayajf 

Os syrapaíhicos «rtisra^Do 
nungo Sapelli e Esteb/ja Vil 
lanova dois valjos. ifleraen 1 
T" ^ Companhia y^amalica 
o.u^víiya, o-ío-so publi 
co tem applamlido no Thea 
tro Esperança, rcaijsam de 
pois d'airjanhã a sua festa 
«itisiica ' 

Para o festival de seu be 
neficio, os dístinetos actores 
escolheram a «pouchade», em 
três actos, «Eclypse do Sol», 
da lavra argentina do escri 
ptor Henrique G irei t Vel 
loso- 

O^Tior Domingo Sip-llire 
citíiiá, também, o belliseimo 
monologo «Un Cuento», do 
autoi hespanhol Jaciniho Be 
n iventes. 

Vae ser pois, uma linda noi 
te de are, a que, por certo, 
nra filtaráo os «habitues» do 
Esperança. 

Teiie»te Uotta 

«le Mello 
De Santa Victoria, onde se 

«cHav.i no goso de licença pn 
r i tiatamento de suido, " che 
gou hc ntem O sr. ]" tenente 
j.sè Maria Coita de Mello, 
do 12" regimento de cavalla 
ria 
LTj>»|»odeN illuMties 

essa rara hontem, nova 
por «Colombo», para Pelotas, 
onde lecm icsidtntia, te ms 
sos illustres atoigos ris. dr 
JoséBaibogi Gonçdves ex ti 
tular da pasta da viaçf.o, ei 
coronel 1 edro Osorio, presti 
gioso chf-fa nTo panido republi 
cano pdotense. 

Os distinetos republicanos 
tiveram concorrido b «ia fora, 
recebendo a bordo as despe! 
didcs.de todas as figuras de 
destaque do nosso meio s> ciai I 
e político 

Durante a curta estada j 
ri'Çta cidade, s s. ex. e{J'u j 

alvo das mais carinhosas j 
o significativas provas de apre 
ço e c. n-ideraçâo, n.ãõ só do 
nosso partido, como da socíe 
da.ie jaguarense cm geral. 

Teitcnfe sSuuto» 

Sobrinho 
Afim de trazer os vencimen 

tos do I2o regimento de ca 
vallaria, corrospon lentes ao 
mez di' Junho findo, seguiu ' 
hontem para .Pelotas, o nosso,1 

apreciado amigo l" tenente' 
João dos Sumos Sobrinho. 

Keeelt» 
A meza de rendas esta 

doaes deste município arreca 
dou no mez de Ju t ho findo 
proveniente de vários impôs1 

tos, a leceita de 7:673.945 
róis. | 

Analio tto(lrigUes 

Regressou hi ntem de San ; 
ta V .ctoria, para onde se au 
sentara ha dias, o nosso res 
peitavel correligionaiio e ade 
antado f.tzenaeirc neste muni 
cipio, mnjjr Analio José Ro 
dr gues. 

Objecto perdido 
No trajecto do Collegio Im 

maculada Conceição ã casa 
do dr. Carlos Boi bosa, perdeu 
ee uma pelle usada pelas ee 
nhoias, para agasalho de pes 1 

coço 
Quem a tiver er.c mtrado se 

ia gratificado, si levai a á re 
sidencia do dr. Carlos 

Colombo 
Zarpou hontem deste porto, 

á tarde, o vapor «Colombo», 
vindo era transito de Santa 
Victoria para Rio Grande e es 

I 

i uuuii/iiua 

Do escrivão de casa- 
ento de Santa Vieto 

ria, me foi remettida a 
copia do edital seguinte: 

Juizo de casamentos. 
Edital ri0. 27—Pelo re 

Igistro civil de casamen 
t's da séde da comarca 
de Santa Victoria do 
l almar. Estado do Rio 
Grande do Sul, em 23 
de Junho de 1915 Faço 

[ saber que contractaram 

casar-se o senhor Luiz 
Corrêa com dona Ole- 
garia Ni a ia Pereira de 
Ávila, solteiros, elle, 

icom 20 annos de idade,' 
[filho natural de Maria 
José Corrêa, dizendo ser 
natural deste município 
e residente na cidade 

■e Jaguarâo ; ella, ccm 
24 annos de i (ade, filha 

lo^itirna de Vasco José 
FPrencio Pereira de 
A vjJa e dona Maria Ignez 
' orava, dizendo S'U' na- 
tur al d os te município e 
residente n'est-a cidade. 

algum impedimento le- 
gal, accuse-o para os 
fins de direito. E para 
constar e chegar ao co 
nheci uento de todos 
lavro o presente para 

ser affixado no logardo 
costume e reproduzido, 
pela imprensa. Reri et-( 
tendo copia autentica ao 
senhor Escrivão de ca- 
samentos da cidade de 
Jaguarâo onde reside o 
nubenle, para os fins 
de direito. O escrLâo 
Abílio D. de Azambt ja. 
Está c ntorme a copra. 

Jaouarào 25 de Junho 
d è" 1915. 

O escrivão. 
d. P. Daria Santos. 

Edital " 

O dr. Don iugos Loren- 

zoni, Juiz de Comar- 

ca de Jaguarâo e Pre- 

sidente da Comissão 

de Alistamento de 

Eleitoies Federaes. 

Faz saber aos que o 
presente edilal virem 
que, estando concluida 
a revisão do alistamen- 
to eleitoral do corrente 

anuo, acham se ostilu- 
los dos eleitores inseri 
ptos no edifício do Go ) 
verno Municipal, onde 
elle Juiz permanecerá 
durante 30 dias para 
at tender aos eleitores 
que pessoalmente os 
vierem solicitar, sendo 
lambem permittida a I 
e n t r ega m ed i a n te p ro 

curação, feita e assigna 
da pelo eleitor ;; quem, 

pertencer o titulo, reco 
nhecidas a ietra e firma 
por tabelliuo fio logar ; 
sendo que, mesmo de- 
pois de decorrido aquel 
le prazo, essa entregai 
em caso algum será 
recusada ou demorada. 
E, para que chegue ao 

conhecimento de todos, 
mandou passar este edi- 
tal, que será afiixado 
no Jogar do costume e{ 
publicado pela impren- 
sa. 

Jaguarâo, 5 de Junho 
ile 1915. 

Eu Manoel Erico de Apresentaram os docu-' 
méritos exibidos pela Cantalicio Nunes Feijó, 
lei. escrivão do alistamento 

Se alguém tiver co- cieitcral, o escrevi, 
nlr ^imefito de existir Domingos Loren&ory. 

S A Si fl 1H 

Segurtda-feira, 28 do corrente, era diante no Hotel «Ey 
hernbrae», era Artigas estará a dispusiçao do publico, gran i 
de quantidade de mercadorias de Rja. principalmente confe 
cções, que um representante dessa casa vem liquilal as, 
n aquella praça, a preços Bummaraente baixos 

"A ConstuuetoTa,, 

guayJila. ^' Hafael Biindeira Teixeira, com ^séde era Uru- 

171 OS JRELIXISADOS 
r. sorteio proporcional a 16 de Maio He imj. «.««ho 

de3:3q0,000 P0"e"CenW « jr- ^ 

mo Machado era Santa Maria, 
3- sorteio proporcional a 19 de Setembro de 1914 coube 

farva.h pns-.V 0r d?T
5:570^000 pertencente ao Sr. João < arvaiho e Silva era Uruguayana 

4 soneio proporcional a 19 de Novembro de 1914 coube 
ao no. 592 no valor de 6.2U0$000 pertencente .o Sr Arthur 
Carlos Mergener em Santa Maria. ■ Aimur 

5. sorteio proporcional a 19 de Janeiro de 1915 coube 
ao no 706 no valor de 6:730$000 pertencente ao Sr João Gon 
çalves Ferreira em Pelotas (em atrazo) 

6 sorteio proporcional a 18 de Março de 1915 coube 

CahTri no. vaIor d0 t:020$00ü pertencente ao Sr, Rafael Cabeda era Lifraraento. 
7-. sonev proporcional a 20 de Maio do 1915 e raba 

(em" atrazo)rtenCente a0 Sr* j08è M' Etcll^byen' etn Pel 

ns. fÜ Sr' J<,8é
1
M- Etchegoyen. contemplado no ultimo rartem nao foi pago pela empreza, por se achar e u atrazo Havendo 

co,. inPe882U te.n|ado ,ec0ber a importância do sorteio, proti [ 
a e.sa "evni * lan'ageí>' a Empreza recusou se energicamente 
fins' eAPIula<íao» 0 oue faz publico agora para os devidos, 
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Cj Vícco:ids eis Souza Soares 

\ 1 | Preciosa dose oboi-ta que mais ha concorri- 
. do pani allivio da InimamJade soffredora! 
I Gura radicalmente as 

« flffeeções pulmonares, : 

j Bronehites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão ( 

I e qualquer» tosse. 1 

Sob o disfarce de Lsses simples e passa- | 
gçuaL, .([>[>;(rocem, inuit.TS vozes, as mais graves \ 
affecçõea pulmonares, que devem ser coAbatidas % 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- I 
ficazJ 

EXPERIMENTEM O I 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZn SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias • 1 
casas que vende-m medicamentos. t 

g.j a» l 

R«t*r«otyp3a da "Casa Souza Soarao'* 

G na nd Chie 

RECEBEU Â CASA BÜTIERRES 

E' impossível toilette elegante sem um bom 
nspai iiifí). o collete exige grande perfemão na 

' r ma e eontestüra; deve ser commodo, suster 
os orgaos sem comprimi!-os, salientando a bel- 

za da mulher, sem prejudicara saúde. 
Uma senhora de bom gosto desejará nrn 

apparelho que se adapte ao corpo,pondo em relevo 
as vantagens naturaes» ao mesmo tempo per- 

miltindo complecta liberdade de movimento. 

Os espartilhos -das marcas Kllvette, Mlini- 

rauii.s.C^omodidade, ^imide e l^nsitauia, mui- 
to conhecidos nos centros chies, reúnem esses 

requisitos, e principalmente estes tres últimos 

que são todos de elastieos e qucdeveni ser pre- 

teridos e procurados na 

Casa Batierpes 

Pharmacia iiicard 

| Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COXíllIIsTAS DTARJLAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R.de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

■fiwMçT PKIMKVFJOS UalOS ; Oaixinh; s co.i. percevejo» 

ASTHMA.^-OlifíÇQÊ fie aço, do metal e de cellu 

J l ROüQü.TlÃO ' oide-r®< ebeu a papelaria d'A | 

Kxames iiiicliroscopico 

Analyses de urina, f 

Radiogrrphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimenío de oculos, pence-nez 

innelas. hinocnlos ete. 

ATTENÇflO 

4»! srs. pmmlanos (leslres íotini 

-A. 

E j.hri.-ji de NoMaicoM 

— DE — 

de J fabrica, a única existente nesta cida de. trabalhando cora macninismos modernos e aperfeiçoados 

de tn/68800! ' e8lá em condHõPs de fornecer mosaicos de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

de£?rá{'8I 
8oleiras Para entradas, vasos para jardins, idem para eolnronas, etc. 

a a írofn?6 ^ pedidus' ^ 80 executam cora promptideo 
nha modicos, tanto fara a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Umt 81» te Sõternbro U. 15 — 

BPT; ' 
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So tiveroes alg-uma moléstia, 

a :?uma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

USAE 

Q 
Esnoci 

i AGR1MENS0R 
A José ViJJamil y Leiras, 
agrimensor, offerrce ao 
publico seus serviços 

profissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos inferes 
sados em casa do sr. 
Ftamão Justo, nos La 
sroões 

lil 

gioncr c'.t mc. 'icira moderna, me- 

dicação mcrcvilhcsa, abençoada 

— rg de pessoas 

v / nc.Tccdivst 

v mü t/i 

■ ■ 

prs- 

W ■! • 

| Dp, Dorval Itodri 
gues de JFuria 

0 d" "08Pital Policlinica rf de cnaaças do Kio du Ja- 
neiro 

Ú ^"enças internai 
ij CNpeoui mente de 
K . ««"ianças 
1 « ÃP/Ã à ^'"""adoB para | « cidade ou íóra desta a 

I nrr hora do dia 

1 rnaTUJt0xT0 6 ,eaidencia 
i a lo de Novembro n. 15 | das 2 As 4 horas da tarde 
f As pessoas sem lecurao 
IV pecuniários ser&o attendi- 

das diariamente das 8 ás 
9 ua Pharmacift Faria. 

lí-^s 

í 

v- »- 
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«Toão I7*. Nunes 

m 

f. Peilro «1' % lean ^ 

^3 Iara Nunes p 

ADVOÍÍADOS Jí 

I 

Causado de soffrer!... 

J •; •! a j^uís 'il« 
ííf. 

BARAT1LH0 
Tuntio feito acquisiçjio de um j 

variado e enorü issimo «orti; 
incnto de artifio^ de primeira j 
ordem, a conhecida e baratei i 
ra 

Loja da Syria 
resolvei) effectuár um grande 
e verdi^ieiro baratÜho torran 
do. a preços incontestavelnien | 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras ej 
criança», sobretudos, camisas 

fi Qu&vnck E-crtopéa 

N. de Maio — Xa «A «ituavao» 

cois ♦ EM 

CORTAR 

ô conservar oate 

Anuuncio 

4 KTHM A —08 fti:ce8808 
AO -L Xl i>J A (.jidçin prom. 

pto, a espe- 
otoraçílo é failitada e a calin ■ 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano dc Giffoni». Para os ca- 
sos chronieos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas da Gilfoni». 

mAVT/^ ,V Hins, Próstata 
^ ' r cí Urethra.«A 

Urofonn na » 
cura a insuítícicncia renal, as 
cystites.pyclites. nephrite.s, t>vc 
lo-nephlites, ureítiritás chnmi- 
cns, catarrbo na besi , in- 
(kunninçito da prosi 

OALYPOIE :,<r 
borihói.t- i 

cophycia, quéda dos c b''li,.,— 
curnm-su com o I 'ÍLOG KNIO 

OATAEBHOS i"h
on„: 

pulmo 
mires chronieos, tosses rebél- 
des, cuiam-sit com o «Creoso- 
tal granulado dc Giffoni». 

I 

crianças f„i7h
r;: 

chitic a s, 
lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju^landino» (xarope 
iodo-tanico phospahtsdo) de 
Giffoni, superior As emulpões. 

CÁLCULOS Í7™' 

vesicaes, 
gota, iheumatisibo, dermatoees, 
cczcmas (dartbros) curam-se 
com o «1 ycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, intlueuza, as- 
thma, resfriados—cúram-secom 
o «Xarope peitoral de grindu- 
lia e cereja», de Giffopi. 

rbeumaticaSjScia 
-L-rVrXiXJfp tícas, lombares 

—curam-se com 
friccôes de «Apona (contra 
dor), de Giffoni. 

BMPIGEN8, SS 
cas, bnubatiess, syphilitiías e 
divo 'sas formas de eezemas 
(daiMiros, curam sr com a «Pas 
.c arifi-eczematrtsa» do Dr. Sil- 
va Ai. njo, pró,,arada por Gif- 
foni 

MOLÉSTIAS^8™ 
lympha 

lismo, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curirn- 
se com o «Vinho iodo tanico 
glycero-phosphotado» úo Gifto- 
ui». 

syphilis «rr 
devi d a s à 

impureza dó sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAEMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Jfrancisco Giffoni & 
ttOA PRIMEIRO TVF MApC" ' 

Bio dc to -O' 

Satisfeitíssimo estou por rie ver 
curado de meu estado nervoso, 
scffrendo ha muitrs anuos de ern 
baraço gástrico, dores de cabeça, 
touturas, pai) itações uo coração. 
muita falta de apetite e grande.de- 
sanhiio e completamente desilludi- 
do e causado de soffrer, já tendo 
experimentado grande quantidade j Cfndsetas, chalés, coberiore» 
dc, remedios e pílulas conhecidas. I ueolehoadnp, fazendas de Ia 
resolvi acousclhado por pessoas e jp : Igodas, bonetB i ara hc 
anegas, expt rimentar, (e em boa nnra r rianoan o r, ins 
hora,) as PÍLULAS ANTI-DYF-; 'T'ens e Para crianças, caroiiis, 
PePTICAS ANJO do saudoso dr. i flan dias, casimira-i, arti 
Km. R. Heinzelmami e das quç gos de armarinho, ernfim, to 
é depositário o snr. M. MORALES, ^os os artigos de uma casa des 
e o resultado foi alem de que, eu . nrde n ! 
esperava ; felizmente, fiquei cura- . , 
do com as saut,Js o maravilhosas Leta casa p^spue também! 
pilulas ANJO e hoje me considero nina secçuo de caiçadop ame 
muito feliz por ter recuperudo a rjeonos para homem, senhoras 
saúde perdida, thesouro que só se e criai)Ças de tod( 8 08 nuiue 
dà valor dept is que se perde. r«ço ♦ 
esta declaração a bem de todos cs i i"08 e gostos. 
que soflVcm do inesme mal. j Ver para crer ! 

Luiz Schimit—empre°ndo no ru.j Generai Marqupg 
commercio de Porto Alegre. 

e Estomaáo, coração 

fiáado 

O RAÇAS A I>EU« 

esquina 2 7 de Janeiro 
Miguel Joflo Sqff 

EDITflü 

O (ioulor João Bigois, 
Juiz Districlal da se 
de do Muiiicipio (ie 
.THünarão, etc 
Faz saber aos que o 

presente edital eom o 

maxima attenção 

Ken lo nesins linhas graças u 
Deus e, abençôo o inventor das 
Pilulas Anti-Dyspepticas ANJO de 
Va. Heinzeiiuann e das quaes é de- 
positário o snr. M. MORALES, de 
Pelotas, pois (oram ellas qne me i , . . 
curar..m de grande inflamação no 1 pl BSO (IP Vinte fliaS VI — 
estômago, nzia dolorosa, fortes OU dellé tiverem 
palpltações no conção e um im-1 ,' . . 
pertinente cieseimento no fígado, COIlheci 111611 tu, qije 110 
o quç tornava a minha vida um (Jja 15 çje Jmho pPO- 

Cumo prova de gratidão, firmo XÍ 1110,09 InteildenCíl Mil 
esta declaração por ser a expres- niCipal, 98 quatorze llO 
são fiel da verdade. Manoel de 1 , . 
Sousa Guedes—operário, Santa PaS, pdO OÍtlCial dp JllS- 
Maiia- tiça qne estiver de se 

irnpna, será vendido em 
Oneutando o povo 'hasta publica a qnem- 

Devem todos lêr com naais der e maior lanQo 
otferecei sobre a ava 
liação, nm prédio situa- 

«Eu abaixo assignada V» de R. ^ h r,]a 15 fle Noveii- 
E. Heinzelmann, declaio—le uma . 1,1 • 1 1 1 
vez para sempre—que as marnvl- bP" fieSia ClflaClP, ao ia 
ibosas PÍLULAS ANTLDVBPK- do numePO Ceilto 
FTICA8 marca ANJO, sao prepa- . , 
radas de «ccordo rigoreso com a quarenta P S(d P, COOl 
verdadeira formula do seit inven- qU8jr0 Cí'ÍTI parlimentOS 
tor, o falle.cido dr. E. R. Heinzel- ' . . 
mann, e conhecidas ha innisde,40 6 qiiatPO ahertUPaS 09 
«nnos, com o nome de PÍLULAS fVf.nfu P.om vinio O «"UÍS 
ANTI-DV8PEPTICAS do dr. Hein- . 1 . ., 
zelmarn. palmqs de frente, por 

Mais de 30.000 pessoss curadas Cl 11Bd PB CÍO fUCl^lO 
attestam e abençoam as virtuosas V- . / 1 

PÍLULAS ANJO. ^Víiliado PIO (PCZ COO- 
T — tos du rtíis 3,000:000 no 

PREVENÇÃOI.UTIL : Todos os invpnf. ..jo nnp Villa 
vidros de minhas Pilula» que não «OVí rlldllO (|llt, Ofl VI1I9 
tiverem a marca ANJO e o nome do HePVal 86 pPíJCCde 
do depositário geral M. MORALES fa 1 Ippímpnto do do- 
devem ser recusados como falsos P ' Ifi i K Cl íiJt IH (J UC (J 
a nocivos, por naõ se cm os pm- na Zuferina Gonçalves 
prios das minhas legitimes Pululas ^oble. Cuja Venda, foi 

V. E R. HEINZELMANN. dcpreCada aPStP JUÍZO 
— ipelo Juizo da referida 

haS(iimisÍE8uemfaí! usnndo-^as VÜla do HePVal, pai a ^9- 
santes e maravilhosas fBulas ler ; gamento de dividas da 
rugiuosas marca ANJO. hpranpM F1 nnpm nr. rp- 

t oberanas contra a anemia, chio- ''PI cinÇd. 11» qiiem HO I U- 
rose, ameiiorrhéa, flores braucãs, fppjdo pred ÍO (lllizer latt 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, „ j « . 
nemasthenia e outras moléstias gnadOU. li. paraqueche 
camadas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO «ão encontrados á veuda 
cm todas as phariracias, drogarias 
a casas do campanha e colcnias. 
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«Dombrigueira» vermifugoj O «Vinho Cre sotad» »recon- J 
de primeira ordem é encontra ; titue os enfraquecidos, em pou 
do em todo o Hrazil. eo tempo. 

Quem quizer comprai-os em coudi- 

Ições optimas tanto em fabrico como em 

'seus razoáveis preços peça catálogos a 

-f=I /\ T=rT?.T^l A. XDE livdIOTriBXS 

MacliinnS de costura 

Original Victoria, New Home, Gloria, 

Soberba, e Saxesouia 

de 3õ|000 até 180$000,qualquer dellas própria pai » 
toda classe de bordados. 

Dá se grátis licçõe^ de bordado tendo para 
isso professora habilitada. 

Prestação de 6$000. 

Fxrcuiatoda classe de concertos garantido». 
Loiinval Marfim (Agente). 

RUA ANDRADE NEVES N. 29 

Olficioa a Vapor de ('oustrucções Prediaes 

DE 

Liue & FOE. 

Esta bem montada bfficui i se encarreua de 
qualquer trabalho concernente '.o uà^o, desde 
o mais simples ao mais deite o, aí-soi, ;»••! 1 '-e 

t u;a 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLORIANO 12 

— Pelotas — < 

MARIANO IRMÃO & G- 

encarregam «te ii 

cimento, ges- 

de cullocaçã 

seteas, h um idades. Me. 
Modelagem de Esculpi uras eu 

so, madeira e barro. 
Preços sem competência, e seriedade 

seus tractos. 
Rua 20 de Setembro esq Maiechal Deodorc 

«ItlRUArteO 

em 

GRAC1UIANO 

11b 15 k Smita, esfài Cuml Bautso 

Consiiltorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

DOENÇASINTEKNAS 

Traia-' ento da Sytdiylis pelo methodo mixto 

da* ISf A.s 13 lieraw (1 jin S) 

ÜRc E-Cini 

Clinica 

Das 13 ás 14 hor as ( 1 ás 2 ) 

GerViçc nocteo ps^nii 

Knuarfejjii -*♦" do» el»»m»doH 

i tí r /fíi n 
a Ü a li iL. 

ger 

çar compareça no local, 
di i e hora acima desi- 

Ms*. *£ r-A •• 
V- t' 

rt 

sm 

Banheiros 

Empreza de Tuirpurtes 
entre 

Xaquarüo, A rroio Grande 

e estação Piratinij 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGREL0 

NBRARIO UO RRKAX K 

PASSAGENS ISíOOO 
De Jflguarão—ás Segundas- 

feira. 
Da Estação Piratiny — áa 

quintas-feira. 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piraiiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil», 
Mais informações telephonico 

ou teíegraphicamente coro 
proprietário em jaguarao, 

Tendo assim ido real 

tantas importância, devido á 
conseqüentes invasão dos caix-apatos. 

As beinditas Pilulas Anti-dys- 
pepticas combatem vjetoriosamen- 
te enfermidades e desarranjos do 
pstomago, intestinos e conseguiu 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado biliioso, 
prif ão de v -ntre, mà digo tão, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, pe Pereira, 
diarrhéa, dotes no fígado, tontei- 
ras, manchas deante dos olims, 
somno agitado, insomnias. pabi- 
tações no coração, nervoUsmo, 
mau hálito, liugua tuja, aphtas, 
pallidez bilioea, falta de appetite, 
acidez de estômago, flautuleocia, 
nauseas, vomitos, mau cslar depois 
Ja comida, esgotamentu nervos», 
neurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades na tnenstruação, corri- 
meutes, flores brancas e 
outras moléstias, 
destas, serão radicalmente curadas- pnruatfuppSf. hinhpi 
com as maravilhosas Pilulas Anti-'' COíiSIl uU(vclO(fC Odíli 61 
dyspepticas ANJO e são de f rande j-QS, (antO dc inãtei ia) 
proveito durante o período da ir,;,.» 
gravidez. -Como ue mauena, por 

Depositários em Porto Alegre'hoje O ideal düS SUIS. 
Drogaria Mattel, Dtogar.a Ittgleza, ' poyp|-iapT|»/-^ç; AÍfprpp ^rti 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro-1 IdZenaeil OS, Oltei 60301 
garia índio e Vra8co Azambuja.—' spUS SPrviÇOS prOfiSSIO 
En Pelotas: Drogaria Eduardo n pc; parnntiitíIr» íl PY 
Sequeira e Bojunga—No Rio ''''PS gardUIllUl d PX 
Grande: Drogaria Ingleza e Car-J CelIeUCia do trabalho á 
los Lopes. ' )ai da • mcxjjcjpvcle do 

Em Jaguaião e Santa Victoria, (3 , • , 
em todas as )>harniRcia8. No Ar- prCÇC, OS COIlheCidOS 
roio Grande, pharmacia Maciel. ConSl l UCtüreS LillO & 
Na Pai na na casa de negocio de -r-x• 11 
Paschoal Marquese. P lllK). 

Os snrs. interessados 
podem contar com todas 
asgaraniias sobre o tia 
balho, bem como todas 
as facilidades para a sua 

gne ao conhecimentoj ^ 
publico manefou passar ^ 
o pi esente edital qne 
será publicado pela im 
prensa e affixado no lo 
cal do costume. Dado e 
passado nesta cidade 'Vl 
de Jaguarâo aos 25 dias 
do mez de Junho <le 
1915. Eu, Manoel Felip 

escrivão o 
escrevi. , 

João Biqois. 

kme de Aço 

Marca registrada n. 401 

5>e|»uNÍ<« «"Mi 

TOIIA» 

V 

óCO 5 r. 
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K!VÂL, 

RIVAL" 
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^0SMNoE,petcA^ 

Marea registrada n. 401 

aw cid.kdeM do 

IN31B1CB 

7 

FabfiGbnte^: Felten & ^ailleBiirrie 

EDITAL 

Intenmíncia Municipal 

De < rdeni do cidadão 
coronel Inten.^nte com- 
municoao possuidor das 
apólices n0. 41 a 48 (oito) 
dr 3a. eu issão, qne as 
referidas apólices foram 
sorteadas e qne sei»»- 
resgatadas em 30 de Ju - 
nho corrente, vencendo 
juros só até essa data. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. Jaguirào 15 
de Junho de 1915. 

O Secretari > 
Joaquim José da Cunha 

filho. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. 

If. fllORAl/*'» 

57 pares do calçado da ufa 
rnada marca APOLLO foram reali/acãO. 
vendidos em dois dias, devido Dicrie it-se 
á sua elegância em formas 
e corntnodidüdo ao usapo, do 
que se poderão convencer vi 
eitando o variadiseirco sorti- 
mçwtçi da «Cai» Butlerrif». 

(torta n to 
diri<rir as suas ehcom 
it/eníias á rua 20 deSe 
tenibro n0.10. 

Lim é FilhQy 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de-aço galva- 
msado proclamando oiaior resistência do qne o nosso arame 
.ie aço SEM RIVpjL, e pri curando os introduetores garantir 
sua superioridade base;dos na alta resistência, cbamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, i ois esiá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
si íst cncist» 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por» comple- 
to o que cs estaucieros requerem, visto elle ler não sómeníe 
uma reuistencia de 100 kilogran.mas por milimetio quadrado 
de superfice, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos rio gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de ducí-1 idade e priqcipaltnente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n esta Cidade 
r pi 

  

Vende-se joTnaes velhos 

14; 
-■ i' N I 

Vende-se 

Ou arrenda-sé um ex 
cdlente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveiia, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rèa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Siiva. 

» pôr mas 
H Tu A ^ ci d a , Vi, r~i í> O VkMrlí DI* 

a 

l Fôrmas deihapéo para stí 
i nlioias-ultima novidade! atu 
bs ds receber a 

JUoj» dofcyrlm . 
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COMO SE CURAM 

OSINC0MM0DÔ3 

• DE SENHORAS - 

A Saúde da Mulher ô 
e 

um remédio 
dispensa os para uso interno 

Irrígadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dcs pharmaceutlcos 
chimicos-Daudt 81 Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incommodoa das senhoras e senhoritas. 

POUCAS CQLHERES ALLIVtAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 
— i ■ i i i i -Í 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada çom 
real vantagem sobretudo nas 

A 

Éiisteçlü ááws 

Birss es»» 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dòres rheuma- 
ticas, este poderoso 
ramedlo produz sem- 
pre grandes benefícios 

•=M' A? 

Q Vcode-ss em ledas as Pbartaaciss de Brasil 

CLINICA JM K'' 5 % ii 

— D o— 

i Dr. Javena! Saníos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do íio do Ja.udio, 
assistente do rroíessor l)i. 

AUSTREG KSILO, 

E^pecisilldadosí; Doon- ^ 
ças internas e nervosas. 
Residência Su^iri Mofei 

Consultas na fliarrraci» 
!Ví'las Rôas de I «« 2 ho 

ras da tarde. 

^ oncavrega-so de proceder •'& 
^2 jijventd rios jndiciii"», ex- A, 
^ tra-ja iieiaea, confecções de 

yfè papeis (3 casamentos, co- 
^ brauças arnigivcis ou ju- 

diciaes. „ 
Rua General D d fim n . 13. | 

—JnganrAo — 

t$w ■WIWWWWW&' i 

CLINICA DENTARIA 

Oss«iaii TelaisqucN 
CIRURGIÃO dentista 

Acha se novamente a dis- 
i posiçfto de scuh clientes. 

Horas : 1(3 8—11 de 2—5. 
Rua 19 de Fe.verHro n. 12. 

WS» 

'/xr^dk-w*. j s©c 

| J^químM. Soares 

AC.RIMEVSOH 

M Km prega cm seus traba- 
lhos o methodo nnal3-tico. 

^ Para informações nesta ci- ^ 
g dade com Gii go Moreira. 

30- 24 
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«Em a povoaçao Monc-iu 
districto Qu xea, província d» 
Lerid -, deu -e um crime hor 
rivei 

Proçmio á bella casa de 
campo «Viilá», propiiedade 
do rico sr. Vila Colis, foi en 
centrada morta e degolada « 
tua filha única, uma bellissi 
ma mogn de nome Maria 

Foi cfi.uu -da a autoridade 
do logar. fez ae todo o posei 

| vel para descobrir o crimino 
ao, mas,., tudo era 'nutil 

O sr. Vila Colls teh-graphou 
para MaJrid e fez vir á sua 
propriedade um «dctective», 
que, após examinar demora 
damente o local, inquiriu de 
vaiias pessoas, etc., esteve 
em conferência cora o pae da 
victiraa. 

.Soube entAo a polici i que 
Maria fôra cortejada por um 
rapaz distincio e de excellen 
te roda, em Madrid, o sr. An 
t( uio Fea B «jona, mas que, 
ha tempos, tendo ambos vari 
ficado que não se entendiam 
bem, de mutuo accurdo pôr 
teimo ao namoro. 

Baj ma, porém, não vivia 
n» localidade e ali, ha muito 
tempo, não apparecia. 

0 «deteclive» pediu para 
exarain- r os a.,- >s«ntus da mo 
çi, abnram-se gavetas sobre 
gavetas e afinal foi encontra 
na entro os papeis da infeliz 
moça a copia de uma carta, 
concebida mstea termos : 

«Minha resolução ó irrevo 

quenti ■ ros, qu.oi 
com AntiOio B 
leraente trajado, 

conduzia ío pelo braço uma 
dama alegre rornaram um 

1 ci. nãi de conhfce como de 
ura gatuno h bil 

0 capitao deloga Io mandou, 
então, sej escrivio acompa 
nhar Alcides,no sentido o des 

automóvel de luxo e parti cobrir os gatunos, 
min ; Por esse funecion.irio furam 

0 homem, entrando para effectuadas buscas e n diversos 
um «taxi», mandou que os pontos da Varzea 
«companlisaaí*, mas não te Mais tarde sahiratn ao en 
ve sorte e os peideu de vis cal,.o dos gatunos o vigilante 

A A 

tm ! 
Não importa, pensou o «dete 

ciive», S i já o seu ponto e 
hei de agatral-o 

Tres noites passadas appa 
t eceu ao «Alhambr <» o ar d, 
Antonio e, antes de teuninar 
o espectaculo, f,(i levado á 
presença do eotumisado de 
policia. 

Accusado, negou perempto 
riaménte o crime de que fala rosas caixas de carpins, gran 
vam o com tal habilidade ao, de quantidade de camisetas 
defendou que a autoridade es colletcs de malha, colchas e 
teve quasi que a mandal-o em muitas miudezas 

jií. 4e guarda n. 20 do !<> 
post) quo conseguiram pren 
der quatro dos mesmos. 

Esets confe-isaram o roubo, 
declarando tel o ven lido 
João David Sdva, morador á 
rua General Chaves 

Na casa deste foi logo effe 
ctuada busca pelo capita.> de 
legado de^policia, que arreca 
dou peças de fazendas, nume 

bora, 
Mas, eroquanto d Antonio 

sé explicava ao comniissario, 
deuctive»,correu, em com 

panhia de outros policias, á 
residência que elle indicou e, 
dando uma bu ca goinl era 
moveis, gavat .s, etc , encon 
trou nos bolsos do ura casaco 
velho um maço de cirtas íir 
modn por «Maria». 

Siccou da sua carteira a 
copia ífa carta que a -enhoh 
ta Matia Colls tinha em eeu 
aposento, confrontou a letra, 
mostrou as cartas achadas e 
todos foram concoides na se 
melluaça. 

Uma das cartas tinha man 
chas de sangne, era aquella 
copia que tinha o «detective» 
na ma carteira 1 

Chegando ao coraraissaria 
gavel. Entre nós nãi deve ser ! óo, os agentes deram conta 

da busca realisada, exhibmdo 
as cártujs 

Foi, então, chamado o juiz 
do crime, que tomou conta do 
Co80. 

IiiquerlJo pelo m iglstradn, 
d Antonio Baj ma declarou 
que as cartas eram, de f icto, 
da moça assassina-lo, qu" h > 
vi , r-.n f ida ielaçoe. —Indo 
explicou, só empalli iecen 10, 
quando o juU exhibiu-lhe a 
copia da carta que vinha da 
casa da família da rm ç« e a 

mot tí der que foi •encontrada em seu pa 
aqui uma Jetot, manchada de sangue. 

Tudo fez Bajona para expü 
car o caso, n ar o juiz cnmi 
nal conduziu tão habilmente 
o iatenogatorio que elle ca 
hiu em uma serie de contra 

vieram 

trocada mais ura » só palavra. 
Seu anependiuiento è tardio, 
mnto qjont ó firme a mi 
nha resolui.ã a de não modifi 
car dc decisão Maria». 

Mas a copia não tinha data 
e não paiecia de época recen 
te ! 

Ninguém em Moi.cau tinha 
v.sio o joven, depois que se 
soube que tinha rompido com 
os projectos de casan ento. 

O «deteclive» nã1 ae en 
comniodou e disse : a ninguém 
podia interessar a 
ta moça ; lego ha 
vingança., e ue quem pede 
ria ser ? "^ó Antom • B j na 

A' hora em que escrevemos 
esta noticia a policia continua 
va activamente em peaquizas 
para descoberta de outros laia 
pios,que fazem parto de uma 
quadrilha que está operando 
nesta cidade. 

extermi podei ia ou quereria 
nal-a. 

O policia .- ndou poi tod t 
o parte, procurou nas locali dicções, que melhor 
danes próximas—mas tudo sem confirmai o crime, 
resultado ! . , i Tantas vezes foi interroga 

O acaso fez a família des . do d. Antonio Bajona que afi 
nal disse a verdade inteira 
«Mstára e degolára de freto, 

cobiir um retrato do Bajona 
e foi elle entregue ao «dete 
ctive», que, ao regressar pa 
ra Madrid, desconci rtadu, abor 
recido com o insuccesso da 
sua missão, perguntou ao ven 
dedor de bilhetes na estação ; 
—Os srs. registram o numero 
de bilhetes que vendera para 
os comboios ? 

—Sim, senhor. 
- Poderia me dizer, 

exemplo, quantos vendeu no 
dia . de Março ? 

Era um momento. Olhe, qUe era rica. 
foi um tres ; um de segunda ! 
classe, para Madrid, e dois Tlliportailte diligeu 
de terceira para estaç#38 in 

Maria Vilá CElls, porque o 
havia desprezado. O odio 
levou-o ao rime !» 

Ao que parece, porém, o 
juiz trata de prrvar que o 
crime foi commettido por Ba 
jona, porque, estando arruina 

; do, via no casamento o único 
meio de consolidar a sua si 

Por. tuação social. Oastára a for 
tuna e queria casar a todo 
transe cora Maria... bò por 

tenoediams. 
Mostrando o retrato, disse o 

«detective» ao bilheteiro : pa 
ra Midrní foi esta cura que 
comprou o bilhete ? 

—Ora, como quer que rae 
recorde ? 

i O trem entrou na gare e o 
; «detccuve» paitiu pura Ma 
jdrid, mais animado, mais co® 
fíante que a partida não e&ta 
v i peidida. 

Na grande capital andou o 
policia de um lado para ou 
tro e buec va-o sempre nas 
rodas chies, freqüentadas pe 
Ias damas ligeiras, nos clubs 
de j go, etc. 

Uma noite, quando acaba 
va um espectacul i de ura rio» 
theulros alegres, o «Alham 
bra», o «detectivg» via sahi 

cia—liHíliôe1* pr© 
non— Roubo apre 
lieudido 

«Diário Popular Refere o 
de Pelotas 

Hcntero, á tarde, a delega 
cia de policia teve conheci 
mentu de que estava na ca 
sa Fraeb, aesultada na noite 
«anterior pelos gatunos, um 
indivíduo suspeito. 

Em segui ia. o dei »gado da 
policia mandou buscar o refe 
rido indivíduo, que, chegando 
á presença deosa autoridade 
dUse preceder do Rio Gr nde 
e poder, informar algu sobre 
o anoa bio ento e roubo d , 
referida casa, 

ü individuo em questão chu 
ma-se Alcides Caetano do 
Nascimento, nome que a po 

UarsicN coiigclatlusi 
Pelo que informa um jornal 

uruguayu, pôde se assegutar 
que a combinação projeetada 
entre as eraprezas de carnes 
congeladas argentinas chega 
rá a ultimar-se satisfactoria 
mente, em tempo. 

As directorias dos mais im 
ortantes frigoriticos parecem 

inclinadas a encarar favora 
velmente o accurdo proposto 
para a realização de uma liga 
ou «trust» nos negocios dos 
referidos produetos. afim de 
dominar o mercado francez, 
preparando se para conquistar 
uma posição preponderante 
depois da guerra, e por todo 
o te i po q ic duro a autorisa 
çâo de compra de carne dada 
pelo Parlamento ao governo 
republicano. 

Os trabalhos e accordos 
Continuam agora, com gran 
des posiibdidades de êxito. 

A oifficaid ide maior em que 
p e entemenle se tropeça, é 
a obtenção de contratos de 
freciainento de vapores com 
eamaras de refrigeração para 
o transporte da mercadoria; 
porem, espera se alcançar uma 
solução conveniente deste pro 
blema 

At operações não poderão 
desenvolver se amplamente, 
ames do principio do atino 
entrante, e ató então è possi 
vel que se modifique » situa 
ção da marinha mercante e 
se possa conseguir vantajosas 
condições. 

O pupti, e o A R U 
E'estt o teor do telegrano 

ma que o sr presidente da 
Republica recebeu do Vatica 
no ; 

«Sua ex o sr, presidente 
da Republica do Brasil.—Rio 
—Grandemente reconfortado, 
vendo que, no meio do desen 
cadeameato cada vez mais 
vasto da terrível guerra eu 
ro^óa, v. ex e a nobre Repu 
blica Brasileira, com a coope 
ração das igualmente mérito 
rias Republicas Argentina e 
do Chile, deram ao mundo o 
salutar exemplo de uma sabia 
e reciproca ailiança para a 
paz duradoura e verdadeira 
prosperidade das tres illustres 
nações, Sua Santidade, de 
pois de se ter correspondido 
com o presidente da Republi 
ca Argentina, cuja capital foi 
testemunha do pacto providen 
ciai, envia as suas mais cor 
diaes felicitações a v. ex e 
faz ardentes votua p.ira que o 
tratado pacifico tenha fecun 
dos resultadoe, conseivandoe 
augmentanao a prosperidade 
dos tres povos. — Cardeal 
Oasparn», 

LOTERIA 1)0 

kvi 

- DO— 

^5 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 °/o 

A Loteria <lo Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nâo 
acontece cora outras. 

Cinco extrayões meusaeN 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 c 100 CONTOS DE REIS 

Era 23 de Junho (São Jeito) será extrahida «ma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 175:000 

75 e,u prêmios 
DeatrlbuIçAo de preiuluN 

585:000 

1 prêmio de ,,,,,,,, 200:0008 
1 < do 20:0008 
I < de * ■ . ... 10:0008 
2 c de 4:0004000 .... 8:0008 

21 € do 2:0004000 .... 42Í0008 
44 « (1(3 1:0004000 .... 44:0008 
Ü1 « de 4004000 .... 24:8008 

154 « de 2004000 .... 30.0008 
1715 « de 1301000 .... 205:8008 

2000 prêmios uo total de 585:000 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CO NC ESSIO N A RIOS ~Za mhrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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(■■li KADiCALiNTE!! 

NaO S0FF80 MAIS!! 

RECUPEREI A SAÜDE 1 

E^tas phrases, tao significativas para os que soffren» 
aos pronunciadas, a cada passo, era todas as cidades, villaa 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAVIEN- 
PE, aó fazem uso dos maravilh. sos 

« Especiticos de Souza Soares » 
eonsideiados como modicamentoa—QUE CURaM REALMEN 
TE—o que ó confirmado pelas centenas de attestados, toaos 
EXPONT \NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os «Específicos de Souza So.ares» além (Je EKFICAZES' 
sa.. INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTIGOS pois sua 
»pplicaçao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

Febrílina é o remedio para as febres era geral. 
Vervoslna, para as affecções nervosas, moraes e raentaea 
Fpüler(iitiia, rara as moléstias da epiderme ou pelle. 
Ucsipiriiia, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Etitoihiaeiiina, paru as moléstias do estomago e paladar. 
[iiteNtinina, para as moléstias dos intestinos. 
(Irlnarina, para as moléstias daa urinas e orgaos urinurioa 
IJteririnu, para as moléstia»- do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Dorldina, para as dores. 
Infiumiiiiiia, para as inllamraações e congestões. 
Depnriüiiitt, para as impurezas do sangue : affecções escro 

phulosas e syphilitioas e suas conseqüências. 
Fortiticin», para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e3ta cidade, nas pharmaciaa dos ers. Candi 
do Viilaa-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C*. Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite 
João Btzílio Dutra. 

fio con^ulfcorTo modlco cir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dâo consultas diariamente, os segumtss faculta 
tativos ; 

Das 1 as 9 h. da niauliil e
0

p
r
arS Ba,tt"au# l,,írraMO e,rur"ia' 

Üe 15s 2 horas ili Mo— "" Ü"T\Sr' 
Exames microscópicos de escarro, fózes, orina e sangue. Diagno 

preciso da tuberculóse, das vorminósos e parasitóses varias, 
( GraÜN pobres) 

"A Guerra Europea" 

Chegou, um explendido e 
variado sortimento de calça 
dos do mais apurado gesto, 
p«ra a «Caea Butierres». 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendidas photogravuras verdadeiras apanhadas 
de factos do tl.eatro da guerra européu, leitura 
agradavel, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez* de Mai > 
a 1SOOO 

1 Na papelaria d'«A Situarão»» 
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«KBftVffÇO ESPJGCIAIí PARA «A SITUAÇÃO.; 

Teleíramnia do áene : RI0 4. | PORTO ALEGRE, 4. 

ral Fpminn anQ ! ~A Canm>a ,,os Dtí' ~ A enfermidade d 
iui í Ui Jílliu dub dua pníados auforisará o ,dr Borges de Medeiros; 

deniiGOS p0rt0-4e; gcv,m'0 » cumpnr a lei 
que es<.al)deceu asella- 

írenses 

PORTO ALEGRE, 4. 

—Aiíicmam que o .ge 

neial Fennino de Pau 

Ia endereçou um íele 

gramuia, hontern, aos 

acadêmicos desta cida- 

de, declarando lhes que 

elie e lodo o eleitorado * , lo.iuu a >r^ij 

sao-A imsagein do proa: :r 

cem dos stocks, suavi 

saiuío, talvez, a cobran- 

ça em prestações e at 

singíndo a sellagem uni 

caa ente ás mercadorias, 

que só agora fora ir Iri 

t.utadis. 

presidente do Estado, 

estacionou, achando se 

o enfermo em condi- 

ções mehid rosas. 

< a região serrana   

c<jntrarios á candidata! 

ra do Marechal Hermes | 

da Fonseca á senatoria.' 

Chegada do chefe re: 

Taxa cambial 

PORTO ALEGRE, 4. 

—Os bancos aqui es- 

tabelecidos abriram e 

,fechararn hontem, man- 

tendo a seguinte taxa 

aventa lias, 

pnblicaDo da Serra30 iícha,"|a 

mentavel a mensayem 

dente da RepobRa1238.- í v». 

sobre as flnangas Reon âo dos empre- 

sados no commercio 

era Porto Alegre 

Grandioso 

Quinta-feira 

Benefício dos artistas Domingos Sapelli e 

Esteban Yillanova 

NOITADA Dií AliTE! 

&cçiojii(liciaria ÓIITITIAS Ml LI TA Dl K JP 

expediente do juízo de 

COMARCA 

Julhr» 5 - Jiynaião—Ra'xa 
ram etn diligencia os antr.-s cie 
inventari : dos bens deixados 
Ilpr Saturno Lnurenço Bomua 

j ihardo, fallecido a 22 de Ages 
to do anno proximo findo, pa 
ra que a inventariame junte 
prova hábil de qne era casada 
cora o »de cujus». 

— No processo que, por f ir 
: ío de nu cavallo, m >vp ;* 

I, Octacilio D , s o maj i Marçal 
• iNunes Garcia, roandou-ve que 

o réo f<.sse intiiiiadçi, per ed: 

enrn mandado, como ditsemos TílG'rnn o pr.-zo de ciey dias, 

12- REGIMENTO DE CA VAU 
LARIA 

Serviço pHra o dia 6. 
Dia ao regimento o sr 1» 

tenente Evangelho. 
Adjunto o l» sargento Luiz 
Guarda do quartel o S» sar 

gento Miguel e cabo Alexan 
dre 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Toropson 

Patrulha o cabo Cosme. 
Dia k Enfermaria o cabo 

Machado. 
Dia ao Rcgiaieuto o soldado 

Vc-nancio. 
Uniforme 4° 

APREZENTAÇÃO 
ipeio capim,, Hygino PantaleAo ^ despac-ho de Pr-numi. de1 Aprezemarani.se com 
ufí iS vÜ .Tilllin;r frnnva \ aCCOl <íO COíí) G OllP rs»rr»fiitn?í . . A 

Como era esperado e tinha 
mos antecipado, chegou sabba 
do, no vapor «America», a 
esta cidade, ende veiu aquar 
te lar, o disciplinado f)7 bata 
Jháo de caçnuores, que, prci 
cedente do Contestado, onde 
operou contra os fanáticos, 
se achava ha dias em P ito 
Alegre, em transito paru aqui. 

da Silva Júnior. Irouxe como accordo com o que p.eceitua i 
fiscal 0 2° tenente Alfredo Car ® 2a alinea do art, 368 :o j d^Pa m o Br Oo t nen e 
loa de S juza Britto. como Cod do Pn-c Penal. do 1 al.nar o si. 2o. t. nente 
ajadante o 2" tenente Joáo —Atroio Grande — Homolo 

gou- e por sentença a raiti' 

RIO, 4. 

—Os jornaesque a(|in' 

nnviada pelo presidente 

da Republica, dr. Wen 

PORrro ALEGRE, 4. 

—Chegou ante h(>n 

tem a esta ei iade, o ge 

neral Fennino de Pan 

la, que, segundo dizem 

em rodas pomicas, é io:'h 8Íf;,a«R" flnln<»ira 

tal mente adversai-io fia3'0 

candidatura Heruies. I Apenas .0 Iior«rclal. 
— jlhe teee elogios, num 

Reunião da mocidade artigo, cuj t autoria é at 

rm-árandensenaRio1!!'^ :.'La~lor Le' 
' RIO 4. 

-a moci.iade rm-Q reconhecimfiito d 

grundense, reunida no; 

Club Civil Brazileim, 

alem dos telegrarnrnas! 

que já communiquei, te | 

legraphou ao senador, 

5J0RT0 ALEGRE, 4. 

—Os empregados no 

commerca» desta cidade 

ip"ldo de Bulhões. 

senador por Pe nam 

buco 

Pinl eno Machado, di- , , . ... 
. . bucana demicihada nes 

zendo que a candidatu- , . , , 
. - ta capital resolveu din 

ra do marechal Hermes • .„ 
gir um manifesto a na 

c rer tdlidanelaüenei r sa . r » i 0ciit.i.jnt çãii e rcalisar comícios 

terr gabch . e affirmari 

do (jiie resolveu com- 

batei a com - nergiá. 

A mocidade teiegra - 

plioti, lambem, ao n a 

rechal Hermes fazendo- 

Jhesentir u repulsa una- 

nime que provocou a 

sua candidal urae appel 

laudo para a soa desis- 

tência, pois náo reúne 

as condições necessá- 

rias para representar 

um povo, cujas (radie 

ções de caracter e de 

magnanimidade são in- 

compativeis com o seu 

procedimento no qua 

triennio de seu governo, 

cheio de odios e cor- 

rupção. 

Foi telegraph ido tam- 

bém ao dr. Borges de 

Medeiros, lamentando 

o appoio dado ao sena- 

dor Pinheiro Machado 

nesta emergência. 

AseTíem dos^íocks 

coslau Bra/, ao Contesjefleu(uara() reuniSo 

80 Na<,,onal> a ,os'1''Uo hoje, afim ,1,. combina- 

qual a atntnde que de 

verão assumir deinte 

da c uulldatura Hermes. 

A viagem do general 

Peiino 

PORTO ALEGRE 4. 

— ' gen rai Fennino 

Ge Paula veiu a esta ci- 

dode, at tendendo o cha 

mado que lhe foi feito 

pelos d rs. Ildefonso Pin 

toe Fennino Paim,pelos 

quaes foi lecebido a 

bordo e acompanhado 

em seguida a^ a resi 

d-mi cia do dr. B )rge - de 

Medeiros, oriíie teve 

bnga conferenefu com 

o secretario do interior, 

dr. Piotasio Alves. 

RIO, 4. 

—A colonia pernam 

ido protesto contiaa pia 

j nejada depmaçâo do dr. 

José Bezerra. 

Sabendo <jue o dr. Jo 

sé Bezerra será depu 

rado, o presidente de 

Pernambucç general 

Dantas Barreto, telegra 

nh u dizendo que, de 

ante do capricho do 

senador rio gran lense, 

só valerão as expansões 

do povo. 

Novas reuniões poli 

ticasem Cichoeira 

PORTO ALEGRE, 4. 

—EPect uararn-se no 

vas reuniões políticas 

en Cachoeira, segundo 

dali commumcam. 

Nessas reuniões, to 

dos foram unanimes 

em repeliir a candidatu 

ra Hermes. 

A enterraiJaáe do pre 

sideníe do Estado 

Afifinso Medeiros de Albuqner 
que e como cornmadaiue de iltia extr.-i judiei 1 aos liens 
conipnnhias o 2° tenente Seve j deixa d -s j.ot J 5 o Luiz Gio 
lino Silveira da Co-ta ! relli, fallecido a 6 de Junho 

vSeu (ffeciivo é de 252 hei de 1901, r - ra que reduza os 
inens induidi s 30 inferiores. ' eflfeitos lega es, resalva 

a rwr,. a„ ' . —A conamissAo encarregada d n <-s direitos fio terceiros 
, . y «q^ada drt JfCeKa„ (1o 57o, composta 
Unnl g d 'i0!"3 'â1, ina I cg.g g,s coronel Gabl ial Gon tinal, «esim que fo. avistado > t;H)v,g) teiienIes AlcidfS de 

o .America, o ermeçaram a jOHve .« Alv^ e Cnntalicio 

ffnelefl 7'h gyrandola8 de f^Re-em e doar João Joré Gon 
fl- hYL :-rK _aCCOrreU a0 pede nr apara agrade caes de desembarque um,, ver cera,, commercio por ter fe 
ciadeira riíulndâo, na qual .o. j —  
notavam numerosas f .raiüas pipr,.„ d(

S ^ p 6 a ?.m 1 noL( ,a- 2" U ysses 
cavalheiros . Cor!cordl'1 ^M^HoThompson,cabo Dnard 

Por oceasião de .Jesembar P 8 exh,bldi,s , eojNune-, • Mado- Ran Ao Comes 
car.^if.m.f.aoffid.llda.lado STI ^ ' CeS"rÍ0 

57o batalhao recebeu cumpri appoie, contribuindo do um 

nianeira efficuz para o me 
lhor brilhantismo da festa de 
recepção daqutlla unidade 
do exercito. 

direitos 
prejudica,Ms 

PsmosajBeiroM 
Embarcados para Santa Vi 

etnria, v.o vapor «Colombo»; 
Bar iipzh de Tavares Leite, 

Izsbol Leite Viliiâ Boas. Leo 

SÍ^jioín <Se cada relci- 
çfto ccHcas, I raque- 
ta nas 

Substitnifiâo do pre- 

sidente do Estado 

PORTO ALEGRE, 4, 

—O vice-presidente 

•Io Estado, general Sa! 

vador Pinheiro Macha- 

do, prestou compromis- 

so e assumia o govei • 

no h nlem, ás 18 horas. 

mentos da conaruíssto encarre 
gada da recej çüo, «uio/idades 
civis e militares, conunisíões 
de sociedades locaes, commer 
cio, imprensa, ele. 

Desembarcando do «Ameri 
ca», que se achava embati 
deirado, o batalhão f, rmou 
para revista na ma 20 de 
Setembro, quadra entre as 
ruas 15 de Novembro e Júlio 
de Caarilbos 

Depois de feita a revista, 
durante a qual foram erguidos 
vivas ao 57°, a puxado pela 
banda do 12° regimento, o 
b.aali ao tnarebou para oedifi, 
cio do quâitel, percorrendo i appxrelh-- aigostivo 
no frujeeto as tuas 20 de Be' 
lembro, 15 de Novembro, Ge 
neral Marques e 27 de Janei- 
ro 

Varias casas situadas nas 
ruas perconidas pelo batalbão, 
hastearam bandeira k muis p .s 
sagem. 

Da ido entradfi no quartel, a 
officialidade «io 57° foi convida 
da a p.tfsir para uma sahi, 
onde lhe f >i offerecida uma 
n eza -.ie doces. 

Ao «champagne», o nosso 
companheiro B-ubosa Neto, 
pn motor publico da comarca, 
saudou o 57° etn nome da po 
pulaçâo jaeuarense, saüentan 
do os effu-azes esfoi^is empe 
nhados pelo dr. Carlos Barbosa 
e pelo coronel Gabriel Gonçal 
ves, para o seu regresso a cs 
ta cidade. 

Em nome do batalhão de, Ew t )das as pharmacias 

e drogarias 

Gonçalves. 
—Chegados do liitorat, no 

vapor «America»; 
Francisco Nogueira, Alfre 

do Ferreira e dois filli,)s. Nor 
berto Ilypolito Passos, Manael 
Oliveira, Bento Passos, dr. 

'José Bubosa Gonçalves, coro 
[ nel f edro O -orio, Ram5o Ma 

nos braços, verti-! o"' í â 1 E P rr' a' J^sé da Cunha Amaral, coro 
nel Tristão Araripe e 57° ba 

Livre, fehz.i.ente, com o auxdio talh to de caçadores, 
da. «í-ILULAB 1)0 ABBãDE -Cheg d-s no vapor«Co!om 
MOSS», d meus •erriyeia pade- ho», h je, de Santa Victoria ; 
cimentos, quero publieameute pn- N M r,,es. Miguel B G -n 
tentear a effieHcfa desse grande ça)ves, Antonio Teixeira Bus 
medi ameiito pua as doenças di tos. Mamei B B mard, Ano 

lio R . íri • . .R, W;,.' -e, at Cor 
I Mlf. desejp va -, meus ii,ini'gos rea. Mu tia José Corre?, Mini» 

a vida. atormantadâ que paneguei Corre , Alvar,) V, ig ■ Leon r 
durante multo temuo. CosM Jere • ias Froes, Tenen 

Immediatamente, depois de cada te Jo é Maria Cotia de Mello 
refeição, sentia f.aquear-tn, as e Q ei,. transito, 
pernas e os braços, coreçavaa 
suar frio, tinha vertigens e eoli- 

j cps horríveis, eram duas horas de 
soífriineutò a> almoço e ao jantar, 
que me tiravam o prazer de viver. 

Podia citar os tratamentos que 
segui sem resultado ; basia, po- 
rém, aflirmar mais urna vez que 
uuicameute com o uso das «PÍLU- 
LAS DO ABBADE MOPS», em 
poucos dias, fiquei livro de meus 
soffrimentos, podendo almoçar e 
jantar á vontade, sem accusar o 
mais livre desarranjo. 

Ernesto Vives y Castro 
Negociante. 

Rio, 15 de Fevereiro de 1913. 

•nirM mo IMBOÇO « fl 

HOBBIYEL SOFFBl 

seu commar.do, o capitão Hy 
gino Pan ti leão da Silva pro 
feriu breves palavras de agra 
deciraento á saudação de Bar 
bos.i Neto 

Manta Uasm 
Movimento de doentes na 

Santa Casa de Caridade desta 
Faltou depois, o funccíonà, civade durante o mez de Ju 

rio tiduaneiro sr. Raul Rihei óih» findo ; 

Uranei.» vo f¥og;ueira 
De sua vi. gem á Capital 

do Estado, regressou ar.te-hon 
tem, o antigo e conceituado 
comraerciante desta praça sr, 
Francisco Pedtosa de Sà No 
gucira 

Ualta de e.*)p**çn 

to, síiudando também o 57° 
bata 11 io. 

A' hora determinada, foi 
servido lauto jontaiás praças 
no edificio do quartel, corren 
do a festa na maior ordem e 
cordeali d ide. 

A' noite, das 19 ás 21 hora--, 
na quadra defronte do quartel 
que e.-tnva ornamentada tom 
palmas e bandeiras, o «Cine 
neraa Concórdia» deu uma 
funeçáo publica exhibindo lin 
dos «fllms» 

Devido á falta de espaço, T
f
er"imada a ex ,.lb,<-,Ao Cl,ie 

fomos forçados a prete.ir pá «o 
ra o numero de amanhã, a pu /l á 1°, 
blicação de varias noticias, peí^® peja.9 ba"dT8 f

d<?k
1,20 ^ 

Io que solicitamos desculpasI , ^ ? 1° batalhão o e» 
d-,b leitor s i Peetaculo da Companhia Dia 

rnatica Uruguaya, dedicada 
Auiene» .| ao ultimo. 

Para Porto Akgrr, com es- —Avcedendo ao convite da 
calas por Pelotas e Rio Qr.irM commis-âo do recepção, que 
de, sahirá depois d', m inhá, publicamos, o commercio fe 
oeste poit?, ás 16 horas, o vajchou suas portas, durante a 
»'or «Amt-ric.t», da Companhia'cheg. da do 57o, 
b '■'Gol   ! 0 57° batalhão, que veiu 

Existiam em 1 de Junho—17. 
Entraram durante o mez 8. 
Tivera- , alia—8. 
FaUeeen m—2. 
Ficaram existindo—15. 
Donativos : 
Do sr. Gabriel Gonçalves 

da Silva (provedor da Santa 
Casa) 1 bonito gallo 

Da exma. sra. d. Joaqnina 
Amara) : 2 vidros grandet e 
diversis pequenos ptra a 
Pharmacia e 1 vazilha pura 
banho-maria. 

Coronel Trfctfto 

Araripe 
Chegou a esta -cidade ante« 

h miein, o illustre cfficial de 
infaníaria, oronel Tristão 
Araripe. 

S, s. vem presidir á com 
missão que aqui já se achã. 
composta dos tenentes-coroneis 
Jorge Cavalcanti de Albuque 
que e José de Andrade Neves 
He'relles, encanegada de um 
inquérito 

i )l 

7, /> 

D. Makia Brandxna Campos 

Attesto que estando soffcendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse penodo diversos medica- 
mentos indicados para tal moles- 
íia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rogo Sobrul Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaeeutico João da Silva 
SCvein e com tre- vidros fiquei 
radicalmente curada. 

oi ser verdade podem fazer 
Jesta o uso que convier. 

XCstado de Pernambuco — Gra- 
va. 4, 29 de Abril de 1913. 

l/d rio Rrandina Campos, 

'Firtra reconhecida). 

José Maria Cotta de Mello, 
que a 14 Jo corrente termina 
a licença com que se icha 
•mia tratamento do h ude e 
dissittiu do resto da referida 
licença, sendo j or is8'), tnan 
dado in-peccionar d- saúde e o 
sr 2°. tenente 1 icardo de 
Freitas Evangelho por ter dei 
xado a agencia da Enfer aria 
d'esta cidade. 

ALISTAMENTO 
Foi mandado alistar no re 

girm nto por 2 annos n ex- 
praça Gaspar Martins Pinto, 

ALTA DA ENFERMARIA 
Tivera-o alia da l'n'ermaria 

militar os soldado» Atalyba 
Silva, J.sné Baptisia e Anto 
nio Alvos. 

VOLUNTÁRIOS 
Previnese aos interrssadop, 

que o 12°. Regimento de Ca 
vallaria, acceita voluntários, 
durante o mez de Julho vin 
douro. 

Paptis necessários jDara a 
verificaçã) de praça : 

Aftesfado de condncta, pas 
sado pela Delegacia de Poli 
cia ; licença d es paes, vi for 
menor de idade, vendo ella 
reconhecida pelo tabeleã). 

MoNpeiles üJiiMlres 
Conforme ançt cif ames, ch« 

garam t nte hontem a -r-ajíí ' 
dade, os nossos distinetos nn i 
gos dr Josè Bnb sa Gonçal 
ves, ex-ministro da viaçâ?, o 
coronel Pedro 0--orio, prestl 
gioso chefe do Partido Repu 
blicano de Pelotas. 

Sensação <1© pe- ^ © 
iiifluiiiiiinça© - f' i- 
^©rxtfto <ioloro-va 
IVI^ao «le ventre 

Devido á pritai de " ventre 
habitual de que vofíVi muitos 
annrs, fiquei com o estorna 
go arruinado ; mal podia ali 
mentar-me, consta nlem ente 
com enxaquecas e indigestões 
violentas, vomitando bilis em 
quantidade ; sentia n<> esto 
mago como o peso de uma pe 
dia, parecia inflammado e 
duro. Passei alè uma semana 
sem evacuar, só sentia allivio 
com fortes purgunies i qja 
vaítens. ^ 

Inepirandc-me nos attesta 
doa dos doentes de pri ã i de 
ventre curados com a «CAS 
CARINA D'OSKA., resolvi 
experimentar evso remédio, 
Oa iesultidoa fo. m admira 
veia, comecei a evacuar dia 
riamente e deeappareeer o 
pea.j no estou ago, a scntir-me 
bem, e finalmente considerei- 
me co-r.pletamcnie livre de 
meus tom enios 

Aos de»e>perados de curar 
sa dedico esta minha util pu 
blicaçã . 

Arnaldo Garcia Pinheiro, 
Corredor de mercadorias. 
S. Paulo—Rua da Concei 

Çüo n 14 

! Vende-se etn todas as dro 

' ganas e pharmacias 

íiloyd Brazileiro 

Esperado na quinta-feira 8 do corrente, seguindo para 
Santa Victoria, depois das operações de carga e descarga. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
i-umern 7. 

i ' 

AS MARCAS 

CIE^TJZIEXIEòO (typo FiLs» n ) 

X2>V1DXJ^1<V Jk. 

SAO AS DE MAJOR CONSUMO B COM PROVA DAMBNTE AS MAIS NUTRITIVAS B^OTOMACAJ® ^ ' 

Cervejanía Sehmítt: 

Cl A r\ A C T"V"r 51 -B «r Â w « ^ ^   

Anselmi & Sehmitt 

ÜB JTJI-BCO 
BIO a-S^â.iT3DB 

3 

Coanjianliía Drama 
tica Uruguaya 

Em honra do 57° batalhão 
de caç idores, a Companhia 
Dramática Uruguaya Sipelli 
& Vdlanava, que trabalha no 
Theatro Esperança, efFectuou, 
sabbalo, atrtheite espectacu 
lu, enscenanio o drao t em 
tres actos «Los Maertos», de 

Coração d© Jes-us , algum impedimento le- 
R-alisou se hontem, n ígre 

j i Matriz, a fesra pr<) novida 
polo respectivo a , - st- i ulo, ers- 
hmra d) Sag.ad C raçao de 
Jesus. 

A ass^enem fai numerosa 
eo te u[ lo nt-hava-ae linda 
mente orname itado. 

Ao evangelho por oecastão .— , , *.«A. ^ \_( i v/j «x t 'àKJ — çy 'pvi v-», i* r51 tt v/ 
Fl irencio Stnchoz e a comedia da celebrarão da missa festiva 
«La Mvleja». occupou o púlpito, proferindo 

A conorrencía foi regular eloqiiente sermão/) illustrado 
e o desempenho dado pelos ar c onego dr. Francisco Luiz 
tistas ái duas peças, nada dei Lãmbrechts. 
xou a desejar, Matadouro 

b ilientaram-se, entretanto, in 

do conjuncto, n> drama, Do . .. rezes com e peso de 3240 
mingo. Sapelli e Hugo Roque k,J')3 " 0 Que >e abateu 
ro e na comedia, Esteban Vil , f uU,mos

i àoia dias, no ma 
lanova, que já é ura artista tad0ürü publico, destinado ao 
eymm.th co do publico. consumo da população. 

—Hontem, a Companhia Baronesa d© Tava 
realisou nova funeçáo, levan 
do í scena o esboço trag e) r. 
num a «to «Rayito de S d» e 'Sp?!".u Pa,"a Santa Victorii, 
« comedia de costume, em ires ^ tColon,boG acompanhada 
«Ctos, «Las d'enfrente.. , vn""' „Sra' d- Izabel ^ 

A assistência—fo gamos em Y ifrn ' ^ T
eXma Har" 

regisu r f .i mm erosa, ven neza de Tavares Leite, distin 
do se occupado.s qmsi todos a ccníuIeZH de Portugal n-s 
os < amoroies de prim -ira e 
as localidades da piatéa 

No «Jr trna, trabalharam mui 
to bem Domingos Sapelli, Ai 
da Castro e Hugo Requero, a 
quem os espectadores applau ( 
dmam com justiça. iiii cliacara Auiaraii- 

Na comedia, foram muito| 
victoriados pelo publico Este 

ta cidade,. 

ücceifam-se 

b«n \ illanova e Joanna St i 
banne, a quem rnandainos nos 
rt*.Iehcitfiçõ )s pelo successo 
de hootfm 

No e-rgjctaculo de sabbado. 
Domingos Sapelli,ão final dos 
tres actos do drama, foi vi 
brantemenie acclaroado pela 
pliiteia, sendo chamado á see 
na repetidas vezes : foi um 
"Clo de inteira justiça por 
parte (io publico e sentimo-nos 
s^tuicitos fazendo lhe especial 
referencia aqui. 

Eucaruando um lypo de 
ebrii , atordoado pelo vicio e 
deprm ido peMs misérias mo 
raes do alcoolismo, tendo des 
cido de h «nrad t posiçã o social 
á abjectt inion-ciencia do 
caracter, á degradante irree 
potiMíbilidade de «cçao, Do 
mingo» oa/ollt, que é ura ho 

-s-nr moç^l no theatro, de tal 
forma dede/upenhou seu pa 
pei, que quaesquer elogios 
que se lhe façam não pi ccam 
por exaggeio. 

Lamentámos que a exigui 
d-ide du espaço náo nos per 
n ura faliar com iriitiores 
( 1 - alhe» da bellissin.a obra 
tri,.iuan<:a enseenada sabbado 
e di de» unpenho se u fálh ik 
que lhe deram seus interpre 
tea ' 

Estas linhas apressadas ape 
nas servem para os felicitai 
rao» e congratularmo-nos com 
a assistência, que teve occa 
si io de conhecer, interpretada 
com lodo o rigor irtistico, 
uma da» joMs theuraes do 
Uruguay 

tho, vaccas a 2$000 

e cavallos a 3#000. 

15—1. 

gal, accuse-o para os 
fins de direito. E para 
constar e chegâr ao co 
nhecinento de todos 
lavro o presente para 
ser affixado no lugar do 
costume e reproduzido 
nela impiensa. Ren et- 
tendo cooia autentica ao 
senhor Escrivão de ca- 
samentos da cidade de 
Jagnarão onde n sideu 
nn bento, para os íins 
de direito. O escri âo, 
Abílio D- de \/amb ja. 
Está c ntonne a copia. 

Ja.- uaráo 25 d-e Junho! 
de 1915. 

O escrivão. 
d F. lar ia Si n tos. 

PRO-LAMA 

UapUilu AlfV©iSo 

Uerr«ira 
Acompanhado da dois fi 

Ihjs, reg essou no vapor «Ame 
^íca», o adiantad • f izendeiro, 

no8>o digno cori eligionai io 
capitão Alfredo Ferreira. 

Colombo 
Chegou hoje. pela manhã) 

de S usa Viciori, , o vapor 
• Loiombu», «o Lioyü, que zar 
porá h< je mesmo, ás 16 ho 
ras, pua Rio Grande e esca 
las. 

Objèeto perdido 
F i perdida, sabbado, á nA 

te. dffu nte au quartel do ô7o 
b italhãuma b <1> nha de vel 
ludo preto, de senhora, con 
tendo uma chave de porta e 
um molhe de chaves peque 
nas. 

Quem a encontrou e quizerj 
entregal-a nesta redacção será 
gratificado. 

H©tr©lan 
Na ptaça 13 de Maio, deu 

retret. hontem, á tarde, a har 
moniusa banda musical 
57° ba tolhi o de caçadores 

Do escrivão de casa- 
eníò de Santa Victo 

ri i, me foi remettida a 
Copia do edital seguinte: 

Juízo de casamentos. 
Edital n0. 27—Pelo re 
gistro civil de etisamen 
(■ s da séde da comarca 
de Sartla Victoria do 
Palmar, Estado do Rio 
Grande do Sul, em 23 
de Junho de 1915 Faço 
saber que contractaram 
casar-se o senhor Luiz 
Corrêa com dona Ole- 
garia Ni ia Pereira de 
Aviia, solteiros, elle, 
co n 26 annos de idade, 
filho natural de Maria 
José Corrêa, dizendo ser 
natural deste municipio 
e residente na cidade 
:e Jaguarão ; ella; cc n 

■'4 ann s de idade, filha 
leaitima de Vasco J sé 
Fl rencio Pereira de) 
A vjla e dona Maria I j nez i 
Corrêa, dizendo s t na- 
tuial deste município e 
residente iTestti ci lade. 

Aptesentaram os docu- 
mentos exLid- s tíela 
lei. 

Se alguém tivi r co- 

nhecimento de existir 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Comar- 

ca de Jaguarão e Pre- 

sidente da Comissão 

de Aiistamenlo de 

Eleitoies Federues. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem 
qne, estando concluida 
a revisão doalislamen- 
to eleitoral do corrente 
anno, acham se ostitu- 
los dos eleitores inseri 
ptos no edificio do Go 
verno Municipal, onde 
elle Juiz permanecerá 
durante 30 dias para 
attender aos eleitoret 
que pessoalmente os 
vierem solicitar, sende 
lambem permittida a 
e n t r ega n i ed i a n te p ro 
curaçâo, feita e assigna 
da pelo eleitor a quem 

pertencer o titulo, reco 
nhecidas a lelra e firma 
fior tabelliào do logar; 
sendo que, mesmo de- 
pois de decorrido aquel 
le prazo, essa entrega 
em caso algum será 
recusada ou demorada, 
E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandou passar esteodi- 
sal, que será afiixado 
no legar do costume e 
publicado pela impren- 
sa. 

Jaguarão, 5 de Junho 
Ide 1915. 

! Eu Manoel Erico de 
Caritalicío Nanes Eeijó. 
escrivã i do alLi.u nio 
eleitcral, o escrevi. 

l orningos Lorens >ni. 

t • 
a 

■ 'ê 
' -CFfi • yfjr ...4 III 

A 
il,S • • : \ 

Bn ■,v 
' r 

mifT 1 1 la 
A St 41 

i-ÍS \IACO u-... rV' n 
5k'-»-<í s v Ê ml 

çz 
j 'jl depurôiivodõSorígue 

t* -ít" CO - h 
^ rp á? U 

* ■ O ! * í"J 1- •-Mi 
OS 
o1» 

. CO Am 
K9 

, 'l ■: AcraPGpuhr í Y- - 'i 

fe 

00 

i/feí 

(mi 
ír-;aiik 
-A.)? f sra-, 

r m 

m 

Gnand irmc 

RECEBEU A CASA BÜT1ERRES 

E' impossível toilette elegante sem um bom 
espanilho. ü collete exige grande peiTc:çao na 
forma econtestura; deve ser commodo, suster 
osorgâos sem comprimil-os, salientando a bel- 
leza da mulher, sem prejnhcar a saúde. 

Uma senhora de bom gosto desejará um 

apparelho que se adapte ao corpo,pondo en relevo 

as vantagens na tu raes, ao mesmo tempo per- 

miltindo complecta liberdade de movimento. 

Os espartilhos das narcas Wllvetf©, Mlmi- 

raiiií.s,Uoiiio(li(lad©, Suútle e Tatisiianla, mui- 
to conhecidos nos centros chies, reúnem esses 

requisitos, e principalmente estes Ires últimos 

que são todos de elásticos e que devem ser pre- 

teridos e procurados na 

Casa Butiehhes 

Pharmacia ílicard 

Consultório Medico Cirúrgico Kadiothc- 

rapico e Óptico 

COSíSUIaTJL» DTAKIA» ; 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

F&ttCEVjsaos 

Oaixinh. s com percevejoe 

ASTHW\.(QOÜüyQf de aço, do metal e de cellu 
I oide—roc.ebeu a papelaria d'A 

, Situação. 

ÍU 

U 

i 

   sm: 

Tlxames miehroKCopico 

Analyses de urino, 

Radiographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

nnetas, binóculos etc. 

SflSIAíN 

Segunda-feira, 28 do cor o nto. em di mte no H.tei «Ey 
herabide», em Artigas estará a disposição do publico, gran 
de quamidade de mercadorias de loja, principalmente confe 
cçóes, que um representante dessa casa vem liquilal-as, 
iTaquelIa praça, a preços aummaraente baixos 

r?cpp^s m pr *?*m' fí 
|' : L | f 'í f.: }'• 

f : üo U' 
\ | Vicccnde de Souza Soares fX 

Vj ) Preciosa dcsioborta <jue mais ha concorri- | j 
fb..? do para allivio da intmaaidudu soffredora 1 

| Cura radicalmente as 

[p i flffceções pulmonares, 

hJ^X Bí;onehites, Coqueluche, 

flf thma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de ( íses simples e passa- 
geira . ppaiec.em, muita» vezes, as mais graves 
affecçõeíi pulmonares, que devem sor combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
flcaz I     

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZA SOftRES 

Erccntra-se â ve da era todas as plurmacias • f 

flTTENÇAO 

Aos srs. proqrielams e mestres (febras 

-A. 

ITabrica d© IfoMalcuN 

— DE - 

"A 

Do Dr 
guayana. 

Gonstractopa,, 

. Rafael Bandeira Teixeira, corn séde em Uru- 

KOBtTUIOS KUAUIS1DOM 
P. sorteio proporcional a 16 de Maio de 1914 coube 

ao n0, 283 no valur de 3:300§000 pertencente ao Sr. Benito 
Sytijà em Itaquy. 

2-. sorteia proporcional a 18 de Julho de 1914 coube 
do ao nH. 396 no valor de 5:020|!000 pertencente ao Sr, Hermi- 

,   nio Machado em Santa Maria 
Tan ben à fr -nte do «Su , S\ sorteio proporcional a 19 de Setembro de 1914 coube 

ziui-H el». onde e hospedara ao n". 195 no valor de 5:570$000 pertencente ao Sr. João 
o coronel iristâo Araripe e Carvalho e Silva em Uruguayana 
e os tenentes-coroneis Jorge | 4 . sorteio proporcional a 19 de Novembro de 1914 coube 
C ivalcanti de Albuquerque e ao no. 592 no valor de 6.200$000 portencente »oSr. Arthur 
Jo-io de Andrade Neves Mei Carlos Mergener em Santa AI «ria. 
relles a afinada banda da 12° i 5 . sorteio proporcional a 19 de Janeiro de 1915 coube 
regimento dea retreta, á tar ao n» 706 uo valor de 6:73C/$000 pertencente ao Sr João Gon- 
•Je de hontem. çalvès Ferreira etn Pelotas (em atrazo). 

Alllilvoi wario 6 . sorteio proporcional a 18 de Março de 1915 coube 
Vê cassar hole . sua ??7°: 101 '\0 Valor de 7:020W pertencente ao Sr, Rafael ve passar noje a sua data,Cabeda em Livramento. 

ri it i icia, a gemi senhorinha • 7-. sorteio proporcional a 20 do Maio de 1915 coube 

ao Sr-Jü8èM- Btch^e"- 

rfiigiu'''i io's/68P mn«V r! Jué â fÜ Sl ■1""0 M EtchtJí-"'yen- contemplado no ultimo sorteio, 
F.nn,i m 10F á \t •''«e.nao f..| pago pala empreza, por se achar em atruzo Havendo 
«deantádo L là "?*.***** te.ntado recebe.r, a lmPortancia do sorteio, prati 

casas qjje vende-n ir.ecioamentos 

E«t«r*Otypla da "Caaa Souza Soaraa 

MÍ) íl 
I : / I í " 

adeantado fazendeiro na 
nh» Republica, 

parabéns. 

cando uma «chantuge», a Em/reza recusou se energicamente 
a e-aa expiuiaçao, o oue faz pubüço agora para os devidos 
nns. 

i 

J. 

I 
3i 

' fa A 

V - T' r, -■ { 7- — VH 
Lad 

Ge livercies alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento quai- 

quer 
USAE 

OE rSjgG;OC0S 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoados 
c um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
<ie todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

itrarmorisados, degráos e soleiras para entradas, vases para 
jardins, idenr paru columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com promptrdau 
« a preços modicos, tanto jura a cidade como para acampa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua de Setembro u. 15—JTaguarãio 

s AfiRÍMEHSOK 
José Villamil y Leites, 

agrimensor, offeruce ao 
publico seus seiviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pódc ser 
procurado pelos inferes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

i«^5c:Sfe^2asaaa3 ^aigaHS 

Dr. Dorvul ttodrl- ^ 
jfwe» de I< ttrlti 

gloria da medicine moderna, mg" 

cPcaçâO' mc r v ihcsa, abençoada 

iarrg de pessoa^ 

" nc.rcedivcf 

ri:: 

ti. 

as pre~ 

népPcag, 

M X' v' V 
» r # ? • - 

Oo Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças internas 
etipecalmento de 

crianças 
Attende A chomados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

J |?( Oousnltoiio o residência 
' jl rua lõ de. Novembro n. 15 

•: dus 2 ás' 4 horas da tarde. 
As pessoas sem tecurso 

pecuniários serão attendi- 
dns diariamente das 8 ãa 
9 na Pharmacia Faria 

8 àa D 

-4 
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Cansado de sofírer!. 
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Tondo feito acquisiçao de um 
riado e enormissiroo roiií 

inento de artigos de primeira 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loia da Syria 
Satisfeitíssimo estou por ne ver resolveu fcííectuar um grande 

et rado de meu esta lo ueivt so, i e verdadeiro baratilho torran 
st Inetido ha muitos anuos de em- incontestaveln.en 
barnço gástrico, dores de cabeç», . v . 
touturas, pal| itações no coração, te iimcos na praça, roupas rei 
t uita falta de,apetite e grande de- t; s para homens, senhoras e 

completamente desillndi-' 

GfffíilDE ACCO 

ntre dois grandes advers KJi i 

0 Coronel ^ap^xaet C,a^eàa 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar 

Annnncio 

\ HtTÍT M A ~0s at:ce8S0S 
' -L l i iTl XA ce(jpln prom.- 

pto, a espe- ^ 
(" ração é failitacta e a eiJiu • p 

reveia com o uso tio «Pó lu s 
■ir no de Gtfoni». Para os cá- * 
s-'- chro ticos obtem-se a ura i 
ra iical cem as «Gottas lúdia- | 
nas de Gilfoili». 

!> VTtít \ liins. Próstata . j t j . S v í A , tt [Ji-eth/a.»A* 
Gfoforiu ina » 

cura o Insutficdcncia renal, a- 
cystites.pyelites. nephritos, pvc 
lo-uephrltes, uretltritjs chreni- 
ms, ratariho na beiiga, in 
llamniação dã próstata. 

CALYICIE 
borrJ;éa,tii 

copltyçia, quéda dos eabclTiis— 
curam-s* cora o 1 ILOGENIO 

CATARKHOSy,;;;; 
pnlmo 

iftre.s chronicos, tosses rebel- 
des, ouiam-se com o «Creoso- 
tal gtanulado de Giffoni». 

CBIAKÇAS Ef™: 
chitic a s, 

l.vntphaticas, anêmicas,—curara 
se com o «Juvlandiuo» (xarope 
iodo-tanico (hospnl)t»do) de 
Giffoni, superior ás einulsões. 

CÁLCULOS jsr. 
vesicaes, 

gota, iheuntnli.snto, deirriatotes, 
itxemns (darthros) curam-se 
com o «lycetol» de Giffoni. 

VAK^JILJJ 0 H E, 
ti rebeldes, iüfluenza, as- 
thina, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni, 

rlteuraaticas.scia l/ A iJO ticas, lombares 
—curara-se eora 

j fricções de «Apona 'contra 
dor), dc Qilfoni. 

s.íjiunto e 
do e cansado de soffrer, já tendo 
experimentado grande quantidade 
de, remctlio.-i e pílulas conhecidas, 
resolvi aconselhado por pessoas 
am gas, experimentar, (e em boa 
hora,) as PÍLULAS ANTI-UYS- 
PfcPTICAS ANJO do saudoso dr. 
Em. R. Heinzelmann e das que 
é depositário o snr. M. MORALES, 
e o resultado foi alem de quo eu 
esperava ; felizmente, fiquei cura- 
do cora as ,sant"s e maravilhosas 
pílulas ANJO c hoje me considero 
muito feliz por ter Yecuper do a 
saúde perdida, thesonro que só se 
dá valor depi is que se perde. Faço 
esta declaração a b.-ra do todos ' s 
que Kofftem do mesme mal. 

Luiz Schimit—empregado 
coramercio de Porto Alegre. 

EMPIGENS, 
ulceras 
chroni- 

cas. boubátitas, syphiliticas e 
diversas formas de eezentas 
(darthros) eufám se com a «Pas 
ta aiití-cczeniatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS 
lyntpha 

tismo, escropltulose, anemia, 
chloro.sc, tuberculose— cursm- 
se cohi o «Vinho iodo tnnico 
glyce.ro-phosphotado» t.c Gifto- 
ui», 

a 
SYPHILI8 'Jürz 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir dopurativo do 
Velame», taynyá e salsaparri- 
Iba, dc Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BBAZ1L 

Deposito geral : 

—DROfMRIA - 

irancisco Oiffoni & 
«l'A PRIMEIRO DE MAROO t • 

Rio de Junelpo 

Empreza de Traosportes 
eutre 

Arr&io Grande iaqnarão, 

e estação Piratinif 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

NBKAItlO l>0 BRRACK 

PASSAGENS ISÍOOO 
De Jtiguarâo—ás Segundas- 

feira. 
Da EstaçAo Piratiny — áa 

quintas feira. 

Agente» 

Jaguaroo — Suzino Hotel» e 
• «Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informaQ-ôes telephonicò 

ou tHlegraphicamenta com 
proprietário emJaguarao. 

crianças, sebretudog, camisas 
c--misetaa chalés, cobertores 
acolchoados, fazendas de lã 
e de algodao, bonets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
meias, flanallas, casimiras,arti 
gos de armarinho, ernfim, to 
dos os artigos de uma casa des 
ta orde n 

Esta casa p^sstie também 
nvna secçtio de calçados ame 
ricancs para homem, senhoras 
e crianças de todts os nume' 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
no |Rua General Marques 

esquina 2 7 de Janeiro 
Miguel João Sqff 

Sant'Anna do Livramento 

Illmo. Sr Dr Ba1b i uo 

D i s 11 r. 

3 de Março de 1914 

de S. Mascarenhas 

Pelo tas. 

o pa rlcto 

O Gotonel Qsono 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas. 

Pelotas. 
Am.* e Sr. 

o, coraçao e, 

fiíado ^ 

«ISAÇAS A 1>EIJ& 

EDITAL 

BignisJ O doutor João 
Juiz Dihtrictal ria se 
de di' Miinicit■ io de 
Jagu a ão, etc 
Faz ^aber aos que o 

Ken lo ncslas linhas graças u' 
Deus c abençôo o inventor cas í 
nilulas AnM-Dyspepticas ANJO de 
Va. Heinzehuann e das qnaes é de-; 
1' vitario o snr. M. MOHALEF, de : prCSerife edital COIU O 
Pelotas, pois torarr. cilas que m- | ,%1...!SO f]e vjn(e 

delle 
curat- m de grande inflamação no 1 •'' 4501' 111 v"uc VI 
est mago, azia dolorosa, (orles pem. OU delle lÍVfTem 
palpttações no conção e um i"1* I pon hofl í non ti» OllP HO 
pertinente ciescimcnto no figado, : (jilt nu 
o qu-- b.rnava a minha vida nm dia 15 de JllillO |U'0- 
8UComo0'Prova de gratidão. flrnio| XHno,na íntendencdi Mu 
esta declaração por ser a expres-1 njcipal. 38 Quatorze h()- 
são fl'1 da verdade. Manoel rofil/o /affioiol íIía Iiiq- 
Sousa Guedes—operário, Santa i 1 Pf 10 GinCiai (IP JUS 
Maiia. jtlça quo estiver de se 

   mana, será vendido em 
Orieutando o povo |hasta publica a quem 

Devem todos lêr com mais rirr e meicr Isnço 
offerecei sobre a ava 

maxima attenção [liação, um prédio situa- 

«Eu abaixo assignada V". de R.'(lu 3 IMIá 15 de Novem- 
E. Heinzelrnann. declaio—le uma u .. . .u-rto ■ i,, a „ i„ 
vez para sem me—que as marati- ^ Iddt , AO 13 
ii.òsiis pílulas anti-dyspe-;do do numero cento 
PTICAS marca ANJO, í ão prepa- . « 
rudas de. accordo rigen-so com a «) < ' mci ^ . t tt , v.i) 
verdadeira formula do seu inven- (jUiitrO C<(mpSPtÍmentOS 
tor, o faiiecido dr. e. r. Heinzei-j a w.,..qr0 aberturas na 
mano. 

Heinzel- 
e conhecidas ha mais de 40 qual 

amos. com o nome de PÍLULAS { fpon(C, COUl 
ANTI-ÜY8PEPT1CAS do dr. Hciu- 
zelmaim. 

Mais de 30,000 pessoas curadas 
attestnm e abençoam »s virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇAOJUTIL Todos os 
vidros de minhas Pilula« que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por não sc em os pro- 
prios das minhas legitimes Piluias 

(Assig). 
V. E R. IIeinzblmakn. 

SÜFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas [ilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Poberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhéa, flores braocas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hcmorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçfto ou ama 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
cau-adas {ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
oin todas as iiharrrncias, drogarias 
8 casas de campanha e colcuías 

As hernditas Pílulas Anti-dys 
peptieas combatem «'ictoriosamen- 
te enfermidades e desarranjos do 
estomago, int.-stin is e eonseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
comô a dyspepsia, estado bilíioso, 
pris ão de v ntre, má dige tao, peso 

dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, dotes no figado, tontui- 
ras, manchas deante dos olhos, 
somno agitado, insomnias, palu- 
taçSes no coração, nervosismo, 
mau hálito, língua «uja, aphtas, 
pallidez biliosn, falta de appetite, 
acidez de estomago, flantulencia, 
nauseas, vomitos, mau eslar depois 

a comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, }iyp<)cülltlria) irre- 
gularidades na menstruação, corri- 
meutes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
nestas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhos ts Pílulas Auti- 
dyspepticas ANJO o são de frande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martòl, Drogaria logloza, 
Drogaria Ervedosa & Damier. Dr i- 
garia índio e Vasco Âzambnja.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga—No Rio 
Grande : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguatão e Santa Victoria, 
em todas as pharmacias. No Ar- 
roio Grande, phannacia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

com vinte c seis 
pabr os de frente, por 
uma quadra de fundo, 
avaliado em truz eon- 
tos de réis 3.000:000 no 
inventario que na Villa 
do Herval se procede 
por fallecimento de do- 
na Zeferina Gonçalves 
Noble, cuja venda foi 
deprecada a este Juizo 
pelo Juizo da referida 
villa do Herval, para pa 
samento de dividas da 
herança. E quem no re- 
ferido prédio quizer lan 
çar compareça no local, 
di i e hora acima desi- 
gnados. lü para que che 
gue ao conhecimento 
publico mandou passar 
o piesente edital que 
será publicado pela im 
prensa e affixado no lo 
cal do costume. Dado e 
passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 25 dias 
do mez de Junho de 
1915. Eu, Manoel Felip - 
pe Peieira, escrivão o 
escrevi, 

João Biqois. 

Devia esta já de ha multo estar em seu 
poder, se não fôra motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria participar-lhe, para seu governo, o da 
minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasiões de utilxsar e comprovar 
os effeitos benéficos da sua feliz pra'ica 
e humanitária especialidade a qual é a ma 
gni fica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAUTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças tem-se dado a ma 
ravilha colhendo s» re a cura, em varia- 
das perturbações que • a tôm prostrado. 

Acho também de sumoa vantagem o folhe- 
to explicativo a classica bulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que nã® 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial, e 
ser, em summa , o remedio dominante no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
Agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 
ca de Khautz. 
do em varias 

0 que ahl 
habi tual frar ' 

Estimaria p 
mal-o o que se' 
sideração e cor 

qu 
emergan 
escrevo 

adquiri 
ias. 

nos ha presta- 

odo pela minha 

a vez., confir- 
m elev ida con- 

■v; Ccfbr-Ia\ 

N. B.— 
ta carta 
mento — 

Se lhe app 
que i ra 

V 

rouvor u t i l i sar-se i es- 
fazol-o ser; constraL^i- 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e utll preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

i-essoal de trabalho e suas famílias, o 

emedio corrente para as freqüentes des- 

rdens de saúde, não só das crianças como 

as pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

CHAUTZ, de que tenho provisão em todas as 

sédes de serviço á disposição dos «réus 

valentes auxillares de trabalho africola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHALTZ, 

devem ser considerados como um recurso dc 

primeira ordem e que não deve fal tardas 

casas de família e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

lio deveras proveitoso, como nos têm aeon- 

lecido. 

Autorlsando a Vmcê. a fazer desta o 

ou.. lha fôr agradavel tenho a satls- 

u ■ ■ limar me com estima e muita 

' j,' <10 
De Vmcê. 

patr." e a 11." cr " 

pedro J0. j\. õst 

L tJ i cL \ 
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SEM 

Dtipositar/o geral em todo o Bra- 
lis e estrangeiro 

at. a asoiiAi .VÍÜ 

57 pares de calçado da afa 
roada marca APOLLO foram 
vendidos em dois diae, devid > 
á ;ua elegância era furnias 
e comraodidade ao uetiPo, do 
gue se poderão convencer vi 
sitando o variadissirco sorti- 
mento da «Casa Butierres*. . 

Bantieiios 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcçãode banhei 
ros, tanto dc mateiial, 
como de madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fãzendei ros, offet cc 3m 
eus serviços profissio 

naes garantindo a ex 
cellencia do Iralralho á 
pai da modickiyde do 
preçc, os conhecidos 
constructores Lino & 
Filho, 

Os snrs. interessados 
podem contar com 
as garantia^ sobre 
balho, beu> como iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Diu.nem-se porianlo 
dirigir as suas encom 
a endas á rua 20 cieSe 
ter, bro n0.10, 

Lmo é Filho, 

Ai» de Aço 

Marca registrada n. 401 

DepoNito cm 

TODAS 

C- 

AC0 RiYAL 

^^,HS 18/16 

i RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

IKTKDlfiD 

Fabficiint^ : Fellen $ tjuilleauiije 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do qne o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade baser dos na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois es'á provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zào os nossos fabricantes nüc tornecern arame com maior re- 
sistência. 

O nosso ararne de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancic-ros requerem, visto elle ler não sómenie 
uma resistência de 100 kilograminas por rnilimetio quadrado 
de superfice, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

todas BC 
o na m Deposite n'esía Gldad 

• . 

a 
u 
(31 i4y 

EDITAL 

Intendencia Municipal 

De ordem do cidadão 
coronel Intendente com- 
mímico ao possuidor das 
apólices n0. 41 a 48 (oito) 
dr 3". emissão, que as 
referidas apólices foranií 
sorteadas e que seiào 
resgatadas em 30 de Ju 
nho corrente, vencendo 
juros só até essa data. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. Jaguarão 15 
de Junho de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha 

Filho. 

Vuido-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Paiu ar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L, Cor 
rea, Pedro Gliceru- Cor 
réa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiitrq povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais iníormações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

■m 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a an uoa 

a 
pôrmas 

Fôrn as de chapéo par;» sr 
oliorns—ultima novidadel »cu 
ha oe receber a 

lioja «laM^rla 
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COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODOS 

• DE SENHORAS - 

A Saúde da Mulher 6 
e 

um remédio 
dispensa os para uso interno 

irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceutlcos 
chimicos-Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 
1 " 1 * 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada çom 
real vantagem sobretudo nas 

Stagensilet 

ires Brencss 

Isisarrliaüias 

ras escassas 

No período da «dada 

critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedlo produz sem- 
pre grandes benefícios 

❖ Vende-M «a todas as Pharmsclas do Bmsíl A 

EMPiíUZA 
DE 

ate e Cbtas 

Wfichtel. IHsrxen & c;. 
Chata nacional J 

.FEÜEREIRO 
APh i se actualmente nos 

P rt h <1e Pélatas e Rio Grau 
ed rcecberido carga e deve 
chegar ao nosso uorto terça 
feira, 9 do corrente 

Para mais informações os 
in ter casado- j oiem dirigfr-se 
ao agente 

Diogo Silva Aíoreir}, 
Rua Júlio de Castilhos n. 4. 

-'SFtesgS'.;-. ssssaaj 
m 

CLINICA DENTARIA 

CIRURGIÃO DENTISTA 
':| Acha st- novnmpute a ■lis- 
Mi pnsiçft.» de seus clientes. 
1 Horas : le 8—11 de 2-5. 
•| tina 19 de Fevereiro n. 12. 

, n^°5ANO ^3Y^íiIs 
SA30R A&RADAVEL ^ . 

Mo eteca o tstomça 

5-xr ^cik. ^ ^ a^c; ^cs i ixr 

I J-vquimM, Soares 

AÇ,RIMFATS')R 

Emprega em seus traba- 
lhos o methodo analytico. 

Para informações nesta ci- 
dade com Diogo Moreira. 

30- 23 
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4. intervenção <t» 
liitlia <■) o novo 
«Iftoniens Poente» 
—A collllgaçao an- 
tl - gernianJea — A 
proplieeia de vou 
Pernharai : o dd- 
minio d» mundo ou 
a derrocada — As 
operações ua JPrau 
ça e na Pussla 

Do Jurrtal do CornmercÁo, 
do Rio ; 

A Italia participou as na 
ções amigas que se conserva, 
k partir üe huntem, em esta 
do do guerra com a Áustria 
Hungria. 

Os allemáes e auslriacoa de 
vem esta» combinando o me 
lhor meio de assumir a cffsn 
siva, porque os tedescoa pro 
curam sempre tomar a inicia 
tiva e conseguiram até agora 
levar a campanha ao territo 
rio de diversos inimigos. A 
Italia, porem, que se prepara 
ha Diuitos mezes, que concen 
tra tropas effcctivas e ruobili 
sa as /eservas, tentará por sua 
vez repeilir qualquer ataque e 
invadir os territórios austria 
coa do Tyrol a Trieste, afim 
de se apossar d ia terras que 
eivindica. 

E' corq emoção que todos 
nós vemos assiih se espalhar 
e desdobrar a grande guerra. 
Quando a Europa paiecia 
aburguezada e sceptica, uma 
grande lucta se levanta et4 
nome ao principio das nacio 
anidadis e do prestigio dos 
povos. 

A paz em que duas gera 
ções foram creadas e cie-te 
rum não assentava em trunquil 
lidade interna a celebre ma 
xima de Gainbeta- pensar sem 
pre e não dizer nunca—-não 
era seguida sò dente pela 
Fiança ; a Italia a guarouva oo 
fundo do coração — emquanto 
os pa t-geroiauistas giitavam 
os «ous sonhos ne do ainio 

A Austiia é o novo Uoraem 
Doente da líuropa. 

A Servia, em Juiho de 1914, 
catava diante da monarchia, 
qual como o Lio .ionte nos 
meados do século passado : 
aspirava a unificação do seu 
povo, do sua raça, Essa se 
melh.nça de altitudes nao po 
ieria deixar de com mover a 
ítal a e fazer recordar e revi 
vi r o ideal da unificação com 
pleta, que Mazzini nunca es 
quecera 

E' a theoria das nacion&li 
oadee que renasce. A Ruma 
nia não poderá ficar neutra, 
porque quer antiexar a Tran 
sylvauia o a Bukovina e a 
Urecia não continuará ausen 
te dos campos de batalha,por 
que precisa aproveitar da par 
tilha possível de antigos torri 
torios europeus do Sultão. 

Os allemáes vão enfrentar 
esse novo embate cora en hu 
eiasmo Defendem a integri 
dade do império o do territo 
rio por um lado e por outro 
ainda acham possível uma vi 
ctoria assombrosa contra a 
íuropa colligada, 

O general von Bernhaidi, 
no seu livro celebre, disse que 

guerra eutâi irominente 
ria decidir dos destinos da 

Allemanha o dominio do 
mundo ou a derrocada ! O gran 
do criiico militac foi prophe 
ta : os germa i cd«, querendo 
nopor a theoria da nacima 

lidade alloroã, provocaram em 
tola a Europa o resurgir do 
princípio áus nacionalidades, 
estendendo a gueira nor to 
da i parte. 

A intei vençoo Ia Italia de 
-empatará piovavelmeutc a 
guerra. Certo, o exercito ita 

■ li ano não tem a efUcacia do 
allefnüi . A uffensivd que os 
aüemAég pref-.rnm po.le ter 
resultados pj-uivos nus pci 

i ineiros mavjm ntos. M m será 
j contida, se i ã fôr do ninada. 
! E esse novo the>tro da guer 
'ra, aliiue«tado do lado 'da 

Italia por tropis frescas, por 
dous m Ihõ-s de homens que 
83 adestra0) hi mezes, enfra 
quecera naturalmente as li 
nhas icdescas no oriento e no 
occidente. 

Os ermeos da Alle nanh t di 
rão que o estado maior nao 
receia n inferve>jção da Ita 
lia, que o império tem ele 
mentos para arrostar novos 
perigos. 

Mas as negociações di lo 
maticas provim que os alie 
mães tudo fizeram para evitar 
essa altitude do governo de 
Roma, 

A' propr.rçáo que a opinião 
italiana erigia a guerra, o 
gabinete de Berlim fazia pies 
são sabre os alli idos do Vien 
na, que cederam atè á liumi 
lhação de cessão do território 
para impedir a entrada da 
Italia na conflagraçlo. 

O sr. Salanira, estimulado 
pela propaganda dos ititerven 
cionistas. que já giitava • — 
«a guerra ou a revolução» — 
exigiu o que Vlènaa não po 
deria conceder, mas que Ber 
fim aconselhou que cedesse. 

De modo que o governo 
aliemão julgou útil recommen 
dar á Áustria a casta) de 
territórios, a uma hum lha çâo 
em jo rjo Agosto da 1914, 
afim da obst.ir a participa 
çãe d um.a nova potência 
ua colligaçao an i-germanica 

Isso ihostra que o est *do 
umior, sempre ouvido nessas 
cousas, não encarou de uma 
maneira muito pptimuta a 
perspectiva da entrada da 
íulia na guerra. 

A altitude da Icalia estirnu 
lará o ardor dos allindos e o 
telegramrna do sr Millerand, 
ministro da guerra da Fiança, 
ao gericralissimo Jcftre, já re 
vela o efteito moral dessa coo 
peração, que seráiumb-m f n 
Kiíiavet n >N campas do b ta 
lha. Na Allemanha, natural 
n.en .', ninguém desani naiá 
po» isso. 

Tono o alie ã coriBijIera 
agna g ei r» com >' ufH.t 

tíh t ■ f" iv ui n 
—já que ná ( te -ei x n 
são riaciumil. 

O isolamento d ' AHe n nha 
o da An-tri > será qnasi com 
pleto E maiores que sej un os 
se is recursos, se-á muito d ffi 
cil resistir h<» e bate, separa 
da, assim do mundo —emqiiun 
to que as nações de grande 
colligaçáo européa continuam 
a manter com ■ regularidad.) 
todas as comuiunicações com 
niercraes 

A lucta será, catiet ■ma, <• 
naz, longa, exlmustiva. O tem 
peramento germânico é robus 
to, altivo, resistenle. 

Os tedescos estão ainda 
convencidos da victoria. E 
rs alliados, neste comento 
não duvidam mais As opera 
ções de ante-houtem e li ontem 
não foram de importancirt.Cvn 
tinuain os ataques r cij ruços 
nas linhas e da Picardia. 

No oriente, a rffensivi ans 
tro-aliemá nâ» -e amorteceu 
com as prcoecupações que a 
altitude da Italia vae causun 
do. Os ataques á linha rass.i 
que vae da Przmysl a S rz 
aúgmentam da iuten idade ; 
os moscovitas resistem, porem, 
e ainda não recuara n dessas 
nov. 8 posições. 

A intervenção d» Italia al 
liviarà as linhas riissas da Ga 
liei;», porque os kUAriocos e 
allentães precisam enviar tro 
pus para a fronteira italiana 
e a occupaçáo russa naquefl i 
província austríaca, que pare 
eu» exhausta e condemnadn, 
receberá novo alenro, tendo 
assim evitado o novo recuo 
moscoviia, que do outra for 
mu seria fttil- 

Seiá a primen tepercua 
sã • militar da intorvençâo da 
Italia nos antigos lhoatros di 
guerra Os francos ítigjez^s 
o-perarão o enfraqueci ia»3nto 
dos effectivos teutonicos em 
França para assumirem a gran 
de offensiva —V, V, 
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A Loteria do Katado, destribae tnuior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nâo 
acontece com outras. 

Cinco extensões inensae* 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Etn 23 de Junho (Sfto Joào) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

75 em prêmios 
Destribulçílo do preinioa 

585:000 

tCaça aos leõo* 
I Por motivos de serviços, in 

forma o nosso colleg» «O 
AMcano», de Lourenço Mar 
qoes, na Afric» Oriental Por 

| tugueza, datado de 17 de 
iAbii! ultimo, tiveram de reti 
rar de Morrumbene, onde es 
tiveram uns dias á caça dos 
leões, os srs Armando Torre 
do Vaile e tenente Dcinony. 

Foram vistos dois bandos : 
um de 11 leões e outro de 

Única em todo o Brazil que distribue 75 % 
midades da Linga-Ling», cosa 
posto de tres machos e duas 
f eme as. 

Foi ferida uma lôea e apre 
sade um leãosinho de 2 me 
zes, que foi transportado pa 
ra p acamp nhento da W N 
L A , era Inhamb me, ande 
morreu. 

Devido a ser bastante cer 
rada a matta onde costumam 
refugiar-se, pensam estes ca- 
çadores fazer uma caçada e n 
Maio, acompanhados de 400 
indígenas, para o que se es 
tão dando as necessárias pro 
videncias 

Esta verdadeira praga que 
<-sfe anno cahíu «obre o dis 
tricto de Iiihambiue, temciu 
sado numerosas victimas ; só 
na circ umscripçáo de M irriim 
bene o numero de cabeças de 
gado vaceum m irtas- e comi 
das pelos leões sobe a 50 ; 
nos ciminhos, sâo devorados 
os indigemis e, em plen » dia, 
á vista do pastor, são assil 
tados os rebauhóa ! 

Na noite de 8 entraram dois 
eões muito desc uiçadamente 

numa povoação do Cabo Cò 
che e ali mesmo devoraram 

mUani!r raP''Z V"1 SVaiOÍOiriâS " Mr0Tr,j!,de da dige8tl»0..com pouco ou 
O pae, por uma das frin r*loW u ,.r,enllT aPpetlte ; dcPü

v
ls c,e cadd ra 

ch is da palhaço. assiStU. ao ÍT ' pre«u,Ç«. boçejos.omal estar, peso, enchimento, ancie 
horr roso espect -culo i dade» vertigens, irritação nervosa, dôres d'estomãgo, 

Na a,es ia noite em terras hu,nor- Pe8ad."' Ci'lür e vermelbào das 
do Cabo M.tua bali,, tamb m f®8; er:i(,t)'Voes. regoig.tações ou vom.tos.dos alimentos e . , , riafiiencíct. de Moi rufübene, dgyqraraiu 
uma indgeua que dormia á (jüfH 
port i d p ilhoga e entraram 
ua b » raça, onde fe h »<« 
um» »utia, qaa vai» » m'rrer 
n a i eg .i;.ie ' , k' q 

prêmio de 
« de 
« de 
« de 
« de 
» de 
« de 
« de 

« de 

4:000$000 
2;000$000 
1:00!I«000 

4(X)$0l)0 
200$000 
120$0J0 

2000 prêmios na total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONC ESSIO N A RIOS -~Za mbrano & La 

200:000$ 
20:000$ 
10:000$ 
8:000$ 

42;000$ 
44:000$ 
24:800$ 
30.000$ 

205:800$ 

585:000 

Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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Pyspcpjia 

Syinptoinas: 

pnsao de venrie ou diarrhoa, etc. 
. Duas Pastilha» «Ia Vida de Suuza Soares, 
• to nadas atues ie cada refeição, curam rádi- 
os casos rnaie jebeldes. 

Declaro espontaneamente que, após me 
ter restabelecido, de uma apnendicit0 

N \1 xix"proxi >' í > c ",v '"tí fòl rttacado, fiquei honivelmente DYSPEPTICO a pon 
i lauda, foi a vi -t a do um lo m i10 de ""áo ^ c?'u,er' todo® 03 a,iraen.t08, ainda nes- 
qu6 -e dirigiu para terras .18gTilí.fa^ ™Ult0_nafí'-PfrAU5: 
In barri Do, t^ndo durante o tra 

calmente 

aí Estalo 

j"tto devorado 

iilMcravuN 

7 indígenas 

bandoMne o organismo e trazendo*me ura insuppnrtavel mal 
estar. 

Deyois de ter seguido vários tratamentos, sem re»ul' 
ll» âad », res >lvi recorrer á» Partilha» da Vida de Souza 
Aineric» ! S0ilreí,. vom o uso das quaes fiquei radicalmenle curado 

«La Prensa», que so pi^liá j f^ota8' 30 df Mdo de49l4.-r-Mànoel Jacintho Fagundes. 
em Lima, Peru, reclama enerl

(*,r"la reconheciuaL 
gicas providencias do gover| ODjíl ílft mfiíÜnfl * •Âl 0ál0.0 pieparado 
no a f tvr de uma família de ! . yPfUiaU UlCUlUa . maceutico Pastilha» 
ncricultoro- n ilha Alvemar, *la d" bouza boare3 tera dado « pHmo» resultado», no 

. rçbi elago de (i ii.mma- nrtr; t^tamento das dyspepsias e de etiologfa nervosa."E' pois 

phar* 
da VI • 

irçni, eiago ae «■ llajoagas per i . . :   ,w.. ^ pw,;, 
tencentea Republica d . Equ» Ui" Producto d«P»«raentô recoramendado, pela pnre/a do» 
dor, que mantém retidas em 
suas propriedades, h t mais de 

corpo» que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob- 

cinco annos,varias familms pel ddo,^1
u

íf
nda 0 emprego .-Porto (Portugal) 21 de Novembro 

raanas.que foram contractadas de l91^-Dr. Anfomo Marta Flores Loureiro . Chnico» 
por seis mezes para uma co f e ff ande mérito 

A venda, nesta cidade, nas pharmacias dos srs. Candl lheira 
Terminado o seu coatracto, 

os trabalhadores quizeram se 
reti rar,mas os fazendeiros equa 
torianos, os ricos srs. Gilles.re 
ousaram conceder passagem 
em suas embarcações que con 
duzetn pura o continente 
os producros da ilha e, o que 
é mais :—não os pagam e es 
b irdoacu os homens, quando 
faze u qualqur reclamação 
ou pedem para sere o coadu 
duzidos pira o Perii 

do Villaü-Bôas, Henrique Sicard, Qraciliano Souza & Ca 

taeilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite 
João Bazílio Dutra. 

Oc 

fio coD^iilfcOilo medico cipu^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Agora, por acaso, ura peque ft - ft . , , _ 
no vapor peruano, o «Neptu, DâS / £IS .) D. (Ia, IDÍlIllli 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
(ativos: 

Dr. José Balaaanz Merrauu eirargiãi 
,- — ■ "• —   e parteiro, 

no»,foi áquella ilha para trans, n i i. 0   Dr. Juvenal Hantoa- 
portar produetoa e um dos l dò-j HUlds Utl laluti Cliuica Medica 
pobroo tr.ib nhadores escra»os 
referiu a um contra mestre do 
vapor o que se dc.va com el 
les, pedindo lhe que referisse 
o ociso áa cidades peruanas 

Ent, egou egualmeme a cj ' 
pia docomracto leonino que 
iiaviora afirmado con; o sr Gil 
les em Cjftláo, em 1909, con 
tricto que nuoía foi respeita importante revista fluMiinense contendo es- 
do ' plendidas piiotogravuras verdadeiras apanhiiltia 

O pesso»! embarcado no (]q fact -s do tl.fatro da guerra européa, leitura 
.Neptuno» vm 03 '""ia tratos agpauavel, int."ressaníe e instruetiva. 

1 

Exames microsoopicos de eacairo, fézes, orlaa e aangaa. Diagno 
nrecísu da taberculõse, das vermiuósog e parasitósea varias. 

( lirníi» nos pobres) 

"Ã Guerra Européa" 

que soffnum 03 peruanos, seus 
compatrio as, e confirmou tu 
do o que dizia o coutra-mos j 
tre do navio. 

Só existem poucos números do mez de Maio 
a 1SOOO 

Na papelaria ü'«A Situação». 



Esaa noticia causou enorme 
pensaçào no Peru e a irapren 
sa reclama urpentos providen 
cias do governo, ^ue determ 
nou ao plenipotenciario eu 
Quito que exigisse do govei 
no equatoriano uma syndican 
cia e a repatriarão do- pobres 
trabaliiailorea. 

Pessoa da famiiia Gilles, 
defendendo o procedimento 
dos fazendeiros de Alvenar, 
afíirraara que os peruanos não 
estavam escravisados; que 
«era possível que tivoseem ha 
vido castigos contia os lio 
mens, míis que, se o caso teve 
Jogar, nAo seria por certoja^Ta nenhuma refe- 
porque tivessem procedido 
bem .. 

Çorreipondenda Tele 

^KBVIÇO ESPECIAL. PARA «A SITUAÇÃO. 

á atíltiide do dr. Car 

los Barbosa 

PORTO ALEGRE, 2. 

—«A Federação», até 

C^oraigllo de «lesiii.s 
Realisou se hontem, ermo 

antecipamos na Igreja Matriz, 
ã-í 17 horas, a cerimonia inl 
oial do «triduo* precedente á 
festa em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, que ali se 
tá celebrada depois d'ama 
nliã 

O acto foi numerosamente 
assistido, principalmente pe 
1 iS membros do respectivo 
apostolado. 

Companhia Dramati 
ea Urn^nuya 

A Companhia Drarnntica 
Uiuguay» Sapelli e Vdl nova 
que trabalha no Thearrn Es 
i eranç t, realisou honiena ali, 
conforme annunciara, o s^u 
terceiro espectaculo. 

Subiram á scena a tragédia 
era ires actcs, «O Arlequim» 
uma das mais notáveis ptças 
do theatro m iderno uruaruayo, 
e a comedia «O Doutor 
Franz». 

Domingos Sapelli, fazendo 
o «Marcello» da tragédia,teve as 
honras da noite e evidenciou 
mais uma vez o seu grande po 
der de dramatisaçflo, a par da 
elevada comprehensão «rtisti 
ca. 

Na comedia, Esteban Villa 
nova trouxe a platéia eru cuns 
tante hüariedade e recebeu 
mtiitos e merecido-i applausos. 

O espectaculo foi pouco con 
corrido, o que é de lamentai- 
se,tanto mais que todos os que 
o assistiram sahíram agrada 
velraente impressionados. 

Amanhã, em honra do 57° 
Batalhão, a Companhia reali 
surá nova funeção represen 
tando o drama em tres actos 
«Los Muertos», de Florencio 
Sanchez, e a comedia «La Ma 
deja», de Manoel Paacual. 

Raíadouro 
Para o cousumo da | opula 

çao, foram abatidas hontem, 
no matadouro publico, 9 re 
zes cora o peso de 1326 küos. 

Num primeiros dias 
ella mentiu inelho- 
rax, ficando radi 
cal mente curada 
No con eço da moléstia de 

minha filha, mocinha de 15 
annos, demos o Oleo de Figa 
do de Bacalhau, por solTrer 
muitos dos pulmões. Como 
não fizesse bem, recorremos 
às e.i uisões, e finalmente, 
peorando dia a dia o seu es 
tado, e já bastante fraca, re 
cot remos, por concelho do 
illustre medico dr. José Ale 
xandre Gomes, ao reraedio 
«lODOLINO DE ORH», e 
abaixo de Deus, foi este bom 
preparado que salvou nossa 
filha. N8o eô nos primeiros 
dias ella principiou a aiimen 
tar-se bastante, como aug en 
tou o peso de 15 kilos nas 
primeiras semanas ; e dahi a 
cura foi completa, podendo 
hoje passar o presente atte ta 
do, o mais reconhecido posai 
vel a favor do «lODOLINO 
DE ORH», que reputo re je 
dio supoiior e fácil de tomar. 

Dr. Ântonio Carvalho, 

Proprietário. 
Reconhecida pelo tabelliáo 

Francisco Martins. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

Embriaguez 
Ao xadrez correccional do 

segundo posto, foi recolhido 
hontem, por embriaguez, o in 
dividuo Theodoro Ferreira. 

renda fez á attiturle as- 

sumida pelo dr. Carlos 

Í3arbasa; em face da 

candidatura do marf1- 

ch d Hermes da Fonse- 

ca á senatoria. 

Enfermidade do nre 

sidente do Estado 

PORTO ALEGRE, 2 

—O dr.Rorges de Ma- 

deiros, presidente do 

Estado, continúa pas- 

mando mal, inspirando 

graves cuidados o sen 

estado de saúde. 

O vice presidente será 

empossado no oo- 

verno esfâdial 

PORTO ALEGRE, 2. 

- Em sua edição de 

hoje, o «Corieio do Po 

vo» declarou constar 

que o general Salvador 

Pinheiro Machado, vice- 

presidente do Estado, 

será empossado na pre- 

sidência, afim de atten- 

der ao serviço publico, 

durante a enfermidade 

do dr. Borges de Me- 

deiros. 

Os acadêmicos porto- 

aleárenses e a cân- 

dido tora Hermes 

PORTO ALEGRE, 2. 

— Os acadêmicos des- 

ta cidade, na reunião 

effectuada hontem no 

palacete Rocco, confor-í 

me communiquei, no- 

mearam uma com mis- 

são de dezeseis mem- 

bros, pertencentes a to- 

das as escolas supeno 

res, afim de dirigirem 

a campanha contra a 

candidatura do mare- 

chal Hermes. 

Os acadêmicos ende 

reçaram telegraramas 

aos d rs. Carlos Barbosa 

e Ramiro Barcellos, hy 

pothecando-Ihes a sua 

solidariedade 

::^::jProtesto contra a can 

do (elegrammas rece 

bidos daqnella cidade, 

uma importante reu 

nião de democratas e 

republicanos, queassu 

miram o compromisso 

formal de combater a 

candidatura do mare- 

chal Hermes. 

Foram passados, de- 

pois da reunião, tele 

grammas aos d rs, Car- 

los Barbosa e Ramiro 

Barcellos, manifestando- 

Ihes solidariedade. 

Fizeram uso da pala 

vra, tii referida reu- 

nião, os coronéis Anto 

nio Araújo elsi loro Ne- 

ves, os dr-, João Neves 

da Fontoura e Adindo 

Leal e os srs. Fdiciano 

e Anict-to da Silva. 

Para dirigir os tra 

balhos, ficou constitui 

Ia uma com missão com 

posta dose troneis \n 

dídatura Hermes 

RIO, 2. ■ 

nos Dard-nefos 

RIO, 2. 

—Nos ultunos combi 

tes travados, osalliados 

avançaram muito no es 

treito d'>s Dard mellos. 

Tentativa para reto- 

—A en| mia rio-gran^ 60rÍtZÍa 
1 Rio. 2. 

—O exercito anstria 

ti 

denso do sul,domiciliada 

nesia capital, protestou 

em reunião hontem ef 

fectuada, contra a can 

didatnra do m 

co está so. esforçando 

para retomar a cidade 

arechall'16 G"ilzia. eahi;,a "I 

Hermes á senatorm. ""'a™™»" Poder 

Declaraçâo dos repre 

senlautes rioíran 

deuses j 

RIO 2. 

—(«A N »ite».que aqui 

se publica, entr3vi.stou 

os representantes rio 

giandcnses na Camara 

d'>s Deputadas, a res 

aeito da candidatura 

senatorial do marechal 

Hermes. 

Os deputados rio 

grau deuses achaoi quo 

o marechal Hermes de 

ve ser deito. 
tonio Araújo e lloherto - 

Danzmann, major Pau- A sucessão do dr. Bor 

lino B; etan, capitão Jor 

ge Franke e drs. João 

Neves da Ft ntoura e 

Ari indo Leal. 

Embarque do 57 Ba- 

talhão 

ges de Medeiros 

RIO, 2. 

—O deputado João 

Simplicio desmentiu os 

boatos (pie afflrmavam 

que na reunião havida 

na residência do sena - 

PORTO ALEGRE 2. dor Pinheiro Machado, 

dos italianos. 

Vantajosa siínaçao 

dos iíalanos 

RIO, 2. 

—As tropas italianas 

c mtinuam oc^upando 

vantajosas posições so 

bre í.s forças inin igas. 

—Embarcou para es« 

sa cidade homem, ao 

meio dia, no vapor 

«America», o 57 bata 

Ihão de caçadores, cujo 

embarque esteve muito 

concorrido. 

se tralára da successâo 

do dr. Borges de Medoi 

ros, pois isso importa 

ria numa imperdoável 

taha de consi leração. 

Disse o deputado João 

jSimplicio que todos pen 

sam que o dr. Borges 

Taxa cambial j de Medeiros ficará bom. 

PORTO ALEGRE, 2 Í A esse respeito João 

—Foi a seguinte, a j ^',Mf)dci0 rtíPf ^iii as pa- 

lavras proferidas pejo 

dr. Rivadavia Corrêa, 

prefeito do Districto 

taxa cambial que os es 

tabélecimentos de cre- 

dito desta cidade man- 

tiveram, hontem, para!Federal:—«Não é possi- 

suas operações: a no !vel que elle esteja tão 

venta dias, 12 1/4; á mal. Elle não node mor 

vista, 12. 

importante renmâo 

de democratãs e re- 

publicanos em Ca- 

choeira 

PORTO ALEGRE, 2. 

A diroeçao do "Paíz,, 

RIO 2. 

—O jornalista nortu- 

guez João Lagf* deixou 

jocirgode directoc do 

«Paiz)),que se e lita nes- 

ta capital, publicando 

un.a carta explicativa a 

respeito. 

O deputado João Ma- 

ximiliano, que era g se 

cretario da empreza do 

«Paiz», assumiu a sua 

direcção. 

rer. En não quero». 

Intervengao da Bul- 

áariii e da Rumanía 

na ánerra 

RIO 2. 

—Telegrammas expe 

d idos de L mdres com 

municam que parece 

que a Bulgaria e a Ru 

mania entrarão na c m 

flagfaçào européa, ao 

lado do Allemanha. 

Avangodos atilados 

HospcdeM ilfiiMtre* 
Devem chegara esta cidade, 

amanhã, pelo vapur «Ati eri 
ca», os noasi s illtistres patri 
cios drs. José Birboza Gonçal 
Ves e coronel Pedro Oaorio, 
prestigioso chefe do partido 
republicano de Pelotas. 

Enfermo 
Em ntru-ae incotnmod;ido 

de sai 3, n nosso correligio 
n»rio gr. Juvenal A. dos San 
tos, actiio empregado no com 
mercio IocíO 

Desej-*'nos.th pi.» • pi re-» 
tabeíecituonio. 

Menina escfopbulona ei 

fraca às pulmões 

Declaro que minha filha 
Ediih, de 14 annos de idade, 
esteve doente durante alguns 
amio-, sempre muito fraqui 
nha, magra, pallida, com mui 
tas feridas eacrophulosas no 
pescoço, tosse e fraqueza p il 

I monar. 
Depois de haver tomado 

enorme quantidade de reme 
dios, fortificaníes. etc., usou o 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», com o qual, 
dispensando todos os tratamen 
tos e cuidados, ficou rapida 
mente melhor, deepertando- 
Iho o appetite, purificando o 
sangue, fecharam ss feridas, 
e com o desapparecimento da 
tosse, está ella bem disp tsta, 
tendo aug nentado muito de 
peso, e final uente, completa 
mente boa 

Árthur Bastos de OU 
veira. 

Victoria, 2 de Fevereiro de 
1911, 

12* REGIMENTO DE CAVAI. 
LARIA 

Serviço para o di.» 3 
Dia ao regimento o sr. Io 

tenente Syllus. 
Ailjunto o !• sargento Al 

cides. 
Guarda do quartel o sar 

gento Ramáo e cabo Rimão 
Guarda da Enfermaria o ca 

bo Goilart. 
Patrulha o cabo Verisdmo. 
Dia á Enfermam o cabo 

Co-ta Pinio 
Dia ao Regirnenta o soldado 

aprendiz Aymoté, 
Uniforn e 4 

ALISTAMENTO 
Alisiaram-se no 12° Regi 

mento de Cava lio ria, para ter 
vir por 2 annos os indivíduos 
Leoncio Araandio Pereira, 
Raul B itierres, Thomaz Dias, 
J ao Simplicio Pereira Alga 
rindo Souza e Rozalino Ande 
reçào 

BAIXA A' ENFERMARIA 
B ixaram á Enfermaria mi 

litar .i 3° sargento veterina 
rio Ageu Cardoso Pereira e 
soldado João Dias, i 

VOLUNTrtRIOS | 

Convite 

Â (iommissão tmear- 
regada da recepção do 
57 batalhão de caçado- 
res, esperado nesta ci- 
dade amanhã, a bordo 
do vapor «America», 
convida ás autoridades 
civis e militares, com - 
mercio, associações, col 
legios públicos e pa» li - 
enlates, imprensa e a<y 
punlico em geral oara 
assistirem ao desem- 
barque daquelía unida- 
de do exercito, que será 
previamente annuncia- 
do com gyran lolas de 
fegueti s. 

Roga, do mesmo pas 
so, ao com mercio, o 
obséquio de fech tr suas 
po tas, dmante o de- 
sembarque, afim de que 
os empregados possam 
comparecer á recepção. 

Previnese «os interessados, «« me 
' mnus Sylvia Silveirs e Branca que o 12°. Regimento de Ca 

vallaria, «cceita voluntários, 
durante o raez de Julho vin 
douro. 

Papeis necessários para a 
verificará» de piaça : 

Attestado de conducta, pas 
sado pela Delegacia de Poli 
cia ; licença doa paes, si fur 
menor de idade, sendo ella 
reconhecida pelo tabeleao. 

% 
\ 

iètr 

m 

-v- 

Vidro : 9$800—Em toda? 

as drogai ias e pharmacias. 

America 
Procedente da Capital do 

Estado, ancorará amanhã ne-» 
te porto, o vapor «America», 
que zarpará na segunda fei 
ra, no meio dia, para Pelotas 
e Rio Grande. 

«leremia» A. Fróe* 
Vindo de Pelotas, esteve 

nesta cidade em transito para 
Santa Victoria, o digno viajan 
te commercial sr. Jeremias 
Alberto Fróes, a quem «A Si 
tUHÇi >» se confessa grata, pe 
la ainavel visita que lhe trou 
xe. 

Óbito 
No resoeciivo cartório da 

sède do ( ameipio, foi regis 
trario li- je, o obito de Denne 
vai B igü, cor branca, com 

i 15 uias, Hino .1.» Carlos Aiber 
to Braga 

Db. Lmz Costí 

Dr. Luiz Costa, medico pela Var 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os maia surprehendeutes re- 
mi! tadoe. 

Fortalesa, (Coari), 30 da Ágaa- 
!• da IÇldL, 

Dr. latia CaekL 

(Tirma minhinial 

Ee«»tival 
Revcetiii-se de grande br 

lhantismo, ten 'o numerosa as 
sisteucia de exmas senhoras 
e cavalheiros, o festival pro 
u: vido pelos alumnos do acre 
ditado «Collegio Applicação» 
e realieado no salão do «Ci 
nema Parisiense», á noite de 
terça-feira passada 

Pelo completo successo des 
sa festa, deve estar de para 
bens a exma senhorinha He 
rondina Martinez, provecta di 
rectoru do «Collegio Applica 
çíio», que não poupou effica 
zes esforços para a sua bn 
Ihante realisação. 

O programma, xasto e atra 
hente, constituiu-se da repre 
sentaçno do drama «A ctuz de 
madeira» e das comédias «O 
presumpçoso» e «Dois gênios 
oppostos»! alem da recitação 
dum prologo, poesias e mono 
logos pelos alua.nos. 

O intelligcnte menino Ro 
berto Pereira, iniciando o fes 
tival, pronunciou uma oração, 
sendo applaudido. 

Na comedia «O presurapço 
so». salientaiam-se os alum 

Pereira e o estu iante Rober 
to Perbira. 

As discípulas Analia Silvei 
ra, Diva Ricci e Jenny Nas 
cenle recitaram de modo a 
merecer elogios, essas poesias, 
respectivamente: «Meu Bra 
zil», «A Boneca» e «As flores». 

Lambem a alutuna Marina 
Ctsta vocalisou cora muita 
graça, sendo alvo de geraes 
applausos, a linda cançoneta 
«A Doutrina». ^ 

Deu firo ao encantador ' fes 
tival. que tá) gratamente se 
rá lembrado pelos seus innu 
meros assistentes, a en«cena 
çâo da comedia «Dois gênios 
oppostos», que teve o melhor 
desempenho exigivel de seus 
inUrpreles. 

B©gfe«M«* do 57° Ba- 

talhão 

Conforme teem sido infor 
mados os nossos leitores, pe 
1 8 telegrammas que publica 
mos, embarcou cm Poito 
Aleg e, honten., às 12 hora-, 
com destino a e-ta cidade, 
onde vem aquxrtelar, o 57° 
batalhão de caçadores. 

Esta briosa unidade do e^ir 
cito, que vem sob o cora.' an 
do interino do capii£ > Hygi 
no Pautaleão da Silva Júnior, 
visto esjarem licenciados pa 
ra tratarnento de saúde o te 
nente coronel Waldorairo Ca 
bral e o major Nestor Seze 
fredo do» Pa-sos, seus respo 
ctivrs commandanre e fiscal, 
aqui chegara amanhã e será 
recebida festivamente 

Quando fôr avistado a va 
por «Araeiica», que conduz o 
57° Batalhão, e também por 
occastão de -eu desembarque, 
serão queimada- gyrandolas 
de loguetes, paia avisar a pa^ 
pulação ^ 

Duas horas depois da chega 
da, realisar-se-ha no edifício 
do respectivo qum tel, um jan 
tar offerecido ás praças 

Poi essa occasii > será of 
fencida, também, aos offl 
ciaes, uma raeza de doces e 
«champagne». 

Das 19 ás 21 horas, o «Ci 
neraa Concórdia» roalisará 
uma funeção puolica, na Ave 
nida 27 de Janeiro, defronte 
ao quartel do 57. 

Assim que terminar a exhi 
biçao ctnematographica, a 
Companhia Dramalic» Uru 
guaya dará começo a ura espe 
ctaculo no Theatro Esperança, 
em honra do 57« batalhão. 

Serão representados o dra 
ma «Los Muertos» e a corue 
dia «Lu Madeja». 

— Publicamos hoje, um cou 
vite da commissão encarre 
gada da recepção, para o 
iual chamamos a atiençflo 

dos leitores. 
—Para que oe nossos em 

pregados tomem parte nos fes 
tejos populares, em -regosijo 
pelo regresso do 57 batalhão, 
amanhã não se trabalhará em 
nossas officinas, pelo que «A 

nos Amiicar Silveira e Carlos | Situação» não visitará seus 
Gonçalves Terra e no drama 1 assignantes. 

Cem/ejama Sehmítt: 

n A A C* TrxTn "m «• A "vr ^ m ^ -m ^      

AS MARCAS 

CIE^TJZIBUEòO (typo Pilsen ) 

SAO AS DE MAIOR COXSUMO E COM PBO VA D AMENTB AS MAIS NUTRITIVAS E ^OTONIACAES ^ '' ^' 

Anselmi & Sehmitt 

1-^ 3DE3 TTTX-tttO 

s 

Ü lana 
dois de igual theor, .que 
serão affíxados uo lo 
gar do CfSUirno e publi 
cados pela imprensa. 

Jaguarâo, 2 de Junho 
de 1915. 

Eu Manoel Ético de 
Canta li cio Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

(PEDIENTE DO JUÍZO DE 
COMARCA 

Julho 1—Jaguarâo—No pro 
cesso crime instaurodo contra 
o soldado do 12o Regimento 
de Cavallaria, ídacilio Fer 
raiano da Cunha, por crime 
de rapto e defloramento, re- 
cebeu-se o libello e mandou-se 
que o rèo fosso intimado pa 
ia offerecer a sua contrarieda 
de, querendo, no prazo legal. 

—No processo suramario que 
a Justiça Publica move, por --v- riv. 
crime de abuso de autoridade tendem CUSar-Se O cida- 
e ferimentos leves na pessôa dão JllVenal Fcliciano 
dusr. Luiz Fernandes Verga dos Santos C d. Jennv 

F»"» Machado, soi.ef 
nesto Souza, mandou-se qu0i'9s ^ lesidente.1' MCStH 
fossem expedidoseditaes, com ejdade; elle natural do 
o prazo de quinze dias, ci ti; n Estado da Bahia, filho 

Faço sal ter que pre- 

do os léos paia se verem pro 
cessar e apresentarem sua de 
fez i escripta, no prazo legal 

—Herval—Homologou-se por 
sentença a paitilba extn-ju 
d ciai dos bens deixados por 
Elyseu M d tins, fallecido s 20 
de Março do'corrente anno, 
resalvados os direitos de ter 
ceiros- porventura prejudica 
dos. 

Uolombo 
Deixou nosso porto, hoje, 

com destino a Santa Victoria, 
0 vapor «Colon.bc», do Lloyd, 
que homem chegou do Rio 
G) Mide e e calas, 

«liiteniaciona]» 
No ultimo sorteio realisado 

» 21 de Junho transacto, | e 
1 i companhia predial paulis 
ta «A Internacional», da qual 
0 nodbo amigo -r Ântonio 
Ca^Anetto è agente nesta cida 
de, foram contempladas com 
os nove prêmios maiores, ips 
peeti vãmente, as cadernetas 
assim numeradas : 6059, 7972, 
6881, 7685. 6669, 9975, 1880, 
3112 e3l51. 

1 vMlustriaM e 
profÍMMõeN 

Segundo sta folha tem pu 
blica io, o imp >■ ia estadual 
qn- recalie sobre industrias e 
P'' A ■ -ões. deve ver pago ude 
an* ' la.nente» incorrendo em 
multa todos os contribuintes 
que assim não o fizera o. 

jiil. M. liH THIrili 

llirc<»tor «lo «^anato- 
rium UauipeMtre» 

ile Piratinj' 

Achando-se de passa - 
gem nesta cidade, çsiá 

á disposição do publico, 
para consultas, todos os 
dias das 9 ás 12 e das 
das 2 ás 4. 

Trata apenas de mo 
le ias chronicas. 

Pensão Germulo 

—1. 

Icceitam-se 

na chacara Amaran- 

tho, vaccas a 2#000 

e cava lios a 3#()00. 

15—1. 

legitimo cU José Izidoro 
dos Santos e Joveniana 
Maria dos Saotos ; ella, 
natural deste Estado, 
filha legitima de João 
Bapii-ta Machado e Ce 
cilia Faria Machado. Se 
alguém conhecei' algum 
impedimento, accnse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarâo 29 de Junho 
do 1915. 

O escrivão 

J. P. laria Santos. 

algum impedimento le- 
gal, accuse-o para os 
fins de direito. E i ira 
constar e chegar ao co 
nhecinaenío de todos 
lavro o presente para 
ser affixado no iogardo 
costume e reproduzido 
pela impiensa. Ren et- 
tendo conia autentica ao 
senhor Escrivão de ca- 
samentos da cidade de 
Jaguarâo onde reside o 
nubente, para os íins 
de direito. O escrivão 
Abilio D. do Azamb ja. 
Está c ai forme a copia. 

Jaguarâo 25 de Junho 
de 1915. 

O escrivão. 
J. P. laria Santos. 

ditai de cit ção 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
! e Jaguarâo, ele. 
Faz saber aos que o 

presente edital de cita 
ção viren que, (a Io Mi- 
nistério Publico lhe foi 
apresentada denuncia, 
; - lo crime previsto no 
Art. 231,com binado com 
o Ait. 303 do Cod. Pen. 
da Republica contra 
Ventura Butierrcs e Er- 
nesto de Souza, e como 
se tenha provado que 
estes acham se em lu- 
gar incerto, mandou 
passar o presente edi 
tal, pelo qual os cita 
para comparecerem nas 
le jiiizo, no prazo de 
quinze dias afim de se 
vei em 

referido (nnic •! o. fer 
cerem su i cclesa escn- 
pia. no . razo legal, sob 
pena de re elL. 

E para que chegue ao 
conhecimento dos inie 
ressados, mandou pas 
sar o presente e mais 

Do escrivão de casa- 
ento de Sama Victo 

ria, me foi remettida a 
copia do edital seguinte: 

Jnizo de casamentos. 
Editai n0. 27-PeIo re 
gistro civil de casamen 
t's da séde da comarca 
de Santa Victoria do 
Palmar, Estado do Rio 
Grande do Sul, em 23 
de Junho de 1915 Faço 
saber que contractaram 
casar-se o senhor Luiz 
Gorrea com dona Ole- 
g tria Ni i ia Pereira de 
Ávila, solteiros, elle, 
com 26 annos de idade, 
ilho natural de Maria 

José Corrêa, dizendo ser 
natural deste município 
e residente na cidade 
de Jaguarâo ; elia, com 
24 annos de idade, filha 
legitima de Vasco J.>sé 
Florencio Pereira de 
A vila e dona Maria Ignez 
Corrêa, dizendo ser na- 
tui al deste município e 
residente n'esta cidade. 
Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pela 
lei. 

Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Comar- 

ca de Jaguarâo e Pre- 

sidente da Comissão 

de Alistamento de 

Eleitoies Federaes. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem 
que, estando concluída 
a revisão do alistamen- 
to eleitoral do corrente 
anno, acham se os títu- 
los dos eleitoies inseri - 
ptos no edifício do Go 
verno Municipal, onde 
elle Juiz permanecerá 
durante 30 dias para 
attender aos eleitores 
que pessoalmente os 
vierem solicitai, sendo 
lambem perrnittida a 
entrega mediante pro 
curaçâo, feit-, e a^signa 
da pelo eleitor a quem 

pertencer o titulo, reco 
nhecidas a letra e firma 
por tabelliáo do logar; 
sendo que, mesmo de- 
pois de decorrido aquel 
le prazo, essa entrega 
em caso algum será 
recusada ou demorad». 
E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandou passar este edi- 
tal, que será afiixado 
no logar do costume e 
publicado pela impren- 
sa. 

Jaguarâo, 5 de Junho 
de 1915. 

Eu Manoel Eric<> de 
Cantalicio Nunes Fe.jó. 
escrivão do alistuao nto 
eleitcral, o escrevi. 

Domingos Loremoni. 
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Segun'la-feira, 28 do corrente, era diante no Hotel «Ey 
hembiJe», em Artigas estará a disposição do publico, grau 
de quantidade de mercadorias de loja, principalmente confe 
cçóes, que um representante de-s-a casa vem liquilal-as, 
i)'aquella praça, a preços summamente baixos 

ZEjZLzE^IEcIEJZ-Í^- 

"A ConstuuetoHa,, 

Do Dr Rafael Bandeira Teixeira, cora séde em Uru- 
guayana. 

SOBTFIO» BKAlalS.%INIM 
1'. sorteio proporcional a 16 de Maio de 1914 coube 

ao no. 283 no valor de 3:300$000 peitencente ao Sr. Benito 
Sytijá em Itaquy 

2-. sorteio proporcional a 18 de Julho de 1914 coube 
ao n0. 396 no valor de 5:020$000 pertencente ao Sr. Herrai- 
nio Machado era Santa Maria 

3-. sorteio proporcional a 19 de Setembro de 1914 coube 
ao no. 195 no valor de 5:570$000 pertencente ao Sr. João 
Carvalho e Silva em Urugunyana 

4. sorteio proporcional a 19 de NoTembro de 1914 coube 
ao n0. 592 no valor de 6;200$000 pertencente »o Sr. Anbur 
Carlos Mergener em Santa Maria. 

5. sorteio proporcional a 19 de Janeiro de 1915 coube 
a" n® 706 no valor de 6:730$000 pertencente ao Sr João Gon- 
çuíve. Ferreira era Pelotas (em atrazo), 

6 . sorteio proporcional a 18 de Março de 1915 coube 
pr« cessar pein HO no. Í01 ,,0 valor de 7:020^000 pertencente ao Sr, Rafael 

(«boda e Livramento; 
7v - nem proporcional a 20 de Maio de 1915 oube 

ao ri". )_ pertencente uo Sr. José M. Etchegoyen, era Pelotas, 
(em atrazo). 

O Sr. José M. Etchegoyen, contemplado no ultimo sorteio 
não foi pago pela empreza, por se achar em atrazo Havendo 
uma pess.oa tentado receber a importância do sorteio, prati- 
cando uma «chantage», a Empreza recusou se energicamente 
a essa exploração, o oue faz publico agora para os devidos 
fins. 

7~~ i BJKKC JEVEJOS 

Ül(Wfo^iMOr Oaixinhrs com percevejos 

AsnmtaiCÊ de aço, do metal e de cellu 

' í RõUCJlDvíO ' oiáe—r«c ebeu a papelaria d'A 
Situação. 

lli li ilii 
DO 

r a | Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

flffeeções pulmonaires, 

Sponchites, Coqaelaeh«, 

Rsthma, Rouquidão 

e qualquer* tosse. 

Sob o disfarce de t.sscs simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
ficaz 1  

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZn SOARES 

Incontra-sa á venda em todaa ai pharmacias • 
casas que vendem medicamentos. 

Gmnd 

RECEBEÜ A CASA BOTIERRES 

E' impossível toilotte elegante sem um bom 
espanilh •. O colleíe exige grande perfe:çâo tia 
íorma e contestura; deve ser commodo, suster 

, os orvãos sem comprimil-os, salientando a bel- 
leza Ia mulher, sem prejudicar a saúde. 

Un-a senhora de bom gosto desejará um 

apparelho que se adapte ao corpo,pondoe 11 relevo 

as vantagens naturaes, ao mesmo tempo per- 

miltindo complecta liberdade de movimento. 

Os espartilhos das marcas SHlvette, Slinl- 

raiiiÍM,Uoiiiotli(laile, Naútlo e Inisitania, mui- 
to conhecidos nos centros chica, reúnem esses 

requisitos, e principalmente estes tres ulti nos 

que são todos de elásticos e que devem ser pre- 

teridos e procurados na 

Casa Butiemes 

Piiarmacia ílicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSUlaTA» BTABIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das II ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria^ especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Hxames mldiroeicopico 

Anaiyses de urina, 

Radiogrnphias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

unetas, binóculos etc. 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres dobras 

cr-A.a-Tj^.E.EisrsE 

Uabrica d© Mosaicos 

— DE — 

ás m-ssos 

Xdmotypia da "Caia Sousa Soaru" 

Efta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos paia 
jardins, idem para columiias, etc. 

Attende*8e a pedidos, que se executam com promptidao 
e a preços rnodicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

f u» SO de Setembro 11. 15—«lagaarAo 

pmfflao m FIM 

ríT» 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Oe Espcles 

t AGRIUENSOR 
^ José Villamil y Leiras, 
agrimensor, offerrce ao 
publico seus seiviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pódc ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

-I :.«c: 

di Pr. mnii 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhe sa, abençoada 

■r rr.uVcç t - rg de pesseag 

que lhe cNcsturr, .cr inexcedivel 

efjicacla e / 

cioscrg v.'> 

n * 

yüúiii-» vv 

anj as prt- 

iCapeulicag. 

nij-Q 
j4.d». ^ v «1 

Dr. Dorval Qodri- 
guea de ]• tirla 

po Hospital da Polielinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

DoençaH Internas 
e«pecalmente de 

crianças 
Attende á chauiados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório o residência 
rua 15 de Novembro u, 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários seráo attendi- 
dns diariamente das 8 ás 
9 na Pharinacia Faria 

) 

1 
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Peuro «r %Jcan 

iara Nunes 

ADVOGADOS 

Saguarfto 

v- • 

e 

CONTEM 

CORTAR 

conservar este 

Animncio 

A Guerra E-cropéa 

N, rte iflaio — Na «A KituaçAo» 

MOVEI 

' BARÂTILHO 
Tondo feito acqu.siçao de um 

variado e enormissimo soni 
mento de artigo^ de primeira 
ordem, a conhecida e baratei 

Cansado de soflter Loja da Syria 

Satisfeitissimo estou por tie ver resolveu effectuar um grande 
curado de meu estado nervoso, e verdadeiro baratilho torran 
srffieüdo ha muites anuos do em- , • t , 
baraço gástrico, dores de, cabeça, • a F)reÇCs lUCOTItest.lvelmen 

: tonturas, pai) itações no coração, '6 únicos na praça, roupas fei 
' muita falta de apetite e grande de- tas para homens, senhoras e 
sanimo e, completamente desilludi- criança^, sobretudos, camisas 
do e cansado de seffrer, lá tendo ■ , ■ , , 
experimentado grande quantidade Camisetas, chalés, cobertores 
do. remediou e pilulaa conhecidas, 'icolchoadop, fcizendas de IA 
resolvi aconselhado por pessoas e de algodao, bnnets para ho 
ADliffaS, experimentar, e Ctn boa rí^oriQ & nnrA r*i"irinr*An íno 
hora,) ^S PÍLULAS ANTI-DYP-1 . e para crianças, carpins, 
PLPTICAS ANJO do saudoso d^, meias, flanrilas, casirairaqarti 
Km. R. Heinzelmann e das que Kos de armarinho, emfim, to 
é depositário o snr, M. MORALES, dos os artigos de ama casa des 
co xesultado foi alem de que, eu orde n 
esperava ; felizmente, fiquei cura- m <. _ _ /. u 
do com as santas e, maravilhosas Esta casa pogsue também 
pilnlas ANJO e hoje me considero ' nina secçuo de calçados ame 
muito feliz por ter rpcuperedn a ricanos para homem, senhoras 
saúde perdida, thesouro que so se e crianças de todt s os nume ç^e.S OptímaS tailto 6111 íablÍCO COlllO 

MOVEIS 

Quem quizer compral-os em 

A KTHM A ~0s a,'ce8sos 
iX!i>Ig\ çedem prom. 

pto, a espe- 
ctoraçfto á failitada e a caltir 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Qilfoni». 

RRIYTE-A Ri"8, Próstata o Urethra.«A 
Uroformina » 

cura a insulficiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethrites chroni- 
cas, catarrlio na bexiga, iu- 
(lammaçào da próstata. 

cALVKiiK >rrrr 

bonhéa.tri 
cophycia, quéda dos cabcllos— 
curam-se com o I ILOGENIO ® 

CATAEKUOSS';; 
pnlmo 

uares chrouicos, tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal grnuulado de, Giffoni». 

CKJANÇA822J*: 
chitic a s, 

lyiijpbaticas, anêmicas,—curam 
-e com o «Jutilandiuo» (xarope 
ioilo-tauieo f bowpshttdo) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS biIiarM' ■ *.. v, jenaese 

vesicaes, 
gota, iheuinatismo, dennatoses. 
eezemas (darthros) curnm-se 
com o-«Lycetol> de Giffoni, 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resfrindos—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
iia e cereja», de Giffoni, 

TAf 1 ííTf.Sl rlieumaticas.scia 
^ tiens, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), deGilfoni. 

EMPIGENS, «á! 
■as, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de ecze.mas 
(dai tbroh curam se com a «Pas 
■n miti-oczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

M OLESTIAS 

lyinplia 
lismo, cgcropluilose, anevnin, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinhti iodo-tanico 
glycero-phosphotado» õo Gífío- 
ui». 

SYPHILLS 6 t0f!^ 

dá valor de.pi is que se perde. Faço 
esta declaração a bem de todos os 
que sotfrem do mesmo mal. 

Luiz Schimit—empregado 
commercio de Porto Alegre. 

Estomaío, coraçáo 

ficado 

ros e gostos. 
, Ver para crer ! 

no Rua General Marques 
esquina li 7 de Janeiro 

Miguel João Sqff 

seus rai tveis preços peça catálogos 

IDE 

6; 
EDITRü 

«RAÇAS A DEUí* 
O floutor João Bigois. 

Juiz Districtal da se 

Ken lo neslas linhas graças ai M'tillÍCÍpÍO de 
Deus e abençôo o inventor rias JagUarãO, et.C 
Pílulas Anti-Dyspepticas ANJO de | t?,. cqKau ar»« ntiP n 
Va; Heinzelmann e das quae.s é de-| 1 "Z . duet dOb C]Ut, O 
poiitario o snr. M. MORALES, de preSPf! 16 edital COfU O 
Pelotas, pois (oram ellas que me rip vl*nfp d|rtc 
curar, m de grande, infiaroação no ' ' dbJ Gr Nllllt (lldb VI 
estomago, azia dolorosa, fortes reiU. OU delle íivorem 
palpitações no cortção e um im- r.nnhppimpnt, ■ hiip nn 
pertinente ciescimento no flgado, LOll llPLlilitüllU, (|Uc liiJ 
o que tornava a minha vida um dld 15 de JllíflO pPO- 

C^ino prova de gratidão, firmo XÍ 1110,08 lutencleUC íl Mil 
esta declaração por ser a expres- U C'pal. 88 QUatOrZe ho- 
são fiel da verdade. Manoel dk i . nffiptol (|p Juc 
Sousa Guedes—operário, Santa ' ' 1 OIU' LU (If JI1S 
Maii«. tiça que estiver de se 

turna, será vendido em 
hasta publica a quem 
mais der e maior lanço! 
offerecei sobre a ava 
Jiaçáo, um prédio situa- 
do ti rua 15 de Novem- 
bro desta cidade, ao la 

numero cento 
quarenta e sete, com 

5- .y- rV. 
m 

a 

condi- 71 

-a em 

i-J;! r 
/-:»■. ^Av ■ a- u A,*:.." 

   molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Vela me», tayuyá e salsuparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZJL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

írancisco Giffoni & 
«"A PRIMEIRO DE MAROO ? 

Kl« «ie Janeiro 

r 

-operário, 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 

maxima attenção 

«Eu abaixo asstgnada Va. de R. 
E. Heinzelmann. declato—le uma 
vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- do do 
PTICAS marca ANJO, são prepa- 
radas de accordo rigoroso com a 
verdadeira formula ao seu inven- qUPt PO C mpartimentOS 
tor, o falleeido dr. E. R. Heinzel-' 
mano, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 

iScSYSPEPTICASd0',r- n"'"' palmos de frente, por 
Mais (ie 30,000 pessoas curadas uma quadra de fundo, 

attestam e- abençoam »s virtuosas „i:,, ,i „ 
Pílulas anjo. ;avaliado em troz eon- 

,tos de réis 3.000:000 no 
PREVENÇÃOJUTIL :—Todos 08 invf,njai.i0 qne na Villa 

vidros de minhns Pílulas que nao , TT , 1 , 
tiverem a marca ANJO e o nome ílO HurVcil S0 proCi^OG 
do depositário geral M. MORALES p(>i. fallecimento de do- 
devem ser recusados como falsos 1 „ „ _ 
a nocivos, por não se em os pro- n<J Afíer]Utl GrOnÇalVCS 
prios das minhas legitimes Pilub.s 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

'RIVAL 

MARECHAL FLORI NO 12 

Pelotas 

«Líiobrigueirs» vemnfugi) 
de primeira ordem é encontra 
do em todo o Hrazil. 

O «Vinho Creusotsdt»reronr 
titue os enfiaquecidos, ero pou 
co tempo. 

inas de costara 

MflRIflNO IRDIflO & G- 

GRfiClüIANO 

iiii:i 15 è Nmrtn, qÉa (Iwat li^rnso 

e quatro aberturas na 
frente, com vinte e reis 

Dr. Dorval Rodrigues 

SOFERE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas c maravilhosas pílulas fer 
rugiuosas marca AíÍJO. 

Soberanas contra a anemia, chio 
rose, amenorrhéa, flores brancas 
dysmenorrhéa, on falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçáa ou ama 
rellidão, impaludismo «s raaiarin 
neuiasthenia e outras moléstias 
cam-adas jela pobresa do sangue 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
em todas as phartracias, drogarias 
3 casas do campanha e colonias 

Enipreza de lll 

entre 

Anoio Grande Saquarão, 

e estação Piratinq 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

NKKAKIO OO BKKACK 

PASSAGENS 138000 
De Jaguarão—áe Segundas- 

f«ira, 
Da EstaçSo Piratiny — áa 

quintas-feira. 

A gente» 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Franeez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» , 

Firariny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicafnente com 
proprietário em Jaguarao. l 

As hernditas Pílulas Anti-dys 
pepticas combatem vjctoriosamèu 
te enfermidades e desarranjos do 
estomago, intestinos e conseguin 
temente, todas as doençftg nervo 
sas que acompanliam aquellas, taes 
comõ a dyspepsia, estado biUioso 
prif ão de v ntre, má dige tao, peso 
e dores ua cabeça, hemorrl oides 
diarrhéa, dotes no ligado, tontei 
ras, manchas ileunte dos olhos 
somno agitado, insomnias. pal|i 
taçòes no coração, nervot-ismo 
mau hálito, lingua »uja, aphtas 
pallidez biliosa, falta de appetite 
acidez de estomago, flantuleneia 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
da comida, esgotamento nerviiso, 
neurasthe.nia, hypocoudria, irre 
gularidades na inenstr-iaçáo, corri- 
meutos, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
dyspcptica.s ANJO e sã» de grande 
proveito durante o periodó da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Marte], Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja.— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga.—No Rio 
Grande : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
em todas as pharmacias. No Ar- 
rolo Grande, pharmaeia Maciel. 
Na Pai ua na casa de negocio do 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
1[8 e extrangeiro. 

W. MORAIS H 

57 pares de calçado da ufa 
mada marca APOLLO foram 
vendidos em deis uiab, devid- 
á sua elegância em formas 
e coramodidado ao usapo, do 
que se poderão convencer vi 
sitando o variadieeirriO sorti 
mento da «Casa Butierres». 

Noble, cuja venda foi 
deprecada a este Juizo 
pelo Juizo da referida 
villa do Herval, para pa 
eamento de dividas da 
herança. E quem no re- 
ferido prédio qnizer lan 
çar compareça no local,' 
di t e hora acima desi- 
gnados. l: para que che 
gue ao conhecimento 
publico mandou passar 
o piesente edital que 
será publicado pela im 
prensa e affixado no lo 
cal do costume. Dado e 
passado nesta cidade 
de Jaguarâo aos 25 dias 
do mez de Junho de 
1915. En, Manoel Felip 
pe Peieira, escrivão " 
escrevi. 

João Biqois. 

Banheiros 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapafos, 

conslrucçâode banhei 
ros, tanto de material, 
como de madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, offerecam 
eus serviços profissio 

"aes garantindo a ex 
celíencia do Irabalho á 
lai da iuodici'1 .-de do 
pieçe, os conhecidos 
Ct -nsti uctores Li no & 

ilho. 
Os snrs. interessados 

Dodem contar com todas 
«sgàraniias sobre o tia 
ialho, bvn> como Iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Digneo.-se rortanio 
dirifdr as suas encom 
nendas á ii;a 20 deSe 
euibro n0.10. 

Lmo é Filho, 

Funsnltorio 

de Farias 

IIOKNÇA H INTlàK NA H 

Tratamento da Sy; hylis pelo ívelbodo mixto 

da» 12 d» 13 h&i*»» (I n» il) 

Èl. ÊEinEfâL miMTô 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

CerViço noctufno pefmaneneli 

Fiicarrcsa-»» do» «liaaiado» mediei»» 

Original Victoria, New Home, Gloria, 

Soberba, e Saxesonia 

de 35|Õ00 até 180|000,qiiHlquerdellas própria pai a 
toda classe de bordados. 

Dá se grátis licçõe^ de bordado tendo 
isso professora habilitada. 

Prestação de 6$000. 

Executa toda classe de concertos garantido ». 
Loimval Martins (Ageíff.-). 

RUA ANDRADE NEVES N 29 

pura 

Olcina a Vapor de Coostrucçòes Prediaes 

DE 

LD FEL 

Esta beo montada officinu 
|qualquer trabalho eoiiceriiCMie 
,0 mais si -pies ao.rpa s ocüca >. 
;enc m egam de <3oU-caÇã" !< 
jSoté.s, humidades, ic. 

Mibàvagem dc Esculpi uras t a 
; so, madeira e ha^r ». 

Prt ços sem competência, e 
iseus (ractos. 

Rua 20 de Setembro esq Marechal Deodon, 

«Jaguarao 

se ra-car reüà fie 
ao rao-o, desde 
assim come sé 

>h lio pára 

cimuto, ges- 

seriedade ^ríi 

> / 
> m ftíÉm '.-.t* 

m 

RIVAL 
Arame de Aço 

Marca registrada n. AOl 

l>epu»ito em 

TO]>ASt 

C 

% 

Aceaf-- 

H318/iô 

M RIVAL" 

íráfí? WRAHTtCO^e, 

i) n. lul 

(ã» cid jaic» do 

INH-.IIIFB 

( 

Fabficbnte^: Felten $ (JuillBBimje 

^.x-.iL.3SXvX^2srx3:^. 

Tendo apparecido dive/sas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVpjL, e precurando os introduetores garantir 
sua superioridade baset dos na alta resistência, chamamos a 
a.:ençâo dos interessados jiara isso, i ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com muior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómente 
uma resistência de 100 kilograminas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

osíto lida CidaA 

(31 
-rW «tt» ««» -f- S- 'Itv K. V»f «fv •» «4»» «V « fw rp' 

íJ» A 

EDITAL 

IXTCNDtíNCIA MUiXICIPAL 

De ordem do cidadão 
coronel Intendente com- 
municoao possuidor das 
apólices n0. 41 a 48 (oito) 
dr 3". eu issão, que 
referidas apólices for: n- 
sorteadas e que serão 
rsgaladas em 30 de Ju 

nho com ente, vencendo 
juros só até essa data. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. Jaguuâo 15 
de Junho de 19l5. 

O Secretario 
Joaquim José oa Cunha 

Filho. 

Vende-se 

Ou arrenda se nm ex 
collentf campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

a 
pôrmas 

Fôrtuaa deu.híipéo parx ar 
nlioraw ultima novidade! acu 
ba de reoeber a 

IjoJj» «laSjrlii 

j 

s 



A mio XI 

Orgam e propriedade do Partido He|»Ml>Heaiio Pireclor-Gerente ! 1- RTCCÜ 

Estado do Bio Graude do Sul, Jagiarão, Sexta-teira, 'I <lo Jullio de 191í^ 
'Vt Num. 12 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher . um r,med,o 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

S uma formula privilegiada dcs pharmaceuticos 
chimicoS'Daudt Si Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

" A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada çom 
real vantagem sobretudo naa 

Snstinsnat 

Beiislnutiw Maroas 

Floies Brancas 

Bamctrliasias 

Bastas escassas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
tlcas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes beneficlos 

; 

Vende-se cm ledas es Pharmaciss de Bresü <• 

EMPJiEZA 
DE 

líéocíifereíi e Chatas 

\V ulitcl. Msrxen & 
Chata nacional J 

FEVEREIRO 

Acha-se actualmente nos 
portos de Pelotas e Rio Grau 
rd recebendo carga e deve 
chegar ao nosso norto terça 
feira, i9 do corrente. 

Para rnaia informações os 
interessados podem dirigícse 
ao pgente 

Diogo Silva Moreira 
Rua Júlio de Castilhos n. 4. 

■-'—■t.-.ig,k. 

jWFPÍolM ■ 
u ncx^.osANO ~ i SYÍJHIILR 

5A50R AGRADAI/EL • -«tm** ■ 
Jfão dtâcd o estomdço 

CLINICA DENTARIA j 

ONiuan Velasques t 
CIRUKGIÂO DENTISTA 

j: Acha sc novamente a dis» ^ 
1 posiçft.i de seus clientes. | 

Horas : le 8—11 de 2—5. 
Rua 19 de Fevereiro n. 12. '1 

k ^ a xxr : r>c: 

JiíqdíiuM, Soares 

AGRIMENSOR 

Emprega em seus traba- 
lhos o methodo analytico. 

Para informações uesta ci- y 
dade com Diogo Moreira. H 

30- 23 h 

íjc: ! xsc: w oca ase: sã; 

8-SS 

» O" E < — » B" ^ 32.R 0 
D ^ crN p m.u » o-S 
" s._® S 

I 
Z3. li. w rs 

5-22 " 
ns 

3 S = a. Q 
O rtt 

O s J õ cn 
gr 

T3 a- 2 3 ÍO 3-O 
s»a ^ » 
$ 2 P 

í** 

3 P c 
-O 

TJ <* 

o o c S S ^ fts ^ ^ 
ts. m 5=r 

o- ?? s § 
% Sg « 
95 ^ r =r 2. 05 VJ t CU g' CLO- pj c as ps 

• iP 
g IK 

^2 

O -O 

xrr ^ ç;*» CT» « 

A lnterveii£fta «Ia 
i Jfalia e o novu 

(fHomera títHÍlitefe 
—A colllígagao an- 
tl - germânica — A 
propliecla de vou 
Beriiliarai : o do- 
ininio «Io mundo ou 
a «lerrocada — A» 
operações na ITran 

ya e na Rússia 

Do Jornal do CommercÁo 
do Rio : 

A Italia participou ás na 
ções amigas que se conserva, 
a partir de hontem, em esta 
do de guerra com a Áustria 
Hungria, 

Oa alleraâes e austríacos de 
vem esta, combinando o me 
lhor meio de assumir n cffsn 
siva, porque os tedescos pro 
curam sempre tomar a inicia 
tiva e conseguiram até agora 
levar a campanha ao tenito 
rio de diversos inimigos. A 
Italia, porem, que se prepara 
ha muitos raezes, que concen 
tra tropas effectivas e mobili 
sa as leservas, tentará por sua 
vez repellir qualquer ataque e 
invadir os territórios uustria 
cos do Tyrol a Trioste, aíim 
de se apossar das terras que 
icivin lica. 

E,' com emoção que todos 
nós vemos assim se espalhar 
e desdobrar a grande guerra. 
Qua ndo a líuropa pmecia. 
aburguezada e sceptica, uma 
grande lueta se levanta em 
mme do principio uas nacio 
n didades e do prestigio dos 
povos. 

A p »z era que duas gera 
ções foram creadas e eie-ce 
ram mio assentava era tranquil 
lidade interna A. celebre ma 
xinua de Gambeta—pensar «era 
pre e não dizer nunca—não 
er i seguida fò uente pela 
Fiança ; a Italia a guardava no 
fundo do coração — emquanto 
os pa i-germanistas gritavam 
os seus sonhos de domini.) 

A Ausuia éo novo Homem 
Doente da Europa. 

A Servia, era Julho de 1914, 
estava diante da raonarchia, 
qual como o Fien.onte nos 
ojeados do século passado : 
aspirava a unificação do seu 
povo, de sUri raça, Essa se 
roelhotiça de altitudes não po 
deria deixar de cotmnover a 
Italia e fazer recordar e revi 
ver o ideai da unificação com 
pleta, que Mazzini nunca es 
quecera 

E' a theoria das nacion&li 
dades que renasce. A Ruma 
ni i não poderá ficar neutra, 
porque quer annexar a Tran 
sylvama e a Bukovina e a 
l-recia não continuará ausen 
te dos cimpos de batalha,por 
que precisa aproveitar da par 
tilha possível de antigos terri 
torios europeus do Sultão. 

Os allemües vão enfrentar 
esse novo embate cora e^hu 
siasmo Defendera a integri 
dade do império e do territo 
rio por ura lado e por outro 
ainda achara possível uma vi 
ctoria assombrosa contra a 
Europa colligada. 

O general von Bernhaidi, 
no seu livro celebre, disse que 
a guerra enlã) irarainente 
iria decidir dos destinos da 
Alletnanha .• o domínio do 
mundo ou a derrocada ! O gran 
de criiico militar foi prophe 
ta : os germau cos, querendo 
impor a theoria da naciona 
lidada alleraã, provocaram em 
toda a Europa o resurgir do 
principio dus nacionalidades, 
estendendo a gueira por to 
da a parte. 

A intervenção da Italia de 
-empatará provavelmente a 
guerra. Certo, o exercito ifa 
liano não tem a efficacia do 
allemâ-o. A offensiva que os 
aüemâes preparam pode ter 
resultados positivos nos pri 
meiros movimomos. Mas será 
contida, se nã 1 fôr dominada, 
E essa uovo theairo da guer 
rui «límwtóíla ^ litfP "i* 
' 7 . ■ 9 ' 

Italia pi- tropas frescas, porjCaç» «O» leões 
do-as m o.õ s de homens que 
o * rvii-xtiaivi hã nif/. , níni 
queéerà naturalmente as li 
nhas tedescas no oriente e no 
oceidente. 

Os críticos da Allemanhi di 
rão que o estado maior não 

Por motivos de serviços, in 
ftrí-trtH O fl.■, i «;U"g '■ ■—tíl 
Af- icano», de Lourenço Mar 
ques, na África Orisntal Por 
tugueza, datado de 17 de 
Abiil ultimo, tiveram de reíi 
rar de Morrumbeno, onde es 

■ lOTili W È» 

<<■1 

¥ 

¥ 
¥ 

-DO— 

receia a intervenção d » Da j tiveram uns dias á caça dos 
lia, que o império tein ele leõ-s, os srs Armando Torre 
mentos para arrostar novos do Vaile e tenente Dmnony i ^ 
perigos. Foram vistos dois bindos 11 

Mas as negociações di lojum de 11 l^ões e outro de; 
maticas prov un que o-* alie diii< ; •■■xiste .'Ut o nas proxi 
mães tudp fizeram para evitar | jjjidades da Liuga-Linga, cem ^ 
essa attitade do governo de posto de treg machos e duas ^ 
Roma femeas. ^ 

Foi feri Ia uma lôea e a pre 
sadt um leãosinho de 2 me 

A' prop .rção que a opinião 
italiana exigia a guerra, o   
gabinete de Berlim fazia pres zes. que foi transportado pa 
' - _ 1 _ __ 1 i: .1 rir* \TIn,\    ^ -ir* WT \r são sobre os alli «dos de Vien 
na, que cederam atè á liurai 
ihação de ce-sâo do território 
para impedir a entrada da 
Italia na conflagração. 

O sr. Salandra. estimulado 
pela propaganda dos interven 
cionistas, que já giitavam— 
«a guerra ou a revoluçãoa — 
exigiu o que Vienaa não po 
deria conceder, mas que Ber 
lim aconselhou que cedesse. 

De modo que o governo 
allemão julgou util recommen 
dar á Áustria a cessãi de 
territórios, a uma humilhação 
era 1" de Agosto de 1914, 
afim de obstar a participa 
çôo de uma nova potência 
na colligação an i-gerraanica 

Isso mostra que o estado 
maior, sempre ouvido nessas 
oousas, não encarou de uma 
maneira muito optimuta a 
perspeCiiVa i entrada da 
Italia na guerra. 

A altitude da Italia estimu 
lará o arjor dos alliados e o 
telegramma do sr. Millerand, 
ministro da guerra da Fiança, 
ao generaiissimo Jofire. já re 
vela o efíeíto moral dessa coo 
peraçâo, que será também fm 
midavei nos campo de bita 
lha. Na Alleraauha, natural 
mente, ninguém desanimaiá 
por isso. 

Todo o allemão considera 
agora esta guerra como uma 
campanha de defesa ivicion ii 
—já que não pode ser expan 
são nacional. 

O isolamento da Allemanha 
e da Áustria será quasi cora 
pleto E maiores que sejira os 
aeus recursos, será muito diffi 
cil resistir ao embate, separa 
das assim do mundo—emqunn 
to que as nações de grande 
colligação européa continuara 
a manter com regularidad; 
todas aá cummunicaçôes com 
merciaes. 

A lueta será, entretanto, te 
naz, longo, exhaustiva. O tem 
perament > germânico é robus 
to, altivo, resistente. 

Os tedescos estão ainda 
convencidos tia vietnria. E 
os alliados. neste momento 
não duvidam mais As opera 
ções de ante-hontem e honten 
nâo (oram de importância.C m 
linutun os ataques reeij roços 
nas linhüS e da Picardia. 

No oriente, a rif msiv.i aus 
tro-allemã rã) se amorteceu 
com as preoccupaçôes que a 

ra o acamp imeuto da W N 
L A , em luhambane, onde 
morreu. 

Devido a ser bastante cer 
rada a matta onde costumam 
refugiar-se, pensam estes ca- 
çadores fa/.er urna caçada em 
Maio, acompanhados de 400 
indígenas, para o que se es 
tão dando as necessárias pro 
videncias. 

Esta verdadeira praga que 
este anno cahiu sobre o dis 
tricto de luhambane, tem cru 
saio numerosas victimas ; só 
na circumscripção de Morrura 
bene o numero da cabeças de 
gado vaceurn mortas e comi 
das pelos leões sobe a 50 ; 
nos c irainhos, são devorados 
os iudigeuas e, em pleno dia, 
á vista do pastor, sãu ass il 
tados os rebanhos ! 

Na noite de 8 entraram dois 
leões mimo descinç adam ente 
numa povoação do Cabo Cò 
chi? e ali mesmo devoraram 
u o pobre rapaz dos seus vin 
te a unos 

O pae, por uma das frin 
chis da palhaça, assistiu 
horroroso eapectaculo. 

Na mesma noite, em terras 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil.que distribue 75 f/o |g, 

A Loteria do Estado, deatribue, maior porcenta- 
o-em de prêmios sobre qualquer outra lcteria sendo o seu ^ 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que n&o ^ 
acontece com outras. 

Cinco extrações inensae* p 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS ^ 

Em 23 de Junho (São Joào) serã extrahida uma loteria ex- ^ 
traordinaria com o prêmio maior de jO 

SOO.OOO:OCO g 
com o ooguinte pl.oo . ^ J 

menos 25 ■/• 175:000 

75 •/. em prêmios 585:000 
Destrlbuição de prêmio» 

. , 200:000$ 1 prêmio de   • • 20:000$ ^ 
, *   . . 10:000$ I* 

I ! £ 4:0006000 . i i . • "Jg S 
21 . de 2:0003000   *2.000$ ^ 
44 . de 1:000«000   ^ 
61 . do 4003000   24=800$ ^ 

154 . de 2003000   ^;U00$ %§> 
1715 € de 120$000   20o.800$ 

2Õ00 prêmios ua total de . 585.000 
Os bilhetes são divididos em vigessimos ^ 

US CONCESSIONARIOS —Zambrano S La Horta íí 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Morena. ^ 

CirTinf nmao ■ Mrosidade da digestão, com pouco ou 
OY illplUiliaO • nenhum appetite ; depois de cada ra 

feição, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
ao idade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estomago, 

' mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e venuelhão das 

AUestaio: 

i faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos e 
do Cabo Matu i bella, tambma fiatulencia prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

pní,a . Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares, 
vlil d ■ tomadas atues Je cada refeição, curam radi 

culmente os casos mais rebeldes. 
Declaro espontaneamente que, após me 
ter restabelecido, de uma apnendicite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
i to de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, roe faziam muito mal, pertur- 
bandoune o organismo e trazendonue ura insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, seiu resul 
(ad<>, resolvi recorrer ás Pastilha» tia Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente cuiado. 
Pelotas, 30 de Mdo de 1914.—Manoel Jacintho Fagundes. 
(Uirraa reconhecida). 

ArtiniõA rnnHina • Attesto que o preparado phar 
UPlQlaO IDÔUlCa . maceuuco Pastilhas da Vi- 

da do Souza Soares tem dado < |»linãos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de ©tiología nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recomraendado, pela pnreca tios 
corpos que « contpôein e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes lesultados que sempre tenho ob* 

de Morrumbene, devoraram 
uma ind>gena que dormia ã 
porta d i palhoça e entraram 
numa barraca, omcís feriram 
uma outra, que veia a mrrrer 
no dia seguinte 

Na Maxixe, proxime do cora 
mando, foi avistado um loão 
que se dirigiu para terras de 
Inharrine, tendo durante o tra 
jecto devorado 7 inligenas 

Escravos na 
At ine ri ca ! 

«La Prensa», que se publica 
em Lima, Perü, reclama ener 
gicas providencias do gover 
no a favor de umafamilia de 
agricultores na ilha Alvemar, 
irchipelago de Gallapagos per 
tencente á Republica do Equa 
dor, que mantém retidas em , . . , , WLU v-va HJ 'J JJC l \ja ky WV V/l t *- *1 WVO A oi n» v 13 v v *.«»*»* W 
suas propriedades, h i mais de [i(lo quando 0 empr,.go —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
cinco annos.vari rs farailaspe de —Dr Antonio Maria Flores Loureiro * Cluúcoa 
ruan i^.qae foram contractadas ^ „r.,nrlo que 
por seis mezes 
Iheiia, 

para uma co 
de grande mérito 

A' venda, n'esta cidade, nus pharmacias dos ers.^ 
' do Villaa-Bôas, Henrique Sicard, Qracüiano Souza &C». Terminado o seu contraeto,! tHcilio Guimorae8i naa caBa8 dos srs. Rache, Leite 

Candl 
Oc 

os trabalhadores quizerara se 
retirar,mas os fazendeiros equa 
torian >8, os ricos srs. Gilles.re 
cusaram conceder p rssagera 
em suas embarcações que con 
duzetn pura o continente 

João Bazílio Dutra. 

altitude da Italia vae causan ' os produetos da ilha e, o que 
do. Os ataques á linha russa j é mais não os pagara e es 
que vae de Przmysl a S r z; b irdoaoa oa homens, quando 
augmentám de inten idade ; 
os moscovitas resistem, porem, 
e ainda nâo recuara n dessas 
novas posições. 

A intervenção d t Italia ai 
liviarà as linhas russas da Ga 
liei», porque os austríacos e 
allemães precisam enviar tro 
pas para a fronteira italiana 
e a occupação russa naquella 
província austríaca, que pare 
c a exhausta e condemnadn, 
receberá novo alento, sendo 
assim evitado o novo recuo 
moscovita, que de outra for 
ma seria fatal. 

Será s prime r» repercus 
sã» militar da int. rvenyão da 
Italia nos antigos thealros d \ 
goe.rra Os. francos inglezis 
esperarão o enfraquecimento 
dos effectivos teutonicos eur 
frança para assumirem a g"an 
çlíl çfeníW» ^Vi Vt 

fio con^altor-ío madico cir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos; 

fazen qualqu r reclamação 
ou pedem para sere a coada j 
duzidos para o Peru |     

Agora, por acaso, um peque A , J Dr. Jo»é Bala»anz Serrano cirurgia» 
no vapor peruano, o «Neptu i OdS 1 as 9 ll. Ü MM e parteiro. 
no»,foi áquella ilha para traus i | ^ 2 hoiaS da tardfi— 0r 

r^mrlnpan» A um dos Exum(.8 microscópicos de escarro, fézes, oriua e saugue. Diagno 

preciso da tuberculóse, das vermlnósos e parasitóses varias. 
( Oratift »os pobres) 

portar produetos e um dos 
pobre» trabalhadores escravos 
referiu a um contra mestre do 
vapor o que se dava cora el 
les, pedindo lhe que referisse 
o ociso ás cidades peruanas. 

Entregou egualmente a co 
pia do contraeto leonino que 
haviam afirmado com o sr Gil 
les era Calláo, em 1909, con 
tractQ que nunja foi respeita 
do 

"A Guerra Européa" 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendidas photogravuras verdadeiras apanhadas 

O pessoal embarcado no de factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
Neptuuo» viu os maus tratos •jorpadavel, interessante e instruetiva. 

_ .. «« ronvii una oana ^ que eoffriam oa peruanos, seus 
corapatno.as, e confirmou tu ^ 
dp o que dizia o çontra-me.i 1 

Só existem poucos números do moz 
a IgOOO 

^«A Situação», 

de Maio 

y:/. 
HP 

, 

WT 

4 

4 



Essa noticia causou enorme 
?( nsaçáo no Perú e a irapiei 
sh reclama urgentes proviclen 
cias do governo, ^uc detem 
nou ao plenipotenci. rio en 
Quito que exig s;e do govo 
no equatoriano uma syndican 
cia e a repatriação do- pobret 
trabalhadores. 

Pessoa da família Gilles, 
defendendo o procedioento 
d's fazendeiros de Alveriar, 
affirmara que os peruanos náo 1 

estavam escravisados ; que1 

«eta p-. s-ivel que tivosse u ha j 
vido castigos contia os ho' 
1116118, mas que, se o coso teve 
lugar, na o seria por certo Agi py. 

# 

latíihidedodr. Car 

lis Barbosa 

PORTO ALEGRE, 2. 

—«A Federaçãvn), al é 

  ra nenhunia refe- 
pòrque tivessem procedido! • , 
bem.. ireiiciafezaatütiide as- 

Isumida pelo dr. Carlos 

Barbosa, em Caco da 

randidatura do rnare— 

clul iieiTresdaFoti.se 

ca á senatoria. 

Enferiaidide do pre 

sideute do Estado 

PORTO ALEGRE, 2 

— O dr.Borges de M 

deiros, presi iente do 

Estado, eontinüa [las- 

cando mal, inspirando 

maves cuidados o seu 

estado de saúde. 

O vice presidente i»ra 

empossado no áo- 

verno es^-al- 

P"RTO ALEtiRE, 2. 

— Em sua edição de 

hoje, o «Correio do P > 

vo» declarou constar 

que o general Salvador 

Pin hei "o Mach «do, vice- 

presidente do Estado, 

seráemjiossado na pre- 

si iencia, afí n de atten- 

der ao serviço pnblieo, 

durante a enfermidade 

<lo dr. Borges de Me- 

deiros. 

Os acadêmicos porto- 

aleárenses e a caii- 

díddnra Hermes 

PORTO ALEGRE, 2. 

— Os acadêmicos des- 

ta cidade, na reunido 

effectuada hontem no 

palacele Rocco, confor- 

me communiquei, no 

mearam uma commis- 

são de dezeseis mem- 

SEKVIÇO ESPJEC1AI. S®ARA «A SITUAÇÃO, 

a can 

€'oratjilo de «f emm 

Realieou se hnntem, ccvrao 
antecipamos na Igreja Matriz, 
iW 17 horas, a cerimonia ini 
ciai do ttriduo» precedente á 
feeta em honra d) Sagrado 
Ooragào de Jesus, que ali ee 
rá celebrada depois d'ama 
nhã 

0 acto foi numerosamente 
assistido, principalmente pe 
1 is menibroí do respectivo 
a postulado, 

Oríiuaiiti 
tu Uru^iiayji 

A Companhia Dramática 
Uiuguay i Sapelli e Vill nova 
que trabalha no Thearro E* 
i eranç re ilisou homem ali, 
coufatme atmunciara, o s^u 
terceiro espectaculo. 

Subir ara scei a a tragédia 
em tres actos, «(i Aricquio * 
uma das inai?, notáveis pr gas 
do tlieatro ra rderno uru ruayo, 
e a r o uedia «O Doutor 
Franz». 

DotuingOi SapeUi, fazendo 
o «MareeiIo» da tragedia.teve as 
honras da noite e evidenciou 
mais uma vez o «eu grande po 
der do dramatisaçâo, a par da 
elevada comprebensüo ; rtisti 
ca 

Na comedia, Esteban Villa 
nova trouxe a platéia em cmis 
tanto hilariertade e recebeu 
-i uitos e merecidos applauios. 

O espectaculo foi pouco con 
corrido, o que á de lamentar- 
se,tanto mais que todos os que 
o assistiram sahiram agrada 
velmente Impressionar! rs. 

Amanhã, em honra do 57" 
Batalhão, a Companh^r reali 
fiará nova funeção represen 
tando o drama era tres actos 
*Lo8 Moertns», de Florencio 
Sai chez, e a comedia «La Ma 
deja*, de Manoel Pascual. 

Mata«lovaro 
Para b consumo da ; opula 

<;ao, foram abatidas hontem, 
no matadouro publico, 9 re 
zes com o peso de 1326 küos. 

N«.i« arlmelroM «IlaN 
cila Neníín iiiellio- 
raw, ficando ra«3i 
calmentc cucada 
No eon.ego da moléstia de 

minha filha, mocinha de 15 
annos demos o Oleo de Figa 
de de Bacalhau, por soffrer 
muitos dos pulmões. Como 
não fizesse bem, recorremos 
às e i ulsões, e finalmente, 
peorando dia a dia o seu es 
tudo, e já bastante fraca, re 
cot remos, por conselho do 
illtstre medico rir, José Ale 
Xondie Gomes, ao remedio 
«lODOLINO DE ORH», 
abaixo de Deus, foi este bom 
preparado que salvou nossa 
filha. N6o eò nos primeiros 
dias ella principiou a alimen 
tar-se bastante, como aug en 
tou o peso de 15 kilos nas 
primeiras semanas ; e dahi a 
cura foi completa, podendo 
hoje passar o presente alto ta 
do, o mais reconhecido p$s« 
vet-w-favor do -lODOLINO 
DE ORH», que reputo e a 
dio supetior e fácil de t mor 

Dr. Antonio Carvalho, 

Proprietário. 
Reconhecida pelo tabellião 

TTuncisco Martins. 

do lelegfammas rece 

biílos daquella citladc, 

utoa ifriportante ren 

nião de democratas e 

republicanos, queassu 

miratn o compromisso 

formal de com bater a 

cancidatura do mare- 

chal Hermes. 

Forar. passa los, <le- 

eois da reumã ç tele 

grammas aos drs. Car- 

los Bat bosa e Ramiro 

| Barcellos, manifestando- 

Ihes solidariedade. 

Fizeram usa d t pala 

vra, n i referi } i reu- 

nião, os coronéis Auto 

nio Araújo eIsidoro Ne- 

ves, os dr-, João Neves 

da Fontoura e Arlindo 

Leal e os s ss. Feliciano 

e Aniceto da Silvt, 

Pera dirigir os ira 

baihos, ficou constitui 

a uma c > n missa tcooi 

posta dos c Torieis Vn 

nrs Bará ndes NDTICUS ISlIJLi 57BntaMo 

RIO, 2 

—Nos uh i ia os comb i 

tes travad as, osMÜiadns 

12* REGIMENTO DE CAVAI. 
LA RIA 

Serviço para o dia 3 
Dia ao regiraenio o sr. 1" 

didaton Hfimes 

RIO, 2. 

—A (ed mia ro-grau ( 

denso dosiibdondcdiada 

nesta caoita!, p-jtostou 

• tu reunião hoitem ef 

Lcíuada, con tu a can 

didídura (lo ^mart-chnl 

Hermes á scTiatOfia'. 
/i •. / 

Declaiçâo dos repre 

seotad^s rio irai 

o Rio. 

— O exercito ;iustriu 

co está se esforçando 

para retomar a cidade 

de Ginizia, 

, timarnentr 

l ios italianos 

(Oi 

RIO 2. 

—«A N ite» que aqui 

se pnblici, enír'vi.si. ,u 

Ix eis f- rça initi igj 
os represmi ates rio 

giandt uses na Gamara 

d-is DcMiiíadi s, a res 

peito Ia candidatura 

senatorial do earechal ca», s n ss.s 

Hereu s. 

Os deputtdbs rio 

granderjses w ha t, qur 

o marechal Hermes de 

ve ser t i-eito. 

avançaram muito no es,tenenteSyiius 

Irei to d s Dard melle J "w " '• "V*** * 

, ! Guarda do quartel o 3' «ar 

Tentativa para reto•' 

bo G o 11 a r t 
Patrulha o caba Veríssimo 

*Dia á Enfermaria o cab > 
Co-ta Pinfj. 

Dia ao R^giinctj r soldado 
aprendiz Aymo é. 

Unif irtoe 4 
ALISTAMENTO 

Alistaram.se no 12° Regi 
Ctihi la Uljmento de Civallaria, parajer 

.em ooder vir ,:)"r - «nnos os individuns 
' 1 i Leom to A mamlio Pereira. 

íRíiiI B lieii>'s, rhoníaz Dias, 
  'J S tnplicia Pereira Alga 

1 rindo S mz i '■ Rnz ■ lind Ande 

'SR SÍld ÇROj BAIXA A' ENFERMARIA 

Ias if j] inaT i 13 iXíi, á Enf-rmana i 
ÜUÒ ii ii |1111 r • 3° -■ •rgeat > veierma 

r 0 i rio Ag eu C>rl>so Pereira e. 
ítl J, c. Toldado J ra D as 

—As tropas-itali mas ! VOKJNT.-Rios , 

nlinu mi oc 'iioando' p,'eviAe'e
D 

xo- im"n 

, que a 12°. Regi" eut . de C 
vahaii q iccpit.i vuluíiUirio-, 
durante <t mez de Judi1 viu 
douro. 

—    ——— — P-p is necessari ts para n 

IlInNtreM verificai ã de Iiaça : 
Deveu chegara esta cidade i Auesn.do d- conducta, pa- 

ananhã, pelo vapor «A „•. Sado pela Delegacia de Poli 

UiíMvile 

A com mis mo encar- 
regada da recnoção do 
57 batalhão ic caçado 
tes, esperado nesta ci- 
dade amanhã, a bordo 
do vapor «A cedea», 
C mvida ás autoridades 
civis e militares, com - 
mercio, associactãcs, col 
legios públicos e pa' li - 
cul.ues, iu prensa e ao 
puolico em geral para 
assistirem ao desun- 
banjue daquella unida 
de do exercite, que ^erá 
previamente annuncia- 
do com gyran lolaá de 
feguet s. 

Roga, do mes n ■ {>as 
so, ao commetcitç o 
obséquio ^)e fech u -u ils 
po tas, dmjmte <. o<*- 
sembarque, afim e qu 
os empregados pi ssa b 
comparecer á recepção. 

vaid tjosss i• rsiçõ 'S s 

IS. 

l,/)S 

tonio Araújo e Rofmrto , 

Hanzmann, major Pau- Â sacessao do dr. Bor 

gssdaMd 

Neves da Fã ntoura e 

Arlin io í.eal. ^ icputado Joâc 
_ Simplicio d es meu Uu os 

Embarque do 57 Ba- l'í,yos 

, "j, , qdte. na reunião havida 

IR 11 HO na residenci i do sena 

PORTO ALEGRE- 2. í,or Pinheiro Machado, 

—Embarcou para es- se Batára da succ ssão 

sa cidade hontem, ao Borges deMedeí 

meio dia, no vapor r(KS' P0,s isso i nporta 

«America», o 57 bata j1'8 nunia imperdoave 

Ihão de caçadores, cajo 8 'je (' >nsi 'oração. 

cia ; licença dos pieq si fur 
s nrs. Jusé B i boza Gonçal j ,ne"or *["<*'>. ellf' 
- e corunol Pedro O^orio reconhecida pelo t.beira». 

A eri 
ilbistres patri 

í cias 
ve- e ci rom I Pr-dro Ofiorio, 
pte-tigi g) chrfe do partido 
republicana de Pelotas. 

fE.; ferino 
Et.c ntra fie incotnmodado 

de s tude, » nn-so correbgio 
n rio sr. .Juvenal A, d's San 
f"fi, activ i 6a regado nó com 
mercio It cul 

De j os-Liu pi ompto res 
tabeiecim o-o. 

embaripie esteve muito i Pjsse o deputado João 

concorrido. ' Simplicio que todos pen 

sam que o dr. Borges 

de Medeiros ficará bom 

A esse respeito João 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

TiüiiibriHj^iieat 
Ao xadrez correccfonal do 

segundo pesto, foi recolhido 
hontem, por embriaguez, o in 
dividuo Theodoio Ferreira 

Taxa cambil 

PORTO ALEGRE, 2- 

— Foi a seguinte, y ■ Simplicio repeliu as pa 

taxa cimbial que os cs davras proferidas pelo 

fabelecimentos (lecre-|^r- Pivalavia Corrêa, 

bros, pertencentes a to dií'0 (los!a cidade mau-: í,refüito ''o Distticfo 

das as escolas stipeno í!iveram, honte-e, para!Federal: -«Não d possi 

res, afim de dirigir jm SI,8S operações: a no jvel que elle esteja tão 
venta dias, 12 1/4; áj mal. Elle não no le mor 

vista, 12. irer. Eu não -quero». 
a campanha contra a 

candidatura do mare- 

chal Hermes. 

Os acadêmicos ende 

reçaram telegram nas 

aos drs. Carlos Barbosa 

; Barniro Barcellos, hy 

pothecando-lhes a sua 

solidariedade 

A dTocçâo ao "Paiz,, Intervenção da Bnl- 

'nipodínte reun;âo 

de democrata1! e re- 

publícanos em Ca- 

cboeira 

PORTO ALEGRE, 2 

RIO 2. 

—O jornahsta [)ortii 

guez João Lage deixou 

io cargo de director do 

«['aizw/lue se e lita nes- 

ta capiial, publicando 

uma carta explicativa a 

respeito. 

O deputado João Ma- 

ximiliauo, que era c se 

crr-tar:o da empreza do 

«Paiz», assumiu a sua 

db-ecção. 

ailít: 
.na uai 

e 

fil /<q 
íl IIOSO 

Declaro que minha filba 
EilJtll, de 14 anqos de ida le, 
esteve doente eu' 'Ute alguns 
anuo-, .-emiie muito fraqui 
nha, magra, p Tida, com mui 
ias foi.ias esctophuloeas no 
pescoço, t isse e fraquezi p ti 
racnar. 

Dep da de haver tomado 
enorme qu mtidade de re n? 
dius, fortificaritps. etc., usou o 
«REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», cora o qual, 
dispensando todos os tralaraen 
tos e cuidados, ficou rápida 
mente melhor, díspenando- 
Ihe o appetite, purificando o 
saqgue, fecharam as feridas, 
e com o desapp irecimentt) da 
tosse, está ella bem disp»8ta, 
tendo aug nentado ruuiio de 
peso^ e finalmente, completa 
mente boa 

mê 
m *se 

r 
ws 

./v 

■mz- 

■T-v 

t.:r 

m / 
é à % 

m 

Wy 
V // 

Db. Luiz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Eli.cir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Aroa- 
te de 1913. 

Dr. Lme CatUk 

quem 
lUaçi»» f-e confessa giala, pe 
Ia amatel vi^ita que lhe trou 
xe 

(Firma reeoniieeidai. 

^e^tival 
Revestiu-se de urande bri 

Ihantisuiu, t n o numerosa as 
sisteneia de exmas senhoras 
e civulhetros, o fe-tiva! pro 

vi (o pelos iiluinnos 'o ac e 
ditado «Collcgiu Applícaçao» 
e tealistdo no salão do «Oi 
ne- ia Parisiense», á noite de 
terç -feira passada 

P-lo completo fiuccfiSso des 
sa fosta, deve estar de para 

,  bens a exma senh tnnlia lie 
segunda fei' rf'nrfina inez, nrovecta di 

• gjrectoi,. do «Colhgio Apulica 
cá », qu no? toupou ofifio i 
z s esforç a para a sua bn 
Ihame tedisaçâo 

O progra i rna, \asto e atra 
hente, constitmu-se d;a repro 
senlaç to do dran a «A cuz de 
madeira» e das comédias «U 
prcsumpçOíO» e «Dais gonios 
oppostos», alem da recitaç 'o 
dum prologo, poesias e mono 
legos pelos alun.nos 

f O intelligcnte menino Ro 

Arthar Bastos de OU 
veira. 

Victoría, 2 de Fevereiro de 
1911. 

Vidro : 03800—Em todas 

as droga- ias e pharmacias, 

America 
Procedente da Capital de 

listado, ancoraiá amanhã ne- 
te porto, o vapor «America», 

faria e da Ruinanla 
je Rio Grande. 

na fuerra ! «I^reiitia» A, JEróe* 

RIO 2. ' ^('ido de Pelotas, enleve 
! uesta cidade em tiansito para 

—Telcgratu-nas exne Sonta Victoria, o digm. viajíin 

(lidos dc L ndrt s com : A>h
C'.,m,^e-cííU vr Jerpraia, 

Alberto Fioes, a quem «A Si 
municam que parece 

que a Bulgária e a Ru 

mania entrará) na c n Obifo i. _ 
, berto Pereira, iniciando o fes 

Ikltí» HÇáO eur opea, a » No respectivo cartório da; tiva!, pronunciou uma oração, 

lado d 1. Ailemanha. d0 /«'un-cfpto, foi legfsisendo applaudHo. . „UWJt 
  " j tredo ne je, o b to de Deu ie j Na comedia «O prcsumpço laniaribã não se trabalhará em 

i . ,,, yai de cor branca, com Lo», salientaram se os alurní nessas officmas, pele que «A 

AVODOO uôS âiiROOS 'ô 3ía'' H,h'> 'le CurJo8 Alber | nos A tnilcaj; Silveira e Cai losl Situação» não visitará seus 

«A cruz de maciti a•, afi me 
nintis Sylvia Silveir e Br nca 
Pereira e o eslu lauta R bar 
to Pertiia. 

A-? discípulas Anafia Silvei 
ra. Diva Ricci e J nny Nas 
cerne recitaram de n o o a 
merecer elogios, e^sas po-sus, 
respectivamente: «Meu Bra 
zil», «A Boneca» e «A,-flores» 

Também a alumtia Marina 
Cesta vocalisou com muita 
graça, sendo alvo de germes 
applausos, a linda cançoneta 
♦ A DJiifrina». 

Deu fim ao encantador fes 
tiViíl. que 'ã» grafati ente te 
rá lembrado ptdos seus iiinu 
meros assistentes, a en-cena 
ção da comedia «Dois gênios 
oppostos», que teve o rntliior 
dess • penho ex givel de s-us 
interpretes. 

BftejçresHis tio 5T0 USH- 
talhão 

Conforme teem si lo infnr 
madv s os no-sos leitores, pe 
ii>8 telegrammas que pública 
mos, embarcou cm Porto 
Aleg e, n nfen , à-. 12 hora», 
com des ino a e-ta cidad", 
onde veni aqu rtelar, o 57° 
batalhão d" Caçadores, 

Esta brif sa unidade do exer 
cito, que vem si b o co»! an 
do interino do eapi ã Hygi 
r.o Pantaleã i ria Silva Jumor, 
visto estaieui licenciados pa 
ra tratamento de saúde < ie 
neuté coronel Wa Ido miro Ca 
bral e o major Nestor Se/e 
fredo do# Pa-st»?, seus respo 
ctivis comraandante e fiscal, 
aqui chegará amanhã e será 
recebida festivamente 

Quando fòr avistado o va 
por «America», que conduz o 
57° Batall ã), e também p m 
occasião de seu dese/uburque, 
serão queimada- gyrandolas 
de Icguetes, pai.-i a isar ? po 
pulação. 

Duas horas depi is da ehr-ga 
da, realisar-se-ha no edificio 
do respectivo quait»!, um jan 
tar cfferecido ás pr ças 

Pot essa occasià -• rá (d 
ferecida, também, aos ofifi 
ciaes, uma meza Je "? i - e 
tehampagne». 

Das 19 ás 21 horaw, o «Ci 
netua Concórdia» i ai.» rá 
uma funeção puulica, na Ave 
nida 27 de Janeiro, deftcnte 
ao quartel do 57. 

As iin que terminar a < xhi 
biçno c ne au g. apt.iea u 
Conpaohia Da atic v Uri 
guaya via rá c uaeq a um ■ sue 
ctaculo no Th» tro E-p !»an i 
em honra dç 57° batalhão. 

S-rão ret resetitadcis o dra 
ma «Los Muertos» e a come 
dia «La Madeja». 

— Publicamos hoje, um ccn 
vite da conimissâo encaire 
gada da recepção, para o 
qual chamamos a atienção 
dos leitores 

— Para que os no sos em 
pregados tomem parte nos fes 
tejos populares, em regosijo 
pelo regresfio do 57 bat d hão, 

1 Gonçalves Teria e no drama ' assignantes 

Cepvejapia Schmítt: 

AS MARCAS 

GlE5/XJ12;iE]HEòO (typo Pilsen ) 
IIsr3DI_A.lNr^ 

8A0 AS DE MAIOR CONSUMO B COMPEOYADAMENTB AS MAIS NUTRITIVAS E^STOiiAuí^s'' '' 

Anselmi ^ Sehmitt 

ISXO 0-XE^l.XTIDES 

EXPEDIENTE DO JUÍZO DE 
COMARCA 

J.ilho 1—Jaguarão—No pro 
cesso crime instaurado contra 
n soldado do 12° Regimento 
de Cavailari i, Idacüio Fer 
miano da Cunha, por crime 
de rapto e defl ramente. re- 
cebeu-se o libello e mandou-sa 
que o tèo fosse intima Io pa- 
ia ofterecer a sua contrarieda 
de, querendo, no prazo legal. 

—No processo suramario que 
a Justiça Publica move, por 

dois de igaal tbeor, que. algum iuipediiiioiito lo- 
serão affixadcs U" ioj g.il, accuse-o para <>s 
ua» d" C' sOduc u publl íbis de direito. E .ra 
cados f>ela imufonsa. 

Jãgu irão, 2 di» Junho 
de 1915. 

Eu Miiioel Efico de 
Can tal leio Nunes Feijó, 
escrivão o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

PROnLÂMÂ 

Faço saber que [)re- 
crin e de abuso de autoridtuie tendem casar-se o cida- 
e ferimentos leves na nest-ôa «lãi» Juvenal Felfciono G,U! 1'U U\ U 

d' sr- Luiz Fernandes Verg . ,|( s Sanb s e d Jenny 1 c níor 

ra, as praças da guarda mu p-v,.;.. Muuhnrln <s< Kpi 
nipal Ventura Buferrea e Er 8 '' ^n^diario. St liei 
nesto Souza, mandou-se que ' íesb.enter nesta 
fosaem expedidr s editaes, com cidade; elle natural do 
o prazo de quinze dias, cit;n Estado da Bahia, filho 
d ) os léns para se verem pro, legitimo de José Izidoro 
cessar e apresentarem sua <ie dos San(os e j0VenÍHna 

esonpt ', no prazo legal 1 fez 
—Herval—Homologou se por i 

sentença a paitilha ex'ri-ju ;']a!-trai 
d ciai dos bens deixados por j filha h gitimü 
Ely-eu M itiu-, fallecido s 20 " 
de Mar o do corrente anno, 
rosa'vau» s os direitos de ter 
ceiios ' poi ventura prejudica 
dos. 

dos Santos; cila. 
1 deste Estad", 

de João 

Uoloutho 
D. ixt u nosso purto, hoje 

cou destino a Santa Victoria 
(i vapor «Colou br», do Lloyd 
que hontem chegou do Rio 
G i e e e calas. 

« / í **férnaeloiial» 
No ulti o sotteio realisado 

a 21 d- Junho Irunsacto, je 
1 comianhia predial paulis 
ta «A Inteiurtcion l», d,, qual 
o no -o amigo -r Antonio 
Cai p. peito è «gente nesta rida 
de, foram c nten pladae com 
oa ik ve prêmios n aiores, tes 
pee!í\ ;in t t te, as radernetas 
fissin i o eracla- : fi059 7972, 
6881. 7685. 6689, 9975,'1880, 
3112 e 3151. 

f «v<li3«>trÍ2SR e 

proíitjsõcw 
Segando esta folha tem pu 

blic lo, o imposto estadual 
que recahe sobre indu-trms e 
p- di ;■ õ s, deve ser pago ade 
atuada rente, incorrendo era 
multa to los os cqntribuint's 
que rusim não o fizerem. 

Pli. li GlUTHItíll 

Hírecl©»» <3o «^unalo' 
i-iti © CaaipeKÍre» 

de Firntiiiy 

Ach > ndo-se dc p;iss;i 
gem uesta cidade, e>iá 
á disposição do publico, 
p uta consultas, todos os 
cias da- 9 ás 12 e das 
da -t 2 ás 4. 

Trata apenas de' rno 
le iás chronieas. 

Pensão Geriindo 

— 1. 

Acceüam-se 

na chacara Amaran- 

tliüj vaccas a 2#000 

e cav lios a BfOüO. 

15—1. 

Bapti-ia Machado e Ce 
cilia Faria Machado. Se 
alguém conhecer algum 
impedia,ento. accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarâo 29 de Junho 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. laria Santos. 

con-tar e chegar a ' co 
nhcci nento de todo 
lavro o presente para 
ser affixado no logardo 
costu ' e e reproduzido 
o ela impiensa. Ren et- 
tendo cooia autentica ao 
senhor Escrivão de ca- 
samentos da cidade de 
Jaguarão onde reside u 
nubenie, para os fins 
de direito O escri ão 
Abílio D. le \zamb ja. 

mc a copia. 
Japuarão 25 dc Junho 

de 1915. 
O escrivão. 

J. P. laria Sintos. 

Edital 

TJIJ a 

i uirj 

Do escrivão de casa- 
ento de San"! Victo 

ria, me foi remottida a 
copia do (tdital seguinte: 

Juízo de casamentos. 
Edital n0. 27—Pelo re 
gistro civil de casamen 
t S da séde da comarca 
de Santa Victoria do 
Palmar, Estado do Rio 
Gr uide do Sul, em 23 
te Junho de 1915 Faço 

s t be r q u e co n tr act a i an i 
casar-se o senhor Luiz 
Corrêa coiii dona 01e-| r>i 

garia Ni . ia Pereira deb' 1 

Ávila, solteiros, elle,) 
o d 2G a unos de idade, 

ilh > natu ai de Maria 
' sé Corrêa, dizendo ser 
natural deste município 
e residente na cidade 
de Jaguarâo ; ella, com 
24 annos dc idade, filha 

leMiima de Vasco J »sé 
FTrencio Pereira de 
Ávila e dona Maria Lnez 
Corrêa, dizendo s^t na- 
tuial deste município c 
residente rFestu cidade. 
Apt escuta ra m os docu- 

0 dr. Doa iugos Loren- 

zoni, Juiz de Comar- 

ca de Jaguarão e Pre- 

sidente da Comissão 

de Alistamento de 

Eleitores Federaes. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem 
que, estando concluída 
a revisão do alistarnen- 
ro eleitoral do corrente 
anta», acham se os títu- 
los dos eleitores inseri ( 

ptos uo edificio do Go 
vernq Municipal, onde 
elle Juiz permanecerá 
durante 30 dias para 
attender aos eleitore 
que pfS-oalrnen!e os 
vierem solicitar, sendo 
lambem permittida a 
entrega medi nte pro 
cu ração, feita* e a-signa 
■Ia pelo eleitor a quem 
pertencer o tfiulo, reco 
nhecidas a latra e firma 

tabellião do logar; 
sendo que, mesmo de 
pois de decorrido aquel 
le prazo, essa entrega 
em caso algum setá 
recusada ou demorad i. 
E, pari que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandou passar este edi- 
al, que será afiixado 

no logar do costume e 
publicado pela impreu- 
t;a. 

Jagu mão, 5 de Junho 
tie 1915. 

Eu Manoel^ Erico de 

meuios exuid s pela Cantalicb.» Nuaes Fe:jó. 
lei. escrivão (k aie-ia r enio 

Se alguém tiver co- ereiter-ü, o escrevi, 
nheciimnto de existir l-omingos Loreasmi. 
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Pliiiiii Car cia Popular 

, ■ ■ vi -• * 

Kfe-sít;' . 

Grand eme 

RECEBEU A CASA BÜTIERRES 

E' impossível toilette elegante sem um bom 
espartilho, o collete exige grande perfeçâo na 
forma e contestara; deve ser commodo, suster 
os orgãos sem comprimil-os, salientando a bel- 
leza da mulher, sem prejulicar a saúde. 

Uma senhora de bom gosto desejará um 

apparelho que se adapte ao corpo,pondoe n relevo 

as vantagens naturaes, ao mesmo tempo per- 

mittindo complecta liberdade de movimento. 

Os esparfiihos das marcas SMIvette, Slml- 

ra m i n, Co in utl idade, -Haúde e Xjii^ltania, mui- 
to conhecidos nos centros chies, reúnem esses 

requisitos, e principalmente estes tres ulti nos 

que são todos deelastieos e que devem ser pre- 

teridos e procurados na 

PKISCKVKJOS 

Ouixlnhr s com percevejos 

A5TWA.(S0ü[LliÇiic (te aço, de metal e de cellu 
I oide—ret ebeu a papelaria d'A 

i Situação. 

tefestBsat® : 

iTiw(souasai 

i ÜOÜQUIDS) 

. i.,. MZMsMsê 
Pr 
?■ 

Í! 
I 

ST Sh í r> r 
ipm IUI 

ni • » -i p u I u;; 
s 2 y ÜÍií 8 ill 

if** 

S A S í A1 ri 

Scgiin la-feira, 28 do cor »? ite era ii .rue no H >iet «Ey 
herabiJe», em Artigas estará a disposição do púbi co, gr-n 
de quantidade de mercadorias de loja, principalmente confe 
cçóes, que ura representante des a casa vem liquilal as, 
n'aqiiella praça, a preços summaraente baixos 

C 
ü 

% 

r 

| '.'ireende de Souza Soares Ij; 

Preciosa doscoborto que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredora! 

Cura radicalmente as 

flffecções pulmonafes, 

v4 1 

A - ^ 

Buonehites, Coquelucha, 

i rna, Rouquidão 

e qualquei» tosse. 

Sob o disfarce de i sses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecçõcs pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
ficaz!      

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZn SOARES 

Cnecntra-se á voada em todas as pharmacias e 
casas que vendem medicamentos. 

66 

O th'. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
"e Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o 

presentu ed tal de cita 

ção vuen que, pt lo Mi- 
mslerio Publico lhe foi 
a pre-enfada denuncie, | 
■. ?' 1»' crime previsto no' SORTEIOS JBEAIzIS4l>OS 
AH. 231,corri binado com ! 1': sorteio proporcional a 16 de Maio de 1914 embe 
O Alt. 303 do Cod. Pen. "0 n0' vakr íl® 3;300$000 pertencente ao Sr. Benito 
da Republica contra 

A ConstnuGtopa 

Teixeira, cora Do Dr. Rafael Bandeira 
guayana. 

99 

séde em Uru- 

Casa Butierpes 

Pharmacia Icard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

EONSEETAS OI ARI AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das II ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás II. 

Exames mlchro^copico 

Analyses de urina, 
Ra.liogrnphias, 

Applicação de coerente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
unetas, binóculos etc. 

flTTHNÇflO 

Aos srs. proqrietaríos e mostres Aobras 

A. J-JLChTJJLÍÒJBJlsrS^J 

Eabrlea de MowaicoN 

— DE - 

CB-AwOXZElKO ÓZ ZPZI-aIESOS 

K.(.rMt7Pla da "Caca Souza Soar.1- 

E$ta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora rnacbinismos n.odernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer tuosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos pata 
jardins, idem para colunmas, etc. 

Attende*ee a pedidos, que se executara com prompüdao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISIT^ A ESTA FABRICA 

Ra» 20 de Setembro u. 15 — «Vagaurat» 

Sytijá cm Itaquy. 
2-. sorteia proporcional a 18 de Julh) de 1914 coube 

ao n»». 396 no valor de 5:020$000 pertencente ao Sr. Herrai- 
lie.slO dc SoilZ.g c Ci-ü O :n'0 Machado era Santa Maria. 
t-C teriba provado que] 3-. sorteio proporcional (A 19 de Setembro de 1914 coube 

Y» ntura ButiVrrose Er- 

csíc C/l? ch m st 
gar inccru), . andou 
ptssar o presente edi 
lal, peh) qual os cita 
para comparecerem nes 
te juizo, no i razo de 
quinze dias afim de se 
veiem precessar pelo 
referido crime e otfert*- 
11 re;;. su i < ufesa escri- 
- : t . razo iegat, sul 

de re ella. 
E para ({uu chugu? - a 

Conhecimento dos ime 
ressados, mandou pis 
sar o presente e mais 

l^jno n». 195 no valor deTô:ô70$000 perrencente ao Sr. João 

r» 
i í 

*/ LI 

C arvalho e Silva era Uruguayana 
4 . sortei) proporcional a 19 de N >veiiibr') do 1914 coube ! 

ao n". 592 ii ) valor de 6;200$000 p< rteuceute »oSr. Arthurj 
Carlos Me gener era Santa M .ria. 

5. s.u leio proporcional a 19 de Janeiro de 1915 coube 
ao n0 706 no valor cie 6:73O$000 pertencente ao Sr Joro Gon- 
çalves Ferreira era Pelotas (em atrazo). 

6'. sorteio proporcional a 18 de' Março de 1915 coube 
ao n". 101 no valor da 7:020$000 pertencente ao Sr Rafael i 
Gabeda e n Livramento. 

7- -"lie!., pr porcional a 20 de Maio de 1915 coube 
ra co, 72 pertencente ao Sr. José M. Etchegoyen, era Pelotas, 

j(H »" z ) 
O Sr. .Io é M Etchegt yen. contemplado no ultimo sorteio, 

O" i a pago pela empreza, por se achar em atrazo Havendo 
ura.» pessoa tentado réecber a importância do sortejo, prati 
cando uma •tbaniage», a Empreza recusou se energicamente 
a e-iSa expioiaçao, o oue faz publico agora para os devidos 
flua. 

/ 

C 
ÍV 

SM 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
UBAE 

LU 

LU flF 

gloria da medicina riodei na, me~ 

d;cação maravilhe sa, abençoada 

r-r mui 

lhe u : cr: 

cjjicacla £ fCC 

C.CS 

cr 

y C .uC 

sam 

* Í-; 
o. -• 

de pesss&j 

ntexcedivei 

as pre- 

peuficcr$. 

pii-íj 

i A6RIMENS011 
^ José Villamil y Leit as, 
agrimeusor, offerrce ao 
publico seus seiviços 
prefissionaes, por pre 
ços modicos. Pódo ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

i ata atteesa?^ 

Dr. Dorval Dodrl ^ 
gues de laria 

Do Ilospitnl da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças Internas 
especalmente de 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou lórn desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesideucia 
rua 15 de Novembro n. 16 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

Ah pessoas sem tecurso 
pecuniários serSo attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 ua Lharmacia Faria. 
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I 
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-- João JT. XuneN 

Pedro 

tara Nune.s 

advogados 

Jaguar&o 

iSír 

M 

Pi 
i1 

i 

i 

fe;? 

Híiido 

Cansado de soífror 

A/.'4\ "iV 
ie^r- 

COÍÍ VEM 

CORTAR 

e conservar 

An núncio 

ASTHMA-^r 
pto, a espo- 

ctoraçflo é failitoaa e a caliin 
sabrevem com o uso ilo «Pó In 
diiino de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-so a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

RIA V T/A ^ Pios, Próstata j Rtd-A-Atj-íV» (j (Jrethra.«A 
Uroformina » 

cura a insutficiencia renal, as 
cystites.pyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, uretlirites chroui- 
cas, oatarrho na bexiga, iu- 
llainniaçfto da próstata. 

OALYTCIE 
borrhé*,tri 

copbycia, quóda dos cabeilos— 
ouram-se com o 1 ILOGENIO 

CATAEKHOS c
b,
t™; 

pulmo 
mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

escrophu- 
ra- CK1AHÇAS s; 

chitic a s, 
lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o -«Juiflandino» (xarope 
iodo-tanico phospaht rio) de 
Giffoni, superior às emulsôes. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, xjieumatismo, derniatoses, 
eczefnas (darthros) curam-se 
com o «I ycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni 

T)0 ilieumaticas.scia X7Ai xJkj ticaSj lombares 

—curam-se o.om 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGEN8, 
ulccras 
chroni- 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczematosa» do Dr. Sil- 
va Arnujo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS™,"™ 
lympha 

lismo, escrophnlose, anemia, 
chlorose, tuberculose - curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» õo Giffo- 
ni». 

H 
syphilis «rr.*; 

devi d a 6 à 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Eiixir depurativo de 
Velamo», tayuyá c salsaparri- 
iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DROGARIA - 

T nido feito acquisiçao de um 
variado e enoro issimo sorti 
mento de artigo- de primfir j 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loia áa Syria 
Satisfeitissimo estou por ne ver resolveu tffectuar um grande 

curado de meu estado nervoso, e verdadeiro baratilho torran 
scffrendo ha mnitfs annos de em- (jo a preç0S incontestavelmen 
baraço gástrico, dores de cabeça, 

A Guerra Ecpopéa 

IrBnít» IV. <le 

i • • • • 

tonturas, piil|itações no coração, 
limita falta de apetite o grande de- 
sanimo e completamente dçsilludi-    _ 
do e cansado de solfrer, já tendo Q;imjpeff)S 
experimentado grande quantidade 
de, remedios e pílulas conhecidas, 
resolvi aconselhado por pessoas 
amigas, cxpi rimentar, (e jnn boa 

te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
criança3, sobretudos, camisas 

chalés, cobertores 
acolchoadcs, fazendas de lã 
e de algodao, bonets para ho 
mens e para crianças, carpins, 

hora,) os PJEí DAS AN iI-D\ - flan dias easimira- arti 
PePTICAS ANJO do saudoso dr. metas, llan tias, casimira ,arn 
Em. R. Heinzelmann e das que K0® Jc armarinho, ernhm, to 
é depositário o snr. M. MORALES, dos os artigos de uma casa des 
e o resultado foi alem de que eu ta orde n 
esperava ; felizmente, fiquei cuia-. casa pogsue também 
do com as santas e maravilhosas: ' . „ 
pílulas ANJO e hoje me considero nttja secçuo de ca.çados ame. 
muito feliz por ter recuperado a ricanos para homem, senhoras 

e crianças de todt s os nume 
ros e gostos 

saúde perdida, tbesouro que so se 
dá valor depi is que se perde. Faço 
esta declaração a bem de. todos i s 
que soffrem do mesmo mal. 

Luiz Schimit—empregado no 
coimnercio de Porto Alegre. 

Estomaío, coração o 

liáado 

GRAÇAS A I>EU» 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina Li 7 de Janeiro 
Miguel João Sqff' 

EDITAL 

O floutor João Bigois, 
Juiz Districtal da se 

. de do Municipio de Ren lo nestas linhas graças a , ' 
Deus e abençôo o inventor das: .HgljarãO, etC. 
Pilulae Anti-Djrspepticas ANJO de ■ TT-iv vohm' mis ntlP O 
Va. Heinzelmann e das quaes é de-; 1 aZ ^BDer aOSQUe O 
positario o snr. M. MORALEF, de preSetlle ('dllal COUl O 
Pelotas, pois íoram ellas que rlp víntp dltm vi — 
curar, in de grande, inflamação no UL i »• 
estômago, azia dolorosa, fortes reiD, OU delle tiverem 
palpitações no conção e um 'm- f.onhPCl.!ient... nUO HO 
pertinente ciescimento no fígado, , 1 

o que ti.rnava a minha vida um dia lo de JlllUO |H'0- 
suppiieio. „ ximo.na Intendenc u Mu 

C«'mo prova de gratidão, firmo . . i 
esta declaração por ser a expres- ITCtoal, PS QliatorZe UO- 
são fiel da verda.ie. Manoel db ra« nol0 offieial de JllS- 
Sousa Guedes—operário, Santa . ' ' ,. , 
Maiia. .íiça que estiver de se 
  irnana, será vendido em 

Orientando o povo basta publica a quem 
v. x j i- mais der e maior lanço 
Devem todos ler com „tfpreuel sohr9 a ,Jva 

maxima attenção liaçáo, um prédio situa- 

r?" 
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em 

em 

vermifugo «Lonibngueira» 

Quem qnizer compral-os 

ções optimas tanto em fabrico como 

sens razoáveis preços peça catálogos á 

-p A "F^TP.TIDE I^rO"VElTS 

SEM RIVAL 

MARECHAL FLORI A NO 12 

— Pelotas — 

WfiRIBNO IRWflO & G- 

de primeira ordem é encontra 
do em lodo o Brazil. 

Vinlio Creosotadi »recons 
tifue oa enfraquecidos, em pou 
co tempo. 

irancisco Giffoni Sc C, 
KU 

L 

KUA PRIMEIRO DB MAROO » í 
Rio <lc Janeiro 

entre 

]aqmrãOj Arreio Grande, 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
. AGRELO 

NF.RARIO DO BRBACK 

PASSAGENS ISÍOOO 

De Jaguaião—áa Segundas 
feira. 

Da Estação Piratiny — áa 
quintas-feira. 

Agentes 

Jaguarao — Buzino Hotel» e 
«Hotel Franccz» 

Arroio Grande—«Hotel Poru 
lar». 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonico 

çu telegrapbicamente coro 
pwpritfyrio ew^gyar^o. 

do 
br" 

<1 rua 15 de Novem- 
desta cidade, ao la 

«Eu absixo assignada V*. de R. 
E Heinzelmann. dedai o—le uma 
vez para sempre—que a? maravi- 
lhosas pílulas anti-oyspe- do do numero cento 
PTICAS marca ANJO, (ão prepa- 
radas de accordo rigoroso com a 
verdadeira formula do «eu inven- 
tor, o faliecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 

quarenta e sete, com 
quatro cxmpartimentos 
e quatro aberturas na 

Hunos', com o nome de PÍLULAS frente, CO TU VÍUlC C PeiS 
ANTI-DYSPEPTICAS do (ir. Hein- palfnos (lp frente, pOr 
zelmarn. • i r i 

Mais de 30.000 pessoas curadas UIllB. CJUHClrB 00 lUniiO, 
attestam e abençoam as virtuosas. avajjado em tr(,z oon_ 
rILULAS AJMJvJ. I . r\r\r\ 

— itos do réis 3.000:000 no 
prevenção^util Todos os jnvonjariQ q^e na Villa 

vidros de minhas Pílulas que não , T1 , • 
tiverem a marca ANJO e o nome OO HurVRl S0 prOCt 06 
do depositário geral M. MORALES por falleCÍmentO dtí do- 
devem ser recusados como falsos -- - - ~ 
o nocivos, por nã(; se em os pro 
prios das minhas legitimns Piluli.s 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

GRflCiüIANO 

Hn 15 è Ntvah, is|!iin SiimlBan» 

4'oaisiiltorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

IIOEIÍÇAS HSTEBUTAS 

Tratamento da Sypbylis pelo methodo mixto 

(la» 12 ás 13 lioFHs (1 as 2) 

BElflEVálL FIMTO 

Machinus de costura 

Original Yictoria, New Home, Gloria, 

Soberba, e Saxesonia 

de 35!$000 nlé 180^000,qualquer dei Ias própria pata 
toda classe de bardados. 

Dá se gr;.tis lieçõe< de bordado tendo para 
isso professera habilif d.-. 

Prestaça > «lo 6$000. 

Mxí cuia toda classe de concert os gar ntido.-. 
Lounval Martins (Apento). 

RUA AM RADE NEVES N 29 

ina a Vapor de 1 onstrueções Prsdiae^ 

DE 

LD ^ PD LM 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

CerViço noctufno pe^manenet 

na Z* ferina Gonçalvosj Eii^Rrre^Hdos eh»iii»doM iiiedfc*s 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas pílulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Soberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçao ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
cau.-adas jela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados A venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
3 casas de campanha e colcnias. 

As bernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosamen- 
te enfermidades e desarranjos do 
estomago, intestinos e conseguiu 
teinenté, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquelias, taes 
como a dyspepsia, estado bilíioso, 
prisão de v ntre, má dige táo, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhèa, doies n(> fígado, tontei- 
ras, manchas deunte dos ollios, 
somuo agitado, insotnnias. pal( i- 
tações no coração, nervosismo, 
mau hálito, língua »uja, aphtas, 
pailidez biliosa, falta de appetitc, 
acidez de estomago, flautulencia, 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
da comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades ua inenstruação, corri- 
meutes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radiealmente. curadas 
com as maravilhos-s Pílulas Anti- 
dyspepticas ANJO e sfta do ( rande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria lugleza, 
Drogaria Ervedosa & Dauner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja.— 
E n Pelotas ; Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga.—No Rio 
Grande : Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
j em todas as pharmacias. No Ar- 
roio Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai ita na casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. 

]ff. BOBA» • » 

57 pares de calçado da efa 
mada marca \FOLLO feraru 
vendidos em dois' dias, oevide 
ã sua elegância em f mias 
e commodidudo ao usaho, do 
que se poderão convencer vi 
sitando o variadissirao sorti 

Noble, cuja vendá foi 
duprecada a este Juízo 
pelo Juízo da referida 
villa do Herval, para pa 
eamento de dividas da 
.herança. E quem no re- 
ferido prédio quizer lan 
çar compareça no local, 
di t e hora acima desi- 
gnados. d para que che 
gue ao conhecimento 
publico mandou passar 
o presente edital que 
será publicado pela im 
prensa e affixado no lo 
cal do costume. Dado e 
passado nesta cidade 
de Jaguarao aos 25 dias 
do mez de Junho de 
1915. Eu, Manoel Felip- 
pe Peieira, escrivão o 
escrevi. 

João Bigois. 

Esta be ■•■onfada "fíiem se .■i.caneu.i «ie 
qualquer tratialho couc' ram e ao a- o. d de 
o mais simples a" aials íelica-lo, assní. cou o sa 
encarregam fie cellocaçã» de Asph.dlo oara 
s.'téas, humidades, fio. 

Modelagem de Esculpturas em cimento, ges- 
so, madeira e barr«>. 

Preços sem competência, e seriedade em 
sens Iractos. 

Rua 20 de Setembro esq Maeeebal Deodoro 

JagiiRrao 

mmm 

Áraiiie de Aço 

Marca registrada n. 401 

llepoNlto em 

TOBAM 

ris 

H1VÂL 

HJ18/16 74. ->/>* AO/ÍO 

CARAHl^N 4 ■ 

r. 

1 ZjAfBERG 

'fíJRTO ALe&rkS> 

•«ik <5' 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

«s cid-ã-Se» do 

BKTEBIÍIK 

Banheiros 

Teiir1o assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapafos. 
. consírucçãode banhei 
ros, tanto de matei ial, 
como de matleira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, offerec3m 
seus serviços profissio 
na es garantindo a ex 
cellencia do trabalho á 
pai 'da modicidvde do 
preçc, os conhecidos 
r nsiructores Lino Sc 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contarcom todas 
as garantias sobre o tia 
balho, bmi) como todas 
as .facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se porlanlo 

dirioir as suas encom 
mendas á rua 20 deSe 
tembro n0.10. 

4 filfay 

Fabíicbnte^: FellBn CjoilleaiiiiiB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 

nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
3e aço SEM RIVhL, e pr» curando os introduetores garantir 
sua superioridade base.- dos na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois esiá provi d' qm a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os uossob fabricantes não íornecem arame com maior ro- 
»sist encia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma reGistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito líesta Cidade 
* (31 

^ „ fc. -at, -ai. «S.- fcr «llK» «CM «4M <V' «1» 

ri 

EDITAL 

INTENDENCIA M U.MC1 PAL 

De ordem do cidadão 
cor onel Intendente com- 
municoao possuidordas 
apólices n0. 41 a 48 (oito) 
rir 3'. en issão, que as 
referidas apólices foram 
sorteadas e que serão 
resgatadas em 30 de Ju- 
nho corrente, vencendo 
juros só até essa data. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. Jagimão 15 
de Junho de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha 

Filho. 

14; 
«»3t» "Olp « 

Vfnde-se 

Ou arrenda se um ex 
collente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campt.s de Pedro 
Silveira, Serafim E. Cor 
rea, Pedro Gliceno Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais iníormações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 % 

Fônmas 

Fôrtuas de chapéo paru sp 
nltorae—ultima novidadel seu 
ba de receber a 
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Estado do Kio Grando do Sul, Jaguarâo, Quinta-feira, 1 de Julho de EHõ 
Num. 41 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

• DE SENHORAS « 

A Saúde da Mulher ; 

nt^ 

v 
Hrls *■ ' ' 
um remédio 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma forrmila privilegiada dcs pharmaceutlcos 
chimicos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Irvcommodoa das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM ^ 

" A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada çom 
real vantagem sobretudo naa 

SnspiiBiw 

"asíniaciUi Wircsa 

Rmes ifaacai 

BõreiiíÉasjas 

Begia eactss» 

sèêõ^^- 

KIIÍ»' 

e nas dòres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

FK ATADO 

"P 

I 
Vfcnds-ss sa todas as PharmBcias do Brasil 

Eis na íntegra o tratado doa 
puizea que ompõe u o A B 
C e atísi^nado em Buenos Ai 
rea : 

Os governos das Republi 
cas dos Estados Unidos do 
BraZil, da Argentina e do 
Chile, nç desejo do uffirmar 
nesta opportunidade a intelli 
gencia cofvlíal que a eotumu 
nhao de ideaes e interesses 
creou entre os seus respectivos 
pai/es e de consolidar as re 
iações de esireita amizade 
que os vincula, conjurando a 
possibilidade de confiictos vio 
lentos no futuro, tendo em vis 
ta os desígnios de concórdia 
e paz que inspirara a sua po 
litica internacional e que ca 
da dia se faça mais solida a 
confrateruidade das Republi 
cas americanas ; tendo presen 
te que os tratados de arbitra 
gem vigetnes, entre o Brazd 
e Chile, de 18 de Maio de 
1899 ; entro a Republica Ar 
gontina e o Chile, de 28 de 
Maiu de 1902', entre o Bra 
zil e Republica Argentina, de 
7 de Setembro de 1905 ; que 
consagraram a arbitragem co 
mo único meio de solucionar 
todas as controversius de qual 
quer naturezi que, porventu 
ra, surjam entre olles, exce 
ptuaram deste rocurso ui pr1 

rueiro dos referidos tratados 
aquellas questõ-s que nác po;   _- 
sara ser formuladas ] iridsc.t ter sido convocada, e determi 
mente e nos dois últimos asjnará as regras e procedimen 

cons! to a que deverá nr. 

EMPliEZA 
DE 

Réocáre e Chatas 

Wuchtel, Jilarxen A C1. 
Chata nacional J 

FEVEREIRO 
Acha-se actualmente nos 

pt rtoe de Pelotas e Rio Grau 
ecL-ocebendo carga e deve 
cfipg ir a»» iiosho porto terça 
feira, 9 do corrente. 

Para raaia informações os 
interessados podem dirigir-se 
ao agente 

Piogo Silva Moreiri 
Rua Juliq de^Castilhos n. 4. 

a-i uni rT rhiM-iiHUT-i :; i i o~!k. 

j CLINICA DENTARIA 

il Dstnau AelaNqae.s 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Acha se novamente a dis- 
jí, posiçAo de Seus çlie.ntes. 
il' Horas : ie 8—11 de 2—5. 
í| Rua 19 de Fe.vereiro n. 12. 

ãj i ! r 

IST' 
(Sça 

SVMIIIÍS , 

k ^ rãc: oa i ase 

JiíquimM. Soares 

AGRIMENSOR 

Emprega em seus traba- 
lhos o methodo analytico. 

Para informações nesta ci 
m 

** nEjyiosANO .iTcmm-* «r     
^ clade coin Diogo ^r^a- 

JfJo afácd o estomâgo ^ 
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nhara sido ou fossem 
das j or nbitr • ora 

Ariig" teice i« ; P ra cons 
tituir o comnii-FAo per ..anen 
te a quo se refere o artigo 
priraeiro, cada uma das altas 
partes contractantea designará 
um delegado dentro dos tres 
mezt s depois de permutadas 
as ratificações do presente tra 
tado. 

Cada governo poderá revo 
gar o acto de nomeação dos 
seus delegados, em qualquer 
momento ante»- de iniciada a 
invesiigaçã^f, devendo, no en 
tanto, designar o seu subsli 
tuto no mesmo momento era 
que se resolva essa substitui 
ção. 

A vag-i oceorrida por ou 
tras causas será preenchida 
pelo governo respectivo e náo 
suspenderá os effeitos das dis 
posições estabelecidas por es 
te tratado 

Artigo quarto : As centro 
versias a que se refere o ani 
go primeiro serão remeitidas 
para estudo e parecer à cara 
missão, immediatamente de 
poU que as negoc^ xções te 
nha n sido encerra ias. 

Paia solucionai as diploma 
ticamente qualquer doa gover 
nos interessados na controver 
sia poderá f .zer uma convo 
ea^â i respectiva, p >ra cujo 
fim basca eommunicar official 
mente esta decisão aos outros 
governos. 

Artigo quinto : ,A cotnniís 
s io pertOt«no,tvG -om '.itui. á 
na cidade de MornteVidèo, den 
ro dos tres mezes depois de 

que affectam preceitos 
ütucionr-.es dos paizes contra 
etames —resolveram adopiar 
gora uma norma de procedi 

mento que facilite solução 
amistosa p.ira ».8 questões que 
ficaram excluídas na arbitra 
gem, em virtude daquelles re 
feridos pactos e paru esse fim 
resolveram celebrar um trata 
do especial, nomeando para tal 
rim os seguinies plenipotebcia 
nos : o presidenta di Republi 
ca dos Estados Unidos do Bra 

obedecer no 
cu aprimento de sua missão. 

Ainda quando por qualquer 
causa a dita coimnissão não 
se pu ies-e reunir uma vez 
transcorridos os tres mezes, 
será ella considerada consti 
tuida para todo o effeito nos 
prazos que estabelece o pre 
sente artigo. 

As altas partes coniractan 
les sub rinistrarao ts antece 
dentes informações neessa 
rias para a inveetig.çao da 

zil, ao general dr Ludo Mui cora missão, que deverá apre 
ler, ministro de Estado das Re sentar sua informação antes 
iações Exteriores ; .o presiden de um «nno a contar xiesde a 
te da Republica Arg ntina, ao data da sua constituição e se 
dr José Luiz Muratore, minta nao lurave podid i ompletar- 
tro e secretario de Est do no se a investigação, ne u rei itãr 
Departamento das Relaçõ -s se a informnç u«, dentro do 
Exteriores e Cultos ; e o pre prazo estabelecido, poderá am 
si iente da Republica do Chi pliar-se esse praso por mais 
le, ao dr. Alejundro Lira, mi seis mezes, serapie que esii 
nistro e secretario de Estado verem de accordo a este res 
io Departamento das Rela;peito as altas parte; contra 
ções Exteriores, oa qtiaes, dejetantes. 
pois se haverem communicai Artigo sexto! Snbmetlida a n 

do mutuamente os seus plenos ; informação aos respectivos go ; ta(i 4 ^VIIVÍ, 
poderesi que acharam em boajvernoR ou não tendo sido lei do paquete 
e devida forma, resolveram o ta dentro dos prasos estipula i^Lr. 1 
seguinte ; dos, as altas partes contra 

«Artigo primeiro: CõntioUtantes recuperarão toda a 
versias que por qualquer ques 8ua liberdade de aeção paia 
tão originada no futuro surgi proceder como julgarem cjnve 
tem entre as tres partes con niente aos seus interesses o as 
tractantes, ou entre duas, j8UmP10 investIoaÇao■ 
quaesquer dellas, e que não Aitigo sétimo: ü presente 
tenham podido ser resolvidas 1 ""ãfado sera ratificado e as 
pela via diplomática nem sul 
mettidas á arbitragem de ac 
cordo com os tratados exis 
tentes, ou com os que poste 
riormente se ajustarem, sera 
submetticlas ao estudo e pare 
cer de uma rommissüo per 
raanente. constituída da forma 
que estabelece o artigo III. 

As altas partes contractan 
tes obrigara-se. a não praticar 
actos 

ratifições peimutadas no Rio 
de Janeiro, tão prompto como 
seja possível, e estará em vi 
gor até um anno depois de 
haver sido denunciado por 
qualquer das altas p irles con 
tractantes e como fé de pleni 
potenciarios acima citados as 
signomos o presente instrumen 
to em tres exemplares cada 
ura, em linguas hespanhola e l l^aiu-ov/ " | - — . 11 1 

de hostilidade, até de portuguezn, sendo sellados 
pc>iõ que sejam por essa com 
missão dadas informações ou 
u laudo que estabelece o pre 
sente tratado nu transcorrido 
0 prazo de um armo a 
se refere o artigo V. 

Artigo segundo : Fica en 
tendido que o estabehcido n 
artigo precedente t ão resuin 
ge em nada nem os compro 
mis-oa e t ib-de-'do n;!S tr > 

1 todos üe «cbuiagem aci-Anes 
ou futuros eane >8 altafl p>r 
tes ci-mractann s, nem a obri 
gaçáo ue cumprir setuenças 
atbltraes nas questões que, 

1 segundo esses tratados, te 

coto nossos sellos 
Datado na cidade de Buenos 

Aires, aos vinte e tineo dias 
do mez de Mato de nil nove 

uue^centose quinze,—Lauro Mui. 
ler, José Luiz Muralure e 
Alejandro Lira » 

Guerra á crise, é o que es 

á f zt .ido o cal ado marca 
APOLLO, pela suo aolidu 
Construcõáo e mo liciuado em 
seus preços o Jqual acha-se à 
venda nesta cidade na- .Casa 
Butierres». 

resolvi Julj^auieuto «Ia revol 
I tu a bardo do 

oJB luerlioD) 

Communicam nos : 
«Pouco tempo depois de ter 

arrebentado a guerra, houve 
a bordo do paquete alleraão 
«Bluecher», arribado ao porto 
ue Recife, uma revolta por 
parte de passageiros de ter 
ceira classe que não se confor 
ranvara com a forçada esta 
dia ne;ao porto e a demora 
na sua reoalriação que se tor 
nava difficil por diversas cir 
curastancias oriundas d \ guer 
ra 

Nessa revolta houve ura cer 
to numero de mortes e feri 
mentos entre os passageiros 
e tripulantes Ante estes fa 
cios e baseados em dtligen 
cias policiaes, o promotor pu 
blico ..fferece denuncia contra 
o ciraraandante, immediato, 
segundo piloto e cozinheiro 
do paquete «Bluecher». 

Depois da longos interroga 
torios, o proruator publico 
pinou pela pronuncia, opi 

nião esta confirmada por lou 
ga e muito be 1 «rrazoida 
sentença do exor". sr dr. Juiz 
de Direito. 

Na mesma sentença, o di 
guo Juiz constata que ficou 
coraprov.itio ter sido premedi 
tuda a revolta dos passagei 
ros de terceira classe que em 
parte ee achavam munidos 
de armas de fogo. Além dis 
so, salienta 'a sentença que o 
commandanto e os officiaes 
procederam em legitima defe 
sa e tão sómente em cumpri 
mento de seus deveres, prote 
gendo os demais passageiros, 
o navio e os valores nelle 
existentes contra o assalto dos 
passatreiros revoltados 

K' digno de nota o teaterau 
nhi do sr. c<>mmand;snte do 
navic.-escol 1 «Benjamin Cons 
tant», então ancorado no por 
to do Recife, o qual foi a bor 
do do «Bluecher» no momen 
to da revolta, declaran o que 
éncontr >u o commandantu 
co -ei tiv » .tal 1 < b; iluta 

• en e ..enli'» da situação e 
mantendo perfeita disciplina 
entre a sua tripulação 

A sentença acaba impromm 
cian 10 us aceusados e condem 
nando a Municipalidade nas 
custes. Na Fôrma da lei, hou 
ve recurso da sentença pira 
o exmo.sr. dr. Juiz da Pri 

Uneira Vara Criminal, o qual 
confirmou o despacho da ira 
pronuncia proferida por estar 
de accordo com o direito 

Ficou, portanto, bem prova 
do que toda a celeuma, levan 

contra c emumandante 
Bluecher» o sr. 

John von Iloldt e confra os 
seus officiaes, não tinham ra 
záo do ser, p tis conforme as 
provas apresentadas era Juizo 
elles procederam muito corre 
ctamente, cumprindo única 
mente o seu dever para com 
os passageiros do camarote e 
a tripulação, defendendo-se 
contra uma revolta premedita 
da e perigoaissima de passa 
geiros exaltados . 

(Extrahido do «Jornal do 
Comniercio» do Rio de Janci 
ro de 5 de Junho de 1915 ) 

A defesa dos liomeus 
de côr 

Em resposta ao protesto do 
professor dr. Hemetrio dos 
Santos, o almirante Alexandri 
no, ministro da marinha, es 
creven-lhe esta carta : 

.l5r Hemetrio dos Santos 
Rua Barao do Ubá, 89 — 

Rio de Janeiro - Remontando 
passado glorioso da"Marinha, 
onde surge a figura heróica 
Marcilio Dias, ella jámais po 
derá esquecei o auxilio effl 
caz prestado pela raça negra 
nas luetas até hoje travadas. 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

€ 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, «en 00 se 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o qu 
acontece com outras. 

Cluco extrações meusaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 o 100 CONTOS DE BEIS 

Em 23 de Junho (Silo JoAo) será extrahida uma loteria ox- 
traordinaria com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o Bi.gu.Dte pl.n. . ^ bl|hetei , 52, 

menos 25 */. 176:000 

*1 
75 •/. em prêmios 

Destrlbaiçft» do pretnlos 
prêmio de  

. de  
« de . . • .... 
. de 4:000«000   
. de 2:000«000   

de 1:000(000   
« de 400(000   
. de 200(000   
. de 120(000   

685:000 

200:000( 
20:000» 
10:000( 
8:000» 

42:000» 
44:000» 
24:800» 
30:000» 

205:800» 

2000 prêmios na total do 585.000 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zamftrano £ La Poria 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

MO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÜDE ' 

Estas phrases, tao significativas para os que soffrem 
aos pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, vi 11 as 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACER1ADAMEN- 
TE, só fazem uso dos maravilh. sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como módica mentos—QUE CURaM REALMLN 
TE o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTVNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os .Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES' 
aao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A GEN1L devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso.  

Febrillna é o reratdio para as febres em geral. 
Mervosina, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
Epitlertnliiu, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Reiiplriiia, para as moléstias dos orgaoa reai.iratorioa. 
Estoutacliina, para as moléstias do estoraago e paladar. 
luteMtinina, para as moléstias dos intestinos. 
(Jrinarina, para as moléstias das urinas e orgaoa urinarios 
(Iteririna, para as moléstias do utero e outros orgaoa da 

mulher. 
Doridlna, para as dores. 
Inflam mina, para as inllammações e congestões. 
Depnridina, para as impurezas do-aangue : atfe-cções escro 

phulosas e syphiüticas e suas conseqüências. 
Fortiiicinn, para a fraqueza e suas conseqüência». 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmaclasdos era. Candl 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Qraciliano 8oUza & C* Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite 
João Bazilio Dutra. 

fio con^altono medico cir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos: 

Das 7 as 9h. da maulii ScPratto elruríí,ft, 

l'« l is 2 horas da tarde- D' 
Exumes microscópicos de escarro, fézes, orlua e sangue. Diagno 

preciso da tuberculóse, das verminósos e pnrasitósos varias. 
( (dratlH ao» pobres) 

"A Guerra Européa" 

Importante revista fluminense contendo es- 

nas .uctasate noje travaaa», plendidas photogravuras verdadeiras apanhidas 
inieíizoiemo, com certeza o de factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
digo, recursos 01 çamentarion!agra.ilavel, interessante e instruetiva 

*n a ■*m 1 f b O IYA tn U I «9 f! I /'i / _ • a.       ^ M ^ ^1 ... exíguos não perreittem mais di 
latado acolhimenio a: a descen 
dentes da força negra no tom 
badiuho dos nossos modernos 

-w. - ^   - - - -    # 

Só existem poucos números do mez de Maio 
a 1SOOO 

Na papelaria d'«A Situação». ' 

i 



Corrcspcadctida Tdcgraphica 

íiKRVIÇO ESPE€XAIi PAKA «A SITUAÇÃO/; 

(couraçados, eonao scenteceu 
batalhas navaea empenha 

ifi no Pdraguay, onde raça 
«derosa soobe bem defender 
pennao dc nossa extremeci 

i Patria. 
Onde existe um feito de guet 
, mna pagina brilhante de 
iss./s campanhas, figura sem 
e um bimem de cor para com 
seu nobie sangue derrama 

• etguer bem alto e nome do 
azil. 
0 ouro que corre nesta vao 
terra representa be.n clara 
esforço da raça que com o 
J braço impulsionou a lo 
ura, tratou do corarnercio, 
ndo o detenvolvimr nto as 
iz, boje bordado de cidades 
1 pleno progresso. 
6) Brasil mio esquecerá nun 
que ao primeiro grito da 

erra esta gente patriota dei hontem. 
u o hbutor da vida pacifi 
para enfrentar cora sobran Os flerhais prêmios 

I)8Ministério0 da Marinha maiores Couberam aos 
3 faz distincçao cie branco seguintes mimeros : 
de preto, filhos do me-mu ^ ^ 
z; tão somente, ne-u mo o 109, 8191, 10021, 
nto critico de hi ento 10190, 2614, 2636, 5199 
amentano, n , ad 1 ' 
tidos unse . . por 6064, 8016, 9702, 9733, 

,o«4 eiaas. 
tade, não dar resposta — 
sfactoria ao seu justo tele 
rama, como era o meu 
« ardente desejo 

1 governo resolveu fechar 
ro escolas de aprendizes, 
) de aliiviar os cofres da 
ao, bastante eobtecarrega 
—Ministro da Marinha. 

Prêmios maiores da 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 1. 

—Coube ao bilhete n. 

1593, que foi vendido 

em Encruzilhada, < > pre 

mio maior da Loteria 

do Estado txlrahida 

mpanliia Draaiati 
«•a Uruguaya 

ffectua hoje seu terceiro 
íctaculo no Thealro Espe 
?a, a Companhia Drainati 
LTiuguaya, Sapelli & Vil 
va. que Jaguaráo hospe 
>a dias. 
o prugrarama constam « 
edia em três actos «ü Ar 
im», obra de grande ob- 
ação e valor scientiflco, 
peça cômica «O Doutor 

nz». 
mo já temos referido, os 
ctaculoa que a excellen 
troupe. Sapelli & Villano 
realisa no «Esperança»slo 
ics da assistência de nossa 

que saberá avaliar 
scohi pensar dovidamente, 
mos,certos, á altura do que 
ece.oseu trabalho artístico. 

nxaçilu «le peno e 

iifla.iHiuavllo— l>i-j 
dolorosa — 

*risa« de ventre 

evido á priféo de ventre 
tua) de que soffri muitos 
)8, fiquei com o estorna 
rruinado ; mal podn ali 
tar-me, constantemente 
enxaquecas e indigestões 

:ntas, vomitando bilis em 
itidade; sentia no estol 
3 como o peso de uma pe 
parecia inflaramado e 

Passei atè uma semana 
evacuar, só sentia allivio 
fortes purgantes ou Ia 

as 
'pirando-me nos attestal 
ios doentes de (irisâo dei 
e curados com a «CASj 
NA D'OSKA», resolvi 
iraentar esse remedio 
isultadoa foram admira 
comecei a evacuar diaj 
nte e de -pnarecer o 
íio ô8torr/L ^nt^r-rric { 
0 finalrae r< ,..,>,.1 cei- 
i^pletamcn o livre de) 
tormentos j 
desespera d-- de curar-l 

ico esta rainha utíi puí 
1 >. | 

a Ido O areia Pinheiro. 
ector do meicadoria». ( 
bmlo—Rua da Conceil 

14 

se em todas as dro* 

'as e pharmacias j 

"açftode JTeniis 
3 proxirao domingo que 
sa, na Igreja Matriz, a 
romovida pelo respecti 
tolado, em honra do 
1 Cotai, ii de Jesus, 
duo preparatório da 
te proaoette se revea 
:rande brilhantismo, te 
3 na Matriz hoje, ás 
s. 

Um offlcio 

PORTO ALEGRE, 1. 

—A direciona gera 

do Thezouro do Estado 

expediu o seguinte of 

ficio á firma Zambrano 

& Lapi ata, concessioná- 

ria da Loteria do Esta- 

j do. 

«ARendendo á vossa 

solicitação, cominunico- 

vos que a lista impres 

sti .la loteria do plano 

A n. 144, extrahida no 

dia 23 do corrente me/, 

[toi, como selem proce 

jdido com as a.iteriores, 

confrontada com-a lis 

|ta original, retida em 

|poder do fiscal por par- 

te do governo do Esta 

do desde o dia da ex- 

itracçâo, ficando eviden- 

'ciado por essa conte 

rencia, realisada pelos 

funccionarios desta re- 

I partição, srs. Alfredo 

Reis e José Rodrigues 

Vianna estar a referida 

lista rigorosamente exa- 

cta e de perfeito aceor- 

do coma note forneci- 

da pela fiscalisaçâo. Ou- 

trosim, vos remei lo a 

lista impressa, confe- 

rida pelos alhididos 

funccionai ios. Saúde e 

fraternidade. — Antonio 

Marinho Loureiro Cha- 

ves, dirôctor-geral» 

Teleárammi do dr. 

expoz na pedra essete- 

llegramma, chamando a 

attenção popular para 

tlie, por meio da «Sire- 

na». 

Numeroso grupo, es j 

tacionado á frente doj 

edifício da redacção, j 

coínmenta favoravel- 

mente a utlitfide assu- 

mida pelo dr. Carlos 

Barbosa 

A enfennidadfl do pre 

siiieníe do Estado 

PORTO ALEGRE, J 

—Continua grave, teu 

do estacionado entre- 

tanto, o estado de sau 

de do presidente do Es 

tado.dr. Borges de Me- 

deiros. 

A possíel successao 

presidencial do Es- 

tado 

PORTO ALEGRE, 1. 

O \ ice presidente 

do Estado, general Sal- 

vador Pinheiro Macha- 

dt, declarou numa en- 

trevista concedida ao 

«Correio do Povo», hon- 

lem, que só asaii.üjrá o 

governo, no caso de 

morte do dr, Borges de 

Medeiros. 

Os acadenfcos porto- 

aleírensesei candi- 

datura Hermes 

PORTO ALEGRE, Io. 

—Os estudantes das 

diversas academias-des- 

a cidade, reunidos hoje 

nopalaeete Rocco, com- 

binirào a altitude que 

devem assumir em face 

da candidatura do ma- 

rechal Hermes da Fon- 

seca á senatoria pelo 

Rio Grande. 

Uma com missão de 

acadêmicos de direito 

procurou o df, Ramiro 

Barcellos, hypothecan 

do-lhe em nome do seus 

conduzirá o 57° bata- 

lhão de caçtdores, que 

vae aquartel&r u?ssa ci 

da le. 

Apptausos á altitude 

do dr. Carlos 1 

PORTO ALEGRE 1. 

—A attilude assumi- 

da pelo dr, Carlos Bar- 

b >S'>, na consulta fei- 

ta a vários chefes po- 

líticos, continua sendo 

vivamente cornmenta 

da e applan lída. 

Taxa c fflWal 

PORTO ALEGRE, P. 

—Os bancos estabe- 

lecidos nesta cidade 

mantiveram, hontem, 

para suas transacções, 

esta taxa cambial : a 

noventa dias, 12 1/4; à 

vista, 12, 

que não c >nsummam es 

se vergonh >so attenta- 

do ao regi men. 

Promoções no exerci 

to 

lUO, 1. 

—O presidente da Re 

publica, dr, WencesJau 

[ Bra/, assignou decretos 

na pasta da guerra,pro 

movendo a secundo le 

mmte, o asfíirante Ray 

mundo Passos de Carva 

lho e graduando no pos 

tosnpeiior. o tenente- 

coronel deinfantaiia, AI 

fredo Réveillean. 

A sitoagâo financeira 

co paiz 

RIO 1. 

—O dr. Wenceslau 

Braz, presidente da Re- 

puolica, dirigiu uma 

mensagem ao Congres- 

so Nacional, expondo a 

situação financeira do 

paiz e pi opondo varias 

medidas. 

allemao para Var- 
Jk 

Ataqnes dos jormes 

ca locas á candi(ja-jEntr vista como "lea- 

tora Hermes 

RIO, 1. 

— A' excepção do 

«Paiz», que a applaude, 

der,, ríograndrnse 

na Gamara 

RIO, 1. 

-O dr. Soares dos 
e < o «Jornal do Com-Io * , , . . 

! Santos, «leader» da ban- 
mercio», 

vou silen 

•>,-tíiue se conser-1,.,,. r>. , 
JL ^ . jCti la rm-grandense na 

irwRiso, todos os o ) , 
i • • Camàra d >8 Deputados 
demais jornaes que se * ' 

publicam nesta ca|,ita| ^"^«"'^v.stadoaosse 

atacam a candiilaturai'fST'" 1 e'0 <<'^0'te,)- 
, . , rr , classificou de dissolven 

do mareclul Hermes á!
( , , , 

, . , , jle a acçao do dr. Rami- 
vaga stínatorial pe o ^ n ,, 

1 ro Barcellos a proposi- 
Rio Grande. 

Os acadêmicos rio- 

grandenses do sul effe 

todo marechal Hermes 

da Fonseca, cuja candi- 

datura represmta um 

Carta Mm tfSrSSS; 

latte eleta po-IU 'movida contra a ean ü- 

COS 

PORTO ALEGRE, 1. 

-O teleara-nma q-.e RegfeSSO (Ifl 57° BatO- 

cluarâo uma reunião!
compromisso (le honra 

hoje naséde do «Club:pa,a 0 Rio (;i.ande 

Ctvtl Brasileiro», afimj o dr. Soares cos San 

de combinar os meios tos lermi[loll JÍ7eil(|o 

de dar combate a essa nue sempre lhe pareceu 

candidatura, ! melhor dar uma com- 

0nnnA j , . ! missão militar ao inare- 
caso do reconheci-ichal Hermes, afim de o 

menio do senador jaflastar do paiz, até que 
I passasse a onda de ma 

ledicencia e lhe fosse 

feita justiça. 

daturado marechal Her 

mês1. 

o dr. Carlos Bar bosa di- 

rigiu a vários chefe, 

polilicos, causou pro- 

funda cexcellente im- 

pressão nesta cidade. 

Mo 

PORTO ALEGRE, 1. 

vapor —O «Amen 

por Pernambnco 

RIO 1. 

—O «Jornal do Com- 

mercic», tratando do 

caso do reconhecimen- 

to do senador por Per- 

nambuco, affirma que 

o dr. José Bezerra está 

legitimamente eleito e 

salienta a inconveniên- 

cia das manobras para 

a sua depuração, em 

beneficio do dr. Rosa e 

Silva. 

O «Jornal do Com- 

morcio» termina appel 

ca», que sahirá para j'ando pura os responsa 

Iveis Dolllicrx «fí-t; m. O «Correio do Povo» abi lioje, ao meio dfajveis polilicos, afiai d< 

As perdas anstriaoas 

nos combates de 

Lemberd 

RIO, 1. 

—Affirma i com ga 

rantia qneas forças aus 

triacas perderam qua 

renta mil homens, nos 

nllimos combates trava 

dos cornos russos, nasj 

proximidades da cidade 

de Lemberg. 

RIO 1. 

-O imperador Gui 

llv rme II dirige pes 

soai mente a avançada 

do exercito allemãc, em 

direcçào a Varsovia. 

Occnpaçao de Sentar 

pelos montenegrinos 

RIO, 1. 

— \s tropas oion!ene 

giínas conseguiram oc 

cupar Sc;;fari, cidade da 

I urquia d' Asia, sobre o 

tíüspboro. 

Descoberh dom ter- 

rível exp'osivo íta- 

Rio, 1. 

— Foi confirmada a 

noticia de qne os italia- 

nos lescobriram um ter 

rivel exfílosivo, que será 

empregado na guerra 

actual. 

A arma actnal das 

íoerras 

RIO, 1. 

— Um medico„ r usso 

verificou que nitenta 

poi cento dos soldados 

mortos e feridos nos 

nltimos combates, tra- 

ivados na 

litzia, foram attingidos 

por estdhaços de gra 

nadas e fragmentos de 

[projecteis de canhões. 

O mesmo medico acha 

que na guerra actual asj 

carabinas pouco adean 

tam, e que só com ca 

nhões se podem tomar 

trincheiras. 
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Colombo 
Procedente do Httoral e em 

transito para Santa Victoria, 
chegou boje a este porto, o 

| vapor «Colcmbc», do Lioyd. 

12- RtCQIMENTO DECAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 2 
Dia ao regimento o sr. l». 

tenente Centeno. 
Adjunto o I- sargento Ávila 
Guarda do quartel o S* sar 

gemo Pompilio e cabo Cosrae. 
Guarda da Enfenuaria o ca 

bo Porto 
Piilrulha o cabo Oliveira. 
Dia á Enfermaria o cabo 

Oliveira 
Dia »o R»gi ento o soldado 

aprendiz de clarim Jo>é M iria. 
Uniforme 4 

ENGAJAMENTO 
Foram rníndados eog.jar, 

por mais dois annoa. eonfor 
ma requersram, o cabo ísnard 
Nunes e sol lado Cez irio Mar 
tina Gonçalves, que hoje ter 
minaram o tempo de serviço 
a que se obrigaram a servir. 

INSPECÇAO DE SAÚDE 
Foram manda ioa inspoecio 

nar de saúde os civis Joáo 
Simplicio Pereira, beoneio 
Araandio Pereira, Raul Butier 
ra, Rozjtlino Andereçao e Oi 
gaiindo Souza, quo desejam 
alistar-ae neste regimento. 

voluntários 
Previno ee aoa intereesados, 

que o 12- Regimento de Ca 
vailaria, acceita voluntatios, 
durante o mez de Julho vin 
douro. 

Papeis necessários para a 
veiificaçao de praça : 

Att'stado de conducca, pas 
sado pela Delegacia de Poli 
licia; licença dos paes, si for 
'"enor de idade, sendo ella 
reconhecida pelo tabeleao. 

Óbito 
Foi o seguinte, o obito re 

gistrado hoje, no cartorioda 
provedorra do primeiro distrf 
cto municipal : 

Domingos José de Barroa, 
do cór branca, viuvo, com 87 
annos üt idade. 

i^epoin «le ea<la ref ei- 
çalo coIíchn, traque» 
Ka nas prnuiM e 

ijivro, felizmente., coTnõau^io 
das «PÍLULAS DO ABB \DE 
MOSS., dos eus 'errlveis pade- 
cimentos, qu"ro publicameute pa- 
tentear a etticacia desse jjrande 
medicamento para as doenças do 
apparelho digestivo. 

AAo desejava fi meus inimigoi 
a vida atormentada que cariegtijpl 
durante muito teiiino. 

Immediatamente, depois de cada 
refeição, sentia fraquear-m > as 
pernas e os braços, cer eçava a 
suar frio, tinha vertigens e eóli- 
cas horríveis, eram duas horas de 
soffrimento ao almoço e ao jantar, 
que me tiravam o prazer do viver. 

| Podia citar os tratamentos que 
segui sem resultado ; basia, po- 
rém, affinuar mais uma vez que 
unicamente com o uso das «PÍLU- 
LAS DO A8BADE MOSS», em 
poucos dias, fiquei livre de meus 
soffrimentos, podendo almoçar e 

[jantar á vontade, sem aecnsar o 
[uiais livre desarrnnjo. 
I „ 
J Ar no si o Vires y Castro 

Negociante. 
J Rio, J5 de Fevereiro de 

J Em todas as pharmacias 
e droqanas 

]M[ata«louro 
j No matadouro publico, fo 
Iram abatidas hontem, destl 
| iiaduH ao consumo da popula 
çflo, 9 rezes com o pjso de 
1564 kilos. 

| /i<l vogado Uuna 

Bicci 
Regressou hoje do Rio Gran 

de, oade ha tempo se encon 
trava, o nosso companheiro 
Humberto Luna Riccl, talento 
eo advogado deste fôro. 

üloyd Brazileipo 

A dlrecgao do avango 

APOIES 00I_i03iviEB0 
1 Sahirá amanhã 2 do corrente para Santa Victoria do 
Palmar. 

Par» informa' ("•»»« com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

-"T— —■ 1 i i     

euvejaFía Sehmítt: 

O A /\ AL! Ti r A rvxifc ^     _ __ 

AS MARCAS 

CIR/UZIEIIRO f typo Pilsm ) 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMESTE AS MAIS .NUTRITIVAS E^STOiSoAra' ' ' 

Anselmí & Sehmitt 

BQXTXiKTrAíSBXí I5S 
3EIO CKE3.AgJlTE>B 

lana 
Preços modicos. IVu^1 ateum iiopeditnento le- 

gal, accuse-c^ para os 
Diogo informações com 

Silva Moreira. 

Rua Júlio de C.istilhos 

n*. 4. 

EDIT/Íü 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 
Cel. Intendente, faço sa- 
ber aos snrs. uroprieta- 
rios de prédios e terre- 
nos urbanos e subur- 
banos, que está se pro- 

Maria da cedendo a cobrança do| 

EXPEDIENTE DO JUÍZO DE 
COMARCA 

Di;i 30—Herval—Julgou-se 
por sentença a partilha dos 
bens deixados por Luciano 
Lemos dos Santos, fallecido: 

no departamento do Taqua 
rembó (Uruguay) a 30 de 
Agosto de 1897, para que 
produza os seus efffitcs le 
gaes, lesalvados os direitos 
de terceiros prejudicados e 
pagas as custas pelos interes 
sados «pro rata/> 

Dia 30—Arroio Grande— 
Mandnu-se baixar em diligen 
cia a acçfio do divorcio litígio 
sn enue partes. \ " ' 
Conceiç-ào Goi.f iveo e R An imposto (le decirtuis 111'- 
tonio José da Cunha, para que banas 6 ÍOrO de terrenos 
seja pago o sfilo proporcional corres on(|ent 
a que esta sujeito o accordo' v 

de fs., notando se qne trata se, ;>t ' ' ' ^ ( exercício 
no caso, do eello da Tabella Corrente. 
A. § 1 n" 26 do Doer. 3564 Ficílm SlljeiíOS a mui 
de 22 de Janeiro de 1900, al ta de 50% OS COnlri 
lerada pela Lei da Receitado buintus que não satisfi 
corrente anno. 

UomaiÍMNftu 
zerem os referidos im 

militar;postos até SOdocrrren 
No desempenho duma com 

mi-slo, chegaram a esta cida 
de hoje, no vapor «Colombo», 
os tenentes^coroneis de cavai 
laria Jorge Cavalcanti de Al 
buquerque e J >ó de Andr;;de 
Neves MeireliPS 

Ao seu desembai que, com 
pareceram a cffifialidade e a 
banda mu-ical de 12° regimen 
to de (avaliaria, que deu re 
treta npóz, á frente, do «Su 
zini Hotel»,onde tornaram apo 
sentoe os dois illuatres rnilita 
res 

]1oiiiíii^<».s «f. £S»rros 

Victiroado por pertinaz mo 
lestimde que vinha eoffrendo 
ha Tb', po, fullcceu hnnieni n 
ant go raoradoí d -sta cidade, 
sr. Dontmgos Jopò de Bar-os, 
viuvo, braziíeiro naturalizado 
e ccnlando 78 rnnos de idade. 

O fin.uio dedicou-se á vida 
corarbereial durante : uitosan 
nos, sendo estabelecido cora 
pequenas casas varegistas de 

Ni u t ia séeè Os "Hi 

íu mez. 

Secretariada Fazenda 
Municipal. 

Jaguarão 9 de Junho 
de 1915. 

O secretario 
■Joaquim José da Cunha 

Filho. 

fins de direito. E para 
constar e chegar ao co 
nhecimento de todos 
lavro o presente para 
ser affixado no lugar do 
costu ■ e e reproduzido 
nela impiensa. Reu et- 
tendo conia autentica ao 
senhor Escrivão de ca- 
samentos da cidade de 
Jaguarão onde reside o 
nu lie nte, para os fins 
de direito. O escrivão 
Abdto D. le Azambt ja. 
Está conforme a copia. 

Jacuarào 25 de Junho 
de 1915 

O escrivão. 
J. P. laria Santos. 

JUi^ ■   í)|> •— 
Marcoluiò riancisco 

ii.irtufc 
Júnior e 
.1 trdim e seu enterro, effectua 
do ás 10 horas do hoje, este 
vo rruiiro concoiiido. 

Pezames a seus parentes 

(/(fcnferente 
Mt UaNMio N<»uk» 

Afim de servi: ed tido «esta 
cidade, chegou hoje de Porto 
Alegre, á cuji ratza de ren 
das estadoaes pertence, o eon 
ferente Cassio Souza. 

Passageiros 
Chegados hoje, do littoral, 

no vapor «C' lombo» : 
Dr Guti"rre--, V etor Leal, 

Ad 'C lio C mnib .l, sua espu 
e tres liih-s, dr Lun Rio 

ci, - ntomo Alve- d. ^ Rmí,. 
8- "■ D ,t ! , filh -s, Jo 
só Litran, Cyrilio Duval, Je 
sus Lope^, Odorico Vargas, 
JosàjE 1 reira, Eleutheiio Car 
áoiõl Elias Rodrigues, A|ipo 
lohio Va-quee, Orlando Bor 
ges, D' 'fin( Castanheda, J só 
C- lix»o, Jeremias Fròes, Alva 
10 Veiga, confeiente Cassio 
de S' uz , teti' nte--coronéis Jor 
g< Cavalcante de Albuquerque 
e.Josè de An xa .e Neves Mei 
reilee, reservisra Bento Si' 
raôes Vietr ,, ordenança da co ' 
ronet Albuqfferqua 

Du- 
tra 

Acomí anhado de dua filhas, i 
rogre-fsou boje de sua exout' 
slo ás cidade- do litoral, o 
nosso digno correligionário ca 
pitâo Seveio Dutr/. da Silveira, j 
zeloso foncconario da Inten i 
dencia Muniiipal 

flaterla 

Do escriyão de casa- 
ento de Santa Victo 

ria, me foi remottida a 
copia do edital seguinte: 

Juízo de casamentos. 
Edital n0. 27—Pelo re 
gislro civil de et usa men 
t s da séde da comarca 
de Santa Victoria do 
Palu ar, Estado do Rio 
Grande do Sul, em 23 
se Junho de 1915 Faço 
saber que contractaram 
casar-se o senhor Luiz 
Corrêa com «lona OIu- 

■ ia Pereira de 
■fcdrns, elle, 

com 26ünnõs de idade, 
filho nalmaí de Maria 
José Corrêa, dizendo ser 
natural deste municipio 
e residente na cidade 
de Jaguarão ; ella, com 
24 a unos de idade, filha 
legitima de Vasco J sé 
Florencio Pereira de 
Ávila e dona Maria I nez 
Corrêa, dizendo ser na- 
tuial dosle município e 
residente n'esta cidade.! 
Apie.sentaram os docu-' 
mentos eximid-s pela 
lei. 

Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir 

Edital 

0 dr. Domingos Loren- 

zoni. Juiz de Comar- 

ca de Jaguarão e Pre- 

sidente da Comissão 

de Alistamento de 

Eleitores Federaes. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem 
que, estando concluida 
a revisão do alistamen- 
to eleitoral do corrente 
anno, acham se os títu- 
los dos eleitores inseri- 
ptos no edifício do Go 
verno Municipal, onde 
elle Juiz permanecerá 
durante 30 dias para 
attender aos eleitores 
que pessoalmente os 
vierem solicitar, sendo 
lambem permittida a 
entrega mediante pro- 
curação, feita e assigna 
da pelo eleitor a quem 
pertencer o titulei, reco 
nhecidas a letra e firma 
por tabellião do logar ; 
sendo que, mesmo de- 
pois de decorrido aquel 
le prazo, essa entrega 
em caso algum será 
recusada ou demorada. 
E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandou passar esteedi- 
!al, que será afiixado 
uo lugar do coslumee 
publicado pela impren- 
sa. 

Jaguarão, 5 de Junho 
.le 1915. 

Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, 
.■scri vão do alistamento 
eleib ral, o esc evi. 

1 omingos Lorensoni. 

SflSí AíiM 

Sfguiiifa-feira, 28 fio corrente, em di me no H Mel «Ey 
her;.biJe», em Artigas estará a disposição do publico, gran 
de quantidade de mercadorias de loja, principalmente confe 
cgóes, que ura representante de^-a casa vem liquilal aa, 
«'aquella praça, a preços summainente baixos 

"A Construetopa,, 

Do Dr 
guayaua. 

Rafael Bandeira Teixeira, com séde em Unr 

1- 
SOHTKIOS KF/ il.IM VIIOS 

sorteio proporcional a 16 de Maio de 1914 
preferida iao n0- 283 no valor de 3:300$000 pertencente ao Sr 

Apezar de havermos proro em Itaquy 
do hoje nosso expediente,1 

nos obdgados, para nâo re 

coube 
Benito 

dar demais a sabida do jor 
a preterir varias noticias 

i.tteria paga, á ultima ho i 

| 2\ sorteio proporcional a 18 de Julho de 1914 coube 
ao n». 396 no valor de 5:020$000 pertencente ao Sr. Hermi- 
nio Machado era Santa Maria, 

S*. sorteio proporcional a 19 de Setembro de 1914 coube 
;ao ri0. 195 no valor de 5:570$000 pertencente ao Sr. João 
i Carvalho e Silva em Uruguayana 

rlicitamos, por esse moti 4 •forl(5i'> proporcional a 19 de Novembro de 1914 coube 
involuntário e foriuito, des ^0' ,r^ no va!or de 6:200^000 pertencente ^oBr. Arthur 
as aos interessados. Jarlos Me.gener em Santa M iria. 

5 . sorteio proporcional a 19 de Janeiro de 1915 coube 
jau n0. i06 ro valor de 6:730$000 pertencente ao Sr Jo&o Gon- 
Içalves ferreira era Pelotas (em atrazo), 

6-. sorteio proporcional a 18 de Março de 1915 coube 

• *or- no vator de 7:020$00U pertencente ao Sr. Rafael 
um pian" «Fleyel» em Cabed-a em Li'r«mento. 

Vende-se 

execuilentu estado 

conservação. 
Uma casa em boas 

condições e muito co 

moda situada á rua Ge 

peral Deodoro n#. 49. 

7-. sortei.. pr p. rcional a 20 de Maio de 1915 oube 
de;ao no. 72 pertencei, e ao Sr. José M. Etchegoyen, em Pelotas, 

| (em atrazo) 
O Sr. Jo°ó M. Etchegoyen. contemplado no ultimo lorteio, 

nâo foi pago pela empreza, por se acharem atrazo. Havendo 
uma pessoa tentado receber a importância do sorteio, prati- 
cando uma «chantage», a Empreza recusou se energicamente 
a essa exploração, o que faz publico agora para os devidos 
nns, 
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FFKCKVEJO» 
, Oaixinhrs com percevejos 

AST11WA.(20üEl!JQf de aço, do metal e de cellu 

' i ROIXPDÍO ' oicie—r®( ebeu a papelaria d'A 
  ; Situação. 
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xende de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do paru allivio da humanidade sofíredoral 

Cura radicalmente as 

flffecções pulmonares, 

Bronehites, Coqueluche, 

lAsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de Usses simples e passa- 
geira., ítpi,.„ecem, muitas vozes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
flcoz I  

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

do Visconde de SOUZn SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias o 
casas que vendem medicamentos. 

Ketanotysla da "Caia Souaa Soaraa" 

Grand Chie 

RECEBEÜ A CASA BÜTIERRES 

E' impossível toilette elegante sem um bom 
. espai lillu. O collete exige grande perfe:ção na 
forma e contestara; deve ser com modo, susler 
osorgãos sem comprimil-os, salientundo a bcl- 
jeza da mulher, sem preju hcar a saúde. 

Uma senhora de bom gosto desejará um 

apparelho que se adapte ao corpo;pondoe n relevo 

as vantagens naturaes, ao mesmo tempo per - 

miltindo complecta liberdade de movimento. 

Os espartilhos das marcas Silvcttc, ftimi- 

rainÍN,CIoiiiodi(la(le, Saúde e Xaiisitanla, mui- 
to conhecidos nos centros chics^ rennem esses 

requisitos, e principalmente estes tres últimos 

que são todos deelastieos e que devem ser pre- 

teridos e procurados na 

Casa Batieppes 

Pharinacia tiicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotho- 

rapico e Óptico 

€0]VSIJL.TJLfil FIARIA» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das II ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exaiueu mlchroscoplco 

Analyses de urina, 

RaJiographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

unetaS. binóculos etc. 

ATTENÇflO 

Aos srs. proqrietarios e mestres (fobras 

j!L CTJLO-TIJí.TÍ^JSrS^l 

Fabrlea de RoftaleoN 

— DE - 

dc nx-sos 

Lsta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
e, trabalhando com raachinismos modernos e aperfeiçoados 

e um pessoal hábil, está era condições da fornecer mosaicos 
de todas aa classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

mannoriaados, degráos e seleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuas, etc. 

Attendcse a pedidos, que ee executara com proroptidau 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA , 

P*1» de Setembro ii. 15—JajgnarllA 

PROLOiglQ M11 

/ 

ut á. 
S«B 

Se tiverdos alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAR 

1AGRIBENSOR 
^ José Villamii y Leiias, 
agrimensor, offerece ao 
publico seus seiviços 
profissionnes, por pro 
çus modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
gnões 

i Or. SUTí 

st' iüi m i 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

c-r mudes; r: ocrr^ de pessoag 

yue lhe a inexcedivêl 

efficacitt o - ram as pre- 

~p*uiica$. 

}m 

H5 

CICSC'. 

r: 
(: 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de ]< nrla 

Do Hospital da Polielinica 
de crianças do Rio du Ja- 

neiro 

Doença* Internae 
eNpecalmente de 

crianças 
Attemle á chamados para 

a cidade ou fóra «lesta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencla 
rua 16 de Novembro n. 16 
das 2 àe 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão atiendl- 
das diariamente das 8 ks 
9 na Pharmacia Faria. 

íAUijij y v i. — *iuw# 



•foilo V. STune» ^ 

Pedro d' lleaii 

tara ]¥uiieM 

ADVOGADOS 

•laguarfto 

• li i • 

BARAT1LH0 
T.jndo feito acquisiçao de um 

variado e enonuissimo sorti 
mento de árticos- de primeira 
ordem, a conhecida e baratei 

Cansado de soffrer !... ra Loja da Syria 

Satisfeitíssimo estou por me ver resolve» effecfuar um grande 
curado de meu estado uetv.so, e verdadeiro baratilho torran 
scffrendo ha muitrs annos do em- , „ v 
baraço gástrico, dores de cab.ç., do- «.Preços mconteetavelmen 
tonturas, pal| itações no coração, '6 únicos na praça, roupas 161 
nulita falta de apetite, e grande de- taa para homens, senhoras e 

'»á mm''* ■ 5ai,hno 6 l\omPlet!,m™tB d.,'s\,,u,l
I
i- crianças, sobretudos, camisas ^ e cansado de s.ftrer, já endo , • f b lp, toberlores 

experimentado grande quantidade t-"ii eudies. et oeriores 
di'. remclio. e fíilulHH conbfiC'dis, W0«»Ich0Hd08f füZtíndíí^ dp 
resolvi aconselhado por pessoas e de alguda"», bonets para ho 
anrgas, jxp. rimentar, (e em hoa rren8 e par.4 erianças. carpine, 

PcIpTICAS ANJO do saudoso jV.,'l)eiae. flan dlas. casiroira ,arH 
Km. R. Heinzelmann e das quedos de armarinho, ernhre, to; 
é depositário o snr. M. MORALES, dos os artigos de uma casa des 
e o resultado foi alem de que eu ordem I 
nsperava ; felizmente, fiquei cura-1 ' F„fi tombem! 
do com as saut-s e maravilhosas' a J f tamoem | 
pilulas ANJO e hoje ino. considero nma secçno de ca.çadoe ame 
muito feliz por ter recuperado a j t icanos para homem, senhoras 
saúde perdida, thesouro que só se i a crianças de todts os nume 
dá valor dep^ is que se perde. Faço .rnstos 
esta declaração a bem de todos os & u • 
que soifrern do mesmo mal. » 6r para crer ! 

Lciz Schimit—empregado no Rua General Marques 
esquina 2 7 de Janeiro 

Miguel Joílo Sr/f/' 

A Quepm F 

Bí. «le Mnc«> 

MOV 

CONVÉM 

CORTAI? 

e conservar este 

Aiuiuncio 

A KTÍTM A —08 ai:cfiSS08 
1*1 dA. (.pjefn prom. 

pto, -a espe- 
ctoração é failitada e a calm 
Boíjrevem com o uso do «Pó In 
diauo de fliffonl». Para os ca- 
sos chnonicos obtem-se a c-ura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

A Rins, Próstata u Urethra. «A 
Uroformina » 

cura a litsutficiencia renal, as 
cystitPSjpyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, urethrit«8 chrnni- 
ess, catarrho na bexiga , in- 
(lainmação da próstata 

<-Al, VICIE p-»;- 
borrbép.tri 

cophycla, quéda dos cnbellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAEBHOS 
pulmo 

nares chronícos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tál granulado de Qiffoni». 

crianças asrs: 
chític a s, 

lymphalicas, anêmicas,—curam 
s se com o «Ju^Iandino» (xarope 

iodo-tanico phospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 
vesleaea, 

gota, iheumatismo, dermatose», 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELÜ C H E, 
fosses rebeldes, intlaenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TAOPTtVQ rbeumatica8,8cia 
___ ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), dé.Giífonf. 

eommercio de Porto Alegre. 

s ** -p. 

ê 
■s»41 

íí .Í.i' 

& 
m 

condi <011 

em ;~v 

■Mi smsM 

MOVEIS 

e Estomaso, coração 

Afiado 

O RAÇAS A I>EUS 

Qnem quizer co npral-os 

(.'oes optimas tanto em fabrico como 

sens razoáveis preços peca caí-logos á 

EDITfiü 

EMPIOEKS, 
ulçeras 
chroni- 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-cczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 

r) foni. 

MOLÉSTIAS "p,"")" 
lympba 

lismo, escrophulose, cneraia, 
chlorose, tuberculose- curam- 
se com o «Vinho iodo tanico 
glycoro-phosphotado» üo Giffo- 
ni». 

syphilis • rrv: 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyà e salsaparri- 
Iha, de Giffoni, 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

—DROGARIA - 

irancisco Oiffoni & • 
HUA PRIMHIHO D» MARCO t 

Blo de 

Erapreza de Transportes 
entre 

iaquarão, Arroio Grande 

e estação Pirating 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AORELO 

NERAUIO DO BREACK 

PASSAGENS ISfOOO 
De Jaguarâo—ás Segundas- 

feira. 
Da Estação Piratiny — ás 

quintae-feira. 

Agentes 

Jaguaroo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» , 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonico 

ou telegrapbicaroente com 
proprietário et» Jag uarao. 

O rloulor João Bigois. 
Juiz Districtal da se- 

Ren io ueslns linhas graças a d'' MUIUCÍDÍO dtí 
Deus e abençôo o inventor 'ias .'HgiPI rÜO, CtC. 
Pilulas Anti-Dyspepticas ANJO de p vnhpf un« nnp n 
Va. Heinzelmann e das qnaes é de- n áL ciü( = ctUo CJUtJ ü 
positario o snr. m. mohales, de presente edital com o 
Pelotas, pois (oram ellas que me 01.H(Sn dp vintp Hiast vi- 
curaram de grande inflamação no í ^ IIUC Uldr» vl 
estomago, azia dolorosa, fortes 0001. OU delle livprom 

pertinente8 cTescUnemo no^gaÍ OOIlhcci mentu, QUO HO 
o que tornava a minha vida um día 15 de JllíhO pPO- 
8UCumoÜ'prova de gratidão, firmo XÍ 1110,113 InlondenCTl Mil 
esta declaração por ser a expres- ITCÍptd, 88 qiiatOrZO ho 
são fiel da verdade. Manoel de níl|n nffipiul iIp Tne 
Sousa Guedes—operário, Santa pClO OlIlCldl (IP JUS 
Mana. itlça que estiver de se 
  'mana, será vendido em 

Orieutando o povo hasta publica a quem 
mais der e rmuor lanço 
offerecei sobre a ava 
liaçáo, um f»redio situa- 

«Eu abaixo assignada Va. de R. d'» b ma 15 de Novem- 
E. Heinzelmann. dtflaio—le uma l .Iputo pirl.)rlp o,-. Io 
vez para scrnpre—que as martivi- 1'1 '*-« 1(1 1<u » ctl, 

ihosas pílulas anti-dyspe- do do numero cento 
PTICAS marca ANJO, tão prepa- nUr.rpni.A o p pnm 
radas de acccrdo rigoroso com a QU' '' f ^ . < ie, COIU 
verdadeira formula do seu iuveu- qUDÍrO CCmpartimeUtOS 
tor, o fallecído dr. E. R. Heinzel- ^ r.p ohprttiná n-i i 
mann, e conhecidas ha maisdeiO. (]uull(.) ci l . mIÍ' S IUi j 
«unos. com o nome de PÍLULAS frtmtC, COIU viulc ofeitsi 
Am.DY8PBm0AS*>*. Hri».-pM|„.(18 (|,, p0,.| 

Mais da 30.000 pessoas curadas UUia QUíldPB de flindo, ! 

piLuí^ ANJo.HOa'n 88 virlU08tt9 avaliado em trez con-j 
tos de réis 3,000:000 no: 
inventario que na Vdla 
do Hcrval se procede; 
per fallecimentp de fio 
na Z» ferina Gonçalves' 
Noble, cuja venda foi 
deprecada a este Juizo 
pelo Juizo da referida 

SEM RlV 

i «Lo -. bl .-.livU 

,1 ó i 
iJ 

de prirneirn orrioi»' é enconfra 
d» em "-do o ILozil. 

vetmifugO; O «Vinho Creosctiidfsrecon? 
titue os enfraquecidos, em pnu 
co tempo. 

MARECHAL FLORI INü 12 

— Pelotas — 

MARI/1N0 IRMflO & C- 

lacitw de costura 

Original 

Devem todos lêr cora 

maxima attenção 

ORACIblflNO 

tiüi 15 è SutaliM, tsiiiu (leiml Dimai 

CoiiMiltorfo medico 

Dr. 

mixt 

PREVENÇÃOJÜTIL Todos os 
vidros de minhas Pihila-< que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por não se em os pró- 
prios das minhas legitim; s PiluL.s 

(Assig). 
V. E R. Hbinzblmann. 

Doryal Rodrigues de Farias 

IIOJKA^A» IKTERjíAN 

Tratamento da Syphyli-s" pelo methodo 

•IrtH 33 13 I»eri'sj (1 ha 2} 

Blo tíinEME' 

Clinica geral 

Yictoria, New Home, Gloria, 

Soberba, e Saxesouia 

de 351000 ídé 1 BOfOOO,qualquer dellas própria pari 
toda classe de bordados. 

Dá se grátis licções de bordado tendo para 
isso professora habilitada. 

Prestaçáo de 6íj>000. 

Executa toda classe de concertos garantido-. 
Lonnval Marfins (Agente). 

RUA ANDRADE NEVES N. 20 

icina a Vapor ile fonstriicçôes PreÉes 

DE 

l(77íí!f|t ü '.W' 

LIM® êtFILH 
[ 

Esta bem montada effkvna se 
qualquer trabalho concern 

rnaus i   9ÍÉ 

H11 

Das 13 ás 14 horas (I ás 2 ) 

e CepViço nocturno pefinanenel; 

Kncarrega «« <!«« (ue4ltic9M 

S ■ •.'.li 

M. e. <1 ív 
so, madeira e ha r -. 

Preços sem co* 
seus t netos. 

Rua 20 dt Setomf- 

i íiS D IP. 

soffre quem quer i—Não| vjiia c]n Herval, para pa 
ha mais anemias, usando-se as ' ■ 1 

santas e maravilhosas pilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Soberanas contra a auemia, chlo- 
rose, amcnorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaç&o ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
cau adas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encoiitrados á venda 
cm todas as pbariraeias, drogarias 
a casas de campanha o coiunias. 

gamento de dividas da 
herança. E quem no re- 
ferido prédio quizer lan 
çar compareça r,o local, 
dite hora acima desi-{ 
gnados. G para que che 
gue ao conhecimento 
publico mandou passar 
o piesente edital que ^ 
será publicado pelaini ^ 
prensa e affixado no lo 
cal do costume. Dado e ^ 
passado nesta cidade 
de Jaguarâo aos 25 dias 
do r? "z e Junho de * 

1915. Eu, Manoel Eelip 
pe Feieira, escrivão o 
escrevi. 

- João Biqois. 

■ r W ' 
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Iraine do Âço 

Marca registrada n. 401 

I>«pOMÍtO «Mil 
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As hernditas Pilulas Anti-dys- 
pcpticas combatem victoriosamen- 
te enfermídnden e desarranjos do 
estomago, int^stin-is e eonseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acomp-inham aqucllas, tacs 
como a dyspepsia, estado biliioso, 
prirão de v ntre, mã dige tao, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, dotes no flgado, tontei- 
ras, manchas ileanto dos olhos, 
somno agitado, Insomnias. pai i- 
tações no coração, nervosismo, 
mau hálito, língua »uja, aphtas, 
pallidez biliosa, falta de appetite, 
acidez de estomago, flantnlencia, 
nauscas, vomitos, mau eslar depois 
ta comida, esgotamento nervoso, 

ncurasthenia, bypocondria, irre- 
gularidades na menstrnação, corri- 
meuti s, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 
destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pilulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são de ; rande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários cm Porto Alegre 
Drogaria Marte], Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
aria índio e Vasco Azambuja.— 

1 n Pelotas ; Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunua.—No Rio ,, . , . , i n j 
Grande: Drogaria Ingleza e Car-1 CCl ICUCia flO tPcilifílllO á 

r. 
fí/O 

jAfSERG f-X 
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Marca registrada n. 401 

as cld kdeM do 

IKTFBIÍÍK 

Banheiros 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapafos, 
a construcçâode banhei 
ros, tanto de mateiial, 
como de madeira, por 
hoje o ideal dos sms. 
fazendeiros, offerecsm 
f-eus serviços profíssio 
naes garantindo a ex 

108 Lopes. ~ jpat (ja 

Em Jaguatão e Santa Victoria, 
em todas as phnrmacias. No Ar- 
rolo Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio de 
Patcboal Marqucse. 

Depositário geral em todo o Bra- 
l|s e extrangeiro. 

»r. JIORAlLi N 

i I \ 

57 pares de calçado da afa 
roada marca APOLLO foram 
vendidos em dois oias, devido 
á sua elegância em f mias 
e coramodid. de ao usapo, do 
que se poderáo convencer vi 
sitando o variadissimo sorti- 
mento da «Casa Butierree».^ 

n'odiei'tvde do 
preçc, os conhecidos 
constructores Li no & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contarcom todas 
asgaranlius sobre o tia 
halho, hera como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas enc- m 

i endas á rua 20 ueSe 
ten.bro n". 10. 

Lmo <£■ Filho, 

FBbficRnte^: Felten ^ Íjoilleauíqe 

, - N- \ ■ • - - .. y . 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e pr» curando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alia resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, } ois está provado qm a 
demasiaiia resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- ^ 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não somente plp 
uma reoislencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado ||| 
de superfice, muito n ais do que o necessário para resistir aos pp 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uni-a gran- 
de ducilidade e principalmente uma elasticidade exlraordi- if* 

EDITflü 

IN T E N DE ÍNCIA M U NIC IP AL 

De « rdem do cidadão 
cor onel Intendente com- 
iminicoao possuidor das 
apólices n0. 41 a 48 (oito) 
dr 3'. en issâo, que as 
referidas apólices foram 
sorteadas e que serão 
resgatadas cm 30 de JTÍ^ 
nho corrente, vencendo 
juros só até essa data. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. Jaguoâo 15 
de Junho de 1915. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha 

Filho. 

nana. 

Deposite ifesta Cidade 

* (31 14y 
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Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente camno de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim 1». Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho qm1 vae 
de Santa Victoria ac 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Mhim, povo 
do, possuindo n.40 ani 
maes vacuns e grandt 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se jornses -' -1 h■ * r 

4.000 a aprobj. 

^ ■- 

du t*3} f1 })óo i> r;i sr 
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áfó TiH'eb6 i "i 
Juoja 

' 

I 



r 

/ 
' '■■■: 

mssú?' 

Or^aiii © propriedade do íPartido Kepul>licaiio j^Srertor-Cijcrente 
li. ItICCI 

A d no XI Si MI Estado do liio Grande do Sul, Jaguarâo, Sexta-feira, 27 de Agosto de 1915 
Num 87 
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X productjâo nacional 

C.institui', pelo seu conjuncto, a modiuaçft i, m-iis certae rnelhoa 
mdn cm todus as manifestações das mole, tias nervo. «s. 
Sois ncuraetl'enied ? Soffreis de insomnia-, suft.icaçõc, palpita- 

ransa o, vertigens, etc. ? U ae s-m demora o VINHO DE QUINo- 
,V. O.VÒAO, MALT « GLYOEHO-PHOBITnTO UB CaL. 

E Aars yr vida ? Usaei o VINHO DE QHÍNA, KOLA, MAIjI L 
CERO-PHOSFHATO DE CAIj quj contribuirá para ft formaçftu do 
U uo da creançn, fortificando n. 

Vosso filho não está doente, pnré n não tem appe.tite, está ces- 
t e sente- e fraco ? Da-llie, o VINHO D ■] QUINA, KOLA, CACAO, 
T E GLYCERO-PHOPHATO DE CAL. 

Soi-» vellii, sentis paralysir ross-is" funeções vitaes? üsno o 
IO i E QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- 
)E CAL, que ó o mais energfco tnnico conhecido. 
Tivestes febre frastriea, typho, grippc ou qualquer mole -tia gra- 

Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT K GLYCEHO- 
SPHATO DE CAL, que dentro iic p u^os dias estareis mais for- 
iue antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacia deste medicamento ? 
Pergunta ia qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 

raais piincipios nutritivos lo que um bifa da melhor carne de 
a. 

E' sem receio de, contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
t indispensável aos doentes de natureza delicada, ás parturientes, 
•canças e aos velhos. 

referindo se á elaboraçio 
dos oiç-arnentos da Republica 
Argentina, em que está pre 
sentemento se oecupar.do o 
Congresso da visinha repubü 
ca, escreve O Palz, do Rio 
de Janeiro ; 

«O Congresso argentino já 
está tratando, e com o maior 
cuidadu, da elaboração dos or 
çamentos para o anno proxi 
mo. Avaliara se, segundo os 
lelegrammas, as economias já 
conseguidas, «m quarenta mi 
Ihões de pesos. Os emprega 
dos públicos s») mantido-, mas 
sobre elle-s incide um forte 
imposto, ü, regimen tarif»rio 
foi atiingido por profundas u:o 
Jiticações. Ha, e afim, ura c n 
junto de medi ias praticas e 
euergicas, (jue deverão reMs 
tltuu á normalidade as finan 
ças publicas. 

A todo esse patriótico e.-f.ir 
ço c rresponde uma situaçã • 
econômica esplendida. Da cer 
to, a situação do governo não 
pode ser folgada quando as 
rendas aJuiineiriS deerescam 
assolübrosatuente. A expoita 
çáo, poièm, augmenta na mes 
ma proporção. E nunca a ri 
queza agrícola e pecu.nia do 
fiaiz vizinho tare tanto valor 
como agora 

Os poderes públicos não se 
têm descuidado do amparar, 
em tão favorável emergência, 
a producçâo namonal. E t,ra 
tom de desenvolvei novas cul 
turas, como, por exemplo, a 
do matte e da bonana. 

São dois arrigos de largo 
consumi) na Argeplina e que 
sempre foram aqui adquiridos. 
Mas. se o paíz têm zonas apVo 
prindas a produzil os, nada 
mais natural e louvável do 

| Cara ira. Para tentarmos era 
! larga escala a indu-tria das 
^carnes frigorifleas, tudo nos 

falta, a começar pelos meios 
convenientes o regulares de 
transporte. 

Somos produetores de nasu 
car e, entretanto, não há mui 
to, a Fiança foi comprar nas 
usinas argentinas deTucuraan 
cento e cincoenta mi! saccos, 
por não ter conseguido fechar 
esse negocio aqui 

Quando a situaçã) é essa, 
o nosso dever não é só ser 
pesdmistas E' olhar, para 
exemplos como es da Argen 
tina o pensar séilamente om 

«Attenlite et videte si est 
dolor s;cut doloi" raous !» 

fazer alguma coisa». 

A* venda nas phariuHelas 

speciflcos de 

uooza Soaree 

MU 
ua 

w 

^ Ira» 

Estes excellentes remédi os, quo ^ão extrema- 
mente práticos, curara radicalmenie todas as mo- 
léstias. 

Sobre elles diz o Sr. ./osd Curtieri/io P. de 
Nrf, morador em Iiiuba (E»t'do da Rahia.) 

«Em dose anvos de trabalhos práticos em 
diversas pharmaoias ná-ste Estado, nppliquei e 
usei Ijsnuiiicpns foríanlas médicas cujos 

- esullados em face d's que tenho . búdo com o 
iso dos Específicos de Souza Soares (em 

sos graves) pouco valor merecem, particular 
iieme nos casos de ; pleuriz, p/ieumonici, febres 
palustres, hemnrrhoidas, ozagre, a hyslerismo. 

« Congratulo-me convosco por lão prodígio- 
vfl e econemicn iuvensão era favor da humanida- 
e sufffedora, piinc paln ente dos pobres.» 

Paia su i appl c- çáo, coníultae c «NDvO 
l-lDIt O- e Souza Soaies, que «e reráotie gni 

ris e livre dv porta a quem o 
pedir á SOCIEDADE MEDICINAL 

■SOUZA SOARoS» Limitada, eu, 
Pel itas (Rio Grande do-Sul), caixa 
poetai 3 

Os «Específicos de Souza Sou 

?» encontram-se á venda nas 

ineipaes pharmacias e casas que vendem 

o (fOVO^W™ 

que se pensar nisso. 

Kllsubetli, a rainha 
dom belgas 

Pra fil da rainha dos belgas 
traçndo pelo sr. Carlos Fer 
reira, agente comraercial de 
Portugal em Bruxellas, e o 
uma das duas sensacionaes 
conferências que realizou e n 
Lisboa s.ibre a Bélgica, antes 
e depois da gueira : 

«Quando me lembro dique". 
Ia hora triste de soleranidade 
em que Eabel desceu á esca 
daria da C .sa do Povo do B' U 
xella&,>e o força pira esconder 
09 soluços da emoção etiros 
c.ida m ■ sou intimo pelas ac 
eUmações espontâneas dos 
Suei. listas ; quando me lera 
bro ciáquella figurinha deüe. 
«Ia comu um «bibelot» de Sé 
vrese frágil corno o crystal 
de Bat e .rat, desequilibrada, 
ao entrar na carruagem, p.-la 
exigen«ia impiedosa da febre 
maldita, querg dizer mdo 
quanto me vae na alma, mas 
sinto 1 igo a vidraça nos olhos, 
o cerebro encapelado e as 
idéiis desnorteadas como a 
poesia que a rajada sacode, 
varre e aniquilla. 

Como é difficil fallar de 
uma rainha, quando de rai 
nba fó tem o nome ! 

A partir daquellc dia, o po 
Ets ahi exemplos que cro j vo, ebrio de contentamento e 

mus não ser inútil apontar uo ranatizado pelo exemplo da 
Brasil O noiso problema não|SUa deusa, começou a chamar- 
e tanto criar e desenvolver lhe «a mãe dos soldados» 
novas fontes de riquezi. Mui Mas, ha já muito tempo que 
to será, para e-de momento, as mães a n ostravara aos íi 
»e conseg rirmos conservar e ihinhos, diz-ndo-lbe; éo un 
fomentar as que já temos,. jo da guarda E as crianci 

O matte é nativo nos ira nh ts, irrequietas .e risonhag, 
raeasos campos do Paraná, ; pássaros que eallitam o chil 
Entretanto, diatiamente, se roíam, ao avislal-a, balbueia 
levantam duvidas quanto á vam então: «páite uiére, v'lá 
sua pureza na Argentina. Ora, 1'ange guardien !» 
em certas partidas não se ea i A filha dos archi duques da 
contra a necessária purcenta Ba viera senta-se no throno 
gem de cafeína. Ora, em ou dos belgas com a grandeza 

Richemn chamou lhe «bii 
lhanto de bellez» m rseula la 
pidado com o esmero da arte», 

Se assim é, quanto vale o 
quilato destas pedras huma 
nas tão raras como as pedras 
itumaculadas que nos deixam 
udiar no espelho do seu Ürien 
te ?» 

i^uauto rende a Ouar 
ila Nacional 
Durante o anno de 1914, 

foram areadas 300 brigadas 
das tres armas da nossa Guar 
da Nacional, sendo 183 de ia 
fantana, 75 de eavallaria e 
42 do artilharia. 

Felizmente que esta oiação 
de brigadas rendeu  
371.-t312$240, proveniente do 
sello de patentes. Os Estados 
que coatribuirara para esta 
renda, foram em ordem de 
creocente : o Rio de Janeiro, 
208:254760; a Bahia  
129:522^140; Minas Geraes, 
118:763$ 120; S. Paulo  
81:032$720; Pernanbuco 
63;900$540; Rio Grande 
Sol, 60;379$380; Paraná ... . 
45;925$250; Maranhão.. 
33:041 $080; Pará, 31:489^150; 
Aligôas, 20;625$500; Matto- 
Giomo 15 682$170; Goy «z .. 
13;833$270; Cipual Federal, 
13:332ís970 ; Amazonas e Acre 
8:1608290; Parabyba,   
7.870$100; Rio Grande do 
Norte, 7:719$400; Sergipe... 
4;738$4 K); Pi uihy,2:560$600; 
Eiiurito Santo 2;319$400; Cea 
rá, 2.025$0OJ. 

Como se vê, fò um Estado, 
Santa Catharina, não quiz 
cotícoirer para os cofres pu 
blicos nceeitarido algumas no 
raeaçôes da Guarda Nacional. 

Devendo cada brigada se 
compor de quatro batalhões, 
com quatiocentas pmças cada 
um, segue-se que tó es-e cou 
(ingente de 1914 creou paru o 
Brazil um exercito de 480.000 
soldados. 

fm 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

do 

eras, venfica se a existência 
de misturas de hervas, noci 
vas pelo excesso de tanino, 
.mmo a congonha, e algumas 
mais, de qualidade inferior. 
E essas pai lidas, no interesse j doscriptivsl 
da saúde publica, são iiome 
üiatamente recusadas. 

Todos esses uesagradaveis 
incidentes e conseqüentes pre 
juizus, a que agora se pro 
cura dar remedio, sao devidos 
à falta da indisf en^avel orga 
nisa. ã ) cotnmerci.il doa ex 
portadores paranaenses, que 
nem sequer observara leis 
que já exi ue n no seu mteres 
-e, como a do sello de garan 
Ha, fiaiora da pureza do pro 
dueto. 

A banana è uma frueta que 
se encontra em t ido o Brazil 
e iein re abonvluu, sendo o 
se. cultivo faeairao. 

Entretanto, aqui raeen o no 
Rio de Janeiro começa ella a 
faltar ensivelmente. Por as 
sim d z-., só se encontra á 
vend i do má qualidade e por 
urn preço... 

da modéstia. Di sua figura 
não irradia a requintada bel 
lezm das nimphas de Azur, 
mas surge a provocaq^) para 
uma sympathia'estranha e in 

Os eus labiis, 
confortando a miséria, lôro 
toais côr e graeiosi i de que 

Muito breve é possivèl que 

saudando a nobrezi; us suas 
mãos são mais egeis, se 
revolvem trapagenL que se 
apalpam jóias e antigüidade»; 
os seus pès sâ' menos trope 
gos quando percorrem os esta 
belecimentos de caridade 
não quandu esfarrapam as 
tapeçarias do palacio. E ú con 
vivio com o» pequeninos 
sua physionurnia perde a ha 
bitiral expressão de tristeza 
ella, dir-se-hia, é mais feliz, 
respira bem e melhor. 

A rainha dos belgas é 
symbolo da dôr—o solfrimen 
to por excellencia. 

Das curôas do espinho que 
dilacerara os corações, a sua 
é a mais impiedosa no rasgar 
das feridas 

Isabel atura todas as amar 
gnras do calvário e mais uma: 

ogas. 

^ T"; r t o y- 
i s>aer 

N. de .«fulhtf- 
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não tenhamos a uicomparav 
«Musa p ddisiaca», nem para 
as nccoa-idades do consumo m 
terno. 

Graças, era grande parte, 
aos e. forços do or. Calogeras, 
quando ministro da Agricultu 
ra, as no.isas attenções se têm 
. Ital i p<gh a p-cu «tia. 

Maa -ahi está a reunião na 
comiaiasão de Agrlctiltuia da 

; vê a própria r ç i, os filhos 

A Loteria do Estado, destribuo mnior porcenta- 
gem do promios sobro qualquer outra 1cteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uão 
acontece com outras. 

Cinco extrayítíe* mensaes 
■ Prêmios maiores 20, 30, 40, õO e 100 CONTiJS DE REIS 
Em 23 de Junho (São João) será extrahida uma lotcnã ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

eom o seguinte plano 
200«00Q:0C0 

15.000 bilhetes a 52« 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
G1 

154 
1715 

75 •/. em prêmios 
Destrlbuição do premiou 

prêmio de  

585:000 

do 
do 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0003000 
2:0003000 
1:0003000 

4003000 
2003000 
1203000 

200:0003 
20:0003 
10:0003 
8:000$ 

42:0003 
44:0003 
24:8003 
30.000$ 

205:800$ 

585;übü 2000 prêmios nu total de 
Os bilhetes sãc divididos em vigessimoa 

US CONCESSIONÁRIOS—Zamhrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

fio coípltoío medico ciíüTgic^ 

— DA — 

Pharmacia Yillas-Boas 

Dão consultas diariaiucnte, os seguiniss lãculla 

cativos: 

llis 7 is 9 h. Ili BMlii .vr. 

ij« 1 ás 2 horas ila tarde— 

do rnesii!» t irão que lhe deu 
o berçi», feit 9 ígtizes de um 

■ povo todo seu » qaa estrèmect 
'com o máximo culto e adera 
çâo.Unse outros trituram-se o 
esfacelara se numa ancia sof 
froga de morte. E a pobreei 
sit)ba...eala as agonias, suffo 
cá us dores e cinge o peito c 
u fronte coro' as cruzes de «un 
gue não dizendo á humanidade 

Uit» crime barbaro 
Era São Raphael, província 

argentina do Rosário u n itu 
Lano de 40 annos—Matteo Du 
pny—ha oucos dias, depoid 
de feiír a o.achado a sua rau 
lher Manoela Monusterio, nes 
paul) la, de 30 annos, o aos 
teus filhos Carmen, Klvira e 
Segundo, de nove, sete e dois 
annos respectivamente, de 
golou-os a todos. 

Por um acaso providencia! 
escapou á sanha do fascinora 
o menor de seus filhos, de se 
to mezes de Uada. 

Consumada a honivel obra 
de exterrainio o assassino poz 
termo á própria existência 
lambera, degolando-se 

O ra*go tle uma <la - 
ma belí;a 

A eondessa Helena Jongle 
D'Ardey, «lo 16 annos de idt 
de, foi sentenciada por uma 
Corte Marcial Alleroã a tres 
raezes de ptisão. 

Estando acondessa passoan 
10 cora sua avô em Gante, 

11 zindo uma rocdalhinba com 
a retrato do rei Alberto I, 
uns soldados «lleraães lhe dis 
eerani: 

«Fòra com o rei sem Pa 
tria ! ao quo respondeu, iucon 
tinente, n eondessa : Nós, oe 
belgas, preferimos um R'i 
«era P.uria a um Imperador 
sem honra». 
Requeribieiitos 

«lexpachutloM 
O vice-intendente municipal 

em exercício, coronel Petroni 
lho Silveira d'Avila, lavrou 
os segu ntés despachos neítes 
requei imentos que lhe foram 
eraierei- dos ; 

—M « ia Josopha, pedindo .i 
cença pura fazer reparos num 
prédio—Como pede. A' secre 
taría da fazenda para pagtr 
a respectiva licença. 

—Manoel Marques Pachem, 
requerendo registro de ra «r 
oã—Regi-tre se não havendo 
egual. 

l>r. Javcnul Nanloa— 
Cli tica Medica 

Exumes microscópicos do escarro, fezes, oriua e sangue., Diagno 
orncíso da tuberculóso, dar vermioõaos o parasitóses varias. 

{ íífífttiu ao-* pobre^l 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo üfferecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres'Mo-, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse suluíor 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, qu 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegro. 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar bron 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e tossi. Por 
suas propriedades notáveis, desentópo o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. 

UMorloOGDdüMilü, 

2-5? 
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Corwpoidncia Tdeorapiiica 

SIOKVl^O 15»PECIAI« PARA «A SITIJAÇAO^ 

PrôID OS maiores d'!^10 ^ex'co' ^'r• Cardoso.Ia prolongada innunda- 
de Olivena. Içào da lagoa Mirim e 

_ , ... do rio São Gonçalo 

Revolução civil 110 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 27. 

—Coube ao bilhete n. 

8828, vendido em Uru- 

gnayana,o prêmio maior 

da Loteria do Estado 

(Xtrahida ante-hontem. 

Os demais prêmios 

ri aiores couberam, res- 

pectivamente, a iisses 

números: 5795,14542, 

2622, 4823, 9255, 11092, 

,13481» 13920, 14256.1542, 

2565, 4272, 5243, 6600, 

7783,10995, 11054, 11422 

e 15672. 

Cralificagâo a um 

íimccionario 

PORTO ALEGRE, 27. 

—O dr. Marinho Cho 

ves, secretario esiadool 

da fazenda, mandou abo 

nar ac conferenfe da 

meza de rendas dessa 

cidade, Francisco Gon- 

çalves Braga, a gratifi 

cação de escripturario, 

cujo cargc eptá exer- 

cendo interinamente. 

Pedido de refouna 

RIO, 27. 

a 

Amazonas 

RIO, 27. 

—Affirmam que re- 

bentou um movimento 

revolucionário no Esta 

do do Amazonas. 

Faltam, entrelanlo, 

communicações oíFi 

ciaes a respeito. 

Presidência da Bahia 

RIO, 27. 

— O dr. J. J. Seabra 

passou ao sen substiuito 

levai, a presidência tio 

Estado da Bahia. 

niscorso do deputado 

Clnclnato Brada 

RIO, 27. 

— Na sessão de hon- 

tem da Camara, o depu- 

tado Cincins to Braga 

pronunciou um discur- 

so, demonstrando a ne- 

cessidade de combater 

a predüecçâo dos brazi- 

leiros pelos empregos 

públicos. 

O deputado Gincina^o 

Braga terminou o seu 

A varmla em Porto 

Alagre 

PORTO ALEGRE, 27. 

— Foram verificados, 

nesta cidade, alguns 

casos da varicla. 

Instituto Rocker, de 

New York, descr.bri- 

tam as caavas da di i- 

betes. j 
  ii 

s 

O majci de cavai ; discurso, justifican Io o 

aria Corn ado Sebrão de, |)rojecto (je demissão 

Carvalho Lima ari.-esen-!
(los (llnccionarios publi 

(ou seu pedi,Io de re-jcos í(,dw ní0 

torma ao ministério dai^ u j 
dez annos de 

Guerra. 

Commando do 57° ba- 

talhão 

RIO, 27. 

- No despacho mi- 

nisterial réabsado an- 

le-hontem, foi assigna- 

do o decreto nomean- 

do ccmmandanle do 57° 

batalhão de caçadores, 

estacionado abi, o te- 

nente coronel José da 

Costa Villar Filhe. 

A íntervei fiâo ameri 

ca no México 

RIO, 27. 

— O general mexicano 

Carranza, chefe do par- 

tido que promoveu a 

ultina revolução, a -s Sa,vailor Pinheiro Ma 

i tenham 

j serviço. 

a aposentadora no 

exactor Hilano Tei- 

xeira 

PORTO ALEGRE, 27. 

—Foi modificado o de 

creio da aposentadoria 

do exactor esta doai co- 

ronel Hilário Teixeira 

de Mello, que ficará per 

cebendo 2:427^260 réis 

por anno. 

Pnpgaçao do paga- 

mento do imposto 

territorial 

PORTO ALEGRE, 27. 

—Por decreto datado 

"de honlem, o general 

dr. Bordes de Medei 

roí 

PORTO ALEGRE, 27. 

—Hontem, pela pri- 

meira vez depois da sua 

doençi, o presidente do 

Estado, dr-. Borges de 

Medeiros, saliiu á rua, 

indo visitar sen irmão. 

Elodios ao dr. Carlos 

Birbosi 

Oteledramma do gene 

rat Carranza 

presidente da Eepu •j deposi 

blica 

RIO, 27. 

—O «Jornal do Com 

mcreio»), na edição de 

hoje, deckira que o dr. 

Wenceslan Braz não res 

pondeiáo lelegtamma 

que lhe diiígiu o gene 

ral Carranza, 

dos dfposiios parti- 

culares do Fstado 

PORTO ALEGRE,27. 

— Por decreto de hon 

tem, foi commettido aos 

Convite 

jdonílícío e ferimento 
H >j?, corca d s 12 horas», 

j trnvaratii-se d" n zôcs no or 
Con\ ido ao Pai tido mazem de sec^cs e molhados 

Republicano local, auto ! 0r de pp.priedade 
ridades civis e militares í0 Pri"ieir

o
n'08 !irs Eu^!li0 

;- 1íi«Pü dos Santos, ommercian 
1 'UCI C;0- e te( brazihiro e easado, e Au 
ao pllbilCO em ',eraI, lonio Pedrosa, guarda-livros, 

_A,exacfores o serviço dejP^ã a rec peão do nos ponu^uez e também casado 
ftüL « 1 • , so chefe, coronel Cab iel 1)a '■iscass.lo pissovin oa con.agem de juros dos Günça)ves da Sjlvi, c-ntendures á lueta, resultar, 

. i , ,, ' ' uo aahir feudo em varias 
( tve ( liegai de Morde- partes da cabeça e do rosto 
vídeo, no dia 29 do- c< ! o sr. 1'. dro«H 

' Os srs. Bispo di s Sardos e 
Pedrosa ajo-lavam suas con 
ias, quando se desavicram, 

O uliimo era empregado no 
armazém do primeiro. 

que for avisada cor urna 
girandola de foguetes, 

i reme. 

tos jaiticulares 

('o Estado, quersemes- 

tralment«\ quer no caso, . . < , 
' 1 j A reunião lera lugar 

de liquidação de cader no edifiem da I bmden 

netas, em qn Iquer epo-,^!11 Municipal á hora 

oa 

foiiipuiihin Eque.stre 
A companhia equestro que 

trabalh i no Theatro Esperan 
ça sot) a (iirecçíio dos artistas 

SCUúdo' e ^hv!, effectuou hm 
tem ali seu annunciado espe 
ctácdo 

A concorrem ia f i numero 
jsa e todos os artistai recebe 

é recímhecido pelas Oll- jrain meiecidis applmsos. d. f 
i.-.jo ..ooAc. o mTw, o'"enino Mario Sil lias nações e nao ler? 

communiqueqpors o sen 

governo no México r.ão 

qualidade official parji 
va e os j k-ys Idanales 

—Amanh i, a Companhia re. 
, , , , lisarA nova funC(.ão, era cui 
tallar em nome daquel- jprogramica figuram 

estréas 

que será queimada quan 
rio fôr avistar! t a dili- 
genca . 

Jasuarão, 27 de Ago» 
Ir. de 1914. 

Petronilho Siloeira (VA 
cila. 

Je paiz. 

Descoberta da 

da tuberculose 

RIO 27. 

-O medico francez 

Louis Renon com mu 

nicou á faculdade de 

POR TO ALEGRE, 27. 

—O jornal vespertino 

«Ultima Hora», que se medicina de Paiis, ha 

publica nesta cidade,; ver (jesco|ter(( 

estampou hontem o re- 

trato do dr. Carlos Bar 

boza, acompanhando-o 
i. 

» a cura 

da tuberculose, p r pro 

cesses chimicos. 

sando-se do poder, (e 

legraphou ao piesidente 

da Republica, dr. Wen- 

ceslan Braz, protestan- 

do contra as manobras 

dos Estados Unidos em 

seu paiz e fazendo accu- 

sações ao n inistro ple- 

nipolenciario do Brazil 

chado, vice-presidente 

do Estado em exercício, 

resolveu prorogar a'é 

31 de Dezembro do cor- 

rente ai1 no o praso pa- 

ra o pagamento d j im 

posto leiritonal a que 

estão sujeitos os f izen- 

deiros prejudicados pe - 

de e^ioso artigo. 

Viajantes para híoa 

rao 

PORTO ALEGRE, 27. 

—Seguem Imje [>ara 

abi, o coronel Zefermo 

L^pes de Moura, in lus- 

irialista dessa praça, e 

odr. Qiiintiliano de Md- 

lo e Silva, juiz de co- 

marca da Cach(>eiTa. 

Prcroáagao das ses- 

sões do Congresso 

RIO, 27. 

— Serão prorogadas 

até o dia 3 de Outubro, 

as sessões do Congresso 

Nacional. 

A successao presiden 

ciai da Bahia 

RIO, 27. 

—Affirmam em circn- 

los políticos bom infor- 

mados, que será lança- 

da a candidatura do dr. 

An lonio Muniz á presi 

dencia da Bahia, contra 

a vontade do senador 

Ruy Barbosa. 

iMesiiient do 
No numera dotado de 23 do 

coneiite, o brühinte orga o- 
chefe do Partido Republicano 
«A Federa; ao» inser u uma 

quatro noticia, uffirmando que o inllui 
lie dr. Borges de MeieiiQF 
não chamou á Capi al do Es 
t ido o industrialinta local c.o 
ronel Zefenrio Loppa de Mou 
ra, nem com e!le conferer.ciou 

htica 

p r 
FO, 

Exercieio 

S( b o commando do 

porto 

1° te 

0 "complot,, contra a 

vida do governador 

amazonense 

RIO, 27. 

—O Supremo Tiibn 

nal do Amazonas con- 

cedeu «babeas corpns» 

a todos os implicados 

no «complot», recente- 

mente descoberto em 

Manaus, contra a vida 

do dr. Jonaihas Pedro- 

za, governa lor daquelle 

Estado. 

Espectacolo em liome 

nadem ao dr. Borges 

do Medeiros 

PORTO ALEGRE, 27. 

—A Associação Dra- 

matíca Brazileira reali 

surá na noite de 31 do 

corrente, um espectacu 

Io de gala em homena- 

«A lnteriiaeloiial» 
No ultimo sorteio realisado 

pela companhia mieu i predial 
pauboto «A Internacional», re tíobre a clteíi i pohtic i deste 
pres^nt d i ne-t i cidode pelo n.unicipi •, conforme fera noti 
nosso digno mnig > AnKmio c ado p mn jorna| 
Carpaneito, foram premiadas alegrenrc 
com as nove maiores bonifl -a 
ções as seguintes cadernetas .• 
4800, 5516, 7509, 4935 6726 
6620, 171, 1139 e 860. ... , c . 

A cadernetn n. 4800, pre ne,,te Manoel Sy1!us.de Ar;'u 

miad i com 10 contos, cba-so ^' T»0^63, 6jz exercício a ca 
decáhida e pertencia á exma. vallo, hoje, pela raunhi), na 
sra Pilar Saflora, esposa do Praça Tiradentes, o 12 regi 
corainerci .nte local Máximo So 
flora 

Também a caderneta n 
860, contemplada coro o pre 
mio de 100$000 tem seu pos 
suidor nesta cidade—a roeni 
na Hilma Cunha, filhiuha do 
nosso corn hgíonario sr. Fio 
rianò Cunha. 

A autoridade teve conheci 
mento do facto e agiu cor.for 
ice a direito. 

— O sr. Pedrosa vae preces 
sar osr. Bi-po dos Santos, pa 
ra o que já constituiu seu ai 
vogado o nosso companheiro 
Luna Rieci. 

Tubercalose, hroa- 
eialte», anemia, tos- 
ses, fustlo 
Até hoje o «REMÉ- 

DIO VEGETA RIA NO DE 
ORHMANN» é o único 
que cura radicalmente a 
iuberculose,e o remedio 
mais efficaz para a cura 
d;.s bronebites, anemia, 
tossem, fastio. Diariamen 
te rcoehe nos quantida- 
de de aitestados de pes 
soas curadas. 

A sra. Joanna Fernan 
des de Magalhães, eerti 
fica que sua filha, de 18 
armes de idade, doente 
do peito, com muita tos 
se, fraca, flores brancas, 
suppressâo do incommo 
do durante innHos me- 
zes, vio reapparecer* o 
incommodd e tlesappare 
cer a tosse, o tastio e 
to las as suas doenças, 
des te que cemeçou a 
usar o «Rh:MÉDIO VE 

GETARIANO DE ORH- 
MANN», co n o qual fi- 
cou completamente boa. 

^ , Joanna Icrnanães de Ma 
gem ao dr. Borges de\galhaes 

Pará. 29 de Juneiro de 1911 
Vidro : 9$800—Em toda? 

Descoberta das cau- 

sas da diabetes 

RIO 27. 

—Os drs. Meltzer e 

Klcner, que servem no 

Medei os e em regosjo 

pelo sen restabelecimen 

to. 

a Associação Di an:a- 

tica communicou essa 

resolução ao dr. Borges 

de Medeiros, que res- 

pondeu agradecendo e 

declarando que se fará 

representar. 

A contagem dos juros 

as drogarias e pharmacias. 

Trauisfcrciicia 
Foram tnmsferid a ultima 

mente, do 12 regimento de ca 
vallaria,cürn parada nesta cida 
de, para oll0 da mesma ar 
ma o capitão Osorio Polycar 
po Sodrè e desto para aquelle 
o capitão Heron Keller, 

JE^paiicameiito 
P;r ter espancado um me 

nor na via publica, foi rec, 
Ihido hontem ao xadrez cor 
rercional do segundo po.to, o 
indivíduo Silvano Campello. 

mento de cavallaria. 

ATsita 

Tivemos o prazer de rece 
ber hoje em nosso escriptoric 
de redacçâo, a visita do nos 
so resi eitavel amigo con nei 
Rifael Alvarez. 

O ülustre representante do 
ITi ugu iy veio trazer-nos pes 
soaimenie ■ s seus agradeci 
mentes pelos termos, alias in 
teilamente just'8, com que 
«A Situnçã )» notkiou o anni 
versaiio tia independência de 
seu adeanpido paiz. 

Precaoçfto contra 
a variola 

A Intendencia Municipal já 
recebeu os tubos de vaccina 
anti-variolosa, que conforme 
anticipamos, encoramendára 
para Pelotas. 

As pes^ôas que desejar em se 
varcinar pedem comparecer 
á Pharmacia Graciliana, ás 
horas da consulta ou ao edi 
ficio da municipalidade, duian 
te o exi ediente. 

Também as que assim o so 
licitarem, poderão ser vacina 
das em sua residência. 

Itorouel Qahriel 
Oonçalvea 

Conforme noticia um tele 
gramma recebido hontom pe 
lo nosso distineto amigo coro 
nel Petrnndho Silveira d' Ávila 
■ hefe interino do governo 
lunicipal, o nosso prestigioso 

chefe coronel Gabriel Gonçal 
vee da Silva, que se acha 
era Montevi !éo, deve embar 
car ali amanhá, de regresso 
a esta cidade e acompanhado 
de sua exma família. 
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Culomho 
U vapor «Colombo», esj^ 

rado de Santa Victoria, deve 
rá zarpar amanhã ás 16 ho 
ras, para Rio Grande e Pela 
tas. 

Pallidez e íalta de 

fome 
tfleisiiiin quasti 

tuborenlo^a 
Dos 12 p ira os 14 annos, 

pensámos perder nossa filha 
Eugenia, tão doente e anemi 
ca estava.suppunhamos mesmo 
que estivesse tuberculosa,taea 
os sympton as que apresentava, 
com tosse, dores nas costas, su 
ores,cansaço, h«'rriv« 1 fastio,pai 
lidez e muitissimo magra. De 
pois do vários remédios e tra^ 
tamentos,. inclusive OFo de 
Fígado de Bacalhau, b .nlioa 
de mar, Campor de Jordão, 
etc., começou ella a usar o 
»IODÜLINO DE ÜRH»; con 
fesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão 
rápidos e efficazes resultados, 
em poucas semanas desapia 
reccram os peores syo ptomas, 
começou n ter n uita fome, o 
melhorando dia a dia, está cora 
pletamente curada e sadia, 
como nunca tinha sido, e isso 
com o uso exclusivo'do pode 
roso «IODuLINO 1)5 ORH». 

Ernesto Chaves Barrei- 
ros. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

Muladouro 
Importou em 9 rezes com 

o peso de 1490 kilos, o gado 
que foi abatido hontem, no 
inatadoimi publico .destinado ao 
confim.o da população. 

bloyd Bpazileipo 

C0X-.03N4EE0 
Esperado de Santa Victoria no sabbado, 2S do corren 

e, seguindo no mesmo dia as 16 horas, para Pelotas o Rio 
Grande. Este vapor tem combinação cora os Paquetes «Ia 
vary», «Saturno» e «Sírio», para Porto Alegre, Montovideo 
Rio de Janeiro e escalas no dia 29 do corrente, no porto do 
Rio Grande. 

Recebe carga, passageiros, encornmendas e valoies, pare 
todas as linhas do norte e sul da Republica. 

Esperado do litoral a 31, vae a Santa Victoria. 

Para informações com o Agente na rua I5fde Novembro 
numero 7. 

Cervejaria Sehmítt: 

AS MARCAS 

{lypo Bilson ) 

Xl<riDXJ^18TJ^ 
preta ) 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVA D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS B ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitfc 

Casas dc 5:Mt$(oi 

a 2$000 

idDisíratsídDra 

I>E 

Rafael Bandeira Teixeira 

7 - CAPITAL 100:i)00|ii0 jâ itoverno 

Autorisada a funccionar em todo o território da Republica pelo 

Decreto n. 11492 de 17 de Fevereiro de 1915 

SÉDE-UUUCíUAYiOíA, 1MF<|UE S>E CAXIAS X. 412 

As series coraplet .s serão oe cinco mil socios, cada um concorrendo mensalmente 
com a quantia de dois mil réis, apenas 

SORTEIOS 

r ■nr.nc .AASíJ-'n £n-te Seia S!ortead;i entre os socius ntatricul «dos uma casa no valor de o. JjüçLOO, incluindo terreno e eJificada em qualquer localidade do R o IniJi do Sul, onde 
o soem sorteado desejar. 

Cada eorieiii será realizado pela la loteria do Estado que extrahir so na 2» quinzena 
de cada n.ez 

CADERNETA SORTEADA 
O numero da serie sorteada será o resto da divisão do pte uio maior da loteria por 5000. 

Se o resto da divisão for zero, a caderneia contemplada com o prercin, será a ultima 
icscripta, ifto é, a {090. 

DURAÇÃO DAS SERIES 
Cada serie B t( rá a duraçao de 10 »nnos 

" caderneta de socios 
a cada socio cabeia uma caderneta, contendo o numero do matricula nue concorre 

ao sorteio. „ 

MODO DE PAGAMENTO 
As im nsalidades devem ser eífeetua ias 1 elos socios aos senhores agentes, únicos com 

petemes para applicaren as respectivas estarapilbas e inutilisul-as com o norno e nume 
ro ue tratricula. 

MULTAS 
O sccio que deixar de pagar sua mensalidade itè o lia õ de cada raez per ierá o di 

reiloao prêmio no caeo de ser sorte .do e fica tá sujeito á multa de 10 0/o por mez em atrazo 
TOLERÂNCIA PARA PAGAMENTO 

■ ri socio tem a tolerância de tres mezes para eífe tuar o pagamento de suas men sai. k com a? devidas inultas. Emquairto estiver em atraso nao terá direito a premia 
no caso de ser sorteado. Se passar 3 mezes sem pagtr suas mensalidades será considera 
do decaindo, peidendu todos os seus direitos 

PREENCHIMENTO DE VAGAS 
Qualquer vaga que se dir, pu rdlecimento tu decadência, será preenchidi, com a 

inscnpçao de um st; ei o ; bem corno a qua se der em virtude do sorteio, podendo neste 
uliimo cato, ter preferencia a continuar cora o mesmo numero de matricula, o socio sorteado. 

FALLECIMENTO DE SOCIO 
Qu.-ndo faliecer algum socio que esrej« em dia com as suas mensalidades ou sórnenie 

c< m um mez em atrazo, a fam.lia potierá optar pela recepção da metade dins quantias 
entradas pelo socio ou a continuar contribuindo menâalmente ; tizendo neste sentido u a 
declaraçao por escnpto á Conetructora . 

DESCONTOS 
O sociò que fizer ndiantadamente u pagamento de um íinno terá o desconto de 5 0' 

e o que pagar integralmente os dez annos, o de 15 0/o. 

DEVOLUÇÃO DE MENSALIDADE4 
fee o socio sorteado tiver pago i> ensalidades adeantadas, estas lhe serão devolvidas 

CADERNETAS INTRANSFERÍVEIS 
A ( onstruetora não permuie a transferencia da inscripçao de um nome de socio para 

qualquer outra pesaca 
PERDA DE CADERNETA 

O socio que perde sua caderneta poderá requerer segunda via, pagando dois mil réis. 
SOLTO MUITAS VEZES 

Qualquer socio poderá tomar tantas cadernetas quantas desejar. 
ENTREGA DA CASA 

A casa sorteada seiá entregue ao possuidor mediante devolução da respectiva cader 
neta e um recibo 

TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE E DÉCIMAS URBANAS 
a impostos de décima urbana 3 outros seiâ» pagos pela Consuuetora até o dia da 

en rega da casa sorteada, correndo por coma dos»cio sorteado,—trans nissão de proprieda 
de e escriptura publica. 

DEVOLUÇÃO DE CONTRIBUÍDA D ES 
Jxo fim de dez annos, todo o socio não sorteado terá direito a receber tantas vezes 

um mil ren quantos forem os ■•.crtems realisndos 

ACCEITAÇÃO DOS ESTATUTOS 
d0' '0 ^Ut' te ''iscrever na. Construct: ra appr iva todas as cláusulas contidas nestes es a utos, como se as houvesse estipulado om contiacto revestido de todas as exigências 

e sqlemmdadcs de direito. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 
odo o socio que entregar ao agente oa localidade onde residir, ou enviar à sède social, 

as in-cr pções de dois soeios, acompanhadas das iniportanciaf dos raezes pagos terá direito 
a uma mensalidade gratuita em sua caderneta 011 a uma nova inscripção para o 1° sorteio 
que te realuar—de UMA CASA no valor de .»:000$000 

* :cm adquirir os dois s' cios é que deve assignar as duas inscripções. 

Aceitam-se angariadores de socios 

Aíente provísorla A. de Okeira, rua General OzoriolB 

DUCLAIÍAÇÃO 

Os abaixo assignados decla* 
rara ao Caratnereio o an Pu 
blico que nesta d .ta venderam 

esi.Hterrcias de sua casa 
conr.mercial que girava nesta 
cidade sob a razão social de 

Uftirbcy «& Comi». 
situada na rua 15 de Nove 
bro ri. esquina General Mar 
ques, com negocio de fazen 
das e armarinho e outros arti 
gos, aos sr. Jorge Isaac Utur 
bey e ao sr Jorge Miguel De 
naui, cuja vend i 54 feit; li 
vre e desembaraçada de qual 
quer compromisso. 

Jaguaráo, 12 deAgisto de 
915 

Jo/ge Isaac Uturhey. 

Bamão N. Saaija, 

Nòs abaixo firmados socios 
componentes da nova firma 
Jorge Uturbey & Denaui, de 
çlaramos que estamos de pie 

uo accordo cora a declaração 
atina. 

Jaguarãa, 12 de Agosto de 
1915. 

Jorqe Isaac Utarbey 
Jorge Miguel Denaui. 

Declaram os abaixo assigna 
dos, que nesta data,, disnolve 
.rarn de com um de accordo 

t soe edadn co" mercial que 
tinham estabelecido nesi pro 
ça, p »ra o coromercio de fn 
zendas e anigos de armarinho 
sob a razão social Uturbey & 
C a rua 15 de Noveo bro i. 
13, ficando a ' bus os s oii p» 
gos e saiúfeitos de seu capiral 
e lumos e sem direito á rec Ia 
maÇão alguma 

Jagua â ., 10 de Agosto de 
1915 

Bamão N. Suaga 
Jorge Isaac Uturbey. 

(Até 12-Set.) 

O «Vinho Creosotodi » reco tis 
titue os enfraquecidos, era pou 
oo tempo. 

PROFESSOR 

Pessoa habilitada ecoir. 

longa pratica do magii 
'ério, acceita ahin-nos 

que pretenda.n cursar 

academias ou mesmo 

aquclles que para o com 

mercU d sejam um pre 

paro súfíiciente. 

Informações rCesta r-e 

dacçã». 

Os tube;culosos encontrarão 
jiu podero.-o remedio no «Vi 
nho Oreoaotadc» do pharma 
eeutico chiraico Silveira 

ill 
■la I 

in ft 

tolOStBROMt 

ftYHMA^OUEÜJQt 

' á ROUQUIDUO 

"Â Puerra Enropea" 

Impi Cante revista fluminense contendo es- 
plendidas nhotogravuras verdadeiras apanhadas 
de factes do tia atro da guerra européa, leitura 
agradavel, int/i essa nte e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez de Julho 
a 1SOOO 

Na papelaria .'«A Situação». 

Ptianuacia 

GRACIüíflNO 

Norabri, num 

Consultório medico 

50 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

IIOENÇA» IXTEKXAS 

Tratamento da Syphylis pelo methudo mixto 

diiH 12 Ás 1.3 h oras (» às 2) 

^io BEinEfálL FINTO 

Clinica gerai 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — diislO às 11 hora* 

Serviço nootufno pefraanente 

Ihirarrega-Ne dos chamados médicos 

Cônsultorio Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

€OX!8UL.TáLÍi 111AR1AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dorval R.de Faria, especialista em molés- 

tias de crianças.Trala a syphilis pelos metbodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Rxames mieliroscopico 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lunetas. binoenjos etr 

,a -v 
«Sil 

—■Saí -Is. 

ik : Uz.fí 'A cú 
t i' li'**:-: rs- 

m 

nm 

11M 
0 .1 ' 

í; •> 

d 

íríèítí 

:í . ■v-V 
i 

Ar->. * /»l 

m 
SnS I 

KVf: 
mm 

O 
k: 

HE • ■ 

mi rCAftoaA cmmpjo il' é 
Z1 

|i | dcpuraiivo do Saíoque | 

O r 
■m 

i 'tô 

CD 
K*) "V 
cg» 

A,i 
C/2 ir 

wm 
-i 

1 P.ÀÁA 
nsMi 

p«ff 
■ »• » 
mi 

íniu •o ^lü; !i G/2 |j }j« I ííj 1 

c/aPopu/ür 1 k, li! !ii| 'liar 

IH ELOTAS i í-.-: 

L® 
■i) í 
i H 

é-. 

4U se :vv - A. 

CHHROiMl 

O melhor locaiiss&do na cidade de Relo 

Edifício conatrtiiJu especialmente para este fim 

Grande cnnforto — Esplendidas peças — Moveis indezes 

Pensão diária i—Coin VINHO o AGUAS SALÜS 

Peça para nm S 1 80 
Peça para dois 1.50 
Peça» mais modestas # 1.20 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos de banhos, W. O. especiaes 

SFRVIÇO DE CiSlfiiNlli ESI IODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

iteelame maior 

Esta casa, alojou aos senhores Ministros e comitiva of- 
ficial na viagem que fez S. Exa. o Sr. Presidente da Republica. 

Cavallariças especiaes—Junto ao Banco da Província 
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ATTENÇAO 

Aos srs. pnqiíclirios t ueslies fobias 

■A. O"JLQ-TJA-IUEISrSE 

Fabrica de Mosaicos 

— DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cid 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoado 
e um pessoal hábil, está em cnndii.õeH de fornecer mosaico 
de todas aa classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisíidos, degráes e soleiras para entradas, vasos par 
jardins, idem para columnns, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com promptrda 
e a preços modieos, tanto para a cidade corno para a can.p 
nh'. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Itun 20 de Ketemhron. 15—Jaguarjlo 

ra 

lleelara^fto 
Declaro que as apólices de 

na. 9662, 9663, 9664, 9665, 
9666, 10461, 10462, 10463, 
10464 e 10465 que concorrem 
uo sorteio extraordinário do 
ura palacete no valor de 
50.0008000 a 27 do corrente, 
foram perdidas entro a esta 
çâo Piratiny e Arrolo Grande. 
Como estivefsem ainda em 
branco e porque tivessem sido 
vendidas ao sr.Lisimaco Nunes 
Doria.declaro que sé o mesmo 
senhor è que terá direito ao 
prêmio que por ventura cou 
ber a alguma dellas. 

Roga-se a quem as achou o 
obséquio de devolvel-as a 
qualquer agencia da Empreza 
ou a séde, em Uruguayana, de 
cujas despesas será indemni 
sado. # 

Uruguayana, 9 de Julho de 
1915. 

Rafael B indeira Teixeira. 
Engenheiro, director-pro 

prietario. 
    30 - -27  
Maes. mandae a pharmacra 

comprara Lorrbrigueira, que 
é tao infullivel para a expu! 
etu dos vermes, 

«Fofto F. Xuiie» 

E 

Fedro «rAIcan 

tara Xuucs 

ADVOGADOS 

*fagu»rao 

jhkwicjl 
— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do '!io do Janeiro, 
assistente <lo Professor l)i. 

AUSTREU KSILO, 

EsipeclalidadeM: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residenciu 8u*Iiii Hotel 

Consultas na 1 harrcacia 
Villas Bôas de I na 2 ho 
rasi da tarde. 

CLINICA 



 ■r-T t - j vetbel de uza. Betnaidoj 
1 I Henrique S .are?, o opporen • 

ÍLa V^l 1 v \ZÀ S j 8e no referido praso ao ; re 
^ ^ . ■, i rpinfido ''pgistro ecb pena de 
Doutor !> uiingoa Lorenz ^ J (1 iriai, nom pnar. in 

" ' r in teressar. Dado e pagado nes guarao, Lstado do RtoGranD ; Je flR jagU!jrAo aos 9 
de do Sul, etc. i ) mez dtí Julh0 de mb. 
Fac.0 saber a quem pos^ j ^ Arn(1,lo paego8 Fr.in 

interessar que pelo cidadão, officiaj (1) Regiçtr0 T, rrens 
.iotè de Cassia Lopes, por seu . ; b vj> j^aarao 9 de 
-mcurador João Francisco, Domingos Lo 
N h es, ire foi dirigida a sejJl')no ?e 11 

dnto | rtição; Him". Si. Dr. | re"20»1.   
Juiz de Comarca José de Casi 
(ir Lopes, commerciante resi 1 
rionle nesta cidade, vera dizer t 
a V. S. que tendo requerido, 
em 1912 para ser inscripto' 
no RegLtro Torrens deste Mu j 
i.icipio ura terreno que pis 
sue nesta cidade, situado na 
T». quadra da rua Oeneral 
( /.otio cora 27 metros e 30 
ccntiinetros de frente, fazen 
r!o esquina a rua 3 de Novetn 
Ico, tendo meia quadra do 
fundos, todo ainurado. com 
uma cocbeira de material, con 
forme consta do meinoiial in 

Âbiio è Deus!. 

YÒTO DE GRATIDÃO 
Depois de Deu?, devo a minlia 

saúde ás beindictas pílulas An- 
ío». 

O Illmo. E'r. Antonio S. Maciel, 
i.ntijío e conceituado agente oa 
e stação da Viação Ferrea no Ca- 
pão do Leão municioio d i Pelotas 
Rio Grande do Sul, diz : 

Illn o. Sr. M. Mornles—Pelotas, 
tenho todo o prazer em publiea- 
nttnte, atiestar que, gofFrendo de 
modo horrível do estoinago, diges- 
tões laboriosas, tonturas, constan- .... . j" tes achaques de fígado e prisão de 

( luso e que fet desentranhado VOIlt;re, incommodos que, desdelon- 
do prcceeso annulado pelo Su 00 t(.nlpo marlyrisavam minha 
perior Tribunal do Estado, por existência, a ponto de r e levanta- 
não constar a citação feita aos re m, tender meus 
lindeiros auzentes com previa 

destas, serão radicalmente curadas 
ctun as maravilhes cs Pílulas Anti- 
dyspcpt cas ANJO e são de < rande 
proveito durante o período da 
gravidez, 

Dí positarios em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria legleza, 
Drogaria Ervedosa & Dauner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja — 
E n Pelotas : Drosraria Eduardo 
Sequeira e Bojunga,—No Rio 
Grasde; Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victeria, 
em todas as pharmEcias. No Ar 
roio Grande, phannaein Mnci. 1. 
Na Pai na na casa de negocio d-' 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral cin todo o Bra- 
hs e extrangeiro. 

af. MORAIS» 

justiflcaçAo, quer por isso o 
eupplicante, fazer novo pro 
cesso, pata inscrever no Re 
gistro Torrens o icferido terre 
no, como se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
ração ter scffridu esse imn o 
vel e lequer a V. Sa. que se 
cumpra o disposto ms art».         
33 e 34 do Decreto 955 A de ! do a tnlos que soffrem n aquel- 

eansado de tomar remédios o tira- 
nas, recorri, em boa hora, ás exce 
lentes i ilulas Anti Dispepticas "An- 
jo» , do grande medico, e fallocido 
dr. Heinzelnmnn, das quacs sois 
digno depositário geral 

«Obtive resulta (os admiráveis, 
em mim e pessoas da minha fami- 
lia—e isso em logar distante de re- 
cursos medieos. 

«Bemdigo a Deus e a? pílulas 
«Anjo», pela restituição da «ando 
minha e dos meus—recommendau- 

les males tão cfficaz e santo mr- 
dicamento !... 

Capão do L( ao 6 de Maio de 191o. 
Octavwno O. Maciel. 

Agente da Vir.ção. 

PEDIA Á MOPTE! 

yiiASi hesusciado ! Mais cm mila- j 
liRB DAS PÍLULAS <'AxJO».GRA- 
TID-tO DE UM TRABALHADOR. ' 

«Venho perante o publico e dian 
te do sr. Manoel Morales, depositá- 
rio geral das viituosas pilnla» Ami- 
Dispepticas Anjo, da sra. ^ iuva 
Heinzelmann agradecer o beneficio 
inapreciavel que. ellas me fizeram. 

«Eu soffri como poucos teião 
soffridó ; a minha fraqueza era 
extrema ; caminhava algun- pas- 
sos era accorcetido dc vertigens;; 
passei longos dias sem tomar . li 
mentos ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vez; s 
e até sangue. ; tudo n e uniava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste miserando estado e ten- 
do esgoUado Iodas as ri celtas e to- 
da a espnança, cheguei a pod r a 
Deus que me desse a morte, pois 
já me considerava um cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a leliz conselho, come- 
cei a usar as Pilnlas Anti-Üispe- 
pticas «Anjo» e qual não foi o meu 
regosijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou tira pobre car- 
reteiro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteiro de 
CangtiSsú, 3" dislricto, Cochilha 
da Foge. 

Orieutando o povo j 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

«Eu abaixo assignada V"Jde R. 
E. Heinzelmann, dedai o—le uma 
vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, tão prepa- 
radas de nccordo rigen so com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
aunos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmaun. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam »s virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃOIUTIL Todos os 
vidres de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome. 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
o nocivos, por não se'em os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não j 
ha mais anemias, usando-se as1 

rhntas e maravilhosas pilulas fer 
liquese pessoalmente o leqne ruginosas marca ANJO. 
rido aos interessados presentes,! • oberanas contra a anemia, chlo- 

rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hcraorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçâo ou ama- 
rellidáo, impaludismo o maiaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
cauradas {ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ< > são encontrados á venda 
em todas as phariracias, drogarias 
e casas de campanha e colenias. 

5 tie Novembro de 1890 f* 
zendo-se a citação pessoal do 
hndeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a A nado 
Loureiro de Souza e sua mu 
]her dona Maria Ignaoia Ter 
ra Loureiro de Souza, Anhurí 
Loureiro de Souza e sua n u 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Sou/.a e Adau 
to Loieiro de Souza esun mu 
iher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se achào amen 
tes, neste Estado, procedendo 
jnstiíicfição em dia c hora quo 
V. Sa. designar para a inquiri 
çáo do testemunhas que apre 
sentará no acto. P. deferimen 
to, vendo esta antuada com os 
documentos inclusos. Jagua 
i«ão 11 de Junho de 1915. João 
F. Nunes. (Estava seiscentos 

"'a de sello federal legalmen 
.ratilisadoe). O terreno cens 

,ie da fielicâo é o que cons 
ta r!o seguinte; Mernoiial —O 
temno registrando nesta cidu 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General CLorio, 
tendo vinte h sete ir etros e 
trinta oentiinetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocbeira.de material co 
berta de telha. Divide o terre 
no «Iludido, ao Norte cora a 
rua 3 Novembro, ao Sul coro 
Amado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loiitfím de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reveibel de 
Souza ; a Lesta com Reinar 
do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
rò como sa vê da escriptura 
junta. JaguarAo, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva, (Estava sellado 
com trezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte esta 
doai, iiiutilisados na forma da 
lei.) Desentranhado des autos 
da appellação eivei n0 2012 
do Jaguarão. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
v;lo Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho : A. Ncú 

CONYEM 

CORTAR 

8 conservar este 

Ammncio 

I A tslTTTM A —0a nccessos | FA lo l 11 i.»i JV cedem proin. ( 
pto, a espe- 

S ctoração é faijitada e a caltn i 
| sohrevem com o uso do «Pó In 
íj díano de Giffoni». Para os cn- 
a sos clirouicos obtein-se a cura 
| radical com as «Gottns India- 
1 nas de Gitfoni». 

Ü Tíl^vrri A Rins, Próstata E 
! '• Urethra-.A 

Urofonnina » 
i cura a insutficioncia renal, as 
1 eystitos.pyelites. nepluites, pve 

lò-nephvites, uretliritis chroni- 
cns, catarrlío na bexiga, iu- 
flammaçãoda próstata. 

OALYICIE 
torrhén.tri 

coph}'CÍn, quéda dos cabe lios— 
curam-se com o I ILOGENIO 

1OATAEBHOSLt 
pulino 

* mires chronicoa, tosses rebcl- 
l des, cui am-sc com o «Creosó- 8 
ç tal granulado de Giffoni». 

crianças s.71;.;; 
ebitie a s, 

l Ivmphnticns, nuem:cas,—curam 
' se com o «Ju-.lnndiiio» (xarope 
5 iedo-tanien ; hospalit ido) de 
\ Giffoni, superior ás enmlsões. 

CÁLCULOS ÍSSS 
vesicaes, 

j.ota, iheiiumtisiro. dermatotes, 
eexemas (darthrow) curam-se 
com o «T ycetoU de Glffonl. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, íntlue.nzn, as- 
thina, resfriados—curam-se com | 
0 «Xarope peitoral de grtnde- 1 
lia e cereja», de Giffoni 

TN í"V (> li1 Ç2 rheumaticãs.scia | v^XVÍ-iLj iicaSj imiibares [ 
—curam-se Com 

fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, chroni- 
cas, bonbatieas, syphiliticas e 
diversas formas de eczenias 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczem«tosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS ^5™" 
lynipha 

llstno, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curnn- 
se com o «Vinho iodo tanico 
glyccro-phosphotado» uc Giffo- 
ni». jpçç 

SYPHILIS Ltr." 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
cora o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACTÁS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DKOCÍAIÍIA - 

1 Irancisco Giffoni & 
| HUA PRIMEIRO DE MAROA I 

RO» «le Jni»r»lr« 

0. 

arebivando se a intimaçâo em 
cartoriu e por edictos, após a 
jastiíicaçflo requerida, ao? au 
sentes. Para este fira dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique se 
o requeiimento pela in pieosa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias paia se 
cffectuar a matricula do in tuo 
vel não havendo opposição. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915, 
Doroingoe Lorenzoni. E para 
que chegue ae conhecimento 
de todos, mandei affixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os c-nficn rftg 

tantes auzentes, Amado Lourei j  ,     r 

ro de Souza e sua mulher! Uções uo coração, nervo-ismo, 
Dona Mafia Ignacia Terra! mau hálito, lingua suja, aphtas, 

As bernditas Pilulas Anti-dys- 
pppticas combatem victoriosair.en- 
te enfermidades e desarranjos do 
estomago, int '8tin is e conseguiu 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanhem aquellas, taes 
como a dyspepsia, estado bilíioso, 
prhão de v -ntre, má dige tão, peso 
e dofes na cabeça, ht morrl oides, 
diarrhéa, dotes nc fígado, tor.tei- 

manchns «leante dos olhos, 
somno agitado, insimnias. pai i- 

J.oureiro de Souza, Arthur 
Ijoureiro de Sonzae sua mu 
]lu?r Dona Valeriana Men 
dittfguy Loureiro de Souza' 
Adauto Loureiro de Souza, e 
gj^fi n?ülher Duna Leocadia Re 

pallidez biiiosa, falta de appetiie, 
acidez de estomago, flantuleucia, 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
da comida, esgoiament" nervoso, 
neurasthenia, hypocoodria, irre- 
gularidades na menstruação, corri- 
menti r, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 

PROCLAMA 

Faço saber que pre 
lendetn casar-se, Camil- 

lo Pereira das Neves Fi- 
lho c d. Carmen Justo, 
.-olteitos e residentes 
ri'este dislricto : elle na- 

jiural desle Fslado, filito 
legitimo de Çamillo Pe- 
reira das Neves e d. 
Manoela Pereira das 
Neves; ella. Oriental, fi- 
lha iugilinia de Hamâ" 
Justo e de d. Marici Het- 
ra<ia Justo. Se alguém 
conhecer algum impedi 
men to, acciise-o para 
os fins de dir- ito. 

Jaguarão 6 de Agosto 

tíe 1915. 
O escrivão 

j. P. Faria Santos. 1 

cartas de 

ENTERRO 

Proinptificam- ?e nes 

tas oííieinas áqualquer 
% 

hora. ________ 

Banheiros1 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos ca r rapa tos, 
a consfrucçãode banhei 
ros, lanto dc material, 
como vle n adeira, por 
lu je o ideal dos sms. 
fazendein-s, offerecBm 

^eus serviços profissio 
naus garantindo a ex 
cellenca do trabalho á 
pai da irodicidvde do 
preçc, os conhecidos 
conslr uctores Lino & 

Filho. 
Os snrs. interessados 

| podem contar com todas 
as garantias sol ire o tia 
halíio, bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
it (ndas á rua 20 deSe 
tom bro n". 10. 

Lm o dr filho. I 

BARATiLHü 

Tondo feilo ncqulsiçao de um 
variado e enoru isEin o «oni 
mento de artigo»- de prinuin 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu effectuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços incontestável men 
te únicos na praça, roupas fei 
tf s para homens, eenheras c 
criança?, sobretudo?,^ camisas 
camisetas, chaies. cobertore» 
uoolchoados, fazendas de lá 
e de algodao, bi nets jara in» 
mons e para crianças, curpins, 
meia?, flan 'lias, casimira-, art 
gos de armarinho, emfim, to 
dos os aitigos de uma casa cies 
ta ordem. 

Esta casa p^mie também 
nraa secçoo dc caiçad '8 ame 
rica nos para homem, senhoras 
e crianças de tedis os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Roa 27 de Janeiro 

esquina failos Barbosa 
Miguel João Sqff 

ü Noticia sensacional yi 

iü PICIIINCHA NÜNCA VISTA !! | 

Por terminaciòn de negicio. 

Liquidamos todas nuestras rr.ercadorias 

A precios jamá? conocidos. 
Tenemo? un inraenso surtido en vestidos y tapados para 

seüor s. como también puntillas festonea, a lornos, sedas, ire 
dias, blusas, tèfiro?, percalns, franelaa, muletone?, Echarpe», 
ropa blanca. corset?, calzido, betodes y un sin número de 
ariículus más que los liquidamos por muehr menos de lo que 
nos cuesta en Montevideo. 

En artículos para hombres tenemos un gmn srock ne 
camisas, cuellos, punos, sombreres trajes de casirair y dp 

brin, calzado, corbatas, c ilcotines, e infinidad de arlictilop 
más a precios incoucebtbles. 

Para niü i» y nAo», tene iusuna c.«Iosal caiitldad en 
sobretodes ingleses, trajecito > y restiditos en todas clase? > 
tamaflos, y otras mil cosas n ás a precios mucho :oás bajos 
que en fábrica. 

Hoy mismn, deben aprovr-char ésta oportunidad, pne? 
como vemlemos muy barato, pronto nos quedaremos sin 
mercadoi íi. 

Todo e-l inundo a LA PAR1BIEN 

de Marti, Calleja & (7a. 

Tlllsa, rte Artiga». 

(licina a Vapor kfoostrneções Prriiaes 

DE 

Liue m PILH© 

Esta bem u onlad.i offlcina se encarrega de 
qualquer trabalho concerneuie ao ramo, desde 

o mais simples ao mais delicado, assim como se 
encarregam de crJlocação de Asphallo para 

sotéas, humidades, etc. 
Modelagem de Esculpluras em cimento, ges- 

so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em 

seus Iractos. 
Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

•laenarao 

y>cJ5Cí Kj 
k ! 

Wk éâí éS f: é át 
ES1< €I Jr«". ^ k V . ní f, Hm*'- KSC€I Jolt. p 

i illfiflnnii mm Ú procedur y tl ' t.'i -'JUí Ul v invcistarios jmiiciaps, ex-Aa, 
O , o ... L ! tra-judiciacE, ccnfccções d« ^ 
U A(i RIM lh v o ). y; papais i!e caRàmcntos, co- ,)«• 
Q '' I j! brancas amigáveis ou ju-. ^ 

AG RIMEIS' >R 

H Emprega em seus tr.iba- U; 
^ lhos o methodo analytico. | 

Para Informações nesta ci- 
H darle com Di-go Moreira. U 
^ 30- 28 W 

1 fitóc 3ce 2CÊ i :oco 

^ papeis de casamento», co- 
branças amjgivcis ou ju-. ^ 

'd diciaes. 
«gj Rua Geneiul Dilfinin . 13. ^ 

—Jaguarão— 

«Lon^biigueira» vermifuga 
de primeira ordem é encontra 
do em todo o Bruzil. 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
de Jaguarão, etc. 
Faz saber a quem pos- 

sa interessar que, a 
contar desta data, está 
marcado o prazo de. trin- 
ta dias para a insci ipção 
dos prelendeni.es ao of- 
ficio de oscrivã > do 
eivei e crime da villa do 
Ilurval, vago pe'a re- 
nuncia do respectivo ser 
vcnuiario capitão Rau. 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exhibir cer - 
tidão que pi ove sere n 
maiores de Mníe e um 
a unos tolha corrida e 
mais documentos que 
entenderem convenien- 
te ai'i escutar em abono 

de sua capacidade ou 
para Comprovar servi - 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—A ins- 
cnpçâo terá logar me- 
diante petição, dirigida 
a este jui/o e poderá 
ssr feita por procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr< zo des- 
ie edital será marcado o 
dia do concurso, con- 
foi me preceilua o art. 
3°. § único tio Reg. man 
dado observar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereiro de 1896. 

E para que chegue ao 
conhecimento todos 
mandou passir o pre- 
sente e ou tios tie igiftfi 
tht-or, (jue serão attixa- 
dos nos log-u cs , ubli 
cos desta c • marca o pu- 
blicados pela imprensa. 

Jauuarão, 24 de Julho 

le 1915. 
Eu, Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 
es rei vão do Jury o ts 
crevi. 

P. mhigcs Loiemcni. 

i Afanie de Aço 

W Marca registrada n. 401 

i RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

AÇG SEM RIVAL 

"" dd:U,e" do 

^SERS &X- | rr> 

| Fabficbnte^: Fellen S tJuiiieBuríje | 

& Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- Jg 
Ht msado proclamando maior resisti ncia do que o nosso ararre ^ 

Mí deaçd SEM RIYfíL, e pm curando os introduetores garaniir ^ 
sua superioridade base; dos na alia resistência, c lamamos a ^ 

Wi a.renção dos interessados para isso, ] eis esíá provado (jU' a ^ 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e pt-r essa ra 

fí zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- ^ 
i sistciiGÍci* ^ ^ 
! O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por con pie- yfr 

Wí to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não som eme 
m uma reoislencia de 100 kilogran mas por milin etib qiujdrado 
Bfl de supcrfice, muito mais do que o necessar.o para resistir aos ^ 
BC assaltos do gado, comç também ao mesmo tempo uma gran- 

MÍ de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraorm- 
naria. 

| Dapíto n'sta Cidade _ | 

Vende-se joroaes velhos a 

VA' 

'-i** b. /a e--.'2:b ^ 
1 b -íja» -d <s 

Si 

Enijiim è Tniusjierks 
entre 

]aquarão, Aneio Grande 
e estação Piratini] 

,DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
! ITINEKAKIO UO ItKKACK 

PASSAGENS 13ÍÜ00 
De Jaguaião—á? SegiiLdas- 

f ei ra. 
Da Estação Piraliuy — «a 

quintas feira 
Ageute» 

Jaguarno — Buzino Hctel» o 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephenico 

ou telegraphicamente com 
proprietário em Jnguarao. 

Rua General Marques 

11 

tofetEíatix 

4.000 *■ «. vm* 

nzjsc. sa .na*** 
1$ 

Dr. Dorval UoBrl- ú 
gueg de Itnrla 

Do Ho.spitíd da Policlmicfi D 
{ de criauças do Rio de J«- JJ 
r neiro r 

ÍDoençact Internas 
cspecalmente de 

crianças l' 
IAtremle ã chamados para 

a cid.-de eu lóra denta, a jt 
qualquer hora do dia ou || 
do dia. 

Consultorlo e residência ^ 
rua 15 de Novembro u. 15 e. 
das 2 às 4 horas da tarde, u 

As pessoas sem tecurso | 
m pecuniários serão attendi- 
I das diariamente das 8 às 

9 na Fbai macia Faria 

twwnnrr>cw ■ 

No Bruzil, no Pinta, na Bel 
gira, na Italin. na África, as 
f-uras das syphiÜB com o po- 
den so depurativo do sangoe 
Ehxir de Nogueira do phar 
maceutieo Silveira, tera sido 
?ur rehencK ntes, conforme o? 
átteptadim recebid-s e em tem 
do publicados, 

1:»$! 
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Orgam e propriedade do IParíido I^epnldieano I>lreetor-Oereiitc : lí. RICCl 

A uno XI tkl Ml Estado do lüo Grande do Sul, Ja.í>uarão,Quinta-feira, 26 de Agosto de 1915 Num, 86 

Viáo de Ijuioa, Kola, to, Malt e Glycero-'CONTAS ÁSS16NADAS1 & 
' 1       e nAo piga Uüia dellas, «d/á 

Piiospklo de Cal 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

w 

PU 

CM eUiNA.KOLA 
tEMOS) PHOSfMJíCS, 
ALI ME «TO VITAL Ujim-iia»™ phdfirn>.-:iK*) 

iAICNMIB1 
t . 

sua m m 
ifS AmwV» o ir p# ti tf • ficfin * ái9*,,í; 1 - t^Uu o i«vp»i€»#Bfur|ilhffliw»ry m i^íO Q«4J» ♦'rpoirtrimcatv d< • miiífú phyi^' 

Vctr ic»ii<e7 

Ml P tLOTAS  -1 

C.iníjtitu", pelo pea conjuncto, a medicação, mais certfte melhoa 
iienda om todas ns manifestações das moléstias nervosas. 

Sois ii"«rasti"onico ? Soffreis de insomnia-, suffocaçôes, palpita 
es, cansaço, vertijr.-ns, etc. ? U-ae, sem demora o VINHO DE QUIN-t 
)LA CACA O, MALT E GLYCERÜ-PFOSPÍI t TO DE CéL. 

Estaes a-rivida? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT E 
ACE11O-PHOSPHAT0 DE CAL que contribuirá para a formaçáo do 
JueLto da creánça, fortificando a. 

\ osso filho não está doente, porém não tern appetite-, está cres 
ido e sente-.-e fraco ? Dae-lhe o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO 
1LT E GLYCERO-PHOPH VTO DE CAL. 

Sois velho, sentis paralysar vossas Ai o cedes vitaes? Usae o 
MIO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO PHOSPHA- 

OAL, qne é o mais energico toaico conhecido, 
fivestes febre gastriea, typbn, gripbo ou qualquer moléstia «rra- 

? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
OSITIATO DE CAL, que dentro de p ueoa dias estareis mais for- 
que antes de adoecer. 

Duvidaes da eflicacia desle medicamento ? 
Pergunta i a qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 

i mais piincipios nutritivos Jo que u:n bife da melhor carne de 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
na indispensável aos doentes de n tureza delicada, ãs parturientfs 
creança e aos velhos. • 

A' venda iikn gdiarnmeiaN 

Ispeciflcos de 

uouza Scare? 

/") o l<gar ende deve ser 
paga. darldo a falta desta de 

tração, o direito ao creadór 
de optar pela cobrança no 
•n. j domicilio ou n i (to deve 
li r, precedendo aviso a e-de 
to n 15 dia" pelo menos de 
intecpavão ao venci■nento. 

Ait, 4o. A duplicada de 
conta as-ignada será enviada 
pelo credor ao devedor pan 

necessária assign itura des 
te, que fica obiig.tdo a devol 
vel a de forma que nquelle a 
eceba dentro do | razo de 15 

dias, si fôr daruidliado na 
mesma praça, e de 60 dias si 
o fôr em praça differenie, con 
tados os prazos da data da 
;oiita e s .b pena do proie-do 
poi falta de asgignatura. 

Art 5® A recusa por par 
te d devedor om firmar a du 
iLada dá ao credot o direi 
> de mandai u protestar por 

falta de assignatura, aufeiindo 
este os mesmos direitos e ga 
rantias que p .ra o protesto 
por falta de acceite preceitita 

Kd numero 2 044, de 31 d • 
'zembro de 1908. 
§ Io, tíi além da falta de 

aosignaíara o devedor se re 
ousar a devolver .a duplicata 
nos ptazob e tabelec^dos no 
rt. 4°, o credor fica com o 

direito de mandar exrrahir 
triplicati, que, devidamente 
sellada nos termos do art. 1 , 
fa"à pro'estar, gosando dos 

■mesmos direitos e garantias at 
tribuidas neste artigo á refe 
rida duplicata 

§ 2° O protesto por falta de 
assignatura pode ser tirado era 
qualquer tempo antes do ven 
cimento. 

A/t 6° O portador de 
uma duplicata de conta assi 

incipaes pharmacias e casas que vendera frn ida é triS',<jo 1 'ecebero 
1 seu pagamento parcial, em 

i qualquer tempo, atè o dia do 
1 vencimento, dando uma quita 
taçSo no titulo em seu poder 
e outra em Jseparado . 

i Art. 7°. Nas contas em que 
:o pagamento fôr estipulado 
l era prestações, os venciracn 

1 il 
iil 

  

lina a 
LATJ 5* 

m 
I 

c. 
taHM 
(jaein o sm* 

rasil — Ib* 

E-tes excellentes remédios, que i-go extrema- 
raenle práticos, curam radicaImen e todas as mr- 
lestiaw. 

Sobre elies diz o Sr. ./o.-.vi Camerino P. de 
Sd, morador em Itiub.i (Estado da Bahia.) 

«Em dose annos do traballio? práticos em 
diversos ph irmaeias d'(8ie Estado, apiilíqoei e 
usei liiiminorng fonunlan médicas cujos 
resultados em face d' s que tenho b'ido c.o u o 
uso dos Kspçcfficns de Sonasa Soares (eu 

sr.s graves) pouco valor merec in, particular 
ue re nos cumes de :.pleurfz pneumonia, febres 

paluslres, henv rrhoidas, ozagre, a hyslerismo. 
'« Coneratulo-n e coiivosco por tão prodígio- 

■a e econemica invensôncm favor da Lumanid i- 
e soffredrra, princ palu eme dos pobres.» 

Para su i r.ppl c. çâa, con^ultae o «NOVO 
MEDI' O. c Soüv ^'.a/es que /'u remette gr:i- 
tis e livre dr p i ta a que e 
pedir á SOCIEDADE MEDICINAL 
•SCUZA SOAR: S» Limrada, er 
Pel itap (Rio Gran re do Sul), caix/' 

«tal 3 

Reguiuincnto para tornar et' 
tcctiva, <Je accõrtlo com h 
autorlsação contida no arí. 
» , $ 8', da lei n. 3.919, de 31 
de Dexembro de 1911. a co- 
brança do imposto do scllo 
sobre as facturns ou contas 
assiguadas, a que se refere 
o decreto u. 11.537, de 17 de 
.Haio de 1915. 
Art, lo Estão sujeitas ao sei 

lo proporcional a quantia ou 
a somma das quantias nellas 
JXaradas (tabeliã A, § lo, n 
4, do decreto n. 3.564. de 22 
■Je Janeiro de 1900, modifica 
ia pelas disposições do art. 3°. 

§ 8o, da lei n. 2.919, de 31 de 
Dezembro de 1914) as triplica 
tat das faeturas ou contas le 
valor superior a duzentos mil 
réis (200$000), originadas da 
compra ou venda de meteu 
loiias de corumerci.inte a cora 
merciante, quo rfii forem li 
qu dadas á vista (dinheiio do 
contado), e a cuja assignatura 
é o devedor obrigado (art 
219, di lei n. 556, ds 25 de 
Junho de 1850- Cod'gu Com 
mercial) 

Art. 2o. O sello será affixa 
do nas duplicatas peio credor 
o inutilizado pelo Jevedpr ou 
seu procurador basiante, com 

data o assignatura. 
Art. 3*. A duplicata de fa 

ctura ou conta a-ssignada deve 
r» f o »* • 

protestada, coi!sider<,ndo-se 
tambe u vencidas as posterio 
res e a conta exigivel, imme, 
diatamente pela totalidade | 

Art. 8" O pagamento de, 
uma duplicata de conta assi i 
gnad q independente da assi i 
gnatura e do endosso pôde ser 
garantido por aval,sendo o"r»va 
lista equiparado áqueile cujo 
nome indiesr; na falta do in 
dicaçáo áqueüa abaixo de eu 
ja firma lançar a sua ; fôra 
destes ctsos, ao devedor dire 
cto. 

Art. 9o A recusa parcial 
ou total do pagamento por par 
te do devedor dá ao credor o 
direito da protestar a duplica 
ta de conta assignada, aufe 
rindo o referido credo-, seus 
avalistas e end. asadores, os di 
reitos e vantagens garantidos 
neste caso pela lei n. 2 044, 
de 31 de Dezembro de 1908. 

Paragrapho único. O pro 
testo a que se refere este ar 
ligo será tirado no dia imme 
diato ao da exigibilidade do 
pagamento da duplicata que 
lenha de ser protestada 

A t. 10o O pro:esto quer 
pela falta de assignatura. 
quer pela de pagamento, pó 
io ser tirado pelo portador! 

da duplicata, segundo as suas 
conveniências, tanto no seu 

j domicilio como no do devedor, 
a) referencia por iraportan ; eendo necessatio, quando esta 

cia á conta que lhe deu ori | providencia fôr tomada fóra 
gem, em slgarismo e per ex ■ do domicilio do devedor, pro 
tei)s0 i j var, no pri eiro caso, a effe 

b) o nome, por extenso. 6 etividade da reme «sa da mer 
o domicilio tanto do devedor j cadoria, juntando uma cop a 
ooino do eiedor ; ida factura original e da carta 

c) c prazo p/èviamente fi|de expedição que a acompa 
xado, da d ita d i c nta orfgr nhou, além de uma via do 

'conhecimento de embarque, 
, i ■ , i Paragrapho imico. Nas co cura. da conta original e uj i,, de fattar;, e d;l ef|rta 

obrigação de pagd a pela d ij 
plicata ; 

e) u cláusula á ordem ; 

nal 
d) o reeor.hecimonto da exa | 

Os «Específicos de Souza So;i- 

>» encontraiu-se á venda ua> 

51ÕV0,ISED1C0 

f 

jgas. 

I Guerra Européa 

Jí. de dTuIho—Wa «A âltuaeãiO» 

devi m constai o numero e o 
folio do copiador em que ti 
verem sido os originaes regis 
trados. 

Art. 11°.Tanto os endossos 
completos como os em bran 
eo, lançados nas duplicatas 
de contas assigmdas antes 
do venci e/ao, stáo isentos 
do seilu 

Art. 120. Em tudo mais de 
qoe se nâo faz menção espe 
cial neste regulamento, li 
carn as duplicatas de contas 
as.-ignadas equiparadas ás 1c 
traa de cambio e putas pro 
missoiias, regendo se, portan 
to, pelas disposições da lei n 
2.044, da 31 de Dezembro de 
1908. 

Art. 13° Sessenta dias de 
Pois de publicado este regu 
lamento, nenhuma reclama 
ção será acceita, nem conta 
alguma de operações pusterio 
res a esse prazo será cubra 
da em juízo ou terá validade 
para os casos de fallencia ou 
concordata judicial ou extra 
judicial, sem que o credor 
junte aos autos ou apresente 
a duplicata dovidameute asai 
gnada pelo devedor. 

§ 1°. Na falta do duplicata 
assignada, será apresentada, 
mCes io vepcimentt, e,s: 
mesma via de couta ou a trí 
pücata devidamente protesta 
da por falta do ass gnatura. 

§ 2°. Estando a conta ven 
ci ia e nii paga, deverá o 
credor juntar a duplicata ou 
triplicata protestada por fal 
ta de pagamento. 

Art 14° Do presente regu 
lamento se dará conhecimen 
o, por telegrammu, a todas 

as autoridades federaes, 
Art. 15» Ficam revogadas 

s disposições em contrario 
Rio de Janeiro, 17 de Mar 

ç.o de 1915. — Sabino Bat 
roso. 

luía <| uando loi* 
preciso e possível 

Com respeito ã attitude ap 
parentémento dúbia dos Bal 
k ma, tem se escripto «kolos 
sues» inverdades e verdadei 
r is insanidadea. Fallou-so em ! 
«intervenção posta em leilão», 
em «diabinhos dos Balkans» e 
em outras necedades quejan 
das. dictadaa pela ignorância 
das cousas do Oriente. 

Os que tem a estuiticia de 
equiparar o theUro europeu 
a uma simples rinhade gallos 
ou arena de cipadoeios, os 
que não possuem a raenor 
noção dos problemas intrin 
cudissimos e das pendências 
tnelindrosisdmas que agitam 
as nações balkanicas, queriam 
provavelmente que essas ulti 
mas se lançassem loucamente 
na lueta ; isso não era possi 
vel, Mas nem por isso os va 
lorosos paizes balk micos ab in 
donaram a causa dos allia 
dos u o só instante. 

Vamos vel o iramediataraen 
te. 

Antes de mais nada cumpre 
notar que assim a Rimania 
como a Grécia e a Bulgaria 
nto pedem prestar mão forte 
á Turquia musulmana, á Aus 
tria cartlolicu e á Allema iha 
protestante, em detrimento da 
Rússia orthodoxa ; a Servia 
não pó le ser abandonada pé 
los seus alliaios do tratado 
de Bucarest ; o odio contra os 
Osmanlis, longe de se apagar, 
recrudesceu pelos crimes per 
petrados pelos jovens turcos; 
a prosj eiidade e o futuro de 
todos os paizes balkanjcos exi 
gem a humilhação da monar 
chia dual e do sultauato ottu 
mana. Verdade é que a Rus 
eia é detentora da Bessarabia 
e que a Rumania se acha ii 
gada aos austro- illemães pelo 
tratado de 1883 n terminar 

€ 

LOTili «9 SSTiDO 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribua 75 0/o 

A liOterfn «lo Kstndo, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outm loteria, sendo o seu 
menor prêmio niais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras. 

Cinco extettções ineusaeM 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sfto João) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 528 730:000 
menos 25 •/• 

75 om prêmios 
Uéatribulçãu «le prcuiloN 

prêmio de  

175:000 

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

200:000$ 
20:0008 
10:0008 
8:000$ 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

585;üu0 2000 prêmios no total do 
Os bilhetes sãc divididos em vígessimos 

OS CONCESSIONARIOS~Zambrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

f'Q con^uiiiürÍQ.TieíliGaGiCüTgico 

— DA — ^ 

Pharmacia Villas-Poas 

Om B-tlkaas cstA» 
sempre ao lado do» 
alIladoN, mus só- 
meute entrarão na 

em 1920; mas esse compio 
iuísso esiá virtualmente anuu 
lado pelos posteriores toma 
dos com a Grécia e a Servia,! 
sem contar com a Ru uania ; 
tem necessidade de retomar a| 
Transsylvania e a Bukovina. 

Em segundo logar náo è! 
iifficd verificar que n neutra 

lida ie b lkanica. é iilusoria, 
um «trompe l'üeil» 

Máo grado a formidável 
propaganda feita pelos agen 
tes germanos, apeaar das bel 
lissimaa offertas feitas pelos! 
austro-nlleraãe*, os Balkans! 
continuam a preferir a causa 
dos alliados. A victoria de Ve 
nizelos nas ultimas eleições, 
o prestigio de Filipasco edej 
Tako Jonesco em Bucarest. a 
destituição do garmanophilo 
Marghiloman da chefia do par 
tido conservador rumaico, sãoj 
factos rauito significativos. Te 1 
iiíos elementos ainda mais po 
sitivos: a linguagem da ira 
prensa alleraã, o aprisionaraen 
to pelos allemàes do vapor 
sueco «Pan», que levava um 
nições de guerra para a Bul 
gíria, a couflscaçáq na Ru 
mania do material bellico des 
finado á Turquia, os prepara 
tivos da Bulgaria para inve«' 
tir contra Andrinopla 

Mas a entrada na lueta das1 

tres mi ões balkanicis ainda 
não belligerantes sòmente «e 
dará quando os maiores impe; 
cilhos foram removidos. E' 
mister previamente estabele 
cer um accordo sobre frontei 
ras futuras i sobre a sorte da 
M icedonia,Albania, Bessarabia 
Thracia, Bukovin t, Asia Me 
nor e Bobrudja. 

E' mister emfim esperar 
ura pretexto qualquer que sem 
pre acabará se apresentando, 
como o caso dos 12.000 gre 
g"» de Aivali imern idos na 
Anatolia pelos turcos. 

Náo perdera nada os Bal 
kans em esperar : durante es 
se tempo continuarão a enri 
quocer peia venda dos gene 
ros alirnenticios aos futuros 
inimigos e poderão realizar a 
safra c a colheita daa uvaa. 

Dão consuJtas diariamente, os seguintes faculta 

(ativos; 0 

Das 1 as í) li. da manliâ Serrano cirur«ia» 

Sle l ás 2 horas da tardo— ,>p- 
Exames microscópicas 'le escarro, fézes, urina e sangue. Diagnn 

preciso da tuborcnlóso, das verminéses o parasitóses varias. 
( í* rníi* ao«i )>t»l»res) 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José; 

D Snr, João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobrePMios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, gu 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou, perfeitamente curado. 

Paria Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo ds P. Alegre. 

O Bromil è um peitoral e/ficax para curar bron- 
ehites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse, 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, / ,- r 
expellir o catarrho, ailivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LaiiorííoíIoBiüslíaLiiiila; 
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O Frigorífico (3o Kio 
CrfraiKÍe 

CVnio adi ntfr ç. verá, vae 
!■ ri )o o mais li^i n^i iro aco 
lliiaroit) a t,ub?críjiçáo doca 
pitai p ira a fundação de um 
estabelecimento frigorifico, que 
por inici iliva dr União dos 
Cr adores e com applapgo e 
rip o do beneraerito Governo r 
do E-tid ', so; i constrnido jun j 
to o porto do Rio Grande 

Por iiinurueras Iranscripções 
que temos leito, se pode ju.! 

gar da Importância de tão re 
H«.an(e corumettirsento o'ue, 

alem de ser o amparo e a va 
Jerisaçáo da industria pasto 
nl. principal fonte de riqueza 
co Estado, é ura p'deroso fa 
( for d > progreso local. 

Excusado é resaltar a ncç m 
lemuneradjra do capita! en 
rregado nesta novel entpresa 
ou.» tem deante de si, indPcu 
tivclmeme, o p ais amplo e pro 
mi- or futuro 

Corncçamcs hoje a publicai 
os nomes das pessoas destf 
município, que. sempre prom 
pfas a concorrer para o en 
grandecimento do Rio Gratid»- 
do Sul tornaram acções da 
grandiosa em preza : 
C' rene] Gabiiel Qon 

çalves da Silva 30 acções 
Dr, Carlos Barbosa 

Gonçalves 30 » 
Dr. Vasco Pinto Ban 

tíeira 30 » 
D mingos Seria no 

Rodrigues 30 » 
llerraenegildo Joa 

quim Corrêa 30 » 
Francisco Gonçalves 

da Silva 30 » 
Manoel Bernardíno 

Vargas 10 . 
Mario Pereira Breta 

nli a ] 0 » 
Mautrcio Dutra da Sil 

veira 5 , 
Jofto Nepemuceno 

Ferreira 5 » 
Vasco Pinto Bardei 

ia Filho 5 » 
Coronel Petronilho 

Silveira de Ávila 5 » 
João Jesé «ia Silveira 5 » 
Satyro Marques 5 » 
Eulina Gonçalves da 

Silva 10 » 
No etnia Barbosa Ban 

derra 5 > 

ÍTím ca mo cscabroMO 
Refere a «G iZeta de Noti 

a-»», do Rio de Janeiro, em 
■ma edição de 1J do corrente; 

«Quando o paquete naci mal 
«In uba» lançou ferro, hontene, 
na Q'i inabara, e se acerca 
am as lanchas da serviço do 

porto, chtmou logo as atten 
çôes cie todas os fanccionarios, 

Ia» 
ü diário madrileno 

Aapiraçõe» lieMj^anSio CompjtuliiaEqüestre | Baicelona foram á terra trbs 

A C mpanhia Equostro q„e|rei5ra^hÍ8tn< d'Qu il ' vapor. 
A B trabalha no Theatro Espenm L ^"'"^«neanteute c -o: esse 

C», em seu numero de S8 de ça, sob a direcçã > dos a-tistasi ' Um cruza
1
,,0

r
r ulSlpz C)tn 

o seguinte,Risoli & S Iva, realisarã jao cbele do pii^uei Junho, publicou 
sob as epigtaphes 
formação interessante — Pi o vo espe.-tac tio 
blena.is nacionaes»; , o programnta 

Uma in ! naqucüa ca-ta de diversão, no 

compõe-se 

■ El 
um busto gentil. 

O nosso querido no 1 lega de novos trabalhos, desempei 
Parlamentam.» abriu n »s ..n .a .o  imo. 

; ro dist.icto militar de Gênova 
J que havia interceptado um 
j radiogramma do Mafalda. 
' com 

A FEEIFIBAIIE 

^ppDeclaro que: o esto- 
ipa/o c o inlesíino mo 
tni.vanm o prazer de 
viver, a prisão de ven 
Ire me 'causava verti 
gens, vista escura, e me 
aqueein a cabeça ; a di 
gastão me causava mau 
estar, azia, palpiiações, 
vomites, dores no. esto 
mago; os rernediosque 
usava não .conseguiam 
aliviar-me ; agora iraba 
lho íeliz e satisfeito, por 
que consegui com o uso 
exclusivo das giandese 
benéficas «PÍLULAS DO 
A BB A DE MOSS», ver- 
me livre dos meus ter 
Oveis incomniodos; não 
soffro mais do estorna 
go nem lenho mais pri 
são de ventre, sinto bem 
estar, saúde e portanto 
vontade de trabalhar, 

E para que conste a 
todos os que soffrem 
passo o presente 

Gaspar Santos Agúiire. 

Rua dos Carmo n. 19. 
28 de Fevereiro de 1913 

Em todas as pharmacias 

e drogarias 

Fallecimcnto 
Occorreu ne-Ja cidi.de, hon 

tem, o f.illecimento da vene 
randa matrona d. Margarida 
Garcia, viuva, maior de 60 
nnnos b mâe do almoxarife do 
ramal ferreo de Jnguarao a 
Bazilio, sr José Paulino Gar 
3ia. 

O seu eepultamento teve lo 
çir hoje. no Cemitério das Ir 
nandader', sendo nume rosa 
uente concorrido. 

Paz a seus manes e pesai 
nes aos seus parentes ( 

uma mulher formosa, que se 
debruçava na atnurada, seguin 
do com intere:-so o zigueza 
gueardas lanchas que para 
vam pri xi ; o ao paquete. 

f'.' uma mulher, diziam 
uns 

Qual ! E' um homem, opi 
navam outros 

1 Por fim tudo se esclareceu, 
quando o sub-inape» tor da 
Policia Marítima, capitão Mi 
-anda, galgou os de^rá >■. ia 
-cada do «It.auba» e pediu os 

i.-.curaentos a esse ser my.-ie 
"'iso e imcnsivel que nã-> 
e podia garantir fos-e mulher 

Io tcuito menos asseverar qtte 
et a homem. 

—Chamo-me Syivin Mar 
. hand, sou rit o, brasileiro, na 
curai de Porto Alegre e vp 
oho pela vez primeira ao Rio 
para mo diveitir, 

E^tes outros —e ap ntara ru 
a dous companheiros—tom 

bem de olhares ternos e feitío 
algo exquisito—são Dilerman 
do dt» Silva Cassou, meu se 
cretario, e Pa quito Velasquez, 
meu criado de quarto ... 

—Pois, n eu senhor, tem de 
tne acompanhar com o reu 
«séquito», até á Policia Mari 
tima. 

E para ali se dir giram to 
dos.. . 

nhados por artistas, que farão, 
parecendo su .s column vs umt inform iç m esttè». ge-ervmtts 

A'h 10 horas dã rr.uiihi, os 
uhotographos de todos os jor 
naes carit cas, focavam o « no 
ço esbelto» e os seus conipa 
nheiros. e pregados, que 
achando m ii g aça ao in 
cidente, se deix tvam photo 
graphar sem a menor relutan 
cia. 

tíylvio M.rchand, foi até 
mais longe. Aco <>pauh i.io do 
sub-inspcctor Miranda o dos 
reporlers cios jornaes, dir 
giu se no hotel Machado, on 
de linha as malas, distribuiu 
do por todos o seu retrato, 
vestido de mulher, uma lin 
da mulher por sígnal, e expli 

Icando um tanto ruborizado: 
— Que querem ; trago na 

mala bonitas loilelles feraini 
nas, com que me vi^to em 
travesti, pois até tenho ma 
gua de s^r homem e quizera 

odr-r mudar de ^exo To go 
9 contos de réis pata gastar 
em tn z mezos de estadia ne- 
■a capiuil, Qm ro n e divertir 
Se gostar, fico aqui mesmo. 
Pinho casa e recibo nella > 
meus areigí-s . » 

■ '■ ■- < • i - - ""^UÍ 

acerca das aspirações hespi 
nh Ias sobre Gibraltar e a 
união d3 Portugal e 11 a-p,. 
nh.t. 

U nosso director contribuiu 
para ella com a seguinte 
enrt. ; 

«Meu querido amigo e cdle 
ga dom Luiz Antòn dei 01 
raet 

Respondo á sua amavel 
carta. 

Creio sinceramente que p. 
ra que aHesp inha possi s-r 
outri vez grande e poderusa, 
neccessita, como conáiçio pri 
meira e essencial exercer u n 
domínio abso.uto nas d.J>«|P0SJ começava 

de localidades f c 0'Hr0s dHt;'lhej 
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ma gens do estreito wtuqu.m 
to ondeie sobre o Peãon de 
Gibraltar o pavilhão inglez 
e não possamos fortiíicir tolo 
o littoral africano, desde o Ca 
bo de Agu i mé Tanger, a Hes 
panha nãosahiiá da sua si 
tuação de nação secundaria 
Pelo contrario, no dia em 
que istnçse roalizisse, seriamos 
os árbitros da etUra.la no Me 
diterraneo, e todas as nações 
da Europa teria tn que reco 
nhecer o nosso p ipM de gran 
de potência. 

Póle alcançar-se ette ideal 
nos momentos actu tes ? En 
tendo que não. A única coisa 
que creio é que para cami 
nbarpeli vida, os homens ca 
mo cs povos, neces-dtam p;i 
meiro que tudo f >rj irse um 
i íeal de melhoria e de encra 
dechuento, ao qual dirij .m 
sem rodeios todas as normas 
deconducta e depois'j na grm 
de vontade para levai o a ca i 
bo 

Pelo que se refere a 
tugil.a a tuação ce >gr.»phic v 
é a verdadeira delimita dor i 
dos povos. Ainda q.te não 
concorressem circufpstancias 
de con-angioinid ide a conforma 
ção especial da peninsula ibe 
rica demonsía claramente qu > 
Portugal e Heapauh i devem 
constituir uma nação única ; 
mas esta união não ha de 1» 
zer se.por força de conquista 
com o império das armas, mas 
fraternal e livremente, por 
mutuo desejo e natural impul 
so pana constituir uma eonfo 
deração á tnaticira da oãusiria 
Hungria uu ao modo do Suissa 
em que cada Estado conservai 
a sua autonomia, os seus cms 
lumes ■ i lioma, sob a garantia 
commum de um poder central ! 

Estreita-lhe r-ffectuoaniuente 
a mão e'reitera lhe a sua ami 
zade, —Turcuato Loca dê Te 
na 
A seecía do norte 

Quantia arrecadada pelo ban 
do precatório, em favor das 
victimas das secca do nor 
te 

A prot ura 
tom sido ciande. sendo de pre 
ver q te o «E-pe-ança» te 
rá h go uma enchente real. 

Colombo 
O vap ir «Oolomb.). regres 

sará sabbrdo, de S nitt V.cto 
ria, ssgijtn !o n > me-» no di \ 
ás 16 heras, para Rio Grande, 
com escaU por Pelotas 

Com o meNiuo 
direlío. . 

Vicent; P.mce, italiana, ca 
si ia, resi lent) cni Bueno- 
Aires, verifi;,anlj que -eu cs 

a recolher-se 
| tarde, desconfiou que andasse 
! em alguma p T f iri i, e, afinal, 
ve:u ter a cert- z i (lia-o 

Saube qu ■ ellê cortejava 
um i d t nu la n > ne Jalia M i 
riaiti, casada, mas um pouca 
mais j tveu quo cila. 

Guardou te.-erv.i o prepa 
rou-se para uma vingança, 
que tom ju, dias depois, arma 
da de umi faca de ponta. 

Foi á casa de sua rival e 
abi, depois ne dizer que de! 
sejava falar co n d. Julii o' 
esta Ine htver respui li lo que ']e

0
M' 

ín icaçiss precisas do ru 
situação, quantidade de 

que levava a bor 
reserva 

, o os. 
i Horas mais tarde, os tele 
graçhi-t .9 er m d tidos e le 
vados ã f rtulez i de São Mar 
tinha, etn Gm^va, e ai li, após 
ptévio con elh ) de guerra sum 
■u 'is-i n •, fora n fuz lados 

Eu p der d? um deües foi 
eiiContrada a somma de .eio 
milhão de liras, 

j A publicação desta noticia 
f u absolutamente prohibida a 
toda a imprensa da Lalia » 

orai» própria pessoa procura; 
da, sacco i d » arm» e avan1 

çou. 
Em pouc .s ecgun ios V cen 

ta deu tres golpes horríveis 
no rosto d » su » rival d Ju 
lia. deixando a ban mareada.' 

A \ ictima, ao mesmo tem 
po que gritava por oeccorro, 
procurava desarmar a atígres 
«ora, rvc-ben io nessa iuct» 
outros feri oentos. 

Acudirara transeuntes, que 
Portu chamaram a policia, que pren 

deu Vicenta o fez remover a 
victima para um hospital 

VieentH Ponce, q te é mu 
lher inteliigetite, fez declara 
çõesi positiva-' perante a auto 
rídade, dizendo que assim co 
mo os luraens se vingam 
quanto lhes f.dtam ao respei 
to, è preciso que as mulhe es 
procedam igualmente! 

Píailidez e íalta de 

foíiie 

íaa 

tubereuIoM^ 
D js 12 par. os 14 annos, 

peneá o? perder nossi fiihi 
Eugenia, tão doente o anemi 
ca es;.»va.suppunhamos mesmo 
que estivesse tuberculosa,taes 
os sy/epton as queapresentava, 
com tosse, dores nas co-das, su 
ores,cansaço, h. rri v 1 fa6tio,pal 
lidez e muitíssimo magra. De 
p de vários reined os e tra 
tan ento?, inclusive 01 o dc 
Figudo de Bacalhau, banhos 

ar, Gi t poj de Jordão, 

A casa Vi!Ias B ms, de Ar 
tigas, não querendo guardar 
mercadoria alguma o que è 
de costume comeu rcial, en 
cuixot r a rnercadmia de uma 
estaçã) á outra e mesmo por 
que o inverno Continua, resdldo 2,000 réL. 
▼eu fazer grandes abatimen • V stidos para < rean ,a 
tos em todas as confeçóes- dej 

! se vendiam a 65 000 réi ? por 
Idd 000. 
i Vesti loa paro senhora que 
se vendiam a 35.000 réis por 
24 000. 

V Vi Ios para senhora que 
se vendiam a 25 030 réis por 
10.000. 

Bíu?as de lã para senhora 
por preços extraoidiaari s d( s 

d es 
se 3.800 réis 

inverno i Verdadeira liquidação d'es 
! te aniiro 

O maços paia senhor, q c! SibreUidos para homem e 
se vendiam a 15 000 ès orlcemça 

Ch.peus de p.ih» o 1,500 
Casacos para 'sonhaia q te réis 

se ven iiam a 50 000 -éis p r Chapéus de s i a 1 600 
30 000. réis 

Cís.cis par» senh ira q m Nâ? descrevo outros' arfgos 
se vendiam a 35 000 réis p -- —   '' 
20 000 

Casacos rara s nlrora que 

devido ao gronde sfock de 
morcidorios. 

(26 Set j 
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etc,, comi çou ella a u«ar o 
•lODOLINO DE ORH»; cot. 
fesso que nunca esperei qce 
esse remedio produzisse ão 
rápidos e rtiflcazes resultados, 
e o r oucas semanas desippa 
re coram os peotes symptomas» 
com'çou a tAr muita fome, e 
melh -ratido (ii • a dia, está com 
pletamente curada o sadia, 
como nunca tinha sido, c isso 
com o uso exclusivo do p( de 
roso «IODuLINO 1)5 ORH». 

Ernesto Chaves Barrei- 
ros. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias. I 

C'ÍS»í'SSÍ;I à*s4rl»3eii>je 
Perante numerqu» c»8S'8tenci» 

exihib ndo liados films drama 
ticos c comicos, dou uma fun 
cçiio hontem, ho salão cpie poe 
suo a Avenida 27 de Janeiro, 
o concorrido «Cinema Paiisien 
se»,pertencente ã firma Pinto 
& Irmão, 

Mato fonideuda, ornais » nergicii e mais acro lita- 
. do Icja no morcado do üiazil, o prepamdo ua fabri- 
■ ca do ulplmiivo do ciiiti uin dos Snrs. Guimarães 
; Pc-tmia & C5. Limitada, un Viila Nova de Gava, 

Portiioftl. - ' 
• ) modo do o e npr .'gar é e actaineute o mesmo, 

que se. observa, em iodos os er.fesacs, e,o n os formi- 
cidfts mais conhecidos no Braz 1, simplesm fite, como 
tem muito maior força, | orqne é. chii.iieamente puro 
e não tem netihuns principio} solidos em diss.ducão 
não (• preciso »luprejçal o ,0111 íão grinitlcH por- 
çôe.a. s hindo por is o mais barato. 

Basta experinie.ut l-o uma vez, para so reconhe- 
cer a excepcienal pureza do 

, FORMfCiDA PESTANA 
A primeira marca do Brazil, a preterida polos F'a- 

zendeiros iiiaia iilustrados. 
Extreniamente volátil, muito mais do que o ether, 

a melhor mniieir» «Ic IoiIom paiierem rccoahc- 
ser a «ua pureza, é lanval-o 11'iim píccn de 
porcelana ou de 1 açu vidrada, deixaado-o 
evaporar, o «jtie se opéra rapidamente em po j- 
cott scgíiu 1 o« : 11 ão de va reüiduo algum, por- 
que não tem a uienp-' impureza 0111 «UsMoliição 
Xeulium outr^^eVirmieida ne Niigellu a esta 
provo, BeiiLjfK^kar um resíduo amarellado. 

Expei in.bnttíoi ! Experi ♦'riG'' ! 1 
Qu - n .o não se gaste o conlheudo d'uma lata, de- ; 

vc haver a precaução de lhe lançar dentro agita, a ' 
qual, muito mais ieve do que o formicidn, sobre- ■ 
i ada u'este nào o deixando evaporar. ( 

KE€ EB E SJOK ES y 

o.a KACHE, leite & 
t;.. . 
tlváfer- 

ba 
1:143$000 

156 900 

10 000 

10 000 
5.00 

20 000 

77 600 

Ds. Luiz Cosri 

Dr. Imxz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

At testo que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmsceutico Joio 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Coará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Zinw Cotia. 
(Fmaa rseonineida). 

Recebido do 57 
talhfio 

Ccrone! Dedeus 
Dia«! 

Coronel Rafael Al 
v;»rez 

Anca Barbosa 
Alf.erJo P. S. No 

gueira 
Inferiorts e praças 

do 12 regimento 
Ron ettendo a i nportancia 

de 77 600 reis, o còpitím José 
Ricardo de Abreu Salgado di 
ligiu o seguinte officio ao capi 
tão José de Cerqueira Mano, 
organlsadnr tio bando prccafo 
fio, e na qualidade interina 
de coramandante do 12° Regi 
mento de Cavallaria .* 

«Afim de ser annexada ao 
produeto angariado, em prôl 
dós irmfl. s do Noãte flagella 
dos cora a secca, faço-vos re 
raessa da quantia de 77^600 
léis, da collecta feita entre os 
inferiores e pr iças deste Regi 
mento, por expontânea inicia 
tiva das referidas praças». 

Já sofirendo baslanfe 
nelas íe eiveis lieinot'- 
rhoides, vi meus pade- 
cimentes augu enfados; 
c mi pertinaz prisão de 
ventre qne me obrigava 
a grandes piugativos ei 
lavagen -■. Desanimado 
de soflrer, encontrei fi - 
nalmente na «G\SCA- 
RINA D'OSKA)) o reme 
di > que em fiuuco te n 
po me curou da prisã >: 
de ventre, itão tendo 
mais necessidade de pur. 
gantes e tendo naelhora! 
do sensivelmente meus! 
ataques hemoThojdaes. 

Justino Pacheco da Silva 

Negociante. 
Rio, 19 de Dezembro 

de 1913. 
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Pedi ao pha raaccutico 
quando vos semirdes fraco o 
«Vinho Creoeotado» do phar 
maieutico chiraico João da 
Silva Silveira. 

Vende-se em todas as dor 
ganas e pharmacias 

Truiçílo {x lta'in 
Leu os no Echo do Sul : 
«Pessoa chegada de Monte 

vidóo nos informou uma noti 
cia sensacional alli publicada 
ame-iiontcra pel.» Tribuna 
Popular, a proposito de um 
recente caso de espionagem e 
de traição á Itália, a bordo 
do paquete italiano Príncipe 
na Mafalda, na sua ultima 
viagem pin a Europa, con 
duzindo reservistas. 

Seguuio essas informações, 
foi o seguinte que occorrej ; 

Apezar das terruinantas or 
deus recebidas, no porto d; 

.Sn_ 
V 8 
§ 8 «O 

8 ^ ^ 1 o Sb s S.-tt.-R.ia 

ti p* 

w- -ew-lctí» 

Nilo coalix.iilir «osti outro rontiloidac 

2 «i 

• • • 

Por tenninaciòn de negocio, 

Liquidamos todas nuestras mercadorias 

AiBtsl veivsarlw 
Completa, hoje. ann'3 de 

idade o sr. Meu índio ll. B eca, 
cirurgião dentista, estabeleci 
d» com gabinete á rua 19 de 
Fevereiro, desta cidade 

A precias janul-i conocidos 
Tenernos un inmenso surtido et» Xesiides y ta nados para 

jseflor s, como también puntillas festones, adornos, sedas, me- 
t dias, blusas, cèfiios, percales, frahelas, muletones, Echarpes, 
ropa bh.nca. corsets, calzido, boto d es y un sin número de 
arTculos más qu- Io* liquidamos por much > menus i. I ^ue 
nos cuesta en M mevideo. 

En aniculos para hombreo tenemrs un gran sruclc ne 
camisas, < uellos, purlos, sombreros trajes de casimir y de 
brin, calzido. coibaías, cilcetines, e infiuidad de aiticulos 
rruãs jz precUiN inconuebibier». 

Paia I.iiãf. y iiidão-i, tene nusuna eolusal eantfdiirl en 
9obr«»tod"8 ngl'ses, trajecitoi y vestiditos en odas clase-i y 

■ tainafios, y otras mil cosas más a pieeics raucho más bajes" 
quo en fábrica. 

Hoy mismo, df-ben aprovechar éHa oportunidacl, pues 
como vendemos mnj barato, pronto nos quedareraes sin 
mercadoria. 

Todo ei mundo a LA PAR1SIEN 

de Marti, Galleja & C\ 

YiíS;» «'o Arlia,a». 

úUiUH 

Frederico Rache e se 
nhora, tendo de viajar 

liloyd Buazileiuo 

teunn mi> i . i..( ^ » i Espeiado de Santa Victoria no sabbadu, 28 do correu '' ''" 'tt Liue ate Po | le, seguindo no mesmo dia as 16 hurae, para Pelotas c Rio 
ÇOS fie Lal Ias e Rio tle ,d-rriinde- Este vapor tem combinação com os Paquetes «Ta 
Janeiro, vem por meio e «Sirio», paru Porto Alegre, Montevideo 
deste, despedir-se e of 1 li10 ,de JaR<'iro 6 escalas no dia 29 do corrente, no período 
Litvtr sen,' ■ r;inde 

á* JR es lí.q s Hecebe carga, passageiros, encomraendiis e valores, pare pi-a>sí..»s le SU 1 a mi - todas as linhas do norte e sul da Republica. 
zide, e pedir desculpa 
de não poder fazei o 
pessoal tu ente. / 

Jaguarao, 26 de Avos- ' 
to be 1915. • 

Esperado do litor;il a 31, vae a Santa Victoria. 

Paia informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Cerveja fia Sehmítt: 

AS M4RCAS 

CE.TJZE!XE,0 1 lypo Hlsen ) 

SAO A6 DE MAIOR CONSUMO E COMPROVA D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^OTOiScAES 

Anselmi & ScLmitt 

SOTJZJãTXrM.SSXD !«£ IDE TtJX-ISO 
23.IO,.<3-33uA- ITID «3 

* 

9 
i-iiaãmQ r 'iwá'.}' 

uoiitt duíuJ;oii 

ii 

a 2$000 

©aistraalora 

DF 

Rafael Sandeina 

• i 
ja — hsc 

Teixeira 

ião do 

Itnp' tai te revista 11 u mense cordendo es- 
piendid s - obotdyravuras verdadeiras apanhadas 
de facP s do : atro ! > guerr ! < uropéa, 
agradável, ii. »• • in ruusiva. 

Só existi ■ u; ■ nu' os do 
l^OOO * 

Na papelar i i .'«A Situação». 

leitura 

ez de Julho 

Píiarmacia Üicard 

i» 
ss, 

A ntorisaíln a fmiccionar em todo o território da Republica pelo 

eereto o. 1I4<)2 de 17 de Fevereiro de 1915 

KíUíK-. fíí IHjquK 511,; CAXÍAS 48 

   inenealraente 

,r , SORTEIOS 

ò-OOOSnnn ín-tei8erá Sorteada entre 08 80ci"3 "latricul.idos u na casa no valor dc O.uuu^ooo, incluindo terreno e edificada em qual mer localidade ' , l , ?- . M J , V 
o sooo sorteado desejar. i"*-! locamiaae .m ti > ínil) do bul, onde 

de cadad'Lczr:ei'! ^ íe;,hz ido peIa la lüteria do Estado que extrahir se na 2» quinzena 

n r , . CADERNETA SORTEADA ■ tio ca ir nc soileada será o restada aivisào oo prêmio maior d.» loteria por 5000. 

h^^^OQO0 f0rZerP' 3 Caderne,a eunt:eiuPladrt com o preteio, será a ultima 

C-d-l Qpri D « a DUI{ VÇÃ0 DAS series serie B tf rá a duração de 10 annos 

a curin mu} , . caderneta de socios 
ao sorteio. ' ' C,ü CiJ e,a unnft caderneta, contendo o numero de matricula que concorre 

A« m, r.v HA m « M0D0 ^ PAGAMENTO 
petemes para' a:, r;®r ®J!:ectua-1a3 re'"3 ^cios aos senhoies agentes, únicos com 
ro ue n atiii ula respectivas estampilhas e inutilisal-as com o nome e nume 

reiio ao premi-mio .d!rerfip,8,'Il<^-e 0 .iia 5 do Cid ' 'ae/j pQr ierá 0 di 

^ ' Tr ir^Sru A '.'v o ^1;° ^ m"lta de 10 0/0 Por ,nez e'" "trazo, 
Cada socio tem « toleram 1 ARA PALAMENTO 

saiid uJes cm ai devidas mult F ^ piUa e<fe :tuar 0 pagamento de suas men 
no caso dc ser sort,a',dn %T . oq e<nver eni Htr^0 terá direito a premiu 
do doca Ilido, petdeiijo ♦ ' •_ í-""f8"r •' '«""zee Sísq? pagir suas mensalidades será considera . pviaeiuo tvuos os seus direitos 

On.loiiBr „ PREENCHIMENTO DE VAG48 

    ,ZT^ ^ - -—• 
et m ura rurz em atiazo '"à "f inidU í'' ' 6 0 T' " f,á ;l113 n,en,aliJ *'le8 0,1 sóraente 
entradas pelo «ocio o^. ! conZ' r í . . .0?taf P3,a acepção da metade das quantia, 

n 0 . DESCONTOS 
e o que r4ar'iLgr^ Um !U,n) tBI& 0 d^nto de 5 o/0 

Se o anoin . » - DEVOLUÇÃO DE MENSALIDADE> 

v 1119 

qualquer oatr^pesso*"1 " c,""lle 11 Hanslorinem da inscnpçflo de um nome de socio para 

n . J PERDA DE CADERNETA 

Y"0 Q'e per 6 6Ua C3dSSp^^^ul,d8 via'pdganao doi8mil réis- 
Q -alquer socio poderá ton ar t nta. cadernetas quantas desejar 

A (.au,l . . ENTREGA DA CASA 
neta e um redbo 8C,a entre«"e ao Possuidor mediante devobçáo da -róspectiva cader 

Os i ,r-TRAÍÍS^1S^0 DR PROPRIEDADE E DÉCIMAS URBANAS 
entrega da ca^rsorieadV^r.rren í^" ' "Ulr0f .8e ô.' p,,g08 pela Constructora até o dia da 
de e escripiura publica. ' - 0 P ^ t onta aos .cio sorteado,—trans mssâ') de proprieda 

No {i , DEVOLUÇÃO DE CONTRIBUÍDADFS 
um ,!)il réi" quuims 'füíem -oítets^reSados16'^0 ^ direit0 a receber tanta8 v«t8 

i-\ . ACCE1T-5 ÇÃO DOS ESTATUTOS 

estatutos, co■ • .'o' se1 as''houv^-q1 '1 -0"?11 |U01J''i ai,?r,va tod'ls «« cláusulas cmtidas nestes 
e solemnidades de direito estipulado om contiacto revestido de todas as exigências 

T . OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 

«s in.scnpçíefde Sois ZJh^LT '^T '■nde '^idir. ou enviar à sède social. 
« uu a iifeii<qilid?do 'r ituVta o '' f 18 '"'portanetas dos mezes pagos terá direito 

te reaJhur—de uma ollV™^ 0 10 80rteÍ0 

Q .rm adquirir os dois sceios é que deve «.-siguar as duas inscripçôes. 

Aceitam se angariadores de socios 

iUentfi provisório A. de Oleira, rua General Ozorio 16 

DECLARAÇÃO   

07' 7.7 . )£ &- wX Vi- 

GRflCtHlflHO 

llu 15 è e!|Éi Sainl Bimso 

CoiiNiiltoióo iuctlieo 

Dr. Do vai Rodrigues de Farias 

BOFXiLl» I-VXERJÍA.S 

Iratament" da Sy. iiylis pulo metliodo mixto 

tlfas 1S sís 115 horas (jd u<4 

nC¥áL FIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — diuâlO à* 11 

Serviço noctono pefraanente 

Fuçam «ga-we «Iom cliammIon medicai 

j lio aecordu com u declaração 
i ãi i'f)í». i 

Os abaixo oesignados decla Jaguarao', 12 de Agosto de! 
rara ao Comruercio e ao Pu 1915! 
blico que nesta d ita vendetam 
«s existências de sua casa 
com inércia] que girava nesta 
cidade sob a razão social de 

Ut.irhcy & Comp. 

15 de Novei 
General Mat 

Jorge Isanc Uturbeg 
Jorge Migne! De na ai. 

Declaram os abaixo assigna 
dos que nesta tíata, dtseolve 
r; in 'e como um de accordo 

soe edade con mercial que 
. I *v i k v rr » , |-\ rr I r—. . 1 1 sÁ . . r~. —Z - _ __ 1 "■ ^Wn ' «^eral Ma. tu^ bMeciõo ne^, ir! merci<> f'' Sejam Urn pre □ ues, com negocio rie favon est oeiecioo nesta pra •> < 

das e ur«narit,ho e' otroa aiti P"1"'1 0 C0!0rnerc'0 fa pJIO SUÍJiciente. 
gos. aos sr. Jorge Isaac Utur ^as e artigos d® arroatinho InfortuaÇAeS rfieslfl rp 
uey e ao sr Jorge Miguel J)e 8 raZâo 8"C:,'x Uturbey & a. nn* 
naui. cuia veiiri.i f..i f j D. a rua 15 (10 Nove»» bro n. ' 'VÇãó. 

situad - n i ru. 
bro n esquin 
q 
d 
gos 
bey e ao sr Jorge Miguel De 5,° 
naui, cuja venda fei feit» li1 u rua ^ <)0 ^ove"t)l0 »• 
vre e desembaraçada de auai í13' ficando amboí' 0à 9"ci0:j Pr4 

quer compromisso. i®08 e satisfeitos de seu capital 
i.-o . . le lue-os e sem direito á recla Jaguarao, 12 de A"' «to Bo . , 

gjg 0 Sl0 Ge, ma ção alguma 
JaguaiJ., 10 de Agosto dc 

Jo/ge Isaac Uturbeg. 

Eamão N. Suaga. 

PROFESSOR 

Pessoa habilitada ecom 

longa pratica do rnagis 
térío, acceita aluímos 

quo pretenda.n cursar 

acadetnias ou mesmo 

aquclles que para o com 

mercio d- sejam urn pre 

1915" 

Os tubo cutosos encontrarão 
um poderoso remedio no «Vi 
nho Orensotadi.» do piiarma 
cemico chimico Silveira 

Nós abaixo íirmadrs socios 
ccmponeutes da nova firma i 
Jorge Uturbey & Denaui, de tãue cs enfiaquecidos, era pou 

claramos que estamos de pie jeo tempo. 

Eamão N. Suaga 
Jorge Isaac Utarbeg. ^ ^ q fafeSt6m 
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Lousultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CtOJíSUJLTAS BI ABI AS ; 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador'e parteiro 

das 11 ás 12. 

horas S Marques' clinica geral, das 13 a 14 

Dr. Dorvai R. de-Faria, especialista em moíes- 
las c.e ci lanças. I rata a syphilis jielos mel bodos 

mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Fxames iulchroscog>ico 

Analyses de urina, 

Ra liographias, 
Applicação de coerente faradjea, 

Efluvios etc. 
Completo SLirtimento de oculos, pence-nez 

lunetas, .binoenlos etc. 

I 
B s C r* O S*. S. Ç 

r U a = a £ V O CL -■ M ^ 
o s Cí 

CD < = a. s a. fx wC T3 CL 3 rt, - ct cr eu O b«. - ■ í L - »> o B -3 2 CD Ct ro tzj 
& *> I* 5 rf- 3 » Õ 

Ss jd Ã? o CL. 3 ■"« n. O fp 
O- o m â ' W «Q ^ KO o '1 o üt    Q, 
^ s- 2. S" « t3 2 -o P 

b 2^. 2 

o 

* CL 43 ^ O 5 : 3 o® S'® Cu O tr> ' ta 
c? $ C •* v) E. 

d 3a sx §•'- g- s % u S. o 0 â g & 
•■i n ^ i- 95 £ » * S 3 » 
- s. d S g- S - ^ 
s » a 5 s - Sg ct M ? & -J n 3 -3 2 

N1 ^ ^ ^ 2 3 0 £' Jj 2. A •0 í-i ? e » o ® "3 Çf' t a. á 

W Q 

a. .j 

ChJ O :V. fD 2. 
§ 'ã CS) -T- ç o fT> - 

^ w CO 3. g O £; 5 K 
9 S- 3. « O o ç a a ^ 

X >—» CL o — L 9ü a tf**** toato ' -1 M "r n í: 
• a j — t 'O * * 0 % C., 

o CL 
~i . . BB 

ÍMkSM v eu e- ... 
Jr 3 O - 1 

i 
J 0 

a r T." X. a ~ tt 2 . ~ ® ? sé-i .4f'ó-;- .■'víj.-x.; 

flTTBNÇflO 

Aos in. proqmhrios o iesires inni 

-A_ iJ-A.Gr XJAuÃJjZElíJSJ SIHj 

Fabrica tfc Monaicom 

— DE — 

& E^xi-xaios 

1 . ®st
u
a }Um '«ontada fabrica, a única existente nesta ciãs 

h-e, nabalhnndo cora machinismns modernos e aDcrfcíè■»«»!« a 

|(.c todas as classes, confeccionados 08 

Ao gosto do consumidor 

1 mamoiisados, degrács e soleirns para entradas vasos cara 
| jardins, idem para columm.s, etc ' P 8 

Attende-se a. pedidos, que se executara com promotulao 

• preç<,a m0d,c08' i «« • cia. le con,» 

l EDE-SE, POIS UMA VJSITA A ESTA FABRICA 

Rua ÃO de Setembro u, IS-Jaguarao 

e 
nh >. 

(Atè 12 Set.) 

O «Vtnho Creosotadi »recoiis ni,. 
UílUJl 

ASTHm,(bOUELU(Bt 

' \ Rouquidõo 

C3-Xejí.vXT3X)E! XXOXEU. 

CHEROãi 

O nieilior locaÜMmlo na cidade <ie Belo 

Edifício coustruido ejpechtimentc pura este fim 

Grande conforto — Esplendi ias peças — Moveis inglezes 

Pensão dinria Cou» VINHO e AGUAS SALUS 

I*cça luera um - SI 80 
JPeçsi para dois sg f.50 
Peya.M iiiai.M modestuM 1.20 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos dc banhos, ãV. O. especiaes 

SFRVIÇO 0£ MAISM Eli MAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Mcclauic ^nsrior 

Esta casa, ■■ lojou ar.s senhores Ministros e comitiva of- 
fiei a 1 na viagem que fez S. Ex». o Sr. Presidente d ; Republica. 

Cavaliariças especiaes—Jniito ao Banco da Proviuda 

Eiiijifeza IMriietora 
i!»i.—.«.. ^ «Iodo F. I^u ti cm Bccíarnft&o 

Declaro que as apólices de 
jns. 9662, 9663, 9664, 9665, 
9666. 10461. 10462, 10463, 
10464 e 10465 que concorrem 
ao sorteio extraordinário de 
um pahvcete no valor de 
50;000ç000 a 27 do corrente, 
fotam perdidas entro a esta 
ção Piratiuy o Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em 

ibranco e porque tivessem sido 
vendidas ao sr.Lisimnco Nunes 
Doria,declaro que só o mesmo 
senhor è que terá direito ao 
prêmio que p r ventura cou 

| ber a alguma delhts. 
Roga so a quem as achou o 

obséquio de devolvel-as a 
qualquer agencia da Empreza 
ou a séde, em Uruguayano, de 
cujas dês; osns será indemni 

| sado. 
• Urugunyana, 9 de Julho de 

11915. 
Rafael Bandeira Teixeira. 
Engenheiro, director-pro 

| prletario. 
   30- 27 

Maes. raándae a [ harmacia 
comprara l.oubrigueira, que 
é t»o infaUlvel para a expul 
eao dos vermes, 

5^ 
l*c<iro tl'& 3ca» 

tara Nunes 

ADVOGADOS 
ff. 

-laguna-ao 

VLINICA MEVn So | 

-no- | 

jDr. tonai Santos | 
da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Iltiapitnl de Mise- 
ricórdia dc íio de Ja.loiro 
assistente do Urofessor 1)»! 

A U ST RÉG HjSILO, 

Kx|ret.|j;!ida(.!€s: Docn- 
ças internas e nervosas. 

Íí Residência Suitini Hotel 
| Consultas na Lharmacia 

IÍ Vi'Ias Bôa de I us 2 fio 
ias da tarde. 

'ir"" fjrtrriiiii iiirir i "nii rpi-jç 



Edital 

Ato áü tos!. 

YOTO DE GRATIDÃO 

vetbel fie Souza, Beinardo 
| Henrique S arei, a opporem- 
ise no referido praso ao pie 

• t Uendido rearietro scb pena de O Doutor D.omngoB Lorenzij^ ^ e nera poS9.. in 
nq Ja.z de Çomarca de J":»; 1Jado e pagado nos 
poarao Estado do Rn. cidiUlt, de Jasruarfto aos 9 
de do Sul, eti . ..i dias do mez de Julbo de 1919. 
Fíço saber a quem 9^1° ^ eu Amoldo Passos Kr.in 

interessar que pela c.dadao, (lj R içtro T(irrpris 

Jose de Cassm Lopes por seu; co. ^ .^9 de 
Procurador João FranciS.o , Domingos Lo 
Nunes, me foi dnígida a se Jt)ino 

; linto petição: lllm". Si . Dr. j renzom.    
Juiz de Comarca José de Ca- j 
cia Lopes, commerciante resi 
dente nesta cidade, vem dizor 
a V. S. que tendo requeiido 
em 1912 para ser inscripto 
no KegiNtro Torrens deste Mu 
nicipio um terreno que pos 
sue nesta cidade, situado na 
7a. quadra da rua Ceneral 
Ozorio com 27 metros e 30 
centímetros de frente, Dzen 
do esquina a rua 3 de Nuvem 
brq, tendo meia quadra do 
fundos, tmio amurado. com 
uma cocheira de n atetial,con 
forme consta do memoiial in 
cluso e que foi desentranhado 
do processo annulad pelo Su 
perior Tribunal do Estado, por 
não constar a citação fe ia aos 
lindeircs auzentes com previa 
justificação, quer 
Bn|iplicante, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no Re 
gistro Torrens o teferido terre 
no, como se aaha dcscripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
reçAo ter scffrido esse imn o 
vel e requer a V. Sa. que se 
cumpra o disposto nos art». 

destas, serão radicalmente curadas 
com as rnaravilhos .s Pílulas Anti- 
dyspeptícas ANJO e são de f raude 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Di positni ios em Porto Alegre 
Drogaria Marte!, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Dauner, Dro- 
garia índio e Vasco Aznmbuja — 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga —No Rio 
Graede: Drogaria Ingleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
em todas as pharmacias. No Ar- 
rolo Grande, phannacia Maci. 1. 
Na Pai na na casa de 
Paschoal Marqucse. 

CARTAS DE 

EÍÍT1CRRO 

Proinptificam ?e nes 

tus officinas á qualquer 

hora. 

PEOGLAMÂ 

negocio d ' 

D 'potitario geral cm todo o Brn- 
lis e extraageiro. 

3t. MORAT^V-S 

33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zendo-se a citação pessoal do 
lindeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a A nado 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Maria Ignat ia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Valeriana Mendíte 
guy Loureiro de Sopza e Adau 
to Loreiro de Souza esua mu 
lher dona Leccadia Reverbel 
de Souza, que se achâo auzen 
tes, neste Estado, procedendo 
justificação em dia embora que 
V, Sa. designar para a inquiri 
ção de testemunhas que apre 
sentará.no aoto P. deferimen 
to, vendo esta autuada cott'os 
documento» inclusos. Jagua 
rão 11 de Junho de 1915, João 
F. Nunes. (Estava eeiscentos 
reis de sello federal legalmen 
te inutüisados). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte : Memoiial —O 
'.erreno regisirando nesta cida 
de está situado na sétima qtta 
dra da rua General CLorio 
tendo vinte e sete metros e 

. trinta centimelros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocheira de material , eo 
berta de telha. Divide o terre 
no alludido, ao Norte com 
rua 3 Novembro, ao Sul com 
Amado Loureiro de Souza 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Souza, A 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Lotireir.) de Souza e sua m 
lher D. Leocadia Reveibel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oee 
te com a rua General Ozorio 
O lerreno registrando é furei 
ro como so vô da eeenptura 
junta. Jaguarão, 26 de Nuvem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava eellado 
com trezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte esta 
doai, iuatilisados nu forma da 
lei.) Desentranhado doa autos 
da appellaçâo eivei n® 2012 
de Jaguarão. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vão Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho: A. Notí 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a intimaçâo em 
cartorio e por edictos, após a 
justificação requerida, aos au 
sentes. Para este íiru designe 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique-se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
só de sessenta dias para se 
cffectuar a matricula doin mo 
vel não havendo opposição. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei affixar e pu 
blicar o presente edital coro o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confron 
tantes auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
Toureiro de Souza, Arthur 
Toureiro de Souzae sua mu 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de 
Adauto Loureiro de Souza, e 
sua mulher Dona Leocadia Re 

Depois de Deus, devo a minha 
saúde ás bemdictas pílulas «An-1 
jo». , I 

O Illmo. f'r. Antonio S. Maciel, j 
1 ntigo e conceituado agente, «ia 
estação da Viaçfto Ferrea no Ca-j 
pão do L«ão municioie d : Pelotas 
Rio Grande do Sul, diz : 

Illmo. Sr. M. Mrrales—Pelotas, 
tonho todo o prazer em publica- 
nunte, attestar que, soffremlo de 
tn do horrível do estoinago, diges- 
tões laboriosas, tonturas, constan- 
tes achaques de fígado o prif ão de 
ventre, inccmmodos que, desde lon- 
go tempo martyrisavam minha 
existência, a ponto de 1 e levanta- 
rem,» c!esa'tender meus affazeres— 
cansado de tomar remedios e tira- 
nas, recorri, ei» boa hora, ás exce- 

por isso o ]cntes pilulas Anti Dispepticas «An- 
jo» , do grande medico, e fallecido 
dr. Heinzelrr.unn, das quses sois 
digno depositário geral. 

«Obtive resulta os admiráveis, 
em mim e pessoas da minha famí- 
lia—e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

Bemdigo a Deus e as pílulas 
Aujo», pela restituição da saúde 

minha e dos meus—recommendan- 
do a todos que soffrein n'aquel- 
les males tão efflcaz e santo mr- 
dienmento !... 

Capão do Ltão 6 de Maio de 1915. 
Octaviano G. Maciel. 

Agmte da Viaçfto. 

8 conservar 

PEDIA Á MORTE! 

CONTEM 

CORTAR 

este 

Anauticio 

K tiriTIAT K —Os Recessos AO l 11 iVl J\ c(.(j,.ln prom. 
pto, a espe- 

ctoração é failitaila e a calm 
sobreveio com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoni». 

RIJVTT1 \ Rins, Próstata L> 1 J^Vl vjriV.j „ iJrethra.«A 
Uroforrnina » 

cura a insulficieucia renal, as 
eystifs.pyelites. nophiites, pve 
lo-nepiirites, uretliritís chroni- 
cas, catarrho nu bexiga, in- 
(lammaçào da próstata. 

CALTICIE p— — 
bonhõa.tri 

cophyein, quõda dos cabellos— 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

Banheiros 

TcipIo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos ca r rapa tos, 
-i construcção de banhei 
ros, lanto do material, 
como vlo ,madeira, por 
hf-jo o ideal dos sms. 
fa zè n d ei rt > s, o f f e i ec 3 n 1 
bcus serviços mofissio 
na cs garantindo a ex 
ceüencía do trabalho á 
pai da mediei'1'.de do 
preçc, os conhecidos 
ctmslruclores Lino & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contarcom todas 
as garantias sobre o tia 
balho, bem como Iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as snas encom 
n endas á rua 20 deSe 
em bro n". 10. 

Linn é Filho. 

Fuço saber que do Esc ivão 
do casamentos de Santa Virto 
ria me fui lemrtlida a teguiii 
te cot i..:—Ccpia—jui-zo de ca 
.«amentos-—Edital numero 31 
Pelo icgLtro civil dí ca-an en 
toa da sòde da Comarca de 
Sun?a Victor a do Palmar, 
Estado do Rio Orai de do Sul, 
em vinte- sei» de Julho de 915. 
Faço tu ber que coiuractarara 
casar-se o senhor Juvenal An 
tu nes- dos Santos com d Do 
mingua Cecília Machado, sul 
teirus, elle, filho IrgiPmo de 
Claudino Arebar.jo dos Santos, 
residente na cidade de Pelotas 
o de d. Jnarmii Antunes d s 
Santos, fr Ikcida, dizendo ter 
trinta annos de idade, ser na 
rural deste E-ta io e residente 
na cidade de Jaguarão ; ella, 
filha legitima de Maxin o Ma 
ria Machado, residente nVeta 
cidade e de ri. Deoiinda Acos 
ta Machado, fallecida n'estH i 
cidado, dizendo ser natural e 
residente nesta cidade, tertrin 
ta e cinco annos de uiade 
At>re>entaram os documentos 
exisidos pela lei. Se alguém 
tiver conhecimento de ex atir 
algum impedimento legal accu 
te-o para os fins de direito, re 
roeltendo eopin autentica para 
cidade de J; guafào onde tesi 
de o nubente para os fins de 

di,eito. Está conforme ao oti 
ginal do qual me reposto e 
dou fè Era suppra. O escri 
vão, Abilio D. de- Azenlnja. 

Está cot forme a copia. 
Jaguarão 13 de Agrsto de 

1915. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

Segundo proclama 

Fnço saber que pre- 
tendem cttsar-se, o ci- 
dadão André Haffo e d. 
Alayde Corrêa Ftanco, 
nalnces deste Es ado, 
solteiros e residentes 
ne-tn cidade : elle filhe- 
h gbimo dt-Antonio Haf- 
fo e d. Manoela Teixei - 
ra do Oliveira Halfo, 
ella, filha legitima de 
Amoldo Passos Franco 
o d. Yiconbna Corrêa 
Franco. Se ali.'nem co- 
nhecer algum impedi- 
inenfo, accnse-o para 
os fins de direito. 

Jaennrãfç õ de Agosto 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

QnASr RESUSCIADO ! iMAIS um mila- 
uue uas pílulas «Akjo».Gka- 
tidAo de um trabalhador. 

«Venho perante o publico e dian 
te do sr. Manoel Morales, depositá- 
rio geral das virtuosas pilula» Anti- 
Dispepticas Anjo, da sra. ã luva 
Heinzelmann agradecer o beneficio 
inapreciavel que ellas me fizeram. 

Eu soffri como poucos terão 
soffrido ; a minha fraqueza era 
extrema ; caminhava alguns pas- 
sos era accometido de ..-ertigene ; 
passei longos dias sem tomar ali 
mentos -, nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vczts 
e até sangue ; tudo n c anlava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste miserando estado e ten- 
do esgottado iodas r.s receitas e to- 
da a esperança, cheguei a pedu- a 
Deus que me desse a merte, pois 
já me, considerava um cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a feliz conselho, come- 
cei a usar as Pílulas Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» e qual não foi o rreu 
regosijo em ver, dia a dia, que in 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do num- g rheum.-iticas,seia 
do, p" quanto sou um pobre car- | ti(.as lombares 

' " i sae a su-   

(iciiia a Vapop de fonstroeções Prediaes 

DE 

CA'J-AKKHOS 
pulmn 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-sn com n «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CRIANÇAS g.?1:;: 
ebitie a s, 

lymphatlcas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju rlandino» (xarope, 
iodo-tnnico phospalitnlo) de 
Giffoni, supi rior ás emulsõcs. 

CÁLCULOS «i»-'. 
vesicaes, 

gota, iheumalismo, dermatores, 
eczoinas (darthros) cuiam-se 
com o «l ycetoL de Giffoni. 

COQUE EU O 11 E, 

tosses n-beldes, inlluenzn, as- 
tbma, restriados—curam-se com 
o «Xaro|>o peitoral de griudo- 
lia e cereja», de Giffoni 

reteiro de cujo trabalho 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteiro de 
CanguSÈÚ, 3- districto, Cochilha 
da Foge. 

Orieutando o povo 

Devem todos lêr con. s 
maxima attenção 

«Eu abaixo assignada V7&. de R. ' 
E. Heinzehnaun. declaio—te uma ! 

vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, tão prepa- 
radas de acecrdo rigereso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hciu- 
zelmann. 

Mais de S0.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃOíUTIL .—Todos os 
vidros de minhas Piluias que nfto 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MGRALES 
devem ser recusados como falsos 
o nocivos, por nfto se-em os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER !—Nfto 
ha mais anemias, usando-se as 
santas e maravilhosas piluias fer 
ruginosas marca ANJO. 

f- oberanns contra a anemia, ehlo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ow falta de fluxo 
nfensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçfto ou ama- 
rellidào, impalndismft a raalaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
camadas pela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
3 casas de campanha e colônias. 

—curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), detiilfoui. 

EMPIGEN8, 
ulcevas 
chroni- 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS^™ 
lympha 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo tanico 
glycero-phosphotado» uc Giffo- 
ui>. rr • 

sYPHiLis 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixrr depurativo de 
Velarne», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral ; 

— DKOÍSARSA - 

Francisco Giffoni & 
ROA PRIMEIRO DE MAROn » ' 

de JiinHr« 

BARAT1LH0 1 

Tundo feito aequieiçao de um i 
variado e enormissimo sorti. 
menfo de artigos de prirorir i 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loia da Syria 

resolveu effectuar ura grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços inconteetavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tos para homens, senhoras e 
crianças, sobretod. s,: camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
acolehoadee,- fazendas de lã 
e de algudae, bonets para lio 
mens e para crianças, çarpine, 
meias, flanullas. easimira», art 
gos de armarinho, emfim, to 
dos os artigos de uma casa des 
ta ordera. 

Esta casa pussue também 
nma secçno de calçadas ame 
ricanos para homem, senhoras 

crianças de todí s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Cario» Barbosa 
Miguel .IgCío Sqff 

LIM© St PB 

liotrí o. ontada officinit so oucaireua do 
qualquer Ir d,alho eoncerneule ao :atuo, dosde 
o mais siuqdes ao toais delicado, assin, como so 
enCvirregam do o d lo ou ção de Asphallo para 
soléas, humidadoy. olo. 

Modo ágoo d;' Esculpiu?as oi? eir. onto, ges- 

so v madeii-i e 
Proços sem eo peteucia, o soriodade eio 

seus irados. 
Rua 20 de Setombro esq. Mat ecdial Deodoro 

ocErrcociv**. a ax: sa i JMT \ êÂÉrM 

As hernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosameu- 
te enfermidades e desarranjos do 
estômago, intestinos e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas csue acompanliem aquellns, taes 
como a dyspepsia, estado billioso, 
prisão de v-mtre, má dige-tao, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, dores no fígado, tootei- 
ras, manchas ileante dos olhos, 
sornuo agitado, iusomuias. pal.i- 
tações no coração, nervorísmo, 
mau hálito, língua «uja, aphtas, 
paliidez billosa, falta de appetite, 
acidez de estonrago, fluntnlencia, 
nauseas, voraitos, mau estar depois 
da comida, esgotamento nervoso, 

Souza* neurasthenia, hypocoadria, irre- 
gularidades na menstruaçâo, corri- 
nieuti s, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 

PROCLAMA 
Faço saber que pre 

lendem casar-se, Ca mil- 
Io Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carmen Justo, 
■•oltenos e residentes 
n'esle districto : elle na 
tural deste Fstado, fífiio 
legitimo de Camiilo Pe- 
reira das Neves e d. 
Manoeia Pereira das 
Neves ; ella. Oriental, fi- 
lha legitima de Ramâ' 
Justo e de d. Maria Her- 
ra'La Justo. Se algueií 
conhecer algum iiupedi 
incnto, accuse-í» para 
os fins de din ito. 

Jaguarão 6 de Agosto 

de 1915. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

UpiinM, Soares 

AfiRIMFvS' )H 

Emprega em seus traba- 
lhos o methodo analytico. 

j Para infonnnçõ^a nesta ci- 
i dade com Db-go Moreira. 
1 ■ 30- 28 
| 

RK Cl joup 
P5 ene.arroga-se de proceder 

^ Inventario» judjciaes, ex- 
tra-judiciaes, confecções de (V 

^ papeis de casamentos, co- 
jXí brançns amig iveis ou ju- Lx 

diciaes. «l 
Rua Getteitd Delfim n . 13. 

ilp -Jaguarão— 

1 [WWWWf'® 
! «Lombrigueira» vermifuga 
1 de primeira ordem é encontra 
'do em todo o Brozil. 

Edita! 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz fie comarca 
de Jaguarão, ele. 
Faz sab'T a quem pos- 

<a interessar que, a 
cqnlar desta ti da, eslá 
ti aredo o prazo de trau 
t > dias para a iusc ipção 
dos prelen.'entes ao of 
ficio de escri vã1 do 
eivei e crime da vil!a do 
Hervéd, vago pe: i re- 
nuncia do respecn v ■ ser 
ventilai io capitão Rau 
Li na. Os pretendon- 
!es deverão exhibir cer- 
tidão que pi ove serem 
maioi-es de vmte e um 
annos ; iolha corri'a e 
mais documentos que 
entenderem co avenien- 
le auiesenlar em abono 

de sua capacidade cai 
para comprovar servi- 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—-A ins- 
eri {ação terá logar me- 
diante petição, dirigida 
a este juizo e poderá 
ser feita por procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr. zo des- 
te e ütal será marcado o 
dia do concurso, con- 
foi me preceitua o art. 
3o. § único do tleg. man 
dado onservar pelo 
Superior Tribunal dp 
Estado, em data dê 11 
de Fevereir ? cte Í896. 

E para pfe chegue ao 
conheçifúgnto de todos 
uuuidou passar o pre- 
sen e e ou nos de igual 
theor, cpie serão aftixái- 
dos nos logares ubli 
cos desia c inarca o pu- 
blicados pela impren-a. 

Jauuarão, 24 de Julho 

de 1915. 
Eu, M iiioel Erico de 

Gani alicio Nunes Feijó, 
esrcivào do Jury o cs 
crevi. 

Pi wingos Lorenzoni. 
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Fabricinte^: Felten ^aüleBunje 

ímprezade Transportes 
entre 

J aquarão, Arroto Grande 
e estação Piratmi) 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
! ITISKlíAUSO l>« ««EAt St 

PASSAGENS 131000 
De Jaguaião—ás Segundas- 

feira. 
Da Estação Piraüny — «a 

quintas feira 
Agente* 

Jaguarão — Suzino Hotel» o 
«Hotel Francez» 

Arroio Gran ie—«Hotel Popu 
lar». 

Firatiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telepbonico 

ou telegraphicamente com 
proffrietario em Jaguarno. 

Rua General Marques 

Tendo apparocido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando oauor resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIV^L, e pncuiando os introduetores garantir 
sua superioridade base; ai os na alta resistência, chamamos a 
a.:ençâo dos interessados paia isso, j eis está provado qm a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e pe r essa ra 
zão os nos-os fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sist^ncici* 

O nosso arame de açc SEM RIVAL preenche por con ple- 
to o que cs estancicros requerem, visto elle ler não sómeme 
uma reoislencia de 100 kilogran suas por milimetio quadrado 
de superfice, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 
i C3 

üiiafetBra 

t ÜDüQlffl 

(31 14( 

"a" 

Vende-se iornaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

^aest ssÉssaa 

ÍDr. Dorvftl ftoclífi 5 
gaets de Jh siriu 

á Do Hospital da Policlinica 
H de crianças do Rio do Ja- J{ 

neiro 

f; Doença» InternnH 
p espeealmcnte *1© |j 

crianças r 
Attende á chamados i ara 

a cidade oü ít'.ra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Cousultorio e resideiieia 
rua 15 de Novembro u. 15 
das 2 às 4 horas d: 

As pessoas srm 
pecuniários serão 
das diariamente das 8 
9 na Pharmacia Faria 

12VlUUiiu.m rv 
ro n. 15 M 
la tarde. | 

iccurso |l 
ancndi- 

as 8 ás r. 

.-«aeMc «sus' 

No Bti zil, no Piata, na Bel 
gira, no Italia. na África, as 
turas das syphiüs com o po- 
dereso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, tem sido 
surprebendentes, conforme oa 
altestados recebidop e em terá 
do publicados. 

T ..-a 
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fifllo de (juiou, Kola, Cacáo, Mait e (ílycero-; Meia noite em faris 1» 

o ¥á 
P 
1 

formula e preparação do pliarmaceutico 
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degolados a Carlos IX, que n : de'la reluz no soriiso da cabe 
iderá já n iis cantar n elegia ça vergada- sobre o hoinbro 

artyrio do liomera, que lhe einge o 
busícr nos tragos. 

co poema do posso ra 
de arvéluis a oxeir ? 

Os que, como eu, tiverem a 
desconfortável sorte de morar 
neste remoto Seisienn,', a que 

por ironia continua a chr 

Meia noite . A meia noite 
ingular deste Paris priroavo 

fil de guerra, que srb a amei 
ga dos seppelins e-tá fazenjsd 
do do seu inalterável desdem ! mai-se neste inhospito momen 
do perigo uma epopéa de es-to 0 biirro elegante de Parir, 
toicisin,) elegante e de g. lan lé como se regre s isse brusca 
teria heróica * j mente da plena civilisaçAo ás 

Saio de um cinema dr Bou ;éros nômada», 
levard, co ■ os olhoi ainda | E assim-a guerra está sen 
frernentes da visão d^e cidades ■'J0> pda si ppressilo dos con 
e aldei s que os < buses alie i fortos do progresso e da loco 
nicíes transformaram em Pom!inoÇCt0i u 51 ph loaophico após 
pèas trágica®, em Herculanus j tolado do regresso á natureza 
de pesadelo, erguendo em ;c-ie ^ vid i simples, tão procla 
nographias de cataciysmo a 
architectura cihotica das ca 
««s e igrejss e^u ruinas. 

—Que Paiis nocturno im 
previsto para que relem 
b am a imagem prestigiosa 
das loucas raei*s noites do P.i 
ris de ha oito nrezer ! Era a 
nora verligintsa da sabida 
los the.itros, em que o Boule 
vard vib ava no paroxierao 
da febre n ict:mtula ; a hora 
sumptuos t emqa) os ceiyéti j "Qave,'ai em que vou 

ts da Upera e da Ope;eta i "hando solitariamente 

raado pelo velho Rousseau, 
como pelos naturalistas contem 
poraneos. 

Mas que compensações ira 
previstas, nestas lentas peii 
gnnaçõea pedestres, atra vez 
de Paris phantastic», que a 
treva e o luar, soenographos 
íncomparaveia, eiguera na 
noite e no silencio, em prodi 
giosos décors visionários ! 

Nesta noite de luar de foi 
ca.ro i 
pelas 

f oistitupelo seu conjuncto, a medicação, mais certao mcíhoj 
dca.(la em tod s íis inauifcsinções c!«s moíe- ti^s nervo as. 

Sots ueuragt', onico ? Soffreis de. i somnia-, suffocaçõep, palpita- 
■s, '«nau,o, vertigens, etc. ? U-oie s.-m demora o VIMH » DE ODIN .. 
'LA, CACAO, MALT E GLYCEllü-PfTOSPH tTO DE C tL. 

E ta'-s gr vida ? Usae o VIS ICO DE QUINA, KOLA, MALT £ 
\ GEL -PÜOSPHATO DE CAL que contribuirá para a formação do 
uol to d i creança, fortificaudo-n. 

Vosso (ilho não está doente, porém não ten nppetUe, está c e,- 
:do e sente- e fi-.có ? Dae-lbe o VlNHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
LT'E ÔLYCEUO-PHOPHATO DE CAL. Soi; velh >, sentis paralysar v .ssis tirieções vitnes ? Usae o 
tfIIO DE QUINA. KOL •, CACAO, WALT E GLYCERO-PH /SPHA- 
DE CAL, que é o mais enérgico toiuc.o oònheciclo. 

Tivestes febre gastrica, Mrpbn, grippe oa qualquer moléstia gra- 
1 Usae o VINHO DE QUINA, KOL A, CACAO, MALT E GLYCBRO- 
OK TIATO DE CAL, que dentro de p.utos dias estareis mais for- 
que antes de adoecer. 

Diivldaes da efiicacia dèsle medicvnionto ? 
Pergunta t a qualquer medico se um caiba1, desse vinho mão cdh- 

inais piincipios nutritivos do que um bifo da melh tr oaroe de 
ea. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL o que se 
ia indispensável aos doentes de natureza delicada, ás parturient's, 
ireanças e aos veliios. 

A' vemía ieiam |»!íS£a*ni!ielH.s 

Comici, do Vsudevill , d.s|rUfiS de-ertas. tenho a ímpres 
Varieié», do Olynipio, Jo Gy de errar, espectador som 
nase, da Renaissaiice, de to ; ,j;i!"dul>>1 i.uma cidade ignota 
d11» os tunsic-h ills 3 >alas de das i ucies inortes, Byzaacio 
esjmctacul .3 parisienses fi.m !"" Gaohago de sonho, com 
mej v m como sacra rios p.i!0"- ulas, terrássos, eolumnataí, 
gãos ; a hora rui 1 sa em i pal.atios confusos erigindo na 
que os fiacres c autos, ao bu ^'^bfa azul peispecivas 01 ien 
si «ar continuo das trompas, sob o mudo céo estrei 
a troavam as c-lç das ; a ho lado. 
ro nevralg ca e orgiaca das! Na p numbra esfumnda do 
ceias dansantes no Café de Pa''uar, os monumentos avaltam 
'is, no Cyo, no .M sx m's, na jein proporções colossaes, com 
Alb .ye de Thèle^e e nos Jo/ :1-"»" nobreza de linhas que os 
/d.s celebres d ) M ntraarire, 
onde os violino» diubolicts 
d's iziganos de smokings es 
cariateei sob o esplen :or c 
gante dos lustres, f iziam col 
lear nas espiraes hysterieas 
lo truíffó a» mulheres lubii 

faz parecer diversos dos que 
estamos habituados a ver cie 
dia. A igreja da Madelaine, 
com a coluran rta enorme sob 
o frontão esculpido e o telha 
do verde "reduzindo a luz gla 
cia!, evoca ar Acropoles do 

c is e aencinuas como almeias,' Passado Ao fundo da ru i Ro 
á volta das meais flondaâ''e! y le, como de um canal do 
reluzentes de laças de cham sombra, a imiuenaa praça da 
pugne, servid is pai allemáe», Concórdia è um lago espelhan 

speciflcos de 

Üouza Soare 

Una a 
PÍLULA*' SA 
. ■ iOOM 
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ütpí 
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'3311 " írM 

Estes excellentes rémedi 9. que ião extrema- 
menle práticos, curai a radii-alraen e todas as m - 
lestias. 

Sobre elles diz o Sr. Joiê Can erino 1\ de 
Yfl, morador em Itiub.i (Estido da Bahia.) 

«Em dose annos de trabalhos práticos em 
iiversas pharinaciag d'este Estado, appliquei e 

iií:pi lisnntiier:»» farrüula» medleag cujo» 
'ei-ultados em face d's que tenho < b ido com o 
iso dos Hgp.-clficoi* de Soihkíi Soaresi (em 
-sos graves) pouco valor merecem, particular 

meive nos casos de ; pleuriz, pneumonia, febres 
paliisliTs, hem^rrhoidus, ozagre, a hyslerismo. 

« Congratále-me convoecn por lão prodígio- 
■a e ecioioríiiea invenifâo em favor da humanid • 
e soífiedora, t tinc puln ente dos pobres.» 

Para tu 1 appl c. çá >, coneultáe o-«NOVO 
MEDICO» de Souza Soa res, que se reraetie grn- 
tis e livre «li- p--rt-i a quem o 
" riir ú SOCIEDADE MEDICINAL 
-GOZA SOAR s. Lui iada, en 

I Ui k (Rio Gran e do Sul), ix; 
o i tal 3 

Os «laspccifícos de Souza So; • 

i» encontram-se á venda na.- 

ncipaes pi 1 ar macias e casas que vendem 

MEDICO KOVO 

igas. 

i CaeppQ Lcinopéa 

N. üe «fwlho—-Sia «A ^ííuiacAo» 

Je goardanapo no br-ço, e» 
liando a amealb <n Io us gor 

getas. . 
Os que e mheceram a agi 

taçáo, a movimento Oa Ci 1 1 
le Luz dhrntes o» guerra 
mala reconheceria 1 a-8im 
transformada na cidade do si 
lencia c da escuri lão, desde 
que os pn neiroa raids dos lau 
hes e zeppelins drtetxnin.tram 
a» prescripções politiaes que 
r convidam a apagar os bi 

cos de gaz e a» Iam padas 
electricaa, a cerrar as corli 
nas na» jmellas, a suprimir- 
as ceias nos restaurantes e a 
recolher puritanarm nte ao 
lar, á hora habiiual em que 
começava a delirar. 

Nem um t luz accesa sunáo 
a de um ou f,u>ro candieiro oph 
talnrico e rnortrço, ás etqui 
ti rs, sob os grandes abalf )urs 
coniicüs de zinco, que coi 
fa n como barrete» de dormir 
bur ruezrs 

Ao longo dos troitoirs, ra 
rc» vultos recolheudo ipres 
-ndop, entre a» escuras facha 
das mudas de moutras e ja 
nellas cégas, 

Eechado o metro e saspen 
sa a circulação dos tramvags, 
encontrai um »aptn ou um ta 
X ■ o to que conletcenda rt 
tr nsp' rtar-nos a eslas horas 
e-( andalosamente tardias, é 
uma chimera lão illusoria co 
mo a do clássico naufrago 
d-maadando a vela salvadora 
no mar deserto. 

Se, por acaso, algum se 
avista, ao longe, os chauf 
ftlirs e coeheiros, atraz de 
quem corremos olí, gantea, li 

itam-Be a re6p.1nder.nos 
« om um zut ! impiedoso de 
déspota» insenuive 9 a todas 
as nossas eupplicas de míseros 
piões, 

—Pobres elegantes parisien 
i-e», melindrosas flores de estu 
fa, a quem a lequisiçrio dos 
.iUttíínovei» conuenvnou às lon 
gas nTarcha» cruei», no» vos 
sos minúsculos sapatinhos 

te da claridadea, como o obe 
lisco egypciu erecto ao meio. 
como u a imstro de galera pe 
iritícado, e as estatuas dás ei 
d a d es, á v-- Ita, e-phyi res es 
peot aos gua dau Jo o segredo 
da o ue ' 

Em face, para ilè n do Se 
na, rolando enigmatic .m^nte 
entre os cáe» negros, as aguas 
tremeluzente», a Gamara dos 
Dep Tados é um mi isoléo de 
treva, a destacar das casaria» 
diffusas da «utia margem 
Como no panno de fundo de 
um scenaiiu de opera, ao fim 
ia perspectiva ajardinada aa» 
Tuilleries, o L mvre tem a ma 
gestade de um palacio de len 
da, com as fcilhueraa do» tor 
reões, dos templos e do» eam 
panilhos recortai! «s na aboba 
da conslellada 

Diante do ti.im, até ao alto 
da Etoilo, onde o arco de Tri 
uiupho parece abrir-se como 
a porta cyclopica do Infinito, 
u avenida dos Campos Elysios, 
sem vivhüiua, dir-so-ia, toda 
branca e azul de lua sob a 
toalha de ouro dos astr. s, pre 
longar se na miragem sideral 
da via lacta 

Spb a claridade eDctrica 
do luar, azulando o verde dos 
relvado», oa arvoredos, entre 
tecendo no ar a renda capri 
chosa doa ramos, tomam appa 
rencias de mythoDgia, entre 
o silencio sonhante do parque 
adormecido. 

Vou seguindo pelas aleas 
desertas, como encantadas 
sob a luz sobrenatural, de 
uma magia tão raysreriosa 
que ee diria palpitante d'al 
mas. 

Do repente, num banco, per 
to de massiço ve-dejante on 
de alveja a estatua pensativa 
de Daudet,avisto duas for as. 
Um militar e uma mulher. 
Ambos era plena juventude. 
Não se lhes distinguem bem 
as feições, aa penumbra. 
Apenas o brilho dos dantes 

Nã > falara Unidos um con 
Ira o outro, como um tó cor 
po estático, esquocidoü da tor 
ii.entv que revolve o mundo 
não sentem senão a harmonia 
da noite, do luar, do silenci 
e das e-trell 13 no divino mi 
lagre da primavera, que faz 
vibrar, como uma iyra, a al 
ma obscura dos sêres. . . 

—Seronidade... Sonho. 
Poesia !.. Uma voz secreta des 
ce daa constellações, que ca 
da um sente em si, no cor 
çao profundo, e que não fa 
la, mesmo no horror desta hera 
tragica, senão do eterno desej 
humano : existir, deixar n 
terra um coração onde fiqu 
gravado o vestígio da noss 
passtgero, projeetar a nossa 
vila paia além dos ca'acly3 
mo-- e Oas mortes. 

Bello è o silencio, bello é o 
luar, beila é a noite harmo 
niosa. . 

E' tal a immobiliJade ab 
sorta do par amoroso, na paz 
iramensa do Infinito, que pe 

es, ao céo, ao 
parque encantada : 

Sabei» que ha nesto ins 
t inte milhõe» de homens que 
não pensam senão era matai 
em destruir, em exterminai 

Nenhuma viz responde < 
seg eda la n 'ite indecifrável. 

Mas, nesse momento, cs dois 
amantes levantam-se. E ve 
jo, então, o soldado apoiando 
se a uma muleta, dar o prl 
meiro passo hesitante sobre 
única perna que Ine nâ> foi 
amputada—eraquant» a com 
panheiiti lhe 'fferece arnoro 
sarnente o braç i [ai a o am- 
parar, como a uma creança 
que tom medo de cahir , . 

Justino de Montalvão 

A^NaMNiiiato 

EDl dias, sm Porto Alegre, 
um rapaz-ao passar pelo pre 
dio n 31 da ru t 24 de Maio, 
mais conhecida por Becco do 
R sano, vendo a porta cerra 
da e como se dès-e com a lo 
cataria do prédio, resolveu 
entiar. 

Empuirindo a porta, teve 
ingresso n.1 Sala deparandose 
lhe então, um horrível qua 
d 10. 1 

A moradora do prédio acha 
va-se degollsda, oxtendida ao 
chão, estan lo o corpo, parte 
para dentro do quarto e paia 
a sala. 

Ante o horripilante crime, 
o referi io rapaz sahiu imme 
diatamente, indo avisar o 
agente 1(8, que est.iva de ser 
viço, naquelle trecho 

O agente 108 communicou 
o facto á sub imendenda do 
1° districlo, sendo tomadas lo 
go, as necessiaias providen 
cias. 

A infeliz victima chamava 
se Ida Anna Acheldla e con 
tava mais ou menos 25 annos 
de idade. 

Apicsentava profunda e ex 
tens 1 navalhada no pescoço. 

Piesume-se que o facto to 
nha sido corrmettido pela 
madrugada 

O tenente-coronel Louzada, 
sub intendente do Iu disiiiclo 
e delegado judiciário, esteve 
no local, acompanhado do | 
auxiliar chefe tenente Theo | 
phtlo Cliatagnier e inspecto 
res Divid e Paulir.o dos San 
toe, procedendo ao acto de 
delicto. 

Eoi encontrada, perto da 
victina uma navalha quebra 
da. 

Foram notadas também, 
marcas de sangue, reproduziu 
do foi ma de péo, era direcção 
á codinha. 

As autoridades também en 
contraiam a seguinte carta, 
porém com data bastante í tru 
z ida, poi» era de 27—3—914; 

«Estando eu aborrecida de 
viver por não ter parentes ne 
nhum que me holhe von sui 
cidar-me para descauçar des 
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Rio Grande do Sui 

Única era todo o Brazil que distiibue 75 0/o 

A Loteria «lo Ksiatlo, destribuc tnaíor porcenta- 
gem de pr.imio» sobre qualquer outra, k teria, sendo o sou 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uSo 
acontece com outras. 

disco extraçõCM iMísnsR.esi 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sáo Joáo) será extrahída uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15,000 bilhetes a 52® 
menos 25 

75 •/. era prêmios 
Uestrlbiiição «le prciuioi* 

780:000 
175:000 

585:000 

4 

f 

1 prêmio de ..... . • • • 2u0:000$ 
1 de 20:0004 
1 . de . . . . 10:0004 
2 de 4:0001000 . » . • • 8:000$ 

21 de 2:000^000 . . . . • 42:0004 
44 de 1:0004000 . 41:0004 
61 . do 4004000 . • • • • 24:8004 

154 de 2004000 . . . . • 30.0004 
1715 « de 1204000 . ... . 205:8004 

2000 prêmios no total de 585:000 
Os bilhetes sàc divididos em vigesshnos 

US CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira, fç* 

W v?? W ^ ^ $ '■$ ^ ^ 4" ^ 0% 

% con^ülfeorío (nedlGoci^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas • 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

ativos; 

ias 1 as 9 h. da maiibâ Ba,a",,,,z Serrnuo c»-">Kia. 

Üt 1 ás 2 horas da. Urde— D' í^rV.r."- 
Exames microscópicas -Ia escarro, féssea, orina « sangue."'Diao-no 

preciso da tuherculd.so, das vorrniu 'nos o paraiit-ãses varias, 
í HOI pohreSt) 

COMO SE CURAM 

OS INCÔSV1M0D6 

♦ DE SENHORAS 

O 

A Saúde da Mulher s um ,emadIO 

para uso interno o dispensa os 
trrigadores e outros appAreihos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceuíicos 
chimlcos-Daudt & Lagunüla - Filo de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico do.3 
Incommodos das senhoras e senhorilas. 

POUCAS CQLHERES ALLIVIAWI 

POUCOS FRASCOS CURAM 

À SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensõei 

fatesãts IMOTO 

flares Braiisas 

tarÉpis 

fâs eseassis 

No pgriodo da edade 
critic-n, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dóres rheuma- 
ticas, este poderoso . 
remedio produz sem- 
pre grandes benoficios 

BB 
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Vcndc-ss era fedaa ss Phssrmrtsiws ó íàraa.í 



liidc^iemlencia 
do Umjçuay 

A visinhi Republio.-i íIj Uru 
gnnj com me òra, hoje, o an 
oi\ ersario d i sua independer) 
cia política. 

Faiz novo, filado a bri 
liiuite futuro e a um logar 
destacado na 'política interna 

dos no Brazil de 1» de' Jan^i 
r" de 1889 a 25 de Novea bro 
de 1914 e a respeito dos qnaes 
nâo tenha sido observada esta 
formalidade 

Ari 2o -O registro aque se 
refere o art. anterior seiá fei 
to uor simples declaraç.lo es 
cripta, assignada pelo pai, nrãe 

jCionéil americana, o Uruguay!0 r ou Pe^0 prcprio interes 
bem merece o aflfecto dedica s'ado» ou a de qualquer 
do. a estima leal e a alt. con dfel,ep. não sabendo lêr nem es 

ta vida tâo clieia de traba 
lhos. Os meus trastes e tudo 
que possuir ficará para pes 
soa que fizer o meu interro, 
ludo isto táo consoante as mi 
nhas companheiras. 

Oespeço me de todas as pes 
soas de minha relações. 

(Ida) Anua Acheldla. 
(A carta vae tearodu z da 

n I men'e). 
íoi feua o >m tinta roxa e 

c-fá bem visível que a lettra . . 
ora de ho etr. 1 stderaçáa com que justamen 

A policia presegue nas dc t0 0 trafam as Republicas 
ligencias afim do apurar j, lc,,n'inentaes e as naçõet eu 
factn, ropéas. 

Fmoru intimados diversosj 1 olo valor e piiíriotis ro de 
visinhos da victima, para presj "s bihos, j ola sua organlsa 
tarem informações. Jç<ij social e política, pelo a| 

í,j„sreí z 
A agencia do Correio neíta kredidora, o Urugnav, nos^o 

n,l"d, leve o seftuinle movi v.l„r„80 elliado ,,7 ca1DD° 

lírí,":/»"™"'5 0 ^ J' "»nr0 ^ «rê 

de vajeeve. 10
;1S5 ^ 60 ^ ^ '0d08 

les Va , «•*" «deanteduf da 
c , , 'í-'» I:734.40ü(Sul-America, 

i ASntii' ^ asm^io.,noticiando a Administra jobilosiraente o anoiverairij 

r 'f
l rs' 13:391.200 da independência -ia visinh i 

Cartas com va Republica, apresenta cumpri 
expedidas rs. 443 900 '"entoa ao coronel Rafael a! 

varez, seu digno representai) 
9:442.12u te consular nesta cidade. 

«lIlliESIlllLi-mEGIÜPHICÂ 

Serviço especial para «A SitnaçíXo» 

crcvcr.tambo n com a- assign;. 
turas ile duastestemuulns ! vrc 
de scllo e de todi s os en r.h. 
meu tos, ficando os assentamen 
tr'8 em tudo equiparados ;;o 

j ffiectuades na época logi] 
Art. 3o—O prazo de raci-tr 

de nascimentos, estabel. cidt 
pelos íirts 53 o 54 do decret 
u. 9.886 de 7 de Março de 
j88S. fica elevado a 15 dias pi. 
ra os habitantes da.zona urba 

Cai tas com va 
lor recebidas rs. 

Registrados tebice 
dos 

Registrados expedi 
dos 

Mal as com corres 
pondencín sim 
pies recebida 

Ma Ias com corres 
pondencia regis 
trada recebida 

Malas com corres 
pondencia fim 
pies expedidas 

Malas com corres 
pondencia regis 
trada expedidas 

Caitas, posiacs etc. 
recebidos 

Cartas, pcstaesetç. 
expedidos 

I»a «saleiros 

632 

133 

Óbitos 
í oram dados a registro h ■ 

715 j0. no cartorio da provedoria 
da séde do município, 03- ae 
guintes obitos : 

1331 —Maria Francisca, preta, 
|.solteira, com 48 annoa 

— nelphina Vieira, parda, 
olteira, cora 43 annos. 

Jonnna Míeres Carrion, 
bianea, viuva, com 91 annos. 

—Célia Fern indes, parda, 
com 2 annos, filha de Loii 
renço Amaro. 

Colombo 
Seguiu hontem, á Pude, pa 

ra SmU Victoria, o vapor 
«Colombo», que regressará 
dali depois d^manhã 

Nesse mesmo dia, ás 16 ho 

123 

123 

4.573 

4.368 

Para San,a|ra8'0 «CoTombo."deixT,AUnos Victona, hontem. no vapor so porto, com destino ao Rio 
«Colcmbo», os seguintes : 1^—-- 

Gilberto Rodrigues, Maria _   o   *»*»«! I «4 
.Joseplnna, Waldemar Curré., 
Oscar Ronhelt e Palmor Al 
meida. 

contra a 

^ TTt\ S VA A ^ * vtn bos 
- ■aiííf-variolu 

i^sfStado vice intendente 
municipal, coronel Petrunilho 
Silveira d'Avila, recebeu, ho 
je, o seguinte recado telegra 
pbico duqueila cidade : 

«Seguem quinze tubos de 
vaccina jenncriana, podendo 
vaccinar vinte pessoas com 
cada um Saudações 
Chaves» 

Grande e escala 

Capitão Waldeiuar 

Clorrea 
Seguiu hontem para Smta 

Victoria, e ■ cujo município 
è ade.mtido fazendeiro, o nos 

digno correligionário capi 
táp Waldemar Coirêa, 

Pallidez e falta de 

fome 

^lenina quatui 

tuberculoMu 
Dos 12 para os 14 annos, 

pensámos perder nossa - filha 
Eugenia, tão doente e anemi 

Bruno j ca estava.suppunhamos mesmo 
que estivesse tuberculosa,taes 

Art. 4o_Ao escrhio do re 
g'8iro civil, cujas atíribuições 
se estenderem em uma cir 
cnmscnpçáo tenitorial vasta, 
compete propor ao juiz a no 
meação de supplentep, de ac 
cordo com as necessidades 
locaes, os quaes funeciona 
iflo sob sua dependência e 
instrucções ; 

§ 1° — Os sup lentes sj 
limitarão a receber as decla 
rações dos interessados, re 
mettendo-as em prazo breve 
ao ejcrivao do registro, q. e, 
ai õs os assentamentos, as aj 
chivnrá ; 

§ ^ri — A03 supp], ntes com 
pete bomente a remuneração 
pecuniária, que for accorda 
r a entre rlle-' e o escrivão 
do registro civil 

Ait 5 '—Quando o regis 
tro de nascimentos não for fei 
to dentro do prazo leg ;l( o in 
fractor incoircrá na multa de 
58000, (cinco m liéis). caben 
do essa importância ro ser 
ventuario que ifíectuar o re 
gistro. 

Art. 6» — Revogam se as 
disposições em contrario — 
Elias Martins • 

líltimitiiai á Roaianía 

e á BnJáaria para 

seteflairom 

RIO, 25. 

—Consta en relas 

liftlo na ficas autoris 1 

que a Allcnanha 

enviou mu «ul(irr)af,iim» 

liomania eá Bulgária, 

no sentido de definirem 

a sua posiçâ > no aclna' 

< uropt e. 

íOâiDíssâodosfiioccio 

üMiospüblcosadíji- 

dos 

RIO, 25. 

— A com missão u'e fi- 

nanças da Gamara appio 

| vou o projeco apre. en 

' lado pelo deputado pau 

«Quando Bernardo de Bu 1 
low n i 1 era nem ehanceller 
do Império allemAo, nem priu 
cipe, nem embaixador extra 
ordinário na Itália, mas sim 
pies burgomestre de uma gran 
do cidade germânica, por ac 1 
su, no se 1 caminho, encou 
trou uma cigana velha. 

Toda« as ciganas iiosas 
sãu feiticeiras, mais 011 menos, 

A que Bul .\v encontrou nã> 
só predizia o futuro como co 

AiiiilTerMarío 
A galante n enina M lia, di 

'ilhecia a metoposcopia, a chi 
ar romancia, e predizia ao 

ivre 
Não cm vem extgeiar o 

çcenario, nem a cor local. Cu c 
pre contar com sing-lezi 

A cigana fitou longamente 
o sr. Buh iv, fitou-o com olh 

cun fiirto 

Presídbiíia do idíd:s 

tm dreío 

RIO, 25. 

O n inistro VAnizni 

os, que foi chamado pa 

™ leurganisar o gahi 

neto da Grécia, assuu in 

honftim a presidência tu» 
ministério. 

lista Cincinalo Braga.lil,': o"»,,1.'"'"!, a»TOK)''u 

antorisando O governo P^disse lhe que seria pri 
., Ocmio; . r • ' e'rõ ministro e embaixador 
a de mitiu OS funccione de u » grande soberano, que 

ri(-S públicos. (Ilie ^, ;"ridil seria mais tornando se 
, , ■ " P P"meiro eid idã», o pred 

acharem a-(didos e não 'ente de um Estado popular, 

tiverem dez annos dJ ,epoJs dfl 0 "a «rande cata» |rropheqije subverteria um 
grande impeijo. 

  ()S 
e grande agndi r/ i 

Tomon-lhe a mão. Estudou-1 o005 

e «a t-,  . | firo a rio granden.-e Oloetra 

lecta Hlhinlia do illnstrado 
advogado deste fòio, nosso 
estimado amigo cion-nel Adal 
berlo de Azevêio e Souza, 
completa mais um aimo de 
idud», na data de h'jo 

Enviamos, por esse n otivo, 
n >S8o8 parabéns aos dignos 
paes da gentil Manasi dia, a 
quem desejamos risonho fu.u 
ru. 

x&lbiíiio Oliveira 

Acompanhado do cign > ca 
valheiro sr. Alberto Silv.-.che 
fe da esuição hcil d» 'l1.1 e 
grapho, trouxe-nos sin vi-ma 
hoje, cuja gentdezi agi.di 
cenms paoh ndo»-, o sr. A bi 
1:0 de Oliveira, me obro da 

serviço. 
Predisse tudo isso na língua 

A„ « r | d'ip ciganos e a-i su is pala 

Os reíirantesdoCeara ,m irr.irLl: 

RIO 25. mlhouse Bulow e a principio 
s, , tomou a cousa pornilheri ' p 
Os vapores do Lloyd j ie mão gosto 

Pi»gou gene rota mente, pris 

• fi 
MOBSIVEL SOFFl! 

O dr Bi uno Chaves ô o 1 ^ympton as queapresentava, 
provedor da Santa Casa de Pe 1 ''om tosse, dores nas costas, su 
lotas, a cujo estabelecimento Çes.cansaço, hurrivt Ifaetio^pal 
foi encom-uen iada a re^ess IHdez e muitissimo magra. De 
do «serum» para a vaccina {P0'» de vários retnedios e tra 
preservativa da varíola. 

Si, ^ >Í5 » 

O ^ ^ 
O 

K 

^ aT1 kJ .. 
S 0 ^ a i í' Si 
^ rs a' ÍS S 

& q aBikC) o o -a 4 ^ > 
^ a. ^ « 5; s 
S ,a 5 ® §• 

> 
O 

S ifci 
•9- s a, 56 S b •3 sk o •: ^ 
^ 0 » ? 

a 
w 
r 

^ ^(t ^ s a O"? 2. Í5 a s § ^ a 3 í "Í- S. a 5 a - g 
^ 5. s;'* a, ô 

f §• 

O 
O 

tamentos, inclusive Olco de 
tigado de Bacalhau, banhos 

Ne mar, Campos de Jordão, 
[etc., começou ella a usar o 
-IODOLINO DE ÜRH»; con 
fesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse igo 
rápidos e eíficazes resultados, 
em poucas semanas desappa 

1 receram os peoies syo ptomas, 
(começou a ter muita fome, e 
[melhorando dia a dia, está com 
' pletaraente curada e sadia, 
[como nunca tinha sido, e isso 
com o uso exf lusivodo prde 
roso «IODuLINO DE ORH». 

Ernesto Chaves Barrei- 
I ros. 

é'. 

•2 >• 'Af 

Rrozileíio já transporfn |nâ^| 

rauí na ra vários p rtos, 

3170 retirantes do Esui 

Derrota dot russosí'10110 Cei":i- 

ein Nusz c 

RIO, 'v »J. 
Trai sporte das yicti 

mas tía secca 

RIU, 25. 

1-0v:na, caçoou di ve 
ha ad vi ha e. . . ngo pensou 

mais nisso 
A proj hecia fei sabida. Che 

gou até aos ouvidos de Gu 
Itierme II e constituiu unia 
das razoe< da secreta antipa 
'hia d » imperador contra o 
chance) ler 

a pro 
-As tropas russas W™ "f- ""TOI 

evacuaram a cidade do 25. Não vem 1 nae talvez . 
ricc/eirrio ' - —() Ofiiz-i Inr ftPn.i te'n,mem que Bulowteiá de Ussowíz, á approxima-- Cl UZdJt.r «Gat los representar o papel annuncia 

Çào do exercito allemão ^'ümeS)), da marinha do pela ciiiíl"a velha, 

e depois de haverem nacior.al, lará uma via' 'O'"""" De.tino 

sido derrotadas no valle gern ü0 nor,e por esteo 

de Nuszic. ci'as' aíi (^e tfBnspor 
tar para esta capital as 

D. Maria Brandina Campoa 

Oi pÇ Q Kw. Q 

i I S 1' I" a 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

iteglNfro Civil de 
j^astcimeulo 

Attesto que estando snffrendo, 
por espaço de oito annos. de dar- 

■ no pescoço « ^ 
nesse penodo diversos medica- 
mentos indicadas pura tal molee 
tia, sendo todos de effeitos nera 
(ivos. 
^ A conselho de meu marido 
Luiz Rego SobnJ Campos, usei 
o pjepaiado i.uxiir dc A'jyucirçi 
do phartnaeeuíieo João <ki Silva 
SiV-ira, R cora Ire vidros fique 
r»dic»!me!)(e cqrada. 

çor ser . enfada podem fazei 
■.esm o uso que convier. 

Ssiado de Perunrahufio — Qra- 
v.i, 29 de Abril de 1913, 

0 naoír^io íío victi;nas 'Ia que 

tB "OríOD (assola^ ali, alguns ENa 

uai des Débate». 

(Tiil>t'rcalose, bran- 

chiteM, anemia, tox- 

»es, fasitio 

& Perein», e repre-entmue da 
ernpreza .A Construc-tora», 
pertencente ao dr. Rafael Bati 
deira Teixeira. 

Uai teNtciauiilio alie- 
lufto 

Na «Lokal Anze:ger» (de 
Berlim), de 8 de Junho, o sr 
lians Deiius affirma elle pro 
prio, nestes termos, a força 
mor il invencível da França : 

«E' bom f ilar francamente. 
Enganam-se os que acreditam 
que o francez está já desani 
ma io. E' pteciso conhecer a 

|verdade, afim de poder nos 
, armarmos de p tciencia 9 de 
energia, porque ne-ta guerra 
toda a questão está em durar 
mais tempo que o adversário. 

Em França, conversei cora 
homens de toda 1 as profissões 
e oriundos de todas as chis 
ses sociaes Visitei os hospi 
taes e vi soidad- s feridos que 
voltavam do combate; inter 
rogei mulheres do povo ; inda 
guei com o maior cuidado 'O 
bre as d.spoMçôes da opii 
b-ervnndo u vida quotidiana 

nas rua-i e os sentimentos po 
pnlares nas 'ouniôes publicas. 
Ora, chaguei a esta convicçâ : 
devemos guardar-nos de ava 
liar abaixo do seu valor a 
notável força moial que o po 
vo francez desenvolve nesta 
guerra Actunlraento os fran 
cezes, nâo estão abatidos, ne 1 
desanimados ; ao contrario, 
ua ernfiança ó muito gran 

de» 

RIO, 25. 

— Os passageiros que 

viajavam a bordo do 

paquete «Criem», que 

nau fia gou na costa de 

dos 

Taxa cambial 

R'0, 25. 

— Foi a sei/uinle, 

taxa cambial que obser 

hontem, Sanla Catharimi, respon ■ vai^ni nonrem, para 

sabilisám o respectivo suas oneraçõas, os ban 

com mandante pelo naujeos estabelecidos nest» 

fragio do 

que te. 

referido pa:cidt de:a noventa dias, 

0 2; á v sta, 11 3/4 

Exercido 
O disciplinado 57" batalhão 

de caçadores fez exercido, á 
tarde de hontem. na Praça 13 t[j ^ 
de Maio, cornmnndado pelo j cre*t^ \ 

respectivo ajudante 2 tenei, Art " lo-Fica prorogado 
te Joáo Affonso Medeiros A)jat^ 25 de Novembro de 1917 
buquerque. (o prazo deu o aimo estabele 

Ao projecti» relativo do re 
gistro, sem muita, dos nasci 
rnentos, apresentou o deputa 
do Elias Martins o seguinte si 
bstitutivo .* 

O Congresso Nacional de 

Varia Brandina Campo», 

Finra reconiiacld#), 

A Hecca do norte 

Quantia arrecadada pelo ban 
do prec itorio, em fevor d is 
victimas da secca do nor- 

A® , 1:1430000 
Recebi 1 o do 57 ba 

No altar-mor da Matiiz, 
foi celebrada h je, ás 9 horas', 
a missa mandada rezar por 
alma do raallogrado estudante 
Pericies Rubens Lopes, em 
como emoiaçáo do segundo 
inez de seu pranteado falieci I morosa, notando se occuoadas 

C-oiiipanliia Eqüestre 
Realisou se hontem,no Th'a 

'ro Esperança, o segundo e» 
peciuculo da Companhia Equcs 
tre dirigida pelos a-tLtas Ri 
suli e Silva . - „ . „ u 

A concorrência foi muito iiu Cer a tcSSC, O íastio e 

Até h .)> o «REME- 

DIO VEGETA RI A NO DE 
ORHiMANN» é o unic' 
que cura radicalmente á 

tuberculose,e o remedio 
mais effícaz para a cura 
d;.s bronchites, anemia, 
tosse?, fastio. Diariamen 
Ic recebe tos quantida- 
de de a Resta dos de pes 
soas curadas. 

A sra. Joanna Fernan 
des de Magalhães, certi 
fica que sua filha, de 18 
annos de idade, doente 
do peito, com muita tos 
se, traça, flores brancas, 

suppt essâo do incommo 
do durante mm tos me- 
zes, vio reapparecer o 
incotum- -do e desappare 

Wesgracjít irum lar 

E Santa Victoria, ha dias, 
na occasião em que do s filhi 
nh-s do capataz da fazenda 
pastoril dos si^, O,c ir e Qrt^ 
Bender lançavam mão, si ra i U 
taticamente, a um revólv -r 
que estava sobre uma mes 
esto detonou, indo t» projeciii 
attingir no pescoço o menor 
dejies, que ciihiu agonisanto, 
falleuendp horas depois 

A victima tinha apenas 4 
annos de idade 

Os tubeiculoeos encontrar;'o 
um podero.-o remedio no «Vi 
nho Creosotadc» do phamoa 
ceutico chimico Silveira 

Dedeus 
ttlháo 

Coronel 
Dias 

Coronel Rafael AI 
varez 

Anna Barbosa 
Alfredo P, S No 

guoira 

156.900 

10,000 

10 000 
5 000 

5.000 

Após o exercício, o 57- ba no. decret0 n- ^ ^ de 

falhão fez um passeio por allníí ^ N
f

oy.erabrü>df' 1914 ^en 1 Por aJjdo adnntitdos a registro, sem 
gumaB fuas' 'multa os nascimentoB oce-orri 

IHatadouro 
Para o consumo da popula 

çSo, foram abatidas hontem, no 
matadouro, publico, 10 tezes 
com o peso de 1836 kilos. 

111 p'',0, ^ . [quasi tadaa as localidades di 
Celebrou o ofí cio religing >, «Esperança», e e ani^t .- a-,p 

cal do%VUhlra |í-ndrt "i"''"1"1 Parl9 n;l rBérebenta cal do 57 bdti.Ihao execu ção portaram se correctamente 
tou KOntuiHS marchas fúnebres, Usendo muito npplaudidos 
o cnnego Poningos Sars. esti j Os trabalhos que mais agra 
mado vigano da parochia. | duram foram os executados8pê 

O aoto estevg grandemente tos artistas j-ckevs Cm le 
concorrido, 11 Mando-se entre'Pilar and M'lo. Mme Rioli 
os assistentes, numerosas senho (e o menino Mario Silva 
ras e cavalheiros de nossa fi j O «clown» Olvmpio' Silva 
na sociedade | cantou cora ruidosos applau 

A «Situação» se fez represen 80f'. três c -nçonetas, com mais 
tar e renova as expresi-ãe^ de ?raça e menos licenciosida ie 
seu pezar á eniuctada família do que na primeira representa 
Clitnaco Lopes. | Ç''1^ Antes assim ' 

Cartão 

O nosso disiincto amigo co 
ronel dr. Vasco Pinto Bindei 
ra, enviou-nos seus agradeci 
mentos. era attenciosos termos, 
pelas referencias, muito sin 
ceras e merecidas, que «A Si 
tuaçüo» ihe fez hontem, ao 
noticiar a passagem de seu dia 
m talicio 

P«ia aomnhi está annun 
ciada nova funcçâo 

A prophecla dn ©Ig» 

na 
Numa chronica do «Jour 

nal des Débats», Henri Chan 
tavríne narra uma historia 
bem curiós i, Attestaram lhe 
a sua completa veracidade. 
Entretanto Chantavrino a ei 
ta apenas como muito interes 
sante Eil-a ; 

to.las as suas doeuças. 
leste (|ue curneçou a 
usar o «Rh,MÉDIO VE 

GE TARIANO DE ORH« 
MANN», com o qual fi- 
cou completamente boa. 

Joanna lernandes de Ma 
galhães. 

Pará. 29 de Janeiro de 1911 I flaCÇãO. 

PROFESSOR 

Pessoa habilitada ecom 

longa pratica do rnagis 
'ério, acceita. alun-nos 

que pretenda,n cursar 

academias ou mesmo 

aquellesque para o coip 

mercio desejam um pre 

paro sufficiente, 

lufora ações n'esla rp 

Ltloyd Brazileiro 

Esmerado de Santa Victoria na sexta feira 27 do corren 
te, seguindo no mesmo dia as 16 horas, para Pelotas o Rio 
uiande Este vapor tem combinação com os Paquetes «ia 

;bat"r"0> e «Sírio», para Porto Alegre, Montevideo 

'io Grand^"^0 6 e8Ct''a8 no d'a-9 d'J corrente, no pono do 
Recebe carga, passageiros, encoramendaa e valoies, pare 

todas as linhas do norte e sul da Republica. 

Esperado do litoral a 31, vae a Santa Victoria. 

Sehmítt 

Para informações cora o Agente na r.ia 15 de Noierabro 
rn 7 numero 7. 
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DE M'"0K «ksumo e compbovadamentr as mais sütkititas .TKmSSm' ' 

flnselmi & Sehrnitt 
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DECLARAÇÃO j 
Os abaixo assignudos dec'»i 

rara ao Coramereio e ao Pu | 
Ifiico que nesta d ita venderam j 
!:d existências de sua casai 

commercial que gir.va nesta 
cidade sob a razão social de 

Uí«grl»ey Comi». 

situada na rua 15 de Novem 
bro n, esquin General Mat 
quês, com negocio de fazen 
d.is e nrmarii ho e outros arti 
F08, aos sr. J r-e Iseac Utoi 
b y e ao sr Jorge Miguel Do 
naui, cuja vendo f i feit li 
vre e desembaraçada de qoai 
q; er compromisso. 

Jaguarâo, 12 de Ag stn oe 
915 

J01 f/e Isaac üturbey. 
Raniãt) N. Saaga. 

Nôs abaixo firmados soeios 
lomponentes da nova firma 
Jorge Uiutbey & Denaui, ile 
tlararnos que estamos de pie 
"o accordo com a declaração 
acima. 

Jaguarã», 12 de Agosto de 
1915. 

Jorqe Isaac Uturbey 
Jorge Miguel Denaui. 

Declaram os abaixo assigna 
d"?, que nesta data, d stifive 
rara de como um de accordi 
a soc edade con raercial (jue 
tinliara estabelecido nesta pr 
Ça, para o cotcmercio de f 
zendas e anigos de arraaiinho 
8gb a razão social Uiuitey & 

,0 a.rua N de Noveo bro ri. 13, ficando ambos os socins pa 
ges e saiis-feitos de seu capital 
e lucios e sem direito á recla 
inação alguma 

Jagua.J,, io de Agosto de 
i y io 

Ba mão N. Suaga 
Jbcge Isaac üturbey 

(Are 12 Ser.) 

i! 
íj lílffi do estomiá 

E 

intestiDos quem qíier! 

í «ISTI LHííS ee \ V 
ir o» "'«í.v-,» * 

íSralsfiiiri] çJMíri» fíjurrMai 
«MiOSMMUO 

As afaraadas Pasti- 
lhas da Vida de Son- 
ata Soares curara radi- 
«■«Imente as moléstias dn 
Pstonta go e Intesti» 
nos. por ais antigas quej 
sejam L' iam o que diz o dr. 
Leu o- PeiX' to, illiit-tre me- 
oic-o p-riiig.iez : «Declaio 

USi,d« ,,â.0 80 na 'nínba clinica, mas tan.be,,) en 
' N iciVh^otie rÍ!,a-8 'l:l Vi<5íl>> <l'' Sonan Soares 
tisl u- «in' íne felicnar pelo seu us., tão i»pirloe sn 
ÍLs dt-éstiv-, ^id? ,ff Seüs resulta los n .s doenças das ''' .1 "cipaimente nas do estômago» 

tf naUU   f..» . . . . 
nas jumipaes e 

nu. 

talossâfflnii 

A5T11MA.(ooüELuaje 

' \ ROUOüIDfll) 

editaIu 
G dr. João Bigois, Juiz 

Districlal da Séde do 

Município de Jagua- 
râo etc. 

- f *z saber aos que <. 
presente edital c.om o 
pra-o de vinte dias vi- 

nu dolle ineiem co- 

Hheeirnento, que, no dia 
vinte de Agosto proxi- 
n;0, na Inlendencia Mu- 
nJdpal, |ie]0 official de 
Justiça que estiver de 
semana, ásqualorzeho- 
r s, serão revmd das 

hasta publica de ren- 
Ga e arrematação a 
que.n maií; der e u aiot 
lanço offerecer sobre o 

preço da avaliação, vin- 
b' e Quatro braças de 
légua de campo situado 
no Rrceiro Districio 
'.este Municipio, perten- 
cente a herança do fina- 
do Fernando Carlos ie 
Oljvejra Franco, cm com 
tmpri pom campo da 

wha lierança. lindando 
com Ajbino Ferreira 

strcessão Caniülo Pe- 
reira da Silva e Arroio 

I eJhn, avabadas as vin- 
íe e quatro braças em 
II m conto setecentos 
Quarenta c dois mil o 
Quatrocentos réis, eso-| 
pa radas no inventar ir)! 
procedido rormonedo 
rof' rido Fernando Car- 
los de Oliveira Franco 
para pagamento dos cre- 
dores de heranças. E 
quem n i !í e^mo camní- 
qnizer lançar inmpare-; 
ça no local, rlia e hora 
acima indicados. E para!" 
que chegue ao conhe-' 

cinicnto piiblico m.an-' 
uou passar o presente - 
edital qme será publica- 
flo pela imprensa e aífi- 
xado no loeal de costn 
'ne. Dado o passado 
nesta cidade de Jagua- 
râo, aos 19 dias do mrz 
de Julho re 1915. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o escrevi. 

João Bigois. j 
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ii Noticia sensacional ii 
' i 

ü ficmsci 
VlIMft l/ICT II 

Por tenuinaciòn de neg. cio. 

Ijiqiii(Íamos todas nuestras rr.ercadorias 
A pretios j.iroãs conocidoa 
lenemos un nimenso surtido rn vostiJos y tapados para 

eflor , como también puntillas festoues. a !ar.fos, Sdas me 
1 fcoflrop, percales, Iranelas, mulotones, Echarpes 

, (Jcnea. corsets, oalz ido, botodes v un sin námero dó 

tó8vaida'aM i>or "nuVh)—de 10 £ 

brm, c,„Z:,do corbatAs, cl,. |„nnid„d de "nlcQ™ 
más a precios Inconcebibles. arucuns 

1 a,a mó i-, y nifioM, tenemus una eulitvál cantidnd en 
- bnuod.s ingleses trajecitosy ves-,ditos en todas chfses v 

;:t"íár8" ^ •>* **>* ^ HÍ 
JI"y rnismo, deben aproveebar ósta oportunidad nuea 

«Z,Z7^mnmV 

Tolo ei inundo a LA PARISIEN 

de Marti, Callejn & ü, 

 :  ^ ill» de Artigf»». 

r ..m 

xtlo <■«!,fundir cqm outro formiclda Li 

mm m» tam-sÈm 

C Nt ^ H 

11| Dúrmhidã 11 s 

fe ti s-C 

Í.s4 

j ?! 

sfí 

M 

ti 

tl 

Isto formicidtt, ornais ' nergioo e mais acre li ta- 

Crbt .ua iPpÍ r , t , no dos Snrs. Guimarães 
Portugai. " ' da, em \ illa Nova de Gaya, 

nn- «VIaT! ' <lr' 0 <'mPr®8'ar 6 eractameute o mesmo 
s n. <',V"' e,n tod0s0!i «cfcaces. co .. m Znú- 

tem'mX',»«"'rlf,08 Drft/ilNi,".rá's.n utr, como 
e nã> fm h ^ lorcíue ^ mente puro 
■ru, õ .rèo lo , ™Lrí!r

,.P,,H SOlÍ;i-n9 0m dissoluçAo 

c»»v,!a' f" - ' 

FORMfCIDA PESTANA 

" Pre^a Pa- If 
_ , ''.5'. vo 'tu,-mu.to inaisdo que o ether w 
ser a «uaTu.^»" *'/ 'i" '"* V,u'' r"" 'ocoulu-l li , l>uicza, é lau al-o ii'usii nire^ <l» -!>"(!> 
evXrara«WU G (r M.a. Uelxando o ff' P «1 sV itun toa"® -e WFé,"ft,,a,>'rta,nente cm P»1»- 14 i 

H í l «ue «aõ tem ; ttttW ,-Í Va r ^d«io algum, || J 
S Vf Scii,um o,,,'"Vf1" l!aP««vcía eimU«»ol.,ça« TXN 
S li prov lc,» .. Í«,riniclíla se sugeila a esta í 
~ V í 1 ' deixar um resíduo amareliado AA ! 

re Experim. tiiem ! Expcriu .-mem ! Ü : 

ve li.--cr a" í ecau® frdõ0lh°n't,,,,'U<,0dt,'Utn,a l*t'1' ^ ll ' 
qual. muiw u até 'levo 'd ^'«tro agua, « t? s 
■ adun-esie não o deixaVi.^evapor;,™''01 '' Sübre' M s 

lê EU EIS E 8>OK ES M = 

co 
11 

íi 

ZM 
Rache, leite & c'.« 

ms: jsisas mg mz: 

.São ooníuudir ooui outro rormicida 

í "A fuerra Enropéa 

Impt ! i.u/te revista fluminense contendo es- 
plendidas t hotogravuras verdadeiras apanhadas, 
de factes do iN-atro da guerra ruropéa, leitura 
agradável, int rrssame e instruc.liva. 

Só existem poucos nua eros do ti ez dc Julho Só existem poiu 

» isooo 
Na papelaria o'«A Situação». 

I GRACIÜIANO 

IHua è Koveib, is(iiii General Hairosu 

UoiiNiiltofío medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

«OEBÍÇAS INTEHNA& 

1 Tratamento da Syphylis pelo inethodo mixto 

das 12 ás 13 horas (I â« 3) 

Bi. MinEflilL FMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

I Clinica geral das IO às 11 hora* 

Serviço nocèufno pefraanenÉe 

Encarrega-sic dos cliamudox medicsM 

Ptiarniâcialicard 

Consultório Medioo Cirúrgico Rudiothc. 

rapico o Óptico 

UOSíSUETA»S IMAlU i» ; 

Dr, Dernioval Pinto, medico operador e parteiio 

(Jno || IO 

D'lioras'.,1<?S Marq'les' ciinica geral, dar II) a 14 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em moles- 

rtíls an(Sn9aS/I|rafa P Sy|,hi,is l)oIos-"ethodos ais apei feiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames luieliroseopieo 

Analyses de urina, • 

Ra.liographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Etluvios etc. 
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CHERONl 

O melhor localizado na cidade de JH©Io 

Edifício coRstruiiij eípeeialmente para este fira 

Grande conforto — Esplendidas peças — Moveis inglezes 

/ Pensão diária :-üo;u VINHO e AGUAS SALUS 

Peça para um g ^ 
Peça para doU g 1.50 
Peças» mais» modestas # 1.20 

HYGÍENE RIGOROSA 

Quartos de banhos, W. O. especiaes 

SERVIÇO DE CAMPAINHA EM TODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

ISeelame maior 

fi.i.i E8ta.ca8a' an3 senhores Mhfistros e comitiva of. al na viagem que fez S. Exa. o Sr. Presidente da Republica, 

Cavallariças csfeciaes—Junto ao Banco da Província I 

ATTEMÇAO " 

Aosin. proplarás i usipe ftjrai 

-A. vJJk.(3-TJA.I^ElSrSE! 

# ahriea de JMtosaíeos 

— DE — 

ds rxx-.sros 

de, eid» 
e um pessoal hábil, está em condições 5"°? 0'aPerfe,Çúadoa 

Ne todas as classes, confeccionados fo^ecer mosaicos 

Ao gosto do consumidor 

jardins, idem" p^a^okunnas ^étc entradaa' va808 P«ra 

v lir.z Inln. j«i««ciaaje como para a campo 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

__5«»20de Setembron. 15-Jaguar ft© 

Effljirm ('oostruetora 

Ueelars^ao 
Declaro que as apólices de 

K 9662, 9663, 9664, 9665, 

mS, 1(!4n61, 10462' 10463. 10464 e 10465 que concorrem 
ao sorteio extraordinário de 
ura palacete no valor do 
50;000j!000 a 27 do corrente, 

| foram perdidas entre a esta 
çâ ) Piraliny o Arroio Grande, 
tomo estivessem ainda em 
branco e porque tivessem sido 
vendidas ao Br.Lisiraaco Nunes 
Doita,declaro que sé o mesmo 
senhor è que terá diteito ao 
prêmio que pr r ventura cou 
ber a alguma dellas, 

■ Roga-se a quem as achou o 
obséquio do devolvei-as a 
qualquer agenciada Empreza! 
ou a séde, em Uruguayana, de 

i cujas despesas será indemni' 
sado. i 

Uiuguayana, 9 de Julho de 
i"lD. 

Rafael Bandeira Teixeira. 
Engenheiro, director-nro 

prietarlo. 
  30-27 ; 

Maea. mandae a pharraacia 
comprar a Lon brigue ir a, que 
é tao infallivel para a expul 
«ao doa muiea. i 

^ «Fofto E\ HTuuom 

E 

Pedro «l'AJeau 

tara túneis 

ADVOGADOS 

•I acuara© 

feMWMiWMiWH 

I CÔMICA JIKU«CA 1 

| 
— D O— 

|| Dr. Juvenal Santos | 
ria Faculdade da Bnhla, ad- j 
Juuto do Hospital do Miae- i' 
ncordia do 'lio dc Janeiro 
assisteute do Professor 1>íI • 

AUSTUEÜESILO, [ 
| Ewpeclalldadeii: Doen- 
I çaa internas e nervosas. 

i;. Residência butiiiil Hotel 

i ^Gonaultas na riinrrcacia 1 
\ idas Bôas de 1 «g 2 ho I 

I ras da tarde. 



Edital 

verbel de Souzh, Beinardo 
Henrique S'are^, a opporem- 

í se no referido praso ao pre 
„ t ■ tendido reeistro erb peiía de 

0 Doutor D nvingos Lorenz q teud.dn ^ ^ p(FS,in 
10, J nz do C-ioarca de ^ Dad0 e pateado nos 
puarão, L-tado do Rto Gran " 
d« do Sul, etc, 
Faoo saber a quem pos-a, ^ 

r.lei essar que pelo clcladilo oíwii a . Tomn 
J „■ i, *■**•*<* • 

1 Tocnraaor Jt)ao rraneis^o 

; tii cidade de JaguarAo aos _9 
i dias do mez de Julí o de 191;>. 

Passos Pran Amoldo 

de 
i i.: i a u ; -* rv i s. 

tliiigida a se i1'11'110 e 1 0' 
,itm. polirá.: nin.". Si. Dr.l^nzonl- 
o cs,'me foi 

üon ingos L" 

Juiz de Comarca Jcsè de Ca. , 
ií i Lopes, commerciaruo reai 
dente nesta cidade, vem diaef 
a V. S. que tendo requerido 
em 1912 para ser inecripio 
no Registro Torrens deste Mu 
i icipio um terreno que pcs 
n,c nesta eidude, situado na 
7a quadra da rua Leneral 
{V.di io com 27 metros o 30 
(entimetros de frente, fozen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro, tendo meia quadra de 
f .n d ca. todo a ourado, com 
uma coeheira de material, coa 
f >rme consta do m,emoiial in 
cioso e que foi desentranhado 
do processo annulado pelo Su 
perior Tribunal do Estado, por 
rã i constar a citação feita aos 
lindeir s auzentes com previa 
justificaçáo, quer por isso o 
supplicante, fazer novo pro 
ces-o, para inscrever no Re 
gisfro Torrens o icferido tene 
no, como se acha descripto e 
avaliado, visto nerlm alte 
rsçád ter scffi idu e-se imn o 
vel e requer a V. Sa. que se 
cim pra o disposto n s art». 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890. fa 
zendo-se a citação pessoal do 
Undeiro Bernardo Henrique 
Soan s e por edictos a A nado 
Loureiro de Souza e sua mu 

Aliào de Deus! 
      

VOTO DE GRATIDÃO 

.'estas, serão radicalmente cunulp: 
com as muravilhos >s Pílulas Anii- 
dvspopticas ANJO e sao »te ' rande 
proveito durante o período da 
pravidez. 

D. positnrios o.m Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja. 
K n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bnjunga—No 
Grande: Drogaria lugleza e Car-j 
los Lopca. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
ew todas as pharrnaeias. No Ar- 
rolo Grande, pharmacia ^nei 1. 
Na Pai na na casa do negocio de 
Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o I,ra- 
lis e extrangeiro. 

M. MOKAl^^ 

CaRTxIS DE 

ENTERRO 

Proinpiificarn- ce nes 

tas offlcinas áqualquer 

hora. 

J f 

PROCLAMA 
i 

Depois de Deus, devo a minha 
saúde ás bemdictas pílulas «An- 
io». . ^ i» • i ; 

O lllmo. br. Anlotno S. Maciel, 
i.nligo e conceituado agente da 
estação da Viação Ferrea Ç" Ca- 
pão (io Leão nnmiciDio dilelotas 
Kio efraude do Sul,.diz : 

Utmo. Sr. M. Morales—1 elotas. 
tenho todo o prazer em publica- 
nunte, atlestar que, soffrendo de 
m -do horrível do estoioago, diges- 
tões laboriosas, tonturas, constan- 
tes achaques de ligado e prnao de 
ventre, inccunmodos que, desde lon- 
go tempo mariyrisavam minha 
existência, n jonto de i e levanta- 
rem, a desa-tender meus affazeres 
cansado de tomar remédios e tira- 
nas, recorri, rn-i boa hora, As exce- 
lentes 1 ihilas Anti Dispept cas An- 
jo» do grande medico, e fallecido 
dr. lleinzelirann, das quaes sois 
digno depositário geral 

«Obtive resulta ms admiráveis, 
em mim e pessoas da minha fami- 
lia—o isso em lognr distante de re- 
cursos médicos. 

«Beindigo a Deus e ft= piuilas 
«Anio», pela restituição da saúde 
minha e dos meus—ve.covnmendau- 
do a te dos que soiTrem o aquel- 
les males tão c-fficaz o santo me - 
dicamento !... „ , 

Cniião do Leão 6 de Maio de l.il.i. 
Ocianano O. Maciel. 

Agente da \ if.ç.ão. 

lher dona Maria Iguaeia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua u u 
lher dond Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza e Adru 
to Loreiro de Souza e suo mu 
lher dona Leccadia Reverbel 
de Souza, que se uchào aus-en 
tes, noaic Estado, procedendo 
jnsiiíicHçflo em dia o hora que 
V, Sa, designar pata a iriquin 
çáo do te temunhas que a pre 
somará no ticto P deferimen 
to, vendo esta antuada con os 
documentos inclusos .Tagua 
rão 11 de Junho de 1915. João 
F. Nunes. (Estava soisc.onto 
reis de sdlo fedetal legalmen 

t 
PEDIA Á MORTE 
QlIASI KESUSCIADO ! MAIS CM MILA- 

ore das pílulas «anjo».Gra- 
TIDÃO DE CM TRABALHADOR. 

«Venho perante o publico e dian 
to 4o w. Manoel Movales, deposita 
rio geral das vhtuosas pilulas Anti- 
Dispepticaa Anjo, da sra. viuva 
Heinzelmann agCndrcer o henenc o 
inapreciavel que cilas me fizeram. 

«Eu soffri c< mo poucos tevã . 
soffrido ; a minha fraqveza eia 
extrema ; caminhava alguns pas- 

te inutiüsados). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte: Mcmoiial —O 
tepreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General 0>orio, 
tendo vinte « sete , metros e 
trinta eentiinetros de frente 
e fund"s a meia quadra, fazen 
dó esquina a rua 3 de Noven 
bro. Ei tá todo ainurado e na 
dita rua "3 de Novembro tem 
umaeccheira de maierial co 
berta de telha. Divide o terre 
no «Iludido, ao Norte com a 
rua 3 Novembro, ao Sul com 
Amado Loureiro de StMjz > e 
sua mulher D. Maiia Iguaeia 
Terra Loureiro de Sou/a, Ar 
thur Loureiro de Souza, e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Lourciri de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Roveibel de 
Souza ; a Lesta com Bernai 

sos era nccometolo de. vertigens 
passei longos dias sem tomar ali 
mentes ; nada parava no estôma- 
go : houve, dia de lançai 15 vçzts 
e até sangue ; tudo ne anJava a 
roda, a vista éscnrccida !... 

Neste miserando' «stado e ten- 
do esgottado Iodas as receitas e to- 
da a cspeiança, cbegaci a ped r a 
Deus que me desse a u crie. pois 
já me. considerava um cartaver...» 

Em boa hora o sen auxilio 
divino, a teliz censclho, come- 
cei a usar as Pílulas Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» o qual não foi oji eu 
rego.-ijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a iiiainr fortuna, do mun- 
do, per quanto sou nn pobre car- 
reteiro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteiro de 
Cangussú, Ü- disiricto, Cochillm 
da Foge. 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

A nnuncio 

« QritrT VT A —Os aecessos 
AO-I XIAI-ca cedem prom. 

pto, a espe 
ctoração é failitada e a cabn 
gohreve.ni com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os^ca- 
sos clironieos obteni-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoni». 

VTLt A Rins, Próstata p 15IL A t V7i\ , Urethrft .« A 
Uroformina » 

cura a Insutficiencia renal, as 
eystitcg.pyelites. neplirites, (ive, 
lo-uephritos, ufethritjs chroni- 
eas, catarríio na bexiga, in- 
llaimnação da próstata 

CALVIOIE ^pa0,cr 
borrhõa,tri 

co(ihycin, quéda dos cabellos— „ 
curam-se com o I TLOGENIO g 

S OATAERHOSjr;. 
pulino 

í; mires chronicos, tosses rebel 
| .tes, cuinm-se, com o «Creoso- 
| tal gi anulado de Giffoni». 

| CRIANÇAS 
p ■ . • ehitic a s, 
i lyniphalicas, anenreas,—curam 
k se com o «Jn landino» (xarope 
S iodo-tanico phospahtádo) de 

Ttiplo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcçãode banhei 
ros, tanto de matei tal, 
como de madeira, por 
Imje o ideal dos sms. 

; fazendeiras, ofíei ecjm 
Ueus serviços profissio 
jnaes garantindo a ex 
:celléncia do trabalho á 
pai da modicidvde do 
fireçc, os 

Faço saber quo cio Esc iyão 
de e- sament.os de Santa Viot 
ria me foi Iemt ttida a eegui.i 
le C 'T i»': — C< pia —jai ■ o de c». 
samenioí—Edital numero 31 
Pelo registro c-ivil d; ca-mi cn 
tos dn sède da Comarca de 
éSan!a Virtor a d > Palmar, 
Estado do Riu Gral de do Suj, 
em vinte seis de Julho de 915. 
Faço saber que comiactaram 
casar-se o senhor Juvenal An 
umes dos S: ntos com d Do 
mingas Cecília Machado, sol 
tein.s, elle, filho legipmo de 
Claudino Avchanjo dos Santos, 
residente aa cidade de Pelotas 
e de d. Joanmt Antunes des 
Santos, filltcida, dizendo ter 
trinta annos de idade, ser na 
lural deste E-ta io e residente 
na cidade de Jaguaião j cila, 
fillta legitima de Máximo Ma 
ria Machado, residente n'P6ta 
cidade e do d. Deolinda Acos 

di.eito Está conforme ao oti 
ginal do qual me tepi sto e 
li, u fè Era suppra. O esct . 
VAo, Abilio D. de Azambnj» 

Está conforme a copia. 
JaguarAo 13 de Aspsto de 

1915. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

Edital 

Segundo proclama 

pre- 

(T TI St l UCt' "'CS 
H Filho. 

Os snrs. in 

itidade, dizendo ser natur; 

Fmço saber que 
tendem cusar se, o ci- 
dadão André Haffo e d. 
Aluyde Corrêa Finnco, 
naturaes deste Estado, 
sol lei ros e residentes 
no-Ia cidade : Hle filho 
Irgiomo do Antonio haf- 

fo e-d. M-moela Toixei 
ra do Oliveira Raffo, 
ella, filha legitima do 
Amoldo Passos Franco 
o d. Yict nlina Corrêa 

LiiltO residente nesta cidade, ter trinFrBtlCO. 

ipodfm 
ias garantias sobre o oa; t , t , 

|ta e cinco finnos de idaue j 
orCSsadOSj Apresentaram os <if eun enLs 

alguém 
cx stit 

^ ■ -- a | iilguin impedimento legal accu 
balho. bom como lonas i£e>0 p.,,.., os, fins de direito, n* 

ias facilidades para a SUa;met?endo copia autentica para 
I realização. (cidade de j; guaràc onde tesi 
I Dignem-se P0rianl0ide 0 nnbei.te para 03 fins de 

dirigir as suas enci m 

So ídyncm co- 

nhecer algum impedi- 
ment", accuse-o paoa 
os fins de direito. 

.1 ipniarã", 5 de Agosto 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. laria Santos. 

(noas ótua 

Giffoni, superior Âs eniulfões. 

CÁLCULOS 
bi li ares 
lonaos e 
vesieaes, 

fictrif ihouipatisir-o, dermatoses, | 
• czernas (darthros) curain-se " 
com o tj.ycetob de Giifoni. 

OOQUELUOHE, 

to-«< s r-bebies, inllutniza, an- 
3 resfriados—curnni-se cmn 
i o «Xarope peitoral de grinde- 
f lia e cereja», de Giffoni 

^ TkfAÕTFO vlieumatica8,8cia | líUríJlib ticaS) lombares 
—curam-se com 

S fricções de «Apona ("contra 
j dor), de Giifoni. 

nlceras 

?() deSe 

lembro n". 10. j 

Pino & Pilho, i 

BAMTILHÜ 

Tondo feito acquisiçno de uin j 
variado e enoru issiu o sortii 
inento de artigos de primtir ij 
ordem, a conltecida e baratei ^ 
ra i 

Loja da Syria 

rcadven effectuar urn grande 
e verdadeiro brimtillio torrôn 
do. a preços incontestaveln en 

i te unicos na praça, roupas fei 
t s para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
íie.olchoados, fazendas de lã 
e de algndHA, benets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
meias. ílan dias, casimira-q art 
gos de armarinho, ernfirr. fo ^ 
dos os artigos de uma casa desj^ 
ta orde n. 

Esta cása possue lambem 
, tuna secçno de calçad s ame 
i rica nos para h >imni, senhoras 

e crianças de toth a os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Cario» Barbosa 
Miguel Joõo Sqff 

Olcioa a Vapor áe fooslrücções Prcdincs 

DE 

ss 
i SA ILH 

Esta 
qualquer 

bem monl 
trabalho 

afia officina se encarrega de 
concernenie ao rau o, desde 

o mais simples ao mais deli caco, assim cumo se 
encarregam de colloeaçã'» de ..Asphídh) paia 
Svdéas, humidades, f ie. 

Modeíagém de Esculpi m as em cimento, ges- 

so, madeira e ha» r'. • . , , 
Prvços sem compelencia, e senedaue em 

seus Irados. , , ^ 
Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

•Bmgcsiííruo 

í- 

1H 

• S 

: ^ ^ éfc 1 áH m m- ■ ■ * 
Í€;F. J016. ;;;• 

«§? nucni rcga-sc de proceder • 
^0; inventiries judiciais, ex- 

do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General Ozorio 
O terreno registrando é forei 
ro como sa vê da escriptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliono do 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com tiezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte e-ua 
doai, iuutiliaados na forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
da appellaçâ» eivei n0 2012 
de Jaguarão, Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vf.o Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho : A. Noti 
fique se pessoalmente o icqu» 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a intimaçáo en 
cartoiio e por edictos, após >• 
justificação lequerida, aos au 
sentes. Para este fim doeigne 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias paia se 
cffecluar a matricula do h mo 
vel não havendo oppocição. 
.laguarão 15 de Julho de 1915. 
DomiKgos Lorenzoni. E para 
que chegue ao conhecimento 
de iodos, mandei affixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os e nfn n 
tantésauzeutes, Amado Rourel 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
Loureiro de Souza, Arthui 
Loureiro de Souzaó sua mu 
lher Dona Valeriana Mei 
diteguy Loureiro de Souza* 
Adauto Loureiro de Souza, e 
sua mulher Dona Leocadia Re 

Orientando o povo 

Devem todos lêr_ com 
maxima attenção 

«Eu absixo assignada Va. de R. 
E. Heinzelinapn. declato—le uma 
vez para sempre—que as nparayi- 
Ibosas PÍLULAS ANTI-DIRPE- 
PTICAS marca ANJO, são prepa- 
radas de accordo rigen so com a. 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mano, e conhecidas ba 'J)®'8 í'6. ^ 
annos, com o nome de PILULAb 
ANTI-DTSPEPTICAS do dr. H.ein- 
zelmaru. , 

Mais de 30.000 pessoq? curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

BMITGKNS, SS 
cas. boubaticas, syphiliticas c 
diversas formas de cczemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta ftiiti-eczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLESTIAS^r. 
lympba 

lismo, escropbulose, anomin, 
chlorose, tuberculose— cunm- 
se com o «Vinho iodo tanico 
glyccro-pbosphotado» c.c Gifto- 
ní». 

SYPHILIS 

PREVENÇÃO UTIL Todos os 
vidres de minhas Piiula-i que- não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALB.» 
devem ser recusados como falsos 
., nocivos, por nã<. se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não | 
ha maiti auenras, usando-se as j 
santns e maravilhosas tilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

"oberanas centra a anemia, cldo- 
rose, amenorrhéa, floies brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, beiuorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama 
rellidão, impaludismo c malaria, 
neuiasthenia c outras moléstias 
cam adas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ1' são encontrados á venda 
em todas as phBrmácias, drogarias 
3 casas de campanha e colemas. 

e todas as 
molest a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-sc 
com o «Klixir depurativo no 
Velame», taynyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
— DROGARIA - 

Prancisco Giffoni & v. 
RUA PRIMBIRO DE MARÇO « * 

Kfo' »le J«melr<> 

JíqoimM. Soares 

AC.RIMEF SDR 

Emprega em seus tr>ba- 
llios o methodo analytíco. 

Para informaçõ -s nesta ci- 
dade com Db go Moreira. 

30- 28 

^ j JV..-J .. fi, 
tra-jiuliciaes, c nfecções de ^ 

^ papeis <!e cAsainentos, co- ãy 
#- branças amig iveis ou- ju- , ■«, 
| diciaes. 

^ Rua" «o 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
rie Jaguarão, etc. 
Faz saber r qnem pos- 

sa interessar que, a 
coniar desta dala, eslá 
tt arcudo o prazo fie. trin 
t ■ di.-s para a insct ipção 
dos pretendentes ao of 
ficio de oscrivãG do 
eivei e crime da villa do 
Herval, vago pem re- 
nuncia do respectivo ser 
vtmtuario ca{)itão Riu. 
Lin a. Os pretenden- 
Lesdeverão exhibir cer- 
tidão que ptove serem 
maiores de inte e um 
annos ; tolha corrida e 
mais documentos que 
e n t e n d ere m co > ven i e n - 
te ai-resenlar em abono 
de sua capacidade ou 
para comprovar servi - 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—A ius- 
crq ção terá logar^me-- 
diante petição, dirigida 
a este juízo e podetá 
ser feita por procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr zo des- 

te e fitai será marcado o 
dia do concurso, con- 
fpimé preeeitua o ari. 
3o. § único tio Reg. man 
dado ooservar pelo 
Supeiior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereir > de 1896. 

E para que clmgue ao 
conheeitr en to de lodAs 

mandou passo o pie- 
seute e outros de igual 
lheor, que serão affixa- 
dos nos logar es i ubh 
eos desia comarca o pu- 

í blicados pela impren-a. 
j Javuarão, 24 de Julho 

le 1915. 
! Eu, Manoel Erico de 

CarK iicio Nunes Feijó, 
csreivão do Jury o es 
crevi- 

piVringos Lorenzoni. 
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PROCLAMA 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, Canfil- 

lo Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carmen Justo, 
• olteiios e residentes 
n'este districto ; elle na- 
tural deste Estado, íil o 

As bernditas Pitulas f s', i . 0 «-Jp CaimlloPC 
pppticas combatem -ictoriosamen- legiUn.O (te G-uui nu 
te enfcrrríidRde» é degavranjos do ppj(1 B.S í\0VrCS G u. 
estoroago, íiitestin 'S o conseguiu 
temente, todas as doenças nervo 
sas aue acompanliem aquellas, taes 
como a dyspepsin, estado billioso, 
priião de v -ntre, má dige tao, peso 
e dores na cabeça, hemorri oides, 
dinrrhèa, doies n' figftdo, toutei- 
ras, manchas deante dos oltis, 
omno agitado, insemuias. pai '- 

tações no covnção, nervo ismo, 
mau hálito, bngua »uja, apntasj 
pallidez biliosaj falta de appctite, 
acídez de estotnago, fianti.lencir., 
nauseai, votnitos, mau estar depois 

retra 
Mahoela Pereira das 
Neves; ella. Oriental, íi 
lha legitima de Rarnâí 
Justo e de d. Maria Her 
nana Justo. Se alguém 
conhecer algum hupédi 
m nhs accu se -o para 
os fins de flir< ito. 

Jaguarão 6 de Agosto 

Fattficbnte^: Felten ôí qüillBbugB 

Teudo apparecido diversas marcas de arame nraice 
nisado proclamando maior resistência do que 0 n1 - 
ippeo SEM RIVhL, e pn curando os mtroduetores n 

sua superioridade^base; dos na afia resistência c iamamo. a 
a/.encão dos interessados para isso, ] ms es'á ra 

demasiada resistência prejudica a elahticidai*e' , !,n n,Fj0I. rp. 
zãoos nossos fabricantes nãc tornecem arame com mmoi r« 

SÍSteOCnosSo arame de aço SEM RIVAL 
t.i o nue os estancieros requerem, visto elle lei não 8ome ^ 
uma reulsteucia de 100 kilogran mas por ''■4'"*f l<'.Sff ^ 
de superfice, muilo.n ais do que o necessário paia itsi- • 
•is«aiü>s do gado, como tamben ao mesmo tempo ni. a . 
de" ducílidado e piincipalmente uma elasticidade extr l 

naria. 

! -  . « 
«Lombrigueira» vermifuga ,]aqiiarã0, An 010 LtlCinde, 

J" primeira 01 dom é encontra ^ estação Pnatini) 
PE . .. 

GABRIEL PERNANDES 
^m\ AGRELO 

' ITINKltABlO 1>0 BREACK 
PASSAGENS 138000 

De Jaguaião—ás Segundos- 
feiro. 

Do Estação Piradny — «a 
quintas ft ira 

Agente» 
Jaguorao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Franeez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Firatiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz1!». 
Mais informações telephonico 

ou tfclegraphicainente com 
proprietário em Jaguarao. 

Rua General Marques 

a» cidade» do 

IWIBICB 

o/ 

Hl 
Úí 

-js»-. ass*~-»t2 swwwq {/^ 

Dr. Dorval R«»lrl- n 
gue«f d© Ittrl» 

Du Ilnspiú.l da rolicTudca D 
tlc crianças do Rio do Ja- || 

ueiro r 

Doençu» Internas j 
eHjtecaímente <1® |j 

criança» " 
A ti onde á chi mades para 

a cidade ou lóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesu.encia 
rua 15 de Novembro n. 1D 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem i ecurso 
peouniarioa serão auendi- 
da» diariamente das 8 as . 
9 na Pharmacia Faria 

^ rsoisswnrwi: ''-! 

.. I - '■ ' ^ .... VrfVr ■■»«K ML 
i4y 

Dilub* V L/UJihw-Oj »»-«i - • J ^ 
la comida, esgoitw.eauj nervos. . ^ 1915, 
npnraftthmia.. hA^ocotidria, irre-j ^ 0S0T*ÍVà() 

J. P. Faria Santos. 

I1C. I*» ««j j " ' 
gularidades ua monstraação, corri-1 
menti s, flore- brancas e mntasl 
outras moléstias, cons quentes 

Vende-se i orna es velhos a 

4.000 s arroba 

No Brazil, no Pi ata, na Bel 
.«ira m ItaBa. na África, as 
curas d: s syphiüs c-in o po- 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
ni; ceutico Silveira, tem sido 
surprehendcntes, conforme oa 
.ttèstudo* recebidos e em le» 
do publicados. 
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Viülio de (Joioa, Kola, Cacáo, Malt e Glycero-TORQCÍ RIS Fliill'! 

'iiospliato de Cal 

Foriunla e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

>■> 

a 

m 
QUINA,KOtA,Cf,CRO* 
rmx fso«5 ALIMENTO VI TAL I uJ rtitutÁ mm, 

A.UWA 
V: i=moBÍí^5jíÇ%-» 

v r 'ICJ W. 
1 

mM 

iS m Mil •jw-tlv# a ippp'i:?e, fioiitt i ^ wijtj is •f.rí>J«s.li»«',»t-íh£r 

«'"''.^scKs^fit < rr.iiíM» |hyS'i í>,- 
tv?. 

5 
H'» fSí OTAO 

V 

- -C ' 

í) do de peeeadi. Um medico, Qiando em 1492 embarcou j 
0 i d > pmz, h cnf» « paijao esemjem Ceba. Chri^tova ii Colon, ^ 

fè, c dhau h h rv » e plant )U 11 b j notou que os indígenas fo ^ 

C )iistitue, pelo seu conjuncto, a medicação, mais certae melho.i 
indicada ém todas as manifestações rias mole ti s iie.rvs)sas. 

Sois ncurastl-enici» ? Soffr -. s de i somnia , sulfocações, paipita- 
çõ 's, cansaço, vertigens, etc. ? (J-ae sem demora o VLVHO DE QUIN i- 
KOLA. OACAO, MALT E GLYCEBO-PHOSPHATO DE C L. 

E-taes ar vida ? (Jsae o VINHO DE QUINA, KOL.A, MALT E 
GLYÇER '-PHOSPHATO I>E CAIj que contribuirá para a formação do 
e,-i't"ei to da creauça, fort ücau )o a. 
m V» • ■ tilb . oao .-stà l. e i e. poré. não tem appe.tite, cstãc e..- 

c»*- o -ente- e fr u- V Da -Ilie VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO. 
M LT E GLYCEHO-PHOPHAT ) DE C \L. g 

Soi < velh ', seu tis paralvsir v ssas ftneçõe» vitaes ? Usae o 
VINHO E QUINA, KOL . CACAO VIALT E GLYCERO PHOSPHA- 
TjO DE CAL, que é o mais e.uergieo t ou ido conhecido. 

Tivestes f bre g-istriea, typno, gripue ou qualquer moléstia rra- 
v ? Usae o VINHO D: QUINA, KOLA, CACAO, MALT ECLYCEKOr 
Pn0S 'HATO ÜK C.AL, que dentro.de p u ms dias estareis mais for- 
tes que antes de adoecer 

Duvidaes da efficacia deste medicamento ? 
Pergunta) a qualquer medico se ntn cálice desse vinho não con- 

tem mais piincipios nutritivos Jo que. u.u bife da melhor carne de 
vaçca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
torna indispensável aos doentes de natureza delicada, ás parturientus, 
ás creanças e aos velhos. 

A* venda na* pSiarninetaN 

Rouza Soare 

SWV^/S/WAA/ 

kilina n. 
to EM PinUbW 

■féi. 
wSatf í 

i> tiíu&e&ã, «1» 
III a Quem o tu*1 

Brasil - Ins 
AOAA/w/s/voa 

E^tei excellentea remedi 8. que -ã') ext» ma 
ineiue piaticos, curam radicalmen e todas as m - 

stiaH, 
Sobro elles diz o Sr. José Camerino P. de 

■Vi, morador era Iliuba (Estudo da Bahia.) 
«Em dose annos de trabalho? práticos em 

Jiversas pharmacias dVste Estado, npt liquei o 
usei iniiiiinprnN fortunlas medi» «s rujos 
lesi/ltndos em face dt s (pie 'enln obtido o.t o o 

-o doa llsji cificoH de Souxa Soares (em 
st s graves) pouco valor merecem, particular 

me-fe nos casos de ; pleuriz, pneumonia, febres 
pqluslres, heftwrrhoidas, ozagre, a hysterismo. 

« Gonaratulo-ine convosco por tgo prodígio 
• e econ mica invensílo em favor da huraanida- 

sofftedotí', princpaln ente dos pobres» 
Para su i ai pl c (.fta, coneultee o <.<NüVO 

KDK O» e S- oz Soares, que se reraette grá- 
tis e livre de p rte • quem o 
t- -r á SOOU DA DE MEDICINAL 
• SOUZA SC vl{ S> Lin tada, <> 

: ias (Rio Gran t d- Sul), c ix. 
Cal 3 

Os «]]sp< iíicos de Souza So. - 

ros» eucoutram-se á venda uíc- 

priiicipaes pharmat ias e casas que veudeni 

- T,rtICG 
o K0V0_llffiE0 

•5335- 

drogas. 

P Que * - ^'cuopea 

h. «iü •Swií^—»«Í4 uX riUuaciiUD 

A paix.Aa do tabaco ó uraa 
das mais impsrioaas dentre 
as paixões humanas S ibera 
no todos quantos fumam 

Q.e just.ficaçfti' apre>enta 
cila ? Eis u na pergunta rl 
qual, em regra, os fumantes 
não respondem. 

Uliitnamenie, um sábio al 
iemao, o di Vou Vleuten, pu 
biicou na revista »Nord uad 
Sud» o resultado do um in 
querito por elle empreendido 
no tocante á influencia do la 
baco na producçio «rtistic e 
litteraria Oro, desse inquérito 
»e infere que os fumantes ign » 
ra.u inteiramente em que pó 
de toneist r o goso proporei» 
m.do pelo charuto, pelo cigar 
ro ou pelo cachimbo. 

As pessoas consultadas pelo 
dr. Vou Vleuten foram inca 
pazes de determinar exa 
ctamente as sensaçõss que 
lhes suscita o fumo. 
' «Sào, diz o citado medico 

impres-ões vigas; ningue i 
nitidamente indica o que 
sente».. 

Assim, uenbum fumador sa 
be a mzio porque fuma. En 
trétanto, os que responderam 
ao clinico allemao, mio hesita 
raro, na maioria, iem decla 
rar que mais facilmente se pri 
variam do ccusas neiessarias 
á existência do que do charu 
to ou do cachimbo 

A-sim, como dis.e o aabio 
germanino, ha «um elemento 
da tnysteriu» na paixão provo 
C'da pela nicotina. 

Ha quatro séculos que os po 
Vos da Europa us.am o taba 
co, sem que eaib uuos exacta 
mente as sen-ações que elle 
desperta eu nós 

A sua attracçáo não deixa, 
por isso, de ser poderosa e 
tenaz O dr Von Vleuten re 
corda, do comeqo, do estudo 
t que e-tamos f izendo refe 
rencia, os numerosos, obstacu 
los oppostos á diffu ão do fu 
mo. 

«Quando, em lb8S os hes 
pauhóes viram fu oar os utari 
nheiros que voltav nu do Novo 
.Mundo, acharam ptofinidn 
mente ridículo esse costume, 
que com uma rapi lez pro n 
giosa se e-palhou E foi nu 
nl que um rei di Inglate «a 
se fizesse homem de leitras, 
fspecinloente no iniuito de 
e^cn vei um pamphleto contra 
o fumo Foi ineffieaz a bulta 
Io Urbano VIII. ameaçando 

i- ni os furores Ia egr' ja os 
qoe fu ua-sem. Na Tutqaia, 
c i-tsg > varo se efses cri mino 

o-, ctavand -lhes ocachimb ' 
n n.inzjri Ru sta. um czar 
otdenou que fosso açoitado to 
do o fumante e se lhe cortasse 
o n riz no caso de reineden 
cia. 

Em todos os paizes euto 
ueus, o vício era punido com 
o ais ou menos severidade. 
Tratava-sn de um perigo pu 
blico Tu i-. f i era vão ; ca 
da ami" , a despeito d s me 
didas eucccssiv.imenre mais 
nergicas, tw se diffundia o 

uso do tabaco, cujo consumo 
é h' je incaiculav. 1». 

N u è ao sou poder rnvste 
ti que eu pre aitr buir a 
11anicçxo popular, a qunl dá 
a < fu « uma origem diab»! 
ca i 

EnTvarma | 5/,es, com effe 
te, o tabaco é considerado uni 
invenção satanica. 

O sr. Paulo Sèbillot reco 
lheu, nesse particular, algu 
mas crenças extremamente 
.uriosns, entre os povos da 
Europa Oriental. 

Na Golicta, na Bosnia e nu 
Lilbantu, as populações afir 
matn que c fumo brotou espoti 
neaniente no tumulo era qu1 

foi sepultado Judas. 
Na Rússia, os Mujík- acre 

ditai i que a hei va fatal nre 
cou, pruneitnri.tnte, na tqmpa 
,0 ayoa fw fiátd 

no s^u j.»rd'rn. Tod ia as mavam. 
manhãs g re pir iva e isso lhe Jacques C trtier fez a rues 
incuti a certo contentamento ma observação ao chegar ao 
durante o dia inteiro Todos Canadá, em 1534. 
os seus amigos quiz^ra n p >s ; «Os indigouas deste ptiiz, ■ 
suir eaia p! nta, cujo perfu escreveu elle, posatiem certa i 
me proporcionava a alegria herva de que fazem previ fto. 
E ella se propagou no distri ; Elles a trazem num pequeno i 
cto. Em tão, os bispos a araaljsacco suspenso ao pescoço; 
diçoaram : a «herva maldita» 
crescia em todos os jardins 

mm ips mo 
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Na Ukrania, eX'9re, coot ra 
laçâo ao fumo, uma lenda de 

•licada. Ein tempos idos, o fl 
lho de ura rei da ükrania 
amou una dama de honrada 
rainha. O marido, informado, 
queixou-se á justiça, que era 
intransigente em certas ques 
tões. Cmde nnou o príncipe, 
qne seria decapitado ; quiz, 
porém, que a sua cumplk-e 
vivesse, afim de chorar o 
amante e arrepender -se 

E conta se que ella, de 
facto, muito o chorou. Todas 
as noites, ia, vestida de luto, 
aj iclhar-se junto ao túmulo 
do raancebo Das lagrimas 
que abundantemente vertera, 
nasceu uma herva de largas 

apoderam-se de um fragmento 
de madeira cavada, semelhan 
to a ura apito e collocam a 
herva secca ou em pó, numa 
das extremidades desse apt 
to A bocca Jse applica a ou 
tra ponti Ospois accendem a 
herva e aspiram a fumuçi, 
que lhes sáe pelo nariz» 

E elle accrescentou .• 
«Nó» os imitamos; rr 

fumaça, quando nos chega a 
garganta nos,queima como se 
fora pimenta.» 

No fl n do século XVI, já se 
fumava na região basca. La 
nero, assim refere, nas suas 
memórias, allu lindo aos bas 
cos : 

«Elles têm um grande do 
feito : usara o petum ou nico 
tina Tiram des^a planta uma 

Única era todo o Brazil que diatribue 75 0/o 

A Ijoteri» do Estudo, destribuo maior porcenta- 
gem do proinios sobre qualquer outra li teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outres. 

Clliseo ©xtraçô©» utensaen 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 60 o 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (São João) será extrahida uraa loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

S00»000:0C0 
com o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 52« 780:000 
menos 25 175:000 

f.dh.is ; e a dama da cône ; 9^1 se servem pa 
implorou a Deun que no cora 
çãi do» homens fizesse appa 
recer p t essa planta o amor 
profundo que o seu coração 
de mulhor tinha dado ao po 
b e príncipe Essa herva era 
t fumo. E aquelU su^plica 
foi atrendida. 

Sa acteditarmos numa len 
da, popular na Pomerania, o 
proprio nome do tabaco lhe 
foi dado por Satan. 

ra illudir a fome E isso tor 
na o hilito muito desagra 
davel 

E Linere chama seloagens 
a esses homens, porque fu 
mavam. 

Não se exprimiram de outro 
modo muitos escriptores. A 
heroa de Nicot foi ranl aco 
Ihida, como vimos 

Os fumadores foram perse 

75 em prêmios 
Oestrlbulç&u <le preiuloM 

1 prêmio de  
1 < de   
1 « de ... . .... 
2 « de 4:000$000   

21 . do 2:000*000   
44 • de 1:000*000   
61 . de 400*000  

154 . de 200*000   
1715 « do 120*000   

585:000 

200:000* 
20:000* 
10:000» 
8:000* 

42:000» 
44:000* 
24:800* 
30.000* ^ 

205:800* 

585:000 

guidos por toda a parte, pois 

Eis como os homens conhe «'8 so ict anos europeus queriam 
ceram es-ia denominação : ^er 11 'Bfisma opinião que 

Em certo dia, um camponez dílL"9ues ^ dy Inglaterra, q 10 
pomeranio tinha visto o diabo 
plantar umas hervas. Tenio 
ousado interrogal-o, o demo 
nio respondeu : «Se consegui 
res descobrir o nome desta 
planta, ames de tres dias, este 
campo, que encerra thesouros, 
será teu ; se não o puderes, 

teu corpo e a tua alma me 
pertencerão». 

O campnnez acceit"U essas 
condições e c meu 4 sua chou 
oana, para referir á mulher 

que occorrêra 
A camponezi. depoi-» de > 

ouvir attenta, adaptou uma 

declarava o tabaco «repugnan 
te à vila e ao olfato, perigo 
so para o cerebro, nocivo ao 
peito» e ajuntava: «o sea 
cheiro infecto, parece provir 
dos antros infernaes». 

A despeito dessas persegui 
ções (ou talvez era consequen 
cia deilis), a paixão do fumo 
se piopagou ora toda a Euro 
pa ; e os governos se foram 
mostrando menos severos, até 
que desse vicio tirassem gran 
de proveito 

Hi. entretanto, paizes em 
que a iberdade de fuoiar só 
mui-o .i ò- foi concedida E 

^ 2000 pramios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos ^ 

J OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano <£ La Poria íT 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. ^ 

fio Gon^alliorío medico ciíUi-fico 
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Pharmacia Viilas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

l ati vos; 

lias 1 isSUi. (líainlii 

Jc 1 Ss 2 horas da Mc— ar."1»';".'— 
Exumes microscópicos de escarro, fézes, orlna e sangue. "Diagno 

preciso da tubereulóse, das vormiuoses e parasltises varias. 
I ívirafíw »(»»« imhfen) 

resolução astuta Despio-èa, g rij , só depois de 1832, L i 
penetou nu tonei de ale . 
nà», aepois enrolou.e en 
penitov Q nd c iu a noite, 
foi ao ca iipo dnibolic». Assim 
que Sat n a viu, exel* uou ; 
Fóra dahi, passaro maldito, 

n.iu toques n > tabaco» E'a a 

perm trido fumar na rua e no 
Tn ergarien, .lé áquella data. 
era pn hibido «em considera 
çao às conveniências publi 
cas», apieeentarse alguém 
com o cachimbo ou o charuto 
na bocea : e os delinqüentes 

palavra que ella esperava ou eram pas iveis de uma multa 
vir No dia seguinte, o cam de dois thalers e mesmo de 
ponez recebia o campo O piisão, no caso de leinciden 
diabo cyinprira o que pro» et cia. 
tera E isso prova, accrescen Hoje, os g ivernos europeus, 
ra a lenda, que a mulher ó ca (unge de velarem o rso do 
paz de enganar n priprio de tabaco, têm interesse em que 

elle se desenvolva. 
Em Fiança, o raonopolio 

munia 
A verdade è que o nome 

de tabicovem de Fabago, a 
equena iln » das Amilh «s, ou 

ie çss i piam • b otava natu 
ralmente, Us bespanhões ahi 

descobriram e a impai ta 
rara. Ao tuesmo tempo, os 
portnguezes descob.ira n essa 
uesma herva no Brazil, on 

forneceu ao Estauo mais do 
15 bilhões de francos em um 
século. N. Inglaterra, o com 
rnercio é livre, mas é prohibi 
do fazer a colheita de fumo. 
Todo o consumo é importado 
e o imposto recolhido pelo Es 
tado sobre as importações, an 

de os Indígenas a denomina . nualinente lhe concedem mais 
vara petuni. Durante uito 
tempo, o fumo foi designado 
por outro nome Só no secu 
Io XVIII a primeira exnres 
sã i ctifinitivamente triumphou 

A> priúitíirts sementes do 
petum foram enviadas a Pa 
ris em 1560, por Tean Nicot, 
embaixador «ia França em 
Portugal. Do Nicot proveiu 

de 250 milhões de francos 
Na Allemauha, a cultura do j 

tabaco ó uutorisada, mas o j 
agricultor eatá sultmettido 
a um in posto que proporciona 
furtes sumraas ao orça 
n ento do Estado 

Não im t udo os soberanos 
de outPora, que condemnavtirn 
ás mais severas penas os fu 

nicotina O tabaco foi, pn madures, os chefes de Estado 
m ei ra mente, empregado em du no»-»» tempo dão-lhes o 
,ó, como raedituoento. Na exemplo, 
curte de .Cario» IX, era pre, O te; Eduardo VII era um 
parado contra as dôrca de ca gt ande fumante. Usava cha 
neça Catharina do Medicis rutos. Mas, nu seu yacht, ou 
delle fazia constante uso no «-eu i arque de Wind&or, fu 

Só mais tarde, começou a mava cachimbo, 
ser fumado. Esse emprego do Guilherme IIfumava charu 
t baco th, entre' ntq, conhe tos e cachimbo; mas, atnea 
id mais Ue tio século ça--1 de hryngiteo forçaram u 

(raçmqçijir aa Wm, 

COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODOS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher „ um Mm6dio 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceutlcos 
chlmlcos-Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dot* 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLiViAIVl 

POUCOS FRASCOS CURAM 
—i ii i t 

0 À SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo naa 

Suspeiisõii 

Hüpslnncãis liÉrasa} 

flores Brancas 

Itatrliaaias 

Bestas easassas 

No período da edado 
critica, nas manifes- 
tações do arthritjsmo 
e nas dòres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 
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^» Vends-se «sa todas ss Pharmacjfts d «;» 
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O czar fuma cigano ; o rei i 
ria Grécia, Jorge 1, ultima mn 
te aaeasbinado, lambem furna 
vn cigarro, como Affonsm VIII 
e d. Manoel, ex-rei de Porm 

O imperari-u da Ausitia, a 
rie^peito ria èiia idaíe avança 
d . fuma ainda cachimbo 

Victorio fímioanuel funsa a 
i nt ui ' d ' uai cigarro, de vez 
cm quando 

Dos presidentes que (Am ti 
do a França, Tliic , M a-Ma 
Iton e Carn >t não fumavam 
Felix Faure fumava <■ mp s ci 
garros por dia ; e o sr. Fal 
Jiéres usava o seu cachimbo, 
quando so achava na sua vi 
\ < n fa campestre do Z mpillon. 

mieiyüi» «le (iíreitoria 
Recebemos e agradecemos 

uma circular da sociedade 
• União CaixeiraJ Jaguarense», 
cnmmonicandonos a eleição 

CõrrespoBácttda TelegrauMoi 

ESPEC1AI, 1»AKA «A SÍITI AfiO, 

Taxi cambial 

PORTO ALEGRE, 24. 

— Os eslabelecimen- 

tos tíe credito desta ci ■ 

dado modificaram da 

seguinte íóriiia,hoiile:n, 

a taxa cambial obser- 

vada em suas transac 

ções : a noventa duas, 

12 ; á vista 11 3/4. 

^eihando a maxima eco 
! omia na or/anisaçàc 

ios ornamentos. 

As economias que bd 

deliberado eífecluar-se 

sa<i calculadas em 12 

mil contos. 

lievolía da flotílha do 

Matto Grosso 
ris su.i nova directoria parttíei» u i. ■ , ! RIO ''4 
1915—1916, que ficou assim Oi) ' l)(ií() 8,0 PrOlêCÍO' n t 
onstituida : . WUiU piujuuiu —Consta que, por mo 

da Dova emissão • jlivo da falta de paga 

RIO, 24. imento do soldo, revcl 

-Os drs. Maurício de^ou"se a ^arnição dos 

O Fri|*;orifioo «Io Rio 
Círaiitíe 

Como adiante sj verá, v.te 
tendo o naais lisutiueiro aco 
Ihimento a subsctipçfio do ca 
pitai para a fundação de um 
estabelt cimento frigorífico.quo, 
por iniciativa ria União dos 

Capitão 

derrota da espadra 

allemâe;!! Riga 

RIO, 21. 

constituiria 
Presidente, Abilio Cyrilio da 

Cunha. 
Vice president -, Camalicio 

Resem 
1°. secretario, Pedro Simões 
2» secretaiin, Zoroastro R.f 

fo 
Tnezoureiro, Man >ej Joa 

quim cia Silva. 
Adjuncto, Adalberto Villas 

Bôm 
Orador, JoâoBatbosa Neto. 
Bibliothécario, Dorval San 

tos 
Directores ; Euclydes Pa 

checo, Hereulano Alves, Cy 
ri».co Lopes, Antonio Simões. 
Francisco No gueira Júnior e 
Osmar Faria. 

Com missão de contas : Octa 
filio Guimaties. Antero Lei 
vaa Sobrinho e Josó de 
sia Lopes. 

Menaiulro BuShe^o 
Acompanhado de sua ex 

Lacerda e Pedro Moa 

cyr, representantes do 

Distiicto Federal e d< 

Estado do Rio na Ca- 

ra des Deputados, na 

ultima sessão roa lisa d a 

nessa ca «-a do Congres 

so, pronunciaram dis- 

cursos Ci mi batendo o 

projeefo da nova emis 

Cas são de pap'1 moeda, 

O deputado Maurício 

de Lacerda fez obstnic- 

navios que compõem a 

flotilha "'o Matt > Grosso 

ameaçam a cidade forti- 

cada de Verdun. 
_ junto ao porto do Rio Gran m. 

j Por innumerns tfanscripções 
que temos feiro, se pode jul 

• gar da itn portatícia de tf > ré 
jhvante coinm itimenlo que, 
ialem de ser o au piro e a 
vulorisação da industria pas 
lonl, principal fonte d; rique 

—Despachos reerbi-■'■''l (i,J f^rnic, ò um poieroso 
.... I factur do progt t so bcal. 

dos de Petogra I mi r I Excusado è resultar«. ncçao 

mam oue n- 'rer,:une,adora do capital èm fiam que o., ..avios ptegad() npst;i I;oVei empresa 

russos derroi ar un a es- ciue [e'n deauie de si, in iíscu 
j ~ , tivelmento, o mais amnlo 

quadta allamà que pe—promismr futuro, 

netr u no golpho d"l Coine<."'"03 hoje a pubüca 
! 08 IK OiCí 

Ítigíl, afim de bom bar- j municipi", que, sempre prorr 

dear a cidade d > mes- ptas" '■•"ncorrer <• ^ 
giflnclGci opiho d) Ri<^ G» nde 

mo nome. ití) Sul, 

ISaatlllo 

W52<It 
Regressou hontem da Capi 

tal da Republica, acompa 
nhado rie sua digna consorte, 
o noss) apreciado amigo ca 
! irão Bazilio Augusto Wíldt, 

o praze: de Criadores e com applauso ela ^uem temos 
apoio do benemérito Governo 8rtudHr. 
do Estado, s* rá construído I . 
iunto ao n atn nn Ri . „ t •* Mniversarfo 

Completou hontem mais um 
anuo de proveitost e fecunda 
existência, o nosso i! lustre 

Ferjme.i to e»<«ual 
Hontem. pUa n ar.bã foi 

vicnma dum ferimento c-tsual 
o solriado da guarda ariminis 
trajiva Rcduz:no Peteira, que 
se achava dê serviço no edifi 
cio da Cadeia Civil 

Na ocea- !> em que Reduzi 
no eollocava á tintura uai 
cinto de couro, com ura revol 
ver, aconteceu caltir a arma 
no chá), detonando e ferindo- 
o na perna esquerda e no bra 
ço do mesmo lado 

O ferido, cujo estado é satis 

tomaram acções d 
grandiosa eropreza : 

[ C uortel Gabriel Gon 

O ministro mari A «Dlfí í Ita-jD^o^ 
■ írt m • ' Gonçaivp^ 30 

nha, almirante Alcxan ild 6 i iíllíjlllâ Dr. Vv>eo Pmto B.n 

(bino de Alencir, não rio 94 n
fid/a • . „ 30 

1 ruu, ü m.ingos Lortano Ro 

30 
me negilclo J0a 

terr conhecimento ainda _a noticiada dccJa !tT 
d:ig'K'9 

1 xiei 

ia ú Turquia 

grande ivg- sijo i opular 

j Francisco G oçaIves 
causou : Sj,va 

Branc i Car.ios 1 
b '(.a 

30 

30 

esposa, voltou hontem do i't cionismo, impedindo 
toral, p&ra onde viajãra ha "pctniuu 
oias, o adeantado fazendeiro ; VOtBÇâO. 
era Santa Victorio, sr. Menan i 
dro B rihcgo 1 

lleincrrlioiàrio--Prisão t
n

e^ 110 p'<1I]e' 

RIO, 24. 

— O paquete «Orion», 

dena la a esse receito. ^ rtft merm 

Pe^do de iDoratori 

dos credores do do Cm Pariz e Londivs, se .^"nool Gonçalves da 
igundo aleantam t.eleínS!lVa 10 

ventre 

Já soffrendo bastante 
nelas terríveis hemor- pertencente ao Liuvd 
rhoides, vi meus pade- u . *y 

cimeuLis angu enfados íiZ O,nni ,"a^ou na 

com peninaz prisão de costa da Santa Cathari- 

„Ve^,T'e",e0l;rigava na' Pe',0 de Floríano- a grandes pmgativos e 

verno 

RIO 21. 

-í-Os credor-es do go- 

verno pedirão rnorato 

ria ao Supremo Tnbu 

nal Federal, afim de 

poderem cTfectuar o pa- 

gamenlo de suas divi 

■ Ias nas mesmas con- 

dições c especie em 

que forem pagos. 

mel Banardino 
Igramm is dali recebidos ! Vargas io 

Ma lio Pereira B ota 
! uha io 
Maurício Dutra da Sil 

J \eira 5 
João Ncpomueeno Fer 

Os russos fosom aos 

atlemaes 1 

RIO, 24. 
Vascu Pinto 

Filho 
Biiideira 

-AS tropas nissas | C°S gil 5 

evacuaram a Cldclde d.) Jcsó da Silveira 5 

Jessia, sobrea qual es:S"yr°Mar<,ÜM 5 

„ ^ „ I V9 1 I I I-JU, V. UJU t :*l rtUU t: M3UO 
i. 11 j0.'01'6 'L< t iBP. Pin i f.to in foi I.uenaido p.ln mo 

d,™ l,e.pa„hnl ,lr JsèB, 
Hepublici nn co n !a■ ga ejlasanz. (;ue fez a fxtrt cçio 

brilhante folha de serviços ao i do pr jectü, alojado no cuto 
icgimen, que eempre defcnivelio eõqiíerd» 
den com denodo e eonvicçã". 
principalmente nop di-s peti 
gípos d* revolução feder»Ms 
ia, o distinoto anniversarian 
te, que è um eavalheir- dota 
io doa «ia altos e nobres 

rredicado* rie caracter e es; i 
rito, recebeu innumeros curn 
primentos. não 6 de seus 
amigos e admiradores rie*ta 
cidade, c-tmo ttip-bem de va 
riop pontos do Estado e do ex 
frangriro 

A Situar âo» sente se hnn 
rada em apresentar sons tes 
r ei tosa a felicitações ao dr 
Va-co B tnrieira, ,i quem ri(>so 
j i longa vida e as maiores 
venturas 

A ftccea do norte 

Otttno noticiamos, percorreu 
honrem varias ruas, acompa 
nhado re!'S bandas mttsicaes 
do 57 Batalhão e do 12 Reei 
mérito, o bando precatot io que 
«ngatíir donativos p ira socc r 
rer ã- victimas da <occt\, que 
so faz sentir nos Estados do 
norte 

No primeiro rija em que «a 
hin á rua. o bando precatório 
collecton 7580500 reis, brarin 
rectlhirio hontem 3840800, 
que adriieinnarios á imnortan 
cia ria 1560900. romenida pe 
o 57 batalhão rie caesriores, 

pref.HZ o t dal He 1:3000200 
reis. 

Remetrendo a quantia nrre 
cadadfl no batalhã. de seu 
com mando, o capitão Clima 
co Epiroaco de Araújo Lo 
ms endereçou 0 seguinte offi 

polis, confor ne com mu lavagens. Desanimado 
de soflrer, encontfei fi niquei horitem, ficando 

m\jT?ilvnci?A<<C XS( A~ completamente perdido. KíiNA DOSKA» o remei 
dio qut1 em pouco tem seus Pas•s:ige,f'os,i 
po me curou da prisão ba agens e parte da, 
de veutr q não lendo tiarga toram salvos. 
mais necessi 1 tde de purj   
gantes e (eodo rnelhora 
do sensivelmente n.eus 
ataques hempThoidaes. 

Jderaburg. 

Declraçio de áuerra 

da Italia á Turquia 

RIO, 25. . 

—Telegrammas expe- ILaugameuto do ter- 

dldos honteai ile R »ma, 

, I ^«íÍIOI* «lofto Morteiro cnurrp^.u o seguinte ofH 
(do avançando as forças j Pelo «Colombo», chegou h.n :cio .a< '".ipitão José '« Ccr 
allemãs, nertencentes ao 1 tem de Pelaas, onde foi st b tl"p'rí> Mano, organlsador do 

. ' j n.eiter se a inspecçãò de san it)í,n'10 Precatorio •' 
ex ei cito cornmandado rie, para o ifteito de aposen | «Desejando este batalhi 

pelo marechal Von Hin i t;ul?ria> " R08-0 velho amigo!concorrer para minorar a fo íHll o.ajor João Morteiro, delegado me que dizima aos nossos ir 

mãos do Norte, assediados pe 
la seçca, foi entre seus irem 
bros, crllpctada a importância 
de (1560900)cento cncoenla e 
sois mil e novecentos reis que 

Justino Pacheco da Silva 

' Negociante. 
Rio, 19 de Dezembro 

de 1913. 

Viagem do general 6a 

bino Bexouro 

e boje confirmados, 

transmiltem a n ticia] 

de que a Italia decla 

«'ouguena á Turquia] 

como erip esper.tdo nosl 

juiüciario do município. 

Mespedid» 
O nosso prestimoso correli 

gionatio tenente-coronel M<.r 
; COS Antonio Telles Ferreira, com muito desvanecimeíito 

ceiroempréstimo de rr 

guerra na Allenn •l^"í^0«T.-inSS!1
,í: - 

, ltt 1111 fllrelu« Loe« c pòí L" «•'•»•. a«uM. «,».«, «, 
nhí) |de tempo, não pôde so despe coramando b',8fante satisfeito 

j riir pessoalmente, offetecendo- POr V.er 9lIe o 57° Batalhão de 
RIO, 24. ... ! "j68 8eU8 prestimos naquella 

cidade, emquanto ali 

Vende-se em todas as dor 
garias e pharmacias 

Mímn» 
Será ceb brada amanhã, ás 

9 horre, no altar mór tia Igre 
ja Matriz, a missa comraemo 
raliva do segundo mez do fal 
leeimento do inditoao estudan 
te Pericles Hubena Lopes, 

Para esse acto religioso, o 
illustrado capitão Clira. co Lo 
pes. commandf.nte f inierino 
do 57 Batalhão, sua digna 
ísposa e filho publicara ura 
jonvite por esta folha. 

Colombo 
Em transito para Ssnta 

Jicioria e cora procedência 
10 ÜttoraJ, o vapor «Colombo*, 
Io LloyJ, ancorou homem, á 
arde, era nosso porto. 

Matadouro 
Foram abatida hontem, 

o matadouro publico, desti ia 
as ao consumo da p «pulação, 
n zes com o pezo de 1519 

ilos 

J círculos 

RIO 24. europeus 

—Seguiu hontem para' 

esse Esta ti o, rinde vae j 

assumir o commanria. 

da sétima região mili-i 

tar, com séde em Porto 

Alegre, o geneial de di 

visão Gabino Bezouro. 

ali 

A sitiiagâo fiuanceira 

du paíz 

RIO, 24. 

—O presidente da Rei 

publica, dr, Wenceslau 

Braz, convocou todos 

os ministros para se 

reunirem,* hontem, no 

palacio do Caftefe. 

Nessa reunião, o dr. 

Wenceslau Braz expôz 

ao ministério a situação 

financeira :1o paiz.acon 

O v.^uuo, riuquainu nn per na 
parlamento alie necer 

uipiomaucosi (■ jtnao, conforme com mu Ireeauçfto eonira a 

nicação tle Berlim, deu variol» 

àutorísaçãO para ser 0 flfat«do vice intendente S, gatd, sei municipal era exffcicin, co-"© 

lançado O terceiro em nel F,et''anilho Silveira d'Aví 

França ejp^modeguefw. ^ 
valor de doze biihops de .v;iccina preservativa da 

. varíola, que está grassando 
Cie marcos. cora intensidade nas cidades 

do littorní do Estado 

-Os exércitos alie-j Beqaerlniento. melàT, 

mães iniciaram a of- Por solicitação d<> chefe 

fensiva geral, com in- 0,cPro"el PetroRiiho s,ivei hdo
1
r.i'!0 do ^ verno "'""'cip»'. 

'rad Ávila, vice-intendente aPP'lcar^0 vactin» nas pfh 

lemâ ai 

na Balgica 

RIO, 24. 

crivei violência,nos ter era exercício, lavrou os despa Sl,"M 9^0 comp trecerera no 

ri to ri OS da Franca e dalcho8 a'HÍX0» nos seguintes re ^dlfici(, dalutendencia ou qüe 
quetinventos que lhe foram pec'edef,dj peotdo, quizerem 

Bélgica, onde desaloja enrioreçarios 8ei' V:icrinad08 nas respectivas 
Caciido Octaviano Teixeira, res'den(;'rte. 

requerendo registro de marca Fonipaiilll» Fquestre 
-Como requer. (A Companhia if.que.stre diri 

Atílio Pacheco Soabra, pe gida pelos artistas R soli e Sil 
dindo baixa do lançamento va. effectuará hfje »eu se 
' u n prédio q^te demoliu— gunrio espectaculo, no Thca 
Como pede. A secretaria da Iro Esperança 

Ullomâes es(ão|faz_en,a PWa dar baixa O prograrama é atrahente 

bomLar.leando Dunker-■ do titido dum'terreno no qua" lhoTe f 1 aígtuinuas"estTéas"'de 

que, porto francez no!®í3iaÇ0"' CJin liccnçada Inten artistas 

canal da Mancha, fron- 

feira d InR,a.e.Ta, «TAP™ ^ ^ 

Caçadores espóoa com carinho 
e muito expontane unente as 
idéas altruístas como a que 
vindes de pôr era pratica» 

A comraissão promotora do 
bando precatório rega ás pes 
sôas que não foram Aisítudas 
e que desejarem concorrer 
ora qualquer donativo, n fine 
za de envial-o ao capitão Cer 
queira Mano, ao pbarrnnceuti 
Co Graciliano Souza ^ou á re 
dacção desta folha. 

A FEJLI€I»A1>E 
Decluro que: o esto- 

tuago c o inleslino me 
trtivarnn o prazer de 
viver, a prisão de ven 
're me 'causava verti 
gens, vista e-enra, e me 
aquecia a cabeça ; a di 
gestão me cansava mau 
estar, azia, ealpi'ações, 
vomitos, dotes no esto 
mag ; os remediosqne 
usava nâ conseguiam 
aliviar-- e ; agora Iraba 
lho íeliz e satisfeito, por 
que consegui com o uso 
ex- lnsi o das gtandes e 
benéficas «IMI-UL \S DO 
A BB ADR MOSS», ver- 
me livre d >s meus ter 
• iveis inc-m.p.Ofios ; não 
Sttffro mais ('o estorna 
go nem lenho mais pri 
são de ventre, sinto bem 
estar, saúde e portanto 
vontade de trabalhar. 

E para que conste a 
todos os que soffretn" 
nasso o presente 

Gaspar Santos Aguitre. 

Rua dos Carmo n. 19. 
28 de Fevereiro de 1913 

Em todas as pharmaciae 
e droqanas 

Blewonlem 
Por ter promovido desordem 

na via publica foi pres- e reco 
Ihído ao xádiez. cortecional 
do segundo po>t'\ horitera, o 
indivíduo Jeronymo Cos a 

PaM.sa^eiroN 
Cherados do littoral, hm 

tem, no vapor «Colombo»: flb 

Capitão Bazilio Wildt e ku.^ 
es(io&a,Albin.f Oliveira,Antonio 
Exposito.M ithiide Moreira, sol 
dado Alberto Manoel Lima.Me 
nandro Balhegn esua esposa. 

PROFESSOR 

Pessoa habilitada ecom 

longa pratica do magis 

'ério, acceita aluirnos 

que pretenda n cursar 

academias ou mesmo 

aqucllesqne para o com 

mercio desejam um pre 

par-o sufficiente. 

Iriforn ações rfiesta t e 

dacção. 

ram os alliudos de suas 

posições de maior im 

por'ancia. 

Proseguindo a offensi 

va, os 

Convite 

Convidamos ás pessoas de nossas relações 
para a n íssa que terá Jogar no dia 25 do cor- 
rente, ás 9 horas, na Igreja Matriz, por me- 
mória do filho e irmão 

JPerleles BubetiN 

Scbmitt 

Confessanlo-nos gratos áquelles que compa 
recerem a essa solemnidade. 

Jaguarão, 20 de Agosto de 1915. 

Clirnaco Lopes 
Annalia de Paria Lopes 

     Alceu Lopes. 

AS MARCAS 

CIR/TJZIBXIR/O {typo Pils"n ) 

IXg~r)I^.IvTJL 

m "E "f1011 C0SSUM0 * COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS «'IotSECAES ' 

flnselrrsi S Sehmitt 

xm rçrxsssp 
RS© aas^.srspR 

DMOLAIÍAÇÃO ÍP 
Os abaixo ssignados decla j 

ram ao Comiuercio e an Pu ' v 

blico que nesta data venderam 
«s existências de sua casa 
conomercial que girava nesta 
cidade sob a razão socL.l de 

Ft«arbey & Comp. 
situada na rua 15 de Novem 
bro n. esquin.f General Mai 
ques, corn negocio de fazen 
das e amarif.ho "e outros arti 
gos, aos sr. J>rge Isa. c Ut r 

y. 6 «o sr Jorge Miguel De 
nauí, cuja ^wtd.. f ,i feit li' 
vre e desentWraçariíi cie qual 
quer compromisso 

Jaguarão, 12 de Ag sto re 
1 * u O 

Joi ge Isaoc Uturbey. 

Ramão N. Snaya. 

J K * 

y 

r. 55 

intestinos pm quer! 

12 de Agosto de 

IgNôs abaixo firmados sotios 
componentes da nova firma 
Jorge Utuibey & Denaui, de 
cia ramos que estamos de pie 
no accordo cora a declaração 
acima y 

Jaguarâ'», 
1915. 

Jorqe fsaac Uturbey 
Jorge Miguel Denaui. 

Declaram os abaixo assignr. 
dos, quo nesta datfl, disr.olve 
rara de como um de aceord.- 
a scc;ed»de coa raercial que 
tinham estabelecido nest i pr 
ça, para o eoinniercio de f 
zeridas e anigos ile nrroarinh.. i 
s b a razão social Uturbey & ■ 
C «rua 15 de Novembro n. 
13, fica mi au .bos os bocíon p* 
gos e satisfeitos de seu capit I 
e luc o> aem direito á red. 
maçit: algum» 

Jag.t; J . 10 de Agosto dr 
1915 

Ramão N. Suaga 
Jorge. Ism c Uturbey 

r* (Atè 12 Sei.) 
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paradas nos laborai t MfOlCINAL SOUZA SOARES Ida .»* Cuopo   CASft~D5"i 

Ar «f.fmarius Pasti 
ílíasi da ViiSti <Ib Soa 
za Soares cm m tadi- 
f •linente as moléstias rio 
llstontogo e Intesti- 
nos, por i* ais oi tig s que 
sr jiini Ldam o que tfiz o rir 
ij n o- Peix. f), Uiustrc rne 

  jíco p rtuguez : «Declaro 
qu. teniu u td<). não fò na minha clinica, mus tan bm.t eu 
f ro no, as Pastilhas da Vida» de Souiea Soares 
V Ò tenho^ que me felicitar pelo *eu use, tão i»|i!doe sa 
tiKÍaetorio tem sido c s seus resulia ios n s doenças das 
vias digestivas, principalmente nas do estômago. 

A venda nas jirincipaes (iharmaeias e drogarias 
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EDITfiL 
O dr. Jdãti i'ígois, Ju z 

Districi I da Séde doi 

Municipjo de Jagua-] 
râo etc. 

í* az suber aos que < j 
U^^etile edit.il com o' 
f"'aso de vinte dias vi 
'vfp ou delle tj\ er em co- 

nbecimento, que, no dia 
vinte de Agosto proxi- 
njo, na Inlendencia Mn-j 
nicipn h pelo offlcial de 

Justiça que estiver d( 
semana, ás quatorze ho- 
r s, serão rev-md das 
e,n basta publica de ren- 
<ia e aireu.atdçâr a' 

quem u ain der e ti aioi 
lançt» offerecer sobre o 

preço da avaliação, vin- 

ju e quatro braças dei 
légua de campo situad- 
no (freeiro Districto 
'■'este v?i miei pio, perton- 

ceute a h-r .riça d" fiua-| 
do Fernando Carlos de 

Oliveira Franco, em corn 
uui n com camj'o da 
dha herança, lindando 
Com Albino Ferreira 
su 'cessão Camülo Pe- 
reira da Silva e Arroio 

Tellu», avaliadas as vin- 
te o quatro braças em 
um conto setecentos 
quarenbr e dois mil o 
quatrocentos réis, e se- 
! ara'ias no inventar io 
procedido f or morte do ■ 
ref rido Fernando Car- 
los tíe Oliveira Franco, . 
para pagamento doscre- 
dores do heranças. E! 
q .'em no me^mo campo ! 
quizer fmçar um paro - 
ça no loca), tba e liora i 
aci.j.a indicados. E para!" 
que chegue ao c.mhc-; 
cimento publico man 
dou pas*ar o presente - 
edital que será publica 
do pela imprensa e affl 
x- do no local do c^stu ~ 
u <? Dad(» o po-»,...., i 
oc-.ia cid 'di' de Ja na 
i'ao. aos 19 .lias do mez = 

. de Julho de 1915. Eu, ~ 
Manoel Felippe Pereira, ~ 
escrivão o escr evi, " 3 
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ÍISIl II ricuim ou 

■ or terminaciòh de negicio, 

Eiqiiidamos todas nuestras ;mercadorias 
A precios jamás conocidué 
t onemos un inmenso surtido en vertidos v tanados oara 

^ThuT" puntil!«8 r—a'-.Li Sas,Te , ? V ' ' percaUi8' Uanelas, muletones, Echarpe-- 
• a b anca, corsett», oalz tdq, botories y un sin número dé 

n i .íll T los .^"idamos por tnuch > menos de la que nos cuesta en M ntevideo. 4 

Ln urticulos para hambre» (eneraos nn gian stock ne 
caraisL. l uelb.s, puftos, sorabrems trajes de easimir v de 
3iia. caiziio corbata9, erii-ptaios, e inflnidad de articulas 
mas u iirocios ineoucebíbles. 

T ua tufi «m y niílos, teue-m.s um» c «losal eantldail en 
d 9 '"gloses trnj-eitoi y vesriditos en todas dases v 

'.u^ín^rábrica!8 ^ " Pfeci<;8 mucho ;oás baj"8 

I Hoy ratsmo, deben aprovechar ésta oportunidad, pues 
• •»., vt iuleinos in«y barato, pronto nos quedaremos sin 
íoereaaoí i J. 

Todo ei iuunlo a LA PAR1S1EN 

de Marti, Callejn & C\ 

      ViU» 'e Artiga*». 

"Â fiierra Enropéa 

Imp rtante revista fluminense contendo es- 
plendidas uliotogravuras verdadeiras apanhadas 
de facti s do tl.catro da guerra curopéa, leitura 
agradável, iní ressante e ins'ruetiva. 

Só existem poucos mut eros do u ez de Julho 

» isooo 
Na paiielaria (!'«A Situação». 

GRhCIÜIANO 

Bii 15 ili Sorabi, «(■« (idiml llumi 

medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

B>OFXi1A« F\TK»JirA» 
\ 

Tratamento da Syphylis. [teio methodo mixtt) 

díss S2 ás 13 litaram (i 8) 

1 BI. BERFlEfálL RIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Cliuiea geral — dtis 1» 11 liora^ 

Serviço nocíiufDo pefraanente 

Fnearregaose d»«t eliamadoM medleoü 

Pliarmacia 

1 

U Ano eonfundlr com outro formlcldn Al 

taKt sRsaae mt 

ik im 
© 

TS fi 

' luiu.iciila, ornais enérgico e mais «crolita- 
• i Brazil, é prepaiado na .'Vibri- 

p farbono dos Surs. Guimarães 
PortugL. L'H',ta,ía' ,'m Vil111 Nova rie Gaya, 

aur /Va'' 0 t>mr'rfar é 6 aenuneme o mesmo, que se ttbse v« ern rodos os m fesaes. co o os formri 

mna S nn Hraz »• «mpW-ute, como 
(. o-ihra n ' í,r !."r(!'le ó chimi.amentc puro e não tem i ■'.■ihuns pnne.pioj ,f,lidos em dissolução 

; n u. í precis,, , ...pregai o em tfto grandes por 
» çoes. s hIndo pm is o mais Uarato 

i cer 1" Uma vt,z' ^ 8(1 «-econhe- cui a excopcional pureza do 

FORMíCIDA PESTANA 
A, U;H'l'i,;:.n"!l

l:c;' " hrazii, a preterida pelos Fa- zen lioros mais 'Hustr.tdos. p 

Lxtr .■mamente vomtil, muito mais do oue o ether 
a melhor maneira de l«.!„s poderem reco..hei I 
«er a «na pureza, é lan «| „ , 
porcelana on de 1 ..ça vl Ir «da, deixando o 
evaporar, o ,ue se opéra rapidamente em no . 
c«» segui. io« : não d, xa roxldao alg im «or- « 
que não tem a m no impureza em dissolução • 
Ae.ihuiti outro .prinieida se sugeila a esta 
prova, sem deixar um resíduo aiuarellado 

Expet imvnit m ! Experi < rn. u ! ; 
Qu n o não se gasf» o conthfulo dTinm Inta, de- ; 

■i .o»er a precaução dc lhe lançar d"ntro Hgtia. a ^ 
qual, niuiio mais leve do que o t .rmicida, sobre- J 
i ada uVste não o deixa o dn evaporar 
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CHHRONI 

O melhor localín:ido na cidade de Mlelo 

Edifício c distrui 1 > especialmente para este fim 

tale conforto — Esplendi Ias peças — Moveis inglezes 

Pensão diaria s—Com VINHO e AGÜAS 8ALUS 

Peça para um g i sq 
Peça para doisi g 1.50 
Peça** mai» modestas 1.30 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos do banhos, W. C. especiaes 

SERVIÇO DE CAMPAINHA EM TODAS AS PEÇAS 

peças especiaes para famílias 

ISeolame maior 

Esta casa, alojou aos senhores Ministros e comitiva of- 
na v'agera quo fez S. Ex" o Sr. Presidente da Republica. 

Civallarijas f5][eciiies--Jiiiito ao Bançg ia Provya 

CoiisuJfcorio Medico Cirúrgico Radiotlie 

rapico e Óptico 

FOXSUJLTAS OlAUIA» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das d ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 

Dr. Dorval R, de Faria, especialista.em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos rnclhodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Fxames mleliroseopico 

Analyses de urina, 

RaJiographias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 

1 Completo surtimento de oculos, pence nez 
um et as, binóculos etc 
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ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres (fobras 

A J-A.Q-U^RElSrSB 

í ahriea ile M^oiaialcoN 

— DE — 

.is ^zx-»x3:os 

Ao gosto do cousurnidor 

l^v,ra;idt%dst,„e
Ks

ireT/01'' e",radM' p»" 

pedk-se, pois UMA VISITA a esta fabrica 

«n» a»de Setembrou. 15- Ja^aara» 

etora 

l>eelara<*ao 
Declaro quo as apólices de 

ns. 9662. 9663, 9664, 9665, 
9666, 10461, 10462, 10463, 
10464 e 10465 que concorrera 
uo sorteio extraordinário de 
ura palacete no valor de 
50:0008000 a 27 do corrente, 

! foram perdidas entro a esta 
Çâ) Piratiny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em 
branco e porque ti vessera sido 
vendidas ao sr.Lisitnaco Nunes 
Doria.declaro que sé o rnestno 
senhor è que terá ditei to ao! 
prêmio que p .r ventura cou | 
ber a alguma dellas. 

Raga-se a quem as achou o 
obséquio de devolvel-as a1 

qualquer agenciada Empreza! 
cu a séde, cm Uruguayana, do' 
cujas dcsjesns será indernni 
sado. i 

Uruguayana, 9 de Julho do 
1915. 

Rafael B mãeira Teixeira. 
Engenheiro, director • pro ' 

prietau . 
 30L1?7 

Maee. riandae a iharmacia 
comprar a Í.Oh'brigue ira, que 
é tao Infulljvel para a expul i 

•Tofto F, A uucn 

8 

Fedro «rAJean ^ 

tara STuiicn & 

ADVOGADOS 

^ «Iaguardo ^ 

|j climica 

jfir.JayeDal Santos 

í| ','a Faculdade da ad- 0 
I Jwnto do Hospital de Mise- '8 

neordia do 'tio do Janeiro i 
assistente do Frofessor Di! 

AUSTIiEGKSILO, 

| K^peelíUIdailcs: Docn- » 
,■ çaa internas e nervosas. If 

I Residência SispIuí Ifqiej | 
^ Consultas na J Itancacifl i 
| Villas Bõas dç I t\s 2 bu í 

i»* <ía (urde. 



Edital 

O Doutor Domingos Lorenz 
n', Jviiz de Comarca de Ja 
guarão, E-tado do Rio Grun 
de do Sul, etc, 
Fago saber a quem pos-a 

interessar que pelo cidadão 
José de Cassin Lopes, por seu 
rrocurador João Francisco 
Nunes, me fui dirigida a se 
?, linto | ei-igão; lllm". Si . Dr. 
Juiz de Comarca José de Ca - 
cia Lopes, commerciante resi 
dente nesta cidade, vem dizer 
a V. S. que tendo requerido 
e n 1912 para ser inscripto 
no Registro Torrens deste Mu 
nicípiu um terreno que pos 
sue nesta cidade, situado na 
7a, quadra da rua (loneraí 
Oi»! io com 2T metros e 30 
centrmetros de frente, f»zen 
do esquina a rua 3 de Nuvem 
Imn, tendo meia quadra de 
fundes, to^lo amurado. 

verbel de S uz 
Henriqne Suare-, a opporem. 
se no referido praso ao ] re 
tendido registro •■tb pena de 
revelia e maisr quem possn in 
teressar. Dado e passado nes 
ta eida ie de Jnguarfto ai s 9 
dias do mez de Jub o de 1910. 

E eu Arm Ido Passos Kr.m 
co, Offieia! do Registro Torrens 
o subscrevi. JagoarA' 9 de 
Julho de 1915. Dou inges Lo 
renzoni. 

Aljaixo de Deos!. 

VOTO DE GRATIDÃO 
Depois de. Deus, de.vo a ininlm 

saudo ás beindictas pílulas «Au- 
jo». ! 

O Illmo. í'r. Antonio S. Maciel. 
íintl<ço e conceituado tfgente «ia 
estaçáo da Viaçfto Ferrea no Ca- 
pão do Leão municinie d ; Idiotas 
Kio Grande do Sui, diz : 

Hin o.. Sr. M. Morales—Pelotas. 

Reirmrdoi estas, serão radicairnente curadas 
com as im rnvilhos «s Pílulas Anti- 
lyspepticas ANJO e sâ^ «lo s rareie 

proveito dur inte o período «ia 
gravidez. 

D. posiiaries em Porto Alegre 
Drogaria Marte] Drogaria Ingleza, 
Drogaria Erve iosa & Danner. Dro- 
garia índio e Vasco Azumbuja — 
En Pelotas: Drogaria Ednarrlo 
Requeira e Bojunga—No iíiq 
Orai de: Drogaria Ingleza e Car- 
los Lo; cs. 

Em Jaguaifto e Santa Victoria, 
em todas as pharmacias. No Ar- 
roío Grande, pharmacia Vaei.l. 
Na Pai oá na casa de negocio d- 
Paschcal Marquese. 

cartas de 
AAJr 

TIORRO 

Prainptificam .-e nes 

tas officinas á qualqm !• 

hora. 

nas, recorri, ei» boa hora, ás exce 
lentes ) ilulaSiAnti Dispepticas «An- 
jo» , do grande medico, c fallecido 
dr. Heinzelmaiin, das quacs sois 
digno depositário ge.ral 

«Obtive resulta'os admiráveis, 
em mim e pessoas da minha fami- 
lia—c isso em logar distanie de re- 
cursos médicos, 

«Bemdigo a Deus e as pílulas 
«Anjo», pela restituição da saúde 
minha c dos meus—recommendan- 
do a todos que poffrem Q'aquel- 
ies males tão eftieaz e sant ■ m<- 
dic mento !... 

Capão do L( ão 6 de Maio de 191Õ. 
Ociatiano O. Maciel. 

Agente da Viaçfio. 

PEDIA Á MORTE! 
QlIASI REBUSCIADO ! MAIS CAMILA- [ 

ore das pílulas «Anjo».Gra- 
TIDAO DE t:M TRABAI-HADOR. 

«Venho perante o publico e, dtan 
te do sr. Manoel Mondes, deposita- 

rio geral das virtuosas pilnla- Anti- 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelmann agradecer o berefic.o 
inapreeiavel que ellas mo flvorant. 

«Eu soffri c mo poucos toi a,> 
soffrido ; a minha fraqi cza era 
extrema; caminhava aleun- pas- 
sos era accometiilo de vertigens ; 
passei longos dias sem tomar ali 
mentos ; nada parava no estôma- 
go ; houve diu de lançai 15 vez« 8 
e até sangue ; tudo ne aniava a 
roda, a vista esctin eida !... 

«Neste miserando ostado e ten- 
do esgottado iodas ss receitas e to- 
da a cspeiançn. cheguei a ped r a- 
Deus que n^e def^o a n crto, pois 
já mo considerav:. um caiavor...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a el z eonseího, come- 
cei a usar as Pilnla- Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» o qual não foi o meu 
rego.djo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saudo, que, para 
mim, é a maior f. rtun - do mun- 
do, per quanto sou um pobre car- 
reteiro de cujo trabalho sae. n sn- j 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteirt de 
Cangussú, a- dislneto, Cochilha 
da Foge. 

j tenho todo o prazer cm publica- 
(>orA 1 mt ntc,. attestar que, soffrcndo de 

uití!» corheira de n aterial, con j modo horrível do estômago, diges- 
forme consto do meiaoiial in ! tões laboriosas, tonturas, coustán- 
( luso e n«!fi fui flp-pntraiib i«i i ■ tpR achaques de ligado e prisão de j j 9 cle

I
se

J
ntran,Dd50i ventre, incommodos que, desdelon- fio prccosso annulcido pplOtSiHg.y tempo^ inartyrisavam minha: 

perior Tribunal do Estado, por existência, a tonto de r o levanta- 
rá') constar a citação feita aos. rem,adesa-tendermeus affazores— 
lindeiros auzentes com previa ' cansado de tomar remédios e tira- 
juatificaçSo, quer por isso o 
sii|iplicaritp, fazer novo pro 
cesso, para inscrever no R« 
gislro Torrens o referido teríe 
no, como se acha deecripto e 
avaliado, visto nenhuma alto 
rrç;io ler eoffrido esse imn o 
vel e requer a V. S». que se 
cumpra o disposto n« s aris, 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890 f 
zemlo-se a citaçAo pessn;.] d, 
Jíndeiro Bernardo H1 rii«j t 
Soares e por ediclus A uad 
Loureiro de Souza r -ua mu 
lher dona Maria Igriá' i;. Ti- 
ra Loureiro de Souza, Ai h a 
Loureiro de Souza e sua u 
Jher dona Valeriana Mei i« 
guy Loureiro de Souza eA u 
to Loreiro de Souza o su u 
lher dona Lereadia Reveib 1 

de Houza, que se uchâo ; uv 
tes, nesie Estado, procedi nC 
josrificaçftb em dia e hora qi 
V. S», designar para a inqmr 
çfio de testemunhas que a| re 
senlará no acto P deferimen 
to, vendo estta antuada con os 
documentos inclusos Jwgua 
jilo 11 de Junho de 1915. João 
F. Nunes. (Estava seiscenfos 
reis de sello federal legalmen 
te inutilisados). (I terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte: Memorial —O 
terreno registrando nesta cida 
de está siiuado na -sétima qua 
dra da rua General O.-orio, 
tendo vinte h sete n etros e 
trinta centimetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Noveu 
b'ro. Está todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocheira de tnaieriál co 
berta de telha Divide o terre 
no allodido, ao Norte cora a 
rua 3 Novembro, ao Sul coro 
Amado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
thur Loureiro do Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro" como sa vê da escríptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliono de 
Mello e Silva, (Estava sellado 
cora trezentos réis de sello fe 
rieral e trezentos e vinte esta 
doai, inutilisados na forma da 
lei.) Desentranh«ado dos autos 
da appellaçâo eivei n® 2012 
de Jaguarão. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Eseri 
vtlo Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho : A. Noti 
fique se çessoalmente o iequ>' 
rido aos interessados j resinas, 
archiv&ndo se a intimai ã« 
cartório e por edictos, «pó 
justificação requerida, ao u 
pentes, Para este fim iiositi e 
o escrivão dia e Inra n sal 
Ia nas audiencias. Publique -c 
o requetiu ento pela iu pren-a 
na forma da lei, Marco o pr.. 
so de sessenta dias para se 
effectuar a matricula do i mo 
vel não havendo oppo--iç<'o. 
Jaguarão 15 de Julho de 915. 
Domipgos Lorenzoni E par- 
que chegue ao cinhecin ento 
do todos, mandei nffixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confron 
tantes auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
Toureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Sonzae sua mu 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de Souza' 
Adauto Loureiro de Souz », e 

D.-positarió geral em todo o Bra- 
b1- e extraugeiro. 

M. MOUAJ^S 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

Anuuneio 

A SI'H \í A ~0s f,cce8S0S 
cedem premi, 

pto, a espe- 
Ctoração é failitada e a calm 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diauo dó Giffoui». Para os ca- 
sos chroiiicca obfem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

T> P, V írj- A Rins, Próstata 
: ^ " Urethra-.A 

Uroformina » 
cura a Insutficicncia renal, as 

« cystio-s.pyclites. uephrites, pve 
í lo-uephrites, nrethritís chroni- 
t cas, catnrríio na bexiga, iu- 
í flammação da proatata. 

1PAPVIPIL S- 
borrhéa.trt 

eophycia, quóda dos cabellos— 
curam-se com o I II.OGENIO 

CATAREHOSín: 
pulmo 

V nnrea Óhrouicos, tosses rebel- 
ç 'cs, cuiam-so com o «Crcoso- 
i tal gianulado de Giffoui». 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

«Eu abaixo assignada Va.'de K. 
E Heinzelmaun, declaio—Ie uma 
vez para sempre—que. as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, lão prepa- 
rudas, de afceordo rigen-so com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
aunoa, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmaun. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas .ÍNJO. 

PREVENÇÃO UTIL Todos os 
vidr"s de minhas Pilula- que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
o nocivos, por não se em os pro- 
priiis das minhas legitimes Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Hbinzelmakn. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
awiitiis e maravilhosas r ilulas fer 
ruginosns ni.irca ANJO. 

t oberanas contra a anemia, chlo- 
rofie, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hcmorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçá - ou ama- 
rellidfto, impaludismo o mataria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
cau«ádns j ela pobresa do sangue. 

Os acatado; produetos da marca 
ANJH são encoiitrados á venda 
em todas as pbarn-acias, droparias 
? casas de campanha e coli uias. 

í 'd-IANÇASgsyt 
cliitic a s, 

l lyrnphalicas, nnem eas,—curam 
? se com o «Ju landtno» (xarope 
g io ie- anfco phospal.t ido) de 
j, Giffofti, stip- rior ás emulsões, 

l CÁLCULOS líssa 

vesicaes, . 
«•ta, ibcun-atisnio, derinatofes, f 
«zemas (darthros) curam-se 1 

.•íim o «1 yce.ioL de Gfffoni. 

(iOQUELUC H E, 
| Ris «es róiu-Mes, induenzn, as- 

tijina, resf riados—curam-se com 6 
o «Xarope, peitoral de griude- i 
lia e cereja», de Giffoni 

í)ÍM?ír,í4 riieumaticas,acia 
ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, S5J 
«■as, boubaticas, syphiliticaíi e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Anmjo, preparada por Gif- 
foui. 

M OLESTIAS "i";;'" 

lynipha 
lismo, cacropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose-- curam- 
sc com o «Vinhf' iodo tanico 
glyccro-phosphotado» c.c Giflo- 
ui». 

!ÍS 
e todas ap 

 molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e 8alsap<irri- 
Iba, de Giffoui. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

-DROCríAKIA - 

Banheiros 

Tfciuio assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcçâo de banhei 
ros, lanto de material, 
como de n-adeira, por 
iv je o ideal dos sms. 
fazendeiros, ofíei ec3m 
f eus serviços profissio 
tua s garantindo a ex 
cel!enc'a do trabalho á 
par da modicievde do 
preçc, os conhecidos 
Ci nslr uctores Li no «8c 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contai'com todas 
as garantias sobre o ti a 
halho, bem como Iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto j 
dirigir as Mias encorn j 
o (uras á rua !2() deSe: 

tem bro n0.10. 

Z///o & Filho. 

PlOfiM' 

F. ço euber quê cc Eí;c. iv;V 
ie « sutiã ou « de Santa Vict 
ria me f. iemrtdde ■- • egui 
tf ti :«•: C. r.-a -j.ii. o f... 
-«n ento.— F J «1 n- e 31 
Pele - egi*' 10 v 11 d < «-. ■ «-) 
to.» da >èd-> .a ( «r .. 
S.unta Viu to » «Io Palm « 
E«tndo di Rio «na >]«• «L Sr' 
eiti vinte sii -li Julho de 915. 
F- çu Si-bei que eomractar.iru 
e.usai se o senhor Juvenal An 
lunes dos S -ntjs cem ti Do 
mingas Cec lia Machado, p««l 
teiroe, elle, filho legitimo de 
Claudino Archanjo dos Santos, 
residente na cidade de Pelotas 
e de d. Jcannu Antunes dus 
Saiitos, fílkcida, dizendo ter 
trinta annos de idade, ser na 
turai deste E»!aJo e residente 
na cidade de Jaguarão ; ella, 
filha legitima do Máximo Ma 
ria Machado, residente n'psta 
eidade e de d. Deoiinda Acos 
ta Machado, faüecida n'e.sta 
cidade, «iizendo ser natural e 
residente nesta cidade, tertrin 
ta e cinco annos de idade 
Apresentaram os dogun entes 
exi.idos pela lei Be alguém 
tiver eonbet in Roto de rx sti' 
algum imped n.t in. legal accú 
se-o para os fins «ie direito, re 
mettendo copia oientica para 
cidade de J. guarào or.de icsi 
de o nubente para os fins de 

di.eito Está conforme ao oii 
g:n.il d qual me rop"Sto e 
di u fè Fira suppra, O escrí 
vao, Abilio D. de Azanibuji 

Está e i forme a copia. 
T-t •/ 13 dt Agcsto de 

19! •, 
t) escrivão. 

J. P Furiu Santos. 

Segundo proclama 

Faço saber que pre- 
tendem cnsar se, o ci- 
dadâo André Raffo e d, 
Alayde Corrêa Franco, 
naturees deste Estado, 
solteiros e residentes 
nesta cidade : elle filho 
irgpimo do Antonio Raf- 
fo e d. Manoela Teixei- 
ra de Oliveira RalTo, 
ella, filha legitima de 
Amoldo Passos Franco 
o d. Viccntlna Corrêa 
Franco. Se aUruem co- 
nhecer algum impedi- 
mento, aecuse-o para 
os fins de direito. 

.1 muarã , 5 de Agosto 
de 1915. 

O escrivão 

J. P Fatia Santos. 

Oiciiia a Vapor de tooslrucções Prediaes 

DE 

BARAT1LH0 LGH® FGLM 

Tondo feilo acqoieiçao de um 
variado e cnom issin o soei Esta bem montada officina se encarrega fie 
mento de aitigos de prime ir i j ^ |].qq|j|pp trabalho concernenie ao ramo, desde 
ortem, . conhecid.i . b.r,.«VH n-ii;s s|m!,|ps n,ais ,Wicait0. assin, Co,m) sp 

Loja da Syria jenP:"' ''f" «"Hocaçã.. ,le 
Is.Jcls, humuiades, etc. 

resolveu eflectuar um grandei "Mu-ieií-oa 

Asphalto para 

e verdadeiro barafilho torran 
do. a preços incontestaveln en 
te únicos na praça, roupas fei 
t s caro Imjncns, senhoras e 
crianças, sobretudos,^ camisas 
c misetas oJiales, cobertores 
acolchondos, fazendas de lã 
e de algudao, bi nets paia ho 

competência, e serieda-le em 

r,- ti Ese.ulptmas em cimento, ges- 
so, madeini e ha' r -. 

Preços; sem 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodor.) 

•I agiiHriso 

mens e para cnangac. çar.ons ; 
metas, flan lias. carimira«, arr y ü 1^ ^ UíVCI J«u ^ 
gos de armarinho, erriíim, to 
dos os artigos de uma ca»a áesj v 
ta orde n. I o 

Esta ca-a pm-mie também 
nina secç«;o • e eatçad «s ame 

Oad uí. 50&r6S Ó é pooam-ga-se .:e proceder ^ 
p r I vent-irn.s juilicia -s, ex- .o. 

V 
#■ 

Kl ,ír tra-juãic.iawi, c ufccçõesde v ^5? papeis i e easamento», ca- fé 

SYPHILIS 

As bernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas eombatém «'icíoriobainin- 
te enfermidades e desarranjos do 
estômago, iut stin is e conseguiu 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
como a dyspepsin, eí'ado billioso, 
priíão de v ntre, u.á dige tao, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, doies no figado, toutei- 
ras, manchas «leante dos oll os, 
somno agitado, insiaunias. pai i- 
tações no coração, nervo «sino, 
mau haiit", língua suja, apbtas, 
pallidez bilíora, faita de appetitfe, 
acidez de estômago, flantulencia, 
nauseag, vomitos, mau estar depois 
«ia comida, esginsmento nervos «, 
neurasthenia, hypocondria, irre 
gularidades ua menstruação, corr' 

flores brancas e taota.» i, „ , _ . V, menti s. flores braccas e taotá' piRí fpqltier JJuut ^eQçjjuiii Ift 

Irancisco Giffoni <8c 
K' 

f . 

A PRIMEIRO DE MABOO 
m» dr Jmirlro 

rlcanos r nra h meia, ecnh rns 
p crianças de todi 8 os nfíme 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Ca rim Barbosa 
Miguel .Joõo FqfJ" 

A(.RIMEVS')H 

Emprega em »eus tr-a- U € ******* ou ju-^ 
O • ihoilo analytic . ' ^ Rha General Delfim n . 13. fé 

— ' T* ■ ■ V Jngiiirun :{>. 
Para in ormnçó ■ • ci- í — , ..TP., l . , . , ,-,,v 

■j dí.ile com Díi go Mo D l 
3t)- aa U *L«m birgueira» veimifug 

y de i rimeira oídem é encontra 
SCB^O-:2X3■ <1«> em rodo o Brazil. 

iH» 
I ih 
á 

m mm a :iíi 
- L. -q.. Kb '"l-í» <2 fnh» 

W: 

kQQ 

PROCLAMA 
Faço saber que pre 

icndem casar-se, Camil- 
lo Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carmen Justo, 
oltehos e residentes 

nVxste diçilrictr : elle n - 
tnral deste ICslado, fil o 
legitimo de Carmllo Pe- 
reira da» Neves e d. 
Manoela Pereira das 
Neves; ella. Oriental, fi 
lha I gitirna d Raoiâ' 
Justo e de d. Maria Her- 
rada Justo. Se algm m 
conhecer algum impedi 
mento, acciise-i' para 
os fins de diu ito. 

Jaciiarã 6 de Agosto 
ie 1915. 

O escnvâo 
yf, P, Farig. Santos. 

Irame de leo 
RIVAL 

i RIVÁL" 

it. ^ Marca registrada n. 401 

um cidjtdeN do 

çfÁ IK TKItie B TOIÍAS 

c 
f/o 

6RAM0E.pei-0 

Fabficbnte^: Felten $ Çnilleaünje 

Terrdo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVflL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resi&tencia, chamamos a 
a.rençâo dos interessados íiara isso, j ois esiá provado qut a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nosíos fabricantes nâc lornecem arame coro maior re 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL | reenche por cori pie 
t" o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómeníe 
uma reuistencia de 100 kilogran rnas por milimetio quadrado 
de superfice, muito n ais do que o necessar.o para resrslii aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi 
naria. 

Deposito n'esta Cidade 

Editei 

0 dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
de Jaguarão, etc 
Faz sabM quem pos- 

sa interess t- que, a 
contar dista fi da, está 
marcado o prazo de triu 
t1 dias para a iiisc '[«ção 
dos preteri'entes ao of 
ficio de escrivão do 
eivei e crime^Luvilla do 
H cr vai, vago pe'a re- 
nuncia do respecti v - ser 
ventuaiio cafiitão Rau. 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exhibir cer- 
tidão que pi ove serem 
maiores de vinte e um 
annos,- tolha corrida e 
mais documentos que 
entenderem convenien- 
te apresentar em abono 
de sua capacidade mi 
(«ara comprovar servi ■ 
ços que, tenham presta- 
do ao Estado.—A ins 
cnpção terá logar me- 
diante petiçã- dirigida 
a este jni/.o e poderá 
ser feita por procurador. 
—Quinze dias d.-pois de 
terminado o pr z « des- 
te edital será marcado o 
dia do concurso, con- 
foi me preceilua o ar t, 
3°. § uriii o < o Reg. man 
darlo onservar pelo 
Superior Tl burlai do 
Estado, e^ data fie 11 
<le Fevereir 'de 1896. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 

mandou pass «r o pre- 
sente e outros tle igual 
tlmor, que serão affixa- 
dns nos logares ( ubli 
cos dcsia cmarca e pu- 
blicado». pela imprensa. 

Jaumarao, 24 de Julho 

«le 1915. 
Eu, Manoel Erico de 

Canndicio Nunes Feijó, 
esreivào do Jury o es 
crevi. 

JJ( Wiingcs Loienâoni. 

hprvza de Ifaosporles 

: trp 1 
,) agitarão, ir/eio Grande 

e estação Pi/ atinif 
DE 

1 GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

1 ITlNKUAfilO UO BKEACK 
PASSAGENS 13SÜ00 

De Jáguaiâ')- áB Seguiifius- 
feira. 

Da Estação Pirauny — áa 
quintas feira. 

Ageisíes 
Jaguarao — Su/Jno Hotel» e 

«Hotel Franccz» 
Arroio Gramie—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas», 
Pelotas—«Hotel Braz'1». 
Mais informações telepb« nieo 

ou telegraphicamente c m 
proprietário em Jaguar ao 

Rua General Marques 

tóliláffeB: ■ 

tROUOiSâd 

-^3 W: 

(31 14J 
«•«p. «aÇô- -«fisv «th» 

Vende-se «orn&es velhos 
V • ■ 

4.000 

tscssstíi 
« 

Pr Porval 
gues de 1" s»ria 

Do Hospital da Policlinic# 
de crianças do Rio dr Ja- 

neiro 

Doenças Internas 
especalmente de 

crianças 
Atteude á cln mados para 

a cidfido ou tóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. •• 

As pessoas sem iccurso || 
pecuniários serão attendi- p, 
das diariamente das 8 ás {. 
9 n» Phai macia Faria 

aç» .rMktt*. ntsssMriMMftTa 

lio Brazil, no Piata, na Bel 
gira, na ItiiPa. na África, as 
c uras daseypliüis ccro o po- 
denso depurativo do sangue 
FJixir de Nogueira do phar 
  QilvrPÍrji fflD 8ÍdO 

(ig iriblicadf»! 

" ■ ' 'm, .' -iLf- ■ •o-.,,. • '• Nf:' ffr .. • 
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Pliospklo de Cal uv vu. 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

IL 

íU® 
MCM (jüifA.KOlA 

íffiíeatQ» ffioaw AL' MF hTO VITAL 
pfiíWâCívw 
Miwám. 

m 

mm 
3': .x; • 

.'V- £<:.«« I ívoW» o tp»rlitr 
CÍ 

ji Mvfu*tvr.turii,t,r ^ N : / fcTK-ifcimír.fo Üfi •fYi-d.totiptiihhi t mUcni A V 

«M 
tCAiUt ' VÍTÍ» 

  ptLor^-S 
s, 

'mmwmm. 35?^ 
n ■■HMlHai 

OOLUMÍipO^ABBADOp 

voa 
A1 v > 
% 

€» €S- 
Av 

  . quo para ebtas lernbr meinhas, 
Ea comtempl >, e Men libal; para estes carinhos, nSo ha ee 

falia Falia arrastad i neiite,' hao uma franecza Graças a 
quasj dcleníeraentf, com fitiaes Deus, posso dizer que «certcí ! 
que desfallecem, se esvaem j E se tivesse filhe-, ura só qu 
em gemido A voz c toda de! fosse, um rapaz não me troei 
descons'Io : —mas, no que va pelo príncipe de Galles Eu 

casa 
Mas 

de viver. O animal tem tu | se níio é,sempre lhe direi,como 
do ; immensas propriedades digo a todo o mundo—Case 
além do mar, a. consideração1 com uma franceza, case com 

lia, revela a mais forte, so i não sei se o senhor ó 
gura e insoleme satisfação i do. Perdôe a confiança. 

doa seus fornecedores uma ca 
sa no Parc-Monceau, e «uma 
esposa adorável.» Como desü 
iou elle a mencionar essa da 
ma que lhe embellez» o lai ? 
Não sei Houve um momen 
to em que me ergui, chama 
do por um velho inglez roeu 
amigo, que passava, recolheu 

un a franceza !.. 
Não podia haver nada mais 

sinceramente grotesco e tocan 
te, Como v. não vinha, fugi 
dio Ramalho, dispersamos. 
Mendibal trepou para ura fia 
cie com o seu amoroso molho 
de cravos 

Eu arrastei os passos, no 

O institiie, pcilo seu conjuncto, a medicação, mais eertae melhor 
indicada em todas as manifestações das mole tia» nervosas. 

Sois nearast'enic.o ? SoflVeis de i isomnia -, sníFocações, palpita 
ções, eansaco, vertigens, etc. ? (Js«« sem demora o VINHO DE QÜINa- 
KOLA. CACA O, MALT E GLYCERO-PHOSPH ATO DE C.-\L. 

Estaes envida? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT 1- 
GLATCEIT>-P[-IOSPHATO DE CAL que contribuirá para a formação do 
esquel-to da croança, fortifiean lo-«. 

Vosso fllho não e tá doente, porá o não tem nppetite, está ce-» 
condo e sente-re fraco ? Da.-Üio o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCEHO-PHOPHATO DE CAL. § 

Sois velh i, sentis paralysar vossas tiiucções vitaes? Usae o 
VINHO i >E QUINA, KOL A, CAC AO, MALT E GLATERO-PHOSPIIA- 
'10 DE CAL, que é o mais enérgico toanco couiuícido. 

Tivestes febre gastries, typbo, grippe, ou qualquer moléstia gra 
v» ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCEHO- 
PH0SPIIATO DE CAL, que dentro .!e p uíos dias estareis mais for- 
tes que antes de adoecer 

Duvidaes da efficacin deste medicamento ? 
Pergunta ; a qualquer medico se um cálice desse vinho não con 

tem mais principies nu'nt;vo8 Jo que um bife da melhor carne de 
vacca. 

E' som receio de contestação nm ELEMENTO VITAL e que se 
torna indispensável aos doentes de u .tureza delicada, ás parturlcntes, 
ás creanças e aos velhos. 

A* vcmla nata itliaviax^íaN 

yspetisia 

^F -TIfllAíTlílQ ' ^ros'^:1(le da digestão, com pouco ou UJ iií plUtUílO . nenhuto appetito ; depois de cada re 
feição, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimente, ancie 
dade, som no, vertigens, irritação nervosa, dôres tfestoraago, 
mau humor, cabeça pesada, naus-jae, calor e vemelhão dat 
faces, eruetuções, regorgitações ou vomitos dos alimentos <i 
f(at'ilencia, ptisao de ventie ou dfhrrlioa,-etc. h 

G.jon . Duas Pastilliif-s da Vida de Souza Sonic? 
UUl u • tomadas ames de cad i refeição, curare radi 

calmente os casos toais rebeldes. 
■ Declaro espontaneamente que, após me 
• tçr restabelecido, de urna apoendicit» 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de não poder comer, poi? todos os alimentos, ainda n er- 
mo os de mais fac 1 digestão, me faziam muito mal, pertur 
bandoMne o organismo e trazendo e um insupporlave! ma1 

estar. 
D j,9oid de ter seguido vari )8 tratamentos, sem resul 

áadi», resolvi recorrei á? Pastilhas da Vida ae Souza 
Soares, com o uso das quaes f;quer radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Maio de 1914 —Manuel Jacinlho Fagundes 
(Hiima recoulieciua). 

Aniniõn maÜAa ■ Attesto que o preparado phar. 
UfilUiUu iUulíuu . maceutico Pastilhas da VI 

da de Souza Soares tem dado < pli .nos resultados, no 
traiãmento das dyspepsias e de eriologia nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recom nor.d ido. pela purexa «los 
corpus rjas a compõem e fim confecção do preparnde, 
bem como pelos exc.ellentcs resultados que sempre tenho ob- 
ti.fo quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr, Antonio Maria Flores Loureiro-» Clínicos 
de grande mérito 

A' venda, n'esta cidade, nus phurmacias dos ers. Cand* 
do Víllasi-Bôaa, Henrique Sicard, Gractiiano Souza &O. Oe 
tacilio Guimarães, naa casas dos ars, Rache, Leite 
João Bazílio Dutra. 

do da Opera, e que me queria'calor di noite, até ao Club 
simplesmente segredar, com ! No Club encontro Charnbi ay, 
unia convicção forte, que «a'.que v conhece —o «famoso 
noite estava esplendida !» Cambray no fundo d'üma pol 
Quando voltei á mesa e ao trona, derreado e radiantv 
bçck, o Argentino encetára Pergunto a Chambray como 
em luonologo a gloríflcaçâo lhe vai a vida, que opuiiâo 
da «mu.i senhor. ». Carmende. tem n'e39e dia da vida Chain 
devorava o horaemzinho com . bray declara a vida u . a deli 
olnos que riam o que sabotea Jcia. E. irnmediatamente, sem 
vara, deliciüsATncme diverti 
do, Eduardo, esse, escutava! 
com a compostura pesada de : 

um portuguez antigo Ei Men 
dibal, tendo posto ao lado so ! 
bie uma cadeira, co n cuida 1 

ms deveo,, o ramo de era! 
vos, desfiava as virtudes e os 

se conter, foz a confidencia 
que lhe bailava impaciente 
mente no sorriso e no olho 
humedecido. 

Fôra a Versalhes, com ten 
çào de visitar os Fouquie^s. 
No mesmo comprimento com 
elle ia uma mulher, «une grau 

encantos de madame Sentia-j de et belie femme» Corpo 
ifc ali uma dessas adn irações soberbo de D ana n'um vesti 
eflfervescentes, borbulhantes, do colltinle do Redfern. C.i 
que nao podem retruhir, que bellos apertados ao meio, gros 
transbordam por toda a par'soa o apaixonados, ondeando 
te, mesmo por sobre ae me sobre a testa curta, Olhos gra 
sas dos cafés; onde quer que vee. Dais solitários nas ore 
passasse, aquelle homem iria 
deixando escorrer a sua ado 
ração pela mulher, como uno 
guar m-ch va encharcado vae 
fatalmente pingando ugun. 
Comprehendi, desde que tlle, | 

lhas. Ser substancial, solido, 
sem churaaços e sem blagues, 
bem alimentado, envolto em 
consideraçâsuperiormente 
installado na vida. 

quente, dos olhos alegres, de 
toda a sua pessoa franca e 
mascula. 

Eil-os no campo, com um ; 
aroma de seiva era redor, e a : 

primavera, e Satanaz conspi 
rando e soprando sobre ma | /.í 
dam© os seus bafos quentes. J5 

Chambray conhece a orla do í '( 
bosque, junto d'agua, uma ta j ^ 
vernola que tem as janelh ■ ^ 
encaixilhadas em madresilva. j «s 
Porque não hão lá almoçar 
uma caldeirada, regada com ! ^ 
vinho branco de Suresnes?j^ 
Madame na verdade sente ^ 
uma fomesinha alegre de avej 
solm no prado ; e Satanaz. ! 
dando ao rabo, corre adiante, 
a propiciar as coisas na taver 
nula. Acham lá com effeho 
uma installaçáo magistral 
quarto frcêco e silencioso 
mesa posta, cortina de cassa 
ao fundo escondendo e trahin 
do a alcova. «Em todo o caso 
que o almoço suba depressa 
porque tem de partir pelo 
trem das du.ts horas»—tal é o 
brado sincero de Chambray 

Quando chega a caldeirada 
Chambray tem uai a inspiia 
çâo genial—despe o casaco, 
abanca em mangas de camisa. 
E' um rasgo de bohemia e do 
liberdade, que a encanta, 
excita, faz surgir a «gatofa 
que ha quasi sempre ao fim 
do di «matrona» Atira tam 
bem o ehapèo, um chipóo de 
duzentos francos, para o fun 
do do quarto, alarga os bra 
ços, e tom este grito d'alma : 

—«Ali oui, que c'est bon 
do f>e desembôier !» 

E depois, como dizem os 
he.spunhues—«ia mar». O sol, 
ao despedir-se da terra por 
esse dia, deixou os ainda em 
Virotlay; ainda ns tavernoha ; 
ainda no quarto ;—e outra 

iiiui 
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voz á mesa, diante d'um «bee 
fsteak» reconfortante, como 
os acontecimentos pediam com 
urgência e lógica. 

Vergidhes, esquecido ? Tra 
tava-se de voltar á estação 
para tomar o trem do Paris 
Slla aporta devagar as fitas 
do ohapéo, apanha uma das 
flore» da janolla que metce no 
corpete, fixa um olher lento 
em redor pelo quarto 6 pela E, no meio d'e8ta respeita 

com um prazer que lhe re bilidade physica e social, um | alcova, para tudo decorar e 
puxava mais para fóra o ca geito guloso de molhar os hei i reter—e partem. Na estação, 
roço da garganta, revelou ços a cada instante, vivamen; ao saltar para um coraparti 
que madame Mendibal era te, cora a ponta da língua., . i mento difterente (por causa 
franceza Tínhamos ali por Charaiayb tensa comsigo :—'da chegada a Paris), Chain 
tanto nm fatiaiismo de preto «burgueza, trinta annos, «es ■ bray n'urn aperto de mão, já 
pela graça loira d'uma pari senta mil francos de renda, 
sienseeinha, picante em sedu temperamento forte, desapon 
cçào e íinura Dcsle quecotn tamentos d'aIcova» E apenas 
prebendi, sympathisei. E o o comboyo larga, toma o seu 
Argentino farejou em mira es «grande ar Chambray»^ e dar 
ta benevolência critica — por deja á dama um desses olha 
que foi para mim que se vol res que eram outr'ora symbo 
tou, lançando o derradeiro ter Usados pela flech m de Cupi 
ço, u mais decisivo, sobre as do Madame impassível. Mas, 
excelleneias de madame ;«Si o, momentos depois, vem d'en 
positivamente não havia ou tre as p ilpebras um pouco pe 
tra em Paris ! Pur exemplo, o sadus, direito a Chambray que 
carinho com que elle cuida vigiava de lado, por triz do 
va da marríã (da marrã dei «Figaro» aberto) um desses 
ie,, senhora de grande ida raios de luz indag tdora que, 
le. cheia de achaques ! Pois como os da lanterna de Dioge 
era uma paciência, uma de ne?, procuram um homem que 
licu.deza uma sujeição. . . De seja um homem . 
catnr de joelhos ! Então nos | chegar a Courbevoie, a 
últimos dias a mama andára pretexto de baixar o vidro 
lâ° ntiJ ' • . ; por causa (ia poeira, Chtm 

Madame Mendibal atè em b ay arrisca uma palavra, 
magrecera De sorte que el 
le proj rio, idesse domingo 
lhe pedira que se fosse d'atra 
htr, passai o dia aVirs.lh s, 

A Guerra Eícropéa 

N. de «lulho—«A Mltuac^o» 

ay 
atrevidamente tímida, sobre o 
calor de Paris. Ellá concede 
outra, ainda hesitante e vaga, 
sobre a frescura do campo 

onde a mãe d'ella, madame. Está travada a Eelega. Em 
J «utfroy, habitava por ecooo iquregne5!j Chambray já eenta 
mia E agora viera de a es I na banqueta ao l ido d' 11», fu 
p -rar na «gare» S iint L izare.' 
Pois, senhoies, todo o dia em 
Versalhes, a santa creatura 
er-tivera cora cuidado na so 
gra chei; de s-aud .díie da ca 
s i, n'uriia aneia de recolhei 
Nem lhe soubera bem a visi 
ta á mamá ! A maior parte 
da tarde, e uma tarde trto 
ünd <, gastára-a a reunir aquel 
le espleiíd.do ramo de craves 
amarellos pata lhe trazer a 
elle». 

—E' verdade ! Este rumo 
de cravos ! Atè conapla, ülhe 

mando. Em Sevres, tnfío de 
Madame arrebatada por Cham 
bray, mão de Chambray re 
pellida por Madame :—e am 
bas in-eusiveijuente se entrela 
çam. Eu» Viroflay prospotd brus 
ca de Chambray para darem 
um passeio por um sitio do 
Viroflay que só elle conhece, 
recanto bueolico, de ira com pa 
ravt-I doçura, inaccessivel ao 
burguez Depois às duas bo 
rae tomariam o outro trem pa 
ra Versalhes H nem a deixa 
heái(ar—ari e{?Rlá-a laQralraen 

supplica lhe que ao menos dl 
ga como se chama. Elia mur 
mura—Lucie. 

—E é tudo o que sei d'elhi, 
conclue Chambray accenden 
do o charuto. E sei também è 
casada porque na «gare» 
Saint Lazare á espera d'ella, 
e acompanhado por um trinta 
nario seiio, do casa burgueza. 
estava o marido... E' um 
«rastacuero» côr de chocola ! 

te, cora ama barbita rala,1 

enorme pérola ua gravata .. j 
Coitado, ficou encantado quan 
do ella lhe deu ura grande ra 
mo de cravos amarellos que 
eu lhe mandara arranjar em 
Viroflay. Mulher deliciosa 
Ni> hisenã' as francezaa ! 

Que diz v a estas coisas 
consideráveis, meu bom R tmi 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria «Io Estado, destribuo muior porcenta- 
gem de pivmios sobro qualquer outra 1cteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras, 

Cinco menaae* 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (São João) será extrahida uma loter a ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 •/. 175:000 

■% 

m 

% 

€ 

i 
i 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 •/. em prêmios 
Ueatrlhulç&o de prciuion 

prêmio de  

585:000 

de 
da 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:000(1000 
2:0008000 
1 :OOU«()00 

400«0il0 
2008000 
120SOOO 

200:000# 
20:0008 
10:000# 
8:000$ 

42»000# 
41:000# 
24:800# 
30.0008 

205:800# 

585:000 

m 

2000 prêmios no total do 
Os bilhetes sãc divididos em vtgessimos jj£ 

GS CONCESSION A RIOS—Zamhrano & La Porta gf 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 8^ 

Salíiopío medica ciía^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 

i a ti vos .• 
Serrano cirurgiái )n 1 as 9 h. da manhã e

D
p
r
arS. 

ie 1 ás 2 horas fe tarde— »' 
Exames microscópicos d» escarro, fézes, orlua e sangue.ADíagno 

pr'ciso da tuberculose, dan vormmõsos e parasltóses varias. 
< íüamtl*» í»ol»res) 

sa; 

O Arcebispo D.Claudio José 

aconselha o Bromil 

W 

lho ? Eu digo que, e,n resu 
mo, este nosso Mundo é per 
feito e não ha nos,espaços ou 
ir o mais bem organísàdo. Por 
que note v, como, ao fim d'e8 
te domingo de Maio, todas es 
tas ues excellentes creatuias, 
com uai a simples jornada a 
Versalhes, obtiveram um gi 
nho positivo na vida. Cham 
br y pas-iou por um immenso 
prozer c uni i amensa vai l. 
de—os dois uuicoa resultados 
que elle conta na existência 
coma proventos solidos, e va 
lendo o trabalho de existir. 
Madame experimentou u na 
oensação nova ou differente^. 
que a desenervoa, a desafogou, 
lhe perrníttia reentrar ma1? 
acalrtuda na monotonia d* 
seu lar, e ser «til aos seus. 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: ív 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobreF^hos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- , 
vista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffna desde a mais tenra edade, e com deus frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil i am peitoral efficaz para curar hron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o psro, fnz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessur 
o chiado da tosse. 

LoSittíforloliiüLiiSil 
m 
i. a 3 Ç? o 



com rediviva apoIicaçAo. E o 
Argentino adquiriu outra ines 
perada e triumplnl certeza de 
quanto era amado e feiiz na 
sua escolha. 

T. es ditosos, ao fl n d'esáo 
dn de pi ima vera e de cam 

}"'• E «e d'ac ui resultar um 
ídho (o íilho que o Argentino 
fippetoce), que herde as nua 
li i . ', r, . . . i .,. ' 

0 
Al Ull lana 

EXPEDIENTE DO JUÍZO DE 
COMARCA 

Agosto, '4 - Baixaram em 
diligencia os autos de arróia 
(U"n o dos bons deixados por 
Lmnardo Borges drs Sintas,' 
para que : a) ee justifique ai 

Ji iailes fortes e brilhantemente lUUt;eiu ia de herdeiros, deveu 
gaulezns de Chan bray, uccres'|]o a notueaqão de curador ser l 

; qa a portilha amigavM dos 
bens deixados por d. Serafi 
na Rodrigdies Lima, f illeci !a 
a 21 de Abril do corrente anuo 
do valor de 299;23G$000. para 
que produza os seus ({feitos le 
gaes, resivlvadoe oâ direitos ;J« 
terceiros. > 

Agosto 21—Audiência 
naria 

hoishoüi g;eiaera<?<s Oampòst 19 de maio de 1071. h 
Muito se tem dito sobre o Celestino, 18 de J mHro de " falo 62 :

1
,r'ono10^ 'N!Í0 

ifteetivo do nosso exm,iln, o W7X; Eont ura, 10 de Junho Urn üon " ' a'"0 Ul^ien 

numero e o bnlbo da ' sua of de 1872: Faro 12 do l . H'. Ive' 5 dlí'lúíí0 

fleiali tade, havendo n esmo d- 1874; Alencastro. 21 de Sqúff e ^«0?° Aí (j
AleX'indre 

quem ache excessivo o quai Março dp J874,- Pantaleã > Tei^ «ia Al • Medeiros; por 
dro dos generaes. A estaL;^,!? de ^ menimf^Sr "* 

! ca que se vai ler, feita 
O'uilam apaixonado por esses 

1 balhos, demonstra que 

por | B u bedo, 11 de Janeiro de 1775;, ria «A culad-». dha 
ira I Ag.,bar. 23 de janeiro de 187o; 

t»l -Einqubn Jgn icin, 15 ,je jujh.,' 
Oíuemu l*arls»ieiíse |' xcfSsü 'nai» fe dà, no passo ! de 1875; Menues 

que apresenta outras infmma 8 de Janeiro de 1876; Uno 12 
1.0.08 que, pelo monos, tem a; de Deze • bro de' 1876- Ilh- 
import meia de meven.r ■ o- .Morena, 3 ^ e Fevereiro de 

de Moraes. ce, ao contentamento indivf 
dmil dos ires, um lucro eftectl 
Vo raia a sociedade. Este 
n undo portanto estíí superioi 
mente erganisado. 

Amigo fiel, que fielmente o 
espera ti voita da Hollamia— 
Fradique. 

Eça dr Queirós 

í 11 ii<'cioii»rh»N 

|iub'íeoN 
Ao Rio a enmrnissAo de Fi 

na noa9 da Cantara inguituu as 
emendas (:uo icduziara o im 
posto soltre 03 vencimentos 
dos funccionarioB públicos 
mantendo a tabella actual, ' 

America 
Para Porto Alegre, ésealan 

do em Pelotas e Rio Grande, 
zarpará amanhã, ás 13 horas, 
o vapor «America», perteneen 
te á Companhia Fluvial Jc 
guarense. 

Os iirooessos <2a op 

poMkça,o — Um «as- 
Kítssinailo» que es- 
<á vivo 
«U Cidadã"», valoroso or 

g. m republicano em Quarahy 
estampou os retratos d ts- ir 
n áos Basilio o Clemente Mar 
fins, acou panhados deita Je 
gerida *Les gens que mus 
tuez se portent d merveiUe* 

e ainda dos seguintes eecla 
recimentos, que nos dáo idóa 
dos processos coramumente 
usados pelos nossos adversa 
rios políticos- ; 

«Os irmãos Basilio e Cie 
mente Martins, um dos quaes 
— Cien ente—foi «bárbaramen 
te aseassinndo» pelo nosso 
amigo Saturnino da Coeta 
Leão, eub intendente do 2" dis 
tricío. 

O «assassinato», perpetrado 
em Garupa, revestiu se de 
circumstancias tragica?. 

Eaea photographia foi ap& 
nhida tree mezes depois do 
•ciime», o-quo lembrar o 
celebro vetso do Mentem 

■UI 1 iino-- 

dc veotre 

Já soífrendo fjastante 
pelas terríveis hemor- 
rhoides, vi meus pade- 
cimentns augn entados 
om perlinitz prisüo do 
ventre que méobrigava 
a grandes purgativos e 
iavagens. Desanimado 
de soflrer, encontrei fi- 
nalmente na «CASOA- 
RINA D-OSKA» o reme 
dio que em pouco tem 
po me curou da prisão 

de ventre, não tendo 
mais necessid ade de pur 
gantes e tendo melhora 
do sensivelmente meus 
ataques hemuThoidaes. 

Jnstino Pacheco da Silva 

Negociante. 

Rio, 19 de Dezembro 
de 1913. 

Vende-se em todas as dar 
gari as e pharmacias 

Colombo 
0 vapor «Colombo», do 

Eloyd. é esperado em nosso ! 
jorto. na próxima segunda-fei 
•a. com procedência do litto 
ai e em transito para Santa 
^ictoria. 

José W. Carneiro 
Acha se na cidade, era obje 

fo üe serviço, o zeloso collo 
tor das rendas federaes no 
aunicipio do Herval, sr Jotè! 
'rederico C irneiro, irmão doj 
osso digno correligionário tej 
ente Alcides da Silva Car! 
eiro. 

feita só após o julgamento da 
justUicação j b) o curador de 
ausentes ratifique ou impugne 
a processado; c) se juntem aos 
autos as eenidOes de obifo de 
Marga. ida Borges do.-, Cantos 
fc Mal viu a do Canto (Herval). 

Dia 16 Julgou-sj por sen 
tença a partilha dos bens dei 
xados por Bernardino Hermi 
lia no Fraga, fallecido a 24 de 
Novembro de 1912, para que 
preduza os seus cffeitos legues 
resalvadoa os direitos de" ter 
ceiros, (Arrolo Grande) 

Baixaram em diligencia 
os autos de arrolan ento dos 
bens deixados por d. Ritta 
hernandes Fagonde, para que1 

se corrija a partilha que con 
tem erro de calculo e o escri 
váoresalve uma rasura (Ai 
toio Grande). 

Dia 17--Baixara em diligen 
cia os autos de arrolan ento 
dos bens deixados por Manoel 
Alves Brazi1, fallpcido a 9 de 
m do de 1914, para que ; a) se 
justifique a ausência de her! 
deiro V.rgilio Alves Brazü, no 
tne ndoselhe, aiós o julga 
mento da justificação, um cu 
rador, que será ouvido sobre 
todo o processado ; b) seja m 
timada a heideíra Balbiua Al 
v es Brazil a r uificar ou imfiu 
gnar o processado ; c) o tutor 
José da Silveira Marques pro 
^eque prestou compri rníaso : 
d) se junte aos autos a ceití 
dao de obito de Adelina Al 
ves Brazil. (Arroio Grande) 

— Baixaram os autos de ar 
rolan ento dos bens deixados 
por Macro Medeios Macha 
do, para que o inventari.mte 
preste o compromisso Jegal 
ratificando em seguida o pró 
cessado (Arroio Grande). 

No processo Torrens re 
quer ido p r Lmz Francisco i 
Ri ci, Iv raolog. u---e a avalia! 
çfío dos 2 immoveis e, não ten 
do havido opposição, manda ' 
ram se inscrever no Registro 
lorrens, depois de paga a ta 
xa para o fundo de garantiu, 
expedindo ee o respectivo tito 

I lo ao proprietário, pagas por 
eile as custas. 

Dia 18—Mandou-se cumprir 
o Acccrdarn n». 1291, preferi 
do pelo Superior Tribunal no 
processo crin e a qu», por 
ferimentos graves, responde 
neste juizo, Áureo Palma Pe 
reil a. 

—Na acção summaria gtral 
entre partes A A Xavier ó 
Iimáo e RR, Maria do Carmo 
Ávila Chagas, e seus filhos 
menores, succesorea de Luiz 
Carlos Chagas, decidiu se que 
constituindo o documento ajui 
zado, de acordo com a cessa 
legislação em vigor, prova 
plena c havendo os réos dei 
xado correr a r velia a acção 
ç.ondemnal-os ao pagamento 
do pedido, joros da rnóra e 
custa (Herval) 

Dni 19—Mandou-se dar vis 
ta ao Promotor Publico, pura 
< fíoiecer o libello, 110 prazo 
Ivgal, diis autos crimes em 
que é A a Justiça Publica e 
R Cícero Mala de Olivei,;. 

—Recebeu-se a contestação 
onerecidu á acção de demar 
caçlo e divisão requerida por 
d, Maria Bernardina Dias da 
Cunha, mandando-se prose 
guir de nccordo com os pre 
ceitos do Cod ,do Proc, Civ 
e Com. (Arroio Grande). 

Dia 50—Mandou-eo inscrevei 
no concurso para provimento 
do ofificii) de escrivflo do eivei e 
crime do Herval o candidato 
Rosalyo Teixeira Maciel 

—No processo a que por 
ciime de rapto e deflo^amen 
10 respondia o soldado do 12" 
Regimento Idacilio Fermiano 
da Cunha, mau lou se que o 
Promotor Publico dèsse valor 
ao feito e f >s*éiir cot idas á 
á argem as custas. 

Idem para o [irocesso a 
que por crime de abigeato res 
pende Manoel Lucas Saija. 

— Eíomologou-se porsenten 

Seg.md > unnunçiáia, effe 
Ctuou faoníem mais um» fun 
cçflo, o «Cirjei) a Parisiense»,' 
da firma P.utq & InrdC'. 

A coneorrerici i f 4, como 
sempre, numerosa, c lusani > i 
optima impressão os lindos 
«films» exhibidos. 1 

i 
O earrejçasu íuto 

«io «íaMKÍttíiiaja)) 

Conforme foi publicado pelo 
«Chicago Daíy Tribune», no 
manifesto da carga do puque 
■ e «Lusitânia», torpedeado por 
um submarino àjlemão nas 
costas da Irlanda figuravam 
5741 caixas c om cartuchos pa 
ra balss e munições tudo no j 
valor de 200. mil dollnrs 

Outras mercadorias coriside 
radas contrabando de guerra 
diz aquelie j .riiaí, levava o 
«Lusnania» 

a* t fMegf 
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ê 

m 

amigos e admiradores p ra as 
felicitações annuaes, diz o 
«Pi/.». 

Drs nossos oi io generaes ' 
du (jivfr.io o mnis velho é oj 
genei al Dantas B trreio, 11. aci; 
do em 23 de Março de 1859, 
e o mais nmço o general Pe 
dro Bittencourt, que nasceu 
era 26 de Abril de 1857. Ao 
ganefai Dantas Barreto se 
guera se : general Bézouro, nas 

1877; U -t ns -, 24 de Setem 
hru de ]808; N íembriii ' 20 
lio Outubro de 1877, MaVaes 
Rpgo, õ de Setembro de 1878 
p Achè, 7 de Dczembnr ce 
1880 

Pei tencer ni á arma de en 
genharia ; Mendes de M< ráee 
Tron.Wòéky, Mullér de Cam 
pos, Botafogo, Alencastro, Se 
tembrino, Lauro Mmller e II 
dcfonsu ; á de artilharia, Ct- 

o, BarbeJo. e Tih.. cido em 22 de Junh > de 18Õ1 • f iestino, Beilo, B .r be.io, e 1 h 
general rtrauamiurgo, que nas j Moreira; á de ca vailaria Fa 
Çco em 17 de Novembro de: ro, Caidoso, Panlaleão e'joa 
l8ol; marechal graduado Si , 9mm fgnacio, e á de infanta 
queira de Menezes, nascido,'ia, Mesquita, Eccobar, Fun 
erni 06 Dezembro de 1802, toura, Campos. Lino Ramos 
general Alberto de Abreu, ' 
nascido era 11 de Junho de 

Ag 

18õ3, general Caetano de Jba 
'ias, nascido a 21 de Março 
de 1855; general Bnto Ribei 
ro, n iscido em 20 de Setem 
bro de 1856 

C mais antigo de praça ó o 
geneial Faria (2 de Janeiro 
de 1868) e o mais moderno, 
<> general B mio Ribeiro (22 
de Março de 1875). Ao gene 
ral Faria suguem-se em anti 
guidade; o general Th-uma 
turgo (21 de Março de 1868/ 
general Dautas Barreto (20 de 
Fevereiro de 1869 ; general 
Bezouro (20 de ábril de 1870) 
marechal graduado Siqueira 
de Menezes (12 de Dezembro 
do 1870), general Alberio de 
Abreu (18 do Janeiro de 1871) 
o ceneral Pedro Bittencourt 
(1 de Agosto de 1871). 

Perlenceram ao corpo de 
engenheiros os generaes Si 
queira de Menezes, Thaumatur 
go, Bento Ribeiro, Bezi uro e 
Alberto de Abrtu que também 
pertenceu ao extineto corpo 
de estado maior de 1» classe 
o general Dontris Barreto per 
teuceu à arma de infantaria 
o cs generaes Faria o Pedro 
Bittencourt, á de eavallaria 
O unicq ntarech i;! existente é 

o marechal Hermes da Fonseca 
procedente da arma de'arti!ha 

D. Mabia Brandina Campos 

Attesto que eitairdo soffrendo, 
por espaço de oito annos. de dar- 
throa bo pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
msníoí indicados para tai molés- 
tia, sendo todos de effeüos nepa- 
6vos. ' 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobrei Campos, usei 
o preparado Luxir de Nogueira i 
do pharraaeeutjèo J .Io da Silva ' .-m no-ob,/ «m Vo V/ —»".•*••"" 
m ve . C e- ••£ vidros fique' Íio-r 
radical ente «irada. iiyo5 e P1'aÇi» de 20 de Setem 

«'w r v. i ao. podem fazer 8ro de 1871. 
desta o uso çmc eonvier. ' — 

■ In Gra- de fera-iaibucq - 
- ■•'A. 29 do Abril de 1913, 

''una Brc : na Campo», 

i- - ca a reeouliecMa). 

Teiieiite-coronel 
Telle» 

N) desempenho duma com 
missão, tomara paisagem ama 

no yi-por_«America», j ara nbã. 
a Capitisí fio E tado, acompa 
rinado de sua exmr>. família, 
o illustre tenente.coronel Mar 
ces Anloflio T. lies Ferreira, 
digno com ma da n te do 12° r e 
gimento de eavallaria. 

Matadouro 

Para o consumo da populi 
Ção, foram abatidas hontem, 
no matadouro public», 8 re 
zes com o peso de 1411 tiloa. 

Cwnipauliia Uquesire 
Chegou h- jo de S io Lou 

renço, confçrme era espera 
da ha dias, a Companhia 
Eqüestre que trabalha com o 
nome de «Circo Ao ericano» 
e sob a direcçâo do artista 
Baliano Ri30li 

A sua esíróa ro-ilisar-so á 
amanhã, no Iheatro Erperan 
ça, corn variado e atrahente 
progranima 

Ma.SN» 
Com enrseida assistência de 

exmas. senhoras e cavalheiros 
foi celebrada hoje, ás 9 horas, 
na Igreja Matriz, a missa co n 
que a respeitável familia do 
exiinctj conselheiro muni 
cipal Coronel Florencio Cor 
rêa Mirapulheta corameràorou 
o terceiro rcez de seu chora 
do desapparfceirnentp. 

Dos 24 generres de briga 
dá existentes, quatro iierten 
i-e n ao quadro especial 

ü mais velho è o general 
Bello Brandão nascido em 8 
de Setembro de 18.02, e o mais 

! moço é o gerteral Lauro Mui 
1'r, em 28 de Novembro de 
1863. Seguem se áquelle, 
em ordem de idade, os gene 
rae- Luiz Medefros, 4 de Fe 
leieii ;- d ■ 1853 ; Trompow ky 
8 de Fevereiro de 1853; Mulí 
ler de Campos, 4 de Deze n , 
bro tíe 1854; Me-quita. Kj! 
de D< zeu bro de 1854; Esdo terrível -ecoa. 

bar e Aehé. 

-1 FEJLIUIOAMK 

Declaro que: o esto- 
rnado c o infeslino me 
travaram o prazer de 
viver, a prisão de venl 
'pe me causava verti 
gens. vista escura, e me 
aquecia á cabeç i; a di 
g 'síâo me causava mau 
estar, azi , paipi'ações, 
vornifos, dores no esto 
mag ; os remediosque 
usava r;ã•> conseguiam 
aliviar- re; agora íraba 
Ibo feliz e satisfeito, r\or 
que consegui com us 

exclusivo das g'andese 
benéficas «PIí UL DO 
A BB A DE MOSS», ver- 
me livre do,s meus ter 
Oveis incum.nodos * não 
soffro mais do estorna 
go nem tenho mais pri 
são de ventre, sinto bem 
estar, saúde e portanto 
vontade de trabalhar. 

E para que conste a 
todos os que roffrern j 
passo o presente 

Gaspar Santos Agnii re. 
Rua dos Carmo n. 19. 

28 de Fevereiro de 1913 

Pm todas as pharmacias 
e drogarias 

A secca do norte 

Como tomos noticiado eaiiiu 
da Intondeneia Municipal 
h qe, ás 13 bor.-m, um bando 
preento.io coi f osto de genri- 
senhorinbas e «enhoras de na. 
>-a nu Ihi r sociedade, aíi d" 
angariar dormi."vog paru ní 

orar r. ffl c iv «.i a v; 
em que so encontram as pupú 
lições interiores de vaili- Es: 
tíid-js do Norte, assolaL-s por 

p e 
pelo nie 

eirulo Tibuliu Mano ; poema 
•Não Eraucime», pela alumrri 
Juracy Padiiha ; discurso pe 
1° ' ■ ludante Alexandre 8q 11 

ianto o salão do Cinema 
Porí iense, e ir o a banda mu 
-n-al io 57" B.taihãó, foram, 
ce :i los seulil n nte para ej. i 
ta lesta 

Roga se à« pessõ ts que fica! 
«O 1. . ralid .des para »•<«!, ' 

11 a,_o b- qui de < n via re 
as esportnl.is :1o coronel Pe 
(ónilho Silveira i/Avila, víoo- 

intendente en. exercicio, ; fl 
e sei enviado, com ugenci;-. 

para es Estados victimados Pe 
m svcca, o auxilio que fôr 
•üllfCta do . 

I5r. «loão ItigolN 

Enibareaiá amhnhá, no 
Americ », para Rio Grande, 

o írirerírArra . isírado, dr. João 
Bigois, recentemente removido 
do juizado distrii tal desta cida 
"le p ira iden icâ fui c.â > na sé 
do d quelle município. 

Os tubeieulosos encontrarão 
■Jm poderoso remedio no «Vi 
nho Creosotado» do pharraa 
eeiitico r-himico Silveira 

O «Vinho Creosotadt «recone 
trlue oa enfraquecidos, em pou 
•o tempo. 

PliOF ES80R 

Pessoa habi1 ilada ecom 

lougri or tira do rnagis 

. '/"io, acceita alua'nos 

qU'1 pretenda, n cursar 

acadea ias ou mesmo 

jaquelles que para o com 

mercio di sejam'um pre 

paro sufíiçiente. 

Informações n'esia re 
' d acção. 

bar, 14 de Janeiro de 1855; 
Aiencnstro, 7 de Feve reiro «le 
1855 ; Jlhn Moreira, 29 de 
Março de 1855; Faro, 26 de 

T imbem com o mesmo ai 
truistico o i ncomiastíco fi r, os 
aluirmos lia Collegin Elemen 
t r, por iniciativa de seu es 

írí abf ^6( forçado director,professor João '"a Julho de 1885; Campos, J Manoel Menna Barreto, r eali 
24 de Agosto de 1855 ; Bota 
fogo 9 de Março de 1856 ; Ce 
lestino, 50 de Junho de 1867 ; 
Bar bedo, 2 4e Março de 1857 ; 
Pantaleâo Telles, 11 de Agos 
ro de 1857 ; Fontoqra. 8 de 
Setembro de 1858 ; Mehder de 
Moraes, 20 de Junho de 1858. 
Moraes Rego, 22 de Agosto 
de 1859; Ildefons', 17 de 
Seten brode 1859; Lino Ramos, 
14 de Outubro de 1859; Joa 
quim Ignacio, 24 de Dezem 

sam um festival hoje, ás 20 
horas, no salão do «Cinema 
Parisiense». 

O pr agra ma para este fest" 
vai é o siguinie. 

D parte ; Ouverturè pela 
banda do 57° batalhão; dís 
curso pelo poeta Barbosa Ne 
to ; Hymuo Nacional vocalisa 
do por um grupo de alui» 
oos ; Diicurso pelo menino 
Maneei Mano ; Hymno da In 
dependência, cantado pehs 

COMO SE CURAM 

OSINCÕMMODOS 

' DE SENHORAS « 

A Saúde da Mulher a 
" '    ® "am remedio 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhoa. 

0 uma formula privilegiada des pharrnaceutlcos 
chimrcQS-Daudt &, Lag-unilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
mcommodoa das senhoras e senhoriías. 

POUCAS COLHERES Al 1 IV; A ^ 
   1 11 ■ ""l"'—-«.o ' 

POUCOS FRASCOS CíDí .M 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada com 
real vantagem sobretudo naa 

StlS{!B(iS8§l 

fateções éolofosst ■ITIIBIWH "f- íT^^r Ti-I qt 

Hotes Biaatts 

fleaiiffiispias 

flesras carssts 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo " 
e nas dôres rheuma- 

ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes beneficies 

Wi® 
as. ■■ 

t ' • \ var ■ 

W '% 

% : 

4^ Vsnde-ss cs todas aa Píiarmachu âc Erscià 

0 

Convite 

AM «f*. h-le 
22 de Junho de 1862. 

O tr-ain antigo de praça é o 
general Muller de Campos, 1 
de Janeiro de 1869, e o maia 
moderno o general Lauro Mui 
ler, 28 de Fevereiro de 1882 
Seguem-se ao general Muller 
oa generaes ; Mesquita, 26 de 
Julho de 1869; B t.ifogo, 21 de 
agOí-to de 1869; Trompopwkv, 
29 de Dezembro do 1869; Bei 
Io, 8 de Janeiro de 1870; Cai 
dize, 5 de Março de 1870- 

rança», recitado pelas inen' 
nas Juracy Padiiha e D v» 
Vaz ; poesia «A fome no C^a 
rá», pela Hlumna Laura B' . 
ga 

2o, parte: Ouveríura pela 
banda ; discurso pelo pnjes 
«cr Guedes Goutinbo roen.clc 
go «Cháoe», pela alumna J 
■ y Dutia ; dialogo «O orphao 
e a Caridade», pelos discipu 
los Adahil Menna Barreto e 
Fnustina Sqff ; monolcgo «Eu 
vou recitar», pelo alumno Oío 

Convidamos ás pessoas de nossas relações 

nil a ■' Hna (
(iUe íe,'á no Bia 25 do cor- 

rn í' í r . hor?s' na I-,vJa ^ãtniz, por me- moi ia do íi lio e irtnào 

-Perleles BSii5»etis 

Confessai.io-nós gratos áqueíles que compa 
t ecerem a essa solemnidade. 

Jaguarão, 20 de Agosto de 19íõ. 

Climaco Lopes 
Ánnalia de Paria Lopes 

__   _ Alceu Lopes. 

Ijloyd Buaziíeiro 

do 

COIL. jXÓTSO 
Esperado do Rio Grande no dia 23 do corrente, eeguín 

P ir i > mta Víctori.i depois da i dispensável demora 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembr 
BUruern 7. 

AS MARCAS 

CIR-JUZIEIEIHO / typo Rilspn ) 

a . cT- 

" m MAÍ0R C0NSUM0 K COMPKOVADAMBNTB AS MAIS NUTRITIVAS E^OTOMA^ts1^ ' 

Cepvejapía SeDmítt: 

SAO AK TA TA T\f A . r, .  - „ 

Anselmi & Sehmitt 

1-4 3D3S fxrsuxxo 
22 í o 

k 

•nWiW»-— -'rwee 
declaração 

Os abaixo assignados decla 
rara ao Coramercio e ao Pu 
blico que nesta data venderam í 
as existências de sua casa' 
con mercial que girava nesta 
cidade sob a razão social de 

Utnrbey «fc Coiup. 
situada na rua 15 de Novem 
bro n, esquina General Mar 
ques, com negocio de fazen 
das e armarinho e outros arti 
gos, aos sr. Jorge Isanc Utur 
bey e ao sr Jorge Miguel De 
naui, cuja venda f. i feit» li 
Vre e desembaraçada de qual 
quer compromisso. 

Jaguarão, 12 de Agosto tíe 
1915, 

Joi ge Isanc Uturhey. 

Èamão N. Saaga. 

Nós abaixo firmados* socios 
componentes da nova firma 
Jorge Uturboy & Denaui, de 
clararaos quo estarDos de pie 
no aceordo cora a declaração 
acima. 

Jaguarão, 12 de Agosto de 
1915, 

Jorge ísaac Uturbeg 
Jorge Miguel Denaui. 

Declaram os abaixo asaígna 
doa, que nesta data, dissolve 
ram Je com, um de aceordo 
a sociedade corr.mercial que 
tinham estabelecido nesta pra 
Çb para o eoruruercio de fa 
zendase artigos dè armarinho 
sob a razão social Uiurbey &) 

,o " 'ua 15 de Novembro n. o, ficando ambos os aocios pa 
ges e satisfeitos de seu capital 

maó°'0'V' dtreito á recla maçao alguma 

19,I5gUíi,fi ' 10 de AS0St0 de 

Jltimão N. Stiagn 
Jorge ísaac Uturbeg. 

(Atè 1,2 Set.) 
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' eROUQUIDÕO 

EDlTflü 

C dr. João Rigois, Juiz 

Districhil da Sédo dol 

Mnnicipio de Jagua- 
rão etc. 

Faz saber aos que i 
presente edital com o 
praso de vinte diás vi- f 
1 ^ ■ OU d(■ 11o i i\ di ro. 

nlici-imento, que, no dia 
vmfe de Agosto proxi-j 
Rio, na In tendência Mu- 
rucipal, pelo official de 

Justiça que estiver di | 
semana, ás qnaPirze bo- 
r s, serão rev md das 
e;!l u^sia publica de ren- 
(lií e arren.at.iÇâr a 
Quem mais der e ri aim 
lanço offerecer sobre ()j 
preço (Ta avaliação, vin-' 
te e quatro braças de 
legu ' fio ca • i o situad' 
fTJ tirceiro Di>tric.te 
deste unicipi.), rerfipn- 
ccnie a hiq-mça d- - fina-| 
do Fernando Carlos lei 

Oliveira Franco, em com 
uium eom ca'" po da 

oRü herança, lindando 
com Albino Barreira 

succe.ssâo Canuiío Pe- 
feira da Silva e Arroio j 
Tej lie, avaliadas as vin- 
te e quatro braças em 
um conto sei acentos 
quarenta e dois mil e 
quatrocentos r éis, e se- 
paradas no inventa rio 
procedido por morte do 
referido Fernaniio Car- 
los de Oliveira Franco ' 
para pagamento doscre- 
dores de heranças, E 
quem no mesrn campo 
Quizer lançar compare- 
ça no local, dia e hora 
acima indicados. E para 
que crtegue ao conhe- 
cimento publico man- 
dou passar o presente 
edital que será publica- 
do pela imprensa e affl- 
xado no local de costu- 
me. Dado e passado 
nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 19 dias do mez 
de Julho de 1915. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
çscrivão o escrevi. 

João Bigois, | 

A-- afonaiias PaNtt 
I íhas ds» Vida de Sou- 
1 Soare» cm mu r»di- 
Ciibi i-nte as tuolesii.-ts do 
llfdo.aseg;» e Intesti- 
nos. por 11 ais aiitigas que 
-a jam Iv iam oque diz o dr. 
L •mo Peixi to, illustre me 1 

   íüco p .rtugliez ; «Deelaro 

^ :i! " ão ò tia minha clinica, mas tambe en 

f fítíSS 13 sHii,lls ,!a Vid:t> de SüU/,a Soa. es 
t; ' m0 pelo seu uso, tão mpiifo e sa 

íhs dDem0; êm tS 6etí8 «•esnlta-Ios nas doenças das ' ' ' !'nncipul:< «iae naa do estômago», J 

A venda nas |)rinei|)aes pliarmacias c drogarias 

h MA 

II RO í 3ia sunsacionaí ii 
* i 

DIpIJUip 
/RT, II 

doi terminaciòn de negocio, 

Liquidamos todas nuestras mercadorias 
A preí ius jamás conoeicloa 

nos cresta en M .movido! ^ men08 de lo que 

„Qiyi./''
n 8rticulos para hombres tenemos un gran stock ne 

brin calz ido h'''08' Sn,nbrer09 de easimir y do 

" ' ■' teno ix s im.i ^.11:1 s[t[ I'íiiit''il,iit ... ( I obr , d-,. ,„glfKS j v9S„di.„8 er,ô."7cte, v 

5»? en í/brte""" " «** M». 

c .m. 'íA.I-n™ «"ton "provochar ésta oporwnldad, puej 
merciidoria." ' s :sll,^ ^«nito, pronto nos quedaremrs sin 

Todo ei EüDtío a LA PARISIEN 

de Marti, Calleja & G\ 

_ _ Villa d© Artijfas. 

"A Giieira Êuroféa 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendidas nliotogravuras verdadeiras apanhadas 

e Rictos do Iheatro da guerra européa, leitura 
agradavel, int-cessante e instruetiva. 

Só existem poucos run» eros do n ez de Julhoi 

a IgOOO 
Na papelaria d'«A Situação». 

GRACILIANO 

[lluaijè («dlifi, «pt fauniB-iwo 

Jtonsultoplo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

.Tratamento da Syphylis pelo inethodo mixto 

das 13 ás 13 horas (1 às 3> 

m. iElflCf^lL FilIMTO 

Clitiica geral 

Das 13 ás 14 lioras ( 1 ás 2 ) 

í)r. Alcides Marques 

C linlea geral — das 1» às 11 horas 

Serviço nocfcürTa peímaneníie 
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O melhor iocail.vado m» cidade d© III©1« 

Edifício construída especialmente para eate fim 

Grande conforto — Esjèndilas peças — Moveis ioglezcs 

Pensão diaria í—Com VINHU e AGUAS SALUS 

Reça para um o j so 

Reçà para dois g 3 5p 
Peyas mais mo de. Ias & 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos do baulios. \V. o. especiaes 

SFRVIÇO DE CAliPAISHA EM IODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Reclame maior 

Esta casa, alojou aos senhores Ministros e comitiva of- 
na V,a!íe'n ^ frS5 S' E^- 11 s'' Presidente ! . Republica. 

[ GavalLiiijâs espiaes iluiito .y Baneo da Provijiçji 

Ull' Pharmm 

| Consultório Medico Cirúrgico Kadiotbe. 

rapico e Óptico 

ÜHARB.iS : 

Dr. Der me vai Pinto medico operador e parteiro 

n. ai ■ , das 11 12. 

horas1 08 Marques' clinica geral, das 13 a 14 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em rnoTs- 

I mais ^orrfeuíf* P sy!,,hilis helos methodos nais cipei aeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

—       í  

Exumes mleSiroseopleo 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
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Aos srs, proqrietarios e mestres d'ol)ras 
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Fabrica de tUosaleo» 

— DE — 

ás FIXJZXOS 

U. eiia,™'e -•« «u. 
s um pessoal hábil está em err .'"0 e aPerfeiçoadoa 
íe M», as ^sJrglZl2Tm ^ ,°mK" »<«"«• 

Ao gosto do coasumidor 

jardins, idem' paru ^olumuas^étc para entradas» vaaos para 

' a preços ^odicoB^tanto para^ ddaTe^1" COni pron!1Ptldao 

nh 1. ' a"L0 para 8 c,daJe como para a campa 

I PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rn» 20 de Setembro 

Empreza Eonstructora ~" 

Reelara^áo 
1 Declaro que as apólices de 
h8:9t>62, 9663, 9664, 9665, 

Sífà ^ 10462. 10463. 110464 e 10465 que concotrem 
ao sorteio extraordinário de 
um palacete no valor de 
60:0008000 a 27 do corrente, 

I foram perdidas entro a esta 
Ção Piraíiny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em 
branco e porque li cessem sido 
vendidas ao sr.Lisimaco Nunes 
Doria,declaro que só o mesmo 
senhor è que terá diieito ao 
prêmio que p i ventura cou 
ber a alguma deilas. 

Roga se a quem as achou o 
obséquio de devolvel-as a 
qualquer agenciada Eraprezaj 
ou a eéde, em Uruguayana, de 
cujas des; csaa será inderoni ' 
sado, 

ütuguayana, 9 de Julho de' 
1915, • 

Rafael Bandeira Teixeira. ' 
Engenheiro, director - cro 

prietario. 
  30--26_ 

Maes. naudaea pharmacta, 
comprara Lou brigueira, que 
é tao infalljvel para a expul 
M<í doa vermes, " 

m 
m 

vmmmmyjimi 
•l ofto F. Hnnes S 
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Fedro dMlcan 

tíara BTune» 

ADVOGADOS 

•íaguai-áo 

i*^1^1 Wiiiaigfl 

I ^IjI^ICA. JI K | 

— d o— 

Dr, Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hespiial de Mise- 
ricórdia do iio de Jauciro 
assistente .Io Professor Dt! 

austregksilo, 

KspecialfdafIeN: Doen- 
v^is internas e nervosas 

Residência SumIuJ Hotêl- 
t-onsultas na 1 harmacia 

Vi Bôa Ias de lio «4» 
da tartif 1'tSN 



Edital 

r TI c, . Rpi nardoi «'estas, serão radicalmente curadas 
veibPx de heuza, H8,nar°0 Lom a's maravilhos a Pílulas Aotl- 
Henrique S tares, a opporetn- ,lvspepticas ANJO e são «ie rrande 

   .»rk * ro " 1 .. 1 i.„ „  /Io 

Depois de Deus, devo a minha 
snude ás betridictas pílulas «An- 
jo . 

O Illmo. Pr. Antonio fí. Maciel 
i nilgo e conceiluado aaente ti» 

i estação da Viaçíio Férrea no Ca 
i pão do Leão municinio d i Ihdotas 
j llio Grande do Sul, diz : 
! Illo o. Sr. M. M( rales—Pelotas. 
| tenho todo o prazer eta publica- 
j mente, attestnr que, soffrendo de 
j medo horrível do estômago, dipes- 
! toes laboriosas, tonturas, coivtan- 

, . , , j tes achaques de fieado e prisão de desentranhado . ventre> incemniodoa que, desde lon- 
go tempo manyrisftvani minha 
existência, a ponto de i e levanta- 
rem, a riesíCtender meus atfazeres— 
cansado de tomar remédios e tira- 
nas, recorri, em boa hora, ás exce- 
lentes i ilidas An ti Dispepticas «An- 
jo», do grande medico, e fallecido 
dr. Heinzelmann, das quaes sois 
digno depositário geral. 

«Obtive resulta os admiráveis, 
em mim e pessoas da minha fami- 
lia—e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Bemdigo a Deus e as pílulas 
«Anjo», pela restituição da saudi- 
minha e dos meus—recommendan- 
do a todos que soffrem «'aquel- 
Ics males tão cfficaz e santo mt - 
dicamento 1... 

Capão do Leão 6 de Maio de 1'Jlo. 
Octaviano G. Maciel. 

Agente da Viaçào. 

PEDIA Á MOJRTE! 
Qtiasi p.escsciado ! Mais um mila- 

«KB DA S PÍLULAS «AK JO» .GRA- 
T1DAO DE LSI TRABALHADOR. 

O Doutor Domingos Lorenz « 
ii', Juiz «le Comarca de Ju 
guarâo, Estado do Riu Gian 
do do Sul, etc. 
Faço saber a quem pos-a 

interessar que pelo cidadão 
Jo.-ò de Cassia Lopes, por seu 
procuxador João Francisco 
Nunca, me L-i dirigida a se 

uinto f etlçAo: lllm0. Sr. Dr. 
Juiz de Comarca José de Ca» 
ci ! Lopes, commerciante re -i 
dente nesta cidade, vem du?--- 
a V. S. que tendo requerido 
cm 1912 para rei im-c i 
no Registro Torrens de»te Mu 
nicipio um terreno que pis 
ruc nest a cidade, i tua do na 
7a. quadra da rn - ( cDerol 
Ozorio Com 27 metros e 30 
centímetros de frente, Dzen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro, tendo meia quadra de 
fundos, todo amurado. coro 
uma cocheira de material, con 
forme consta do rneinoiial in 
cJuao e que foi 
do processo annulado pelo Su 
perior Tribunal do Estado, por 
não constar a citaçflo feita aos 
liudeiros auzentes cora previa 
justificação, quer por isso o 
suj plicante, fazer novo pro 
cesvo, para inscrever no Re 
gistio Torrens o teferido terre 
no, como se acha descripto e 
avaliado» visto nenhuma alte 
r? çAo ler soffrido esse imn o 
vel e requer a V. Sa. que se 
cumpra o disposto nos arl8. 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro do 1890, fa 
zendo-se a citação pessoal do 
lindeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictoe a Arando 
Loureiro de Souza e sua mu 
llier dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Anhur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Vaierlana Mendite 
guy Loureiro de, Souza e Adau 
to Loieiro de Souza o sua mu 
lher dona Leccadia Rcverbel 
do Souza, que se uchâo nuzen 
tos, neste Estado, procedendo 
justificação cm dia e hora que 
V. Sa. designar para a inquiri 
çôo do tehtemunhaH que apie 
sentará no neto. P. deferitaeh 
to, vendo esta anluad i com os 
documentos íiicIusom Jagua 
riio 11 de Junho de 1915. João 
F. Nunes. (Estava seíscentos 
reis cio eello fcdeial legalrren 
te inutilisodos). O terreno confe 
tanto da petição é o que cons 
ta do seguinte: Memoiial—O 
terreno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General O-orio, 
tendo vinte e sete metros e 
trinta cenlimetros de frente 
e fundos a meia quadra, f»zen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo amurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocheira de material co 
berta de telha. Divide o terre 
no alludido, ao Norte coro a 
rua 3 Novembro, ao Sul com 
Amado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Jgnacia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Lameiro de Souza, Adauto 
Loitréiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Leste com Beinaf 
do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como se vô da escnptura 
junta. Jaguaráo, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliamv de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com trezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte esta 
doai, inutilisados na forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
da appellaçâo- eivei n0 2012 
de Jaguarão, Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
v<io Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A cata petição dei 
o seguinte despacho : A. Non 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a intimaçüo em 
cartório e por edictos, após a 
justificação requerida, aos au 
sentes. Para este fim dosigne 
o escrivão dia e hora na sal 
la nas audiências. Publique se 
o requeriaento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias paia se 
efféctuar a matricula do ir. mo 
vel nflo havendo opposiçâo. 
Jaguaráo 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei afifixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os ccnfrcn 
tantes auzentes, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
T rureiro do Souza, Arthur 
Loureiro de Sonzae sua mu 
lher Dona Valeriana Men 
diteguy Loureiro de Souza'' 
Adaato Loureiro de Souza, e 

se no referido praso ao pre 
tendido registro seb pena de 
revelia e mais quem possa in 
teressar. Dado e passado nes 
ta cida le de Jaguaráo m s 9 
dias do mez de Julho de 1915. 

E eu Anuído Passos Fran 
co, Official do Registr o Torrens 
o subscrevi Jaguará; 9 de 
Julho do 1915. Domingos L' 
renzoui. 

ÂIIÉO ile Deus!. 

VOTO DE GRATIDÃO 

proveito duraute. o período da 
gravidez. 

D positarios em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja — j 
E n Pelotas: Drogaria Eduardo 110! H. 
Sequeira e Bojunga —-No Rio ; 
Grande: Drogaria Ingleza e Car-j 
los L«pe«. 

Em Jaguaião e Santa Victnria, 
m todas as pharmacias. No Ar 
rolo Grande, pharmacia Vaci-d. 
Ma Pai > a na casa de negocio d • 
Paschoal Marquese. 

CARTAS DE 

ENTERRO 

ProiriptificariT c-e nes 

PROCLAMA 

Faço Siiber quedo Esc iváo 
de casa men tos de Santa Victu 

, riu me foi remettida a seguiu 
tas officinas á qualquer |te Cot m:—C< pia—juizo de cn 

' san entov—-Edital numero 31 
Pelo legistro civil dr ca-amen 
tos da sède ria Comarca de 

• di.eito. Está conforme ao oii 
jginal do qual me reposto e 
dou fè. Era suppra. O escri 
vão, Abílio D. de Azrmbnji 

Está conforme a copia 
Joguarão 13 de Agosto de 

1915. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

D 'positario geral em todo o Bra- 
hs e extrangeire. 

nnr. ^iohai/VS 

CONTEM 

CORTAR 

3 conservar este 

An núncio 

ASTEMA-^r;,»,! 
pto, a espe- 

ctoração á, failitada e a calnr. 
sobreveio com o uso do «Pé In 
diano do Giffoni». Para os ca- 
sos chrouieos obte.m-se a cura 
radical com .as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

m.TY-yri l Rins, Próstata 
u Urelhra.«A 
Uroformina » 

' cura a insutficieueia renal, as 
I cystites.pyelités. nephrites, pve 
f lo-nephrites, urethrifis ehroni- 

cas, catarríio na b(!xiga, iu- 
flammação da próstata. 

GALYIOIE 
bovrhéa,tri 

coiibycia, qnáda dos cabellos— 
curam-se cora o 1 ILOGENIO 

0ATARBH08 ir.: 
pnlmo 

San'ci Victor a do Palmar, 
Estado do Rio Grai de do Sul, 
em vinte sei-- de Julho de 915. 

iFaçu s be: que comractarnm 
Tendo assutt ido real | casar-»e o senhor Juvenal An 

importância, devido ájtunes dos Santos com d Do 
in v««íí5n dos PB u PA Da t OS ! winfíã8 Ceciliã Machado, sol invasão aoS

R
Ca 1 d ." Ctciros, elle, filho legitimo de 

a POliSt Plircao i e banhei |çiau(jj,u, Archanjo des Santos, 
ros, (anto do Cidade de Pelotas 
COiDO de rt a-leii a, por C de d. jranmt Antunes doei 
hf je O ideal dos snis.j Santos, f; llr Cida, dizfndo tfr. 

»>o« ofPproe «m ttintrt ainios d<« idade, ser na i |u 'p ... ta/.enüf II '-S, , |)urai deste E-ta lo e residente j b gPimo do Antonio Raf- 
seus serviços pronssio ^ t.i(lade áe ; eiia.;to e d. Manoela Toixei 

filha legitima de Máximo Ma I ra Oliveira Ral fo, 

Segundo proclama 

F; ço saber que. pre- 
tendem CHsar se, o ci- 
d.udâo André Raffo e d. 
Alayde Corrêa Fianco, 
naturaes deste Es-ado, 

'solteiros e residentes 
cidade : elle filho 

ri; r s garantindo a ex 
celieneda do iralu lho á 
pai da modicidvde do 
preçc, os conhecidos 
construetores Li no & 
Filho. 

liti Mnchario, residente idesta 
ra 

.M.to.JDoolind. â«.!«;"»• «Ih» legittaa de 
t« M.chíidc, htllefida n-esta | Aí nolílo 1 a.aSOS Fí dt.C< 
cidade, «iizendo ser natural e1*4 d. Viceiltina Corroa 

, residente, nesta cidade, tertrin Franco. Se alguém CO- 
jt:» e cinco annos de idade ;p.hecer algum impedi- 

Os sru s. interessados: Apresentaram os documentos! !!;r>nío^ accuse-o para 

os fins de direito. 

Jqguarâo, 5 de Agosto 

de 1915. 
O escrivão 

J. P. íaria Santos. 

podem contar com todas |éxigid08 pela lei, Se alguém 

as garantias sobre O tia';'^81 vonheciroento de ex st.r , pé , < • - àlíiura impedimento legal accu 
balho, bem conio lotia., os fiIig frire,ito, re 
88 facilidades para a SUA j juetlendo copia autentica para 
realização. Icidade de J guarâo er.de tesi 

Dignem-se portanto : de o nuber.te para os fins de 
dirigir as suas ençom 
mendos á rua 20 deSe 
tem bro n0.10. 

Lmo é Filho. 

Oiciua a fapor k foostrücções Prediaes 

DE 

Venho perante o publico c dtnn 
te do sr. Manoel Morules, deposita- 
ria geral das virtuosas pílulas Anii* 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelmaim agradecer o beneficio 
hiapreciavel que ellas me fizeram. 

«Eu softVi como poucos terão 
soffrido ; a minha fraqueza era 
extrema -, caminhava alguns pas 
sos era accometido de vertigens ; 
passei longos dias sem tomar ali- 
mentos ; nada parava no estorna- ; 
go ; houve dia de lançar 1 •') vezes' 
e. até sangue ; tudo n e an lava n| 
roda, a vista escnrccida !... 

«Neste ndeerando estado e ten-J 
do esgoltado todas as receitas e to-1 
da a esperança, cheguei a psd r a 1 

Deus que me desse a merte, pois 
já me considerava um eadaver...» | 

Em boa hora o seu auxilio • 
divino, a feliz conselho, come- j 
cei a usar as Piluins Anti-Dispe-1 
pticas «Anjo» e qual não foi o m^11; 
regosijo em ver, dia a dia, que in . 
recuperando a saúde, que, para ■ 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou nin pobre car- 
reteiro do cujo trabalho sae a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteiro de 
Cangussú, o- disiricto, Cochilba 
da Foge. 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

«En abaixo assignada Va. de R. 
E. Heinzelmann, declaio—ie uma 
vez para sempie—que as maravi- 
lho-as PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, são prepa- 
rndas de accordo rigoroso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel 
mano, e conhecidas ha mais de40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Mais de 30.0C0 pessoas curadas 
attestnm e abençoam es virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO,UTIL Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
o nocivos, pof não se em os pró- 
prios das minhas legítimos Pilulus 

(Assig). 
V. E R. Hbikzblmann. 

SOFFRE QUEM QUER!—Não 
ha mais anemias, usaudo-se as 
santas e maravilhosas rilulas fer 
rnginosas marca ANJO. 

t oberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhén, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta d» fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
reilidâo, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
cau adas j ela pobresa dn sangue. 

Os acatados prodnctos ria marca 
ANJ'I são encontrados ã venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
a casas de campanha e colcuias. 

irares chronicos, tosses rebel- 
des, ciuam-se com o «Creoso- 
tnl granujado de Giffoni». 

CRIANÇAS 0™; 
chitic a s, 

lymphaticas, anem;cas,—curara 
se com o VJu.landino» (xarope 

3 lodo-iauico i hospahtado) de 
! Giífcui, superior ás emulfões. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, rhenmatismo, dcrmaiose», 
eezemas (dartiiros) curam-se 
com o «Lycetol» do Giffoni. 

COQUELTJ O H E, 

tos-es r. heldes, inlluenza, as- 
tlitna, resfriados—ciram-secom 
o «Xarope peitoral de grínde- 
lia e cereja», de Giffoni, 

lAíAPlTíl rhcumaticaSjScia 
ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS^;;;™ 
lympha 

lismo, èecrophníose, anemia, 
chlorose, tuberculose- - curam- 
se com o «Vinho ioío tariico 
glj cero-phosphotado» uc Gifto- 

BARAT1LH0 

Tundo feito acquisiçao de un- 
variado e enormissiroo sorti 
mento de artigos de primrir i 
ordem, a conhecida e buratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu effectuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços incontestável meu 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoraa e 
crianças, sobretudos,, camisaa 
camisetas, chaies. cobertores 
uoolchoados, fazendas de lã 
o de slgudao, bohets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
meias, flanellas. casimira?, art 

igoH do armarinho, ernfim, to 
dos os artigos de uma casa des 
ta ordem. 

Esta casa possue também 
nma secçao de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de tod( s os nume 
ros e go«to8. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Cario» Barbosa 
Miguel Joõo Sq/f 

é* PüLM 

SYPHILIS 
e todas as 
molest a s 

devi d a b ã 
impureza do sangue, curam-se 
cora o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyã c salsapnrri1- 
lha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—DROCARIA - 

Irancisco Giffoni & Ô. 
UUA PRINHIBO DK MABOO » t 

Rio de J»isrlr«f 

Esta betM n ontads efficina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assirr. como se 
encarregam de collocação de Asphallò para 
sotéas, humidades, etc. 

Motieiagem de Esculpi ur as em cimento, ges- 
so, madeira e barro. 

Preços sem compelencia, e seriedade em 
seus Iractos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

•luguarito 

J A piinM. Soares 

AriRIMEvS)H 

Emprega em seus trshn- 
IhoM o methodo analytico. 

Pare informações nesta ci- 
dade com Di< go Jloreira. 

30- 28 

i & êíâM 

If F. JKICCI 
enenrrega-se de proceder 
Inventários judiciais, ex- ^ 

«s?' tra-judiciaes, confecções de 
papeis de casamento», co- vçj 

1 brançns nmig iveis ou ju- 
diciaes. -T 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
de Jaguaráo, etc. 
Faz saber a quem pos- 

sa interessar que, a 
contar desta data, está 
marcado o prazo de triu 
t' dias para a iusctipçüo 
dos pretendentes ao of 
ficio de escrivão do 
eivei e crime da vi 11 a do 
Hervai, vago peta re- 
nuncia do respectivo ser 
vuntuaiio capitão Raul 
Lima. Os pretenden- 
(esdeverão exhibir cer- 
tidão qui1 piove serem 
maiores de vinte e um 
annos ; lolha corrida e 
mais documentos que 
entenderem convenien- 
te apresentar em abono 
de sua capacidade ou 
para comprovar servi- 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—A ins- 
eri pção terá logar me- 
diante petição, dirigida 
a este juizo e poderá 
ser feita por procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr zo des- 
e euital sttrá mfrcado o 

dia do t meurso, con• 
forme preceitua o art. 
[]". § único tio Rcg- man 
dado ooservar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereiro de 1896. 

E para que chegue ao 
conhecimento de iodos 
mandou passir o pre- 
sente e outros de igiQl 
theor, que serão aflixa- 
dos nos logares | ubli 
cos desta c«marca e pu- 
blicados pela imprensa. 

Jaguarão, 24 de Julho 
de Í915. 

Eu, Manoel Errco de 
Canlalicio Nunes Feijó, 
orei vão do Jury o es 
crevi. 

Pi m ingos Lonn&oni. 

ü\4. 13. 

toe ISCfi 3CS rSCEXSCE i ^ roc í 

Rua General Delfim n 
—Jaguiirão— 

X ¥ w W \ W % WWf * 
«Loii.brigueira» vermifuga 

de primeira ordem é enconTa 
do em todo o Brazil 

m 
è 
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Marca registrada n. 401 
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SEM RIVAL" 
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O Rl - t-sy, 

Marca registrada n. 401 

a» ci<l«ã4ieH «So 

FKXFIÍHIJR 

FabricBnte^: Felten S (JoilleBunie 

Fippeza (le Traitsforíes 
entre 

,]aguardo, An oio Grande 
e estação Piratmy 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
! IXIIVEKAUIO OO BKEAÍ K 

PASSAGENS 13.ÍOOO 
De Jaguaráo—ás Segundas- 

feira. 
Da Estação Piratiny — aa 

quintas feira 
Agentes 

Jagunroo — Suzino Hotel» 0 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

^iraciny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

'elotas—«Hotel Brazil». 
liais informações telepbonioo 

ou telegraphicamente com 
proprietário em Jagnarao. 

Rua General Marques 

PROCLAMA 

Faço saber que pre 
rendem casar-se, Ca mil- 

lo Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carmen Justo, 
-oltehos e residentes 
n'este districto : elle na- 

"0,7 , f•» iiural deste Estado, filão As bernditus Pílulas Auti-dys- , Poimlln Pp- 
pepticas combatem victoriosameu- IcgltlniO ClC UBIliUiü í 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
—v» msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
l-L de aço SEM RTVfjL, e pr» curando os introduetores garantir 

sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.-.ençâô dos interessados para isso, | ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes náo íornecem arame com maior re- 
sistência. , , 

O nosso arame de aço SEM RIVAL j reenche por eon pm- 
o que cs estancieros requerem, visto elle ter- não somen.e to o que cs estancicros requerem, visto ene ier nau auiirvir^ ^ 

uma reoistencia de 100 kilogran inas por milimetio quadraoo ^ 

de superfice. muito ir ais do que o necessário para resistir aos , ' , « . i .... „ nt-i a rrran- ■r-- 

te enfermidades 0 desananjos 
estômago, intestinos e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas eme acompaiiliem aquellas, tai-s 
como a" dyspepsia, estado billioso, 
prif ão de v ntre, mã dige táo, peso 
o dores na cabeça, homorrl oides, 
diarrhéa, dores n(> ligado, toirtei- 
ras, manchas deunte dos oll os, 
somuo agitado, iusemuia». palji- 
Uções no coração, nervo.iemo, 
mau hálito, língua suja, aphtas, 
pallidez billosa, fáUa de appetite, 
acidez de ostomsgo, flaatulencia, 
nauseas, vomitos, mau estar depois 
da comida, esgoiainecto nervoso, 
neurastbenia, bypocoodria, 

d0 réTra da? Neves e d. 

   ^ ^ irre 
guraridades na inenstmação, corri- ^vvi.w.s. .'"" L," meutiB, flores brancas e taBtg^ 

m WUAber pcaa Leocadia Re01ítrfis ^ojegtiw, . copiftjneçteí 

Manoela Pereira dns 
Neves; ella, Oriental, ti 
lha legitima de Ramão 
Justo e de d. Maria Her- 
rada Justo. Se alguém 
conhecer algum imped 
menlo, accuse-o para 
os fins. de dir. ito. 

Jaguar áo 6 dtrvVgosio 

de 1915. 
O escrivão 

de supciiiwj ^ —v—  . 
assahos do gado, como também ao mesmo tempo un a gian- 

de ducílidade e principalmente uma elasf icidade exlraorm- 
naria. 

ÍJE 

Deposite D'esta 

.1 
u 

*(3i o; 
«ai. -q» «>» —í- *1— «Ç' ■■■;; ■ 

J, JP, Faria Sanioi- 
* . — ■ w 

Vende-se iornaes velhos a 

4.000 a 

Cwfestea 

S^Açjsa.: custeai»" niTl 
A 

Dr Dorval «ílotlii- í| 
jjues de ti»ria 

Do Hospital da Policlinica H 
de crianças do Rio de Ja- ji 

neiro 

Doenças Internas , 
eKitcealmente de jt 

crianças r 
Attende á chamados para 

a cidade on fóra desta, a 
qualquer hora do dia OU 
do dia. 

Consultório e residência 
rua ló de Novembro u. 15 
das 2 ãs 4 horas da tarde, | 

As pessoas sem lé.enrso 
pecuniários serão atu-mli- | 
das diariamente das 8 4s í 
9 na Pharmacia Faria 

v,Tríí-ir,r rtfcJStó'' raaci .-j-tl 

No Brazil, no Piata, na Bel 
gira, na Italia, na África, as 
curas dassyphüis cora o po- 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, tem sido 
-urprehendcntes, conforme 03 
àttestados recebidos e em tem 
do lubllc^doe, 

•N 

\ 

m 
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fiolio iltí iluiiia, Kola, 1'acáo, ilait e Olycero- Porpe osrassossofc^ 

ratii aipiis íi acasos 
v% - & 

ss Piiosiiliato è Cal 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

porto ao tornou uccesnvel e 
começou a receber as mnm 
ções que vão dos E-tulos Uni 
dos. 

Os DirdaneUoa e^tái ainda 

Quem está enfrando n» lu 
cta com uma felicidade incri 
vel é a Italia. Tudo lhe cor 

! re ás mil maravilhas A guer 
ira que elia faz é aliás de um 3 mu n btido 

h&tíí 2 

:€ 

■ • ' ; 

'•v 
w 

.ir 
iniií:íj a® v 
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Ífífe: 

x - Si '■ A * á?t%:A 
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m 
n»» Apitos Ualitc 

pfcuor^S   ry po. 

mmm 

A. ser!» que^íãa d«s 
tumiiyõos—O queé 
» guerra. <íe trln- 
eheiras—Os russos, 
apezarde tu3Ío,íem 
agido eom multo 
tacto—Usa exe"ijs3o 
da Fraiiya —Os it» 
llaiios esído íazeu- 
<io a mais bonita 
das guerras — Os 
1 raueexes eslí&o se m 
prc avançando. 

1S de Julho de 1915. 
A semana não teve nada de 

notável ou pelo menos de do 
cisivo, Da ura modo geral po 
de dizer se que os alleinãas 
continuara a vencer do lado 
dos russos e a perder por to 
dos os outros lados, 

E' bom notar que a victo 
ria delles, do lado doa nisfos, 
nada tem de muito imporiau 
to. Em primeiro lugar ella é 
ainda e inteiramente era te- 
ritorio austríaco. Os allemães 

fechados. Nessas condições, jgoneio diverso do que se esto 
cotnprehende-sè be n que of | tentando uos outros pontos 
russos não estejam provi los! De um modo geral, pode 
de armamento, quando o sou jdizerae que a lucta em terra 

(exercito è quasi igual .10 de tem três aspecios distinctos na 
todos os ouiros alliados reuni j vanguarda francesa, na italia 
dos e nenhum destes se acha 

- DO— 

digios 

va preparado para a fabrica 
v.;áo de manições ni quanlid v 
de desejtvel 

E' diante desses elementos 
que se deve j ligai n situação 
dos russos. E julgar assim, 
ella causa antes admiração do 
que desânimo 

De facto, elles tem feito pro 
Só mesmo um exerci 

to itumerosissiroo é que pode 
ria oppor-so aos meios de com 
bate de que dispõem os alie 
mães 

E' bom notar que, em par 
te alguma elles fugiram proci 
pitadameute, tomados do pa 
nico. Tem ido combatendo e 
recuando, com o cui lado de 
não deixar em parte algumas 
munições em poder do ini 
migo. 

Ora, qu indo a devastação 
de russos fosse três para cada 

Cánstitiia, pelo sou conjuncto, a medicação, mais certae tno.lhcr 
ndicada em todas as manifestações das mole tias nervosas. 

Sois neurast'."enieo ? Soffreis de i isomnia •, lnffocaçõcs, palpita 
J8"s, cansaço, vertigens, etc. ? üsnn sem demora o VIMHO DE QLTrNa- 
KOLA, CACAO, WALT M GLYCERO-PHOSPH STO D t CaL. 

K-taca gr vida ? Usqe o VINHO DL QUINA, KOLA, WALT E 
3LYOKÍIO-PHOSPHATO DE CAL (jU ' cnntr Unirá para a formação do 
isquei do da creauça, fortificando-a. 

\ osso filho não está doente, porém não tem appetite, está cres- 
cendo e sente-se fraco ? Dne-lhe o VINHO D d QUINA, KOLA, CACAO, 
VIALT E GLYCEBO-PHOPHATO DE C AL. 

Sois velho, sentis paralysir v funeções vifaea? Usbo. o 
fINHO nE QUINA, KOL\, CAC VO WALT E GLYCERO PIIOSPMA- 
FO DE CAL, que é o mais «mergico fomeo cunjieeido. 

Tivestes febre gnstfKm, tvpho, o-Hpjtb ou qualquer moléstia gra- 
■' •? Usae o VINHO DL QUINA, KOL A, CACAO, WALT E GLYCEUO 
dHOSPHATO DE CAL, que dentro de p u • s dias estareis mais fer- 
ies que antes de adoecer 

Duvidada da efficaci i deste medicamento ? 
Pergunta * a qualquer medico se, um cálice desse vinho não con 

em mais piincipios nutritivos do que um bife da melhor carne de 
tacca. 

E' sem recéio de contestação um ELEMEN TO-VITAL e que se 
orna indispensável aos doente» de u»tttrezã delicada, ás parturieutvs, 
is creançãs e aos velhos. 

A* venda huh pbari-raeluM 

■CJiEI-1 llilliClLlNTE! i 

MO SOFFRÔ MAIS!! 

RECCPEUEi A SAÚDE 

E-tí-s phrases, tao significaiivas-pa.ra r-s que soffreu 
los 'prónuntiadae, a cada passo, em todas es ri Lides, vlllas 
iu povoados, onde os habitantes, MUITO ACERf ADA »i llN 
FE, só fizem uso dos maravilh. roa 

« Específicos de Souza Soares » 

íonádei a dos como modicaraentos —QUE CURaM REALMEN 
FE—ó que ó confirmado pelas centenas de attestados, lo tos 
3XP')NT\iNE0S E DEVIDAMENTE LEOALISADOS 

JÓ-; «Específicos de Souza Sãuro » além de EFFICAZES 
laoTNOFFENSIVOS, ECONOMICO : e PHaTICOS p us sua 
ipplit; igáó'está ao alcance de—TOD v A (iENTE —devido a 
éliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
!mp'egado, em qualquer caso. 

Pebrilina ó o retm dio para as febres em geral, 
íervosiná, para as affecçôes nervosas, moraes e mentaes 
Spidermluii, para as raolestias da epíderme ou pelle. 
ÍOíijilrl ia, para as inoleatias dos orgaos respiratórios. 
Sstoiaaohtnu, para as iní.leguas do esternugo e paladar. 
HtéMtliiãna, pna is moléstias dos intestinos. 
Jrijiariaa, p ira as moléstias das urinas e orgaos urinoriot 
JteWrlua, pira as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
para as dores, 

nilamiitina, para asinllam rações e congestões. 
[>e|>uridiua, para as impurezas do sangue : affecçôes eacro 

phulosás e syphiiitieas e suas conseqüências 
Fi>rtllícítta, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, iTesta cidade, nas pharmaeias dos srs. Can.u 
Jo Viliau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano fcouza & O. Oc 
acilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite 
loao Bizílio Dutra. 

tem con eguid) retomar pirte , ^ . ° ■ a lem »o posto fora de conab » do que os russos invadira u . , ' . . . „ „ 
n j lira do anuo passgdo a no l0.i!i ^ 1 ^ n. den.tro d'5 

começo deste. Para ism tem Wo os allemães mo po 
feito affluir para o la io d(; j feriara supportór os prejuízos 
iéste to las as forç ts disponi;c 

vei ■ e têoi giisti rnuiuçõâjda 
um modo a cio obroao. Os rus 
sos tem ido combatendo e re 
ciiaud >, mas fazenio tremeu 
doa estragos nas fileiras alie 

n pirte a'gum a ot mas. 
allemães 
grandes 

conseguiram fazer 
ap'iaonamentos ou 

ca nica conquistas do materi il 
Jé guerra. 

Ora, actual.riente. a gr indo 
preoceupação é das munições 

Mais de um i voz eu já aliu 
di fiqui t. essefaeio. Ha, pelo 
aenos, um lad) da quostáo 

que ô facilmente accessivel a 
todi-, depois de alguma reíle 
sio. A veruade, entretanto, 
é que ninguém tinha feito es 
sa retiexâo 

U ira grande parte da guer 
ra actual é de trincheiras. 
Para o ini igo desalojar os 
que occnpam csias trncnHtas 
precisa c>va, esburacar o solo 
Ora,.ó.de pura evidencia que 
se precisam muito menos ob i 
zss ptra deitar abaixo um . 
fortaleza do que p.ra fazer 
no chão um buraco do tama 
nho dessa mesma fortaleza. 
E mais ou menos é esta ulti 
ma operação que se trata ago 
r de realisar em uma vasta 
escala. 

G' bom lembrar que .a triu 
cheir -, de que tanto agora se 
f da uao são uma especio de 

os riiidos estariam era situa 
içao de luctar 
(■ A questão industrial è sus 
ceptivel de solução Moutaiu- 
áe, improvisnn-se fabricas de 
canüõss' o obuzes • 

II t, pofè n, uma couaa que 
se nás pode improvisar: çorn 
batenies Para fazer um com 
baienfe pèlern-aé pelo menos 
dtjzt-.eis annos. . . e nove 
mezes, 

Nesta questão de munições, 
a França e^tá d,indo ao mun 
do u o novo exemplo da sua 

na o m russa Na franceza 
é uma guerra de bura. os, sub 
terranea. Na itnlian i ó um i 
guerra de montanhas Na rus 
sa é u na lucta de campo ra 
80 . 

Os italianos preparam mui 
to melhor que os austríacos 
corpos expeiicion trios pio 
prios para a lucta de monta 
nha: os corpos de alpinos. 

Até agora, em tempo de 
paz, elles tinham pelo menos 
uma utilidade : oram ura re 
galo para os amadores de ci 
ueinatoarapho Da facto,- ós 
exerciciós dos alpinos—subidas 
deraoutoaquasi a pique—foram 
larga uenta ciae uátographa 
dos e constituíam um enchi 
raealo agradável dos program 
mas de cinemas, enchbnont) 
proprio para fazer a transição 
entre duas comédias ou dra 
mas. 

Quado vi amos «quelle cava 
lheiros trepando encostas a 
bruj tas, não sahiaroos bem se 
eram exercicioj militares ou 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria «Io itatado, destribue maior poreenta- 
getn de pr.íinios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do vnior do bilhete, o que não 
acontece com outrss 

Cinco extrações inenMae.s 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 2,'t de Junho (Sáo João) será e.xti.ahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

SOClOOOiOCO 
cora o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52« 780:000 
menos 25 '/, 175:000 

P- 
» 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
01 

154 
1715 

75 •/. em prêmios 
Destribuiçãu .te pretuios 

prêmio de  

585:000 

do 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4.0008000 
2:0004000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30,0008 

205:8008 

P 
p 
& 

A#" umcuuns ^ 

585;üt.ü 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zairtómao & La Poria 
O agente nesta cidade— D logo Silva Moreira 

W 
& 
w 

proezas do equitação, um pau 
viecoríosamente, cu aerobatícas e espetaculosas. 

Agora, porém, se está veri 
ficando que era ao contrario 
muito hábil preparação mi 
litir. 

A guerra entre a<Áustria e 
a Italia tinha por força do 
começar em uma região ex 
iremaraento montanhosa. Foi 
isso que os italianos compro 
heuderam muito antes dos 
austríacos, que só ha pouco 
tempo os imitaram Mas irai 
tarara mal. ifi oa italianos os 

i - il.id » te úe adaptação de. in *em so .do largamente, 
ulligenciã, de iniciativa. j Os jornaes italianos já tem 

Também ella não estava narrado vários episódios de 
prepara Ia para o consumo surprezas de batalhões alpi 
assombroso de armamento que nos italianos a batalhões aus 
se e^tá fazendo D sde, po trincos, que se consideravam 
rérh, que se sentiu qual era collocados cm lug ires a sal 
a necessidade a satisfassi, nin 

ío con^ilsopÍQ .nedico ci^urírico 

da — 

Pharmacia filias-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

iativoo.* 

hs 1 as 9 k da manhã *\r;jTro. ii:',a#an7 Serpano c,rurfÇia' 

guem se q re.tarou 
•liais de pressa. 

Parece iridiseutivel qual se 
ria a resposta que se faria 
antes da guerra a esta per 

v.alai?, e u que os 
Sào enterram 

} 

soldados hb 
verdadeiras 

gonta : «Qual a nação 
bem preparada industrial nen 
te para tentar a iaslallação 
de qualquer producção, a 
França ou a Inglaterra ?» 

Ninguém hesitaria : n Ingla 
terra ! 

No entanto, o sr Lloyd 
Georgepnidistro dt.s munições, 
dis^e em um discurso, publica 
ca mente, clarau.ento, sem ne 
nhuma cerimonia, que os in 
glezes deviam considerar um 

vo de qualquer ataque, ina 
para uso oeseiveis. E, de repente, senti 

! ram-se invadidos por stdda 
dos, que mais pareciam ga 
tos ou cabras e que Ifies cai 
iam em cima, devastando-os, 

fortalezas subterrâneas, com ideal atiiugirena á perfeição a 
salas, co:redores, depositas do ouejá chegaram os francezes 
momções, cimentadas, c ms 
tru'.]»-! solidamente 

A bala, o obuz, as mu ú 
ções de artilharia eram feitas 
para empurrar, para deitar 
abaixo ob^tacuh s verticaes. 

Elle n .o pede mais—pede 
tanto. 

A época não è de cortezias 
e salamaleques e o sr. Lloy l 
George tem a solida reputa 
ção de ser um homem que ná > 

Agora se lhes pede que sejam se engasga, facilmente, qmn 
enxadas e picaretas; o ideal; do precisa dizer qualquer ver 

que façam grandes buracos j dade. Nessas condições nâo 
- poique a guerra na vanguar | se pode querer elogio maior 
la occidental se f z de buraco para o espirito francez. 

E isso responde ainda uma 
vez a certas peseôas que vi 
vem a descobrir a decadência 
e a desorganisaçáo da Fran 
ça, porque lêem as acerbas 
criticas que os proprios f ran 

seus 
nin 

Se, ao menos, lhes fosse licito íguem as ouve na Alleraanha. 
recebel-as de fóra, os alliados I —Que conclusão tirar d'a! ? 

ein buraco Ha diãs, ura bole 
tini official falava, com evi 
dente euih jsiasmo, de um bu 
racãtf—mn «funil», dizia, de 
145 metros de diâmetro. 

Ora, para a producçáo in 
tensiva de munições, oa rus cezee fazem a todos os 
sõs nâo estavam preparados. ; serviços Taes cr.ticas 

menos, lhes fosse 

ACaeuua H-cuopéa 

DÍ. «le «fuüio—PM» «A Mitu»eao)) 

Ih'a8 ..ranü .riam, mas isso é 
extremamente difficü 

Uma parte vem, apezar deifeita. 
tudo, pelo Ttaneiberiano Mas Conclusão apressada 

—Elles tirara a mais a sim 
pies : que a Alleraanha é per 

1)81 ás 2 horas da tarde 
sroscopic 
lerculóse 

í>r. Jureii»! Santos— 
Cli iích Módica 

Exiunas microscópicos do osoarro, féses, oriaa o sangue. Diagçto 
preciso da tuberculose, das verinirpSs<js e parasitósos varias. 

fal 
nem só o trafego du é noto'«a Exactamente | orque nu 
rimuêiue in3 ulUxdente, com) . França o «j irei to de critica se 
porto de VTi 1 livosjoclt esteve exo,-oe largamente, as corre 
até be u pouco te o po tomado cçôcs se f .zem O mestno nâo 
pelos gel os. ' su. cede ..n ie a critica é imd.os 

Poíe.i i vi por A kh tnãel. vivei. Ahi os erros h m de fa 
Mas tambe:» só agora esse j talmente perpetuar se. 

mais | atmíquillándo-os. 
üs ifaliauos, que tanta gos 

tarado queé pittóiesco, nâo 
tem agota que se queixar, A 
guerra que elles estão f .zen 
do ó talvez a mais bonita—tan 
to quanto uma guerra qual 
quer pode ser bonita. Tem 
movimento, tem imprevisto 
Passa-se ao ar livre, em escar 
pus alcantiladas de montes 

Mais pittoresca do que essa 
só a dos russos, que sáo os 
que mais tem empregado car 
gos de ca vídlaria. No entanto, 
segundo parece, muitos escii 
ptoree militares tendiam a re 
duzir a quasi nada o papel da 
cavallaria. Nasimmensaa pia 
nicos da fronteira, austro-alle- 
má c da Rússia, a cavallaria 
é muitas vezes a força princi 
pai. Os pintores podem, por 
tanto, aproveitar ainda essa 
parte—o que será bem diffl 
cil aos que desejem represeu 
tar a lucia do bello occidental, 
guerra de gente enterrada e, 
do mais a mais, ó tristeza ! 
do soldados munidos de 
açairno. 

A verdade, entretanto, 'è 
que a lucta destes è talvez a i 
mais ardua, porque comporta ! 
to los os incommodos U.n dos 
peiorea è o perigo de Scar so 
terrado nos escombros das trin 
cheiras, o que agora occorre 
tão freqüentemente 

E apezar de tudo os franes 
zea vâo vencendo. Pouco a 
pouco, quasi que se ditia pai 
mo a palmo, mas sem inter 
rupç io, 

Ha mais de um mez que os 
francezes estão sempre avan 
çando, sem jámais recuar em 

COMO SE CURAI 

OS fNCÕMMODÔS 

• DE SEMHORAS • 

"-1 

A Saúde da Mulher 8 .8merflJ 

para uso interno o dispensa cs 
Irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiaria dca pharmaceutlcos 
chimlcos« Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico das 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHEBES AL LI VI AM 

POUCOS Ff7ASCOS CURAM MniwiMiiMiinnim»—■»—iiii—» n iiimnM '> n 
0 A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 

real vantagem sobretudo naa 
• -*« 9- 

Suspensõet 

feiisiniascis iateas 

Fbs Bísncsi 

Hemcitliaps 

Heps esesssw 

No período da edada 
critica, na? manifes- 
tações <io arthritiômo 
e nas dôres rheuma- _ 
ticas, este poderoso ^ y} .-y . 

trrm ■ & 

r!l 

£ 

tt-.; ' j ç-,'■_ 
WHt <ç 
'.y 

remedio produz sem- 
pre grandes benefisios 

^ V«nd«-*e «m todas as PSirnas de «*» ji 
J 



parle alguma , A's vezes, trin 
cheiras tomadas aos allemães 
num dia são, logo após ou im 
dia irnmediato, retomadas pm 
estes. Mas isso é raro e eó 
acontece at'i um ou dois dias 
depois da òccopação francezn 
—isto è, antes que tenha havi 
tio tempo de reconstruir aa 
ti-n cheiras. Nos raappas, esses 
nvancos são qnasi impossíveis1 

de marcar. Vão a milliraetros i 
e a menos que isso. Mas a 
progresBáo, lenta embora, é 
continua. 

No fim de contas o melhor 
alliado dos Alliados ó o Tem 
po. Por isso, olhando serena 
mente para o conjuncto das 
operações, não se sente a mi 
ni na apprehen-ã) A victona 
c.t iles è cada dia mais certa 

Medeiros r Albuquerque. 

Colombu 
Vindo do littoral, com des 

tino a Santa Vintoria, o va 
por «Colombo», do LIoyd, 
deve ancorai em nosso porto 
na segunda-feira da semana 
entrante 

& 

Correspondência 

^JORTIÇO ESP15€IAI. PARA «A SITUAÇÃO 

tjiiiparaçâo dos áym Rio 

nasios rio-granden i RíO, 20. 

. ! —Por motivo das ul 

QuDbôS Jtimas revelações feitas 

PORTO ALEGRE, 20,'acerca da péssima situa 

- O dr. Bargesde M" ção financeira que atra 

endereçou um.vessa o paiz. 
l rr.anifes 

llativenio^ <1© vencer 
O grande müliouaiio Liabo 

cninki, do Mtrkow. verdo en 
trevistado por um jornal 
dali, declarou-se de perfeito 
ftecordo com o alto comman 
do do exercito russo, e accres 
centou : 

«Recuaremos até aos Montes 
Utrios, se tanto fõr preciso 
Pastou, porem, convencido de 
que havemos de vencei» 

Pulleeiniento 
Occorreu hontem, o falleci 

mento de <1. Eulalia L. Mo 
reira, de côr branca, viuva, 
com 82 annos, sendo seu obi 
to registrado no cartório da 
provedoria do primeiro distii 
cto do município. 

Paliidez e falta de 

fome 

Menina qun^i 

tnbcreuloKa 

Dos 12 para os 14 annos, 
pensámos perder nossa filha 
Eugenia, tão doente e anemi 
ca estava,suppunhamos mesmo 
que estivesse tuberculosa,taes 
os eympto- as queapresentava, 
com tosse, dores nas costas, su 
ore8,cansaço,horriv> 1 fasiio,pal 
lidez e muitíssimo magra. De 
pois de vários remed.os e tra 
tamentos, inclusive Oh-o de 
Pdgado de Bacalhau, banhes 
de mar, Campor de Jordão, 
etc., começou ella a usar o 
«IODOLINO DE ÜRH»; con 
fesso que nunca esperei qi.e 
esse remedio produzisse tão 
rápidos e efflcazes rtsultados. 
em poucas semanas desappa 
reerram os peores »ymptomas, 
começou a ter muita fome, e 
melhorando dia a dia, está com 
pletamente curada e sadia, 
como nunca tinha sido, e isso 
com o uso exclusivo do pode 
roso «IODuLINO DE ORH». 

Ernesto Chaves Barrei- 
ros. 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

Pinem» JParÍMiense 
Exhibindo atrahente pro 

tramraa, no qual figuram Jin 
Ias fitas dram tieaa e comi 
as, tem annnnciada uma 
uneção para hoje, no salão 
le sua propriedade, o coneor 
ido «Cinema Parisiense», per 
encente á ei preza Pmto & 
rraao. 

«O c yomniereíaL) 

Circulará amanhã o pri 
miro numero do novo perio 
ico local «U Coramercial», de 
ublicaçu i serminal o orgam 
os interesses geraes do mu 
icipio, 
E' seu proprietário o er 

asé Maria Rodrigues. 

MI^n» 
Será celebrada amsnhâ, ás 
horas, no altar mór da Igre 

i Matriz, a missa de <re 
jtem» coramemorativa do ter 
íiro mez do pranteado falle 
mento do saudoso conselhei 
> municipal, coronel Floren 
o Confia Mirapalbeta, e 
andada rezar por sua distin 
a família. 

deiros 

íelegramma ás banci tou-se [ianico na «Boi mulheres e 

das rio-grandenses no.saãdesti cidade, haven 

Senado e na Ca'na-Ido completo retrahimen 

ra, solicitando lhes que; to de capitães, 

pugne, n 

ção dos 

RIO 20. 

— Vários zeppelins 

i >o m h a rd ea ra m alguns 

condados situados a les 

te de Londres. 

O bombardeio produ 

ziu varias mortes e fe 

rin.enlos, inclusive de 

et eanças. 

A sece» 480 norte 
Segundo referimos hontem, 

snhiíá do e i fioio di municipa 
lidade amanhã, ás 13 horas, 
nm bando precaturio c nstiíui 
do de exmas senhoras e se 
nhorinhas de Uéfn fins n da 
Aocial, f fl/B iio angariar d. na 
tivos para soccorrer ás victi 
mas da secra, que íiagella 
alguns Estados do norte. 

Coronel Redro v. 
Bo tr-ros 

Encoirra-se na 

, entre as turn sidades nns d 
cos (.rograininas em forma de 

h o ali lade i oarníJt' ^"c os ^'bditos das 
-'hegado hontem da visinlu Re!du8a rlí0n irc'i" ^ alliadas ad 

pela equipara 

gymnasios es Cortes no orçamento 

ÃbandoDo de Riga pe- 

los russos 

tabelecidos 

tado. 

nesta E- 

Taxa cambial 

PORTO ALEGRE, 20- 

—A taxa cambial rnan 

tida jtelos bancos desta 

cidade soffreu, hontem, 

a seguinte modificação: 

á vista, 12 1/4, a noven 

ta dias, 12 1/8. 

Ossoccesso deli de 

Julbo 

PORTO ALEGRE. 20. 

RIO, 20. 

—Os russos evacua 

ram a cidade de Riga, 

situada no Mar Bal ico 

e violentamente bom 

bardeada, h i dias, pela 

cultura 

RIO 20. 

- O ministro da agri 

cultura, dr. José Bezer esquadra allemã. 

2"::iTtK«auisa8aodfl<!a- 

mara que effectuegrau !)Vi 

des córtes no orçamen riq, 20. 

'o ('(J sel1 ministério, _ Communicam de 
que classificou de ver Athenas <|ue o ex-minis 

dadoira officiua de4mro(,.0 Vanizellos foi incum 

cracia. bido de reorganisar o 

A com missão de finan'gabinete grego, 

w ças a.*ceilou, applaudin' — 
—O delegado judicia,fio-a, a proposta do dr. j Vlâ^603 dü LOFíl Kít 

chener a Paris 

tio do segundodistricto,;j0sè Bezerra e fez córtes 

coronel Carl )s Pacheco,|SUperioies a dois mil 
que se achava licenciajcontos no orçamento da 

do até finalisar o inque!;igric.;itui 

rito aberto a respeito,' 

das occorreucias de 14 

1 a. 

publica, onde p s ue impir 
tantes estahelcciu.entoa de o:ia 
çao do gadí s, o nosso respeita 
vel an igo co;unol Pedro A 
Barro?. 

S s. deu nos In je o honro 
vi-i'a, que Transferido do de.mingo, p ; so prazer de sua 

ra não coincidir co n o baile J 

promovido pelo grupt .Qp Gi 
rapóss», realisà-se fanibera 
amanhã, no ?alá) d . «Cinema 
Parisiense», o annunciado f s Em Montevidèo, por occ 
Uval dos aiumnos do Collegio 9ã) fle urn „ ,,,1 , ^ 

1 0 nmsmo e i benefic o da Cruz Vtr irlfaa 

agradecemos penhor a dos. 

Umn. peça 

aos allemãe.v 

ridoso iniuito 
Por nosso interm dio, sc-li 

cita (-•© ás pesst as que ficaram | 
cotn entradas para esse fc i 
vai a fineza de enviarem suas j 
eeportulas directnmento ao aca 
tado vice-intendente era exer 
cicio coronel Petronilho Silvei 
ra d'AviIa, ponderando-lhes 
que ha urgência em effeeluat 
a reme.sa para o ntmte, da 
imp rtaneia que fõr arrecada 
da. 

Tiibereitlose, beois- 
eliiíes, atiaemi», tos- 
ses, fastio 

Até hoje o «REME- 
DIO VEGETA RI A NO DE 

ORHMANN» é o único 
que cura radicalmente a 
uherculosíAe o remedio 

mais efficaz para a cura 
dr.s bronchites, anemia, 
tossem, fastio. Diariamen 
11 recebe o os q 11 a n t ida- 
de de attestados de pes 
soas curadas. 

A sra. Joanna Eernan 
desde Magalhães, certi 
fica que sua filha, de 18 
annos de idade, d. ente 
do peito, com muita tos 
se, fraca, flores brancas, 
suppressão do incòmmo 
do do Cinte mui tos me- 
zes, vio reapparecer o 
incom modo e desappare 

Au?fro-AI!em:i apiareiorn m 

quirírnm po; u o bom preço. 

Entretanto, sob os emblemas 
da Anst/ia e da Allemanha, 
onde sc lia a 1 geada «Deuts 
chland Cber Alies», havia ac 
crescentadas, e n frtncez, ea 
ias palavras : «Pour ie vice, 
le vol, le massacre ct tout au 
tre crime». 

O caso termina co n visível 
desapontamento entre austro- 
.llemães, que1!] ivia o em grau 
de quantidade e por bom pre 
ço adquirido os luxuoso» pro 
grammas. 

de Julho, reassumiu hon1 

tem o exercício de seu! 
1 

cargo. 

Ficou provada o sua- 

na i 

ds Pcrnauibuco 

RIU, 20. 

—O dr. Manoel Borlrq 

:ex-«leader)) da banca 

jda pernambucana na 

! Gamara dos Deputados, 

foi eleito pat-a succeder 

Bar 

não culpabilidade 

quelles succespos. 

Governoii Estado 

FURTO ALEGRE, 20. ao general Dantas 

—Em rodas políticas rf^0» 110 governo do Es 

aern informadas, consta 'a^0 Perna ai buco. 

presidência do Estado,1 Rio G-fude i 

no proximo mez de Se- RIU, 20. 

tembro. j —Fm proroga lo por 

Prom^s maiores da ""is t,'cí;.í;nnos'01,1:1 

so concedido para a con 

Loteru do Estauo jfinuação das obras dol 

PORTO ALEGRE, 20 0 M to do Grande, i 

torou dos austria 

RIO, 20. 

—O ministro inglez cer a tosse, o fastio e 

Lord Kiichener chegou jto-las as suas doenças, 
desde que começou a 

i usar o «REMEDIO VE 
do co n grandes foscas. ÍGETARIANO DE ORH- 

Lord Kitcliener decla iMANN», com o Cjual fi- 
cou completamente boa. 

Eleição do íoTernadorí- foireoeM!^ 

Convite 

Convidamos ás pessoas de nossas relações 
para a mí,sa qlle pq-A p.gqp no dia 25 do cor- 
leute, as 9 horas, na Igreja Matriz, por me- 

mória do filho e irmão 

Rerleles SSiibens 

Confessai :onos gratos áquelles íiue comna 
recerem a essa solemmidade. 

Jaguarão, 20 de Agosto de 1915. 

Clirnaco Lopes 
Annalia de lar ia Lopes 

Alceu Lopes. 

ZE-zoitze; 

rcu que a Inglaterra es 
Joanna Lernandes de Ma 

tá resolvida a empregar galhães. 

o máximo de seus es for | Ltrá, 29 de Jumiro de 1911. 

obter a victoi V^dro : 9$800—Era todas 
as drogarias e pharmacias. 

ços para 

ria na actual guerra 

Os allemíes foram re 

pelPdos em Bud 

RIO 20. 

— Foram confirmados 

o- telegrammas notician 

do que os russos repel; 

lira 1 os allemâes, r;a! 

região de Bug. 

Fortalezas cabidas em 

poder dos allemâes 

Aiiieeie<« 
O vapor «America», fia Com 

panhia Fluvial, regressará de 
pois dhtamnhft, ás 13 horns, 
para Porto Alegro; fazendo es 
culix em Pelotas e Riu Grande. 

trahida hontem, coube 

ao bilhete n. 11128, (]ue 

foi vendido e u Santa 

Maria. 

Os maiores prêmios 

seguintes couberam a 

estes números: 11840, 

11796, 3502. 11583, 7400, 

7622, 9432, 9803, 11252, 

13341, 2856, 3058, 7770, 

8677, 11185, 11262,11870, 

13666, 13977 e 15683. 

Pânico na "Bolsa,, do 

cos pelos servíos 

RIO, 20. 

—O exercito servio 

derrotou as forças d 1 

Áustria, que avançavam 

novamente sobre Bel 

grado, em renhido com 

bate travado ás mar 

ge ;s de Danúbio. 

1 RIO, 20, 

| —As fortalezas da 

: margem esquerdt doj 

| rio Niernen cahiiam e n 

i poder dos allemâes. 

j As da margem direita 

continuam occupadas 

(•elos russos. 

O - tmi 

rjeâ ■s— " 

Ll 't- 

ki .-A 
m m 

m 

V 7/ 

Oi russos foáem dos! 

allemâes I 

RIO, 20. 

—Parece que os rus 
sos vão evacuar a cida 

de de Wilma, da quaP 

YaríOS COfldadOI ÍIl";
se approximam os exer; 
mitos allemâes ao mando' 

fiioZui) de Von Hindemburg. 

Bombardeio aereo de 

Dr. Lma Cosrri 
Dr, Luiz Costa, medico pela fa- 

culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphica». 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprebendentea ro- 
sultados. 

Fortaleza, (CaarA), 30 d® Âgo* 
1» de 1913. 

Dr. Lmm Coita, 

(Firma reooeàeeâàaj. 

CHEROtJI 

O mellior locaüsado 11» eidude 4le Melo 

Edificiu construi do especialmente para este fim 

Grande conforto — Esplendidas peças — Moveis inglezes 

Pensão diaria Com VINHO o AGUAS SALUS 

S*eça para uai g 1 SO 
l*eça, par» tloi.M g 1.50 
lBeç«s iiiuín iiiotleNla» íRí 1.20 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos de banhos, W. Ç. éspeciaes 

SFRVIÇ9 BE CASIPAIXBA EJI TODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

ltecl»]ií4; Miaioe 

Esta cisa, alojou aos s?nlnre: Ministros e comitiva of- 
fieial na viagem que fez S. Ex«. o Sr. Presidente da Republica, 

íavallariças especiaes—Junto ao Banco da Provincia 

Mre do estoraadu 

E 

intestinos quem quer! 

tJ*»** 'igutiucal 

DasníMSE^Vto® 

Prcparadasnoilaboratorios da SOdfOAOf MfOICINAl SOUZA SOARES Loa ■Sède na tueopa* PORTO (Portugalj casa 60 Brasil 

As afamadiis Paati- 
: lha» da Vida de Sou- 
za Soares curr.m radi- 
calnirnin ns molostins do 
ICxitomiig;** f iRtewtl- 
nos. por, mais antigas que 
;■( jam.L- iam o que diz o dr. 
L- mo- Peixoto, illustre me- 
dico portiigncz : «Declaro 

que tenho usado, nã > eò na minha clinica, mas também eu 
proprio, as «Pastilhas da Vida» d« Souza Soares 
e sò tenho que me felicitar pelo seu uso, tão mpido e sa 
tiKfactorlo tém sido os seus resulta tos nas doenças das 
vias digestivas, principalmente nas do estoroago». 

   A" venda nas primtipaes pliarmacias e drogarias 

A- -L.'J au 

bloyd Brazileino 

coiLon^rso 
Esperado do Rio Grando no dia 23 do corrente, seguia 

do para tíanta Victoria depois da i idispensavel demora. 

Para informações com o Agente na rua 15 de Novembr 
numero 7. 
  1     i„ . ,1 ,   1 K ■! 

envejanía Sehmítt: 

rM A s~\. A C a* * 1 • ■ * * * . « T-/->-■» ®-• * . ^ ^ _ 

AS MARCAS 

CIRrü-ZIBXIRO t lypo Pi 1 sen ) 

iisriDi^.3sr^_ 

8AO AS DE MAlOJl CONSUMO B COM PKO VA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^OTOMA^Es' ^ ' 

Anselmi & Sehmitt 

3Ê5IO 

f 

declaração 
Os abaixo assignados decla 

ram ao Commercio e ao Pu 
blico que nesta data venderam 
rs existências de sua casa 
con mercial que girava nesti 
cidade sob a razão social de 

UGirbey «& Comi». 

situada na rua 15 de Novem 
bro n. esquina General Mai 
ques, -cora negocio de fazen 
das e armarinho e outros arti 
goa, aos sr. Jorge Isasc Utur 
bey o ao sr Jorge Miguel De 
naui, cuja venda foi feitã li 1 
Vre e desembaraçada de qual 
quer compromisso. 

Jaguarâo, 12 de Agosto de 
1915. 

Joi ge Isaac Utnrbey. 
Ramãn N. Suaga. 

Nòi abaixo firmados soei os 
componentes da nova firma 
Jorge Utur bey & Denaui, de 
claramos que estamos de pie 
no accordo cora a declaração 
acima. 

Jagqarâo, 12 de Agosto de 
1915 

Jorqe Isaac Utnrbey 
Jorge Miguel Denaui. 

Declaram os abaixo assigna 
des, què ne>ta data, dissolve 
ram Je como um de accordo 
a sociedade con mercial que 
tinham est: boleeido nesta pra 
Ça, para o coròmercio de fn 
zendàs e arrigoa fie armarinho 1 
Si.b a r izáo social Ututbey & 
C a rua 15 de Novembro n. 
13, ficando ambos os socios p:> 
gos e satisfeitos de seu capital 
e lúcios <; sem direito á recla 
maçâo alguma 

Jaguarãi, 10 de Agosto de 
1915 

Ram ao N. Suaga 
Jorge Isaac Utnrbey. 

(Até 12 Set.) 

* t 1 1 i 1 ■ r ;. ; 1 

1 

CURAÍOSSáROW 

ASTHm,(ooilELUQf 

e Rouquidão 

HOlTfiü 

O f. i". João Rigõls, Jü z 

Disf riclal fia Séde <Io 

Mimicipio fie Jagua-| 
tão ele. 

Faz saber aos que <• 
presente edital eom o 
pra^o de vinte dins vi- 
icfii opi fielle tiverem co*l 

nbeeimenío, que, no dia 
W vinte fie Agosto proxi- 

nio, na Intondencia Mn- 
nicrpal, pelo c íTieial d.- 
Justiça qne esiiver fir 
semana, ás quatorze ho- 
r s, serão revenfi fias 
em hasta publica deven- 
ha e arrffir.ataçãr a 
quem mais der e n aioi 
lanço offerecer sobre o 
Preço fia a vá 1 iaçã o, vi n- 
bí e quatro braças de 
h-gu;t fie campo situadr 
no frreeiro Districto 
deste Vunicipii), perten- 
cente a herança do fina- 
do Fernando Carlos ,le 

Oliveira Franco, em com 
mun eoan campo da 
fbla herança, lindando 
eor:). Albino Ferreira 
su Cessão Ca mi Mo pe_ 
ridra da Silva e Arroio 
Telh , avaTadas as vin- 
b c qualro braças em 
um conto setccentos 
quarenta e dois mil c 
quatrocentos réis, e se- 
paradas no inventario 
procedido f or morie do 
referido Fernando Car- 
los de Oliveira Franco, 
para pagamento dos cre- 
dores de heranças. E 
quem no mesmo campo 
quizer lançar compare- 
ça no local, dia e hora 
acima indicados, E p 
que chegue ao canh' 
cimento publico man- 
dou passai' o presente 
edital que será publica- 
do pela imprensa e affi- 
xado no loca! de costu- 
me. Dado e passado 
nesla cidade de Jagua- 
râo, aos 19 dias do mez 
de Julho ne 1915. Eu, 
Manoel Felippe Pereira,1 

gscrivâo o escrevi. 

Ja$o Bíqqís. 

- 
ms. rR.\ 

plSSM 

A viuva, filhos, genros c noras do s udoso 
finado 
■ssam •. roí.;:. 

ü^íoreaclo Corrêa Mirapa heta 

ccíiv! -.ei..! áos parentes e ás pessoas de sua arni 
zade e relação, -para assistirem á missa que tran- 
dan- rezar, con memorando o terceiro mez dc seu 

!r: : ç n dia 2] de c rrento. ás 9 horas 
na Igr ja Matriz. ' 1 

D< s c já, ardec': amos agradeci nentos. 

ii íoí oia SBisacional q 

\)W 
i|Ci íiSTA!! 

1 or teruiinaciòn fie n; gocio. 

Liquidamos todas nuestras rr.ercadorias 
A precios jamás cohoeidos 
leneraos un inmenso f nrtido en vestidos y tapados para 

-eu j s, coiao también puntiPas festones, adornos, sedas, me 
dias, blusas, tèfiros, percales, anel as, mulotones, Echarpe-' 
roP;i blanca, corseís, ealzuio, botodes y un sin número de 

Urn "jIíis más que los liquidamos por muc h) menos de lo que 
[nos cnesta en Mmtevideo. 

Lu aitieulos para hombres tenemos un gian stoeknei 
camisas, < uellos, puuos, sombreros trajes de easimir y de 
brm, calz.ãdo, corbataa, cilcetines. e infinidad de artículos 
más íi jireciosi iiieoncehiblcx. 

Lara uiíl is y nião , tenemos mia «alowal cantidud en 
sobretudos ingleses, trajeeitos y vosiiditos en todas clases v 
t inanos y otras mil cosas más n precios raucho más bajos 
que en fabrica. 

1 oj, misrao, deb^n apròvechar ósta oportunidad, pues 1 
te m. veudeino» uiuy hurato, pronto nos quedaremos sin 
mercadoria. 

Todo ei mundo a LÁ PAR1S1EN 

de Marli, Calleja k C\ 

   Vi Ha fie Aríi^a». 

í "A Guerra Europea" 

Imp " tante revista fluminense contendo es- 
||ilendifi,i photoyjráviíras verdadeiras apanhadas 
i'-e fâfi. s do ii..'atro da guerra européa, leitura 
agra iavel, iuí ressaníe e inslructiva. 

Só existem poucos nm eros do mez de Julho 

a IgOOO 
Na papelaria d'((A Situação». 

GRflClüIANO 

llui 15 (i üiMlifi, (í)üíiii famlBíimo 

Çonsultorlo uiediea 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

IZOENÇAS INTEBNAS 

| Tratamento da Syphylis pelo uiethodo mixto 

das 32 ás lisras (8 âs 2) 

Bi. lÊEinC¥áiL FMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Cliiilea geral — 4I11S IO àn 11 libras 

Serviço nociiufno pefraanente 

lOaearreíja-»© elos eiiamailos laedlcas 

. 

m. 

1 

Pliarmacia iird 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COJVSUI/rAS MAMAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parleiro 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 

Dr. Dorval R. de Fai-ia, especialista em molés- 
tias de crianças. Trata p syphilis pelos metbodos 
mais aperfeiçoados e modernos,* das 10 ás 11. 

Exames aulelsroseopieo 

Analyses de urina, 

Ra.liogrephias, 
Aptilicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 

i Completo surtimento de oculos, pence-nez 
Junetas!. binóculos e<e 
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Süo eonfandlr com outro fonnlcldn ÉÉ 

: '§ 
M ; 7 _ • ' || 

I ê| éJêrmkidê 

-W h.„   
• ♦, 1 ■" f 11 118 'nergico e mais acrelita- 

*3 : '(■ "? Ri ■ '1 ' <10 Brnzil, e prcpaiado im fabri- 
~r- t-Ç 2, , " BhifOígdç carbono do® Snrs. Guimarães 

' ,l '"y & C-'. Liunta ía, em Villa Nova de Gaya, » t rOTtlljjei. e < 
ri v|í '» mod > d« o tvnpr-ígar é e cactameute o mesmo, qu- SC «IIMC va, em todot os ealesaes. con os formi- 
52 Ll- T'lfls ««1» conheci.los no Braz1!, sitnplesm uue, como 

tem muito maíor força, (orque é chimicameuto puro 
</_nao tem neuhaus princípios solidos em dissolução 
uao «- preciso «mpreaal o em tão graudcM por- 
ções. sahindo por is-o mais barato. 

Hasta experiment l-o uma vez, para se recouhe- 
cer « excepcional pureza do Tá i 'f 

IH 

li 

i f 

í* il 
te, , 
g t r 

PORMÍCIDA PESTANA 
A primeira marca do Brazil, a preterida pelos Fa- 

zendeiros mais illustrados. 
1 xtiem m ento volátil, muito mais do que o ether, 

.t melhor muueirn <!e todos |>o(lcrem rccontie- 
< r n «a» parezu. Z- lau aí o u*iiíh pires de 

U >. ■ . aa oji de 1 uça vMr.ndn, deixamlo o 
evaporar, o «juc sc «|>i?rrt rapidamente em poti- 
- s. se^ua <oí ; não de ta rcaiduo algum, por- 
que nao tem « meiio. Dapureza em (lisaolução 

_ .e.i.iani outro 1'oriiiieidii. se sugella a esta 
te . . ,íl

|
:>>:t' S®,!1 deivar nm resíduo am-areliado. 

> Expennieniém ! Experimentem ! 
te íf '■p u " lia ' s0 1 ast.i o coatheudo d'uina lata, de- 

•' precau.; io de lhe lançar dentro agua, a qual, mui ■ mata levei do que o formlciJn, sobre- 
l . aa n este não o deixamlo evaporar. 

ES. KH ÉC DOliK» 

Rache, leite & c.rt 

Sfttí fçgj "Utfí fot-micifia 
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EDITAU 

INTENDENCIá MUNICIPAL i 

O cidadão A na ro li no Pu; 
reira Gonçalves, lusj 
pectcr do Cerni te tio 
Municipal. 
Faz saber aos iatores 

sados quede 15 do mez 
de Agosto em diante, 
se procederá a exhuu a 
ção nas catacumbas de 
adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de cor. for rida 
de com o regula aento 
em vigor. 

CATACUMB ^ S DE 
ADUI/TOS 

Aydé Gmcia rT, 14 
Abel Medeires » 18 
Pedro Osi a io Tei 

xeira » 26 
Clarimundo José 

Moraes » 28 
João Augusto Gar 

Cia » 30 

Jose.oliina Lopes 
Maldonado » 51 

0 dielia Cunha » 89 
A.ntonio Ferreira 

Ma ia » ui 
Clementina Viei 

l'a » 178 
Manoel Barragan » 179 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

Josué e Dacitla 
Ponzi n0. 47 

Wencesláo e Os 
c ir Lucas ». 20 
E para que chegue ao 

' "onheeiir.enio de todos, 
1 viei este ccital, para 
ser publicado pela im 
pr nsa. 

Jaguarâo _5 de Julho 
de 1915. 

U inspector 

>1 narolino Pereira Oon 
çalves. 

O «Vinho Cre lantafic ♦racon? 
titue 09 enftaquecidos, om PQU 

co tempo. 

flTTENÇflO 

A»! srs, p»qmlarlos t meslres folus 

-A. >JZLCa-TJA.H/EISrSE| 

JPabrica «Ie Nobuícon 

— DE — 

áz ZE^XX-uZEaiOS 

de Sí lhanH,n0Rtada fabrÍ( H' a unica existente nesta cida e, ttabt.,bando com machtnismos modernos e aoerfeironfina 
e ura pessoal hábil, está r.n, condições drLn^r mosalS! 
de todas as classes, confeccionados mosaicos 

Ao gosto do consumidor 

hlíri^fl"^08' deí','á<'81 
6 oleiras para entradas, vasos para jardins, tdem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com promotidao 
aha preçoa modicos, tanto t ara a cidade corro paraa clpa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Ra» 20 de Setembro n. 15—jragnarao 

m^mms 

•loáo S'\ A une.M 

Empreza Goastructara 

l>eelar«^Ai> 
Declaro que as apólices de 

na 9662. 9663, 9664, 9665, 
9666, 10461, 10462, 10463, 
10464 e 10465 que concorrem 
ao sorteio extraordinário de 
ura palaceie no valor de 
50;000«s000 a 27 do corrente, 
foram perdidas entre a esta 
çã o Piratiny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em! 
branco e porque tivessem sido ' 
vendidas ao sr.Lieimaco Nunes 
Doria,declaro que sé o mesmo 
senhor è que terá direito ao 
prêmio que p, r ventura cou 
ber a alguma dellns. 

Roga se a quem as achou o 
obséquio fie devolvel-as a: 

qualquer agencia dn Empreza j 
ou a séde, em Uruguayana, de 
cujas despesas será iudemni 
sado. 

Uruguayana, 9 de Julho de 
1915. 

Rafael B indeira Teixeira. 1 
Engenheiro, direetor • pro í J 

priettirio. f 
 "  30 te6 

Maes. t andae a pbarmácia | 
comprar a Loq brigue ira, que 
ó tao iRfaPivel par» a expul j 

dúQ vermes, í 

m 
H Redro íPA Jcau 

tara Wiiue» 

m 
m 

ADVOGADOS 

•lagiiurílo 

n?siBüfflaiswqii| 

/•■mtniirnriiiiffiigv^ •—-m im- 

|| CLINICA Al E TH Cs. | 

| -o o- 

1 Dr. jíiíenal Santos 1 
ti iS •; da Faculdade da Bahia, ad- |j 

junto do Hospital de Mise- | 
ri cor d ia do Ho dc Janeiro, | 
assistente <io Professor l)i, E 

âUSTBEGESILO, 

Eerpeclalídadefit: Doen- 1 
(.as internas o nervosas. | 

Residência Nusiiti Holel -| 
Consultas na 1 'liarmacia I 

Vi Ias Bôa da ho hw 
da tftrite Vtth 



Edital 

O Doutor D mingos Lorenz 
to, Juiz de T ■•marca do J.i 
guarfto, Estado do Ri Gran 
da do Sul, etc. 
Fíoo saber a quem poss-a 

inieresear que pelo cidadão 
.!o?è de Ciisoia Lopes, por seu 
rroeuiadur João Franciseo 
Kunes, me Li dirigida a se 

limo | etií.'fk: Iliu,". Si. Dr. 
Juiz de Comarca. Josò de Ca- 
ei i r.opes, commereiante resi 
dente nesta cidade, vera dizei 
a V. 8. que tendo requerido 
era 1912 para ser iiiFCiipto 
no Registro Torrens deste Mu 
uicipio ura terreno que pis 
sue nesta cidade, situado na 
71. quadra da rua (tcneral 
Ozorio cora 27 metros e 30 

Depois de. Deus, devo a minha 
saúde ás beuidictaa pílulas «An- 
Jo». 

O lllmo. fr. Antonio S. Maciel. 
i migo e, conceituado agente da 
estaçfto da Viaçfto Ferrea no Ca- 

ceritiraetros de frente, fazen pão do Leão inunicioic di Pelotas 
do esquina a rua 3'deNuvera Rio Grande do Sul, diz: 

verbel de Souza, Bernardo 
Henrique Soares, a opporem- 
se no referido praeo ao pre 
tendido 'pgistro rcb pena de 
revelia e mais quem possa in 
teressar. Dado e passado nes 
ta cidade cie Jaguarâo aos 9 
dias do roezde Julho de 191;'». 

E eu Anuído Passos Frun 
co, Oíficia! do Registro Torrens 
o subscrevi Jigoarâi 9 de 
Julho de 1915. Domingos Lo 
renzoui. 

Ibaixo de Deus!, 

VOTO DE GRATIDÃO 

bro, tendo ineii quadra de 
f indos, torlo a nurado, cora 
uma cotjieira de material, con 
forme coíista do memorial in 
cluso e que foi desentranhad 
do processo anriulad » pelo Su 
perior Tribuna! do Estado, por 
não constar a citação fe:ia aos 
Jindeiros auzentes com previa 
justificação, quer por isso o 
sni plicante, fazer novo pio 
cesío, para inscrever no R 
gistro Toirens o icferido torre 
no, como se acha descripto e 
avaliado, visto nenhuma aite 
ração ter soffrido esse imno 
vel e requer a V. S». que se 
cumpra o disposto nus arts. 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zendo-sc a citação pessoal do 
1'ndeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictos a A nade 
Loureiro de Souza o sua mu 
lher dona Maria Ignaçia Ter 
ia Loureiro de Souza, Anhur 
Loureiro de Souza e sua n u 
lhes dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza e Adau 
lo Loieiro de Souza e sua mu 
lher dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se achâo auzen 
tes. r.egte Estado, procedendo 
justificação em dia e hora qim 
V. Sa. designar paia a inquiri 
ção de testemunhas que apre 
sentará no acto. P defeiiraen 
to, vendo esta antuada com os 
documentos inclusos. Jc.gua 
jão 11 de Junho de 1915. João 
F. Nunes. (Estava seiecentos 
reis de selio fedeial Jegalmen 
te inutilisados). O terreno cons 
tanto da peiicâo é o que cons 
ia do seguinte: Memoiial —0 
terreno registrendo nest cida 
de está situ .do na ^etima qoa 
dra di rua Oenernl O-orio, 
tendo vinte e sete n etros e 
trinta eentimeiros de frente 
e fundos a meia quadra, f.izen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo araurado e na 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocheira dc maieiial co 
berta de telha. Divide o terre 
no alladido, ao Norte com a 
rua 3 Noverabr >, ao Sul com 
Amado Louieiro de Souza e 
sua mulher U. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Ocs 
te cora a rua Qener. 1 Ozono. 
O lerreno regisirand. é fi rei 
ro como so vê do escriptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliana de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com tiezentos réis de sello fe 
deral e trezentos e vinte e-ua 
doai, inutilisados na forma dn 
lei.) Desentranhado dos mitos 
da appeilnçâo eivei n» 2012 
de Jaguarão. Porto Alegre 2 
de Março de 1915, O Escri 
vão Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petiçfto dei 
o seguinte despacho : A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a irfiimação em 
eartorio e por edictos, após a 
justificação lequerida, tios uu 
sentes. Para este fira designe 
o escrivão dia e hora na sal 
Ia nas audiências. Publiquese 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
eo de sessenta dias para se 
effeetuar a matricula do iu mo 
vel não havendo opposiçSe 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni, E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei affixar e pu 
blicar o presente edital com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os e nfren 
tantea auzentes, Amarlo Lòurei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria 
T icureir. d" 

Illo-o. Sr. M. Mrrales—Pelntns. 
tenho torlo o prazer cm publica- 
mente, atleslnr que, soflrendo de 
m do horrível do estômago, diges- 
tões laboriosas, tonturas, constan- 
t, s achaques de fígado e prisão de 
ventre, incomniodos que, desde lon- 
go tempo mariyrisavam minha 
existência, a jonto de i e levanta- 
rem, a desa-tendermeus affazeres— 
cansado de tomar remédios e tirn- 
iius, recorri, eiw boa hora, ás exce- 
lentes | ilnlas Auti Dispepticas iAii^ 
jo», do grande medico, e fallecido 
dr. Heinzeiirniiii, das quaes sois 
digno depositário geral. 

«Obtive resulta los admirave is, 
em mim e pessoas da minha fami - 
lia—e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Bcindigo a Deus e as pílulas 
«Anjo», pela restituição da saúde 
minha e dos meus—reconimendan. 
doa tt dos que sqffrem o'aque)- 
les males tão eliicaz c santo me- 
dicr.mento !... 

Capão do Lt âo G de Maio do 1915. 
Octaviano O. Maciel. 

Agente da Viaçào. 

PKD1A Á MOÜTE! 
Quasi tiEsusciADO ! Mais cm mii.a- 

UBE DA S PÍLULAS «AKJO» .GllA- 
TIDAO DE UM TRABALHADOR. 

'estas, serão radicalmente, curadas 
com as maravilhosas Pílulas Anti- 
dyspept cas ANJO c são de grande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Dt positnrios em Porto Alegre 
Drogaria Marte], Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danne.r. Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja.— 
E o Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bnjunga—No líio 
Grande: Diogaria Ingleza o Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
i mi todas as ptiarmacias. No Ar- 
roto Grande, pharinacia Maeit-l. 
Na Pai na na casa de negocio d ' 
Pa&choal Marquese. 

Aviso 

O abaixo - asâignado 
declara tine não te res 
ponsibiiisa por <'ODla« 
que não st jam conírahi 
das por si ou sua esposa. 

José Emílio Gomes. 

Depositário geral em todo o Brn- 
hs e extrangeiro. 

M. HORAIáFN 

PSOCLÂMA 

ifOS 

CONTEM 

CORTAR 

a conservar esto 

Ammncio 

A SiTFT 1VT A —08 «e.cessos 
cedem proin. 

pto, a espe- 
ctoração é fuilltada e a calm . 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos cliro iieos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoni». 

mA VTCl \ Rins, Próstata 
  _ " ' « Uretlira. «A 

ITroforrnina » 
cura a fnsutficiencia renal, 
e.yrtites.pyelites. nephritee, pve 

| lo-uephrites, urethritíS chroni- 
' cas, catanlio na bexiga, iu- 

(lammaçflo da próstata. 

calvioie rr„rr 1    cMbjm, st*.- 
borrhóa.tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

€ A T A KRH OS | 
putmo 

mires, chronicos, tosses rebel- 
des, ouiam-sn com o «Creoao- 
tal giRuubido dc Giffoni». 

«Venho perante o publico e dinn 
te do sr. Manoel Morales, depositá- 
rio geral das virtuosas pilulas Anii" 
Dispepticas Anjo, da srá. Viuva 
Heinzelmann agradecer o beneficto 
innpreciavel que ellas me Creram. 

«Eu soffri como poucos tevã.) 
soffrido ; a minha fraqueza era C lymphátieas, anêmicas,—curam 
extrema ; caminltava nlgun.-. pas "" fe corr- " «JuHandino» (xarope 
sos era accometido de vertigens ; | iodo-tanico j hospalitado) de 
passei longos dias sem tomar ali- ^ Giffoni, superior ás emuleões. 
menti 8 ; nada parava no estôma- 
go *, houve dia de lançai 15 vczi s 
e até sangue ; tudo n e aniava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste mfserando estado e ten- 
do esgottado Iodas as receitas e to- 
da a ispeinnça, cheguei a psdir a 
Deus que me deese a merte, pois 
já me considerava um caJaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a feliz conselho, come- 
cei a usar as Pílulas Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» .i qual não foi o ir eu 
regosijo. em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, õ a maior fortuna do mun- 
do. per quanto sou um pobre car- 
reteiro do cujo trabalho.sac a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteir > do 
Cangussú, i}' districto, Cocbílhn 
da Foge. 

i CRIANÇAS KTt 

chitie a s, 

CÁLCULOS Sr; 

vesicaes, 
gota, ihcumaUsino, dermatoses, 
eczeioa.j (liarthros) eurnni-se 
com o «I.ycetoL de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resírindos—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TA/A 4? 1?.81 flieumatlcas.scia 
. 44 tica8. lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gilfoni. 

Tcn'lo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
o construcçâode banhei 
ros, tanto de material, 

(Como de madeira, por 
licje o ideal dos sms. 

L fazendeiras, ofte» ec3m 
J'• eus serviços i-rofissio 
|naes garantindo a ex 
jCellenc-a do iraballio á 
ipai da leodiciCíde do 
: pieçc, os conhecidos 

(•( nsli uclores Lino & 
Filho. 

i Os snrs. interessado-» 
| podem contarcom todas 
jas garantias sabre o tia 
bídho, bem como Iodas 
as facilidades para a sua 

i realização. 
j Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 

1 iccndas á rua ^0 deSe 
| tenibro n0.10. 
i Lm > é Filho. 

| BiRÂTILHO 
I Tundo feito acquisiçao de ura 
variado e enora issimo «orti 

J inento de artigos de primeira 
ordem, a conhecida e baratei I 

í TH 
Loja da Syria 

resolveu effeetuar um grande 
e verdadeiro baratilh^ torran 
do, a preços incõnteetavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos,, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
acolchoades, fazendas de lã 
e de algodao, benets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
meias, flan dias.- casiraira-, art. 
gos de armarinho, ernfim, to 
dos os artigos de unia casa des 
ta ordeui. 

Esta casa pogsue também 
nraa secçno de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de tod; s os nurae y 
roa e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Carlos Barbosa 
Miguel .lodo Sqff 

Faço saber que do Escrivão 
de casamentos de Santa Vioto 
ria me foi remettida a seguia 
te c .r in: —Copia—juivo de ca 
san-eato;—Eoiral numero 31 
Pelo registro civil dl ea-amen 
tos da sède da Ceraarca de 
Santa Vietora do Palmar, 
Estudo do Rio Crm de do Sul, 
era vinte seis de Julho de 915. 
Faço saber que contractaram 
casar-se o senhor Juvenal An 
tones dos Santos cora d Do 
mingas Cecília Machado, sol 
teiros, elle, filho legitimo de 
Çlaudino Archanjo dos Santos, 
residente na cidade de Pelotas j 
e de d, Joannu Antunes dosi 
Santos, f; ilicida, dizendo ier 
trinta annos de idade, ser na 
tural deste Estaio o residente 
na cidade de Jaguarãr ; pila, 
filha legitima de Máximo Mo 
ria Machado, residente n'esiii 
cidade e de d. Deolinda Anos 
ta Machado, fullecida mesta 
cidade, dizendo ser natural e 

dheito. Está conforme ao oii 
ginal do qual tne reposto e 
dou fè Era suppra. O escri 
vão, Abílio D. de Azirnbuji. 

Está cot forme a copia 
Jaguarão 13 de Agosto de 

1915. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

Segniido proclama 

Faço sabor que pre- 
tendem casar-se, o ci- 
dadão André Raffo e d. 
Alayde Corrêa Fianeo, 
naturaes deste Esíado, 
solteiros e resi'lentes 
nesta, cidade : alie filho 
1» girimo da Antonio Raf- 
fo e d. Maooela 'Faixei 
ra do Oliveira Raffo, 
olla, filha legitima do 
A i n o 1 d o Pa ssos F ra n co 
e d. Viconíina Corrêa 

residente nesta cidade, tertrín FranoO. Sft alunom CO- 
ta e cinco annos de idade 
Apresentaram os documentos 
exigidos pela lei. Se alguém 
tiver conhecimento de px:8tir 
algum impedimento legal accu 
se-o para os fins de direito, re 
mettendo copia autentica para 
cidade de Jaguarão or.de tesi 
de o nubente para os fins de 

nhecer algum impedi- 
mento, 8ccuse-o para 
os fins de direito. 

J imiarão, 5 de Agosto 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. Laria Santos. 

Dicioa a Vapor de Coustiips Prediaes 

DE 

LIK® & FILM 

Esta bom d ontada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais sim trios ao nuas delicado, assim como so 
encarregam de collocaçã • «ie Asphalto 
s. lêas, humidades. Jo. 

so 
Morieiagom de Esculpi mas e 

pa r a 

cimento, ge-- 
madeira e barra. 
Preços sem competência, e seriedade em 

seus tractos. 
Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

•lagnnruo 

F. *4? 
J? quí ra M. Soares 

AC.HIMFASOR . 

Eiíiprcga em seus traba- 
lhos o methiulo aunlytico. 

Para informações nesta ci- 
dade com Diogo Moreira. 

30- 28 

rsc / 

KKd JOR. > 
encai-rega-se de. proceder 

^ inventários judiciaes, ex- .ri. 
Jri tra-judiciaes, confecções de 

papeis de easamentoe, co- hv» 
^ branças amigáveis ou jn- riv 

diciaes. 'N?1 

Rua Genei til De lfim n . 13. 
—Jngiiarfto— 

'MWWWW i 
«Lorii briguei ra» ver raifuga 

de primeira ordem é encontra 
do era todo o Brazii. 

Orientando o povo 

Devem todos lôr com 
- maxima attenção 

«Eu abaixo assignada V*. de K. 
E. Heinzehnsnn, declaio—lo uma 
vez para sempre—que as maraví- 
Ibosns PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, f-ão prepa- 
radas de aceerdo rigereso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel 
tnann, e conhecidas ha mais de 40 
«unos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPT1CAS do dr. Hein- 
zel mnun. 

Ma s de 30.CG0 pessoas curadas 
attestam e abençoam es virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃOtUTIL Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
e nocivos, por não se'cm os pró- 
prios das minhas legilim.is Piiulos 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER 1—Não 
ha mais anemias, usando-se as 
santas c maravilhosas r ilnlas fer 
ruginosas marca ANJO. 

Foberanas contra a anemia, chlo- 
rose, ameuorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
relfidão, impaludismo e malaria, 
neuiastlienia e outras moléstias 
can: adns } ela pobresa do sangue. 

Os acatados prodnctos da marca 
ANJn são encontrados á venda 
em todas as pharn acias, drogarias 
s casas de campanha e colenias. 

EMPIGENS, SS! 
cas, bouba titãs, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 

jj ta ftnli-eczeniatosa» do Dr. Sil- 
f va An.ujo, preparada por Gif- 

foni. 

MOLÉSTIAS»»™;; 

lympha 
tismo, escropliulose, anemia, 
clilorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinht ioc''S tauico 
ghceVò-phosphotado» no Gifío- 
m». 

e todas as 
SYPHILIS 

devi d a s à 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velatne», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROCJARIA - 

írancisco Giffoni & í. 
«"A PTHMEIBO DE MARCO ! 

Rto «le Janeiro 

As liernditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem victoriosamen- 
te enfermidade- e desarronjos do 
estômago, iat -stin.is e conseguín 
temente, todas as doenças nervo 
sas que acompaniism aquelias, taes 
como a dyspepsia, estado billioso, 
prirão de v -ntre, má dige.táo, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, doiee m- fígado, toutel- 
ras, -manchas ileante dos olhos, 
somno agitado, insoim ias. pai. i- 
Lições uo coração, uervD.-isnio, 

Ignupia Teir-A j mau haiit , língua ruja, uphtas, 
S'"Za, A"hD»'1 P^hdez büíosa, faita dc appetlte, 

I,oujr('}r ri" 
lher Dra. 

S ' z o 
V fc • 

acidez de estômago, flantaleucia, 
' naus as, vomitos, mau estar depois 

Mira ,1a comida, esgotaniento nervoso, 
diteg Tj- ú" 8, uz ■' | neurasthnnia, bypocondria, irre- 
AH'.. ■ -í i ri«» c! gularidades na menstruação, corri- 
oiiq mnlho* T ni d Jt< ' brancas e tautas BUd mulher DoCi Leocadia Reoutras moléstias, conseqüentes 

PROCLAMA 
Faço saber que pre 

tendem casar-se, Camil- 
fo Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carmen Justo, 
-olteiros e residentes 
n'este districto : elle ntt- 
ural deste Estado, filho 

legitimo de Ca mi Ho Pe- 
reira das Neves e d. 
Manoela Pereira das 
Neves; eila. Oriental, fi- 
lha legitima de Ramãc 
Justo e de d. Maria Her- 
rada Justo. Se alguém 
conhecer algum impedi 
minto, accu se-a para 
os fins de direito. 

Jaguarão 6 de Agosto 

de 1915. ' 
O escrivão 

J, P. Faria Santos. 

■d-i? v SJ K 
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Marca registrada n. 401 

tis cidades do 

IKTIBICIÍ 

IV; 

Edital 

0 dr. Domingos Loren- 
zoni. juiz de comarca 
de Jaguarão, etc. 
Faz sabar a quem pos- 

sa interessar que, a 
contar desta data, está 
marcado o prazo de triu 
t. i dias para a insciipção 
dos pretendentes ao of 
ficio de .íscrivãu do 
eivei e crime da villa do 
Herval, vago pe?a re- 
nuncia do respecti v ser 
ventuario cajfitão Raul 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exhibir cer - 
tidão que ptove serem 
maiores de vinte e um 
annos tolha corrida e 
mais documentos que 
en 1 en d erem co u ven ien - 
te apresentar çm abono 
de sua capacidade ou 
para comprovar servi- 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—A ins- 
cripçâo terá logar me- 
diante petição, dirigida 
a este juizo e poderá 
ser feita por procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pn zo des- 
le e lital será marcado o 
dia do concurso, con- 
foi me preceitua o art. 
3o. g único do Reg. man 
dado observar pelo 
Superior Tnhunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereir » de 1896. 

E para que ch' gue ao 
conhecimento de todos 
mandou passo o pre- 
saiue e oulios de igual 
1 haor, (pie s- rào affixa- 
diig nos logar as ubli 
eos desia comarca e pu- 
blicados pela imprensa. 

Jatmarâo, 24 de Julho 
de 1915. 

En, Mauoel Erico de 
Cano licio Nunes Feijó, 
esri ivão do Jury o es- 
crevi. 

L mingos Lorenzoni. 

pjf reza de Transportes 
entre 

Jaguarão, Arroio Grande 
e estação Pirating 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
I 111 Ni K11A Kl O l>0 BRKACK 

PASSAGENS ISÍOOO 
De Jaguaião—ás Segundas- 

feira. 
Da Estação Piraticy - ás 

quintas feira 
AgenteN 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazrl». 
Mais inforinações telephonico 

ou telegraphicaniente cora 
proprietário em Jaguarao. 

Rua General Marques 

_A 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de yço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVjqL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade base.-dos na alta resistência, chamamos a 
a.iençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nosfos fabricantes nãc lornecem arame com míiior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por eorople- 
to o que cs estancíeros requerem, visto elle ler não sómeníe 
uma resistência de 100 kilogramines por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao n esmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito B'esta Cidade 

tómteüto.íc 

o ÇmwP) V : V-S-J XJ 

Waspiauiruacii" rimo 

| l>r. Dorval RoíSti- w 
Ji giicH de l ária 

Do Hnsiiitül da Policlinica " 
de crianças do Rio de Ja- M 

neiro 

Doenças internas 
eKpecalmente de i 

eriançaa f 
Àttemle á chamados para 

a cidade ou fóra «testa, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Phairuacia Paria 

üíípS ■■ 

(31 14J 
•o;'» c;-* d|!5f - No Brozil, no Prata, na Bel 

Vende-se torna es velhos 

4.000 a anfioba 

v) y <. gira na Italia. na África, as 
 w-. j curas clsssyphiliB cc-ra o pn- 

denso depurativo do sairguo 
j Êlrxir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, tera sido 

i surprebendentea, conforrae oa 
: ;:ttestadon recebidos e em lera 
ido isublicadoB, 
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C.matitue, p«lo sfiu conjuucto, a medicação, mais certae melhor 
cada em todas as manifestações das mole- ti .s nervosas. 

Sois neurastV anico ? Soffreis de iesomnia-, snCPocaçôes, palpita- 
5, ransaço, vertigens, etc. ? U ne sem demora o VIMIIO DR QUIN A- 
LA, CACA O, MALT K GI.YCERO-1'fIOSPU ^TO D í CAL. 

E-taos tri- vida ? Usae o VfNHO DE QUINA, KOLA, MALT E 
i'CER'i-PHUSPHATO DE CAL que contr buirá para a formaçAo do 
ici to da cre.ança, fortifica ri !o a. 

Voaso filho náo está doente, porém não tem apne.tite, está cres- 
to e sente- e fraco ? Dae-lhe o VfNHO Dri QUINA, KOLA. CACAU, 
LT E GLY' EliO-PHOPHATo DE CAL. 

Sois velho, sentis parnjysar vossas fiincçõe.s vitaes? Usae o 
TIO i)E QUINA, KOL\. CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHA- 
DE CAL, qne, é o mais energico tomeo conheci Io. 

Tivestcb febre gastrim, typho, yrippo, ou igualquer moléstia jrra- 
Usae o VINHO DK QUINA, KoLA, CACAO, MALT E GLYCERO 

íSPHATO DE CAL, que dentro de p. ucos dias estareis mais for- 
que antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacia deste medicamento ? 
Pergunta t a qualquer medico se um cálice, desse vinho não con- 

mais piincipios nutritivos Jo que um bife da (uelhor carne de 
:a, 

E' som receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
a indispensável aos doentes de n .turcza delicada, ás parturientvs, 
reanças e aos velhos. 

A* vemht iii&m pSiarresucinM 

lysp?pia 

Mrosid.ide da digestão, com pouco ou 
nenhum appetite ; depois de cada re 

áop preguiça, bocejos,otnal estar, peso, enchimento, nncie 
e, somno, vertigens, irritação nervoso, dôres d'estorr)ago, 
i humor, : abeça pesado, nauseas, calor e verr elhão das 
ís, erm taçõPH, regoigitaçôea ou vomitoa dos alimentos e 
nlencia, ptiaao de venne ou diarriica, etc. 
filtiri • Duas Pastíikas ala Vãdst de Souza Soare?, 
UaiU > tomadas ames Je cad i refeição, curam radi 

mente os casos mais rebeldes 
A ffacto Sa ' Declaro espont inoarnente que, após me 
ü i; i G l d, 11/ • ter re-tabelecíd .>, de u-a apoendicit0 

pie fui ■«tacada, fiquei horrivelmente DYSPKPTICO a pon 
le ná> oorter oruer, pnis todos oa alituentos, ainda rnea- 
os de mais faci dige-tao, me faziam muito mal, perrur 
dovi.o o organismo e truzendoTue um insupporlavel mal 
r 
Dois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 

•», reatlvi recorrei áí Fa«itilha« da Vida de Souza 
rés, com o uso das quaes fiquei radiculmente curado 
das, ÜO de Mdo de 1914.—Manoel -lacintlio Fagundes 
um rec «dhecifia). 
iVli.GÜA ma lina • áüttesto que o preparado phar. 
U i/i ti U. O uluuiuu. . maceutico Faat ilhas da %'i 
d1 SoçKi t Soares tem d ido i pti in«>« reMultadus, no 
» uento dus dy^pepsias e de eciologia nervosa E' pois 
proiucto duplumeate recomniondado, pela pureza dos 
p«» qaie o compdesu e fim confecção d" prepamdc, 

co oo pelos exeellentes resultados que se pre tenho ob- 
quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 

1912,—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro. » Clínicos 
jrande mérito 

A' venda, tpesta cidade, nas pharioacias dos sps Candi 
Villas-Bôas, Henrique Sieard, Graciliauo Souza & O. Oc 
lio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite 
) BízíHo Dutra. 

LGuenpa Etcpopéa 

Jí. «Ie «Tullio—«A ^Ituacao» 

E quem sâo estes generaes 
pertencentes á «Pratica» que 
o governo em sua alta sabe 
doria entendeu premiar ? ! 

O primeiro, só por si dis 
pensa qualquer explicaçfto pois 
bem Babeis ser elle uma vet 
dadeira e cõnhteidissímá rs 
liquia da Patm, que deve per 
raarientemente' existir em seu 
coração agradecido ; os outros 
dois, os cargos imponante* 
que já exerceram e a iminén 
sidade dos serviços realhu 
doe, lhes darào respeito, se 
râo os seus melboies elogios e 
julgamento definitivo tran 
portmdo-os para as esclareci 
das paginas de nossa historia 
militar preseate, que natural 
meiite não itá enaombrar o 
bl ilho O 08 luagestosos feitOS 
patrióticos de nossa querida 
cl .sso, onde, como já disse, to 
dos por um e uni por todos, 
aesculpaudo as faltas dos mais 
tímidos e dos que menos ou 
nada sabem, como eu, que o 
digo franca e desassumbrada 
mente, porque mo con.-idero 
inteiramente incuipado dessa 
desdita, que cabe exclusiva 
mente ao meu destino e com 
eile tenho de c Hiformar-me, 
como manda a razão. 

Estando a concluir, e desde 
já solicitando vos todas as ex 
cusas, penso que aiuda vem a 
proposito tiitibçm dizer-vos 
aqui, que, tendo lido nu «R 
vista dos Militares», ie Junho 
passado, a histórica justiça 
feita peia habtlissima penna 
do notável e illustre coronel 
Luiz Acacio Leyraud, da vida 
do cabo Ivo,'que pertenceu ao 
30 batalhão, então de seu com 
mando, me detive nesta grau 
de verdade, trio coinmutn em 
todas as énldadeo do Exerci 
to. 

Diz eile : «E' habito antigo 
nos corpos, quando cííiciaes 
aspirantes e inferiores preci 
sam empregar de momento 
uma praça p ira o serviço ui 
gente, dirigirem-se a um gru 
po de praças a pequena dis 
tancia, usando das seguintes 
praxes .* olha —um homem 
d'nhi ou uma praça d'nhi 

A esse chamado atíendem 
promptameme os mais timi 
di s ou os mais disciplinados 
ou espontâneos para os servi 
ços. 

Era geral são snapre os 
mesmos que se apresentam 
esquivan io-sé os reaiissos, os 
vndios ou cotamodisías. 

Aos superiores porém náo 
passam despercebidos esses 
factos. Em casos taes tive a 
occasiáo de observar, por di 
vetsas vezes, aos chamados 
nos gtupos em que estivesse 
o cubo Ivo, este éra seu pre 
uru dos espontâneos, um dos 
prompto» para o serviço que 
jhe fosse determinado, isso 
por ser uma praça disciplina 
da e compenetrada de seus 
deveres, e nao por timidez 
irríidraisfcivel nesse defensor 
da Pau ia. O seu procedimen 
to, no caso, era a manifesta 
çáo do seu gênio militar, mui 
to recommendavel a seus su 
oeriores 

—E agora pergunto eu ; E 
que ti era esse cabo Ivo, que 
assi < ocebpdu a attenção de 
um c ronel tão distineto e jus 
ticeiro ? 

Um afmplüs «iPratico» e 
nem por i^so deixou elle de 
metecer o consagramento da 
historia, taiubem espontânea, 
proropto e sentida da parte 
de uín doa nossos melhores 
talentos administrativos, «Theo 
rico» e «Pratico» ao mesmo 

sua veracidade, o acerto 
chefe, mas unicamonte 

veitando o ensejo para 
preito de cabível justiça, 

sem especialisação, eem des 
merecimento a terceiros, re 
cordar-vos hei que em nosso 
regimento temos quem, como 
o cabo Ivo, a-sira proceda, 
não nos e-quecendo de um 
sargento Coelho do 2o esqua 
drão, que, na phrase e leal 
conceito do coronel Loyraud, 
è, sem que nos re-áe ;i me 
uor duvida: «Sonpre um dos 
espontâneos» . 

Na verdade L igo em ai 
zel-o iPesta occasiào : o sar 
gênio Antonio Marques Coe 
lho, é espontâneo, subordina 
do com iouv vel dedicação e 
sempre cheio da melhor von 
tadeem attender cora respei 
to e amizade «o chamado de 
seus superiores. 

Do mesmo modo o fazem, 
e se não o declarasse agoia 
com i etteria ao inverso do 
que acabo de praticai, o nos 
so excdlente sargento ajudan 
te. Assis Garcia, citando» o co 
mo chefe dos inferiotes d'esta 
acreditada corporação, me re 
tiro a todos ern gerai ; bem 
corno o cabo Chrispim Gon 
çaives SaTena.ve, igualmente 
rec inmen lavei pela sua serie 
dado e presteza em attender 
todos os chamamentos, náo 
e luitandn a essa obrigação 

que compete a tola e qual 
quer praça que sabe ser boa 
o amiga de seus superiores. 

Fin ilmente, o velho e sau 
dosissimo José Joaquim do 
Andrade Neves, vivia entro 
gue á '■ua reconhecida raodes 
tia no seu solitário Rio Pardo, 
quando a Patria, por intenne 
dio de seu governo, foi ao 
seu encontro solicitar os seus 
serviç.-is, a sua espada e a 
sua cabeça em favor das liber 
■dales publicas, que estavam 
dolorosamente afrontadas, pe 
lo tyranno Francisco Solano 
Lopes, que escravisára ura po 
vo digno de melhor sorte. 

Po s bem, Andrade Neves, 
que não me consta fosse theo 
rico, nem que posmisse curso 
d'arma, não regateou o seu va 
limento, não encareceu o 
ademtamento de sua idade 
nem o seu máu estado de 
saúde, seguindo em oontinen 
te para os inhospitos campos 
do Paraguay, e lá os seus reie 
vantissimos serviços foram 
tantos, tão immensos os seus 
triumphos, que lhe valeram o 
jBr iZio que dignamaute me 
rermu com o mesmo nome, e 
p.grande talento paulista José 
Bonifácio, ao viciorial o na 
historiA com a sua impolluta 
e patriótica producção O He 
divivo— exclamou : 

tempo, a que já me referi, o 
illustrado Cominandante Ley 
raud. 

Bem sei rã» ser preciso ne 
nhum exem Io m.-iis para, ce 
mo incontestável objecto de 
prova, vir cçrroborar em to 

«Armas em continência !—é um 
morto vivo ! 

Eil-o que passa agera, erguido ao 
alto, 

No esquife da victoria ! 
O Brasil o snuda, o tu historia, 
Um poema de nov > escrovos ! 
Scidados, cortejai Andrade Novos». 

Viva o 16' Regimento ! 

Oliverio de l.eus "Vieira. 

llr. JoAo Iligols 
Regressou da Capital d" Es 

tado, hoje, no «A erica', o 
illustre magistrado dr Joio 
Bigois, removido recentemente 
do juizado districtal desta ci 
dade para egual cargo na sóde 
municipal do Rio G «tado. 

Bibllotheca 
Ifilo CüfauíleiiKe 

Do dr. Francisco Antunes 
Guimarães, direetor da «Bi 
bliotheea Kio-Grandense», que 
vera de completar sessenta e 
nove annos, recebemos uma 
circular, agradecondo-nos a 
remessa gratuita de nossa fo 
lha áquelle estabelecimento. 

Krltto (Jauipos 

Regressou hoje da capital do 
Estado, para onde seguiu ha 
dias em objecto de serviço, 
o administrador da mez» de 
rendas federaes desta cidade, 
sr. Erico Campos. 

coiito do 
"easanieiito" 

Na Argentina tem sido uili 
raaroente ptesos vários inçjivi 
duos carroceiros, carregado 
res, etc., que passam ura no 
vo eenero do conto—«o conto 
do casamento». 

Os artistas que «trabalham» 
nesse serviço precisam ser ia 
telligentea, eloqüentes, vestiu 
do mais ou menos bem o ten 
do úq certo arde sérios 

Veem eiiea uma rapariga 
empregada em qualquer casa 
de familia, be u arranj tdinha, 
elegante, e, immediatamente, 
se lançam na conquista. Namo 
rara, acompanhai^-,n'a8 largo 
tempo o pedom náis em casa 
mento 

A couaa vae caminhando e, 
por fim, como o casamênto 
demora, a rapariga fala no 
assumpto. U noivo, então de 
clara que não tem dinheiro 
para no momento tratar dos 
papeis. 

As raparigas 16 n sempre 
am pouco de dinheiro na Cai 
xa Econômica, mostram a ca 
derneta e os noivos obtém o 
empréstimo, a principio de 50 
pesos, depois mais cincoenta 
e assim vivera até que cxgot 
tam quanto possuam. 

Uma vez sen vintém, fo 
gem da rapariga e passam a 
namorar outra, empregando o 
mesmo plano. 

Entre tis indivíduos apanha 
dos no grupo preso pela poli 
cia de Buenos Aires, ha um 
Nicolás Qandulfo, um typo in 
sinuante, sympathico e intelli 
gente, que explorou 32 rap iri 
gas, ua ..quaes compareceram 
agora, depois delle preso, e 
afflrmam que lhes haviam em 
prestado umas 200. outras 500 
e houvvi u na que perdeu cer 
ca de 2 mil pesos, trabalho 
de alguns annos. 

Gandulfo, ouvido pelocommis 
sario, declarou, a rir, que a 
culpa nao era delle ; que lhes 
dizia que não podia casar, por 
que não tinha dinheiro, e 
ellas lh'o davam espontânea 
mente Nunca reclamou um 
vintém : eram ellas toes 
mas que lhe davam quantias 
grandes o . gastava divertiu 
do-se E terminou : que culpa 
tenh i eu de ser bonito, de gos 
tarem de mim, de mo darem 
«pinta» ? 

Em toio o caso o «estafa 
dor» está em processo. 

Os nüliiadoN «to sr. 
/Presidente 

Entie nós, ha centenas de 
pessoas que vivera exclusiva 
mente por serem «afilhados» 
dos presidentes dos Estados e 
da Republica e, no entanto, 
não tem o mesmo direito que 
oa a filhados da Republica Argon 
tina. 

Nesse paiz existe, ha largos 
annos, o costumo de se disiin 
guir o sétimo filho varão de 
um casal, couvidando-se para 
padrinho o presidente da Re 
publica e daudo-se-lhe o nome 
de s-, excia. 

Assim existem ali vários 
Julios Rocas, José Alcortas, 
Roques Peftas, etc., todas afi 
ihados do ex-presidentes e se 
timou filhos ! 

Cad i ura pequeno que è ba 
pti-ado 'era taes condições 
recebe uma medalha de ouro 
e uma certa somma em diuhei 
ro, pura auxilial-os na vida, 
qua ndo fôr homem. 

Naturalmente, durante o pe 
riodo presidencial nâ> ha cen 
terras de baptismos em taes 
cou lições, mas ha cireumstan 
cias em que o presidente tem 
de dar procuração para tal ce 
runonia, notad mente nas pro 
vinciás, por nao i 'der com 
parecer pessoalmente. 

Antigamente eram os depu 
tados que representavam os 
presidentes, mas, como tira 
vara disso partido político, 
f.zse agora a procuração pa 
ra a autoridade judiciaria 
mais graduada, paia que a ce 
ri uonia tenha sempre toda a1 
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Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Ratiado, destribue maior porcenta- 
gem do premioa sobro qualquer outra b teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
acontece com outras 

disco exta*a<jõe» íM©ns»e« 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (Sáo Joáo) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maior de 

Q00«000:0C0 
com o seguiute plano ; 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 •/. 

75 •/. em prêmios 
Dextribuição de preinton 

175:000 

585:000 

1 prêmio de 
X « de 
1 « de .... 
2 « do 4;000#Ò00 

21 « <ie 2:000#üü0 
44 « de 1 ;í)00#000 
61 « de 400#000 

154 « do 200#000 
1715 « de 120#0Ü0 

2000 prêmios no total do 
Os bilhetes sãc divididos em vigessimna 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zamhrano & La 

200:000# 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30.000# 

205:800# 

585:000 

Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

fo con^alEoPÍo medico cifitígico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculia 

ia ti vos; 

Das 1 as D li. da manha e^arS. Sepri,no cu'^r-la, 

De l ás 2 horas da tarde— ®r j71fc
u

a
a,

M^í
,'ta

0— 
Exames microscópicos de escatro, fózos, oriua a sangue. Diagn > 

precíao da tuberculose, das vermlnóios e parasitóses varias. 

( nu»» 

COMO SE CURAM - 

OS 1NCÔMMODÕS 

• DE SENHORAS - 

A Saúde da Mulhor . üm rem6d,0 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadorea e outro# app<iíe!ho3. 

Ç uma formula privilegiada dos pharmaceutlcos 
chimlcos- Daudt át Lagunilla - Ftio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o c-pecificd do# 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIViAM ■a——wwnjwca—fiiiwT«w»ar. i.,-_'.iii j—, niw, i wr rmm 

POUCOS FRASCOS CURAM 

I 

A SAÚDE DA MULHER é sempra indicada çom 
real vantagem sobretudo nas 

Siispsiiet 

ionisas 

fte Bítscas 

Begras eseastas 

No período da edado 
crilica, n?.s manifes- 
tações do arthritismo 
c. nas dôres rhaum a - 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benaficios 

SM 

íi i - nv 
- K 

m 

m 

s - ^ t: 

Veads-sc tua fodaa aa f^irnsaclaa da 
=n1 

J 
J 

mm. 

^ r 
Í I 

i 



iruportHncia. de for a a ale;® ttélga^u «foaiíra 
g'^'- a fainiüs dü neo: hyu, ! mííhIí«1,.s^ 

Ha cerca do um mez, um J TT . ' 
casal israelista corouiunicoií| e u uigoiro 
«/> presidente qne tinha um fi: rf> a ^^nri:i ã> re cnto, 
Iho-dj «exo masculino, o sei ^ov'' ^'or'c de «ma sociedade 

• ' • d • segur-s contra o ad^IterSo 
■uiaino", aecre<cen'i»i)do pre 

ví (mente que já s< be a milha 

«) 

refe 
em 

nascido na 
« convi lava pa 

No gabinete da 

» V W V . . 4 
a Argen in i e • r _ 
ri padrinho ' ' 

presidência» 
^ímtou-io íi C|'ÍGS á') ; SÍTII 

« i eiigião do Estado eatholic», 
coma è que o piesideate Vi 
ctorino La PJaza iria resolver 
o caso 

O presidente da Republica 
apenas !eu o convif3i decla 
mu logo (jue acceitava e no 

jrei o num ro das segurados; 
| A sociedade, ame a do effeetuar 

u a seguro, faz com que o 
ciiente responda ao seguinte 
questionário Que idade tem 
0 ar. V—E a s.jh eaoosa quan 

; tos auuos tem?- Quantos an 
j nus ha que e-âo casados?— 

se tinha 
tempera 

nuaurin» 

Serviço especial para «A Sitnação> 

conj je ja 
Que 

meou para seu representante ^o!,in. , | 
na eeremonia um funccionario dlvorc!',do ? 

superior- livje pensador, de men!0 tem * 8U;* esposa : Jym 
c.arando que qu-lauer que' sangüíneo oit nervo 
fosse o soti.no varia, tinha co i 1°, y"*F~oi 0J é histérica ?— 
mo | adrioho o presidente jvhora eora motivo ?—Tem pr 

nfa por cento desser'11,03 'r" 081'1 de copsas mili 
compadres dos presidentes !a'e." V~'Jjê P«ve)las. ? roman 

em scuí !c,Js 1 hesona qu indo dorme ? 
r j —Banha se com omita frequen 

O costume de convidar pa ím!n nu''1 > religiosa?-- 
ra padrinho desse filho o ohel na n,0C'da le muita pai 
fe de Estado é originário da X;i0 contrariada ?—E' de ca 

s -o italianos, vinda 
da os ru-so«. 

Allemanha 

UeMor-Jens 

racter enérgico ou débil ?— 

r s assim «e narra um cova r 
de ailentado, de que foi vivt! 
ma um nosso companheiro j o 
ütico: 

Caúhjeira,^ Ante-honiem 
no iiagar deno-uiriado Agudo, 
61 i -tric ô deste município, 
ai 22 horas, o con nel Dio 
ny-io Rcys chefe districíal. vol 
tava do sei viço eleitoral para 
a sua residenci •. 

IVcxi 'io; desta um indivíduo 
emb scado numa moiia de ía 
qu iras. alvejou-o, onasi h quei 
ma roupa, fugindo e o segui ia, 
protegido pela noite 

O projectil, de calibro alto, 
quasi iniuiiisou-llie o braço di 
teito.atravessando-o e attigind 
leve nenle o corpo 

O coronel Dknysio estava de 
sinnado e tiãi possue uma só 
praça no disrricto 

O attentado covarde revoltou 
ii sociedade cachceirense. O co 
remei Dionysio é um chefe pre? 
tigioso, havendo tomado parte 
narevoiuç.lo de 93,na co'urana 

A jefeza dos interês,|,,beleccr a "^"saçso 
o „ no porto do Kio Grande. 

ses fraofiezes 

iiI0- 'fl- A secca do norte 
—Telegram nia rece rio 19. 

Indo 'le B rcleaux com -Telegrapliam de 

onmiea que o Sena lor Forlaleza que continua 

Pierre Baudin, chefe da',, êxodo das victimas 

missão c.mmcrcial que;da secca, que assola os 

veiu á Auieneo d , Sul, EsUdos do no,te. 

em entrevista conee li- _ 

proifiettéíi) o dijdoiTiata 

alie;; àí . 

E' p ssi ve! <] ue <> pre 

side 11 (t1 Wilson soliciie 

á Aileujiiiili.i a reli nula 

do allu lido ornbaixad )i 

d' s Esiados Unidos. 

Derrota dos tarcosaa 

E muito yffdçoa iu à tnodíi ?! do coronel SintoEFüho ; goza 
-Oomo se dá elia com o sr. ? « 

Furam di lidus currer-i Eg-ir.-m algum dia pratos 
mente, hontem, no x.drez po U!T,_ n!l 03^ do outro?—E' 
licial d » primeiro posío, por 
terem prun .vid j desórd ns 
na vi i publica o i idividno 
Abilit Freitas e as meretri 
zes Dolzira Souza e Julia Ne 
ves de Oliveira. 

ÍWrlow Afiou no 
Lbegou hoje-de Porto Ale 

gre, onde ncaba de se diplo 
mar em agrimensura. o nosso 
joven conterrâneo Carl g Aflfon 
so, filho do conceituado com 
mercianto local rorjor Pleleo 
doro Anselmo Affonso. 

H fiiicíTlioiài'io--Prisão 

i» Víi 

Já soffrendo bastante 
nelas terríveis hemor- 
rhoides, vi meus pade- 
ci rne n 11' s a.u g 11 e n t a d o s 
com perlinaz prisão de 

ventre que me obrigava 
a grandes purgativos e 
i a vagens. Desa n i s n ad o 
de soífrer, encontrei fi 
Malmente na «ti A SOA- 
KÍNA D'OSKA)> o reme 
lio que em pnuco le-e 
ao me curou da prisão 
ie ventre, náo tendo 
riais necessid ide de pnr 
jantes e lendo melhora 
io sensivelmente meus 
itaques hemt^rhoidaes. 

Juslino Pacheco da Silva 

Negociante. 

Rio, 19 Je Dezembro 
0 1913. 

'ende-se em todas as dor 
ganas e pharmacias 

America 
Cheg u hoje, pela ronnhâ, 
vapor «America», da Com 

inhia Fluvial, que procede 
'• P-fto Alegre, c m escalai 
•lo litroral 

1vju»níí»;íí» dc £»aiita 

Vletoria 
Em Dezembro do corrente 
no, nos d bis 12, Se 14, rea 
ar-ee-á em Santa Victoria 
jmovida pela «llocledade 
Stoi il, Agrícola e Industrial» 
quelle* rounieipio, uma 
pt-BÍçao-feira, coj, regula 
nto nos foi remetti.io e te 
8 á vista. 
1 exposição dividir-s^-á e1 

itro chistes, que eorrospun 
3o aos pi oduct >s pecuários, 
uraes e industriaes, e ma 
nas diversas. 
Isla será a terceira exposi 
que se realisa em Santa 

toria, por iniciativa da 
eiedade Pastoril», e terá se 
amente o mesmo brilhan 
ucceeso das antjriores 

^I»tai]oui*o 
rez^s com o peso de 

í kiio-3, foi o gado que se 
eu hontem, no matadouro j 
lieo, destinado í.o consumo I 
população. 

na caro 
BuííVagisca ?-fí' poetisa ?— 
Gosta de trabalhos domesti 
cos ? To ve fiiho^ ?—Tem-nos 
Coado ?—E' muito bonita ?— 
E' .. pass ,vel ?—E' fei í ?—Jul 
ga so ella muito formosa ? 
U na vez que tenha do mari 
do resposta a todo este ques 
tionario a sociedade segurado 
ra procede, por meio de seus 
agentes particulares, a uma 
discreta pesquiza acerca da 
esposa do aspirante ao seguro. 

Os «gentes interrogam as 
pesroas da casa da ref rida 
senhora, creados ou familia 
res, inteiran io-se assim dos 
importantes detalhes da vida 
intima da consorte. Quando 
a sociedade tem em seu po 
der todos os elementos para 
formar seguro jaizo, acceíta 
ou deixa de acceiiar o seguro 
Os prêmios a pagai variam 
segundo a quantia em que se 
guram e, naturalmente^ segun 
do os riscos; . . Quando esses 
já são muitos as quotas che 
gam até 40 por centi ao an 
no o am la mais ! Recentemsn 
le ^egurou-ie um millionario 
ancião e enfermo, que tinh; 
casado com uma senhora mui 
to joven, alegre e frgosa, e 
qoe possuía ainda por cima, 
um sem numero de primos 
A «oeiedide só se atreveu a 
realizar o segui o á r„zào de 
3í) p r cento, liien-aes, d i irn 
portsncia do seguro. Convém 
notar, como ultima informa 
ção, que alguns segura d.)a já 
conseguiram f izer suas caras 
metades faltar aos deveres 
conjugael 

j de Cílima geral e è eh fe de 
| numerosa família; 

Náo ha dados que façam an 
taver o movei do attentade.» 

O.sfHr TelieM 
Acha-se entre nó-<, diegado 

boje pelo «America», o digno 
íur.cci mario da fazenda esta 
doai sr Oscar Telles Ferreira, 
fiscal dt s impostos estadoaes, 
na circumsciipçá i que com 
prehendo Pelotas e Rio Grande. 

A F14F,iriWAI&K 

Declfifo que: o esto- 
nago o o intestino me 

tr;ivaram o prazer de 
viver, a prisão de ven 
're me cansava verti 
gens. vista escura, e me 
aqtr cia a cabeça ; a 'ti 
gestão me cansava mau 
estar, azia, palpüaçOes, 
vomitos, tlores no esfol 
m a g ; os i -em ed i os q u e i 

usava nã'> conseguiam! 

aliviar-tne ; agora i 

da a um jornal daquel- 

la cidade, decíar m es 

tar plenamente satisfei 

(o com as garantias ot 

íerecidas pelo Riazil, 

Urngnay 

na para a 

Taxa camb a! 

DORTO ALEGRE, 19. 

—Foi a seguinte, a ta- 

xa de cambio que os 

. .estabelecimentos de cre 
( Argenti-;fijtü tje8ta 0^_ 

RIO, 19. 

—' )s i ussos derrota - 

t/aram os turcos, cm re 

bi .-a batalha travada no 

teriitoiio de Armênia. 

A «erí?» 
Afim de 

vos para auxiliar 
da lerrivel secca, 

<io norte 
angariar donali 

'S victimas 
que está se 

defesa 

interesses írancezes. 

Reforma do teneote- 

coronel Waidoniro 

Csbral 

RIO, 19. 

—No ultimo despa- 

cho do ministério, o pre 

si.lente da Republica 

dr. Wenceslan Br iz, as- 

signtni o decreto da 

pasta tia guerra, refor- 

mando,. a pedid », o U- 

íl(,sjservaram, hontem, pa- 

ra suas operações : ã 

vista, 11 3/4 ; a no ven • 

ta dias, 12. 

Uma representação 

em Porto Aledre 

PORTO ALEGRE, 19. 

—Agradou muitissi- 

ino, sendo geralmente 

elogiád , o episedio dra 

matico num acto, «Por 

um nocturno», da lavra' 

fa/en Io seniii' no interior de 
"igune E.tndot do norte, eahi 
iá da Iiitendencia Mcntci- 
pal depois d' «in.inlià, ás 13 
horas, um bando precatório 
consiítuido de senhoras e se 
nhoi inhas da nossa melhor so 
ciedade 

Conduz ndo a bandeira na 
cional. o ( ando precatório per 
correrá nossas ruas, sendo de 
assegurai se que terá, como 
merece, o melhor acolhímen 
10 da população jaguarense 

Também para o mesmo 
fim, como hontem noticiamos, 
os «lu rinus do Collegio Ele 
mentar realisa'* > um festival 

| na noite de ü.nuingo, no sa 
lão do «Cinema Paiisiense», 
gentilmente cedido pela em 
preza Pinto & Ir não. / 

O programma p ira esse fes 
líval ó atrabeiire e lui oi gani 
sado co n k d > o capricho. j 

panhia de Jeens e aos arce 
brspr.s do iladrid, Barcellona 
e Ruen ;8 Aires, 

C'■■mo nciiciamcp, a viuva 
d, Conceição Rob 1 i ,• pugnou 
o testamento o parece que 
vencerá essa acçao. 

'' dr Edu .rdo R mmguera, 
quo era primo irmão do sr. 

jEJuardo Rmuígueríi, residente 
jem Petropolis, tem no Brasil 
.quasi todos os seus parentes 
em primeira linha, lesidíndo 
quasi todos no Rio de Janei 
ro. 

Ao que consta, o govei no da 
Republica Argeuiina resolveu 
an parar os direitos da srn. d. 
Conceição Robei, por via di 
plo-natica 

Desde quo seja annullado 
e-se testamento, é possível que 
os herdeiros do dr, Romague 
ra se habilitem á h uança 

Ohlto 
Falleceu nesta cidade, hon 

/em, Florentino Antonio de 
Souza, branco, solteiro, cora 
TO «nnos, cujo obito foi regia 
(tado no cartorio da provedo 
ria do primeiro districto. 

PíJlidez e falta 

fome 

de 

j ^leniiia quasi 

tuberculosa 
Dos 12 para os 14 annos, 

pensámos perder nossa filha 
Eugenia, tão doente e anemi 
ca estava.suppunhamos mesmo 
que estivesse tuberculosa,taes 
os sympto: as queapresentava, 
cora tosse, dores nas costas, su 
ores,cansaço, hurriv. 1 faetio,Pal 
lidez e muitíssimo magra. De 
pois de vários remedios e tra 
tamenlos, inclusive ODo de 
Figado de Bacalhau, banhos 
le mar, Compor de Jordão, 

etc., começou ella a usar o 
«IODOLINO DE ÜRH»; con 

Od alumnbs cantaião os hyra r ^es£0 9ue nunca esperei que 
nos nacional e da indepen 1eese reraedto produzisse igo 

do liferafo Eduárdo Cn<la' ri,zond.)se ouvir iam oipidos e efiicazea resulta d oi(r 
nente coronel de ínfan- - 1 ã binla musicrl do 57o 611 poucas semanas desappa 

fiam!, vir 1 1 . Guimarães e represen 13^',ih;l0- \ '-ecerara os peoies •ymptomas, 
rahai Wamonuro Cabral, ta(Jo honfpm rmb. 1 P,on,,nc,Mrâo dwu'8)s o'começou a ter muita fome. o ■ ■ . _Jiaa0 nontem pela Com nosso companheiro Barbosa melhorando dia a dia está com 
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Uoloiubu 
Cora pr cedencia do Rio 

Grande e escolas, o vapor 
«C I'fnbo», do Lf iyd, deve 
a.iCoi.tr neste porto, era (ran 
sito para Santa Victoria, no 
proximo domingo 

JfS innh 
Em coraraeraoraçào da ter- 

ceiro mez de seu filleciioenj 
ta, a distineta familia du «au 
doso Conselheiro municipal, 
emotiol Floreaeio Corrêa Mi 
rapalhcta, manda rezar depois! 
dbiinanha, ás 9 horas, umal 
missa de «requiera», na Igieja 
Matriz, 

Estámos publicando um cen ' 
vit» para esse acto. ; 

b-! í;'liz e satisfeito, por jcomínandante do 57" 
que consegui com o uso; batalhão de caçadores, 

tínefiÍla°(™üL"KDOia'|U!,rtel0do nessa cída- 
abbade moss», v(.r-!de- 
rne livre dos meu-, tcp A • 1 ~ - 
iveisinc m ru-dos; não O PíOJüCÍO 

soffro m lis do estorna; 
go nem lenho mais pri; 
são de ventre, sinto bem 
estar, saúde e portanto 
V' mlade de trabalhar. 

E para .que conste a 
todos os que soffrem | 
pass> o presente 

Gaspar Santos Aguii re.' (|0 

Rua dos Carmo n. 19.' 
28 de Fevoreiro de 1913 

Pm todas as pharmacias 

e drogarias 

l*ifcN>4a<£e'ro.<4 

nova 

amisíao de papel- 

mceda 

RÍO, 19. 

—A com nissâo en 

carregada da elaboração 

projecto da nova 

emissão de oapel moe ia 

que será apresentado á 

Carnara dos Deputados, 

por estes dias, decidiu 

para o 

panhia Portugueza Ade „et0-' 0 proft'8Sor Guedes plctiimente cur.ida e sadia, 
.. Caminho o os alumnos Ma : cuiuo nunca tinha sido, e isso 
una Abranches-Alexan 11061 Mano e Alex .ndro Squff, coni ^ «so exclusivo do pode 

dre A/everI -• L Vitrijti alumnos recitai âo, 109o 'lODuLINO DE ORH» 
* firialrnun^e, lindos u.oiiolo^os 

Eduar do Guimarães e í'06Gas 
A festa terá inicio ás 20: 

horas 

Ernesto Chaves Barrei- 
ros. 

foi chi ma (o ã scena e 

saudado ■ c.on longa 

salva dt; palmas. 

Gensiira da imp^nsa 

348 E*lil COittEtN 
Ri-fere um collega : 
Em recente edição notici i 

mos que havia fallecido em 
Madiid, a 25 do Fevereiro, o 

^  cidadão argentino dr. Eduar 

raasa aos ffancezas testamento a somma do tre 
zentos e quarenta e oito mi! 

j contos, n sua es osa, sra. d 
; Couceit â i Robel, como usu 

• fHjetUFzfíd, pasfiando dftpoi- jündlL^ que il 1 npren essa enorme quantia á Cora 

s t russa, em geral, insé 

RIO 19. 

— Cottnnunicarn de 

PROFESSOR 

P f • sson ha b i! i t a da e co m 
longa pratica do magi a 
'drio, acceita alumnos 

quo pretenda n cursar 
academias ou mesmqy 
aquelles q'ie para o com 
mercio d sejam mn [ire 
paro sufficiente. 

Informações n'esfa re 
dacção. 

Chegados boje, di littorni que a quantia 
no vapor «America»; 1 

Dr João B góis, c»rios|Pa^dnienlo e n especie 
Affiiijo, Erico Campos, C.uuiU aos - ,)0 „nvA,. 
to v. Iiofciq.t, Bernardino Cei " ^ 

Hiífre do esíomag Ü 

Bernardino Cei 
[dina, Maria Rosaria, Derni 
cio Góes, Oacar Teiles For 
reira, Cecília Menditeguy, Oü 

| vio Caraanho, Eugenia Cam i 
nho, Aniouio A Reis, Mareia 
no Pereira, Tbeodosio Silva, 
Luizi Delorenzi, Adamastor 
lre: nandes, Manoel Roiz Jo io 
Vieira da Silva, 11 praças do 
57° batalhão e 43 do 12o re8rj 
men to. 

A'ovo professor 

Publicamos na secção com 
netente, o ânnuncfo de um 

j novo professor qne se propôs 
leccionar os candi latos á ma 
iricula nos est ibeleeimentos 
superiores de inttrucçüo e os, 

[que desejarem seguir a car 
reira coinmercGl, devidamente 
preparados. 

Trata»?e de ; e^sôd que tem 
longa pratica do magistério, 

possuindo notórias aptidões in 
teliectuiies. 

Nesta redoeçãp presta-se 
informações a respeito 

no não fixará porcenta- 

gem alguma, afim de 

que a porcentagem pos- 

• a aug neniar ou di mi 

nuir, de aecoedo com 

os recursos do Thesou- 

ro. 

Resíâbalecimeoío da 

flscallsaçao no por- 

to uo Rio Grande 

RIO 19. 

—A com missão de fi- 

nanças da Gamara nâoj 

acceitou a proposta que 

lhe apresentou o depu 

tado rio-grandense Au- 

gusto Pestana, que delia 

faz parte, ma ;dando resl 

E 

intestinos qnem per! 

Uastifias esí yj-,., 

re censuras aos ftaucej 

Jzes por nâ j se aprovei I 

tarem da occasíão em ! 

que os allemães c- ncen ! 

(rarn o grosso d • suas 

| forças contra a Rússia. 

"ccasações ao emlni- 

baixâdor allemâo. 

i nos Estados Unidos 

| RIU, 19. 

—Vários jornaes nor 

te-americ inos accusam 

o embaixador da Alie 

| manha nos Estados Uni 

dos de cu tplicidade na 

falsificação de passapor 

tes e outras viol ições 

da lei, 

Os referidos jornaes 

publicam a respeito vá- 

rios exTactos de docu- 1 

mentosque muito com lnu,uen,U7.ÍBfonna<,"õe8 com 0 Agente na rua 15 de Nove,nbr 

II i 

As af.i ma d as Pasti- 
lhas da Vida «le Sou- 
za Soares curam radi- 
catmf nte as molf-sii.-ig do 
iviotoiBiiixo e Intesti- 
nos. por iru-D araigas que 
sejam,L- iam o que diz o dr. 
I.on os Peixoto, illustieme- 

   — dico portug.K-z : «Declaro 

ur««tír USad» "f.'..!0 Da 'ninhii «"«ie». niaa também eu 
f íó telho , , ,,a Vid«> d' ^onza ^oa.es 
tl%#aet«rl« ^ rae.rel,ciUr feio .eu uso, tão lopidoc sa 
vím hV , " • 0 08 eeu' nus doenças daa Mas digestiva?, principalmente nus do estoraago», 

 veütla nas |rincipaes pliâriiiacias e drogarias 

90^ *01 PC SOUZA 
'«J>»ifí<j«í 

—i 

liíoyd BpQ 

OOX-iOlwrSO 
Esperado do Rio Grande no dia 22 do correate, seguia 

do paia Santa Victoria depois da i idispensavel demora, 

Jervejatda ScEmítt: 

8AO AS DE MAIOJí CONSUMO E    

AS MARCAS 

CIR^ UTZZEjIjEòO {typo Pilscn ) 

COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^STOAS^ES( ^ ) 

Anselmi & Schmitt 

1-4 IDE TTTI-EGO 
% F seio a-ie^iriDje 

DECLARAÇÃO 
Os abaixo aesignudus decla 

rara ao Commcrcio e ao Pu 
blien que nesta data venderam 
«8 exi-tencias de sua casai 
con merciaj que girava nesta 
cidade sob a razão social de 

XJfiirbey ék romp. 

situada na rua 15 de Novem 
bro n. esquina General Mai 
ques, com negocio de fazen 
das e armarinho e outros arti 
gos, aos sr. Jorge Isaac Utur 
bey e ao sr Jorge Miguel D< 
naui, cpja venda f i feiti üj 
Vre e desembaraçada de qual 
quer compromisso. 

Jaguarão, 12 de Ag sto de 
1915. 

Jo/ge Isaac Utnrbey. 
liamão N. Snaga, 

m m 
ISt- - f 

r 
,-V.-J 

'A uerra Enropéa" 

Imp itante revista fluminense contendo es- 
iãJendidas nliotogravnras verdadeiras apanhadas 
de facP s (io il.aatro da guerra curopéa, leitura 

agradável, int rossante o insírucliva. 
Só existi n pouc-iSTiU' nos do mez de Julho j 

a 1SOOO 
Na papelaria d'((A Situação». 

■ " vm 

m 

líi Ptianacia 

Nós abaixo firmados socios 
componentes da nova firma 
Jorge Uiuibey & Denaui, de 
clararaos que estamos de pie 
no accordo cora a declaração 
acima. 

Jagnara», 12 de Agosto de 
1915. 

Jorge Isaac Uturbeg 
Jorge Miguel Denaui. 

Declaram os abaixo assigna 
d"s' 9ue nesta data, disc.olve 
riun Je como um de accordo 
n sociedade corrinercial que 
tinham estabelecido iiest.i pra 
ça, para o cotomercio de fn 
zendas e anigos de armarinho 
sob a razão social Uturl-cy & 
C. a rua 15 de-Novembro n. 
1-3, ficando ambos os socios pa 
gos e sati-feitos de .seu capital 
e lucros e sem direito á recla 
inação alguma 

Jagunã), 10 do Agosto de 
1915 

Pamão N. Snaga 
Jorge Isaac Uturbeg 

(Até 12 Set.) 

A v 
finado 
»D"T- 5W--».-: ■ r?   

uva, filho,::, genr- s e nóras do s iidosoj 

iFIurèíuGo Corrêa Õdfrapa'livía 

PGíiv! In;o aosparentr-s« ás pessoas de sua ami 

Y' "' ' .í-aia istirnii á missa que ioan" 
dam rezar, coroinenK^ o do o terceiro mez do seu 

íaípCimeolo, no.cha 2! dc e rrenfe, ás 9 horas, 
na Igr. ji Matriz. 

Dos e já, ántech arnòs agradecimentos. 

IPIi .CZ^. 

GRACIÜIANO 
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(tou.snltorio aiedloo 

I r. Dorval Rodrigues de Farias 

liOlíWÇAS I5ÍTES6NA8 

rratamento da Syphylis j-elo niethodo mixto 

<l' s IS ás 13 heras {1 ás S) 

> ' P 
I " '-y t ? >. 61 

UllUl 

LI IdUiUG 

Por terminaciòn dc negocio, 

Liquidamos todas miestras mercadorias 

A preçios jainái oonQcidos 
Tenemos un inmenso surtido en vestidos y tapados para 

di Ví" CT\t
fi

a',lblén fiunti|D8 fe-tones. alornos, sedas, me- h^M*' tèfi,op' PCrcales, Uanelas. muletónós, Echarne-- ropa blaiK-a. corsets, calz do, botodes v un sin número de 
artieulos mas que l,.s l'qui l uno® por nnn h > menos de lo que 
nos enesta en M >ntevideo. 

En artieulos para bombrôs tenemos un g-an srock ne 
C.n isas, < uellos, ptnlos, smiibreros trajes de casirair y de 
brni. calzado, corbatas, c! -ctines, e iuíloidad de artículos 
mas a preçios inconcelHhSc». 

iranmiy y .infloq tenê.n! s una eolosal cantidad en 
sob re todos ngleses, trajaiy vestiditos- en iodas clase.s a 
r. manos, y -uras mil cosas ■-•uia « precios inuclio más bajoe 
qu< en Fábrica. 1 

iluj mismo, deb n aprovechar ósta oporiunidad, nues 
e-mo v. Hílcino* muy b; 8a(», pronto nos quedaremos sin 
merc: doiía. 

ToJo el mondo a Lá PAR1SIER 

de Marli, Calteja & C\ 

YlíJá Artigas. 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

, Clinica jjera! — dius ia á* 41 h>»ra4 

Serviço nocturno permanente 

Kitcarceapa-a© 4)014 chamados medlc»» 

Consultório Modico Cirúrgico Kadiotlie- 

rapico e Óptico 

COJíSUliTA» 14IAKSA8 : 

Dr. Der me vai Pinto, medico operador e narteiro 

dâS 11 ás 

D'horàsdeS Martl 11 es' clinica geral, das 13 a 14 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias dc cnanças.Trata a syphilis pelos rneíbodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames michroseopico 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicaçâo dc corrente faradica, 

Efluvios etc. 
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CüRAloSStiROW 

ft5THMA.(o0UEiyQt 

e. ROUQUIDÕO 

EDITAü" 

O dr. João Pjgoisv Juiz 

Districíal da Sede do 

Municipio de Jagua- 
fâo ele. 

Fiz saber aos que < 
premente edital com o 
praso de vinte dias vi 
rort qu defle m ercin CO 
fi^ecj euto, (pie, no dia 

vinte (ie Agosto proxi 
nio, na Inít-ndencia iVlii- 
nieioal, pelo offlcial de 
Justiça que esiiver de 
semana, tisqualí-rzebo- 
r s, serão ceva nd das 
cío hasíit piflJica de ren- 
<ia e aiTen.at.içãr a 
quem inais dei e n aiot 
lanço offerecel* sobre o 
oreço da avaliação, vin- 

te o quatro braças de 
Icgu i de camposifuad< 

U'5 («rceiro Districto 
hesf'• ,unicipia, perten- 
cente a herança do fina- 
do Fernando Carlos de 
Oliveira Franco, em com 
mn n com campo da 
dita herauça. lindando 
com Albino Fsi reira 
suecessão Cam-iüo Pe- 
reira da Silva e Arrolo 
Telh", avahadas as \ jn- 
te e quatro braças em 
um coí to eírcenfos 
quai c ta e tlt j-. npi , 

quatrocentos réis, e se- 
paradas no inventario 
procedido por rnone do 
ret rido Fernando Car- 
los de Oliveira Franco, 
para pagamento dos cre- 
dores de heranças. Ei _. 
quem nu mesm > campo % ff — —        
quizer lançar a.mpare-|:J n * freterl!^ polos Pa* 
^ct no lOCal, d ,i e i 'Ora . £- l'-xy ■ iCiit- »-.> .-.tü, nmuo mais do quo o Pthcr 
acima indicados. E para •• ^ «'«»««i»«^pein r««ui>iiel 

i . I ír ' • 1 •• «na itm-o^n. ici al-u u'uiii <!» 
que chegue ao onhe-; sl r—1 ^ i aç« ira"..». ,3Hx.«,L « 
cimento publico " an- ' P :f a !!'U!Mí*aP'í

0 ,|ae ?0 rai»li!»i»»«.Mà« tun poii. 
~ : n i . i- ;;i 2-. *iiluu al^nai, uor- aou pas-ai o presente »-s yy ^««««» t»» i.ai,«ro.aem 

edital que será publica • s ! :.>fU !' ./UV ' ** ■«?««» » «>•«« 
Hn nul- — « . 2 . ' ■ !a uut c8Sí;ih» ntuarcUado. 
v E ' G e a,to- «= :; fesi •» 1 Kxp.-ri .-ninn 1 Xadu no local de cosi d ; £ ♦-<- ' y= i-.-f .:asi o i-.-uth-udu dbima Uta, de- 
me. Dado e D<"',-sad- ^ ' 1 ' ' o- üi.! luuçur dentro «gim, a 
ne.ia cid-d.- ,1-Ja ua i , ^ 
rào, ao.- 19 dias doimv ^ • P. !> OftE8 f •; =; 
de Julho ( e 1915. Eu, l H i un, \ Ei TE W P - M 
Manoel Felip; e Perei.aí ^ 
escrivão o escrevi. ^ _ -- -U V -..mo7 ... 

João Bigois. i Xão coafauair com outro formlcldi» ff 
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ATTE|MÇAO 

Aos srs. proprietários e mestres d'obras 

-A. vJJVGETJA.IEòIEjISrSIII 

Fabrica tle Iposaícos 

— DE — 

Ne £bHbhTm0ntedaf lblÍca' a u'lic« existeute nesta cida 
Tim .7f J "»'"» '"Odí-rucs „ apcrh"oíd„5 

Ao gosto do cousuimdor 

tm: 

pede-se, pois uma visita a esta fabrica 

Hn» a0.1e Km,ta-.lFa(fnarfto 

A» 

so ■ T -1 
M. i / U l 0 m'ds '"nergico o mais acre lita 

= fr. !"• 1 ■'!<'áo Brazilv ò prcpaiado na Cabri- 
" V st ^U1'0,0 <'*"^0' 0 (,"fi Si»rs. Guimaràt-s 

i'..,. , , • & 1 Liu.iUp'», cm VIHft Nnva da Gava * ' vi 1 lugi; (4 • ' 

v V'r,<lí! 'D o .•mpr.F-»r é c acta»non'e o meon.,, 
b L Z s,■ eb'v> va, cm .«do (c? tV»«aes. co u os forud' 

^ ^ tpmmnuf co'!!ltíq."oíi n" ^ b «mplcsm nu-, como 
. 1J": ;,r Í0,X '. I' '-'-rie é cliimicainonte puro 

« m na» i .. 1!PBhuns pnacii.ioa Sólidos om dissolução 
v ' rôTJ TU' ' u cu» gramles por çois. s.ihindo por is o mais barato. 

Basta exp, rimeut l-o nina vez, para so reconhe- 
_ ^ cia < xcepciounl pureza do 

FOR MfClDA PESTANA ■ »n /»f    - Tb -i 

^✓2 

EDITAü )) 
)) 

51 
89 

111 

rrr; 

Jüsephina Lopes 
MaMonado 

1NTENDENCI/V MUNICIPAL: () ,Í!eí'ia Gunha 

O cidadão Aharoliri' Pej ^cVa.''' 
re ra Gonçalves, lus pi 1 ' tt - ® 
peetcr do Cenflieriol t" a lei 

Municipal. Vf ' an » 178 
Faz saber aos hueres '' '' haiT')8a" » "79 

sadps que de 45 do mez CATACUMBAS DE 
de Agosto em diante, aNJOS 
se procederá a exhM a J"sué e Dacilla 

... ... I - ! . 

£*9 

çâo nas catacunflí!- de 

adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de cor,for idv 
de com o regulamento 
em vigor. 

CATACUMB S DE 
ADULTOS 

Aydé Gaicí i n0 

Abel Medeifes » 
Pedro Os rio Tei 

xeira » 
Clarimundo J sé 

Morae. » 
João Augusto Gar 

47 

14 
18 

26 

28 

TV nzi n 

Weecesláo e Os 
Car Lucas » yo 

i E oara que chegue ao 
conhecimento de todos, 
lavrei este rcital, para 
>■ r publicado pela im 
pr. nsa. 

Jaauatão lõ de Julho 
de J9lõ. 

o mspector 

A mrolino Pereira Gon 
çalves. 

Clã 

O «Vinho Cre .sHsüí «recom 

lau' fBfiãquectdos, era pou oüícg te rapo. 

lèechitractíêo 
Declaro que- aa apólices de 

na 9662, 9663, 9664, 9665, 
9666, 10461, 10462, 10463, 
10464 e 10465 que c-raçoriem 
no sorteiu extraurdlnorio de 
ura palaoefo no valor de 
50.000-.000 a 27 do corrente, 
foram perdidas eatro a esta 
Çà' Piraiiny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em 
branco e p rqnetiveasem sido 
vendidas ao sr.Lisimaco Nanes 
Dor ia, declaro que só o raesino 
senhor è (jue terá diieito ao 
prêmio que p r ventura cou 
bor a alguma dellns. 

Roga-se a quem as achou o 
obséquio de devolvel-as a 
qualquer agencia da Etnpreza 
ou a eéde, era Uruguaynna, de 
cujas drgi esas será inderrni 
sado. 

Uruguayana, 9 de Julho de 
1915. 

Rafael Bandeira Teixeira. 
Eníenheiro, direetor • pro 

prietario. 
   30-26 

Mae», uadae u i liarmacia 
comprara Lowbngueira, que 
é ta^. infal ível para a expui 

'eay dos vurraes, 

M síoao F. Munem 

i 

>, 1 edro «i' '«'an 

^ tara Mniaos 

ADVOGADOS 

•I aguardo 
BB 

    LL 

I clinica 

n o — 

n, 
ÔJ]( 

<}* PaculdH-Je da Bahia, ad- 
junto _tfo HdspitiU do .Mise- 
ncordia do (io dc Janeiro 
assistente do i iolessor Di! 

AUSTUEtiESILO, 

^pecliilidailrs: Docn- 
çaainternas e nervosas. 

Residência SSusinl Hotel ■ 
Consultas na Tluirmacia 

áas-Bôá do í itg a ho 
raw cia tt&r«£e. 



verbal be S- úzh, Reinardo 
Henriq e S fiie , <1 opporf-n • 

; se no referido praso ao } re 
| tendido registro rc b pena de 
■ revelia 0 n ais Quepu poss t in 
teresear. Dado e pateado nes 
ia cida ie de JagunrAo aos 9 

Edita 

0 D mor Domingos Lorenz 
ni, J.iiz de Comarca de J. 
guarSo, Estado do Rio Gran 
de do Sul, cio. 
F-«co saber a quem pos-a 

inteieesar que pelo cidadão I 
r - j i-, • 1 co. OfBcado Registro D rrens Jore de Cassia Lopes, 1 or be» ; ' , . , * q a*. , . - c • ■ o subscevi Jagiiarâ s 9 de 1 rocdiador João P ranciSco i ,, , ,nir n • „ r 
Nunes, me foi rii.igida a se^^o de 1915. Domingos Lo 

linte petieu. : Illmn. S> ■ Dr. 1 ,er'Z01iK    
Juiz de Comarca José de Ca ■ j 
tia Lopes, conimerciatite reii ( 
dente nesta cidade, vem dizer j 
a V. S. que tendo requerido: 
em 1912 para s-er iaseripro' 
110 Regi-trió Torre tis derte Mu 

dias do mez de Julno de 1915. 
E eu Arnrl io Passos Fron 

ÕfflO 

nicipui um itireno que pis 
sue nesta cidade, ntuadu na 
7». quadra da rua teneral 
Ozori cora 27 metr-s e 30 
ceot': atros de frente, f zen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro, - do meia quadra de 
fmidoa, todo a-mirado, com 

VOTO DE GRATIDÃO 
Depois de. Deus, devo a m.nha 

saúde ás benidietás pílulas «An- 
jo». 

O lllrno. Fr. Autonio S. Maciel. 
í uiiffp e conceituado a ente da 
cstaçáo da Viaçàó Ferre* no Ca- 
pão do Leão municinio d. Pelotas 
íiio Grande do Sul, diz : 

Hin o. Sr. M. Mf rales—Pelotas, 
tenho todo o prazer ein pnblica- 
nunte, atlestar que, soffrendcr de 

• 'estas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhoso- Pílulas Anti- 
cyspcptcas ANJO e são de ; rande 
proveito durante, o período da 
sravidez. 

Di positarios em Porto Alegre 
Drogaria Marte.l, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner, Dro- 
garia liidio e Vasco Azambuja.— 
K n Pelotas ; Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bo-janga.—No Rio 
Grai dc : Drogaria lugleza e Car- 
los Lopes. 

Em Jaguaião e Satita Victoria, 
cm todas as phanriacifts. No Ar 
rolo Grande, pharmacia Maei.-l. 
Na Pai na na casa do negocio d 
Pat choal Marqaese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. 

M. ^8'f4 

Aviso 

O abaixo - assipnado 
declara r|iie não te rx-s 
ponsibiíisa por cortas 
qnc não sejam conlrabi 
das por si ou sua esposa. 

José Emílio Gomes. 

uma c-u beira de n atei ial, con ■ modo horrível do estômago, diges 
forme consta do memoiiai in 
cioso e que foi desentranhado 
do processo annulado pelo S» 
■petior Tribunal do Estado, por 
r.ã" constar a citação feita aos 
limiein s auzentes coro previa 
jucificagão, quer por isso o 
Rtq plicante, fazer novo pro 
oes>0, para inscrever no R- 
gistro Toirens o icferido ferre 
no, corno se acha descripto e 
avaliado, visto nei hun a alte 
rrçflo ter scffrido esse imrtc 
vtl c lequer a V. Sa. que se 
c rapra o disposto nes art». 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, ff 
zendo-se a citaçAo pessoal do 
Ündeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edictus a A rmdc 
Ltuieiro de Souza o sua mu 
llier dtna Maria Ignaeia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthur 
Loureiro de Souza e sua 11 u 
Iher dena Valeriana Mendite 
guy Lruieito de Sou/a e Adau 
10 Loreiro de Souza e sua mu 
llier dona Lee c» d ia Reverbel 
de Souza, que se achâo auzen 
te.' neste Estado, precedendo 
justificação em dia c hora que 
V. S* designar para a inquiri 
ção de testemunhas que upre 
sentaiá no acto. P, d< ferimen. 
to, vendo esta autuada con: os 
docurnei tos inclusos. Jagua 
rão 1! de Junho de 1915. João 
F'. Nuncf. (Estava seiscentos 
reis de sello fedeial legalm.eti 
te imitilieados). O têrrenu cens 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte: Memorial —O 
terreno registrando nesta ei d a 
de está situado na -ctirna qu» 
dta da rua General O.-orió, 
lendo vinte 0 sete d etros e 
trinta centiraetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Novem 
bro. Está todo «murado e ha 
dita rua 3 de Noverabro tera 
uma cocheira do raatetial co 
berta do telha. Divide o terre 
110 ali .dido, ao Norte com a 
rua 3 Novembro, ao Sul cora 
Amado Loureiro do Souz 1 e 
sua mulher D. Maria Ignaçia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
tbpr Loureiro de Souza e sua 
niuiher D. Vaieiiana Mendite 
guy I. tireiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e sua mu 
iberD, Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta cora Bernar 
dc Henrique Soares e a Oes 
te ccjn a rua General Ozorio. 
O terreno registrando é forei 
ro como so vê da escnptura 
junta, JaguruTio, 26 de Novem 
bro dc 1912. Quiutiliotn de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
cora trezentos réis de sello fe 
lieral e trezentos e vinte esta 
doai, ir.utilisados na forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
da appellação cível n» 2012 
do Jaguar.Ác. Porto Alegre: 2 
de Março de 1915. O Escri 
Vil o Thonté Fernandes de Cas 
tio Madeira. A esta petição dei SOFFUE QUEM QUER !-Não . , 1 ■ hn innm anemias, usando-e# as o seguinte despacho; A. í*®" i santas e maravilhosas rihilas fer 

tõéfi laboriosas, tonUiras. constan- 
tes achaques dc figado e prisão do 
ventre, incemmodos que, desde lon- 
go tempo martyrisavam' minha 
i xistencia, a ronto de r e lévanta- 
rem, a dosa*tender meus affazeres— 
caupado de tomar remedlos e tira 
i as, recorri, riu boa hora, ás exce- 
lentes | ilulas Anti Dispef tícas An- 
jo», do grande medico, e fallecid > 
dr. Heinzelmaiin, elas qur.es sois 
digno depositário geral. 

«Obtive resulta os admirave is, 
ein mim e pessoas da minha fami - 
lia—e, isso em logar distante dc re- 
cursos médicos. 

«Beindigo a Dens e as pílulas 
«Anjo», pela restituição da saúde 
minha e dos meus—reeommeiidaTi- 
doa t< dos que soffrem Q'aquel- 
ies males tão ctliesz e santo me- 
dicamento' !... 

Cf pão do L< âo fí de Maio de 1910. 
Ociarumo G. Maciel. 

Agente da Yií ção. 

PEDIA Á MOiíTE! 
Qijasí KEsrsctADO ! Mais um mila- 

gre da s pílulas anjo» .Gra- 
tidão DE UM THABAUtABOJl. 

«Venho perante o publico e dian 
te do sr. Manoel Morales, drposit:.- 
rio geral das virtuosas pílulas Ami- 
Dispeptiras Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelmanu agradecer o beneficio 
inapreciavel que elhis me fi/eram. 

«Eu sofíVi como poucos tnão 
soffrido ; a minha fraqt eza era 
extrema ; cinninhava alguns pas 
sós era ncconietido de vert ge s ; 
passei longos dias sem tomar ali- 
mentí s ; nada parava fio < stema- 
go ; houve dia de. lançai 15 vez s 
e até sangue ; tudo ne aulava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste miserando ' estado e ten- 
do esgottndo Iodas i.s receitas e to- 
da h esperança, cheguei a p«d r a 
Deus que n.o desse a morte, pois 
já me considerava um cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a teliz conselho, come- 
cei a usar as Pílulas Anti-Dispe- 
plieas «Anjo» e qual não foi o ireu 
rego ijò em ver, dia a dia, que. ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou um pobre car- 
reteíro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteiri de 
CanguStú, 'ó- dlstiícto, Cochilba 
da Fogo. 

Orientando o povo 

Devem todos lôr com 
maxima attenção 

«Eu abaixo assignada V-vde R. 
E Heinzelmann. declaio—le uma 
vez psra sempre—que as mara\i- 
Ihosas PIIULAR ANTI-DYSPE- 
1'TICAS marca ANJO, íão prepa- 
radas de cccordo rigen so com a 
verdadeira formula 'lo seu inven- 
tor, o fallce.ido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
nnnos, com o nome de PÍLULAS 
ANTi-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Mais de 30.OCO pessoas curadas 
attestain e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO/ UTIL :—Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
o nocivos, por não se em os pró- 
prias das minhas legitimas Pílulas 

(Assig), 
V. E R. Heinzelmasn. 

CONVÉM 

CORTAR 

3 conservar este 

Annimcio 

ASTHMA-^^! 
pto, a espe- 

j ctoração é failitada e a calma 
■ sohrevern com o uso do «Pó In 
; diano de Qiffoní». Para os ca- 
i sos chro.iicos obte,m-se a ciara 
: radical com as «Gotías India- 

nas de Gilfoni». 

Rins, Próstata 
N ! ^ Urellira.«A 

Urofonnina » 
cura a insutficic-ncia renal, as 
cystit s.pyelites. uephrites, pve 
Ip-nephrites, urethrit. s chroni- 
cas, catarríio na bexiga, in- 
llannnaçno da próstata. 

CÃLVICIE 
borrhé-ijtrl 

cophycia, quéda dos cabeilos— 
curam-se com o I ILOGKNIO 

(ÍATARlíHOS Nt 
pulrno 

mires chronicoK, tosses rebel- 
des, ouiam-se com o «Crcoso- 
tnl grãmilado de Giffoni». 

CRIANÇAS 
chitíc a s, 

lympbalicas, anenueaS,— curam 
se com o «Ju landino» (xarope 
iodo-tanico 1 iiospatitado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

biliares, 
n naee e CÁLCULOS 

vesicaes, S 
íota, ibeeinntismo. d< rir.«toses, 5 
• cretnas (darthros) curam-se 3 
coni o «1 ycetol. do Giffoni. " 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, inlluenza, as- 
tlima, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
!ia e cereja», do Giffoni 

fbeumaticas.scia UKHife u lombares 

—curam-se com 
fricções de «Ayona tcontra 
dor), de Gilfoni, 

KMPIGBNS, S™™ 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
■ a Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA SX" 
lympha 

tismo, escroptuilose, anemia, 
chlorose, tuberculose-— curam- 
se com o «Vinho iode tanico 
glycero-phosphotado» uc Glfto- 

fique ae pegaoalmente o reque 
rido aos interessados prefeentes, 
arcliivando se a intimaçáo em 
eartotiu e por edictoe, após a 
justificação lequerida, ao? au 
sentep. Para esfe fim dusigne 
o escrivão dia e hora na sa] 
]a na? audifcncia?. Publique se 

rug!t)0S"S marca ANJO. 
t oberanas contra a anemia, chlo- 

rose, amenorrhéã, floies brancas, 
dysine.norrhéa, bu falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçãj ou ama- 
rellidão, impaludismo e maiaria, 
neutBsthenia e outras moléstias 
cau adas ) ela pobresa do sangue. 

Os acatados prndnctos da marca 
O requeria ento pela imprensa ; ANJ't são encontrados A venda 
na forma d<» lei, Marco o pra eiu t0<ias as phanracias, drogarias 
fo de sessenta dias para se 
effectuar a matricula do i mo 
vel nfto havendo opposiçáo. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Dorntsgoa Lorenzoni E para estômago, int stin >s conscgum 

8 casas de campanha e colonlss. 

As be.rnditas Pílulas Anti-dys- 
peptiess combatem vjctoriowninen- 
te enfermidade» e desnrranjos do 

que chegue 00 conhecimento 
de todop, mandei affixar e pu 
blicar o presente edital cora o 

temente, todas as doenças nervo- 
sas que aeompitnhetn aquellas, tacs 
como a dyspcpsia, < siado billioso, 
prisão de v mtre, rná dige táo, peso 

í somno agútado, iusi un ias. pai i- 
C sua nralher j tações no coração, nervo-ismo, 

rteSO de sessenta dias pelo e dores na cabeça, Inunorrl eide», 
qual chamo e cito os conft-n'■di!irrtóf!' ^,e8 V' «fado', Vn^' u , . . , T . ras, manchas ileante dos olhos, 
lantee auzentes, Amado Louret ; 
ro ' 1 s Souza ||H 
Dona Maria Ignacia Terra: Palito, língua suja, apbtas, 
T ,oureiro do Souza, Anliur turruZIZ' 
t ... cs acidez de estômago, flantnlencia, I loureiro de otlizie sua mu j náuseas, vomits, ma a estar depois 
llier Dona Valeriana Men i lia comida, esgotamento nervoso, 
diteguy Loureiro de Souza'i oemasthenia, hypocoadria, irre- 
Ad...'. Wiro de ^.«'SÍSÍÍ^-gSEírfSS 
BUa mulher Dona Leocodta Re Qutras moléstias, consequeutçs 

syphilis «rrrs 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Etixir depurativo de 
Velamé», taynyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BHAZIL 

Deposito geral : 

—DRCKÜABIA - 

i Francisco Giffoni & R 
«''A PRIMEIRO DR MABOO » í 

de Isinelro 

PROCLAMA 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, Camil- 
!(> Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carmen Justo, 
oiteiios e residentes 

n'esle dislricto : elle na- 
ural tiesie listado, fil o 

legitimo de Ca mulo Pe- 
reira das Neves e d. 
Manoela Pereira das 
Neves ; ella, Orienla), 11 
lha legitima de líamâo 
Justo e de d. Maria Her 
nada Justo. So alguém 
ónhecer algum impedi 

m.Tib , aceuse-t» pare 
us fins de din iío. 

Jagua fã<> 6 de Agosío 

de 1915. 
O escrivão 

J, E. Faria Santos. 

Tt udo assumido real 

importância, devido á 
invasão dos carrapãtos, 

i (onstrucçãoile banhei 
ro:, (anto dc matei ia!, 
corno de a atfeira, por 
h< je o ideal dos snrs. 
fazendeiras, offerecMu 
- eus serviços j.rofissio 
naes garantindo a ex 
cel!enc*a do trabalho á 
pai da modicidvde do 
p-eçt, os conhecidos 
constiuetores Lino & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem contarcom todas 
asgaranlias st hre o tia 
balho, bem como todas 
as faci-lidades para a sua 
realização. 

Dignem-se porlanlo 
dirigir as suas encom 
mendas á tua ^0 deSe 
lembro n". 10. 

Linn cf- Filho. 

x\Km 

T.rado feito acquisiçao Je um 
variado e cnoniiisdino sorri 
mento de artigo? de pritnfi''.'! 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resMveu effectuar uai grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do, a preços incontestavèlmen 
te iinicos na praça, roupas fei 
ti-.s para homens, eeiihoras e 
crianças, sobretudos,^ camisas 
enraisetas, chalés, coberlores 
uyolchoadoe, fazendas de ló 
e de algo d ai, bonets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
meias, fhtn jllas, caslmiras, art 
gos do a rima ri ii hp, ernfim, to 
dos os ai tig s de uma èasa des 
ta ordo n. 

Esta casa possue t imbera 
nrna sreçeo de calçados ame 
ricnnos para homem, senhoras 
e crianças de. tedes os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Cailc Barbosa 
Miguel Joõo SqfJ' 

Fuço saber que do Escrivão 
de. cs saraentos de Santa Victo 
ria me foi remi ttida a tegui.i 
te c >t ia:—C< pia —jni/ó de ca 
sao emo*—Edital numero 31 
Pelo rcgi?tro eivil dt ca»amen 
tos da sède da Comarca de 
Santa Victor a do Palmar, 
Estado do Rio Gnn de do Sul, 
era vinte seis de Julho de 915. 
Faço saber que coiuractaram 
casar-se o senhor Juvenal An 
tunes dos Santos com d Do 
mingas Cecília Machado, sol 
teiros, elle, filho legitimo de 
Claudino Archanjo dos Santus, 
residente na cidade de Pelotas 
e de d. Jianna Antunes des 
Santos, Llltcidu, dizendo ter 
tiintiv annos de idade, ser na 
lural deste E»tafo e residente 
na cidade de Jaguarão ; ella, 
filha legitima de Máximo Ma 
ria Machado, rtsidenle n'estii 
cidade e de d. Deoiinda Acos 
ta Machado, fallecida n'esta 
(idade, dizendo ser natural e 
residente nesta cidade, tertrin 
ta e cinco annos de idade 
Apresentaram os documentos 
exi-idos pela lei. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento legal accu 
E 
mettendo copia autentica para j 
cidade de Jaguarão et,de tesil 
de o nuberte para os fins de; 

.di.eito. Está conforme ao oti 
iginal do qual me reposto e 
deu fê. Era suppra. O escri 
vão, Abilio D. de Azambuja 

Está coi forme a copia 
Jaguarão 13 de Agosto de 

1915. 
O escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

Segundo proclama 

pre- F:;ço saber que 
tendem casar- se, o ci- 
cledão André Haffo e d. 
Alyyde Corrêa Franco, 
naturaes deste Es ado, 
solteiros e residentes 
ne (a cidade : elle filho 
l< gitimo de Antonio Raf- 
fo e d. Manoela Toixei 
ra de Oliveira Ralfo, 

jella, filha legitima de 
j Amoldo Passos Franco 
e d. Vicentlna Corrêa 
Franco. Se alguém co- 

jnhecer algum impedi- 
mento, accuse-o para 
os fins de direito. 

. . J iguarão, 5 de Agosto 
;e-o para os fins de direito, re : (.(1 ]9]5 

O escrivão 

J. P. laria Santos. 

ülciiia a Vapor de Construcções Prediaes 

DE 

FEL 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concerueule ao ramo, desde 
o mais situples ao mais delicado, assirr. curno.se 
encarregam de collocaçâo tle Asphallo para 
feoiéas, humidades, ele. 

Modelagem de Esculpi ur as em cimento, ges- 
so, madeira e barru. 

Preços sem .competência, e seriedade em 
seus iractos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

nla^iuirao 

xscg lãc ser. j .^,41 ^ fÉáa F 

^ T í M 0 OI ^ F. RICCI .Io» 
J vi qoím M. SOaFÔS Ò f"carr8ga-8e de proceder ^ Inventários judiciaes, ex- .v-4 

m| 'O: tra-judicfae», confecções de 'T 
^ papeis de casamentos, co- 

Franças timig iveis ou ju- 
dicines. JS?" 
Rsa General Delfim n . 13. •/§» 

—JugunrAo— ,'4^ 

z ww ^ | W WWWfi- 
«Lombrigueira» vermifugi 

de primeira ordem é encontra 
do em todo o Brazil. 

ACiRIMEC S )P 

Emprega etn seus traba- 
lhos o metliorto aualytieo. 

l?aia in''oriniiçõ"s nesta ci- 
dade com Ob go Moreira. 

30- 28 

w 

-> :■ • 
:o .0 

ar.; t . A: . -.F-. .. v 

.... .a  
ÍÍIVÂL' O K O 'i-a líti 

Arame de Aço 

Marca registrada, n. 101 

3>ep«wlío «m 

TOI>ASi 

C 

ASO 

■ÒE,'- -.«J 
'4J 

Uffll CánÂKTi-^ 
''Cõs iMDtiaTg 

N, W-3 

'a>o*ro A,-eG 

c* 

^ANDE.PStO 

FabriGOnte^: Fellen § 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as cidade» do 

E^lllSlCIK 

íüilleaunie 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
de Jaguarão, etc. 
Faz sabpr a quem pos- 

sa interessar que, a 
contar desta data, está 
marcado o prazo de trin 
t» dias {>ara a inscnpção 
dos prefendent.es ao of 
ficio de oscrivã > do 
eivei e crime da villa do 
Herval, vago pe-H re- 
nuncia do respectivo ser 
ventuario ca(>5tâo Raul 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exhibir cer- 
tidão que pi ove serem 
maiores de vinte e um 
annos ; tolha corrida e 
mais documentos que 
entenderem convenien- 
te apresentar em abono 
de sua capacidade ou 
para comprovar servi- 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—A ins- 
cnpção terá logar me- 
diante petição, dirigida 
a este juizo e poderá 
ser feita por procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr< zo des- 
te e fitai será marcado o 
dia do concurso, con- 
forme preceilua o art. 
3°. § único do Reg. mau 
dano ooservar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereiro de 1896. 

Epara que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passir o pre- 
sente e outros de igual 
theor, que serão affi&j- 
dos nos logares ) ubli 
cos desta comarca c pu- 
blicados pela imprensa. 

Jaguarão, 24 de Julho 
de 1915. 

Eu, Manoel Erico de 
jCantalicio Nunes Feijó, 
espcivâo do Jury o es 
crevi. 

F. itíingcs lorenzoni. 

lipruza k Traosporíes 

eulrc 
,] agitarão, An eio Grande 

e estação Piratiny 
DE ' 

GABRIEL FERNANDES 
AORELO 

ITINERAKJO DO BREACK 
PASSAGENS 13*000 

De Jaguarâa—ás Seguiirtas- 
feira. 

Da Estação Piratiny — áa 
j quintas feira 

Agente» 
Jaguarão — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroto Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telepbonico 

ou telegraphicamente com 
proprietário em Jagnarao. 

Rua General Marques 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclanuindo iv.uior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVjqL, e pn cm ando os introduetores garantir 
sua superioridade base. dos na alta resistência, cbauiamos a 
a.ienção dos interessados «paia isso, } ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e pe r essa ra 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancleros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de lOO kilogran mas por rnilimetio quadrado 
de supcríice, muito irais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 
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Vende-se iornaes velhos a 

4.000 a 

'4 
Dr Dorval Ho«íii- L 

gues de fr uria 

Do Ilospitul da Policliuica 
do. crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doençast internas 
especiilmente <Ie 

crianças 
■ Attende á chamados para 
a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório o residência 
rua 16 de Novembro u. lõ 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão auendi- 
das diariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Faria 

vííw^KJ' ;»*«-«**,ifswawsrrsweivw " 

No Brazil, uo Piata, na Bel 
gipa, na Ilalia, na Afric», as 
curas dt.seyphi is cora o po- 
tiereso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
raiiceutico Silveira, tem sido 
surprehendcntea, conforme os 
«ttestados reiebidos e era lera 

A 
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Piiosjilito è Cal iilsill 

mula e preparação do pbamaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

erenci 

deslo companheiro de c al,! 
Unia, sem curso, tenente Can A ' . . _ .. . rv> \ Cll 

Pari^ © » íí,«esira 

«A vi u de Pariz, sobretu 

Pois bem. O meu velho ppi, 
«em ter curso d'arma. e sim 
muita dedma<.ã), pranca e 
fictividrtde pt<r<i o trabalho, 
Utou o dia inteiro, passou 

raridades que j ^í^enta^a^mVios aspectos 

eTd« facto» «10° desinteresso' .bouicva.ds., que eram. 

- ^rnnj TI 

I Tí -DO— 

atinai, cs «mentideros. dos x 
trangeims, entre osquaes mui 
tos a liem ã es, que antes da 
guerra, procuravam ali na) 
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gado juizo nâo foi feito poi 
«amor e graças» e sim como 
lesultante de uma apreciação 

- ^ 
tanto fallar e gntar, mas ao in0 oftb-ial ^ero 8etrip,ejzer deixaram de ser o -ren 
pôr do sol desse memorat el mento de seus dever P ^ , de todo o cosmopoli, - ■.fezasaarpreeeW. ao „ uitissimo compenetrado de!de^vo diveiüa numa 4 

ipeitavel coronel Argòl'o, tudo quanto lhe esta «s™0 \ E o que ü. - 
tudo que linha encontra cora segura intelligencia, rae vervige» _ tra ^ 

Rio Grande do Sul 

Dnlca em todo o Bril aoe di.tribo. 15 
O/c 

dia 
resp gura imelligencia, rae 

do, recebendo nessa occnsMo j^odo e capacidade, com aca 
con 

ura '.braço do heroico chefe, tamento e urdem aos s n^ maio 
que ainda o obs' qumu cora vi tó8, nunca se m-tnuando «e ia ©i.*rri^ndo o procurando oúô as cousa» ^ 

jara foUas a seu modo, etnbo 

que a»nua u - n— 
nbo e pan de lô, elogiando o 
cora eiuhusiaamo e convidan 
do-o a marchar cotnsigo no 
posto de major 

\ eaudosP-sima victirna ma 
reêhal Carlos Machado de 
Bittencourt, apezar de que era 
iheorico d^sde officiHl su 3.« 

vertigem dobrada. E o que .1 - 

cou ? Ficou o francez, que tra . ' ^ 
balha e scltre, mas que nao se j "->% 
lan.enta das agruras da guer ^ 

porque, no fundo, elle rifu • 

ra a grande somma de confi 
ança que lhe tem sido dispen 
aada nos diversos cargos quo 
ha exercido cotn muito pre 
veiío, até mesmo junto a d is 
iincti8-.imos chefes, que sa iheorico desde official sun.u tmctiSsiino» 

temo, dizia que sempre sefttla- bem apreciar 6 pü
en 

- perfeitíunenie bem em elle nunca foi \crb< •50 rilC IILIMV.M » v. 
Qiíihiuer coramissio tendo cher, nutteft esteve em repar 1 
t inibem janto a ai cfficiaes pra çao alguma por constai, e s ^ 

•a 

ticos, not ndo mesmo em ai 
uma cert.» tendência natcra), 
para eiies, printapalmenie pa 
ra 0'S do cavallaria, sua arma 
predilecta, como teve occ.t 
aião de dizer ao sr raarccn d 
Argollo, quando esto o foi 
cumpiimentar por ter sido no 

cmno uma parte integrante e 
necessária para o bom desen 
volvimento dos serviços da 
me ma, a qie tem pertencido. 

E' esta ã incontestável ver 
da 10, qm apraz-me dizel-o. 

Por occasiáo da revolução 

instituo, pelo seu conjuneto, a medicação, mais certae medhoi 

osaço, yerbgons, «tc. ? «vm «m a C aL 
C,VOAO, MALT K QlA(rT^N-HO DE QUINA, KOLA, MALT E 

íVL^H^PHAToTjE CAI. qu- ontnbuirã para a formaçã» do 
da creança, fortificando a. 

I Ul 
   , "0 de 1983 neste Estado, em que 

meado ajud u.te-gencnil do rig D0S50 d siinctos coestadanos 
exercito, lhe apresentando o3 degladrávain tão desgraça 
offi ue. ue en gabinete e lei dam ente, dizem que no com 
o marechal no .do serem 10 ^ inhanduiiy, um dos 
doã de civallarui.™ - n... 

Para corroborar 

dGbYCERO-PHOPHAT'» DECAL ^ ? Ü93e 0 

pai mif. A o mais enérgico totneo conheciao.   

d ATO DE CAL, que dentro de p ucus d,as < 
antes de. adoecer , .. 

B^&lSStrstusx 

seu modo 
de vêt, costumava citar o no 
me de um tenente Amaral 
(que filloceo tio posto de co 
ronel reformado) cs Í03 'l''e 

res Jotio de Deus Guimarães 
0 ASiolpho Epaminondas Pin 
to Bandeira, ambos já falleei 
dos, o primeiro como major 

sem receio de, contestação tnn EI.EME.nMO \ I TAI. c b"'' í'e 

d^iiS aos doentes de u .turca d dlcada, fts parturleutss. 
(»á8 e aos velhos. 

X" venda 11»» plianaweias 

RI líNTR1 ' 

offlciaes de cavallaria que poi 
tuu-se cora mais deQodo, che 
"•ando a fazer uzo de tua espa 
da contra o esquadrão que em 
teito momento tentou retroce 
der, foi o tenente Júlio Maria 
Vieira, meu irmão, infelizme» 
ie já fallecido, e que nunca 
teve curso de especie fcigu 

era tão superficial como a l-t 
teratura tinha insinuado ou fei 
to comprehender aos extran 
geiros O espirito gaulez ei a 
outra cousa quo a guerra 
veio salientar e definir. Pòle 
diz r-se que a mulher, como 
uma bella planta humana, ex 
ti rioriza tudo quanto ba ' o 
heroico, de grande c de elo 
vado da alma fianceza. Inte 
gi ou se na sua missão de subs 
tituir o companheiro que estã 
nus trincheiras ; põe na nada 
cabeça, em vez do ura cha 
pé o da moda, o «kepi» da po 
licia, quando ik> è o propno 
bonot do irmão ou do man 
do; gu:a um carro ou corta 
as biltietia doa «oranibus», 
identificando .-.e era surama, 
consoanie as necessidades, com 
todos os misteres que. em tom 
pos normaes, competiam ao 
homem. E, se não faz is>' ut 
do vai, então, para as enfer 
rnafiãs ci idar dos feridos. Ne 
nhuma dama por mais distm 
cta que seja, se exime a esse 
papel de enfermeira, que e 
exercido cora exaltação pati 10 
tica, com ura carinho e uma 
Bolícituda que tornam a mu 

1 

A Loteria do Dmado, destábuc 
geia d b premi os s0Jj''ed"jlí;7! 'valor do bilhete, o que não 
meuor prêmio mais do duplo ao vamr uv 
acontece mzns*e* 

■>0 30 40 50 e 100 CONTOá DE REIS 
EÍTS Xri& £4 Cà extr.ihida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio Uial^de 

300.000:000 

como seguinte plano: ^ ^ bilhetc8 a 53, 780:000 
menos 25 '/. 17f,:000 

*2 "A 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 7. era prêmios 
|>e»trH»«tiçúo de {»reasl»!» 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
do 
de 
de 
do 
de 

200:000# 
20:000# 

1;000#000 
2:0008000 
1:000»000 

4008000 
2008000 
120*000 

im.ooos 
8;0Ü0« 

42'.0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

585:01)0 

€ 

2000 prêmios no total _d" vigessimoa 
Os bilhetes sac divididos em vig pnría 

OS.OOHOS^tONAMM-Z»»®^* ' 

ÍA • 

"bTg*e.Tt7V.At» cid .de- Mogo Silva Moreira. 

■Wcon^jitapíoiiedioociRUrgico 

— DA — 

Pharmacia Vilias-Poas 

Dáo consultas diariamente, os seguintes faculia 

tâtiVOS ; I)r Jfl!>sjé Bajasani Serrano cirurgia- 

OaS 1 8jS VI ti, (lâ IMIli a e porteiro. 

l)e l ás 2 horas da tarde— 

N&o SOFFRO MAIS!! 

KECt]PEUEI A SAÚDE 
r 

■„a nhrases t.to signifieaiivas para os que #-ffren 
« cada P!L. ..r l-fc 

oüdus, onde os habitante , ML1IO ALEKIAUAMLA, 
izem uso dos maravilh so 1 nvlll W^s» v*ww   

< Específicos de Souza Soares » 

ad''S como módicamei,toe -QUE CUHaM HEALMEN 
7up é confirmada f.ob.s o. nten-i* de ^testados, todo» 
TXiNEOS e devidamente legau sados 
.FRtracificos de Souza Sonre-» alem o Er r ICAZEo 
)EFFNSIV08 ECONOMICOS e PHaTICOS p us sua 
,!!" S à aletec d -TODA A UENTE—devido o 
•uencla'u«a, que de per si indica o medicaraento a ser 
ado, era qualquer caso 

signar -era receio de erro s ,.ão 

E não ha quem I5â' 8'"l a ' 0 Vflluro80 major de cavai 
o quanto era trabalhador e 8 ^ curso, José Leovi 
eserupuloso o marechal Lar Álve9 d,. p^va, que já 
los MatIrado, nada as-iguando 8 br o djreit0 do antigo 
se- lér, sem exanunar be^o ^ dií>trjcti) niliitar, c mo era 
e veiiíic..r se tudo estava de te tíjé,It de outros mui 
accô.do cora o assumpto de! ^ iços de alta monta por 
que se tratava. p11« leitos, citando o inimigo 

Era urncfUm*!» a. Bafiè, rae. 
que elle -abia fazei jiu v ' , mo {erido e guardando o lei 
quem trabalhava, f^e

b 
0J,l ,0. nfto julgou se impossibilita 

por vezes: lN.m^ H^ como d" de sahir ds muletas para 
tão hábil e trabilhaco. 1 a rUíi cumprindo o seu dever, 
o seu pai. A primeira - npezar de ser um simples te 
que o vi, eu era alfeiei, nente €p,atico., desprendido 
servir addido á atulharia em ^era-y^idade de natureza ai 
S. Gabr ei, e ahi o conneçi ; ^ ^ D?[W ge a,ner 
era cima de uma c-.sa, n ' ' ^je de quem tão raul occupa 
ramenta nas mãos, serran 10 . inamento a vossa alten 
emhnrbando caibios porá pre y dando lhe animo e pre 

gar. Era um ofhcial '.a Guar ^ ( de espirito, para tara 
di. Nacimal que saiba ho,u*,r jhoru pn>CUrar cumprir o seu, 
a su. patente». p.iril Jsi a'má foituna ainda o collo 

Foi ainda com a I ^,L® CHr 3,n circu nstancias identi 
que o bravo e inesquecível car 
coronel Xanaueco, que t o «bono deste meu aran .uerecid.meme occupa um sa. L d moatrar não 

hente l utado de n.Bsa h,^u j ^, :l exi tencia 

fc    
da 

é o remédio para as febre» em geral. 
iTiia para as affecçôes nervosas, raorae» e mentaes 
léuXim h8 moléstias da epídemm ou pelle. 
p|<ia. para as moléstias dos orgaos ressãratorios 
taehlna, para as mnlestias do eau mago t pa 

.„.. . ' tra is moléstias dos intestinos. . . 

ri3»'i para as moléstias das urinas e orgaos urln',r ". 
para as moléstias do utero e outros orgaos d» 
mulher 

para as dores. 
In,Ina, para a« Inliara,rações ° ^"f^i^ções escro 

^ 1... -^aeneU. 
para a fraqueza e suas conseqüências. 

dra, por occaLâo 
do Paragaay. era 
a que fora (eita 

esqna i ae om a« » , 
guerra sa classe dispondo sòraente d fe . l v í\a «Pr.itic;»» 

rt Ul'0 — - 
de seu conuiuando, ao chegar 
» piaça d'arõ;as lo navio ca 
pitanea, sera que tivesse dilu 
uma só palavra, perguntou- 
ilie o con m .nuante : «E >» 
que diz a isto, sr. coronel ?» 
Respondeu : « O que digo, é 
que aqui só s pôde morrer 
ue velho !». 

Na verdade, parece que Xa 

retribuição! conhecimentos da «Pratica», 
„ divUà' lerr.btar-vos-hei que agora a-1. I _ ^ . f-i Al'.*>3 

dã ea» nossos dias, na n ssa 
época, portanto, a evi iene a 
dos factos se encarrega de vn 
era v eu auxilio, e por elles se 
vê que não convém ou real 
mente não se p'ie desprezar 
totalmente essa «Piabca», nem 
sem pie bem acceita ou apre 
ciada devidamente, pois esta 
no conhecimento detidos nos, 

a a vei «»-»■) o - |0|.e 0 governo não só por e- 
noneco quiz dizer, 9ue'lentr^ ntaneidade, como em retri 
(Jelles coiraçHios ponla^e ori ; . , Oorvi..nft « mesmo 

venda, n'esta cidade, ms pharmaciasdoH s^^ Cami 
as 5U Henrique Sicard GraCÜ, .no Oc 
Guimarães, nas casas dos srs. R«che, Leite 

azílio Dutra.      

Jaepna Ec^opéa; 

_ - wr _ a iW,i4nM<>jfcn)> 10 
u. de Jnuho-N» «A «itnaefto» 

trai perfeitamente acobertt 
dos, cu pelo menos mais res 
guardados, ao passo que o sol 
dado de t r^a affrontava o 
inimigo brigando a peito de1, 
coberto, tendo por c oi raça um 

jcainentevO seu palriütisipo o 
alor' pesso 1 

O ictn 1 general Joaquim 
Ignacio, dizia e sei que cqnti 
nua dizendo, que o nosso mo 

buição de serviços, e mesmo 
por ter necessidade em favor 
das vaitagens publicas, el" 
vou ao altirsirao posto do ee 
nnral do Exercito, os coronéis 
sem cmso de arma—João Jo 
*ó da Luz, José da Silva Pes 
soa e Joaqui a Ign ido B {fista 
Cardoso, t' do8 i« denodada 
atraa de crvaliaria. 

(Contiuúa). 

«Pelas ruas veera-se realmen 
te feridos e trajes de lueto, 
mas nunca aqqellas impressões 
de desanimo que seriam legui 
mas, dadas as circuinstancuis 
de uma guerra de exÇerramm. 
Oscafésde dia sã) Concor i 
dos e de noite as «terrasses», 
que dão nota de vida e de bu 
licio, indicam que Pariz não 
estã a pouc >8 k.loraetros 
d us linhas de combate. Os ci 
neraas são muito concurrid"-- 
As mulheres vão vet nas ntas 
os seus mando?, irmãos o pa 
rentes, Essa multidão, quo se 
resignou, acceitando os factos 
consumado?, delira de enthu 
siasmo,batendo as palmas sem. 
pre que no «écrain» do ani 
matographo se recorda a ugu 
ra typica po «poilu» • 

—Ha portanto, a convicção 
de quo a França sahe vence 
dor.. ? 
 -Ninguém pôde ter duvi 

das a esse respeito. J odos cs 
tão convencidos de que se ca 
minha para essa resultado. O 
espiiito francez. muito diver 
so, afinal, do que suppunh» a j 
maior parte do extrangeirc, • 
julgando o incapaz de ter.aci 
dade, de encarar e suppor^i 
o soffrimonto, não se compõe 
de frivolidade, mas, pelo con 
trario, revela se, agora, como 
foi sempre, na? grandes ciis''1.' 
e .transes da História. Espera 
confiado na victotia, caminha 
serenamente pela estrada do 
sacriticio, disposto a ir até ao 
fim se a desfallecimento nem 
faofarronadas. Tem hoje a 
grande preoceupação, a única 
preocupação, de se preparar 
cada vez mais e melhor, a e 
que a grande tactic i de JofLs 
desenvolva na oííeusiv i todos 
os recursos de que é suscopU , 
vel a almi nacional. 

Está convencido de umai 
granle rai»>âo c, para cu o 
1 rir. não hesutrà em cônsul 
tar toda a sorte de heroiciuaj 

Juvenal Santo®— 
aò ÍJ ÜUIIMJ uu, ciiilca Medica 

( CiírMilí *» »«« im»!»!*©1:;» 

m 

Ò Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha 

I 

¥ 

o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dora Claudiojosê: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numere 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pche - < ws, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar A 

r, ■  „ mniAn oura ao seminn- 
com os seminaristas, e sempre cum - — 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade. e com dous frascos ae 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil * um peitoral cfficaz para curar bron- 
diites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. t or 
suas propriedades notáveis, desenlópe o povo, faz 
expellir o catarrho. allivia os pulmões, fazem.o cessar 
o chiado da tosse. 
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Hea ancestraes e magnificaa.l €^«r«íieS lírico i !»•»««« 
Paris que é afinal, a expres A á-*.- . ! 15lS|»s> MiiatiolvilS^ 

P.,f .. A- ®"ve.ra EmbarcadoB par. o liu-ral,' nu Mtr.t, antecipamos, relb n'eii) no vanor * June i> • 
g• 033.>u homem para Bsgè. j Ignacio F-troni"Norh-rto 

... Len Km olviog, da Kgrej ! íípts 

efto de todo o paix, n o expe 
rlmcnta o n artyrio das horas 
angustiosas de nina grande 
gii' na. C ncenti a .-e num . as 
piraçao que ha de le lizar 
sem inquirir do tempo necee 
sario para f tso fim sagrado. 

* 

  ílllillESPOPEllJIlKiíiP 

onde serre o commando imej Autunes, Severo Pelroni Mi ^ Tü "" ,v&"- 
mo a terceira Imarada d - m.oi rr.! , ... ,r; ! . copai Brasileira, e que iuo a terceira Luigada 

■ avaliai ia, o cjr.mel E ico 
Augusto de Oliveira, acou.pa 
nhado da seu ajudante de or 

«A physd n <mia da cidade I 061116 ] | a!K'lscoM 

modifica-se um pouco A hora' ■ ' u 

da sabida dos jmnaes. Nm 
gueni deixa de comprar o pe f bo,<Jc> 03 officiaes 

i "0 do oio batajhilo de c gado 

d guel O assai. Bispo KiasQÍvdno- u • ' 
Monu.wi.. u n ' 1:1:1 e vieita pastor Menaudro Balhego a sua e3p..;esta p.iri>chia 

AJberto VeriaJe, Joauna 
■Scibane, Ayda Castro, Manoia Avó aos 
Margarit, Oiyada Garcia, Jose1 

pbina Buglione, Estevão 

vtei a 
a 

. res e do 12° tegin ento dec; 
riodlc ■ hahi uai, onde vem o 
•comniuniquè», era que Joffre „ ...Arí, „ 
è sempre de uma sobriedade ^ ^ ^f c^aiP^eceram 
ática, de ura laconismo extre M1' 1 e armados 
mo. A lista dos- mortos da ...F ' ào 57o-ba 
guerra vera, em geral, nos ' j0' (0m"; ,nd;u'« pelo nua 
j irnaes Ha, sob.etudo que no ^ .d,gn".;"''!«t5 20 ^«cnte Se 
tificar o «Tout Pafia», que 6 S""0 81 ve,ra.da Costa, pres 
uma publUaqáo onde, antes f Cünt,n6,u",.d res:.ü,ara.f!n 

da guerra, .e mencionava tu ZZT*™*™ 
do quanto havia de mais dis ' vJ ' 
tiecto no mundo elegante. *0 porto, tpor 1 coastuo '!o 

rtitjoN 

Vive na aldeia de Tahata, 
o. uma 

mulher chamada kuni Midzu 

,jjuü.i.m.-, i^iev.m Vil I vlve na "toeia flfí I abata,' 
Appresentarara despedidas',lam.va.Domingas Sapeili,Hugo ' P01,0 de T<'k'o. no Japâo.uma 

José Roquero, Júlio Bosi mi,: hamada Kuni Midzu 
Victor B dbi.Luiz Dtífeós. E • i krt,,i <?"© Ct-namente, é a 

Fuster. javó m;,i9 mos.: ' 'ifc exi- to 
'' aetn Imente no mundo, pois ; 

       i IV 1J íj > f ii ; I • j I i vi rl 

Serviço especial para «A Situação 

Pagamonto de prêmio c 1;11 *a n1 o• se pa i ■ (i d a t i o 

daLotem do Estado 

POírrO M.ÉGRE, 18. 350 mil contos. 

 Com clieipie s bre Todos os presentes á 

concordaram 
ti' ma /a nbr ano & coni a opinião do pre- 

Ho Romero, Joio M 
líeiior Seibane, Jofo C Cas! 
tro, coronel Z .ferino Lopes c'onta «Penas 28 annos. Casa O «B itlCO IVloten^e», reímiâo 
de Moura Maria Atauj), Es'ria ar8 ^ onriop, teve uma 
'her Trapag;, 1® tenente (j ym T"13' cantando esta presente 
pio Bandeira Teixeira, cornei 14 já tendo um filho Lu a'.Na. ("Oncessiantf- §ÍTentO 
Eiico Augusto de Cliveira, P"'3 eismi se aos 13 annos, j • . r , 
2° tenente Francisco M. Fer , .^uni Midzuknni tem ainda 1 ria LOtfria do Esta 
nanfes, aspirante Emani Mu 
niz Tavares, soldado Marcos i, , . 
Ferreira, Walter Nunes Frei 4 BBieçíca jOCS dnCKüOS d O bilhete, pectivo projecto. 

—Uni grupo de cnpi- 

ímlistas allemães com- 

(iioii «O Diário», que se 

publica nesta ci lade. 

«ü Diário» continua- 

rá a ser publicado, pe- 

la manhã, com o mes- 

mo titulo. 

Serãu direetor o dr. 

Rego Lins e secretario 

da redricção > sr. Mario 

Sá. 

1EE - -   H ■'Úe, serã a presen í a | iV; i h;i o u mil11 ti 11 
viva uma avo, de 92 annos de do t»a(>"On os nlfi icwl Ir, .i^ n • 
id.de í. 1 " . t . Congresso o ros ia., Beglm »t« de C»val 

embarque, tocarara as bandas j^s Ernesto Kervald, Joáo de Abi apparecem cora uma cruz í ' Vuj "V «w-u ><o; 
oanotúes mais illustres da aris A c • 57 bata.hflo e do Castro Souza, Amaro Gouveia E esperado amanhã neste 

12 le^I . GIim T> . . r, , . . i nrrf/, D   «i- 
os nomes mais illustres da aris 10           
tocracia, que não era uma ra le^rcemo de Barros e Dorothéa V ^ | Porto> procedente de Porto Ale 
ça dessorada, nem-uma cias S^enfalque avalta«lo Pes-' yre com escala p >r Pelotas e 
fp oue f zíh da vida uma fon p, , ín»»r.r «a: i . rf' w > Rio Grande,o vapor «America» 

««« P'—- T,.,.,» ,1 e. .. voa")0, a tct^hi^e N ? ** C»"'*»"» F"n'!"1 

bateram pela Patri, com o me. v-gação Ri., Gr endeuse» apre w MatatloUPO 
mo dcnodu dos si : p es unida sentou aue-xt .i ei- Pr»V8 do lutorat, o nosso 
dos e obscuros beróe». Nesse. Parto AlectV ^ d,gno correligionário capitão No mat douro publico, fu 
jornal ba lambem uma ■ »egâo, ■ jnardame^do viror ' Troe' C 38;',' membro da ra!n abatidas honte.u, para o 
«Les 'ndésirables», onde não ro» gdumdn «'.óã-n i, n , i "puler't3 firma loc"1 R-ehe, consumo da população. 9 re 
figura um único nome celebre 1 da Silva ' chegado'da Creei & Comp- Z6S com 0 P630 dtí P>49 kilos. 

eu. todo o mundo que se tenh Lha poucos dias. e 
fionverlido em inimigo 
França » 

u * f . . , I Du destacado um agente na -Para os artistas e os tnfel ra prender o refei ido tommL 
Jecíuaea e que o .houlevard. dante, o que foi levado 
não solfreu inodifacaçSes Sensi fejto 
veis. Os arfist tj e cs homens w.n -p., ... r { „. 
de Jettras não frequent m sc do um cheque de 209 libras, 

hiria 
Serviço para o dia 19. 

Dia ao regimento o sr. 2o te 
n. 9414, premiado com D pagamento aos cre 

cem contas, na extra - dores do governo será nente Evangelho, 

cçãu re tlisada a 13 do eff ctuado 25% em di- Av{;f"t0 0 10 

Guarda do quartel o 3° t-ar 

sargento 

corrente. 

, . . - aecusado 
áa .de ter dado á mesma ernpre 

| za um desfalque avuitado 

Leite & Comp. 

ICcbocaílor j OMto 

((Sã««íosé»| Falleceu, hontem, Constan 
Conduzindo achata -Agos'^"0 E''va, de côr branca, com 

to», ancorou em nosso f.ot to, me'zes de idade,filho de Ro 
; hoje, o rébocador «São Joi-è» i,nana Silvfl, cujo obito foi 

a ct | pertencente á em preza Wach 1da<l0 3 'cfíátro no cartório 
| tel, Marxem & Comp d,'1 provedotia da séde do mu 

lã I ci r, i r» 

não do passagem o «boule 
vard», que. como já lhe disse, 
é o mosqueiro de extrangeiros 

sendo sua bagagem levada paI 
ra a delegacia auxiliar. 

O command inte declarou ! 

uma vez ou outra, nas confe 
renci s o nas «prémieres» , O 
pensamento francez eoncen 
tra-se numa única aspiração; 
deter a bandeira do direito 
Como muito be u accentuou 
João Ciiagas, no seu opusculo 
sobre a g lerra, este conílicto 
veiu d-bnir esta ques io em 
dous pontos distinetos : os que 
estão ao Lado do direito c, por 
tanto, com • a França, raeMiuo 
dos neutraes ; e os que defeu 
dem a reacçáo e applaudem a 
Allemanha, que representa o 
antagonismo dos interesaes la 
tinos. Nào ha, por consequen 
cia, outra litteratura que não 
seja patriótica. Defendo se por 
toda a parte uma moivl remi 
vadora que tonifique a Fran 
ça. Túo soce ;ada e con-cien 
te está Pari. pa sua fé que 
nem mesa,o agora com a bsl 
Jigervnda da It lia, houve 
manifestações ruidosas nas 
ruas. Ora. a isto tem que cha 
roar-se necesiariameme um 
«renoveau». A França quer 
vencer, trabalha e, como sabe 
querer, o triumpho tetá uma 
cousa I agi ca e íaial. Oj pro 
prios «Z; ppelinsí râo r ecebi 
dt-s com curiosidade e sem tu 
mór A proposito referirei um 
caso typico ; certa n ite eu 
regressava á minha casa pro 
xioiõ do Trocadero .Tmha 
havido noticia da approxima 
çào dos «Taubes». No prédio, 
onde eu lesidia, toda u geme 
descera dos andares superiores 
ao cubículo cio «concíerge». 
Fui encontrar na escada mui 
tas senhoras e entre( ellas a 
linda e interessante esposa de 
Stephane Lausaune. Conversa 
va so, ria-se, fazendo se ept 
grammae a proposito dos <Zep 
peiins». A^uem descobriu um 
pbonographo e, dali a pouco, 
toda aquella geme ouvia ean 
çõee alegres, emquanto cá fô 
ra, no espaço, se feriam bata 
Rias aereas. Depois vieram 
para a rua para a plaudir, 
quando o tiroteio era de maior 
eftoito, como se tivesse assistia 
do um fogo de visiae». 

•IdlICdl 
Como estava annuuciado, o 

vapor «Juncal». do Lloyd, dei 
xcu nosso porto homem, á lai 
de, com destino ao Rio Gran 
de, fazendo escala em Pelo 
tas. 

Ce!. Zeíerino iflouea 
Seguiu para Fel. tas, b n 

tem, o fazendeiro e industria 
lista local coronel Zeferino Lu 
pes de Moura. 

n ente o caso. 

Tiiberculone, bron- 
fliites, anemia, to«- 
ses, fastio 

Ató hoje o «REMÉ- 

DIO VEGETARIANO DE ; 
O RHM A NN» é o u n ico | 
que cura radic^ilmente a 

tuberculose,© o retpedioi 
mais efíicaz para a curaj 
rl s bronchites, anemia,! 
tosses, fastio. Diariaãnml 
te recelie os quantida-i 
de de attestados o'e pesj 
soas curadas. 

A sra, Joanna Fernau ; 
desde Magalhães, certii 
fica que sua filha, de 18 
annos de idade, doente 
do peito, com muita tos 
se, fraca, flores brancas, 
STppressão do incommo 
do durante mudos me- 
zos, vio reapparecér o! 
incomniodu e desappare 
cer a tosse, o fastio e 
t das as suas doenças, 
desde que começou a 
usa o «REMEDÍO VE 
getaríano de orh- 
àíANN», com o quai fi- 
cou completamente boa. 

Joanna Iernandes de Ma 
galhães. 

Pará, 29 dn J trif-iro de 1911 

Vidro : 9$800—Em toda? 
as drogai ias e pharmacias. 

Cjtue»tao iiuportaiife 
U dr. Oávnldo Vergara, eub 

etiiuto d> juiz federai, em 
Porto Alegre, acaba de profe 
rir sentença favorável ao «r. 
Mamei Murales na questio 
que este cavalheiro sustenta 
va sobre na pilnl :s marca 
«Anjo», do dr. Hcinzelmaon 
contra o gr Oscar HefnzeJ 
nnann 

Ficou, assina;, firmado o di 
teito sobre o assumptq, pelo 
que felicitamos o sr. Morales, 
depositário geral, em Pelota-», 
das pilulas AiUi Dyspepricas 

llespacho 
O delegado fiscal, em Porto 

Alegre, dr Vussio Brigido, 
deu o reguinte despacho no 
requerimento que lhe ende e 
çou o 2o r» nente Seveiino 
Silveira da Cmu : 

—Solicite-se informação á 
delegacia do Paraná, remet 

tendo se o presente. 

v- ■ LA 

vm ••Lív 
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Vi' .í. 

ps,* 

í- S:- . 

h 
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mcípio. 

Píülidez e falta de 

fome 

Meiiisia 

íuberenlossa, 

A situação econômica 

do paíz 

nheit o c 

ijees. 

75% em an:) 
gento Nesvor e cabo Machado, 

Pitlrulliu ex ema o cabo 
— Cecilio. 

Osn áíSío do deputa- aLL"" l,"er"' 0 c'b0 

RIO, ■j do Aharo Baptista Anali 

—No palacio Guana- RIO, 18. 

l»ára,houve um reunião, _ o depntaio rio- 

Dia á Enfermaria o cabo 
io 

1 Dia ao Regimeato o soldado 
ciaiim Aymorè. 

Uniforme 4°. 

hontem, á qual estive-(rpan.lense AlvamR i i ^ PERMISSÃO 
r_c, 'a- • bidnuu.st Álvaro ua-| O sr. General Ministro da 

' f rcsentes O presi- ptista, lendo em vista Tíueira concedeu permissão pa 
dente da Republica, dr.'t) tnomento firvinc»M-n lra ir0IB.a ■c&

TP
itaI ^cteral aos 

1 ,u "'Omenio nnanceií O «rs. capitác J áo Pedio do 
Wem es au Biaz, O ini- (Jq desistiu da me Amarai e Silva e 1 tenente 

1 intendente João dos Santos 
Sobrinho. 

Noticia mentirosa 
E* me itirosa a noticia espa 

nistro fazenda, dr. i^k. ,|» subsi.lio a aiie 

Pandiá 0ali'.geras, o se- t,.m diieito. 

nador Pinheiro Macha-1 

■ d». vice-pres,dente'do:A (]üe ÍEí) (16 IfflitíS 

j...- -u t r /f-urnmm 
. i ■ 

% ■; : .. - ■ . ■ - -..v-a 
g.V //' 

Da. Luiz Costa 

Dr. "Luiz Costa, medico pela fa- 
culdade de Síedicina da Bahia, 
especialista em wolestias der- 
tholofíica e syphiligraphicas. 

Attesto quo tenho empregado 
por vai i.t.s vezes o Elixir de No- 
?;•> ira, do pljannaccutico João 
da ^ilva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando seut- 
pre os mais sorpreheudeatee re- 
eultados. 

Foríaleua, (CesrA), 30 de Agos- 
to de 1013. 

Dr. Lait Costa. 

(FirBa wsoníssduisT. 

Ncaaiidra Balhc^o 

Acompanhado -íesua exma. 
conforte, viaj ai p;,ra o liito 
ral, no «Juncal», o apreciável 
crualhciro gr. Menaudro Ba 
lhego, adeantado criador no 
niunicipio de Sinta Victotia. 

ü-p piiKVHjfeiroM 

O vapor «Juncal», cm sua 
viagem ie hontem, "conduziu 
5f) m bsagdroçç dos quats 36 
embarcaram neste poito e 19 
vieram de Santa Victoiia, em 
traiirito para o littoral 

Í/Oiinuuiiseaçã.» 

teie^lioiilea 
A «Companhia Telephuika 

Rio-Grandeiise» acaba de esta 
helecer uma linha de commu 
nicuçâo entre esta cidile o a 
fronteira villa Rio Branco. 

A Companhia cobra, segtin 
do conteguimos saber, 200 
lèis por qualquer conferência, 
sem limitação de tempo, 

Agipfrante Oki&UÍ 
Tavares 

Em objacto de serv ço, em 
barcou para Pelotas, hontem, 
o noaeo e tímaveí conterrauej 
aspirante Ernani Muniz Tava 
re-, t.eiiencente ao 12° regi ( 
mento de cavallaria. 

Doa 12 para os 14 annos, 
pensámos perder nossa filha'c- i 
Eugenia, tão doente e anemi j ' ' ® mcuibrOS, 
ca estava.suppunhamos mesmo i (Jas COmmíSSOe » de fl-| 
que estivesse tuberculosa,taes j ^ ir- i 
oa pympton as queapresontava, | UclCÇÚS UA C-timat íl e UO 
corn tosse, dores nas costas, t-u Senado, 
ores,cansaço,horrivi 1 fastio,pai j 
lidea e muitíssimo magra. Dei TratOU-t^e, neSSH IVU 
pois .de vários remédios e tra!n:a.. .j... 
lamentos, inclusive OI o de ' Sltuaçao econo 
Fígado de Bacalhau, banhos 1 mica do paíz. 
de mar, Cimpoi de Jordão,;- 
6tc,f começou ella a u?ar oi ^ «•ncllB. ChIIú^ÇO 
«lODOfJNÓ DE ORH»; con !as táUou, expun lo a 
fesso que nunei esperei qt e, 
esse lemedio produzisse ião.absolutã filta de nume 
rápidos e tfficazes resultados. ., 
em poucas semanas desappa ■ COtn que lUCta o 
receram os p.eotes > yu ptomas, governo, até para o pa 
começou a ter n uita fome, e . 
melhoraudo di a a dia, está com 6a,LentO djy apólices. 
pletamente curada e sadia,: Q senador Plf heirn 
como nunca tinha sido, e isso í ou 1 H.neiro 
cora o uso exclusivo do pode abundou em considera 
toso «lODoLINO DE ORH» ., 

T, , „ ; çoes a res; eito da si 
Ernesto Chaves Barrei- (,a,, <írl[.... 

ros. 
  ci o iia es. 

Vende-se em todas as áro- & rtinisíro Pandiá 
gnr/as e pharmacias ICaliogeras apresent- u a 

A Mecca do Norte proposta de que a. en-is 

E l beneficia das victimas São do papel tlloeda sej i 
da secca do Norte, setá reoli ; , , 
sada na noite de 22 do cor ^'evaüU ã 400 'V:il CtiU 

nação das íinançás na 

rente, por iniciativa do Coile 
gio Elen entar desta cidade, 
no salão do Cinema P. risien 
se, gemihnsnte cedido pelos 
«eu proprietários para eiso 
fim humanitário,uma Festa de 
Oaridad -, em que tomará) par 
te aluranos de ambos os se 
xos do rneslim util estabeleci 
mento, a afinada banda musi 
cal do f)i batalhão de caça 
dotes, tau bem patriotican en 
te concedi la e o distineto 
conterrâneo Barbosa Neto. 

E' uma nobre iniciativa, 
que muito honra o proveelo 
direetor daqnelle estabeleci 
'• onto te instrucçáo, o qual 

u o pod mia melhor demoiis 
trar o espirito patriótico e sen 
timentus philuntropicos que 
procura desenvolver nos 
alumnos ali educados. 

O digno cidadão intendente 
eto exercício, sr. coronel Pe 
tronilho Silveira ampara essa 
caridosa obra com o seu presti 
gio individual e político. 

Trat.mdotse do tão n"brc ini 
ciativa, é de esperar extraor 
dinario successo. 

Depois publicaremos o p»o 
jgramnia. 

tos. 

E l segnidti, o sena 

dor pe r Goyaz, Leopol 

<1(» de Bulhões, orou de 

monstrando quea situa 

çào eco i o mi ca e flnan 

ceiia está melhorando 

e que o Brazil não está 

em agonia, como affir 

matn. | 

entrí Paraná e San- 

ta Caltiarina 

RIO. 18. 

—O Supremo Tribu- 

nal Federal, em sessão 

tealisada hontem, no- 

rue u um official de jus- 

tiça para ir a Curitiba, 

afim de intimar o go- 

verno do Paraná a ef- 

fecluar entrega, no pra- 

so de dez dias, ao Es 

lado de Santa Cathari 

na, dos territórios do/ 

Contestado. 

Uma representação 

em Porto Atoe 

PORTO ALEGRE, 18. 

—A Companhia Dra 

atica Po/lugueza Ade 

1 i n A b i a n (• hes-A lexa n 

dre Azevedo representa 

rà pela primein vez 

li« je, nesta cidade, no 

Thealro São Pedro, on 

de trabalha, o episodie 

d raiva tico «Por um no 

cíurno», da lavra do ap 

piaudido liíteralü Eduar 

do Guimarães. 

E* opinião do senador'n , íír,. . , 

Leopoldo de Bulhões! GO DÍ(irÍ0„(l6 

que a emissão nãoéneí PftrfO 

cessaria e que o gover, p0RX0 ALEGRE 18 

no pochaemittu bilhetes     :  

do nomaxi: fjloyd Bpazileipo 

ciuailhada dera-se um cenfli 
eto. resultanJoa rm rle d»- José 
Mat ia Coute e niais duas pea-^f 
auas. O facto occortcu eni Igua 
teuiy, poi occasião dbimaa 
corridaa de cavallas, a 26 do 
Julho 

Ao CoiniuereÍ4» 

Declaramos que em 3U de 
Junho p. passado, dissolve 
mos amigavelmente a firma 
que nesta pn ça grrava sob a 
razão sceial de Nascente & 
Ci». retirando-se o rocio José 
David de Fieitas Nascente e 
assumindo o activo e passivo 
di firma extinta o socio Oihon 
Ribeiro. 

Jcguarão, 31 de Julho 
do 1915. 

Nascente & Ci*. 
E-tuu conforme com a do * 

clarai io supra 
Jaguaráo, 31 de Julho de 

915. 

OOton Ribeiro. 

ÍRmO PU i»UA 
jUlíl1 dl dU 

A Ci-m irussão da So 
civdadv Ofterari Jagua- 
rense ai- ixo assiunada, 
declara que recebeu do 
thesoureiro sr. José Ma- 
ria Rodrigues, sómente 
os livros pei tencentes á " 

escripturaçàó da the- 
sonraria da mesma so- 
ciedade, accusando a 
escripfutaçã • um soldo 
de .HgftCí&O, que foi 
desviada pelo alludido 
iliesonréiro, < orno cons- 
ta do balancete por elle 
mesmo apresentado. 

Jaguarào, 13 de Agos- 
to de 1915. 

A com missão 
Joaquim Francisco Martins 
Agostinho Pereira da Silva 
José Brigido Salgado 
Augusto Alves Xavier 

mo ate 59 mil coiHos, 

afim de attender ás des COI-j OIlzCSO 
Esperado do Rio Grande no dia 22 do corrente, seguia 

do para Sinta Victoria depois da i dispensável deu.ora. 
pezas ordmanas, 

O dr, Wenceslau Braz   

fallou por ultimo de- nu info,'ma<.'õe8 com o A<f iite na rua 15 de Novembr 

AS MARCAS 

OjR/UILjIBIIEòO (typo Pilsen ) 

X2sriDTJ^l<TJ^ 

SAO AS r)í'j Vt A K) R COISÍSliMO E COMPROVA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E^^S^CA^^ ' 

Cenvejaría Sehmítt: 

CJ A f\ A c: Txva 11T A rr\-I> ru ^  

Anselmi § Sehmitt 

BOTTXLSTr-A.iaiS 1-4 Z5B TXJXHKCO 
isto 

DBCLAlíÂÇÃd 
Os abaixo assignados decla 

rara ao Commercio e an Pu 
blico que nesta data venderam 
«s existências de sua casa! 
commercial que girava nesti 
cidade sob a razão social de | 

TGarluçv ék, Ctoni;». 
situada na rua 15 de No vem 
bro n. esquina General Mat 
ques, com negocio de fazen 
das e armarinho e outros arti 
gos, aos sr. Jortre Isaac Utur 
bey e ao sr. Jorge Miguel De 
naui, cuja venda f..i feita li 
Vre e desembaraçada de qual 
quer compromisso. 

Jaguarào, 12 de Agosto de 
1915. 

Jüige Isaac ütnrbey. 
Ramão N. Snaya. 

m 
'• 

'-í. 

íVi." 

MISSM 

Nòi abaixo firmados eocios 
componentes da nova firma 
Jorge üturbey & Denaui, de 
cia ramos que estamos de pie 
«o accordo com a declaração 
acima. 

Jiguaia», 12 de Agosto de 
1915 

Jorge [sano Uturbeg 
Jorge Miguel Denaui. 

Declaram os abaixo assigna 
dos, quo nesta data, dissolve 
ram Je com - ura de accordo 
a sociedade conrraèrcial que 
tinham estabelecido nesta pr 
ça, para o cotomercio de fa 
zeridas e ariigos de armarinho 
s b a r zâo social Uturhey & 
C. a rua 15 de Novembro n. 
13, ficando ambos os socios p« 
goa e satisfeitos de seu capital 
B luc os: o sem direito á recla 
maçao alguma. 

Jaguaiâi, 10 de Agosto de 
1915 

Ramão N. Suaga 
Jorge Isaac Uturbeg 

(Até 12 Ser ) 
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OlRAÍOSSEÍRm 

ASTIiMft^OUELUCtt 

e ROÜQÜIOÕO 

A viuva, filii.-s, genros e nóras do s udoso 
finado 

Floreut-Io 1- IM[}ra}>at'h«ia 

(ionvi lar - aosarent.es <• ás pessoas de sua ami 
zdwo e reiação, pai a •assistirem á missa que ivau 
iÍ.íh rezar, ço u;.(!! ioraíido o terceiro mez.dt seu 

boi ciuL-oto, no dia 2! dc cr reme, ás 9 horas, 
na Igreja Matriz. 

L s ;«• já, anteei- amos agradecimentos. 

"Â Gnerra Européa" 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendi ias photogravuras verdadeiras apanhadas 
de faeios do ll.eatro da guerra européa, leitura 
agradavel, inl ressunfe e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez de Julho 
a 1S4>00 

Na papelaria d'«A Situação». 

GRACIülANO 

. 

1 
t -, •; Pliarmaci 
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buibí m 

e a 
01 S.i 

)If ífl tm r; ? 

CtoitMnltorlo uiedlco 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

15as:NítAS INTERNAS 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

«Ias ás 13 iíoríis (t âs S) 

EDITAü 

0 dr. João Bigois, Juiz 

Districtal da. Séde do 

Município de fctgna- 
rão etc. 

Ejz saber at s que <• 
presente edital com o 
pra^o de vinte dias vi- 
rem ou drlie ti\ (m em co- 

Xjiie. imeufo, que, no dia 
vinte de Agosto proxi 
nio, ná Inb-ndencia Mií- 
nieipítl, pelo eíticial de 
Justiça que í^stiver d' 
semana, ás quatorze ho- 
t s. ffcrão revend das 
em hasta publica de ren- 
da e a! reu ataçâ' a 
quem mais der e u aioi 
lanço offereccr sobre o 
preço da avaliação, vin- 
té e quatro braças de 
legu : fie Cf^mpo situarb 
mo b rceiro Districto 
deste Município, perten- 
cente a herança do fina- 
do Fernando Carlos Ie 
Oliveira Franco, em com 
mim com campo da 
dita herança, lindando 
com Albino Fai reira 
suecessào Camülo Pe- 
reira da Silva e Arroio 
Telho, avaliadas as vin- 
te e quat ro .braças em 
um conto setecentos 
qi tarei Ha o dois mil e 
ífuatrocéntos l éis, e He- 
parauas no inventaru> 
procedido f or mon© do 
reLrido Fernando Car- 
los de Oliveira Franco, 
para pagamento dos cre- 
dores de heranças. E 
quem no mesmo campo 
quizer lançar aompare- ; 
ça no local, dia e hora ~ 
acima indicados. E para 
que chegue ao c >uhe 
Cimento publico ,m 
dou pas^ar o pn-sente : 
ediial que será publica : 
do pela imprensa e affl- ^ 
xado no local d" costn ~ 
me. Dado e passado % 
nesta cidade dc Jacua-: < 
rão, aos 19 dias do rnez t 

de Julho de 1915. Eu, 
Manoel Feüppe Pereira, & 

Çscrivâo o escrevi, IL^ 

João Bigois. 

Por termiiiaçiôn fleneg.cio, 

Liquidamos todas miestras rgereadorias 

A precios jamáa concrcifios 
Teneraos un inrninso sürtido en vestidos y tapados para 

efi ■' s, c orno ramb'én puntiilas festohes, adornos, sedas, mé- 
dias, 11"- s, eèfiios, percaies, franelas, ntulerooes, Echarpes 
roj! blan-çi. ecreers, ealz i, bntodes y un sin número de 
arii.-ulos más que loa liquidamos por raucho menos de lo que 
nos ene-a eu M ntevideo, 

En artículos pjra bothbrei teneraos un gran stock ne 
camisa -, f uellos, puüos, sombreros trajes de casimir y de 
brin, calzado, corbatas, a -etines, 0 infiaidad de artículos 
más » precio» Incnncubible**. 

Para uin is y n>ilo->, tonemos una «olottal cantcdaU en 
ibiytodos ingleses, trujaei. -y vestiditos en todas clases \ 

afioB» y otr;1H "dl cosas n áa a precios mucho más baios 
que en labrica. 

Loy miSíDÕ; deb- 11 aprov», chaí ésta oportunidad, pues 
o- . ) «('iitSeniOK tituy btirtiaO, pronto nos quedaremos siu 
moicudotíi». 

S 

Tolo fl niBado e Lá PARBIEN 

de Marti, Calleja & C\ 

Villa, «f© Aftljraw. 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — iIíih IO ;v«,^ li 'ntras 

Serviço nocíufno pefraanenÉe 

En carrega «se don ©itainadoit medi©».*} 

Consultoriò Medico Cirúrgico Iladlotlie- 

rapico e Óptico 

CONSUMA» OI AR IA S : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e padeiro 

. das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 

tias de crianças. Prata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame» miehroNeepien 

Analyses de urina, 
Ra liographias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc 
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"' a i' ' la, o a.-ais ' nergíco e mais acrelita- 
I" Ii-jb ao inti-Mdoalo Brazil, é propalado tia labri- 

oa de auipiiii;ato de carbono dos Snrs. Guimarães 
1 .'al-nm & C». Lt uita ia, em Villa Nova de Gaya 
Fortiio-ai. J ' 

>) n,o i d,, o .. npr-.-gar é ci-nctamento o mesmo, 
qu- se ooseivíi, em todo-i o- ertesaes. con os formi- 
cidas mais coBheci.ios no Bra/. 1, sitnplesm ute, como 
t""i_roaiti» maior fot ç i, j orqne é cliii-.iicamente puro 
«• nao tem n - ir .n- arim iqú,, -olidna em diss lução 
nÇ:> ÍÇ" a-iao i M);>cegn{ <> em tão grandoM por- 
4 ú S " K'" 's'0 tnH's barato. Basta expcrtment l-o uma vez, para se reconhe- 
cer a excepcional pureza do 
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MTTENÇflO 

Aos sts. priqBelírioa e «Bifes f «te 

-A. CTA.C3-TJA.rEí,ZEIIISrSE] 

S ahrle;i tíe Ml oki&ícom 

— DR - 

k33-A-Cds ^ZXuZ-ZOS 

tr«if ,non^ada f ihrica, a única ex utmte nesta cida ■e. trabalhando com inaentnismoa mofiemo;. o aperfeicoadoa 
nm pescoa hábil, r-Má em eomrioôo d - lornoeer ScS. 

de todas as classes, conléeçíoüu-ivH u'o»,ucü» 

Ao gosto do consumidor 

1 tnarmoiisades, degráo e soleiras pata entradas vasos nata 
jardins, idem para columnas, etc ' P 

Attende se a pedidos, que se executara com promptidao 
j^a pregos modtcoB. tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua gO«le »etembroii. 15—^a«u»rao 

Josephina Lopes 
i Maldonado 

INTENDENCIA MUNICIPAL" 9'Cunha 

O cidadão Anarolinç Pei ' Fem':ra 

(At? i 

EDITflü AI d lonado » 51 j Oecíarn^iio 
gp Declaro quo as apólices de 

ns 9662. 9663, 9664, 9665 

■v. , u ml9666, 10"1(51- i0462. 10363, 
re ra Gonçalves, Insipi v, • 11 1 10464 e 10465 que Cnncorretc 
peotor do Cemitciio ' ^dína \iei (ao sorteio ex raorditnfío do 
Municipt)!. 
Faz saber aos inferes 

fj I 

c^oíio NuueN 

FORMIGIDA PESTANA 
A pr mélni marcii > Br zü, a preteri'a pelos F'n- 

Zes, iniros mais illusrnni ->s, 
! .x t 111 eui - vo ;•! 1, muito mais do que o ether, 

a nioSiior maiiiira «!e tixtos ixxiercm reconlic- 
-. r a iíu» jiircza, é laa nt-o u'u]ii p|ri>M do 
liorcc. ua ou de . u<;.» vidrada, dcixuudo-o 
evaporar, o que xo iípCra rapidamente«at poa- 
eaa los ; uãu doisa resíduo aSgaot, por- 
«joe is Vo teiu : ut ti » itnpuresea em dUaolução 
Xe.siissiM oiiír-» t' -i ■ 1 üe ■aceita a esta 
prwvu, - cai .ic .ar uu re. i.tuo amarelSado. 

lc\; gí iriD idem ! Experi ! entern ! 
Qa n o i.&o te gaste o conth lido d'uma lata, do- 

" - 'cí 1 pr, o do }[,,, Jançar dentro ngiia, a 
qur.l, nuíia, mais leve d' quo « f. rmicida,'sobre- 

ff 

i> 
IV 

-^v+a -« - 

o i a , o deixaudo ovaporar. 

TÍ r.V':..^ -i-jRE» 

Alie, LEírnw & ^ift 

TipiR.vs*. 

iTE & C\ 

wwife 

.\n'i çonfuiHUr 

sados que de 15 do .• cz 
de Agosto em diante, 
se procederá a e.xhu 1 m 
çâo nas catacumbas de 
adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de con for ■ id -s 
de com o regula atento 
em vigor. 

CATACUMBAS DE 
ADULTOS 

Aydé Garcia n0, 14 
Abel Medeires » 18 
Pedro Os mio Tci 

xeira » 26 
Ciai imundo J sé 

Moraes » 28 
João Augusto Qar 

cia ^ » 30 

m 

•'M 

'a » 178) l"H palaceto no valor de 
Man ei Barragan » 179 pOiOOOèooo a 27 do corrente, 

P \ T \ PtTX-lu a c ixr> %rara perdidas eniro a esta ^ 1 ACdJMJIAS DE ÇârPiratiny e Arroio Grande. 
ANJOS * Como estivessem ainda era 

Josué e Dacilla bra»90 e porque tivessem sido 
P, nzi n0 t7 

ve:)didas ao ^f-Osiroaco Nunes 
Wrn cesláo e Oa ' Doria.declaro que só o mesino 

r 
ltl senhor è quo terá direito ao 

car Lucas » 20 Pre,nio q110 P C ventura çpo 
E para que chegue ao b£>r a aleumn áeiias. , 

conheeimenio de todo»* « quem as achou ojgí 
1 viei este CCital nura ^qUÍ0 1:16 dov')1vel-as a 

Pr-, I l quaiquer «^nciada Empreza • s 11 tliCa iü pftla im ou a séde, emUruguayana, de 
pr. nsa, cujas despesas será indeuihi 

Jaguarào i5 de Julho 3aTT 
de 1915. 

d'A]cau 
tara /unes 

ADVOGADOS 

«Jujgimrfto 

$imm mmm 

CLINICA JUGO* CA 

— o o— 

a 

da Faculdacio da Bahia, ad- | 
junto do ti, spiml de Mise- 
ricórdia do *.io dc Janeiro, 

çalces. 

U mspcctor 

1 narolino Pereira Oon 

p,aeu»yan«, 9 d„ J.ih. «<t 
lyiD. 

Rufarl B ndEirn Teixeira. I A L STREG KSILO, 
Eiifrenhetro, direetor - uro 

prietario. 
30 -25 

O «Vinho Cre 'sotadr«recon-- 5Iaes* RM,Wae 0 ' Uarmacta 
t iuc n3 enfraquee doe, era dou '^ue 

' ' ' e tão ItifulijyeJ pura a expui to tempo, 1^ Yüfutéa. 

GMpovtalfdadrK: Doen- 
ças interm a o nervosas. 

Residência .Unfiiiiii Hotel -| 
1 Consultas na Uitarmacia 

ViUasBô w de I ug 2 ho 
ns da turúe. 



verbel de Souza, Bernardo 
Henrique S >aree, a opporem- 

! se no referido pra -o ao [ re 
. t í tendido registro sob pena de 

O Doutor Domingos Lorenz- ^ J p<lSS1| 5n 

jd, Jaiz de Comarca de J;C1BV ll! 

guarãó 
de 

Edital 

J -iz de Comarca de Jairepila nês Drogaria Marte], Drogaria Ingléza, 
Fét ido do Rio Gfan teressar. Dc<do f, p. ■ ^ Drogaria Ervedosn & Dftnner, Drc- 

q i , i.ta cidade de Jaguarflo aos 9 pprja judio e Vasco Azambuja do Í5U1, ei<-. I dia-do niPZ de Julbo de I91.r>. i n Pelotas: Drogaria Eduardo 

destas, serfto radicalmente curadas 
com as maravilhosas Pilulas Anti- 
dyspepticas ANJO e são de grande 
proveito durante o periedo d» 
gravidez. 

I> posifanos em Porto Alegre 

Fago saber a quem 
interesear que pelo 

passa; 
Eduardo 
No Rio 

_ Drogaria 

CM^i «r.rriF,>r8T Í^síx.-..O.,. 

rrocuiador João Frunciet-o 1 

iS 5 ' ' liia- ' ■ 
subscrevi Jtguarâ 9 de 

Domingo? Lo Julho de 1915. 
renzoni. Nunes, me foi dirigida a se 

uinte i eligíie; íilni". St Dr. 
Juiz de Coir arca Jt sè de C » 
cia Lopes, com me rei no resi 
dente nesta cidade, vem dizer 
a V. S. que tendo requeiido 
em 1912 para ser insctipio 
no Kegii-tro Torre ns der te Mu 
nicipio um terreno que p< s 
sue nesta cidade, situado na 
7a. quadra da rua Ccneral 
Czoiio com 27 metrôs e 30 
cenlimetros de frente, f-zen 
dq esquina a rua 3 de Novem 
luo, tendo iner» quadra de 
f mies, todo a mirado, com 
uma c u heira de matéria!, con 
forme consta do n emoi ial in    —;  „ nri a,. 

r , , , tes achaques dc fígado e pn-ao« c ioso e que f< i desentranhado ív,1n„mmorioK oue. desdelon- 
rio processo annubido pelo Su 
perior Tribunal do Estado, por 
não constar a citação feita aos 
linde in s auzentes com previa 
justificação, quer por isso o 
supplicante, fazer novo pro 
ces-o, para inscrever no Re 
gistio Torrens o leferido terre 
lio, como se f cha descripto e 
avaliado, visto nenhun a alte 
rsçflp ter stffrido e-se inrin.o 
vel e requer n V. Sa. que se 
cumpra o disposto nos an8. 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, fa 
zendo-se u citaçflo pessoal do 
Jindeiro Bernardo Henrique 
Soares e por edicloa a A nado 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dena Maria Ignaria Ter 
ra Loureiro de Souza, Anhur 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Valerfsnâ Mendite 
guy Lrurcirode Souza é Adau 
to Loteiro de Souza efuu nm 
llier dona Le< caâia Revorbel 
de Souza, que se achào auzen 
les, neste Estado, procedendo 
justilie.-çáo cm dia e hora que 
V, Sa designar para a inquiri 
çáo rie testemunhas, que apre 
tcniará no aeto FE deferimen 
te, vtndo esta snluada cot» os 
ducurnentos inclusos. Jagua 
rão 11 de Junho de 191Õ. João 
F. Notie?. (Estava seiecentos 
reis de sello federal legalmen 
re inutiüsados). O terreno conft 

jxo k Deus!. 

VOTO DE GRATIDÃO 
Depois de Dciís, devo a m'nlia 

saúde ás bem dietas pilulas «An- 
10». 

0 Illmo. Pr. Antonio S. Maciel, 
cniigo e, conceituado nzente cia 
estação da Yiação Ferrea no Ca- 
pão lio Leão municiriie d 1 Pelotas 
Ilio Grande do Sul, diz : 

Hin o. Sr. M. Mi rales—Pelotas, 
tenho todo o prazer cm publ.ia- 
tru nte, a ti estar que, soffrendo de 
m 'do horrivel do estoioago-, diges- 
tões laboriosas, tontnras, con-tan- 
tes achaques de flgado e , 
ventre, iocommodos que, desde lon 
go tempo martyrisavam minha 
existência, a ponto de i o, levanta- 
rem , a desa' tender meus affazei cs 
cansado de toma- remédios e tira- 
nas, recorri, eia boa hora, As exce 
lentes pilulas Anti Dispepttcas An- 
jo» , do grande medico, e fallecido 
dr. ,JíeinzeinanD, das qnaes sois 
digno depositário geral. 

«Obtive resulta os admirave ;s, 
e.tn mim e, pessoas da minha fami- 
lia—e isso e-m logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Beindigo a Dcns e as pilulas 
«Anjo», pula restituição da «ande 
minha c dos meus—recomraendan- 
do a tedos que eoffrem a'aque!- 
les males tão ettieaz e santo me- 
dicaiuento !... 

Capão do Li ão G de Maio de. 191o. 
Octariano G. Maciel. 

Agente da Yiação. 

U s Lopes 
i Em Jaguaião e Santa\ietoria, 

i in todas as pharmacinR; No Ar 
roto Grande, pbannacia Maei. 1. 
Na Pai ea na casa de negocio d 

' Paschoal Marquese. 

Depositário geral em todo o Bra- 
lis e extrangeiro. 

w. 

Aviso 

O abaixo - assignado 
declara ijiie não ; e res 
ponsihilisa por contai 
que nâo sf jant centrabi 
das por si ou sua esposa. 

José Emílio Gomes. 

PROCLAMA 
di.eito. Ebíá conforme ao oii 

CONVÉM 

CORTAR 

0 conservar 

A nu uucio 

V SIT TI \ T A —Os aecessos 1\ O I I I i»! « V (.(.jçf,! prom. 
pto, a espe- 

ctoração é fiiilitarta e a calma 
sobrevem com o uso do «Põ In 
diano de Giffoui». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoui». 

í T>TA V X f t A Riti", Pro 
' ' * > J AL ?. . i -V, 

Vostata 
ira.«A 

s üroformina » 
cura a ínsutficiência renal, as 

1 ; cystlteSjpyeli.tea. nephrites, pve 
l lo-ncphrites, lirethritiS ehroni- 
"i cas, catnrríio na bexiga, in- 

(lainmação da próstata. 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapaios, 
h eonstrucção de banhei 
ròs, tanto do matei ial, 
como de madeira, por 
in je o ideal dos snrs. 
fazendeiros, ofíèrecBin 
■eus serviços profissio 
na es garantindo a ex 
ceheneda do ira!talho á 
pai tia o odicidvde do 
preçc, os conhecidos 
eonsti uctoi es Li no & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
pòdetn contarcom todas 
as garantias sobre o tia 
balho, bet» como Iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
ii endas á rua ?0 deSe 
tembro n0.10. 

Ltn ) é Filho. 

Faço saber que do E-e ivao 
de cm an mentes de Santa Victo 
ria me foi remt-ttidfi » seguia 
te c ir i. : —Copia —juizo de cai 
samentoi—Ediml numen 31 j 
Peto registro civil d.' ca-arceh • 
tos da sède da Coioarea de 

iSanta Victor a d > Palmar, 
'.Estado do Rio Dronie do Sul, 
em vinte seis de Juiiio de 915. | 
Faço si ber que contractararn j 
casar-se o senhor Juvenal An I 
tunes dos- Santos com d Do 
iringas Cecília Machado, sol 
teiroe, elle, filho legitimo de 
Claudino Archanjo dos Santos, 
residente na cidade de Pelotas 
e de d. Jeanmi Antunes dos 
Santos, Mlf cida. dizmdo ter 

íginal do qual tne reposto e 
'd).ü fè Era suppra. O escri 
vão, Abilio D. de Azambuja 

Está conforme a copia 
Jaguarâo 13 de Aersto de 

19)5. 
O escrivão. 

J. P Faria Santos. 

Segundo proclama. 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o ci- 
dadão André Haffo e d 
A iayde Corrêa Fianco, 
naturaes deste Estatlo, 
solteiros e residentes 

annos de Idade, m «.!»«».•« M»** • «•"? «'hj' 
lural deste E-taio e residentejlt gltimo de AntOílIO Kctí- 
na cidade de J»guanV- ; elía.jfo e d. MatlOCla TcÍXCI 
filha legMima de Máximo Ma i ra (](, Oliveira Raffo, 
ria Macivide, rDi,li®nte n'es,a|eiia, filha legitima de 
cidade e de d. Deolinda Acosj , 8 , p ® Frmnpo 
ta Machado, fallecidd n'estaj A. OOldO Fd.aSCS b ianCf 
cidade, dizendo ser"natural e 0 d. VlCeíltina Lorrcá 
residente nesta cidade, tertrin j FrailCO. Se nlgiiem COr 
ta e cinco annoa de idade 
Apresentaram os documentos 
exiüid's pela lei Se alguém 
liver conbecimento de existir 
algum impedimento legal accu 
se-o para os fins de direito, re 
metténdo copia autentica para 
cidade de Jnguarào onde resi 
de o nubente para os fins de 

nbecer algum impedi- 
mento, pccuse-o para 
os íins de direito. 

Jqguarãr», 5 de Agosto 
de 1915. 

O escrivão 

.7. P. íaria Santos. 

icioa a Vapor 

CAL VICIE \ BARAT1LH0 

PEDIA Á MORTE ij 

QlIARI KKSUSCIADO ! MAIS UM MU,A- 1 
hue da s pílulas «Anjo» .Ura-j 
TUDAO DE UM THABAI.HAtIOH. ! 

borrhéíi,tri 
copliycia, qaéda dos cabellos—| 
curain-se com o i ILOGENIO c 

CATA li lí HOS í - 

tanle da petição é o que cons 
ta do seguinte: Memoiial —O 
terreno rôgistmido nesta cida 
rie esiá situado na sétima qua 
dia da rua General O-mio, 
tendo vinte h sete metro» e 
trinta centímetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazen 
do esquina a rua 3 de Nevou 
bro. Está todo amuradi. e n. 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cocheirn de rnaierial co 
berfa de telha. Divide o terre 
no alludide, ao Norte com 
jua 3 Novembro, ao Sul cem 
Amado Loureiro de Souz e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro rie Souza, Ai 
thur Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Yalenana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loitreiri) de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta Ci>m Bcrnar 
do Henrique Soares e a Oee 
te com a rua General Ozorio, 
O terreno registrando é forei 
ro como so vê da oscriptura 
junta. Jaguarão, 26 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
cora ttezentos réis de sello fe 
rieral t- trezentos e vinte esta 
doa), inutilisados na forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
da appeilaçãd cível n0 2012 
de Jaguar fio. Porto Alegre 2 
de Março de 1915. O Escri 
vilo Thomé Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho ; A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a inttmaçâo em 
cartório e por edictos, após a 
justificação lequerida, aos au 
sentes. Para este fim dasigne 
o escrivão dia e hora na sal i 
la nas audiências. Pubüque se 

Venho pei-autu o publico e dion 
te tio sr. Mtuioq) Morales, i i pf.sil.-.' 
rio geral clãs vi.tuosas pílula Au-i- 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelinann agradceer o beneficio 
tuapreciavel (jue ellas na' fi/eram. 

«Eu soffri cciuo poucos terão 
soffriclo ; a rainha fraqueza era 
extreraã ; caminhava alguns pas 
sos era accora et ido de verti 
passei longos dias sem toraar ali- . 
ruentos ; nada parava no estorna- a 
go ; houve dia de lançai Ia vezis | 
e até sangue ; tudo ne anlava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste raiBerando estado e ten- i' 
do esgottado Iodas as receitas e to-, « 
da a esperança, cheguei a pod r a j 
Deus que me defso a racrte, pois | 
já me considerava um caiiave.r...» 

Em boa hora o een auxilio 
divino, a leliz conselho, corac- 
eti a usar as Pilulas Auti-Dispo- 
ptieas «Anjo» o, qual não foi o treu 
rego. ijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
min., é a maior fortuu ' do mun- 
do per quanto sou nrn pobre car- 
leteiro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da família., 

Antenor Nunes, carretein de 

h o- 
pulino 

Ç niires ehroníeos, tosses rehel- 
i f. des, eurain-Si cora o «Crf-oso- 

ial grniiulftdo de Giffoni». 

0 

DE 

Gângusaú, 
da Fogo. 

3- disuicto, Cochilha 

CIMAIS ÇAS Sft 
chític a"s, 

tymphalicas, anêmicas,—curam 
se cora o «Ju;landino» (xarope 

[joene • | tedo-iantco t hospahtsiio) de 
nar ali- ' Giffoni, superior ás eiimlsões. 

CÁLCULOS JSSK 
vesicaes, 

gota, iheun.:'ligrao, derraalotes, 
eezemas (dartl.ros) curam-se 
cora o «Lycetol. de Giffoni. 

COQÜBLU C H E, 

to-.-os r beldes, inlluenza, as- 
ritma, restriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinda- 
lia o cereja», de Giffoni 

ta-"v r» Çi rheumaticaSjScia 
U v / i \ "j O ticaS) lombares 

—curara-se com 
fricções de «Apoua fcontra 
dor), deGilfoni. 

Taiido feito acquislçao de um 
variado e enormissin o sorti 
mento de artigos de primeira 
ordem, a ccnbecid» e biiratci 
r.n 

Loja da Syria 
resolveu effectuar um grande 
e verdadeiro baratilbo torran 
do, a preços incontestavelmen 
ic únicos na praça, roupas foi 
tos para homens, senhoras e 
crianças, sobretud s,, camisas 
camisetas chalés, cobertores 
acolchoadop, fazendas de lã 
e de aJgodáo, bonets para ho 

LEM® ^ FflLH 

Esta bem n^ontada offlcint» se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim cutno se 
encarregam de cojlocação de Asphalto para 
soléas, bnmidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras cm cimento, ges- 

so, madeira e bariM. 
Preços sem competência, e seriedade em 

seus' tractos. 
Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

«lagviarao 

juiti éx acs, 
ia ordem. 

Esta oa^a poRstie também 
nina spcçuo de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de todi s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

eequin» Carlos Barbosa 
Miguel João Sqff 

AM RIME' S )P 

Emprega em seus traba- 
lhos o miithndo nnalytico. 

• Pura informações oesta ci- 
darle éom Dí'go Moreira. O 

| 30- 28 & 

t ÍDC OÃT ^CS ^ rOC â 

tra -fúd icii '"" "- VT..!' 
! papeis de casamentos, eo- . 
^ franças amig* tveis ou ju- ; 
^ ílíc.iafts. 
€ 13. Rua General Delfim n 
íifêf —Jaguarfto— .'|5» 

% ^ ê* w wwww w* 
«Lotubrigueira» vermifug» 

de primeira ordem é encontra 
do em todo o Brazil. 

Orieutando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

«Eu abaixo assignada \7a. de R. 
E. Heinzelmann. d-claio—ie uma 
vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DY8PE- 
PTIOAS marca ANJO, fão prepa- 
ntdas de accordo rigen so com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel 
mano, e conhecidas ha mais de 40 
aunos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DVSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO .ÚTIL :—Todos os 
vidros de minhas Pilulas que não 
tiverem a marca ANJO e, o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
u nocivos, por não se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pilulas. 

(Assig). 
V. E K. Ukinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER !—Nàq 
ha mais snemias, uaando-sc as 
santas e maravilhosas r ilulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

t oberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhén, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo e ni'aii;i, 
neuiastheuja e outras moléstias 
cau-adas {ela prbresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 

EMPIGEN8, SònT- 
cas. boubatieas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-ezemntosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. . ) 

M OLESTIA S "si" 
lynipha 

(ismo, eseroi>liu!ose, aoernia, 
chlorose, tuberculose-- curim- 
se com o «Vinho iocotauico 
glyeero-pliospliotado» oc Gitto- 
ui». 

vSV PHILIS 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velamc», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAEMACTAB DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
—«KOCJAKIA - 

irancisco Giffoni & 
ioa PRtMRlHO DB MAUOn ; • 

Tífn «|e Janeiro 

:C7,)í O2íí. 

tr? 

Araiiie k Âço 

Marca 

/ÃcB" sáá H3vK\ 

1%*. KU8/I6 

»SERG 

°RTO auest, 

^ANOE.PE1^. 

H1V1L" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade* do 

IKIFBOCK 

f 

m 
Hv 

o requeriu ento pela imprensa j ANJO sno encontrados A venda 
L teima da lei, Marco'o pr. i - ÍSeS!? 
eo de sessenta dias paia se 
offectuar a matricula do in mo 
vel não havendo oppoJção. 
Jaguarão 15 rie Julho de 1915. 
Dommgos Lorenzonl E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei offlxar e pu 
blicar o presente edital cora o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo «■ cito os conficn 
tantesTiuzeiiies, Amado Lourei 
ro de Souza e sua mulher 
Dona Maria Ignacia Terra 
Loureiro do Souza, Aithur 
Loureiro de SciiZ'te sua ro» 
lher Dona Valeriana Meu 
diteguy Loureiro de Sfi.zU 
Adauto Loureiro de Souza, e 

a casas de campanha e edemas 

As hernditas 

PROCLAMA 

Faço saber que pre 
Tendem casai^-se, Camil- 

lo Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carrnen Justo, 

t.-olteiros e residentes 
jTesle districto : elle na- 

. . - , rural deste Estado, fil'O     Pilulas Anti-dys-pui dl >' Oiv „ .J p 
pppticas combatem victoríosaraen- j }0gltltliO CIG LaniUIU i C- 
te, enfermidade» e desarranjos do 1 y ^ t>íl 
estômago, int stiuas e cnnseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas caie acompanhem aquella», tues 
como a dyspepsift, catado billioso, 
pcii ão de v ntre, má dige4ão, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oide-s, 
diarrhéa, dotes ra íitvado, tonUd- 
ras, manchas ileantc dos oll os. 
somuo agitado, Inv mulas, pat- i- 
tações uo coraçã », nervo ismo, 
mau haüt ', hugun >uja, ai lit '», 
pallidez bitiosa, falta de f.ppetite, 
ncidez de estomago, flaululencia, 
nauseav, vomitos, mau evlar «lepinf 
da comida, esgu aii-ent') nervesn, 
neurasthenia, liypoeoadria, irre-1 
gularidades na ineustr lação, Cuni-i 

r ei ra d93 .seves ti d. 
Manccla Pereira das 
Neves ; ulla, Orienlal, fi 
lha icgiiinia de Rainiu 
Justo e de d. Maria Hei 
rada Justo. Se algu- m 
eonhecer algum impedi 

nent accu se'< para 
OS tiílS de dif' itü. 

Jagnatü 6 de Agosto 

é 1915, 
O sen vão 

tiii. 

     ' meací s, iiurt;» uittüe.io v tfzx.c.c . 
Btia mulher Dona Leocadia Ke oUtrag moléstias, çonsequentes1 

mentes, flores brancas c tantos | Fürid SafltOS. 

FebRcbiste^: Felten h (joilleBurge 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso ararne 
Je aço SEM RIVÈL e pn curando os iníroduetores garanim 
sua superioridade baserdos na alta resistência, c tamati-os a 
a :enção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ia 
zãoos noiros fabricantes não íornecem arame com maioi i 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por con pie- J 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sòmen e j 
uma reMsteneia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado A 

de snnerfice, muito mais do que o necessário para resistir aos j 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- ^ 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade, extraorni- ^ 
naria. ^ n 

sito «'esta 

Vende-S0 iornaes velhos a 

4,000 a arroba 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
de Jaguarão, etc. 
Fã/ sabura quem pos- 

^a interessar que, a 
contar (testa data, está 
u arcado o prazo de trin 
t'i dias para a insci ipção 

dos pretendentes ao of 
ficio de escrivão do 
eivei e crime da villa do 
Her-val, vago poAi re- 
nunciado respectivo sei' 
ventuario capitão Raul 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exhibir cei' 
tidão que prove serem 
maiores de vinte e um 
aunos ; tolha corrida e 
mais documentos que 
entenderem convenien- 
te apresentar em abono 

de sua capacidade ou 
para comprovar servi - 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—A ins- 
eri pção terá lugar me- 
diante petição, dirigida 
a este juízo e poderá 
ser feita por' procurador. 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr. zo des- 
te edital será marcado o 
dia do concurso, con- 
foi me preceiíua o art. 
3o. § único do Reg. man 
dado observar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de II 
de Fevereiro de 1896. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 

mandou puss tr o pre- 
sente e outros de igual 
thoor, que serão aftixa--* 
dos nos logar es i ubli 
cos desta c unarca e pu- 
blicados pela imprensa. 

Jauuarão, 24 de Julho 

de 1915. 
Eu, Manoel Erico de 

Canta liei o Nunes Feijó, 
esreivão do Jury o es 
crevi. 

i?( wirgos Lorenscni. 

fuipreza de Trauspotks 
entre 

]aquarão, Arreio Grande 
e estação Piratmi) 

de A 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
1 ITINEitAKIO lí« BItEAt K 

PASSAGENS 131000 
De Jíiguarão—ás Seguiutas- 

feira. 
Da Estação Piratiny — 

quintas feira 
ÃgesiiCM 

Jaguarao — Suzino Hotel» o 
«Hotel Francez» 

Arroio Granrie—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazd». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicamente com 
prçprictario era Jaguarao. 

Rua General Maiques 

uL tmm 

?4At*rs.' erort TI niaawtBa aawMP ^ 

I>r Dorval 5 
jííiew de 1- «ria 

Do Hospit 1 da Policlluica D 
de crianças do Rio de Ja- U 

neiro JJ 

Doença» internas - 
especulmente d© j| 

crianças r 
AttPiule á chamados para 

a cidade ou lóra ilesta, a 
qualquer hora du dia ou 
do dia, 

Consultório e leBidencia 
rua 15 de. Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas du tarde. 11 

As pessoas sem iccurso « 
pecuniários serão attepdi- 
das diariaiDonte das 8 ás i. 
9 na Pharmacia Faria 

| r'-- 

No Brazil, no Pi ata, tia Bel 
gira, na Itália. Ra Afnca, as 
. uras (lussyphüia " P0' 
dereso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
muceutieo Silveira, tem etdo 
surprehendentes, conforme os 
Htteetadoe recebidos e em tem 
do publicados. 
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A uno XI MI #1 listado do iiio Grande do 8ul, Jaguarâo, Terça-feira, 17 de Agosto de 1915 
Num, 7 8 

liülio de Ijuiua, liola, Cacáo, Malt e Gljcero- (jQJJ^firPÍJI]!^ 

Pkplialo de Cal ^ 
V^IÍC 
rÃ 

,N 

I órninla e preparação do jiharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

iV 

MeeiHA,KOlA.CACAO<V 
^fflVCtW) WOWWíül 

ílimento vim 
' X7r%íaiiícn'-w's,ra*3 

r^vA? wS 

iww ?M 
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O priiueiro é hoje general 
de divieâ> reformado, depois 
de ter d«ienipenhado diffice;8 

c. ma era necessário e utgen 
te, mandou chamar o alfores 
da Guarda Nacional, Joaquim 

inA, ^ polo mu conjuncto, a medicarão, mais certae melhoi indi.ada em todas as mau (Vstações das mole tias nervosas 
Sou neuiast onico ? So(freis da Insomnia , suff.caçôes, palpita 

Kr\j'l * 'c' ? ^ s'm demora <> VIXHo DE OUIN - Ot MALT li ÓLYCERO-PHOSPHATD D.': C «L 

GtLYCESóosPHATO OpniNíí0 í),,; QJJINA' KuLA' MALT E HÜSPHATP CAL <JU« coutr.buirã para a formação do ísquol to da croança, fortificando-a. 
Vosso filho iiiio owtá doente, porém não tem nppetite estã cres- 

:ertdo e Sente-se fraco V Dae-lhe o VINHO DiC QUINA líof \ fAPvn 
M ALT E GLYCEÜO-PHOPHATO DE CAL ' U A' CACA0- 

vrvBn^ífp^ííml'Par«,yÉar Vossas filiações vifaes? Us-e o 

pA.|cll.Q^ÍJ5^,^^|rjJuSB0PH0S™A- 

    
Duvidaes da efficacia desle medicamento ? 

em ÁZ^lnciLTAlT'.meAT Sc m" calie« ***** vinho nâo con- 
acca nutnt.vos lo que u,,, bife da melhor carne de 

F.90'"1 recel0 de contestação um ELEMENTO VITAL e que sc 
rcreihSenlÔríefto8:10eNte', d0 ãs parturicntas. 

A' venda na.s pSaananecan 

Dyspep$ia 

SílUDÍOíIiaS ' !Ír0HÍdi,Cle d;! di-pet;"°. com pouco ou V'J PLvíUUO . nenhum appetito ; depois de cada r, 
Mçao, preguiça, bocejos,ornai estar, peso, cnchi.oento aíeíe 
ade, somno, vertigens, irritação nervosa, dôres d estôi^eó 
iau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e verr elhãT das 
tces eructações. regorgltações ou vorritos dos alimentos e 
at»lenda, pnsao de ventie ou diarrhea etc 

Cíira ' ro?8H Past,jl,15*í< "la Vida de Souza Soares, 
' t0 n*á'* ante- Jt, cad. refeição, curam radf 

lilmonto os c ívos fífüiB rebpMes 

At testa Io: 2!rlz.KS,"eT",e **■apí" ** ... , . tabeleeído, de u 'm a íípDendieit^ J Í1«t f n aiac id ), fiquei honivelmente DYSPEPTICO a oon 

0
d®/F'n- !d7,í

Cr>'er' t',d0^ 03 ««'"entos. ainda n e- 
la 1 d'ge-tuo. n.e faziam muim mal, pertur 
|( ir ' "■rHni-no 6 tíiizendo me um insuppoTtavel mal 

D-,oí3 de ter se ruído vari is trat.meiit a sim rexui 

/' rf reeoner.á- Pastilhas da Vida ae Souz 
i r al"! 0w'190 ,d4e ,íuaes f:4iei ra-iicalmenie curado 

1914—V'"""" fvl-** 

Oitiüiâo iiiâiicâ: 

lnlnmart,H le:a díi(i0 < P*Vn«« recitados, n. 
nlTm J A rPePala8 6 de etioIo^ía nervosa E' poi ) pro.ucto duplamente recoçamendado, pela uurera do- 

rpos que o compõem e fin i confe^ao d^pr paradc 
m como pelos excellentes resuitadon que sempre tenho r.b' 

191?" n0 e^P7g0 ~I!orto (Portugal), 21 de Novembr. 
grandê^meritÓ 10 Maria Flores ^ureiro . Clinic s 

V0"dH' ''es,a cidade, nas phartnacias dos srs. CanJ 
íu « • ' l]í""i<<ue «H-ard, «...cíitano Souza &C». O. 
ío UaS "a8a UÒH 9 Ka, !'e- Leite -r. ia io H.tzllio Dutra. 

t Guenna iV^popéa 

A. de «funlio—A» «A ^ituaeao» 

Foi o obscuro e intrépido íe 
nente de cavallaria Jüüo An 
tonio, que não consta ter pos 
suido curso de especie alguma. 

O intelligentissimo coronel 
reformado de cavallaria, Bar 
reto Pitta, de saudosa memória, 
quando alferea do 4°, cani a 

espada na bocca e á frente 
de 40 homens, atirou-se em 
ura dos perigosos nos do Pa 
ragusy, foi bater o inimigo 
n'outro lado, evitando com es 
se rasgo de coragem e bravu 
ra, que parte de nossas forças 
fossem sui preendidas. 

Por vezes, tenho ouvido 
comrnentar este facto por di 
versos que fizeram a campa 
aha, e nao posso conceber co 
mo ò que Barreto Pitta pode 
praticar semelhanto acto de 
valentia, prestar ulo assígnu 
lado serviço, dispondo única 
mente da «Pratica» nem sem 
pie bem íicceita por tolos. 

O legendário que em 1869 
organisou e marchou deste Es 
tado á frente do 3° corpo de 
exercito, foi o primeiro, com 
alguns c.avrill,arianos gaúchos, 
que pizuu o solo paraguay >, le 
vando o ininrgo de vencida, 
espavorin Io o como um r uo 
derrubando um pedaço <lo in 
finito ; o mais tarde, dep ôs 
de ferido e cora a saúde com 
pletamente alterada, forçado 
por isso a vir ao Brazil. ieg ■ 
que melhorou reg e-isou ao 
theatro das operações, e lá che 
gando diege; «Eu voliei para 
levar uma bota que aqui dei 
xei ficar» . 

E essa figura h unerica á 
qual me refiro, o invicto Os o 
rio, nunca leve. a felicidade 
de alizar os bancos das aca 
demi.iS, mas a »ua valentia 
até o desesper •, o seu acert i 
em mandar e resolver, pr«v. 
ram exuberantemente o seu 
enorme pat.intb mo, a tua'su 
perior org.vnisnçâo e robu ta 
intelligencia— privilegã) que 
não lhe foi conferido pe'o - 
curso de sua arma. 

O manyr que foi esqu.irte 
jido em plena praça publica 
por um ideal c.ue pretendeu 
pór em pratica, convicto de 
que assim contribuiria para a 
felicidade da Paíria econmgui 
ria a verd ideira—Liberdade 
e Fraternidade—era tqn sim 
i les alferes de cavallaria—O 
aradentes,—nilo tinha curso 

d ai ma, sabia tanto deUe pre 
dicado, que no entender de 
muitos è a única couza capaz 
■ie dar ao indivíduo todos os 
requisitos pma o bom ou ie 
guiar militar de que a Nação 
necessita, que realmente mui 
to apiecioe respeito naquelles 
que o tem, como eu de dizer 
missa 

A« instituições que nos re 
gem, filhas de um levante mi 
Mtar, como é certo e notorio, 
pro oviJo por alguns officiaes 
á fien e de 500 praças ".n ser 
v iço na C ipiial Federal, na 
phrase fr.mca e insuspeita de 
um de seus principaes respon 
saveis, e do que ainda se de 

reheiide de diversos de seu 
artigos inseridos no «Jornal 
do Cmmnercto», da « es oa 
capiml, e que eu já ha muito 
jolgiva n ais que confirmad i 
pel i celebre e solenone de 
elaração do ministro Arioiídes 
Lobo, de que o povo tudo ha 
via assisti Jo besiiaiizado; e- 
tas insiltuf^Oes. repito, t'verara 
como seus mais dedicados e 
iutemeratos faciorej, os offl 
cia es .e cavallaria Sebasnto 
Bandeiia, Adolpho da Fontou 
ra e Joaquim Ignacio, como 
<-e patenteia nos diversos com 
peudms da recente historiri ; 
nâo prejudicaram, pelo facto 
do não serem .theoric">8», pe 
lo f tem de mo terem, portai. 

e aniscadas comtnissõ^s, das Pedro Vieira (pai de quem es 
quaes sempre s ihiu-se co o tas linhas mal concerta) e lhe 
honra e brilho proprio de um deu o encargo de dirigir a ! 
grande soldado de valor iticon marcha do ca retame, trem ! 

te-tayel ; o segundo tambe u de transporte e outras viatu' 
é hoje marechal ref irinado, ras : cavalhada, boiada, etc.J 
dopais de ter sidò comraan que tudo se achava era cou j 
dante de forças em operações, fusão pelas ruas e suburbies ! 
commandante da notável pri da cidade, seguindo na frente 
meiro brigada estratégica no com os corpos para esperar 
Rio de Janeiro, inspectm de noufro lado do pa^ao do Pinto, 

uegiào militar e ministro da onde pretaadia acampar, 
guerra ; o terchro alô n do ; (Continha), 
mais, que tolo o exercito sai 
be, é açtualmente general do O tele^fa/ph» e.m toiík 
brigada, merecendo do gover 4ie 

no a mais elevada confiança. T 
1 ^ 

E è por isso que sa custuma H 
j0"p úãe re tentou a 

dizer : «Contra facfos não .,,í?t,?a1' 0 a doa 

ha argumentos»!, . . O coronel 

I LOISII Bi) ISÍIDO I 

DO- 

de infantaria Unofre dos Sm 
tos, que falldceu no posto de 
general de divisão reformado, 
foi um doi principaes iniciado 
res e o maior sustentaculo da 
resistência armada na cidade 
do Rio Gmnle, em favor da 
legalidtde era 23 de Novena 
bro de 1891, cumpriu o seu 
dever de modo a merecer go 
raea acclamações, mesmo não 
tendo o curso da sua arma 

O tenente de infantaria i\n 
tonio Augusto da Cunha, h js 
tambeo. general de divisão re 

| meiros cuid idos dos 
|foi cortar um cerco 

con 
pri 

inglezes 
numero 

io, o cffmu 'P irma a c.msa 
que abraçaram com aubiio de 
nodo e coragem incalculável. 

formado, quando aifiores de 
um dos batalhões estacionados 
no Paraná, estando uma noi 
te de estado-maior, foi surpre 
hondido por uma companhia 
que se revoltava de armas 
na mão, e penetrando ao re 
cinto do seu alojamento, de es 
pada em punho, com tal ina 
peruosidade e energia, que, 
mo obstante não ter o curso 
ifarmi, conseguiu lestabele 
cer a ordem e castigar os cul 

[pados, o que tudo foi appro 
vado pelo governo que o pro 
movjn por actos de bravura 

Os grandes capitães da an 
tiguidade Alexandre, Cez ir e 
o irnmortal general Cartaginez 
Aíinibal, náo CMmmandav.i.u 
exercitoa scietificos, e sim va 
lentcsene perseverantes s dd i 
doa práticos,com os quaesqua 
si que fizeram pasmar todo o 
Planeta terreo 

O grande c.bo de guerra 
marechal Eniho Luiz Md 
let, bnigo de Itnpevy, que 
teve a meiecid » honra, pelos 
seus extraordinários feitos e 
bravura indomjta de ver ba 
ptisar-se o seu regimento de 
—Artilhurtia a rewulver,—não 
tinha o respectivo curso, e 
sim uma cieatriz em uma das 
mãos, conseqüência de um 
ferimento que fizera com uma 
pá quando trabalhava em um 
vallo era frente ao quartel dn 
ores mu regimento, que ainda 
existe em S Gabriel, e, qum 
do tinha occasião de mostrar 
essa cieatriz, dizia ; «Aqui e« 
tá o primeiro 
nha honradez 

O velho capitão Machado, 
da Guarda Nacional, na caui 
panha, foi o escolhido como 
talvez o único competente pa 
ra commandar o Corpo de 
Transporte, e ainda foi o mes 
mo que teve a honia dc ser 
chamado pelo velho Oscrio. 
que o incumbiu de orgmisar 
meios cora que as forç.a pu 
dessem transpor o rio Cnrrien 
tea, depois d s improficuãs 
tentativas da commiasãu de 
engenharia. 

E esse velho oue teve a 
dita de ver recair em si a es 
colha de uma cornmissão tão 
importante quanto significa, 
ndo pertencia ao exercito, nâ > 

signal de mi 

tinha curso d'arrTin, mas, an 
tes de anoitecer, tudo o exer 
eilo estava na margem oppos 
ta ! 

Quando o terrível coronel 
Argolio, como o chamavam, 
e depois finou-se como tenente 
general e visconde de Itapa 
ricá, marchou com a- força» 
eatacion idas era S. Gabriel, 
Já muito ineomraodado e cou 
vencido de que os encarrega 
dos do serviço não o fariam 

de cabos submarinos alio 
mães, entre outros os que li 
gavam a Alleruanha com os 
Açores e asseguravam as com 
raunicações telegraphicas en 
ire o Império e os Estados 
Unidos, O resultado foi ficar 
a Alleruanha privada de com 
raunicações telegraphicas dire 
ctas com as suas colônias e 
com a maior parte dos paizes 
neutraes Só a cora a Áustria, 
a Suissa, i Hollanda e a Di 
riam irea pode hoje a Allema 
nha corumunícar se pelo tele 
grapho. Resta-lhe, porè u, ain 
da o recurso da teiegi aphía 
sem fio a que mais adiante 
me referirei. 

Us cabos submarinos ingle 
zes ficaram intactos e conti 
nuam a funccionar, cora ex 
cepção du que, através do Pa 
cifico, liga Vancouver com a 
nova Zelamlía. Este cabo foi 
cortado em 7 de Setembro de 
1914 pelo cruzidor allemào 
iSurriburg era dois pontos na 
visinhança da ilha Fanuig.Mas 
a interrupção durou ap.uias 
algumas semanas, pois que em 
6 de Nove obro o serviço esta 
va restabelecido As despesm 
Dom tal reparação elevaram 

'se u 30 000 libras esterlinas, 
pois fui necessário reconstruir 
a estação da Ilh » Fanning que 
os allemães haviam demolido 

Foi ao tentar cortar ura ca 
boing ezjun; à ilha dos Cò 
eus que t ■. far. o-»© ctuzadoi ' 
jEinden foi mettido a pique pe 
lo cruzador austialiano Sydnei 
avisado da teniativ» por um 
radiograrama que oa emprega 
dos da estação daquellu ilíia 
tiveram de lhe expedir, antes 
que lesembarcassern os mari 
nheiros do Emdem. 

Duranie um certo tempo a 
transmissão de telegrarama em 
cifra por meio dos cabos es eve 
prohibida com grave prejuízo^ 
para o com ercio. Certasi | 
grandes casas cornmerciaes e i 
ouasi todas as sociedades 
commerciaes, que se servem í 
a cada raomeuto dos cabos ha 
viam organ.zados codigos es í 
pociaes, ai çuns dos quaes j 
não haviam custado menos 1 
de 1 000 libras. A inutilizai ' 
ção desses codigos quadrupli v 
cou o preço dos telegraramas i 
Uma firma ingleza durante o g 
roez de Agosto, teve por esse i 
motivo um suppleraento de 1 
despezas de cerca do 800 li | 
bras, o que corresponde a | 
uma perda annual de 9 600 i 
libras. Isto som fallar do sa i 
enficio do segredo telegraphi ^ 
co, que pode eventualmente 
produzir graves damnos. 

Acontece ainda que a lin g 
guage.m ordinária se presta á 1 
-trasmissao de cornmunicaçõea j 
secretas talvez melhor ainda 1 
do que qualquer codigo e tu ■ 
do leva a crer que durante S 
pelo menos o primeiro perio n 
do da guerra passaram pelus ] 
cabos inglezes muitos despa 
chos que sob dizeros de appa ^ 
rencia jnnocente continham ^ 
informações úteis ao initniga Í| 
e nocivas aos interesses bri tai 
tanuicos, E' muito symptoraa 
tico o facto de que depois do ^ 
travadas as hosuiidades cr ■ 
ceu eiu proporções con idera S4 
veie o numero dos despachos 9$., 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria tio £-tudo, destribue nudor porcenta- 
gem de prumios sobre qualquer outra le teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que n&o 
acontece com outr-rs 

Cinco extrações inensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (São João) será extrabida uma loteria ex- 
traordinaria com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 52® 780:000 
menos 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 em prêmios 
Oestrilmiçüo de prêmios 

prêmio de   . 
« de.  

175:000 

585:000 

do 
de 
de 
de 
de 
de. 
do 

4:ü0ü«000 
2:0004000' 
1:0009000 

4009000 
2009000 
12090&0 

2000 prêmios no total do 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zamhrano & La 

200:0009 
20:000# 
10:000# 
8:0009 

42:0009 
44:000# 
24:800# 
30.000# 

205:800# 

585:000 

Poria 
O agente nesta cidade— Díono Silva Moreira. 

x; 

<3 coí^ÜÍLW : 
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Pharmacia Villas-Poas 

t 'J i?(»á 

— DA — 

CtfürgIGO 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

(.ativos; 

•)âS 1 AS D [l. (Ia taailhj l'r- serrano cirurgia. ' 0 parteiro. 

De 1 ás 2 horas da tarde— 1>r í,«v?ínn,„s»»t"s- Ch uca Medica 
Exames microsopicus de tóaes, orma e sangue. Di«in » 

pr.c.so da tuberculose, das vi .iniuises e parasitõses farias. 
í ÍJmtif* nn'i 

mmm.. 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Oaudinjosí; 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numrro 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres 'Mios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
sofjna desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

t Cláudio José, Arcebispo de P, Alegre. 

O Bromil é nm peitoral efficaz para curar hron- | 
cfuíes, coqueluche, asihma, rouquidão e to.s-;o. Por | 
suas propriedades notáveis, deseníópe o podo. 't xz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. 

LoMorloD&DdígMn in m 
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spedidoa de um f aiz neutro 
ara outro paiz igualmente 
eutro. 
Vejamos agora o que se pas 

)U com a radiotelegrapliia. 
A primeira consfatnoáo a 

izer è a da facilidade com 
ue uma iustallação de tcle 
rapnia sem fio podo eer re 
izida k inaotividaae por ou 
a estaçfto de maior potência, 
mio succede á da cidade do 
ibo, reduzida ao silencio pe 
de Sivahpntnudd na África 

l-ocridental aliemã, a 850 
ilhas de distancia. 
Por entro lado, dias depois, 
a cruzador inglez destruía 
estação radiotelegraphica de 
iresSalaano na África on 
tal allerra, e a de Togo, na 
rica occidental allema, a 
dor do mundo, fóra da Eu 
ia e que desde o principio 
guerra havia .podido cora 

inicar se todas as noites 
n a de Nauen, perto de 
rlim, foi destruída pelos pto 
os allemâes, quando as tro 
i inglezas invadiram a Ta 
a ndia. 
)esde que rebentou a guer 
as estações da Sociedade 

rconi tôm prestado grand>'s 
viços ao Governo inglez, 
trceptando todos os despa 
s transmitrido» pela esta 

de Nauen e pela de Han 
er, ainda mais moderna e 
s poderosa. Muitos destes 
pachoa eram um tecido de 
ranhas (em parte em língua 
leza) sobre os acontecirnen 
da guerra e destinados a 

iresãionar os Estados Uni 
e outros paizes r.eurraos 

J-o ver no inglez teria podi 
se quizesse, «suffocar» eê 
despachos, demittindo das 

s estações mais potentes 
es de ondas nerzianas de 
iprimento correspondente, 
nodo a annullar os signaes 
mAe«, impedindo-os attin 
as estações do extrangei 
mas, pi n lerada tudo, o Go 

ao biitannico preferio 
aiitiir a díffusfto de falsas 
cias para ccminoar a vi 

a sua transmis.-i * medi 
i us estações Marccni 
esde o principio da guer 
x Allemanba soube usar 

extrema habilidade da te 
aphia sem fio para armar 

aia.do 

Actualmente o fundo do 
oceano esiásulcado por cerca 
de 290 000 milhas de cabos. 
150.000 das quaes pertencem 
á luirlaierra, 62 700 aos Esta 
dos Unidos, 27 000 á trança, 
27 000 ii Aliemanha, 10 000 
á Dinamarca e 9 (XX) au 
Jíí( ão. 

As estições de telegraphia 
(sem fio actualmente em servi 
fço são 629, 198 das quaes si 
tuadas nos Estados Unid s, 101 
nas Ilhas b/itannicas, 41 no 
Canadá, 39. em França, 38 
em Italia, 31 na Rússia, 29 no 
Br izil, 29 na Aliemanha, 27 
na Noruega. 3 na China e 3 
na Suécia ; as restantes disse 
minadas por vários outros pai 
zes do mundo. 

.1 FEM€IÍ>AI>E 

Declaro que; o esto- 
c o inteslino me 

travaram o prazer de 
viver, a prisAo de ven 
ire me causava verti 
gens, vista escura, e me 
aquecia a cabeçi; a di 
g'Stâa me o usava mau 
estar, azia, palpi ações,! 
vdmitos, dores no esto 
mag ; os remediosque 
usava não conseguiam 
ativiar-me; agora iraba 
llio íeliz e satisfeito, por 
que consoguicom <> uso 
exclusiv o das gtandes e 
benéficas «PIPUL \S DO 
ABBADE iMOSS», ver- 
me livre dos meus ter 
riveis incorr.modos; não 
soffro mais do estorna 
go nem lenho mais pri 
ão de ventre, sinto bem 

estar, saúde e portanto 
vontade de trabalhar. 

E para que conste a 
Iodos os que soffrem 
oasso o presente 

Oaspar Santos Agniire. 
Rua dos Caiano n. 19 

28 de Fevereiro de 1913 

Em todas as pharmaciaa 
e drogarias 

de um momento ou de outro, 
a guerra acibc? 

-—Sem duvida. E' impoísi 
vel cintinueruma lueti como 
esta 

—Então não lhes deve de?a 
gradar catarem pri.-ii.neirosi V 

Oa soldados lançara um 
olhar oblíquo para o grupo de 
ofliciaed e respondem baix'; 

' —Não, 

IVotrff» e episódios — 

lai|>reN!iõe.«i d» guer 
ra 

Um jornalista italiano, já 
varias vezes citado nesta 
chrouica, o sr Luigi Campo 
1 nighi, teve a idèa de ir, pe-» 
soalmehts. inquirir do effo to 
que a noti.ia da entrada da 
Italia no campo de batalha 

mn7r,U pr0duzi" Vo'C'nlbV Após breve silencio, reco tentes francezes. inglezes e bel 0 meil interrogat ,rio. 

t —Os últimos ataques foram übt da, nâo sem custo, a vj0ient09 j 
necessária autorisação da ge • d 

r, , —ViolentisMmos. Parecia o neraliRsirao, o sr. Campolon inforno 
ghi encetou o sen inquérito ' L, ,, , 
pelas trincheiras de La Target . -Mo frsuad.lios agora 
te e abi soube que a grande no ^ esbarron 
racommun cada por Millerand fiuaá 0[,fle e 

a Joffre e por e^e transmit Q^o quiz mem ? 
tida a todas as unidades fran 0'f ™eu* 'nterlociitorei hesi 
cez-s. desencadeara o mais tarn um i»8taiUe, depois res 
vivo enthueiasmo i pondera ; 

Os «poilus» empregaiarc os —Agora, estamos. , . 
mais engenhosos meios para a ' Um toquo de elarim ao lon 
tornarem conhecida dos seus ge, Uma ordem rapida. A 
adversários, que, furiosos, res turba emerge do fosse. E' um 
ponderam com injurias obsej general que chega 
nas e em vários pontos cora ! Aròs breve colloquio com 
um redobraraento de raetra' 
lha. j 

Chegado a Saint-Pol, o sr 

—- 

T/1T 
)Í)L' m 

\\\ Regiim nto de Cavai 
laria 

Serviço para o dia 18. 
Dia ao regimento o sr. Io te 

nente Syllus. 
Adjunto o 2° sargento Cu 

pertino. 
Guarda do quartel o3° sargen 

to Machadoe cabo Costa Pinto. 
Patrulha externa o cabo 

Alexandre 
Patrulha interna o cabo 

Ramúo. 
Dia á Enfermaria o cabo 

Poito. 
Dia ao Regimento o soldado 

clarim Morçai 
Uniforme 4°. 

APRESENTAÇÃO 
Apresentaism- e hoje com 

procedência de SanU Vict iria, 
onde se achavam destacados 
coro o 1® esquadrão, o 20Bar 
gento J'i. Apptricio Qonçal 
ves, cabo I-nard Nunes e sol 
tlado Jorge da Coeta. 

Serviço especial para «A Sitiiação> 

Pagainento do prêmio 

fia Lotena do Estado 

PORTO \LEGRE, 17. 

—A firtna conces^io 

nariada Loteria do Es 

tado, Za-nbrar.o & La 

cussâo do orçamento do 

ministério do exterior, 

na co nmissão de fiaan 

ças da Gamara, de que 

faz parle, o deputado 

rio - grandense Álvaro 

Baptista propôz qne fos 

porta, pagMU ao BancoíSe ' feitos alguns cór- 

Pelidense o bilhete n. tes, nâo sendo, p rem 

4.117, premiado com aitendido. 

; C impolonghi teve a sorte do 
encontrar n» estrada uma co 
lumna do prisioneiros alie 
mies Eis a pagina cheia de 

o offioinl francez, o mais an 
tigo dos offlci tes allemâes lan 
ça um grito guttural. Então — 
num relâmpago—os dorsos en 
direitam-su, os braços collara 
se aos corpos, as cabeças im 
mobilisani-ST, a turba alinha- vtu.j « v j iiiuuinsrini-s ), a luroa a nna- 

èptr„q B. PO« frpnle do g-nerol 

W-SSÍi S-dirnS ro i.x. cambia.: é 

57°. Biitalhj&o de Caça 

dores 
Serviço para o dia 18 
Dia ao Batalhão, o sargento 

ajudante Leonidas. 
Adjunto do mesmo, o 2° ear 

gento J. celym. 
Guardado quartel, o 3o ear 

vinte contos na 

çao reulisada a 

Julho. 

T-íxa cambial 

PORTO ALEGRE, 17. 

—Os bancos estabele 

ci ios nesta cidade tnan 

tiveram para suas ope 

rações, hontem, a se 

JleftipvdüduN 

das ao inimigo por meio 
Jespach is apocryph m 
ora a Rua pioüigiosa pre 
■ncia, instalíara nos Esta 
Unidos em 1 ícaiidades p m 
i acessíveis estações clan 
na», das quaes os seus 

Ues expediam mensagens, 
gidas em ostylo iunocente 
te commercial, aos cruza 
s germanlc s occupadus 
dar caça aos navios mer 
es ingl^zes Ao contrario 
lae eaceede com a telcgra 
ordinári a, a origem de 

iespach j radiotclegraphi 
Ao pode ser estah lecida 
exactidfio 

n despacho, por exemplo 
tem toda a apparencia 
er dirigido pelo Almiran 
inglez a um navio de 

ra britnnnicc, ou vice ver 
ió !e muito bem não ser 
ealidade senão um artifi 
aia attiahir alguma uni 
faritannica a uma cilada, 

bre Almirante Ci.idok, 
cornmandava a esquadra 
za na desastrosa b talha 
I do Chile, foi enganado 
alsos despachos ràdiotele 
iiicos expedidos pelo ínimi 

isso se deve p.ovavel 
e o êxito do recontro e 
i ao facto de que as or 
que o Almirante manda 

os seus navios eram 
içadas» pelo inimigo 
do induz a crer que na 
•ia Inglaterra existem es 
s radiotelegraphicas alie 
providas de pequenas an 
bem dissimuladas/como 

xemplo, apoiadas ao pào 
na bandeira) por meio 
uaes os espias germani 
e acham era cotnmunica 
com o seu paiz, ao passo 
hes é possível interco 
as mensagens expedidat 
estações inglezas 

■a terminar, alguns dado» 
a rêde mundial dos ca 

ubmarinos e c numero 
íst.içóes radiotolegraphi 
existentes nos vários 
3. 

Estiveram em nosso escr; 
ptorio de redacção, hoje. e n 
visita do despt'did.t8,que muito 
agradecemos, os arrist is Juan 
Fuster, Estebàn Vilar.ova e Hu 
go Roquero, da Companhia 
Dramatica Üruguaya, que tra 
bãlhou no The.itio Esperança 
e segue hoje, no«Juncdl»l para 
Bagè, via Rio Grande 

Coronel Erico 
A. Oliveira 

Para Bagè, séde da tercei 
ra 1 ríg ida do cavallaria, cuj < 
c mimando exerce interinao en 
te, regressi.ra hoje o coronel 
Erico Augusto de Oiiveiia. 
n '«só h >spcde ha dias. 

Por occasião de seu erab r 
quo, ser-Jhe hão prestadas as 
honras militares inherentes á 
funeçáo em cujo desempenho 
se acha. 

Tenente Olímpio 
ISandeira 

Com permissão do ininistro 
da guerra, deve tomar passa 
gem hoje, no «Juucal», para a 
Capital da Republica,o illmtra 
do officia! 1® tenente Olycnpio 
Bandeira Teixeira, pertencer) 
to ao 12® regimento de cavalla 
ria 

O tenente Bandeira Teixei 
ra trouxe suas despedidas á 
nossa folha, cuja deferencia 
agradecemos penhorados. 

Matadouro 
Destinadas ao consumo da 

população, foram abatidas no 
matadouro pubüco, hontem, 
10 rezes coro o peso de lo78 
kilos. 

Aroldo Silveira 
Chegou hoje de Santa Vi 

ctoria, pelo «Juncal», o nosso 
digno amigo sr. Aroldo da Sil 
veira Sobrinho, digno ropre 
sentante da opulenta Srma 
Bromberg & Coaip. 

•luneal 
De Santa Victoria, regres 

-ou hoje o vapor «Juncal^ do 
Lioyd, cuja sabida para Rio 
Grande e escalas realisar-se-á 
logo. ás 16 horas. 

boote n pelos soldados franca 
zea nas trincheiras de PArtoig 
nAo trazem já o capacete poti 
teagudo ; cobre-lhes os cabel 
Jos pulvarulentos um barrete 
cinz mto com um galão verme 
ibo ; nâo apresenta o aspe 
cto soberbo d"3 batalhões qu 
ençad i de pontas de aço. tor 
velinha no fumo da batalha 
iâ j u u rebanho inerme, can«a 
do, dominado, que desilla na 
poeira vulgar de u na estrada 
campestre. , 

Peço ao capitão quo os con 
duz licença para os interrogar 
e obtenho-a. 

Uma ordem passa — se .'ca 
«obre a turba qup,-ubitamente, 
se e-tira s.tbre a erva cinz nta 
di fosso marginal 

Outra ordem—secea—-reeoa 
e um dos doze officiaes alie 
mães que se achara entie os 
prisioneiros (ó^-se em pé, jun 
ta os calcanhares, inclina a 
espinha n'nma cortezm prefun 
da e letorna logo a posição 
erecta e rigid.» do militar á 
voz de «sentido!» Será o meu 
primeiro interlocutor, 

—.Sabe que a Italia entrou 
na guerra ? pergunto lhe, 

—Sei, res-pondeu elle 
—Que impressão produziu 

no seu exercito essa noticia ? 
— Nenhuma. Não ignorava 

•nos que a Iialia estava mer 
cadejando com a .Triplice En 
tente. 

—Julga que a ínterveção da 
ítuii.i influirá n > êxito da guer 
ra ? 

—Não sei. Mas sei quo a 
\l!emauh.i está decidida a ba 
terso, sendo nece-sario, con 
tra o mundo inteiro 

O official alie i A" falou com 
simplicidade e tirmez i, mas 
ROtil j ictnnci * 

- C mra o mundo inteiro ! 
exclamou um dis oíficiaes q 
me acompanhavam. Sentis 
vos orgulhosos com um facto 
de que deverkli corar ! 

Como explicaes ouc todos 
se ponham contra vós ? Pot 
invej i ou por ciúme ? Que 
grande erro! Se toda a Euro 
pa pega e n armas contra 
Allemanba è porque não fa 
zeis uma guerra de «gemi 
men» mas de bandidos . , 

O offlcíal allemão curvou se 
■>ob a vergastada com um : 
Ah ! de sorpreza. 

ü jornalista ilalinno passou 
a interrogar os soldados. 

A musica ahi è diflerente 
--Que pensam vocês da in 

tervençii da Italia ? 
—Pensamos qne a xtilia fai 

tou aos seus compromissos pu 
ra com a «Triplice-Aüiança». 
Combatendo comnosco, ter-uos 
ia assegurado a victoria ; com 
batendo contra uó-, far noa á 
perder Mas o importante è 
que, sahindo da neutralidade, 
a Italia determinará rapida 
mente o termo da guerra. 

— Então vocôi desejam que, 

nuvfnsToô da^cstMdr "l ^^rulha o 2® sargento Ja 'vista, 11 3/4; a noventa po oa estrada. guaren-e e cabo João Antomo. j .. ^ . 0 

O modo como a noticia foi Guarda da Enfermaria. 

I 

O modo como a noticia foi Guarda da Enfermaria, o 
conhecida no território belga cabo Victor. 
occupado pelo inimigo nâo dei Dia á Enfermaria o anspe 
xa do ser curioso. j çada flyppolito 

Certa hella manhã, por so Dia á secretaria o cabo Ju 
bre as devastadas planícies nuario. 
do Yser, appareceu uma re Ordens á sala das ordem o 
voada de grandes avejõ )8, j soldado corm teiro Cláudio 
que voavam em direcçAo da Piquete, o soldado cometei 
patria violada, , ro Antonjo Manoel. 

Estes avejões doixatam ca Uniforme 4®. 
ir, de una altura de dois mil; aLTaS DO HOSPITAL 
metros, grandes maços de ear, , 
tões, que se disseminavam nol;, a ' f0 hospital o 
ar. Alguns desses cartõesi ^ 9argent0 ^er»0 Lope- 
caiam nas trincheiras Os sol!''08 í';intc.B Eilho e soldado 
dados a* anbaram nos e je j Appohnario Ramos de t>ant An 
ram : «Soldados, damos vos na. 

extrac O depulado Álvaro 

30 de Baplista declarou eidào 

que não proporá mais 

reducçâo alguma, para 

que a com missão de fi- 

nanças não o julgue im 

pertinente, mas que m» 

anno proximo, quando 

tivermos que pagar 82 

mil contos, só de juros, 

ha de se reconhecer que 

tinha toda razão. 

Bombardeio de Bel 

grado pelos austria 

cos 

RIO, 17. 

—Com mu nica rn de 

Ro na que as forças 

o inquérito ti iscas homh.n'livirum, 

respeito dos 

uma grata noti- ia : a grandu 
Italia acu Mu era soccorro da 
pequena Bélgica ; a Italia sa 
hiu a c mipo, a nosso lado Vi 
va a Italia !» 

E nquanto rs soldados olha 
vam para as alturas, com os 
olh.is humidos de lagrimas, 
os offlciaes bem informados 
explicavam ; 

—Vinte aeroplanos foram 
encarregados de espalhar qui 
nhentos mil cartões como 38 
te por t ida a Bélgica ! Vocês 
vêe a ? Cada maço que cáe 
derrama a noiicia por vinte 
kilouiettos , Diqui a duas 
horas toda a Bélgica a sabe 
rá.. Que seraenteira, rapazes 
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Passageiro» 
Chegados hoje, de Santa 

Victoria, no vapor «Juncal» ; 
Antonio Monteiro, Ricardo 

R' w, A dos Santos, Aroldo 
Silveira, Roque Spineili, Car 
Ios Ismur Nunes, soldado 

REINCLUSAO DE PRAÇA 
Foi reincluido no estado ef 

fectivo do batalhão o salda 
do Antcuio Feneira Foares, 
que se achava desertado, fi 
cando preso «ujeito a conselho 
de guerra. 

SERVIÇO DE ADJUNCTO 
Pa-sam a concorrer no ser 

viço de adjuneto do offlcial de 
dia os segundos sargentos Li 
no Bezerra de Araújo e Joce 
lym de Andrade 

PRAÇA AUSENTE 
Passa a ausente pi r se 

achar faltando ao quartel o 
soldado Jusé Emilio da Custai 

Henifirrbftièifio-Prisão 

de ventre 

Já soffrendo bastante 
nelas terríveis hemor- 
rhoides, vi meus pade- 
cimenlns ai gu enfados 
cm) perliní-z pHsáo de 
ventre que me obrigava 
a grandes fiurgativos e 
lavagens. Desanimado 
de soífrer, encontrei fi 
nalmenle na «CASCA- 
RINA D'OSKA)) o reme 
dio que em pouco tem 
po me curou d;t prisão 
de ventr^, não tendo 
mais necessidade de pur 
gantes e tendo melhora jCunha 
do sensivelmente meus' 
ataques hemurrhoidaes. 

Justino Pacheco da Silva 

Negociante. 

Rio, 19 de Dezembro 
de 1913. 

A chefia fie policia do 

Es1 afio 

PORTO ALEGRE, 17. 

— O dr. Francisco 

Thompsor: Flores, que 

se achava licenciada até 

fera inar 

aberto a 

successos aqui occorri 

dos na noite de 14 do 

Julho, reassumirá hoje 

o caigo de chefe de po 

lida do Estado. ■ 

0 (L Pandiá Calloge 

ras contniiará na 

pasta da fazenda 

RIO 17. 

—Parece que carécem 

de fundamenlo os boa 

Ios que ci-cuia vam, affir 

lido «jue o dr. Pandiá 

novamente, a capital da 

Servia. 

A ofíensiva aileniâ na 

Rnssia 

RIO, 17. 

—Communicaçòes ex 

pedidas de Petrograd 

informam que o exerci 

ío russo conseguiu 

annullar a vigorosa oF 

fensiva, que esl iva sen 

do desenvolvida pelas 

forças do Kaizcr. 

Jor, 
ge da Costa, sargento João A.| — 
Gonçalves, sua esposa e tres Vende-se em todas as dor 
aihjs e Renove em .r.nsi.ol ^ 
para o littoral 

America 
Com desfino ao nosso porto, 

escalando em Pelotas, o vapor, 
«America», dh Companhia faS officinaS á qualquer 

luvial, deve sahir amanhã 

Carta» de enterro 

Proinptificam c-e ne.s 

Calloverns de xaria, po 

es!es dia-, a pasta da 

fazenda. 

Romaria ao tüíDiilo de 

fiuclyves oa Cnnha 

RIO 17. 

- Apezar da chuva, es 

teve muito concorrida 

a romaria effectuada, 

hontem, ao tnmulo do 

escriptor Euclydes da 

Declararão do deputa 

do Álvaro Baplista 

RIO, 17. 

—Por occasião da dis 

Os allemâes wV 

saram os russos 

RIO, 17. 

—Despach s p]v?eeden 

(e-í le Berlim traran em 

que os • 1' mãe • e di , 

ram os russos e.u Ba /, 

causando lhes grandes 

perdas. 

Vintaáens italianas 

na Áustria 

RIO, 17. 

- Os últimos te!egram 

mas recebidos pelos jor 

naes que se publicam 

nesla capital, infoimam 

que cs italianos estão 

lo Rio Grande. hora. 

bloyd Buazileiro 

Esperando do Rio Grande no dia 21 do corrente, seguia 
do para Santa Victoria depcis da i dispensável demora 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Noveinbr 
numero 7. 

lervejarda Sehmítt: 

SAO A8 DE 

AS MáRCAS 

(typo Pilsen ) 

OAlUC ü-A. (Bpreta ) 
MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 
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l 

conquistando vantagens 

no território austríaco. 

Aüdmento da artla-l 

ria ita!iana 

RIO, 17. 

—Dizem de Roma ha 

ver a Itaüa augmenlado 

a sua artilharia, que fi 

cou duplicada. 

Bombardeio dos depó- 

sitos allemâes de 

munições 

RIU, 17. 

— Uma esquadrilha 

franceza de aeroplanos 

bombardeou os parques 

de ai tilharia e os depo 

sitos de munições dos 

allemâes, no valle do 

Spada. 

Rompi cento enlre a 

Buidariae a Turquia 

RIO. 17. 

—O jornal londrino 

«Daily Mail» afflrma que 

a Bulgaria ordenou aoj 

sen ministro em Cons- 

tanlinorda quo abando 

no a Turquia quanto 

a ritos. 
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EDITHü 

O dr. João Rigóis, Juiz 

Districtal da Séde do 

Municipio de Jagna- 

lão etc. 

Faz saber aos que < 
presente edital o.om o 
P.ra-o de vinte dias vi- 
^oui ou delle tn erenj oo- 

nliecirnento, que, no dia 
vinte de Agosto proxi 
mo, na Intendencia Mu- 
nicipal, pelo official d» 
Justiça que estiver d' 
so - • una, ás quatorze ho- 
t s, s a ão rev-rui das 
eu liasía fiuhlica de ren- 
da e arren.ataçâo a 
quem mais der e u aioi 
lanço offr rocer sobre o 
preço da avaliação, vin- 
te e quatro liraças de 

^l<-gua tle camposituad- 
n (freeiro Districi. 
deste Municipio, perten- 
cente a herança do fina-l 
do Fernando Carlos dei 
Oliveira Franco, em com 
mu n com campo da 
dita herança, lindando 
com Albino Ferreira 
successâo Candllo Pe-| 
reíra da Silva a Arroio 
Telho, avaliadas as vin- 
te e quatro braças ern 
um conto seta centos 
quarenta e dois mil e 
quatrocentos réis, e se- 
paradas no inventario 
procedido por morte do 
referido Fernando Car- 
los de Oliveira Franco, 
para pagamento dos cr e- 
dores de heranças. E 
quem no mesm.. campo 
qnizer la çar jompare- 

local, dia e hora 
acdmmkHicados. E para 
que chegue ao conhe- 
cimento publico man- 
dou passar* o presente 
edital que será publica- 
do pela imprensa e aífi- 
xado no local de costu- 
n e. Dado c passado 
nesta cidade dc Jaeua- 
i'ào, aos 19 dias do mez 
de Julho de 1915. Eu, 
Manoel Felippe Pereir a, 
^scrivâo u escrevi. 
; êifú, 

A viuva, lilhu i, genros e nóras do saudoso 
finado 

FJoreneí» Ch»i*r«a M[fi*a.purliota. 

convidam aos parentes e ás [le-sgas de sua ami- 
zade e relação, para assistirem á missa que man- 
dam rezar, con memorando o terceiro mezdr seu 

failecimecto, no dia 21 dc e rrente, ás 9 horas, 
na Igreja Matriz. 

Des le já, antecipamos agradecimentos. 

ii ioticia sensacional ü 

PIÍTOI 
iTN 

ÍIOT 

Por terminaciòn fle neg. cio. 

Li(]UÍ<Innios todas miestras rr.ercadorias 

A precios jamás conocidoe 
Tenemos un inraenso surtido en vestidos y tapados para 

sefior s, como tarobiéa puntillas festones. adornos, sedas mé- 
dias, blusas, tèfiros, percaies, franelas. muletones, Echarpes, 
rofia blanca. corsers, calz ido, botodes y un sin número de 
artículos más que loa 1'quidaraos por rnucho menos do lo que 
nos cuesta en Muntevideo. 

En artículos para hombre-i tenemos un gran stock ne 
|camisas, < uellos, pufios, sombrerns trajes de casimir y de! 
bnu, calzado, corbatas, cUcetines, e infinidad de artículos 
más a precios inconveb ble». 

i ara iiiflas y nífio-, tenemos una emlosal cnntidad en 
«obP todos ingleses, trajecitoa y vesUditos en todas clases y 
nmaflos, y otras mil cosas más a precios raucho roás bajos 
que en fabrica. 

ÍToy misroo, deben aprovechar éata oportuni lad, puos 
c im v enrleiiios luuy bnrato, pronto nos quedaremos sin 
mercadoria. 

Todo el mundo 8 LA PAROT 

de Marti, CalJcja & C\ 

  Villsi «le Arliga». 

"A fluerra Europea" 

Imp- itante revista fluminense contendo es- 
plendidas nhotogravuras verdadeiras apanhadas 
de factos do l l.eatro da guerra européa, leitura 
agra lavei, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos nuu eros do mez de Junho 

a 1SOOO 
Na papelaria d'«A Situação». 

Pharmacia li. 

t GRflClülANO 

lliiila è iiiiítita, tipiia (leiml Ban» 

CloiiNiiltorío iaedico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOEMÇAS INTERNA» 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

da» 12 á» 13 lidra» (1 â» 2) 

Bi. BElflEfálL FIIMT0 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

(Clínica gerai — dti» IO à» li liara» 

Serviço nocíüífno pefmanenÉe 

Enearre^a »e do» eliamado» medica» 

r.stc aiTKu ifla, o innís enérgico e mais acre lita 
I .lo Imje no rnorcado do Brazil, é. prepniaiio na lábri- 
i oa cio ulpliineto de carbono dos Snrs. Guimarães 
: 1 csl .na & C3. Limitada, un Vilta Nova de Gava, 

Portugal. • ' 
<' mod i de o empregar é e facfainontc o mesmo, 

I que se obseiva, em todos os cotesaes, con os formi- 
i t-idas mais conhecidos no Brazil, simplesm nte, como 

t ia muito maior força, | orque é chiinioamente puro 
e não tem nenhuns princi[)io3 solidos em dissolução 
n»o í preclNo i in;>regai o .em tão grandes por- 
ções, saliiudo por isso mais barato. 

basta experimeut l-o uma vez, para se reconhe- 
cer a excepcional pureza do 

FORMÍCIDA PESTANA 
A primeira marca do Brazil, a pretéri ta pelos Fa- 

zendeiros mais illustradns. 
Extremarnente voiatil, muito mais do que o ether, 

a meluor inauejra do todoi, poderem rcconhc* 
ser a sua pureza, <5 lan al-o uaiiu pires dc 
porcelana oa «le I uça vi «Ir ida, <lei.van«lo-o 
evaporar, «» que se "r.; rapidamente em poa- 
eos sogiio los ; u.vo deixa rt-Midao algum, por- 
que não tem a m. ao iaipureza em dissolução 
SicnImm outro tbrmielda se sugelta a esta 
prova, sem deixar um residuo amaiv^Ilado 

Expet unentem ! Experhr entem ! i 
Qu i n o uão se gaste o contheudo «Puma lata, de- ; 

ve haver a precaução de lhe lançar dentro agita, a 
qual, mui o mais leve do que n fi rmicida, sobre- 
es da iPesto não o deixando evaporar 

■HE€SvIIES>ORE^ i 
RACHE, LEITE & Cl" 

NA# qoufitmUr Josm "«tro t 

HDITBü 

INTENDENCIA MUNICIPAL. 

O cidadão Anarolino Pej 
reira Gonçalves, Ins 
pector do Cemileno 
Municipal. 
Faz sabor aos interes 

sados que de 15 do mez 
<ie Agosto em diante, 
se procederá a exhua a 
çào nas catacumbas de 
adultos e de anjos abai 
xo mencionadas, que se 
acham com o praso con 
cluido, de cor. for tud.4 
de com o regulamento 
em vigor. 

CATACUMBAS DE 
ADULTOS 

Aydé Garcia n0. 14 
Abel Medeites » 18 
Pedro Os rio Tei 

xeira » 26 
Clatimundo José 

Moraes » 28 
João Augusto Gar 

Clü » 3Q 

Joseiihina Lopes 
Mal lonado ' » 51 

Ophelia Cunha » 89 
Antonio Ferreira 

Maia » in 
Clementina Viei 

ra » 178 
Manoel Barragan » 179 

CATACUMBAS DE 
aNJOS 

J sué e Dacilla 
P» nzi n0. 47 

Weucesláo e Os 
car Lucas » 20 
E para que chegue aol 

conhecimento de todos, 
lavrei este edital, para 
ser publicado pela im 
prensa. 

Jaguarâo 15 de Julho 
de 1915. 

O mspector 

Anarolino Pereira Oon 
çalves. 

O «Vinho Cre >8Tt3(Jr»reconí> 

tauo os enfraquecidoa, em pau 
Çp tempo. 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiothe» 

rapico e Óptico 

CONSUETAS O T ARI AH : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

lExame» niichroscopico 

Analyses de urina, 

RaJiographias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lunetas, binóculos etc. 
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-A. 0"-A-Q-TJ-AZE^ZEJ/LTSZEj 

Fabrica de Mosaico» 

— DE — 

ÓS E^XH.EXOS 

. bem montada fabrica, a única existente nesta cida ce trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
j um pea.oa hábil, está em comi|Võe8 dc fornecer ScS 
de todas as classes, confeccionados « mosaicos 

Ao gosto do consumidor 

| marraoiisados, degrães e soleiras para entradas vasos nara 
jardins, idem para columnas, etc ' f 8 

L a nrtÍfnde 8e^ pedido8' l"6 ee executam com promptidao 
1 nh i médicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua «O de Setew bro u. 15—JaguarAo 

Empreza Coastroctora 

Rcclarajjfto 
Declaro que as apólices de 

Ins. 9662, 9663, 9664, 9665, 
9666. 10461. 10462, 10463, 
10464 e 10465 que concorrem 
ao sorteio extraordinário de 
ura palacete no valor de 
50:0001000 a 27 do corrente, 
foram perdidas entro a esta 
çãi Plradny e Arroio Grande. 
Como estivessem ainda em 
branco e porque tivessem sido 
vendidas ao sr.Lisiroaco Nunes 
Doria,declaro que só o mesmo 
senhor è que terá direito ao 
prêmio que pt r ventura cou 
ber a alguma dellas. 

Roga se a quem as achou o 
obséquio de devolvel-as a 
qualquer agencia da Empreza 
ou a séde, em Uruguayana, de 
cujas despesas será indemni 
sado. 

Uruguayana, 9 de Julho de 
1915. 

Rafael Bandeira Teixeira. 
Engenheiro, direetor • pro 

prietario. 
 30—23  

Maes. inandae a pharmacia 
comprara Lon brigueira, que 
é tao infallivel para a expqj 
tau dui Termos, 

rapaVATO' Àv/vMç SsâsrateRlNB 

«foAo F. TVune» 

Feiiro «IMScan p 

^ tara ÜWuue» éá 

^ ADVOGADOS 

«luguar&o 

sfmmmmmmMtt 

ri i iijjyt ■ Wiw^a^aesBiBBWMB 

j CLIAíICA MKIMCa. | 

| Dr. Jovenal Santos 

da F^aculdude da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- ! 
ricordia do tio de Janeiro, 
assistente «to Professor Di, 

AUSTRKÜK81LO, 

k Ehpeclnlitlades: Doen- i 
M <'a8 'Iiterria8 6 nervosas, li 

Residência Sosini Hotel I 
1' (-onçuttas na Fharrracla i 
g Villas Bôas de 1 n» SS ho 
jt, ras da tarde. 

Vw/ 



Editai 

, verbel de Sruza, Bemardo 
Henrique S 'are?, a opporem- 

Ise no referido praso ao pre 
O Doutor Domingos Lorenz > I rff?18t;ro t-çb pena de 

ni, Juiz de Comarca de .!(, revelia e maip quem possa in 
guarão. Estado do Rio Gran teressar. Dado e pateado nes 
de do Sul, ete. 1 ta cidade de Jaguarflo aos 9 
Fago saber a quem pos>.a ' dias do roez de Julho de 1919. 

interessar que pelo cidadão! E eu AruoUo Passos Fran 
Jo è do Cassia Lopes, por seu co, Official do Registro Torrens 
procurador João Franciscoíd irubscrevi Jagaarfto 9 de 
Ntiues, mo fui diiigida a se|Julh0 de Domingos Lo 
^ uiiue petigilo: Illm", Sr. Dr.;'eoz^ni. 
Juiz do Comarca Josò dc Ca» 
cia Lopes, comtnerciante reai 
dente nesta cidade, vem dizer 
a V. S. que tendo requerido 
em 1912 para ser iuscripto 
no Registro Torrens doete Mu 
nicipiu um terreno que pcs 
■ ue nesti cidade, situado na 
7a. quadra da rua Ceneral 

Mm do lleiis!, 
—  

VOTO DE GRATIDÃO 
Depois de Deus, devo a mtuha 

saúde ás bcmdíctas jiilulas «An- 
jo». 

O Ulmo, 5'r. Antouio S. Maciel, 
Ozotio com 27 metros e ^SO''^0 1 conceituado agente da . , « . , estaçflo da Viaçao Ferrea no Ca- 
centímetros de írente, fazentpàò do Leão municinio dj Pelotas 

rua 3 de Noveni lido Grande do Sui, diz : 
1 lllmo. Sr. M. Morales—Pelotas, 
tenho todo o prazer em publica 
mente, atiestar que, soffrendo de 

do esquina a 
bro, tendo meia quadra, de 
fundos, todo ainurado. corn . . / nít nie, auesrar que, soxrreuuo oe uma cotlieira de material, con inodo horrível do estoinago, diges- 
forme cunsta do memorial in tões laboriosas, tonturas, constan- 
eluso e que foi desentranhado ^ nclmques de fígado e prisão de 
do processo annulado pelo Su vctre, incormnodos que, desdelon- „, ou t, nip0 marlvrísavam minha nencr'1 rihnnnl Veradn nnr   - ." .... . . . . 

destas, serão radicalmente curadas 
com as maravilhosis Pílulas Anti- 
ttyspept cas ANJO e são de { rande 
proveito durante o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner. Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja — i 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo ' 
Sequeira er Bnjunga.—No Rio ! 

Grande : Drogarja Ingleza e Cnr-: 
los Lopes. 

Em Jaguar fio e Santa Victoria, 
em Iodas as phnnnacias. No Ar 
roio Grande, pharrnacia Maciel. 
Na Pai na na casa de negocio d ■ 
Paschdal Marquese. 

Depositário geral em lodo o Bra- 
Its e estrangeiro. 

M. 3IOKAls*:& 

pericr Tribunal do Estado, por 
nám constar a citação feita aos 
lindeiros «uzentes com previa 
justificação, quer por isso o 
8ii|iplicante, fazer novo pro 
ccsí-o, para inscrever no R 
gistro Torrens o referido tene 
no, como se echa descripto e 
avaliado, visto nenhuma alte 
ração ler scffrido esse imn o 
vrl e requer a V. S*. que se 
cumpra o disposto nos arr». 
33 e 34 do Decreto 955 A de 
5 de Novembro de 1890, f. 
zendo se a citação pessoal do 
lindeiro Bernardo Heririque 
Soares e por edietos a A nado 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Maria Ignacia Ter 
ra Loureiro de Souza, Arthúr 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher dona Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza eAdau 
to Loreiro de Souza e sua mu 
lhor dona Leocadia Reverbel 
de Souza, que se acbâo auzen 
tee, neste Estado, procedendo 
justificação em dia e hora que 
V, Sn. designar para a inquiri 
ção de testemunhas que apre 
sentará no «cio P, deferimen 
to, rendo esta antuada com os 
doeumeolos inclusos Jagua 
rão 11 de Junho de 1915. João 
F Nunes. (Estava seiscentos 
reis de sello federal legalmen 
te inutilisados). O terreno cons 
tante da petição é o que cons 
ta do seguinte: Memorial-O 
ter reno registrando nesta cida 
de está situado na sétima qua 
dra da rua General CLorio 
tendo vinte e sete n etros e 
trinta centímetros de frente 
e fundos a meia quadra, fazeh 
do esquina a rua 3 de Novei 
liro. Está todo amurado e m 
dita rua 3 de Novembro tem 
uma cochefra de mareria) co 
berta de telha Divido o terre 
no alludido, ao Norte com 
rua 3 Novembr.', ao Sul com 
Amado Loureiro de Souza e 
sua mulher D. Maria Ignacia 
Terra Loureiro de Souza, Ar 
tinir Loureiro de Souza e sua 
mulher D. Valeriana Mendite 
guy Loureiro de Souza, Adauto 
Loureiro de Souza e sua mu 
lher D. Leocadia Reverbel de 
Souza ; a Lesta com Bernar 
do Henrique Soares e a Oes 
te com a rua General üzorio 
O terreno registrando é forei 
ro corno sa vê da escriptura 
junta. Jaguarão, 20 de Novem 
bro de 1912. Quintiliano de 
Mello e Silva. (Estava sellado 
com trezentos réis de eello fe 
tleral e trezentos e vinte esta 
doai, inutilisados na forma da 
lei.) Desentranhado dos autos 
da nppellaçâo eivei no 2012 
de Jaguarão. Porto Alegre 2 
de Março de 1915, O Escri 
váo Thomó Fernandes de Cas 
tro Madeira. A esta petição dei 
o seguinte despacho : A. Noti 
fique se pessoalmente o reque 
rido aos interessados presentes, 
archivando se a intimaçâo em 
cartório e por edietos, após a 
justificação requerida, aos au 
sentes. Para este ftm dasigne 
o escrivão dia e hora na sal 
Ia nas audiências. Publique-se 
o requerimento pela imprensa 
na forma da lei, Marco o pra 
so de sessenta dias pata se 
effectuar a matricula do immo 
vel não havendo opposição. 
Jaguarão 15 de Julho de 1915. 
Domingos Lorenzoni, E para 
que chegue no conhecimento 
de todos, mandei offixar e pu 
blicar o presente editai com o 
praso de sessenta dias pelo 
qual chamo e cito os confren 

exifctcDciu, a (ontu de- r u levanta 
rcui.a dcsttríeudermeus aflazeres— 
euiiFado de. tomar remédios e tira 
nas, recorri, em boa hora, áa exce 
lentes pílulas Auti Dispeptícas «An 
jo», do grande medico, e fallecido 
dr, Heinzelniann, das quaes sois 
rigno depositário geral. 

«Obtive resulta >08 admirave is, 
em mim e pessoas da minha fami 
lia—e isso em togar distante de re- 
cursos inedicos. 

«Bemdigo a Deus e as pílulas 
«Anjo», pela restituição da snudi- 
minha e dos meus—recommendan- 
do a todos que solfrem n'aqiiel- 
ies males tão etticaz e santo ine- 
dicamento !... 

Capão do Li ão 6 de Maio de 1915. 
Octaviano O, Maciel. 

Agente da Vil.cão. 

PEDIA A MORTE! 
QrAsi nKst:sciAi)o ! Mais i m wii.a- 

UUB DAS PÍLULAS «ANJOÍ.GKA- 
T1DÂO DE UM TRABALHADOK. 

«Venho perante o publico e dian ; 
te do sr. Manoel Morales, deposita- 

rio geral das viituosas pilnlns Anti- í 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva ! 
Heinzelmann agradecer o beneficio 
inaprcciavel que cilas me fizeram. 

«Eu soffri como poucos teião 
soffrido ; a minha fraqueza era 
extrema ; caminhava alguns pas ' 
sos era accometido de vertigens ; ' 
passei longos dias sem tomar ali- 
mentes ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai lõ vezi-s 
e até sangue ; tudo n e auiav» a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste miserando estado e ten- 
do esgottado todas r.s receitas e to- 
da a espeiança, cheguei a p«d;r a 
Deus que me desse a morte, pois 
já me considerava um cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a feliz conselho, come- 
cci a usar as Pílulas Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» o qual não foi o li eu 
regonijo cm ver, dia a dia- que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mini, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou um pobre car- 
reteiro de cujo trabalho sao a su- 
bstancia da familia. 

Antenor Nunes, carreteiro de i 
Cangussú, 3- disiricto, Cochilha 
da Fogo. 
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CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Aunnncio 

ASTHMA~?.f. acccssos 
cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoração é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pé In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos clironicos obtern-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Glifoni». 

BEXmA Próstata 
<í Crethra. «A 

Uroformina » 
cura a insutticieucia renal, as 
eystite8,pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritís chroni- 
cas, catarrlio na bexiga, in- 
f lanamação da próstata. 

CAL VICIE ZZn.T 

hori-héa,tri 
copbycia, quéda tios cabellos— 
curam-se cora o 1 ILOGENIO 

CATAERHOS);™; 
11 pnlmo 

nar. s chronicos, tosses rebel- 
des, euiam-so com o «Creoso- 
tal g:anulado de Giffoni». 

CRIANÇAS Ob»; 
chitic a s, 

tymphalicas, anêmicas,—curam 
com o «Ju.. landino» (xarope 

^ iodo-tauico phospalitado) de 
Giffoni, superior ás einulsões. 

Ilviso 

O aba i \g - assignado 
declara t|ne não te res 
ponsibilisa pur eorda^ 
que não sejam conlrahi 
das por si eu sua esposa. 

José Emílio Gomes. 

laieiws 

Tendo assumido real 
importância, devido ã 
invasão dos carrapaios, 
a construcçãode banhei 
ros, tanto de mateiial, 
como de rradeira, por 
hoje o ideal dos sms. 

fazendeiros, offerecBm 
.-eus serviços profissio 
na es garariliiulo a ex 
celíencía do irabalho á 
pai da modiciovde do 
pteçc, os conhecidos 
conslructores í.iiio & 
Filho. 

Os snrs. interessados 
podem coniarcom todas 
asgaranlitis sobre o tia 
balho, bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanlo 
diritrir as suas eneom 
ment as á rua ?() deSe 
lembro n". 10. 

Lim & Filho. 

di<eito. Está conforme ao oii 
;g;nal do qual ine reposto e 
deu fè, Era suppra. O escri 
vão, Abilin D. de Azambuja, 

Está cor forme a copia 
Jaguarão 13 de Agosto de 

1915. 
O esciivâo. 

J. P. Faria Santos. 

PROCLAMA 

Faço saber quedo Escdvào 
de fisameinr.s ne Santa Vict 
ria me foi remeltida n seguiíi 
te Cóii. ;—C'pia—jui-o de ca 
-an entOí—Edital numero 31 
Pelo r:T£ii«tro civil d t ea-ameu 
tos da sède da Comarca de 
SaníK Virtor a do Palmar, 
Estado do Rio Orai de do Sul, 
èm vinte seis d- Julho de 915. 
Faço saber que contractaram 
casar-se o penhor Juvenal An 
times dos Santos com d Do 
mingas Cecília Machado, soi 
teiros, elle, filho legitimo de 
Olaudino Archanjo dos Santos, 
residente na cidade de Pelotas 
e de d. Jranna Antunes dos 
Santos, felheida, dizendo ler 
trinta annos de idade, ser na 
tural deste E-ta to e residente 
na cidade de J uuarái ; ella, 
filha legitima de Maxin o Ma 
ria Mnchaoc, residente n'esia 
cidade e de d. Dcolinda Acos 
t" Machado, falic ifl n'esta 
cidade, dizendí- ser naftr; ) e 
residente neet-' c!dade, tet trin 
ta e cinco anuo de idade ; 'nfqq.p 
Apresentaram os documentos• 
exibidos pela lei Se alguém l" '"'l'1", 
tiver conhecimento de ex stit ' CS fins'íf jlireitt'. 
algum impedimento legal accn j ^nai.a ^ 5 dtí 

Segn n do procl ama 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o ci- 
dadão André Raffo e d. 
Alayde Corrêa Fianco, 
n atura es deste Esrado, 
solteiros e residentes 
nesta cidade : e)le filho 
legitimo dt" Antonio Raf- 
fo e d. Manoela Teixei 
ra do Oliveira Raffo, 
ella, filha legitima de 
Ainoldo Passes Franco 
e d. Viceniina Corrêa 
Franco. Se algnem co- 

algiim irnjiedi- 
accuse-o para 

se-o para os fins de direito, re 
mettende copia autenfica para 
cidade de- Jaguarão cr.de iesi 
de o nubente para os fins de 

d( 1 í) 15. 
O »scrivão 

J. P. Paria Santos. 

iiciiia a Vapor de foiistrocções Frediaes 

DE 

Orientando o povo 

Devem todos lèr com 
maxima attenção 

^ «Eu abaixo assignada Va. de li. 
E. Heinzalinaun. deelato—le uma 
vez para sempre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTÍ-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, são prepa- 
radas de aecordo rigoroso com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. H. Heinzel- 
rnauo, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTl-DYSPEPTICAS do dr. Hviu- 
zehnaou. 1 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

PREVENÇÃO;UTIL Todos os 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
o nocivos, por não se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pilulus 

(Assig). 
V. E R. Hbinzelmakn. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, usando se as 
santas e maravilhosas pílulas fer 
ruginosas marca ANJO. 

"oberanas contra a anemia, chlo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, bemorrhagias depois do 
parto, esorofulas, opilaçãD ou arna- 
rellidào, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
camadas | ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ') são encontrados á venda 
em todas as pharrracias, drogarias 
o casas de campanha e colcuias. 

CÁLCULOS bniarts'  J ronaese 
vesicaes, 

nota, ibéumatismo, dermatosep, 
rezemas (dartbros) cumni-se 
com o «I ycetol. de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
los.es r? beliles, iufluenza, as- 
tbma, i esfriados—curain-se com 
o «Xarope peitoral de grínde- 
li» e cereja», de Giffoni, 

T)í) íí F)í»4 rbeumaticaSjScia 
 v     ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), deOiifonl. 

EMPIGENS, Sroni- 
cas, boubaticas, syphilitieas e 
diveroas formas de eezemas 
(dai throa) curam so com a «Pas 
ta an ti-eezem a tosa» do Dr. Sil- 
va Aranjo, preparada por Gif- 
foni, 

M OLESTI AS 

lympha 
tismo, escropbnloso, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycoro-phosphotado» (.c Giffo- 
ni». 

erj. 

syphilis 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
^elainea< tajrnyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PH ARMA CIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
-imOftAHIA - 

Prancisco Giffoni & 5. 
KUA PRIMBUHO DK MARO/l f < 

Rio de Janeiro 

BARÂT1LH0 
Tondo feito acquisiçao de um 

variado e enora.issinio sorri 
tnenlo de artigos de prirarir-i 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 
resolveu effectuar uni grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços incon testa vel men 
te únicos na praça, roupas fei 
tao para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos,, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
acolchoados, fazendas de lã 
e de algodão, bonets para h« 
mens e para crianças, carpins, 
meias, flan dlae, casimira-', art 
gos de armarinho, ernlirc, to 
dos os artigos de urua casa des 
ta orde ». 

Esta casa possue também 
ntna secçrio de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de todi s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua 27 de Janeiro 

esquina Carlos Barboha 
Miguel João Sqfl' 

êt FDLM 

Esta béiíi luontada offlcinn se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim corno se 
encarregam de collocação de Asphalto para 
s.ãéas, humidades, etc. 

Mo< e; "gem de Esculpi uras eu cimento, ges- 
so, madeira e barr.). 

Preços sem competência, e seriedade em 
sens Iraclo•. 

Rua 20 de Setembro esq. Mai echal peodoro 

pa. OC k. fy !I>C 

J ■ quim M.'Soâres í: 

' Af.RIMEP S >P 

m seus tr* 
o analytico 

. s nçõ"S nesta ci- fr 

Q Einptcgn em seus tr^ba- 
b Ibos o inethoilo analytico. 

b, 

f F. H IC €I J«« ^ 
••ncaiTe.ga-se Oo proceder 
Inventaries ju(iicia< s, ex- «fe, 

^ tra-judiciaes, confecções do f 
^ papeis <!e casamentoB, co- ^ 

amigáveis ou ju- G» 

dade com Dii go Moreira. 
Para inform 

go 
30- 28 

ase 3C5 1 ^ íOC^ 

i ^ hrançaa 
I d i cia es. 
: Rua General Delfim n . 13. ;Ç>- 
1 ^ —Jaguarão— ié» 

WiW www® 
«Looibrigueira» vermifugi 

de primeira ordem é encontra 
do era todo o Brazil. 

- fiU*r À Éí lyZ í Pfp) b# I ■" A -U: C-ii a; ^ 
-M* <\h> <• <2 >■ 38 •eu» 

Imo k Iço 

Marca registrada n. 401 

S>«"pONÍtO «'111 

ÍOIÍAW 

ASO SEK HiYAL 
eS?*2 

c 

HS18/16 «4 

%i,Pa \ 
frtf/o SASANTltO1)^ . ^1 

SfSR/ttiOE.f 

II RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as cid^deM do 

IKTFMIC» 

A \ t G 
V.- 

pepticas combatem victoriosamen 
te enfermidades e desarranjoa do 
estomago, intestinos e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sos que acompanhem aquellns, taes 
corno a dyspepsia, eslado billioso, 
prit ão de v 'titre, má dige-tSo.^peso 
e dores na cabeça, heinnrrl oides, 

WÊÊ   diarrhéa, dores nc flgudo, tnitei- 
tantes auzentes, Amado Lourei 1rR8' nlanFhas 'lefmto dos olhos, __ j„ „ ,, | somno agitado, ins<innuas, pahi- 
íf Bouza e sua isulher I tações no coração, nervo: ismo, Dona Mana Ignacia Terra | mau hálito, língua *úja, aphtas, 
Loureiro de Souza, Arlhur Pallifiez billosa, falta de appetite, 
loureiro de Smzae sua rmt de flantnlencia, 
n.t.^,,-i», I nauseas, vomitos, mau eslar depois Jll r Dona Valeriana Mer i da comida, esgotamentu nervoso, 
diteguy Loureiro de Souza'j «eurasthenia, hypoçondria, irre- 
Adauto Loureiro do Souza, e gu!«lidades na menstraaçáo, cor. i- 

lona í.fiocarlia Ra ' nie"t( S' íloreíi bru«ua8 e tanUu. rona l.eocacua Ke outras conseqüentes «na mulher Dona 

PROCLAMA 
Faço saber que pre 

tendem casar-se, Camil- 
lo Pereira das Neves Fi- 
lho e d. Carrnen Justo, 
.-olteivos e residentes 

| n'este dislricto : elle na- 
As bernditas Pílulas Antl-dys-í' tirai deSle EslâilO, bl; O 

legitimo de Camillo Pe- 
reira das Neves e d. 
Manoela Pereira das 
Neves; ella. Oriental, íi- 
llia iegilima de Ramão 
Justo e de d. Maria Ber - 
rada Justo. Se alguc 
conhecer algum impedi 
im-nto, accuse-o para 
os fins de direito. 

Jaguarão 6 do Agosto 

de 1915. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Fabricímíieg: FelÉen EfüilleBurrje 

Tendo aptíarecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVjqL, e pri curando ps introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alt-a resistência, chamamos a 
a.iençâo dos interessados para isso, j oís eslá provado qur a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nos:-os fabricantes não íornecem arame corn maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancicros requerem, visto elle ter rião sómeníe 
uma resistência de 100 kilograminas por milimetio quadrado 
de superfice, muito reais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, corno também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi 
na ria. 

Deposito n'esta Cidade _ 

Veode-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Edital 

0 dr. Domingos Loren- 
zoni, juiz de comarca 
de Jaguarão, etc. 
Faz saber quem pos- 

sa interessar que, a 
contar desta data, eslá 
marcado o prazo de. trin 
1 > dias {tara a insfer ipção 
dos preíen.'entes ao of 
ficio de escrivão do 
eivei e crime da villa do 
Herval, vago pela re- 
nunciado respectivo ser 
ventuario capitão Raul 
Lima. Os pretenden- 
tes deverão exhibir eer 
fidão que piove serem 
maiores de - inle e um 
annos ,• tolha corrida e 
mais documentos que 
entenderem éonvenien 
te aroesentar em abono 
de sua capacidade ou 
eara comf rovai" servi 
ços que tenham presta- 
do ao Estado.—A ius- 
cripção lerá logar me- 
diante petição, dirigida 
a este juizo e poderá 
ser feita por procurador . 
—Quinze dias depois de 
terminado o pr z • des- 
te edital será marcado o 
dia do concurso, con- 
forme preceitua o art. 
3o. g único do Reg. man 
dado observar pelo 
Superior Tribunal do 
Estado, em data de 11 
de Fevereiro fie 1896. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passir o pre- 
sente e outros de igiãT 
theor, que serão aftixa- 
des nos logares i ubli 
cos desta c >marca e pu- 
blicados pela imprensa. 

Jaguarão, 24 de Julho 
de 1915. 

Eu, M oldei Erieo d" 
Canudicio Nunes Feijó, 
esreivão do Ju; v o s 
crevi. 

F n. ir gos Lorcnecni. 

Eipreza de Traosporíes 

entre 
.]aquarão, Arroio Grande 

e estação Piratinij 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

t ITINKKAUIO DO BKKACH 
PASSAGENS 13^000 

De Jaguarão—ás Segundas- 
feira. 

Da Estação Piratiny — ás 
quintas feira 

AgenteM 
Jaguaroo — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio GranJe—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas», 
Pelotas—«Hotel Braz".». 
Mais infornuH õee telepbonico 

ou telegraphicamentL" c m 
pronrietaim era Jnguarao. 

Rua General Marques 

Mi 

ü 

CiuaMIM 

ASTHm^OUEüJQE 

«, ROUQUiOfiO 

Vê 

Esstsssa 

I>r. Dor vai Doffil- ^ 
gsicw de luria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doença» Interna» 
especalniente de 

eriança» 
Atte.nde à chimados j ara 

a cidade ou fórn tie.sta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Cousultorio e lesideneia 
rua 15 de Novtinbro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuuiarios serão auendi- 
das diariamente das 8 às 
9 na Pharuiftcia Faria 

.■•ví-.-eapT inxsmt. r^easauefijwti .■>, 

No Brazil, no Pi ata, ro* Bel 
gira, n- Ili ba, na Africi, as 
i uras drs sypbi ia . m o po 
den so depurativo do simgüe 
Eiixir'de Nogueira do phar 
maceutiro SiDeir;-, ter; sido 
surprehendontes; c nforme o? 
attestador recebidus e em tem 
do publicados. 

már S 


